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DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA DA SECRETARIA DA AGRICULTURA 

É o museu oficial de zoologia do Estado de São Paulo. Compreende cole- 
ções seriadas da fauna brasileira, uma exposição pública, biblioteca especia- 
lizada e a Estação Biológica de Boracéia. 
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de T. Piza Júnior, l.II — 18. IY. 1939; O. M. de O. Pinto, 15. IV. 1939 
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Rocha Guimarães, 1.XI. 1958 — 29. X. 1962). 
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dedicada a assuntos estranhos à Zoologia. 
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Sobre a data de publicação do artigo "Resultados ornitológicos de qua- 

tro recentes expedições do Departamento de Zoologia ao Nordeste do Brasil, 

com a descrição de seis novas subespecies,', de O. Pinto e E. A. Camargo no 

volume XI dos Arquivos de Zoologia. 

O artigo a que se refere esta nota foi recebido para publicação em março 

de 1961. As separatas foram preparadas para distribuição aos centros de di- 

vulgação bibliográfica e aos principais museus do mundo no dia 31 de agosto 

de 1961, e essa data foi impressa nas separatas. 

Contudo, um incidente com outro artigo do mesmo volume veiu protelar 
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COMENTÁRIOS SÔBRE OS MAMÍFEROS DESCRITOS E 

FIGURADOS POR 

ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA EM 1790. 

Cory T. de Carvalho 

INTRODUÇÃO 

Alexandre Rodrigues Ferreira (1756-1815), o primeiro zoólogo nascido 

no Brasil, que reuniu importantes coleções e sobre elas escreveu trabalhos de 

bastante mérito para o seu tempo, não teve a sorte de os ver publicados em 

vida. Seus manuscritos foram depositados inicialmente no Real Museu de 

Lisboa, onde permaneceram desconhecidos, e daí vieram ter ao Rio de Janeiro 

em 1842, graças a entendimentos havidos entre os governos de Portugal e 

Brasil. Alguns dos trabalhos foram então publicados em diversas revistas. 

Alguns desenhos foram copiados em cor no Real Jardim Botânico de Portugal, 

para o Museu Nacional do Rio de Janeiro, e aqui identificados por E. Goeldi 

(1886). 

Por outro lado, parte dos manuscritos e coleções, conservados em Lisboa, 

foram levadas para o Museu de Paris como presa de guerra por Étienne 

Geoffroy Saint-Hilaire em 1808. Ali, muitos dos exemplares serviram para 

descrições do próprio Étienne (1812). de Desmarest & Blainville (1817), Isi- 

dore Geoffroy (1844), etc. 

Em 1934 foi publicado mais um MS original, as Observações Geraes e 

Particulares sôhre a Classe dos Mammaes, observados nos trez Rios, das Ama- 

zonas, Negro, e da Madeira. .. Não sendo esta edição acompanhada de notas 

críticas, resolvemos executar a tarefa. Esta não tem apenas o interesse his- 

tórico que logicamente desperta a obra do infortunado bahiano; tem também 
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importância científica, pois sua coleção serviu de base à descrição de inúmeras 

formas, sobre diversas das quais há incerteza, quando não erros e omissões. 

AS COLEÇÕES 

A. R. Ferreira foi comissionado pela Coroa de Portugal para examinar, 

descrever, acondicionar e enviar a Lisboa os produtos naturais (vegetais, ani- 

mais e nrnerais) das Capitanias do Grão Pará, São José do Rio Negro e 

Mato Grosso. 

Dos materiais coletados enviou à Europa mais de 200 volumes, em 13 
remessas. Não temos certeza do número de mamíferos remetidos, nem da maio- 

ria das localidades. Sabemos, contudo, que cerca de 96 exemplares de mamí- 

feros foram levados para Paris pelo exército de Junot (Corrêa, 1939: L54). 

Foi Alexandre Rodrigues Ferreira acompanhado em sua viagem por dois 

artistas (uriscadores"), Joseph Joachim Freire e Joachim Joseph Codina, por 
um jardineiro, Agostinho Joaquim do Cabo e por dois índios preparadores, os 

primeiros de uma longa linhagem de anônimos. Parte dos desenhos de seus 

riscadores são realmente bons, outros razoáveis, uns poucos de má qualidade. 

Em nenhum dêles se nota qualquer legenda ou assinatura original que permita 

identificar seu autor. 

DOCUMENTOS 

Dos documentos conhecidos (Corrêa, 1939), compulsamos, além de outros, 

que não são citados por irrelevantes ao presente assunto, os seguintes de inte- 

rêsse imediato: 

1) O MS do próprio punho de A. R. Ferreira,, em bom estado: "Observações 
sobre a Classe dos Mammaes. . .", datado de 28 de fevereiro de 1790, em 

Yilla Bella, Mato Grosso. Na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro 

(Secção de Manuscritos), sob o n.0 21.1.11, com 184 pp., formato 26 x 15 cm. 

Êste trabalho foi publicado na Revista do Instituto Histórico e Geográfico 

da Bahia, em 1934. É referido aqui como "Mammaes". 

2) O MS inédito do "Inventário Geral e particular de todos os productos 

naturaes. . .datado de 8 de novembro de 1794. Biblioteca Nacional. 

Seção de Manuscritos, n.0 21.1.10; cita apenas o nome e a quantidade de 

exemplares, inclusive os não identificados. 

3) O MS inédito da "Relação dos animais quadrúpedes, silvestres que habitam 

as matas de todo o Continente do Estado do Grão Pará, dividido em 3 

partes...". Biblioteca Nacional, Seção de Manuscritos, n.0 21.1.35, com 

10 pp., 33 x 22 cm; alista 59 mamíferos e acrescenta algumas notas, de 

pouco valor. 

4) Uma coleção de 72 folhas com "desenhos de Gentios, Animais Quadrú- 

pedes, Aves, Amphibios, Peixes e Insetos", com 41 pranchas em prêto e 

branco de mamíferos, in-quarto. Biblioteca Nacional, Seção de Manus- 
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critos, n.0 21.1.1. Assinalados daqui em diante pelas iniciais D.O. (isto é. 

Desenhos Originais). Demos números aos desenhos de mamíferos, corres- 

pondentes à seqüência em que estão encadernados. 

5) Um caderno de desenhos coloridos, com 22 mamíferos, inclusive o peixe-boi 

e os dois botos (colocados entre os peixes). Biblioteca Nacional, Seção de 

Manuscritos, n.0 21.1.3. Referidos aqui como D.C. (Desenhos Originais 
Coloridos). 

6) Uma outra coleção de desenhos coloridos e encadernados in-folio, manda- 

dos copiar no Real Jardim Botânico de Lisboa, com 45 pranchas de mamí- 

feros. Biblioteca do Museu Nacional, Rio de Janeiro, n.0 174. Referidos 
aqui como T).I). (Desenhos em Duplicata). Estas figuras foram tentati- 

vamente identificadas por E. Goeldi (1886) ; nem sempre concordamos 
com suas conclusões. 

Devemos notar que os desenhos não contêm legendas ou qualquer outra 

indicação que os relacione com as descrições das espécies para cuja ilustração 
foram executados. A correlação estabelecida neste trabalho é toda nossa e, 

como dito acima, freqüentemente diversa da de Goeldi (1886). 

COMENTÁRIOS 

Os elementos dêstes comentários são os seguintes: 

1) O nome sob o qual a forma é citada nos "Mammaes", precedido de seu 

número de ordem na presente obra. Em alguns casos, em que há dife- 
rença, entre parentesis, o nome dado no "Inventário". 

2) Citação bibliográfica de A. R. Ferreira, contendo a indicação da página 

na obra publicada (1934), a prancha, um julgamento sobre a qualidade 

dos elementos oferecidos e a indicação, quando possível, do número de 
exemplares da coleção. 

3) Nome atual da espécie. 

4) Citação da descrição original, com eventuais dados sobre tipo, localidade 

tipo, etc. 

5) Diagnose original. 

6) Prováveis referências em autores antigos, até Isidore Geoffroy (1844), 

selecionados quanto á possibilidade de identificação. 

7) Distribuição geográfica. 

8) Comentários e descrição fundamental de A. R. Ferreira. 

Para a primeira espécie, e só para ela, copio a descrição e notas de A. R. 

Ferreira, apresentando ao mesmo tempo um comentário sobre os pontos que 

me parecem significantes. Faço isso para que se tenha idéia de minha orien- 



10 Departamento de Zoologia, S. Paulo 

tação no selecionar os itens para comentários. Para as demais formas limi- 

to-me a comentar o qne achei importante. 

1. Símia belzebul Lin. 

Mammaes: 114-119. D.O. 6. Descrição e prancha razoáveis. Número indeterminado de 
exemplares. No Pará, Pio Negro e da Madeira até as cachoeiras, as fêmeas são da 
mesma côr que os machos. "Guariba, idem" ("Guariba preta", na Relação). 

Nome atual, Alouatta belzehul (L.) 

Simia belzebul Linné, 1766:37, esyj. 12. Baseado primàriamente na descrição do Guariba 
de Marcgrave. Tipo, se não perdido, no museu de Berlim ou de Leiden (Lichtenstein, 
1818:202). Localidade tipo, "in Brasilia", restrita por Thomas (1911:127) a Per- 
nambuco. 

Diagnose original: "Belzebul 12. S. caudata, barbata, nigra, cauda prehensili extremo 
pedibusque brunneis". Com referências a "Marcgr. bras. 226; Raj. quadr. 153". 

Prováveis referências antigas: 
Ouãrine, de Abbeville, 1614:152 ("guenons toutes noires, ... crient si haut...") 
Guariba, de Marcgrave, 1648:226 ("Corpus nigrum, pedes & cauda extremi brunnea. . .") 
Singe..., de Brisson, 1756:194 ("Cercophitecus niger, pedibus fuscis") 

Distribuição geográfica: restos de matas no nordeste do Brasil (confirmado por exemplar 
abatido em Alagoas, DZ 8298, 9 ), sul do baixo rio Amazonas e ilhas de sua foz. 

Descrição básica de A. R. Ferreira e comentários 

Esta forma está bem caracterizada por A. R. Ferreira (Mammaes; 115-116) 

ao dizer: corpo coberto de pêlos menores que os da barba, negro azevichados 

em côr, exceto na parte superior da cauda, mãos e pes que são fulvos. E, ao 

dizer qne machos e fêmeas na região são da mesma côr, afasta de imediato a 

possibilidade de tratar-se de A. caraya. 

A prancha original em côr, D.C.l, mostra-nos um Guariba totalmente negro. 

Ao contrário, a figura em preto e branco, D.0.6, apresenta um indivíduo negro 

com mãos e pés cinza-esbranquiçado, bem ma s claros que o resto do corpo, o 

que figura bem a forma nominada. Lembramos que A. caraya também possue 

a parte dorsal das mãos e dedos esbranquiçados, mas não cremos que A. R. 

Ferreira tenha representado justamente esse detalhe, até o presente quase 
despercebido. 

A descrição completa de A. R. Ferreira (Mammaes: 114-119) reza: 

u System. Natur. Gen. Simia 

Faraensib. Macaca 

Luzitan. Macaco Bug;o Mono. 

(a) Deurnos, e barbados, com a cauda longa e convoluta. 

Ia. Paraengib., Guariba 

Luzitanis. Guariba 

Ciroopithecus niger, pedibus, fuscis. Brisson. Quadr. 194. 

Circopithecus Meerkatz. Jonst. Quadr. T. 61. fig. 3 

Guariba. Marcgrav. Brasil, pág. 226 
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Quenons appelees Oarines, tou.ies noirs etc. grandes comme les graneis 
ckiens. Miss. du P. Abewüle, pág. 152 

Singes de la haie de Campeche. Dampiei re. Tom. 3 pág. 304 

Ouarine. De Buffon. Hist. Nat. Tom. 30 pág. 

Belzebul, caudata, harhata, nigra, cauda prehensüi, extremo, pedihns qne 
brunneis. Lin. Syst. Nat. esp. 12. 

Hé Macaco grande; do tamanho de huma rapôza, diz Marcgrav; do de h um 

cão grande, Abewüle, e Binnef (a)*: de muito maior grossura, que a de lebre, 

Dampierre; e De Buffon, depois de o trata r pelo maior dos animaes quadra- 

manos do Novo Continente, dizendo, que em grossura, excede â das mais grossas 
bugias, e que em grandeza, se aproxima á dos monos; (b) ultimamente o des- 

creve da grandeza de hum galgo, (c) que hé a que lhe dá De la Condamine (d). 

Quanto a mim, pelo que tenho visto, a mais justa das proporçoens acima, 
hé a que mais os aproxima e os Monos de ÁfNca. Os machos pouco maiores 

são que as femeas. O seu corpo, desde o vertice da cabeça, até a ponta da 

cauda, exceptuada a parte inferior da referida ponta, todo hé coberto de pêllos; 

que sendo, pelo corpo menos compridos, que es da barba, e collo inferior, não 

deixão huns, e outros, de serem compridos, lizos e luzidios. E á excepção dos 

braços e das pernas, e dos de a metade da cauda, até a sua ponta todos os mais 

são pretos e azivichados. 

CABEÇA — Ossuda, grossa, e proporcionada ao seu corpo. 

(a) FACE — larga e quadrada. 

(b) OLHOS — redondos, pretos, e vivos. 

(c) OBÊLHAS — curtas e arredondadas. 

(d) NARIZ — largo e chato na baze; com as ventas abertas aos lados, e não 
pela parte inferior; a cartilagem que as divide hé muito grossa. 

(e) BOCA — aberta' proporcionalmente, e com trinta e seis dentes, em ambas 

as maxilas, as barbas compridas. 

(f) GARGANTA — com o nó a proporção, muito mais grosso que o dos outros 

animaes. A struetura do osso Hyoide hé singular. 

TRONCO — torózo, e mais ou menos ajustado ás proporçoens acima. 

(a) Assentos cobertos e sem callosidades. 

ARTOS — quatro pés, e a cauda que lhes serve de quinto; porque com 

ella se firma, e prende os ramos das arvores. 

(a) huns, e outros, são cobertos de pêllos fuscos, e pardos, em cada hü tem 

cinco dedos com outras tantas unhas e ovadas. 



12 Departamento de Zoologia, S. Paulo 

(h) CAUDA — comprida; e até mais de a metade do seu comprimento coberta 

de peitos pretos como os do corpo: porem comi a ponta convuluta e pela 

sua parte superior, vestida de péllos fuscos como os das mãos, e os dos pés; 

e pela inferior callosa, preta, liza e sem cabelo. 

História 

Em toda a Família dos Macacos Americanos, tem esta especie lium bem 

distincto lugar, tanto pelo seu talhe, como pela sua vóz; a qual soa como hum 

tambor, e se faz ouvir a huma muito grande distancia, (e) Andao aos lotes, não 

pyéla terra, mas saltando de humas, em outras arvores; o que executão com indi- 

zivel celeridade; fazendo mil mo mie es com os olhos, e com a Boca, tomando infi- 

nidade de posturas extravagantes, e até rangendo com os dentes, quando se 

enraivão de se verem perseguidos; que se o não são por mais de huma até duas 

pessoas, então o seu furor os transporta aos excessos de quebrarem esgalhos 

das arvores, para fazendo tiro com elles; e o mais hé, que com a sua própria 

ourina o fazem, e com os seus mesmos excrementos (f) 

São ferozes e Í7idomaveis; que, ainda, que o não fossem, não convida muito 

ã domesticalos, tanto o seu étr impudente, como a sua vóz lugubre e pavorosa: 

Quotidianamente, ao nascer, e ao por-se o sol, ajuntão-se aos lotes, pelos matos 

dentro, e pellas margens dos rios; e dado o tom por hum delles que está sentado 

no meio da roda, e pelos signaes, que faz com a voz, e com as mãos, representa 

de mestre daquella berraria, prinoipião os da roda a gritar, em quanto o mes- 

tre lhes não faz signal, que se callem, (g) Durante o furor da berraria, tem 

alguns coristas assistentes ao mestre, o cuidado de lhe alimparem a baba, que 

lhe cahé. Ora o que assim engrossa a sua vóz, e a faz ouvir na distancia de 

huma, até duas legoas, hé o terem elles na garganta hum tambor osseo; em cuja 

concavidade retumba o som, produzido pelo ar expellido dos pulmoenz; e parece 

ao ouvir-se ao longe o mesmo que o de huma cometa, (h) Amão-se ternamente 

huns aos outros, e coadiuvão-se até a morte; principalmente no caso de ser 

algum deles ferido; que hé quando o roda deles se ajuntão os sãos; tentêão com 

os cledoz a ferida; e com elles mesmos lhe comprimem os lábios, para vedarem 

o sangue; emquanto não açodem outroz, que trazem algumas folhas e com ellas 

mascadas, obstruem a abertura da ferida. (i)Tambem no Fará, Rio Negro e 

da Madeira, até as suas caxoeiras, as fêmeas são da mesma cor, que os machos, 

porem hum pouco menores; muito fiéis em acompanhalos e em criar e deffender 

a seos filhos, os quaes ancião abraçados com suas mães, pela parte mais estreita 

do dôrso carregando-os ellas ás costas, â maneira das pretas cm África. 

Oexmelim lhes dá hum, e Dampierre dons filhos; o que seme-tem dito, hé, 

que nunca passão de dons, se não por monstruosidade. Ellas nem por morte 

os dezapegão de si; antes, para, se surprender o filho, o mais seguro expediente, 

hé o de fazer tiro a may, cõ a qual cite cahc abraçado, se hé, que cahe; por que 

se na acção de cahir. incontra algum ramo, ou esgalho de arvore, a onde en- 

rosque a cauda, alli fica dependurado, até que ou os corvos, ou a mão do tempo, 
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a destruão, e consumão. hão se icm visto que ellas uiestrueni, como as femeas 

dos monos de Áfnoa; a especie que se tem descripto, varia na cor tão somente, 

como tenho visto nas variedades. 

(a) Paraensih. Guarijuba 

Lusitan. Guariba amarella. 

Parece ser a, mesma, de que diz o Padre Gumilla, que os Índios do Orinôco 
chama o AEABAT A. Tem o pello comprido, como o da Guariba preta, porem 

louro e reluzente. 

(b) Lusitan. Guariba vermelha. 

Cercopithecus, barbatus, maximus ferrugineus stentarosus. S. Alouata. Sin- 
ge rouge. Barrere Franc. Equinoct. pág. 150. 

Cercopithecus barbatus, saturaie spadiceus. 

Le singe rouge de Cayenne Briss. Pegn. Animal pág. 206. 

Usos 

Medico — Os empyricos do paiz, receitão a sua carne por via de dieta, aos 
que padecem queixas venereas. Por conselho seu, os caçadores tem cuidado de 

escrupidosamente arrecadarem os rotulos dos joelhos, de todas quantas matão, 
para os enfiarem em cordõens, que servem de pulseiras, aos achacados de cor- 

rimentos. Delles se fazem as celebradas contas de Macau, que dizem elles, que 

trazidas no braço, esquerdo, curão por virtude occulta toda a qualidade de 

hemorroidas. Ao mesmo tambor osseo atribuem-se virtudes extravagantes. 

Economico — Das pelles das guaribas machas, curtem-se optimos cordo- 
voens. Humas e outras curtidas com o cabêllo servem para coldres, chaireis c 

capelladas; para capa das armas; patronas de caçar; e algum dia, as da guariba 
preta, para as mytras dos granadeiros. De seos intestinos, fazem-se cordas 

de vióla. 

Dietetico — Os índios e ets pretos cornem a sua carne ou fresca ou de mo- 

quêm, isto hé defumada. Também os brancos a comem, no caso de lhes faltar 

outra caça. O que mais influe na repugnância de a comer, ainda em concurso 

com outras caças, hé a prcooupação. As guaribas sustentão-se de fructos; o 

ainda que também comem alguns insectos, elles nenhum máo cheiro ou sabor, 

communicão as suas carnes, como tenho experimentado. Vencida huma vez a 

repugnância de a comer, hé colo que desde logo se perde o meto conceito, que 

se anticipa de seu sabor. Ella he branca; e ainda que ordinariamente pouco 

gorda, não deixa de ser tenra, delicada e de bem gosto. De suas cabeças 

fazem-se boas sopas. Binete a (x) compara oom a do carneiro, e Oexmelin, com 

a da lebre; comtanto, que ao cozéla seja hum pouco mais carregada a mão de 

sal, em ordem desfarçar-se hum adocicado natural, que aliás se-lhe persente. 

A sua gordura (continua elle) hé tanto, em ainda mais amarélla, cpie a do 
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capão, e hé muito saborosa. Eu não a tenho comido, se não assada (folio da sua 

carne) e o que posso affirmar hé, que quanto ao sahôr, outras muito pecres 

comem os preocupados. 

2. Simia sp. 

Mammaes: 118. D.D. 6. Descrição e prancha razoáveis. ? 2 exemplares (Inventário). "Gua- 
rijuba, Guariba amarela". ("Guariba ruiva", na Relação). 

Nome atual, Alonatta senicidus straminea (Humb.) 
Simia (Stenfor) straminea Humboldt, in Humboldt & Bonpland, 1812:330 (como fulvus 
Geoff., nomen nuãum), 355, esp. 10; baseado em exemplares vistos e nos MS de E. 
Geoffroy, esp. 3: Arabata. Localidade tipo "forêts du Grand-Parà", que proponho 
seja restrita às matas do baixo rio Jamundá, Faro, Estado do Pará, Brasil. Tipo, 
9 adulta, n.0 420 do Catálogo de tipos (368, 1822-362 do Catálogo Geral) do Museu 

de Paris, levado de Lisboa do espólio de A. R, Ferreira (de agora em diante, ex Lisboa). 

Diagnose original: "30. Simia straminea, stentorosa, pilis basim versus subfuscis, straminei 
eoloris. Stentor straminevs, Geoffroy. Arabata de Gumilla. Habite les forêts..." 

Prováveis referências antigas: 

Alaouata, de Barrere, 1741:150 (" Cercopithecus barbatus maximus ferrunosus ster- 
corosus") 

Arabata, de Gumilla, 1741, 1:196 ("los monos amarillos. . . hacen infaliblemente um 
ruddo intolerable. . . ") 

Singe rouge au Cayenne, de Brisson, 1756:206 ("C. barbatus saturate spadiceus. . .") 
Arabate 3. Stentor stramineus Geoff., 1812:108 ("Pelage jaune de paille: les poils 

bruns à 1'origine. Cité dans Gumilla (1745), 1:295, Pará". 

Distribuição geográfica: matas da região Guiana, entre a margem norte do baixo rio Ama- 
zonas e o litoral atlântico, até a margem direita do rio Orenoco e do canal de Cassi- 
quiare e a margem esquerda do rio Negro. 

Descrição hásica e comentários: 

A. R. Ferreira, embora faça referência ao aspecto do Guariba preto (A. 

helzehul L.), e à côr louro reluzente", o cpie identifica a forma, faz-nos estra- 

nhar o não se referir ao marcante contraste existente entre a côr geral do corpo 

e a das extremidades, inclusive da cabeça, bem mais rnfescente na maioria dos 
exemplares da região, o que sua própria prancha representa. 

Cabe ainda aqui um comentário quanto ã verdadeira identidade da for- 

ma descrita em Humboldt (1812:354, esp. 10) e Geoffroy (1812:108, sp. 3). 

Humboldt viu diversos exemplares de várias raças ao longo do rio Orenoco, na 
Venezuela. Geoffroy juntou a descrição de Gumilla que, segundo Humboldt 

(1812:321), confundiu o rio Guaviare, um dos afluentes, com o alto rio Ore- 

noco, ã do exemplar "du Brésil" levado de Portugal. Contudo, não sabemos 

se o exemplar examinado por E. Geoffroy era um indivíduo da Amazônia cole- 

cionado por A. R. Ferreira, ou do leste do Brasil, enviado a Portugal por 

outro colecionador. Neste último caso, tratar-se-ia da forma A. fusca Geoff., 

também freqüentemente, tracejada de fulvo. O exemplar que serviu de modelo 

ã prancha 30 de Humboldt (1812:332, Simia ursina), desenhada em 1807 por 

"Huet fils". foi levado de Lisboa sem indicações taxativas. 
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Por outro lado, desde Is. Geoffroy (1851:53) e diversos autores, há quem 

diga que o tipo de S. stramineus é uma fêmea de A. caraya, o que não achamos 

muito provável. Seria mais razoável, neste caso, confusão com a forma A. fusca 
(Geoff.) ; contudo, somente um exame pessoal do exemplar permitiria um pro- 

nunciamento definitivo a respeito. 

O nome A. fusca (Geoff.) e diagnose, não os sinônimos, deve ser conservado 

em vez de A. guariba (Humb., 1812) atribuido a Geoffroy (1806:272, rodapé). 

Com efeito, Étienne G-eoffroy sugere o nome guariba especificamente para o 

$. belzebuth (sic) L., forma esta dita por ele mesmo, em 1806, idêntica ao 

Ouãrin de Buffon e ao Guariha de Marcgrave. 

3. Simia sp. (seniculus L., Inventário) 

Mammaes: 118. 2 exemplares (Inventário). "Guariba vermelha, idem". 
Nome atual: Alouatta seniculus seniculus (L.) 

Simia seniculus Linné, 1766:37, sp. 13. Baseado na descrição do Mono colorado de 
Jacquin. Localidade tipo, "Carthagena, in sylvis ad fluvium", restrita ao baixo rio 
Magdalena, Carthagena, Dept.0 Eolivar, Colômbia (Hershkovitz, 1949:355). Tipo, 
desconhecido, talvez no Museu de Viena. 

Diagnose original: useniculus 13. S. eaudata, barbata, rufa, cauda prehensili. Briss. 
quadr. 206". 

Prováveis referências antigas: 

Mono colorado in Carthagena, de Jacquin (Botânico do Mu-s. de Viena). 
Distribuição geográfica: mata amazônica, em ambos os lados do rio Solimões-Marauon. 

Descrição básica e comentários: 

A. R. Ferreira não descreve, nem comenta esta forma, apenas a cita no 

final dos comentários sobre A. belzebul; provavelmente viu exemplares ao longo 

do rio Madeira ou Guaporé, assim como nos rios Uaupés, Içana, etc. 

Também a alista no "Inventário". 

4. Simia sp. 

Mammaes: 119. D.D. 8. Desenho e descrição bons. Número indeterminado de exemplares. 
"Cuxiú, idem" (Cuxiú, na Relação). 

Nome atual, Pithecia safanas satauas (Hoffm.) 

Cebus satanas Hoffmannsegg, 1807:93, est. II e VII. Localidade tipo, "Stadt Para, in 
Brasilien", restrito a Cametá, quase foz (margem esquerda) do rio Tocantins, Pará, 
Brasil. Tipo, adulto de sexo desconhecido, no Museu de Berlin, col. F. W. von Sieber, 
em 1806 (primeira remessa). Estampa reproduzida em Humboldt, 1812, est. 27. 

Diagnose original: u Cebus satanas. Barbatus, fusco-niger, cauda crassevillosissima". De- 
senho de Waitsch; F. W. Sieber col. 

Provável referência antiga; 

Cay on, de Abbeville, 1614:248 ("Guenons noires, portent une barbe longue..."). 
Distribuição geográfica: matas amazônicas entre os rios Pindaré ou Gurupí no Estado do 

Maranhão, até o rio Xingú (margem direita), ao sul do baixo rio Amazonas, Estado 
do Pará. 
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Descrição básica de A. R. Ferreira e comentários: 

Pela descrição, barbado, pêlos longo®, pretos e luzidios; na cabeça como 

espartaduras; cauda reta e felpuda, não podemos pensar em outra forma senão 

nos cuxiús do oriente do Pará. 

Nas pranchas (D.D. 2 e 8), entretanto, estão representados duas formas de 

cuxiús. A primeira delas, um $ , talvez seja P. s. chiropotes (Humb.), pèssi- 

mamente representada em cores, porém. 

5. Símia sp. 

Mammaes: 120, D.D. 3 e D.O. 2. Desenho e descrição bons. Número indeterminado de 

exemplares. "Maricá-nçu, Barrigudo" (Macaco maricá-uassú, Relação). "Habita o 

Solimões; o recolhi no rio da Madeira..." 

Nome atual, Lagothrix cana (Ilumb.) 

Símia (Lagollirix) cana Ilumboldt, in Hnmboldt & Bonpland, 1812:354, esp. 7. Baseado 

no MS, de E. Geoffroy, esp. 1; Grison. Localidade tipo, "au Brésil", restrito aos arre- 

dores da Barra do rio Negro (= Manaus), Estado do Amazonas (Cabrera, 1957, 4:180). 
Tipo, ^ adulto n.0 537 (405), no Museu de Paris, ex Lisboa. 

Diagnose original: "7. Símia cana, pilis brevissimis vestita, ex cinereo olivacea, capite et 

cauda ex cano rufescentibus. Lagothrix canus, Geoffroy. (espèee inédite); . ..proba- 

blement le Brésil". 

Diagnose de Geoffroy: 1. Grison Lagothrix canus Geoff., 1812:107 ("Pelage gris olivâtre: 

la tête, les mains et la queue gris-roux: poils curts. Espèee inédite... le Brésil."). 

Distribuição geográfica: matas de ambos os lados do rio Solimões, Estado do Amazonas, 

Brasil. 

Descrição e comentários: 

A descrição de A. R. Ferreira diz: Pêlo denso, macio, pardo alvadio pelo 
dorso. Vertice da cabeça, face, palma das mãos, sola dos pês e testículos oze- 

vichados. Veutre obeso. Cauda oonvoluta e sem pêlos na extremidade inferior. 

Todos são poltrões. 

Na prancha quase não se destaca a cor mais carregada do alto da cabeça 

e ponta dos membros, única diferença aparente que separaria as formas cana 
Hnmboldt e lagotricha Ilumboldt (o barrigudo cinza). 

Chamamos a atenção também para a expressão 'Espèee inédite'- de E. 

Geoffroy, que a usa em seu MS e posteriormente no trabalho publicado em 

1812 (outubro). Êle a usa realmente quando não há qualquer outra citação 

da forma então descrita. Já Hnmboldt repete a expressão de E. Geoffroy e 

declara que ambos consultaram mutuamente os manuscritos, isto ocasionando 

o uso por Ilumboldt dos gêneros de E. Geoffroy e por este das espécies daquele. 

O trabalho de Hnmboldt (Sherborn. 1899:428) foi publicado antes do de E. 

Geoffroy, em 7 de agosto de 1812 (apesar de datado de 1811). As fornum 

realmente originais de Hnmboldt foram publicadas em partes antes dessa data. 
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6. Simia paniscus Lin. 

Mammaes: 120. D.C. 4. Desenho e descrição bons. Número indeterminado de exemplares. 
"Coatá, idem" (Quatá, na Relação). 

Nome atual, Ateies paniscus paniscus (L.) 

Simia paniscus Linné, 1758:26, esp. 7. Aparentemente baseado em fragmentos de 
descrições. Localidade tipo, "in America Meridional!; Brasilia", restrito às proximi- 
dades de Faro, baixo rio Jamundá, Estado do Pará (Husson, 1957:34, corrigindo 
Kellogg, 1944:11). Tipo, desconhecido (provàvelmente nunca existiu). 

Diagnose original: 11 Paniscus 7. S. caudata barbata, cauda prehensili, palmis subtetradacty- 
lis. Syst. nat. 3, Brown jam. 489; Marcg. bras. 229, t. 226; Raj. quadr. 153 + Corpus 
nigrum..." 

Nota: em 1766 (:37, esp. 14) Lineu corrige: "imberbes, atra, cauda, etc. tetradactyla. 
Única referência; "Brown jam, 489". 

Prováveis referências antigas: 

Quou-ata, de Barrère, 1741:150 (" Cercopithecus major niger, faciem humanam re- 
ferens.") 

Coiatá, de Buffon, ed. 1835, 14:148, pr. 60, fig. 1), (quatre doigts aux mains... le 
poil et la peau noirs, la face nue et tannée, ... et la queue est plus longue que le 
corps...). 

Distribuição geográfica: mata amazônica da região guiana, No Brasil; margem esquerda 
do baixo rio Amazonas e esquerda do rio Negro. 

Descrição básica e comentários: 

Ao dizer pelo negro, rude, liso e luzidio, maior nas espáduas; face nua e 

de cor carne avermelhada; artos longos com 4 dedos nos dianteiras, e ventre 
obeso, caracberizon A. R. Ferreira perfeitamente, e melhor que muitos autores 

subseqüentes, o Coatá da cara vermelha da região guiana. 

A prancha D.O. 4, já não é tão feliz, talvez por tratar-se de um jovem. 

Há outras que poderiam representar coatás, mas são de má qualidade. 

As referências entretanto, mesmo as de Lineu, merecem certos comentários. 

Ao descrever paniscus (1758, 1:26), Lineu na descrição que se segue à 
diagnose, faz referências a Brown (1756:489), Marcgrave (1648:229, t. 226) 

e Ray (1693:153). Também a diagnose não é boa. Assim, a expressão "bar- 

bata" não se pode referir a um Ateies; "caudata" e "prehensili" cabe a diversos 
gêneros; "sub-tetradactyla" ou tetradactyla" a todas as formas de Ateies e 

Brachyteles. 

Na descrição complementar, atribuída a Marcgrave e aos anatomistas 
Hallman e Aymen, vemos entre outras coisas: "Corpus nigrum; pedes & 

cauda dimídia exterior brunnea; ...bine nuda. . prebendit. Dgit Pedum 

4-5, etc." 

Como acima, "brunnea" não se aplica a nenhum Ateies; "prebendit" nada 

identifica e "digit. pedum 4-5" é aplicável a Ateies e Brachyteles. Ora, sabe- 

mos que na 12.a edição do Systema Naturae (1766:37) Lineu corrigiu parte 

de sua diagnose original, bem como as referências. As citações de Marcgrave 
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e Ray passam a compor a nova forma Símia helzehul L., ou seja, um Alouatta. 

A este então caberia: "barhata, corpus nigrum pedes & cauda .. .brunnea.. . 

prehendit", cabendo a Ateies paniscus, "imberhes, corpus nigrum, digitum 
pedum 4-5, atra cauda. . . prehendit". 

A referência a Brown, conservada em ambas as edições do Systema Na- 

turae também nos parece incorreta, posto que a descrição do referido autor é: 
"símia fusca major, palmis tetradactylis, cauda prehensili, ad apicem suhtus 

nuda", que melhor se aplica à forma agora denominada B. arachnoides (E. 
Geoffroy), como aliás desde muito sugerida pelo próprio E. Geoffroy (1809, 

13: 90 e 92). 

A indicação do Guariba de Marcgrave ("bras. 229 t. 226") no Systema 

Naturae deve ser corrigida para: "bras. 226 t. 228". A obra de Ray (1693) 

faz referência apenas a Marcgrave, logo ao Guariba apenas. 

7. Símia sp. 

Mammaes: 125. D.C. 3. Descrição boa e desenho razoável. Número indeterminado de 
exemplares. "Cayarára, idem". (Cayarara, na Relação). 

Nome atual, Cehus nigrivittatus Wagn. 

Cehus nigrivittatus Wagner, 1848:430. Baseado no exemplar coletado por Natterer e 
no seu MS. Localidade tipo, "am Rio branco in S. Joaquim" ou seja, Forte de São 
Joaquim, margem esquerda do alto rio Branco, Território do Rio Branco. Tipo, no 
Mus. de Viena (2 exemplares de Natterer). 

Diagnose original: "Cehus nigrivittatus Natt. Cebus sordide, flavido-brunneus, humeris 
limboque faciem cingente albido lutescentibus aut sordidae albidis; crista verticis 
augusta longitudinali nec non manibus nigricantibus, aut ferrugineo-fuscis". 

Distribuição geográfica: só a margem esquerda do baixo rio Amazonas, Gruianas e Terri- 
tório do Rio Branco, parte contígua da Venezuela. 

Descrição básica e comentários: 

Diz A. R. Ferreira: um pé de comprimento. Pêlo denso, trigueiro car- 

regado no dorso, declinando mais um tanto para o negro; parte inferior quase 
alvadia. Cauda maior que o corpo, convoluta. Ha variedades... 

O desenho não é muito fiel, mas demonstra razoavelmente o animal; con- 

tudo, mostra a ponta da cauda tufosa o que não se encontra no grupo. 

8. Símia sp. (apella L., no Inventário) 

Mammaes: 123-124. D.O. 12. Desenho e descrição convenientes. 1 exemplar (Inventário). 
''Tapuá, Macaco de prego" (Macaco ytapuáa, na Relação). 

Nome atual, Cehus apella (L.) 

Símia apella Liunè, 1758:28, esp. 17. Baseado na descrição e prancha 1 do Mus. Ad. 
Frederici (1754). Localidade tipo, ain America", restrito à aLa Guyane" (E. Geoffroy, 
1812:109), ou seja: Guiana Francesa. Tipo, desconhecido. 
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Diagnose original: "Apella 17. S. eaudata imberbis, cauda subprehensili, eorpore fusco, 
pedibus nigris. Mus. Ad. Fr. l,t. l..." 

Prováveis referências antigas: 

Cay, de Abbeville, 1614:252 ("espece de moune...". 
Distribuição geográfica: Regiões florestadas do Brasil e países limítrofes, exceto o Uruguai. 

Descrição básica c comentários: 

A descrição de A. R. Ferreira, quando comparada à diagnose, é tão óbvia 

que não necessita comentário. O seu corpo é fusco, porem a cabeça, os pés e a 

cauda são pretos. O peito é de cor ferrugem. Cauda longa, püosa e sempre 
enroscada. . . Variam muito* em cor e no tamanho. 

9. Simia sp. 

Mammaes: 125. D.C. 7. Descrição e prancha razoáveis. Número indeterminado de exem- 
plares. "Cayarára, idem". 

Nome atual, Cebus albifrons unicolor Spix. 

Cebus unicolor Spix, 1823:7, pr. IV, Localidade tipo, "in flumen Solimoens defluentem", 
matas da foz do rio Tefé, Estado do Amazonas (Cabrera, 1957:162). Tipo, ^ adulto, 
no Museu de Munieli (2 exemplares). 

Diagnose original; u4. Cebus unicolor Tab. IV. Imberbis capite grandi; eorpore flavo- 
brunneo; vertice et cauda obscurioribu-s; auriculis brevioribus; pilis rigidioribus dentibus 
caninis validioribus". 

Distribuição geográfica; ambas as margens do rio Solimões (médio rio Amazonas), Estado 
do Amazonas. 

Diz A. R. Ferreira: não excede um pé. Tem o pêlo denso, na parte supe- 

rior trigueiro carregado, um tanto declinado para o preto; e pela inferior c 

quase alvadia. Cauda maior que o corpo e convoluta. Estes dados e a prancha 
permitem identificação segura. 

10. Simia sp. (pithecia L., no Inventário) 

Mammaes: 126, D.D. 7. Descrição e desenho razoáveis. 1 exemplar. "Parauaeú, idem". 
(Paruacú, na Relação). 

Nome atual, Pithecia monachus (Humb.) 

Simia (Pithecia) monachus Humboldt, in Humboldt & Bonpland, 1812:359, esp. 30. 
Baseado no MS de E, Geoffroy, esp. 4; Moine. Localidade tipo, "Du Brésil", restrito 
ao rio Tapajoz (Tate, 1939:221). Tipo $ adulto, n.0 447 (554) no Mus. de Paris, 
ex Lisboa. 

Diagnose original: "30. Simia monachus, ex brunneo et fulvo variegata, capillitio occipitis 
subelongato fronte denudata, Pithecia monachus, Geoffroy. (Espèce inédite). Habite 
probablement le Brésil". 

Diagnose de Geoffroy: 4 Moine. Pithecia monachus Geoff., 1812:116-117. ("Pelage varié 
par grandes taches de brun et de doré: poils bruns en grande partie et dès 1'origine, 
et rouxdorés vers 1'extrémité: chevelure rayonnante de 1'occiput et aboutissant au 
vertex. Espèce inédite:... le Brésil?). 

Distribuição geográfica: margem direita e, se P. m. capillamentosus Spix, não fôr valida, 
também margem esquerda do rio Amazonas, Estado do Amazonas. 
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Descrição básica e comentários: 

A descrição de A. R. Ferreira, imberbes, de cauda reta é felpuda, corpo 

felpndo como cães fraldeiros; pêlos ordenados e pretos, com as pontas brancas, 
tanto se aplica às fêmeas de P. pithecia (L.), como a ambos os sexos de P. mo- 

nachus. A prancha D.C. 2, contudo, aproxima-se melhor da última, embora 
o desenho, de má qualidade, apresente o ventre bastante rufescente, o que é 

próprio de ambos os sexos em P. pithecia. Poder-se-ia também pensar na dis- 

cutida forma capillamentosa Spix. 

11. Simia sp. 

Mammaes: 126. D.C. 5. Prancha e descrição razoáveis. Número indeterminado de exem- 
plares. "Uaiá-peçã, idem" (Uaiápeção, na Eelação). 

Nome atual, Cállicebus moloch cf. hoffmannsi Thos. 

Callicehus hoffmannsi Thomas, 1908:89. Localidade tipo, "Umcurituba, Santarém", 
corrigido por Cabrera (1957:140) para "Urueurituba, población a unos 350 kilómetros 
al oeste de Santarém, al otro lado dei Tapajós y hasta en diferente estado". Ha dois 
locais no rio Tapajós com êsse nome: uma ilha em frente a Santarém (não consta nos 
mapas), e um lugarejo à esquerda do baixo rio Tapajós, entre as cidades de Aveiro 
(margem direita) e Brasília Legal (margem esquerda, respectivamente a 50 km em 
linha reta da primeira, subindo o rio, e 30 abaixo da segunda cidade), ou seja: mais 
ou menos a 3o 35' lat. S e 55° 30' long, W. Há ainda uma outra cidade bem mais 
conhecida e com o mesmo nome a 100 km a oeste de Parintins, na margem direita do 
rio Amazonas e ilha Tupinambaranas, no Estado do Amazonas, As outras duas ficam 
no Estado do Pará, sendo a mais provável no município de Brasília Legal. Tipo, ^ 
adulto velho, n.0 8.5.9.11, no Museu Britânico (de Hist. Natural), colecionado por 
W. Hoffmanns, em 13 de fevereiro de 1906. 

Diagnose original: (traduzida) "...fronte preta, com muito branco-amarelado. .. nuca e 
dorso brunaceos na base da cauda e preto trigueiro nas pontas. .. Flancos e membros 
brunaceos mais esbranquiçados. . . mãos e pés pretos... lados da cabeça e garganta 
(colar) amarelado ocre-claro. . . face ventral amarelo-ocraceo com branco... cauda 
preta". 

Distribuição geográfica: matas do sul do rio Amazonas-Solimões entre os rios Tapajós e o 
Madeira, Pará e Amazonas. 

Descrição básica e comentários: 

É macaco pequeno, do tamanho de um sagitim, porem mais fornido que ele. 

Tem o corpo* povoado de pêlos densos, compridos e castanhos com uma malha 

branca em os anpolos da boca e sobre os olhos. Caheça pequena e redonda: 

artos.. . unhas planas e ovaladas. . . cauda longa, reta e pilosa. Variam muito 

na cor. 

Embora a descrição seja insuficiente, a prancha D.C. 5 é bastante razoável. 

O grupo é pouco conhecido e muito variável em cor, como testemunha a série de 

nomes para as diferentes populações trabalhadas, 5 ou 6 apenas nesta região. 

O tamanho e pelame não deixam a menor dúvida quanto à identificação gené- 

rica, mas a atribuição específica é dúbia. 

Além das formas citadas, há, na Relação, referência a 20 macacos grandes 
indeterminados. 
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12. Símia sp. (sciurea L., Inventário) 

Mammaes; 127-128. D.D. 5 e D.C. 7. Descrição e figuras boas. 3 exemplares (Inventário). 
aSem nome" (Yuru-pixuna miri, na Relação). 

Nome atual, Saimiri sciureus sciureus (L.) 

Simia sciurea Linné, 1758:29, esp. 20. Baseado na descrição em Mus. Ad. Frederici 
(1754:3). Localidade tipo, "in índia", errônea. Substituída por "Guyanas" (Tho- 

mas, 1911:129), restrita a: Kartabo, Guiana Inglesa (Tate, 1939:218). Tipo, des- 

conhecido. 

Diagnose original: uSciurea 20. S. caudata imberbis, occipite prominulo, uuguibus quatuor 

plantarum oblongis". Referência única: "Mus. Ad. Fr., 1: 3" -f ... Corpus sciuri, 

griseovirens. . . Ulnae & tibiae ferrugineae..." 

Prováveis referências antigas: 

Caymirí ou Sapajou, de Abbeville, 1614:252 ("Monne... d'un poil iaunastre meslé 

diverses couleurs..."). 

Sapajou jaune, de Brisson, 1756:197 ("Cercopithecus pilis ex fusco, flavescente. . . 

pedibu^s ex flavo rufescentibus") 

Distribuição geográfica: ambas as margens do baixo rio Amazonas e afluentes — exceto a 
ilha de Marajó (onde ocorre S. s. collinsi). 

Diagnose hásica e comentários: 

Descreve Ferreira muito bem esta forma, dizendo ter: testa, as fontes, o 

vertice da cabeça, a parte superior do pescoço, espaduas e lado exterior do braço, 

femur, e maior parte da cauda, desde a raiz vestidas de pêlos variados em 

diversas cores, grisea, rufa-avermelhada e amarelada. Na parte superior do 

corpo, mistura de grisea e rufa, predominando c alaranjado vermelho. Infe- 

riormente vê-se cores esbranquiçadas e amarelas, misturadas diferentemente. 

As mãos e os pés são de uma bela oôr de carne e a ponta da cauda é negra. 

Artos com unhas planas nos polegares e outras convexas. 

A prancha D.C. 7 é muito boa; foi mesmo publicada sem nome na sua 

"Viagem Philosophica" (1886) e, com o nome de "Macaco prego", reproduzida 

em Corrêa (1939). 

13. Simia mydas Lin. 

Mammaes: 128-129. D.C. 6. Prancha e descrição razoáveis. Número indeterminado de 

exemplares, "ll.a sp.". 

Nome atual, Saguinus midas midas (L.) 

Simia midas Linné, 1758:28, esp. 15. Baseado na descrição e figura de Edwards. 

Localidade tipo, "in America", restrito a: "West Indies" (Thomas, 1911:128), e 

Guiana Holandêsa (Husson, 1957:37). Tipo, desconhecido, talvez no Museu Britânico. 

Diagnose original: "midas 15. S. caudata imberbis, lábio superiore fisso, auribus qua- 
dratibus nudis... Edw. av. 196, t. 196 + Manus & pedes lutei aut rubri. Corpus... 
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Nota: em 1766 (p. 42, esp. 24), diz Lineu: . . ."quadratis, unguibus subulatis, pedibus 
croceis". 

Prováveis referências antigas: 

Tarmain à Cayenne, de Binnet, 1664:321 ou 341 ("...Little black monkey...", de 
Edwards, 1764:196, t. 196. 

Distribuição geográfica; margem norte do baixo rio Amazonas (toda a zona guiana). 

Descrição básica e comentários: 

A descrição de A. R. Ferreira é: De 7 a 8 polegadas, e todo coberto de pêlos, 

que pela cabeça, corpo e pela cauda, são de nm fnsco preto, e algum tanto eris- 
sados, porem macios. Os das mãos e dos pés são curtos, e de um amarelo ala^ 

ranjado. Cabeça pequena redonda, face cor carne. Cauda reta e com pêlos 

curtos. 

A prancha é relativamente bôa e representa bem o animal. 

14. Simia sp. (rosalia L., Inventário) 

Mammaes: 129-130. Sem prancha identificável. 3 exemplares (Inventário). "Macaco leão, 
idem". 12.a esp." 

Nome atual, Leontiãeus rosalia (L.) 

Simia rosalia Linné, 1766:41, esp. 26. Baseado provàvelmente no MariMna de Buffon. 
Localidade tipo, "Amérique méridionale", restrito a: costa oriental entre 22 e 23.° S 
(Wied, 1826, 2: 149), ou melhor sugerimos; direita do rio S. João, ao norte de Cabo 
Frio, Estado do Rio de Janeiro. Tipo, desconhecido. 

Diagnose original; "Rosalia 26. S. caudata imberbis, capite piloso, faciei circunferentia 
pedibusque rubris, unguibus subulatis". 

Prováveis referências antigas: 

Marikina au Maragnon, de Abbeville, 1614:252 ("...Acarimá à Cayenne, de Barrère, 
1741:151 ("Cercopithecus minor dilute olivaceus capite parvo"). 

Petit Singellion, de Brisson, 1756:142 ("Cercopithecus ex albido flavicans, faciei cir- 
cumferentia saturate rufa"), Marikina, de Buffon, ed. 1835, 14: 170, pr. 64, f. 1 
("...une antruche... face... flocon poils... sa queue yeux poils roux vif.") 

Distribuição geográfica: somente nas matas do sudeste do Brasil, no Estado do Rio de 
Janeiro. 

Descrição básica e comentários: 

A. R. Ferreira refere sua forma a ''Le Marikina, Buff." e diz: chamam- 

lhe Mico-leão, devido a cabeleira que lhe contorna a face russa, e um pequeno 

floco de pêlos na cauda. Corpo com pêlos densos e compridos, mudos como 

sêde e lustrosos. Os que contornam a face são como dourados; os do resto do 

corpo e da cauda amarelo pálido c esbranquiçado. Orelhas escondidas atrás 

da crina que contorna a face. Cauda reta e longa, terminada em um floco de 

pelos. . . Dentre os sagoins é o mais robusto. Demonstra, assim, claramente, 

tratar-se da forma acima nominada ; embora não habitando a região dos três 

rios que dão nome aos Mamaes, aparece vez por outra no comércio de Belem 

do Pará onde talvez o tivesse obtido A. R. Ferreira. 
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Não conseguimos encontrar nas pranchas a que possivelmente represen- 
tasse esta forma; entretanto, é possível que se encontre entre as que não pude- 

ram ser identificadas. 

15. Simia oedipus Lin. 

Mammaes: 131-132. Sem prancha identificável; descrição boa. Número indeterminado de 
exemplares. "13.a espécie, Le Pinche de Buff." 

Nome atual, Saguinus oedipus (L.) 

Simia oedipus Linné, 1758:28, esp. 13. Baseado na descrição e figura em côr de 
Edwards. Localidade tipo, "in America", restrito ao baixo rio Sinú, Dept.0 Bolivar, 
Colômbia (Hershkovitz, 1949, 98: 414). Tipo, desconhecido, talvez no Museu Britânico. 

Diagnose original: Oedipus 13. S. caudata imberbis, capillo dependente... Edw. av. 195 
t. 195 + . . . Corpus parvum subtus álbum. . . Cauda longa, nigra, introrsum aurantia." 

Nota; Em 1766 (p. 41, esp. 25), diz Lineu: "... cauda rubra, unguibus subulatis". t. 3. 
p. 227. 

Prováveis referências antigas: 

Pinche [à Maynas], de La Condamine, 1745:165. 

Singe Leon, de Brisson, 1756:150 ("C. pilis ox fusco et rufo vestitus, facie ultra 
auriculas usque nigra et nuda, vertice longis pilis albis absito"). 

Little Lion-Monkey, de Edwards, 1764, 3:195, t. 195 ("C. minimus... capillition niveo." 
vide pr. 34 in Schreber, cópia do original). 

Distribuição geográfica; norte da Colômbia, entre o gôlfo de Darien e o rio Magdaleua. 

Descrição básica c comentários: 

Descreve A. R. Ferreira, 8 a 9 polegadas, com uma cabeleira que repre- 

sentam os pelos do alto da cabeça, e os dos lados da face, os quaes a contornam; 

são densos, compridos, lisos, macios e brancos- Os da parte superior do corpo*, 

são de um trigueiro grisalho; e os da inferior incluídos os das mãos, e os dos 

pés são brancos- Toda sua pele é jireta, e a garganta o é tanto como a face. 

Cauda reva, de côr de sangue, desde a base até o me o e dali até a ponta é 

toda preta. 

Também não encontramos prancha para esta forma. Dos nossos saguins 

nenhum deles coincide com a descrição acima; o mais aproximado, mesmo assim 

diferindo bastante do descrito, é o 8. bicolor. Não achamos contudo difícil 

haverem passado pelas mãos de Ferreira exemplares outros que não os da 

região por êle trabalhada. 

16. Simia sp. 

Mammaes: 132-133. D.C. 7. Desenhos e descrição bons. Número indeterminado de exem- 
plares. "Jurú-péxuna, Boca-Preta." 14 sp. (Yuru-pixuna uasú, na Relação). 

Nome atual, Saimiri sciureus ustus (T. Geoff.) 

Saimiri ustus Is. Geoffroy, 1844: 6, 7, pr. 1. Localidade tipo, "du Brésil", restrito às 
margens do rio Madeira, Estado do Amazonas, Brasil (Cabrera, 1957, 4: 174). Tipo, 

^ adulto, n.0 476 (532), no Museu de Paris, ex Lisboa. 
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Diagnose original: "Dessus de la tête et face externe des membres d'un gris olivâtre; 
les parties supérieures des corps, d^n roux varié de noirâtre, passant au noir sur la 
partie posterieure et médiane du dos. Les avant-bras et les quatre mains, d'un jaune 
roux doré.',... 

Distribuição geográfica: sudoeste da Amazônia, entre os rios Madeira e SolimÕes. 

Descrição hâsica e comentários: 

Animais de pêlo cnrto e denso, macio de cor verde-flavicante excetuando-se 
o fio do lombo, mãos e pés que são amarelos. O bico da tesaa é profundo. A 

face, ao redor dos olhos é alvadio enoarnado. Olhos, base do nariz, a boca e a 

ponta da cauda são pretos. 

Diz ainda: os da Madeira são maiores, de cor amarelo mais sulfurado que 

os dos outros rios. 

Os elementos são mais que suficientes para a identificação. 

17. Simia sp. 

Mammaes: 133-134. D.O. 8. Desenho e descrição bons. Número indeterminado de exem- 
plares. "Xagoim, Saguim", 15.a espécie. (Chauim pixuna, na Eelação). 

Nome atual, Saguinus tamarin (Link) 

Cehus tamarin Link, 1795, 2: 63. Baseado na descrição do Tamarin nègre de Buffon. 
Localidade tipo, desconhecida. Restrita ao: "district of Pará" (Wallace, 1852:109), 
ou seja: proximidades de Belem, Estado do Pará. Tipo, desconhecido, talvez no Museu 
de Paris ou Berlin. 

Diagnose original: Não conseguimos. Apresentamos a de Saguinus ursula Hoffmannsegg, 
sinônimo estrito: 1:101-104 (102), foz do rio Tocantins. "... Niger, lábio fisso, auribus 
amplis nudis subtriangularibus, dorso posteriore hypochondriisque ferrugineis maculato- 
-virgatis". 

Prováveis referências antigas: 

Tamary au Maragnon, de Abbeville, 1614:225 (" . . . 

Tamaryn, de Barrère, 1741:151 ("Cercopithecus minimus, niger, leonto+cephalus, auri- 
bus elephantinis") 

Tamarin Nègre, de Buffon & Daubenton, 1789, 7: 116, pr. 32, f. 3/2. (". . . Tout 
noir, des ondes roussâtres sur les dos..." [ed. 1835, 14:167, sem pr.]. 

Distribuição geográfica: mata amazônica, desde os rios Pindaré ou Gurupí no Estado do 
Maranhão até o rio Xingú, no sul do baixo rio Amazonas, Estado do Pará. 

Descrição básica e comentários : 

É menor que o Jurú-pexuna (14.a sp.). Tem o pelo preto, malhado, de 

amarelo pelo dorso, comprido, ondeado e bem composto. As mãos e os pés são 

pretos; o femur, as pernas e o principio da cauda são rufos. A testa, e a boca 

são algumas vezes malhadas da mesma cor agemada, que tem as malhas do 

dorso. A face é azevichada.. . Cauda reta, comprida e preta. 

Devido à evidência da descrição não M necessidade de comentários: a 

prancha representa bem a forma. 



Arquivos de Zoologia, vol. 12, 1965 25 

18. Simia sp. 

Mammaes: 134. D.C, 8. Desenho e descrição razoáveis. Número indeterminado de exem- 
plares. "Outro saguim, 16.a sp." (Chauim tinga, Saguim branco, na Relação). 

Nome atual, Callithrix argentata melanura (Humb.) 

Simia (Jacchus) melanurus Humboldt, in Humboldt & Bonpland, 1812:360. Baseado 
no MS de E. Geoffroy, sp. 6: Melanure. Localidade tipo, "le Brésil", restrito a Cuiabá, 
Estado de Mato Grosso (G. A. Allen, 1916:584). Tipo, ^ adulto, n.0 624 (600), no 
Mus. de Paris, ex Lisboa. 

Diagnose original: "39. Simia melanurus, fusca, abdomine fulvo, cauda nigra". Jacchus 
melanurus, Geoff. (Espèce inédite) Habité le Brésil". 

Diagnose de Geoffroy: 6. Melanure. Jacchus melanurus Geoff., 1812:120. ("Pelage brun, 
fauve en dessous: queue noire. Espèce inédite. Habite... le Brésil?" 

Distribuição geográfica: talvez somente nós cerrados e capoeiras do Estado de Mato Grosso. 

Descrição 'básica e comentários: 

Pêlos longos, densos e macios, de um alvadio escuro pelo dorso e flavicante 

pelo abdomem. Porte externa das pernas, amarelo gemado. Cauda toda 

preta. 

A prancha representaria melhor a forma típica, mostrando ainda a face 

encarnada, omitida no texto; a cauda é negra. C. a. argentata (L., 1771), o 

"Mico" de Buffon, (1767, 15:124, pág. 18), ou "Saguim do Pará" de La Con- 

damine, seria nas palavras deste: "argenteo, da cor dos mais belos cabelos 
loiros, com a cauda castanho lustrosa, próximo ao negro. . . com orelhas e face 

encarnadas... (tradução do original, La Condamine, 1745: 165). 

A localidade tipo da forma de La Condamine é desconhecida, posto que o 

exemplar lhe foi doado em Belém pelo governador; a forma é hoje conhecida 

como habitante do baixo rio Amazonas, entre os rios Tapajoz e Tocantins, e 

daí para o sul. Sugerimos fixar a localidade tipo nas proximidades de Cametá, 

margem esquerda do baixo rio Tocantins, Estado do Pará. 

O tipo de C. a. argentata foi levado vivo para a Europa; não resistindo a 

viagem, foi conservado em álcool, sendo posteriormente preparada a pele aberta. 

Rode (1938: 232) cita como holótipo um u.0 603, que afirma provir da 
Bolívia, por doação do conde Hoffmannsegg em 1808. Ora, Hoffmannsegg 

nunca teve coletor na Bolívia, mas apenas (W. Sieber) no Baixo Amazonas 
(Cametá, Monte Alegre, Gurupá, Santarém, Óbidos, etc.). É evidente que há 

engano na afirmação de Rode. 

Apesar de a prancha de A. R. Ferreira representar um animal mais bran- 

co, a descrição, dizendo que a espécie tem dorso alvadio escuro e cauda preta, 

decide-nos pela identificação com a raça melanura. 

19. Simia sp. 

Mammaes: 134. Sem prancha identificável. Descrição muito boa. Número indeterminado 
de exemplares. "Outro sem nome, 17.a espécie". 

Nome atual, Saguinus hícolor hícolor (Spix). 
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Midas hícolor Spix, 1823:30, sp. 3, pr, 24, f. 1. Localidade tipo, "in campis sylvestris 
Rio Negro", ou seja: arredores de Manaus (— Village do Rio Negro), quase foz 
esquerda do rio Negro, Estado do Amazonas (Cabrera, 1957:199). Tipo, adolescente 
de sexo indeterminado, no Museu de Munich. 

Diagnose original: " Spécies 5. Midas hicolor. Capite, nucha, o collo, pectore et pedibus 
anterioribus albis; tronco et pedibus posterioribus extus brunneis, intus rufescentibus; 
cauda et abdomine ferrugineis". 

Distribuição geográfica; norte do baixo rio Amazonas, entre os rios Negro e direita do rio 
Jamundá, provàvelmente também o baixo rio Branco. 

Descrição básica e comentários: 

... monta em 9 ou 10 polegadas. Desde a cabeça até as axilas, tem os pelos 

todos niveos, incluídos os dos braços. Dali para baixo todos os mais principiam 

pretos e acabam com as pontas louras. Os da parte interior das pernas, e 

inferior da cauda, são de um dourado reluzente. A cauda, pela sua parte 

superior é toda preta. 

Se compararmos a descrição de Ferreira com exemplares de $. bicolor, 

veremos que não há necessidade de comentários. 

20. Simia sp. 

Mammaes: 135. D.D. 9. Desenho de má qualidade. Número não identificado de exem- 
plares. "Outro, 18.a espécie". 

Nome atual, Saguinus cf. lahiatus (Humb.) 

Símia (Midas) lahiata Humboldt, in Humboldt & Bonpland, 1812:361, sp. 44. Baseado 
na esp. 3: Tamarin lahié, de E. Geoffroy. Localidade tipo, "le Brésil", restrito aos 
arredores do lago Joanacan, Estado do Amazonas (Cabrera, 1957:194). Tipo, adulto 
de sexo não determinado, n.0 630 no Museu de Paris, ex Lisboa. 

Diagnose original: "44. Simia labiata,, nigrescens, subtus ex ferrugineo rufescens, capite 
atro, naso et labiis albis. Midas labiaius Geoff. (Espèce inédite). Le Brésil". 

Diagnose de Geoffroy: "3. Tfamarin) labié. Midas labiatus Geoff., 1812:121 ("Pelage 
noirâtre: roux-ferrugineux en dessous: tête noire: le nez et le bord de levres blancs. 
Espèce inédite . . . le Brésil?". 

Distribuição geográfica: Provàvelmente as margens dos rios Madeira e Purús — sendo o 
grupo muito homogêneo e pouco conhecido, com diversos nomes. 

Descrição básica e comentários: 

.Somente uma pele tirada pelo índio, já muito estragada. Era pequeno, 

fusco e tinha o vertice da cabeça, os lados da face, a garganta, os braços e as 

pernas fcrrugineas. A face, as palmas das mãos e as solas dos pés, eram pretas. 

As unhas compridas e agudas. A cauda do meio para baixo era de um alvadio 

sujo, e da mesma cor, era, uma malha que tinha na testa. 

(Xs únicos elementos para identificação são a boca branda e o peito rufes- 

cente. A prancha e descrição sugerem-me S. labiatus, ao passo que Goeldi 
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(1886: 178) çonsiderou-a como representando M. devillei. A divergência é 

questão mais de opmiao que de fato em vista da impropriedade dos dados. 

21. Simia sp. 

Mammaes: 135,6. D.D, 1. Desenho c descrição razoáveis. Xúmero indeterminado de 
exemplares. "Hiá, idem", 19.a espécie. (Macaco yá, na Relação). 

Nome atual, Áotus trivirgatus (Humb.) 

Simia irivirgaia Humboldt, in Humboldt & Bonpland, 1812:307 (idem, p. 358, sp. 26, 
pr. 28). Baseado no Bouroucouli ou Cara ragaãa, dos índios. Localidade tipo, "river 
Cassiquiare et des Haut Orinoque, prés de Maypures et de 1'Esmeralda, Venezuela". 
Tipo, não existe (o autor viu apenas o exemplar numa barraca). 

Diagnose original: uSimia trivirgata . . .cinerea, abdomine ex flavo rufeseente, fronte zonis 
tribu-s longitudinalibus picta. -f Corpus cinereum, pillis ápice albidioribus. . . abdomi- 
neque ex luteo rufescentibus. Cauda ápice nigra..." 

Prováveis referências antigas: 

^loupara", de Abbeville, 1614:152 (só a descrição) ("Monne ...rayées de blanc sur 
autres diverses couleurs") 

Distribuição geográfica: mata amazônica. 

Distribuição básica e comentários: 

Ao dizer noturnos, de cauda longa e reta, além de pouco maior que os 

Jurit-pixnna e mais encorpado que ele. Com pêlo denso, macio, fusco flavicante 

pelo dorso. Testa rajada de trez rajas pretas ao comprimento da cabeça; olhos 

grandes e redondos... especifica A. R. Ferreira perfeitamente a forma acima, 

ainda não descrita na época. 

Abbeville, como a maioria dos autores do tempo, confundiu os Juparás 

(gênero Fotos) com o macaco da noite, porém em sua breve descrição definiu 

bem o último. 

21 a. Simia (jacchus Linn., Inventário) 

Mammaes: nada consta. D.O. 10. Boa prancha. 2 exemplares (Inventário). "Chauin, 
Saguim". 

Nome atual, Callithrix penicillata (Humb.) 

Simia (Jacchus) penicillata Humboldt, in Hiouholã & Bonpland, 1812:360, sp. 35. 
Baseado no MS de E. Geoffroy, esp. 2: Pinceau [noir]. Localidade tipo, "le Brésil", 
restrito a Lamarão, proximidades da Bahia (= Salvador), Thomas, 1904:188. Tipo, 
perdido (vêr Rode & Hershkovitz, 1945: 221-222 e 1947:68). 

Diagnose original: "35. Simia penicillata, cinerea, capite et colli parte superiore nigris, 
fronte albomaculata, cauda taeniis fuseis et cinereis annulata. Jacchus penicillatus, 
Geoffroy, (Espèce inédite). Habite le Brésil". 

Diagnose de Geoffroy: 2. Pinceau (noir). Jacchus penicillatus Geoff., 1812:119 ("Pelage 
cendré: croupe et queue annelées de brun et de cendré: une tache blanche au front; 
un pinceau de poils noirs et trés-longs devant les oreilles: la tête et le haut-col noirs. 
Esi>èce inédite. Habite le Brésil". 
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Distribuição geográfica: cerrados do leste meridional do Brasil: parte de Goiás, Bahia, 
Minas Gerais e Espírito Santo. 

Comentários: 

Muito embora A. R. Ferreira nada comente acerca desses saguins, figura 

um exemplar com os tão característicos pincéis negros nas orelhas (D.O. 10). 

Além dos exemplares citados, há no Inventário, referência a mais 11 sa- 

guins indeterminados, os quais estão compreendidos entre os números 12 a 21.a 

da presente lista. 

22. Bradypus tridactilis Lin. 

Mammaes: 136-139. D.C. 9. Desenho e descrição razoáveis. 7 exemplares (Inventário). 
"Aí, Preguiça" (Ahy-uasú, Ahy-tatâ., Ahj-mirim; na Relação). 

Nome atual, Bradypus triãactylus L. 

Bradypus triãactylus Linné, 1758:34, esp. 1, gen. 7. Baseado primàriamente (?) num 
exemplar do Museu de Upsala. Localidade tipo, "in América Meridionalis arboribus", 
restrito a Surinam por Thomas, 1911:132, Tipo, adulto de sexo ignorado, provàvel- 
mente no museu de Upsala ou Estocolmo (da coleção Cláudio Grill, doada em 1747). 

Diagnose original: utriãactylus 1, B. manibus tridactylis, cauda brevi. Syst. nat. 6 p. 3. 
Amoen. acad. 1. p. 487. mus. Ad. Pr, 4. Arctopithaecus Gens. quadr. 869 t. 870. Ai s. 
Ignavus. Marcgr. bras. 221... Seb. mus. 1. p. 53, t. 33. f. 2. ... + Gula fiava. Au- 
riculae nullae. Cauda suborata... palmarum & plantarum 3 ... Corpus valde pi- 
losum,..." 

Prováveis referências antigas: 

Aí, de Marcgrave, 1648:221 ("...unhas em número de 3 em cada pé... não se encon- 
tra orelhas... cauda com um dedo e meio de comprimento... cabelos prolixos, cor 
cinzento mesclado de branco.") 

"Aí", de Seba, 1734:63, t. 33, f. 2 (" . . .tartigradus gracilis americanus") 

Ouicaré, de Brisson, 1756:21 ("Tartigrados pedibus anticis et posticis tridactylis...") 
Distribuição geográfica; matas do norte do baixo rio Amazonas, na Amazônia(?). 

Descrição hâsica e comentários: 

Corpo vestido de pêlos longos, densos, chatos e áridos ao tocar, grossos 

como palha e griseos. Os da cabeça e pescoço são mais compridas e para diante, 

assim como os do fio do lombo, que alem de compridos são fuscos. A garganta 

é loura. Tem ditas mamas, uma de cada lado do peito. Artos com trez utnhas 

fortes e compridas... 

Distinguem-se no Pará trez variedades: (p. 139) 

a) a maior, tão somente habita as matas; é mais escura e tem a dentadura 

mais forte, e dizem que irritada morde; 

b) a preguiça branca, e mais vulgar. Habita arvores de terra firme... 

c) menor e tem no elorso uma malha de cor de fogo. 

Dessas 3 ''variedades" somente a primeira talvez represente realmente 

outra espécie, po s o pelame uniforme e a maior irritabilidade, permitem supor 
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tratar-«e da preguiça real {Choloepus didactylus L.). A variedade menor de 
malha cor de fogo provavelmente representa o macho com especulum dorsal. 

23. Myrmecophaga jubata Lin. (tridactyla & jubata L., Inventário). 

Mammaes: 140-142. D.O. 12. Desenho de má qualidade, descrição bem razoável. 6 exem- 
plares no Inventário, sendo 3 tridactyla, 1 jubata e duas peles curtidas com cabelo (In- 
ventário). "Tamanduá grande, guaçú; Bandeira e Papa formiga" (Tamanduá-uassú, 
tamanduá grande. Cauda como bandeira, come formigas e nada através os rios; 
"Relação"). 

Nome atual, Myrmecophaga t. tridactyla L. 

M. tridactyla Linné, 1758:35, sp. 2. Baseado no Tamanãua Guacu, de Marcgrave. 
Localidade tipo, "in America Meridionali", restrito a Pernambuco, Brasil (Thomas, 
1911:132). Tipo, desconhecido (no museu de Leiden, Berlin ou Estocolmo: 1 exemplar 
doado por Adolfo Prederici ao Museu de Upsala, em 1745). 

Diagnose original: utridactyla 2. M. palmis tridactylis, plantis pentadactylis. Syst. nat. 8. 
Tamandua-guacu. Marcgr. bras. 225. Seb. mus. 1, p. 60, t. 37 f. 2. & 40. f. 1 Raj. 
quadr. 241. Habitat. . . + Macula nigra a pectore versus latus ducta. .. cauda lata.. ." 

Nota: em 1766 (52, esp. 3) Lineu corrige: "... palmis tetradactylis ... cauda jubata. 
(com o nome: M. jubata). 

Prováveis referências antigas: 

Tamandouã, de Abbeville, 1614:250 (tr. 199: "... focinho de um pé comprimento...) 
Tamandua Guacu, de Marcgrave, 1648:225 e fig. ("pés anteriores 4 unhas curvas... 
posteriores 5. . . pêlos pretos com mescla de branco na cabeça e dorso. . . cauda larga 
e com crina eqüina..." 

Murumi, de Seba, 1734-65, 1: 60, 6.37, fig. 2 (" .. . 

Tamandua maior, de Barrère, 1741:162 ("cauda penieillata") 

Tamandua maior, de Brisson, 1756:24 ("Myrmecophaga rostro longissimo, pedibus anti- 
cis tetradactyla, posticis pentadactylis, cauda longissimis, pilis vestita"). 

Distribuição geográfica: campos e matas do norte da América do Sul, do litoral atlântico 
à cordilheira dos Andes, através o Brasil, Colômbia, Venezuela e norte da Argentina. 

Descrição hâsica: 

A descrição de A. R. Ferreira é robusto, com sedas do focinho curtas, rudes 

e separadas umas das outras, variando em cores, ejrisea, escuras e pretas; ma- 

cias ao tocar. Alto do corpo, descendo desde a nucu pelo fio do lombo até 

a raiz da cauda, mais compridas, imitando a crina, amarelo-pálido, pretas e 

esbranquiçadas na ponta. Quanto mais se aproxima da cauda mais longa, rudes 

ao tocar, como palha, toda preta com a ponta branca. Pelo peito passa tema 

faixa preta a maneiro de um peitoril, que lhes passa ao lado do corpo, até a 

metade do comprimento. Em outros as sedas dos pés dianteiros são todas 

brancas. 

24. Myrmecophaga tetradactyla Lin. 

Mammaes: 142-144. D.D. 16 e D.O. 19. Descrição e pranchas razoáveis. 3 exemplares 
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(Inventário). "Tamanduá mirim; Tamanduá pequeno" (Tamanduá mirim; vive nas 
árvores e desce para comer formigas...; na Relação). 

Nome atual, Tamandua ietraãactyla (L.) 

Myrmecophaga ietraãactyla Linné, 1758:35, esp. 3, Baseado no Tamanãuâ-i de Marc- 
grave. Localidade tipo, "in America Meridionali", restrito a Pernambuco, Brasil (Tho- 
mas, .1911:133), Tipo, nos museus de Leiden ou Berlin ou não existe. 

Diagnose original: u tetraãactyla 3. M. palmis tetradactylis, plantis pentadactylis. Syst. 
Nat. 8. Referências a: "Tamanduá" Marcgr, bras. 226; Raj. quadr. 242. Seb. mus. 2 
t. 47. f. 2 Habitat.. . -(- ... cauda e extremitas calva. . ." 

Prováveis referências antigas: 

Tamandua-í, de Marcgrave, 1648:226 e figs. ("... anteriores 4 unhas... traz 5... 
cauda com extremidade nua e pode segurar...") 
— , de Brisson, 1756:16 {"Myrmecophaga rostro longissimo, posticis. , . caudae 
fere nuda.") 

Distribuição geográfica: grande parte da Amazônia e Brasil oriental. 

Descrição básica e comentários: 

É menor que o prime-iro, menos encorpado, com o focinho comprido e 

pêlos mais finos, de cor alva/Mo-flavicante. Freto pelo fio do lombo até a 

cauda; todos d/nros e luzidios. Tem a mesma faixa preta peitoral. Cauda 

guarnecida somente até a metade de pêlos, com extremidade calva, convoluta 

como a de alguns macacos. Difere ainda esta, em trepar em arvores. 

25. Myrmecophaga didactyla Lin. 

Mammaes: 144-145, D.C. 1 e D.D. 15. Descrição e desenho bons. 5 exemplares (Inventário). 
"Tamanduá-i; Tamanduá pequenino" (Tamandu-a-hy; na Relação), 

Nome atual, Cyclopes diãactylus ãiãactylus (L.) 
Myrmecophaga didactyla Linné, 1758:35, esp, 1. Baseado no Tamandua... de Seba. 
Localidade tipo, "in America Australi", restrito a Surinam (Thomas, 1911:132). Tipo 
provàvelmente nos museus de Leiden, Berlin ou não existe. 

Diagnose original: "didactyla 1. M. palmis didactylis, plantis tetradactylis. Syst, Nat. 8. 
mus, Ad. Fr. 8. Tamandua. . . Seb. 1. p. 60, t. 37. f. 3". 

Nota: em 1766 (51, esp. 11) Lineu acrescenta apenas: "... cauda villona". 
Tamandua. s. Coati americana alba, de Seba, 1734-65: 1: 60, pr. 37, fig. 3. 
Little ant-eater, de Edwards, 1764:220, pr. 220 (" . . . 

Distribuição geográfica: matas do nordeste do Brasil (já raro) e da Amazônia. 

Descrição* báisioa e comentários: 

É o menor deles. Possue pêlo denso e macio, de cor loura reluzente, como 

se fora dourado. Focinho mais curto; cauda comprida, pilosa, com extremidade 

nua e convoluta. Vive nas árvores. 

Cremos não haver necessidade de qualquer comentário sobre as descrições 

dos tamanduás. 

26. Dasypus unicinctus Lin. (D. multi-cinctus, no Inventário). 

Mammaes: 145-148. Sem prancha identificável. 2 exemplares (Inventário). "Tatu guaçú; 
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Tatu grande" (Tatú-uasú, Tatu grande, com 2 a 3 palmos, na Relação). 

Nome atual, Cahassous unicinctus (L.) 

Dasypus unicinctus Linné, 1758:60, esp. 1. gen. 17. Baseado no Tatu... africanus de 
Seba. Localidade tipo, "in África", errônea. Fixada em Surinam por Thomas (1911: 
141). Tipo, desconhecido. 

Diagnose original: u Unicinctus 1. J). tegmine tripartito, pedibus pentadactylis. Syst. Nat. 6. 
Tatu S. Armadillo africanas. Seb. mus. 1 p. 47 t. 30 f. 3 & 4; p. Dasypus cingulo 
simplice. Syst. Nat. 6. Tatu mustelinus. Ray. quadr. 235..." 

Prováveis referências antigas: 

Tatououassou, de Abbeville, 1614:200 (tr. 200 "... grande e parecido com o prece- 
dente .,,; 

Tatu mustelinus, de Ray, 1693:235 (" . .. 

Tatu s(ive) Armadillo africanus, de Seba, 1734-65; 47, pr. 30 f. 3 & 4 (" . . . 

Tatu Kabassou, de Barrère, 1741:163 ("T. maior, moschum redolens") 

Armadillo Africanus, de Brisson, 1756:43 ("Cataphractus scutis duobus, cingulis duo- 
decim") 

Distribuição geográfica: grande parte do Brasil oriental e norte da América do Sul. 

Descrição básica e comentários: 

Toda a parte superior do corpo, guatmecida de uma concha ou casoo ósseo 

e escamoso, o qual se divide em doze zonas ou cingulus transversos e móveis, 

compostos de peças exatamente quadradas. As que guarnecem a cabeça são 

grandes e irregulares. Por entre as juntas há sêdas (cerdas). A cauda é 
curta e núa, sem concha, porém tôda broxeada de tubercidos. 

Assim vemos, que apesar de A. R. Ferreira não representar o animal em 

suas pranchas o descreve muito bem, permitindo uma boa determinação. 

- ! 
27. Dasypus novem cinctus Lin. (D. 8 — cinctus, no Inventário). 

Mammaes: 148-149. D.D. 18 e D.O. 20. Descrição e desenhos bons. 4 exemplares (Inven- 
tário). "Tatú-retê; Tatu verdadeiro" (Tatu-tinga? na Relação). 

Nome atual, Dasypus novemcinctus L. 

D. novemcinctus Linné, 1758:51, esp. 6. Baseado no Tatu ete, de Marcgrave. Locali- 
dade tipo, "in America Meridionali", restrita a Pernambuco, Brasil (Cabrera, 1957:225). 
Tipo, adulto de sexo desconhecido, no museu de Estocolmo (Thomas, 1911:142 & 
Lõnnberg, 1928: 1). 

Diagnose original: "novemcinctus 6. D. cingulis novem, palmis tetradactylis, plantis pen- 
tadactylis. Mus. Ad. Fr. 6; Dasypus cingulus novem. Syst. Nat. 6. Tatou... ame- 
ricanus, Seb. mus. 1 p. 45 t. 29. f. 1 & t. 53 f. 6. Tatue brasiliencus. Marcgr, bras, 
231. Raj. quadr. 233..." 

Prováveis referências antigas: 

Tatou ete, de Abbeville, 1614:2M (p. 200 (tr.) "...escamas menos duras, porem mais 
manchadas...) 

Tatu-ete, de Marcgrave, 1648:221 (" . . . pés 4 dedos, posteriores 5... couraça no 
dorso com 9 peças...") 

Tatou s. Armadillus Americanus, de Seba, 1734-65: 45, pr. 29 f. 1 e pr. 35, fig. 6 ("... 
Armadillo Guianensis, de Brisson, 1756:142 ("Cataphractus sentis... duobus, cingulis, 
novem.") 
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Distribuição geográfica: Do litoral atlântico ao leste dos Andes, Colômbia, Venezuela, todo 
o Brasil, Uruguai e norte da Argentina. 

Descrição básica e comentários: 

Menor que o primeiro, guarneoiclo de casco ósseo, desde o focinho até a 

cauda. Todo o casco é atravessado de nove zonas ou cingulos, que o cingem 

na parte superior; na inferior é nú e descoberto à pele, semeada de cerdas. 

Cauda conica, guarnecida em roda de pequenas peças ósseas, dispostas em 

anéis e de escamas. 

28. Dasypus sexcinctus Lin. (D. 7 - cinctus, no Inventário). 

Mammaes: 149, 150. D.D. 17. Desenho e descrição razoáveis. 4 exemplares (Inven- 
tário). "Tatu-péba; Encoberto" (Tatú peua, Tatu chato; na Relação). 

Nome atual, Euphractiis sexcinctus sexcinctus (L.) 
Dasypus sexcinctus Linné, 1758:51, esp. 4. Baseado no Tatupeba de Marcgrave. Locali- 
dade tipo, "in America Meridionali", restrito ao Pará por Thomas (1903:242). Tipo, 
no museu de Estocolmo, sem localidade (Thos., 1911:141). 

Diagnose original: usexcinctus 4. D. cingulis senis, pedibus pentadactylis. Mus, Ad. Fr. 7. 
Dasypus cingulis sex. Nat. 6; Tatu s. Armadillo primus. Raj. quadr. 233; Tatu s. 
Tatu-pera, Marcg. bras. 231..." 

Prováveis referências antigas: 

Tatou-peb, de Abbeville, 1614: tr. 251 200 ("tr, 200 ... só é diferente do tatu-etê 
pela carne. . ,) 

Tatu-peba s. Tatu, de Marcgrave, 1648:231 (". . . sete divisões com pele, pés com 
5 dedos...) • , 

Tatu s. Armadillo primuas, de Ray, 1693:235 (" . . . de Marcgravii") 
Armadillo Mexicanus, de Brisson, 1756:40 ("Cataphractus scutis duobus, ... cingulis 
sex.") 

Distribuição geográfica: em ambos os lados do baixo rio Amazonas, Estado do Pará. 

Descrição básica e comentários : 

... o dorso é cingido de seis zomas, compostas de grandes peças quadradas, 

saindo por entre as junturas pêlos esbranquiçados. Cauda comprida e alarga- 
fada. Refere-se ainda à nnha, dizendo nãc ser tão eonvexa como a dos outros, 

daí o nome: tatnpeba ou tatn-chato. 

29. Dasypus tricinctus Lin. (5 - cinctus, no Inventário). 

Mammaes: 150-152. Sem prancha identificável. Descrição razoável. 1 exemplar (Inventário). 
"Tatú-apá.ra, Tatu bola" (Tatú bola, na Relação). 

Nome atual, Tolipeutes tricinctus (L.) 
Dasypus tricinctus Linné, 1758:51, esp. 2. Baseado no Tatú-apara de Marcgrave. Lo- 

calidade tipo, "in índia Orientali", restrito a Pernambuco, nordeste do Brasil (Sanborn, 
1930:504), corrigindo a localidade de Thomas (1911:141): Surinam. Tipo, nos museus 
de Leiden ou Beadin ou não existe. 

Diagnose original: "tricinctus 2. D. cingulis tribus, pedibus pentadactylis. Dasypus cingu- 
bras. 232 Pis. bras. 100. Ray quadr. 234..." 
lus tribus. Syst. Nat. 6; ...Seb. mus, 1. p. 62. t. 38. f. 2. 3. Tatu apara. Marcgr. 
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Prováveis referências antigas: 

Tatou-apar, de Abbeville, 1614: tr. 251 200 ("tr. p. 200 ... escamas mais duras e 
flexiveis... se curva e fecha como bola. . . 
Tatu-apara, de Marcgrave, 1648:232 (a . . . pés anteriores e posteriores 5 dedos... 
couraça com 4 juntas... paralelogramieas. . .") 
Tatou s. Armadiílo orientalis, de Seba, 1734-65: 62, pr. 38, fig. 2 & 3 (" . . . 
Tatu Gesneri, de Barrère, 1741:163 (" . . . 
Armadiílo..., de Brisson, 1756:38 ("Cataphractus scutis duobus, cingulis tribus") 

Distribuição geográfica; nordeste e centro leste do Brasil. 

Descrição òásioa e comentários: 

Quase do mesmo tamanho que o tatu-peha, porém sua concha possne apenas 

três zonas móveis, compostas de peças quadradas. E, cada peça de pequenas 

escamas lentícul-ares. Cauda curta e coda guarnecida em roda. . . nos 4 pés, 
cinco dedos... 

No Inventário, A. R. Ferreira relaciona os tatús com as seguintes designa- 

ções: Dasypus 5-cinctus, 1; 6-cinctus, 2; 7-cinctns, 4; 8-cinctus, 4; multi- 

-cinctus, 2. 

30. Canis familiaris Lin. 

Mammaes: 152. Sem desenho. 2 exemplares, no Inventário. aCão, cadela". 
Nome atual, Canis familiaris ssp. 

C. familiaris Linné, 1758:38, 9, esp. 1, gen. 11. TI. Suécia (Upsala) cf.Thos. 1911:134. 
Provável referência antiga: 

laouãre, de Abbeville, 1614:202 (" . . . c^est à dire Chien...") 

Descrição e comentários: 

Tanto esta espécie como as variedades foram introduzidas pelos europeus, 

a) Jaguara Suaiauára— cão felpudo da Europa 

h) Jaguara Píróca — cão pelado 

Os tapuias não dão nomes distintos, aos cães galgos, perdigueiros, ditos de 

léhre, dogues, ditas de água e de fila. Se alguma diferença fazem é tão somente 

no tamanho; jaguaruçu (cão grande) e jaguara-i ou mirim (cão pequeno). 

A origem do acão pelado" entre nossos ameríndios tem sido muito dis- 

cutida ; após a descoberta oficial da terra foram introduzidas diferentes outras 

raças. 

31. Canis sp. (Mustela indeterminada, no Inventário) 

Mammaes: 152 (nome somente). D.D. 29 e D.O. 30. Desenhos bons. 1 exemplar (Inven- 
tário). "Jaguara Caapora; Cão do mato" (idem, na Relação). 

Nome atual, Spcolhos vrnaticus venaficus (Lund) 
Cynogale venatica Zamd, 1843:67. Baseado em dois jovens, macho e fêmea. Localidade 
tipo, Lagoa Santa, Estado de Minas Gerais. Tipo, no museu de Copenhagen (cótipos). 
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Diagnose original: "... corpo estrutura vigorosa... membros curtos; pêlos longos e cauda 
curta... côr: cabeça (nuca e pescoço) amarelo-ferruginoso, resto preto-aeastanliado.. . 
tradução: Couto, 1950:377-440). 

Distribuição geográfica: mata amazônica e talvez o vale do rio Doce (talvez já extinto no 
rio Doce). 

Descrição 'básica e comentários: 

A. R. Ferreira diz que está entre os gêneros Mustela e Didelphis; não 

descreve o animal, mas o representa muito bem em suas pranchas, inclusive dá 
a côr aproximada e mostra a característica estatura e curta cauda desse cachor- 

ro do mato. 

32. Canis sp. (vulpes, no Inventário) 

Mammaes: 152-153. D.C. 18. Boa prancha. 1 dos 2 exemplares de Monte Alegre, Estado 
do Pará (Inventário). "Avará; Eaposa". (Avará, na Relação). 

Nome atual, Cerãocyon thons thous (Linné) 
Canis thous Linné, 1766:60, esp. 9. Baseado provavelmente no Chien ães bois de 
Buffon. Localidade tipo, "in Surinamo". Corrigimos para campos do baixo rio 
Oiapoque, Guiana Francêsa. Tipo, ^ adulto, no Museu de Paris, enviado pelo mé- 
dico da corte, La Borde. 

Diagnose original: "thous 9. C(anis) cauda deflexa laevi, corpore, subgriseo subtus albo. 
Corpus griseum, subtus totum álbum... Pedis 5-4." 

Prováveis referências antigas: 

Chien des bois, de Buffon, ed. 1835, 10:398, sem fig. (" . . .oreilles. .. á 1'éntrée, d'un 
poil et jaunâtre... fauve domine sur la tête et les jambes; ...ventre est d'un blanc 
jaunâtre... poils de Ja tête et des corps est melangée de noir, fauve, grit et blanc... 
le dessues et la queue... nuanees de brun... M. de La Borde, bois du contorn de 
1 'Oyapok..." 

Aguará chaí, de Azara, 1802, 1: 271,5 ("...Lo exterior de los brazos hasta Ias unas 
es acanelado roxizo, como la oreja por fuera'. . . la mandibula inferior negra por debaxo, 
y el resto baxo de la cabeça blanco... gris, ó mezclita,... cada pelo tiene dos faxas 
blancas y dos negras... predomina mucho (el negro) el lomo y cola... Los hijos 
nascem casi enteramente negros..." 

Avará, oabará, de Pennant, 1782:160 n. 117 (" . . . 
Distribuição geográfica: possivelmente os campos do norte do baixo rio Amazonas (zona 

guiana). 

Descrição básica e comentários: 

A. R. Ferreira também uão descreve este animal, mas comenta-o como se 

fora a mesma espécie da Europa, inclusive nos costumes. Diz, a nda, que habita 

antes as campinas que a mata, o que é verdade. A prancha D.C. 18 é muito 

boa, representando perfeitamente o animal. 

33. Canis sp. (lupus?, no Inventário) 

Mammaes: 153 (só referência). D.D. 19 e D.O. 21. Ambos razoáveis, 4 exemplares (Inven- 
tário), "Lobos, Guará". (Não consta na Relação). 

Nome atual, Chrysocyon hrarhyiirus (111.) 
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Canis hrachyurus Illiger, 1811 (1815) : 121. Baseado no Agouara-gazou de Azara. 
Localidade tipo, "in Paraguay, ou: los esteros dei Paragüay". Tipo, desconhecido. 
Talvez no Museu de Madrid. 

Diagnose original: "... Azara beschreibt diesen Cancrivorus selbst unter dem Namen 
Agouara-popé, den Cuvier für Lotor hielt, und der Agourágazon, den ich Canis hra- 
chyurus Namen nenne, seheint wiiklich eiue Hundeart, nicht ein Plantigrade zu seyn." 

Prováveis referências antigas: 

Agüará-Güazú, de Azara, 1802:266 (Núm. 28) ("...Baxo de la cabeza hay una grande 
mancha blanea: tambien lo son el pelo largo dentro de Ja oreja, y la mitad extrema 
de la cola. Los pies... Ias manos, la mandibula inferior desde... y extremidade de la 
superior es todo negro. El resto uniforme roxo claro algo amarillazo. . . en el cogote 
empieza una crin..." 

Distribuição geográfica; campos do interior do Brasil, Bolívia e Paraguai; norte da Argen- 
tina e Uruguai (extinto ?). 

Descrição hâsica e comentários: 

A única referência feita a este animal em A. R. Ferreira, é a simples nota: 

Em amhas as capitanias cio Pará e rio Negro, e da mesma sorte em todo o rio 

da Madeira, até a foz do Beni, nem vi, nem sonhe que houvesse lôhos. Porém 

da foz do Guaporé para cima em toda a capitania de Mato Grosso há bastante. 

Suas duas pranchas demonstram razoavelmente bem o animal, muito em- 
bora a cainda não seja tão pontnda nem desprovida de cabelos como está re- 

presentado. 

34. Felis onca Lin. (onca, no Inventário) 

Mammaes: 153-155. D.D. 23 e D.O. 23. Descrição boa e pranchas de má qualidade a razoá- 
veis. 13 (?) exemplares (Inventário). "Jaguaritê, Onça" (Onça maior, no Inventário). 
Jauâ-rete, na Relação. 

Nome atual, Leo onca onca (L.) 

Felis onca Linné, 1758:42, esp. 4, gen, 12. Baseado primariamente no Jaguara de 
Marcgrave. Localidade tipo, "in America Meridionali", restrito a Pernambuco, Brasil 
(Thomas, 1911:136). Tipo, desconhecido. Nos museus de Leiden ou Berlin ou não 
existe. 

Diagnose original: "Onca 4. F(elis) cauda elongata, corpore flavescente maculis nigris 
rotundato angulatis médio flavis. Pardus s. Lynx brasiliensis. Raj. quadr. 168. Jaguara. 
Marcgr, bras. 235". 

Prováveis referências antigas: 
Janouiãre, de Abbeville, 1614:201 (^^Espcce d'once, Riche & tout marquetée... 
(chien) ... ") 
Jaguara, de Marcgrave, 1648:235 e fig. (". .. Cauda longa e felina. A pele consta 
de pelos amarelados, curtos e possuem maeulas pretas dispersas elegantemente... pés 
5 dedos..." 
Pardus s. Lynx brasiliensis, de Ray, 1693:168 (" . .. 

Distribuição geográfica: parte da Amazônia e Brasil centro-leste. 

Descrição básica e comentários: 

Diz A. R. Ferreira: Em tamanho, excede muito ao lobo, tanto em volume 

como cm agilidade. O corpo é vestido de pelos curtos e densos; malhado de 
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prêto num fundo louro ou griseo-eshranquiçado. As malhas são redondas ou 

ancfulaãas e ordinariamente têm uma pinta no centro. O aòdomen é mais 

eshranquiçado e semeado de pintas pretas, assim como os pés e a caiheça. 

As gravuras de modo geral são razoáveis, contudo apresentam sempre o 

corpo do animal demasiadamente curto, além de mostrar outros pequenos defei- 

tos, como uma mancha branca alongada no peito anterior e pescoço. 

35. Felis sp. (menor, no Inventário) 

Mammaes: 155-156. D.D. 20 e D.O. 22. Desenhos e descrição razoáveis. 3 exemplares 
(Inventário). "Suaçu-rana, Onça parda" (Onça menor, no Inventário; Suasú-arana, 
na Relação). 

Nome atual, Felis concolor concolor L. 

Felis concolor Linné, 1771:522. pr. 2. Baseado primàriamente no Cuguacuaranga de 
Marcgrave (Hershkovitz, 1959:99). Localidade tipo, "in Brasilia", restrito a Per- 
nambuco, Brasil (Thomas, 1911:123, 4). Tipo, montado no museu de Berlin (vide 
Lielitenstein, 1815:218). 

Diagnose original: uFelis concolor. Felis cauda elongata, corpore immaeulato fulvo. Briss. 
quadr. 272; Cuguacuarana Marcgr. bras. 235; Raj. quadr. 169 (in Schreber, 1778:394). 

Prováveis referências antigas: 

Souassou aran, de Abbeville, 1614:201 ("espèce de leopard...". 
Cuguacuarana, de Marcgrave, 1648:235 e fig. (". . . pelos curtos cor amarelo-averme- 

Ihado... mais carregado no dorso; queixo e ventre brancos..." 

Tigris fulvus, de Barrère, 1741:166 (" .. . 

Puma, Leão, de La Condamine, 1745:116 (atr. 251 ... 

Tigre rouge, de Brisson, 1756:197 (uFelis flavo-rufescens, mento & infimo ventre 
albieantibus"). 

Distribuição geográfica: sul do Baixo Amazonas e centro-leste do Brasil. 

Descrição hásica e comentários: 

Difere da primeira em ser toda russa, ou castanha da côr do veado do 

mato (isto é Mazama americana Erxl.). A prancha no entanto não é tão sim- 

ples, apresenta os mesmos defeitos da anterior e marcas enegrecidas no fundo, 

o que não é real. Talvez as manchas de fundo sejam melhor dirigidas à onça 
preta. 

36. Felis sp. 

Mammaes: 156. D.D. 25 e D.O. 24. Parte da descrição e prancha razoáveis. 3 exemplares, 

(Inventário). "Maracajá, Gato do mato" (Maracajá, na Relação). 

Nome atual, Felis pardalis ssp. 

Felis pardalis Linné, 1758:42. Localidade tipo, "Vera Cruz no México". 

Diagnose original: upardalis 5. F. cauda elongata, corpore maculis superioribus virgatis; 

inferioribus orbiculatis. Syst. Nat. 4 n. 4. Cato-Pardus mexicanus. Herm. mex. 512. t. 
512..." in America. + Magnitude melis..." 

Prováveis referências antigas: 

Margaiá au Maragnon, de Abbeville, 1614:251 ("espèce de chat souvage.") 
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Maraguao ou Maracaia, de Marcgrave, 1648:233 (" . . . gato... varias cores... amarelo 
com manchas pretas como tigre..."). 

Malakaia, de Barrère, 1741:152 ("Felis fera tigrina..." 

Distribuição geográfica: da subespécie maripensis J. Allen: região Guiana, ao norte do 

rio Amazonas somente; de mitis F. Cuv.; Brasil central e oriental, desde o sul do baixo 
rio Amazonas. 

Descrição básica e comentários: 

. .. uma pequena onça. Êle a tem toda coberta de pêlos curtos e densos, 

em umas partes; raiados de listras pretas longitudinais e, em outras, malhas 

da mesma cor, redondas e angulares sobre um fundo foveiro. Tão bela é sua 
pele oomo pérfido seu coração. Variam muitos nas cores e tamanho e há duas 

variedades: 

a) Pacova sororoca, com as malhas largas, 

b) Urujauara, com pintas delicadas. 

Pela descrição vemos que A. R. Ferreira juntou diversas formas de iatos, 
no entanto somente um deles foi bem representado em suas pranchas. Estas 

representam o maracajá-açu sem sombra de dúvida visto ser claramente riscado 

nos flancos. 

37. Felis catus Lin. 

Mammaes: 157. Talvez sem prancha. 3 exemplares, no Inventário. 
"Pixano, Gato, gata". 

Nome atual, Felis catus ssp. 

Felis catus Linné, 1758:42, sp. 6 gcn. 12. TI. "in Europae australis sylvis". Suécia 
(Upsala), 

Espécie doméstica entre os europeus e aqui introduzida. 

38. Viverra nasua Lin. (nasuta, no Inventário) 

Mammaes: 158. D.D. 27 e D.O. 29 e D.C. 15. Descrição e pranchas razoáveis. 2 exem- 
plares (Inventário). "Coati-monde, (Coatimundé, preto e hy; na Relação). 

Nome atual, Nasua nasua nasua (L.) 

Viverra nasua Linné, 1766:64, esp. 2, gen. 14. Baseado primàriamente no Coati-monãi 
de Marcgrave (Hershkovitz, 1959:352). Localidade tipo, "in America", restrito a 
Pernambuco, Brasil. Tipo, no museu de Leidcn, no de Berlin ou não existe (Loc. cit.). 

Diagnose original: uNasua 2. V(iverra) nasua rufa, cauda albo anulata". . . referen- 
cias... (in Schreber, 1778 (3) : 436). 

Prováveis referências antigas: 

Couãty ou Coquoty, de Abbeville, 1614: tr. 200 251 (" . . . 
Coati & Coati-mondi, de Marcgrave, 1648:228 e fig. ("...focinho longo e pontudo... 
côr ocre escuro... pardo carregado ou amarelo e escuro... cauda com uns anéis de côr 
ocre escuro. . . ") 
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Quacliy, de Barrère, 1741:167 ("Vulpes minor, rostro superiore longisculo. , . cauda 
annulatim ex nigro et rufo variegata"). 

Coati-mondi, de Brisson, 1756:263 ("Ursus naso producto et mobili; cauda annulatim 
variegata"). 

Distribuição geográfica: todo o nordeste da América do Sul, inclusive grande parte do 
Brasil. 

Descrição básica e comentários: 

Do tamanho* de um gato grande, Tem pelos curtos e rudes, castanhos ou 

amarelos, com as pontas pregas, não bem ordenadas. Os do fio do lombo são 

mais rijos e pretos. Malhados de branco por cima, por baixo e lados dos olhos. 

A garganta e o peito são flavicantes. Cabeça e focinho agudo. Cauda ereta, 

mais comprida que o corpo, fusca e anelada ou de branco ou de castanho. Diz 
ainda que variam muito em cor e tamanho. 

39. Viverra narica Lin. (narina, no Inventário) 

Mammaes: 159. Sem prancha identificável. 2 exemplares (Inventário). "Coati... (talvez 
o Coati-hy, da Relação). 

Nome atual, não identificado. 
Prováveis referências: 

..., de Brisson, 1756:262 ("Ursus naso producto, et mobili; cauda unicolore"). 
Diagnose original: "Viverra subfusca, cauda concolore. Linn. Syst. Nat. XII, gen, 14, sp. 3", 
Descrição de A. E. Ferreira: É quase fusca e tem a cauda de uma só cor. 

Não atinamos com qual dos nossos carnívoros tse ajusta o esboço descri- 

tivo de A. R. Ferreira. 

40. Viverra putorius Lin. 

Mammaes; 160-163. Sem prancha (ou desenho irreconhecível). Descrição boa. Número de 
exemplares indeterminado (Inventário). "Maritacaca, Jaritacaca". 

Nome atual, Conepatus sp. 

pode ser: Viverra semistriata Boddaert, 1784 (1785): 84. Baseado no V. putorius Mutis 
1769 (1770) (preocupado por V. putorius L., 1758). Localidade tipo, "Santa Fé", 
(Bogotá). Restrito "Las minas Mantuosa", eêrca de Pamplona, dept.0 dei Norte de 
Santander, Colômbia (Hershkovitz, 1949:16). Tipo, provavelmente no Museu de Berna. 

Diagnose original: "V{iverra) putorius Mutis. Color totius corporis nigerrimus est; corpus 
supra maculatum linea albissima, in fronte admodum latiore, ibidem utrinque convexa 
deinde retrorsum tenuiore facta, usque ad médium dorsi decurrente. Cauda tota ni- 
gerrima est, ápice vero albida" (m Schrebcr, 1778 (3): 446). 

Prováveis referências antigas: 

Mapurito, de Gumilla, 1711: 2:497,8 ("...todo su cuerpecillo jaspeado de blauco, y 
negro: su cola... hermosa, y poblada de pelos largos... miserablement sufocado..." 

Distribuição geográfica: savanas do rio Orenoco na Venezuela e possivelmente, nos campos 
do Território do Rio Branco, Brasil. 

ou: M (ephitis) (Thiosmus) amazônica Lichtenstein, 1836 (1838) :275. Baseado num exem- 
plar enviado por Mawe. Localidade tipo, "ad Amazoiium fluvium", erroneamente talvez. 
Tipo no Museu Britânico, col. J. Mawe. 
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Diagnose original: 9. UM. amazônica n. M. vittis duabus lateralibus linearibus arcuatis iu 
maculam verticalem antiee emarginatum conflucntibus, cauda villosa nigra, pilis albis 
interspersis. Long. eorporis 12 poli, caudal s.p. 6 poli. Habitai ad Amazonum fluvium; 
Lieut. Mawe. Mus. Brit. m.v." 

Prováveis referências antigas: 

Zurillo, de Mawe, 1812:29 (a...the skin of which is streaked black and whitc... 
when attacked, it ajects a fetid liquor... vicinity of Barriga Negra..." 

Distribuição geográfica: possivelmente nordeste e centro oriental do Brasil. (?) 

Descrição 'básica e comentários: 

O corpo c fclpudo, malhado de preto c branco; porém estas malhas são 

diferentemente dispostas, segundo as variedades. O pêlo e comprido, fino, 

denso e macio. O indivíduo que faz o objeto desta descrição, tem ao compri- 

mento do corpo e sobre um fundo preto, de cada lado, duas iistras brancas; 
que com a que lhes desce pelo fio do lombo até a cauda fazem cinco. Todas 

são paralelas. Cauda felpuda como a da raposa, sempre alçada... 

Comenta longamente a história deste animal e de sua principal arma de 

defesa, através diversos autores. Finalmente na pag. 163, resume as "diver- 

sidades que se conhecem.": 

a) Le squasche da Nova Espanha, ou Guaze; o qual he todo escuro, e não 

tem cauda felpuda, nem cinco, mas tão somente quatro dedos na mão. 

b) La Chinche, que hé todo branco pelo dorso, e preto pelos flancos, com 

huma tinta branca, que lhe dece desde a nuca, até o nariz; e a cauda é felpuda, 

branca; porém um pouco variado de preto. 

c) Le Mapurita, que hé o menor de todos; tem a cauda snnühante a do 

Chinche, porém o oorpo listrado de branco, sobre hum fundo preto; sendo as 

listras longitudinaes, desde a cabeça, até ao meio do dorso; e transversacs as 
dos rins, e da parte inferior do dorso até o principio da cauda. 

A. R. Ferreira após consultar diversos autores, resume as três formas, 

inclusive fundindo sua descrição original com a dos outros autores, dando ao 

seu animal cinco faixas brancas. 

Não conseguimos encontrar o desenho nem averiguar o local de captura 

deste animal; nem mesmo sabemos se é da Amazônia. 

Também duvidamos da localidade do material de Mawe, posto (pie o refe- 

rido autor descreve o Zurillo entre os animais da localidade Barriga Negra, 

próximo ao rio Cebollati que desagua na Lagoa Mirim (p. 21 e 28), logo a 

nordeste de Montevideo no Uruguai. 

41. Viverra sp. 

Mammaes: 163-164. D.O. 31 e D.D. 28, Desenho c descrição razoáveis. Número de exem- 
plares indeterminado (3, "Viverra sp. Inventário). "Irara; Papa mel" (Yrára, na 
relação). 
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Nome atual, Tayra barbara barbara (L.) 

Mustela barbara Linné, 1758:46, sp. 4, gen. 14. Possivelmente baseado em parte na 
Galera de Browne. Localidade tipo, "in Brasilia", restrito a Pernambuco, nordeste do 
Brasil (Lonnberg, 1913:19). Tipo, desconhecido (talvez no Museu Britânico). Estampa 
de Browne copiada em Schreber, pr. CXXXV, com o nome Mustela Galera Browne 
(apu-ã Allen, 1908:588). 

Diagnose original: "barbara 4. M. atra, collo subtus macula alba triloba. Habitat. . . Ac. 
Holmens. Confer. Brown. jam. 485. t. 49. f. 1 Galera?, -j- Statura Martins at nigra pillis 
rigidioribus; auriculae rotundae, viilosae; area ante oculis cinerascens; maculae sub 
media collo, nom vero sub gula; mammae pone umbillicum quatuor." 

Prováveis referências antigas; 

Galera ou Guinea Fox, de Browne, 1756:485, pr. 49, fig. 1 ("Statura Martis at nigra. . . 
umbilicum quatuor. 

This creature (the Guinea Fox) is often brought to Jamaica from the coasts of Guinea 
(Guiana)-where it is a native,... (Palmer, 1904:289). 

Tayra, de Barrera, 1741:155 ("Mustela máxima atra mosehum redolens"). 

Marte Grande de la Guiana, de Buffon, ed. 1835, 11:152, pr. 15 (" . . . de Cayenne... deux 
pieds de longueur depuis 1'origine de la queue. . , poil est noir, à 1'exception. . . la tête 
et du cou jusqu 'aux épaules, qui est grisâtre; le bout du nez et les naseaux sont noirs; 
le tour des yeuxs et des mâchoires, ainsi que le dessus du nez, sont d'un brun roussâtre, 
i. 6/6... queue... long, couverte poils noirs...") 

Le Tayra, ou Galera, de Buffon, ed. 1835, 14; 296 ("description et figure de Brown... 
pieds devant, considérablement plus courts que. . . derriére; museau allongé, garni d 'une 
moustache; i.6/6... la queue est longue et droite,... corps est oblong... couvert de 
poils bruns, dont les uns sont assez longs, et les outres plus courts. ...Au rest, cette 
belette noire du Brésil se trouve aussi à la Guiana, oü elle se nomme. , . tayra;" 

Distribuição geográfica: Brasil oriental e meridional. 

Descrição básica e comentários: 

... a dois pés de comprimento. Pêlos curtos, densos e pretos. Os da parte 

superior do pescoço, são de um amarelo esmorecido. Tem na garganta uma 

malha de cor agemáda. Cauda comprida e reta. Anda sutilmente pelo chão, 

e trepa pelas árvores. É tida como uma espécie de macaco pelos índios. 

Pela descrição e figura de A. R. Ferreira não temos dúvida quanto à 

espécie. A prancha D.O. 31 representa bem o animal, contudo a D.O. 28 é 

de má qualidade. Quanto à suposição de que os índios acreditem ser uma forma 

de macaco temos bastante dúvida; os caboclos talvez sim. 

42. Viverra sp. (" de Schreber", no Inventário) 

Mammaes: 164. D.D. 16 e D.D. 10. Descrição razoável e desenhos de má qualidade. 1 exem- 
plar (Inventário). "Jupará" (Macaco Jupará, na. Relação). 

Nome atual, Potos flavus Schreber, 1774 (1775) (1) ; 145 (descrição), 187 (nome) c pr. 
42 A, sob o nome Lemur lanatus (não a prancha 42: como citado) Lemur simia-sciums 
Petiv. Baseado na figura de um exemplar cativo, visto, por Pennant na Jamaica. Lo- 
calidade tipo, desconhecida; restrita por Thomas (1902-267), a Surinam, não Guiana 
Inglêsa conforme Tate, (1939:199 & Cabrera, 1957, 4: 250). Tipo, não existe (apenas 
figurado). 
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Diagnose Original: "6. Der Maki mit dem Wickelschwanze. Tab. XL!!. ...orelhas curtas 
e separadas. . . pernas e focinho curtos e grossos, . . cauda com ponta preensil; pêlo curto, 
macio e brilhante de côr amarelado e preto. Na face, peito e barriga amarelo, alto da 
cabeça e meio do dorso em faixa, enegrecido... cauda castanho claro, com mistura de 
negro... da Jamaica" (tradução). 

Prováveis referências antigas 

loupara (só o nome), de Abbeville, 1614:202 (vêr a descrição no n.0 21). 
Koupara, de Seba, 1734, 1:47, pr. 30, fig. 1 ("Canis americanus sylvestris cauda lon- 

guissima"). 

Yellow Maucauco, de Pennant, 1771: 138, n. 108, pr. 16, fig. 2 (". . . in Jamaica, 
(B.W.I.)"). 

Kinkajou ou poto, de Buffon, ed. 1835, 13:347, pr. (" . . . corps de couleur uniforme, et 
d'un roux mêlé de gris cendré, poil court. . , museau court nu et noirâtre; oreilles ar- 
rondies... 1'extremité. . . queue est plus longue que le corps... dans les montagnes 
de la Jamaique (M. Collinsom uCenvoyé le dessin et note, 12 décember 1766"). 

Distribuição geográfica: matas do nordeste (raro) e da Amazônia, 

Descrição hásica e comentários: 

. . . Pelame curto, denso, macio e amarelo, com pontas pretas. Cabeça 

peqitena e arredondada. Cauda reta, mais comprida que o corpo, escura para 

a extremidade. 

É animal noturno que se sustenta de frutos, dorme de dia em tócas cavadas 

em árvores. 

Estranhamos o fato cie não fazer A. R. Ferreira qualquer referência à 
cauda preensif. muito embora a descrição caiba inteiramente ã forma acima; 
também os desenhos não ajudam muito, pois são de má qualidade. 

43. Mustela sp. (furo, Inventário) 

Mammaes: 165. D.O. 32 3 D.D. 26. Descrição e desenhos bons. Número indeterminado de 
exemplares. "Jaguara-caapóra, Acuti-uara; Cachorro do mato" (Jaguara-caapóra, Cão 
do Mato; na Relação). 

Nome atual, Grison vittata vittata (Schr.) 

Viverra vittata Schreber, 1775 (1778): 447 (descrição), 449 e 588 (nome), pr, 124. 
Baseado no Grison de Allamand, in Buffon. Localidade tipo, "aus Surinam nach 
Holland". Tipo, um jovem, "Cab. de M. Aubry, curé de Saint-Louis", provavelmente 
agora no Museu de Paris. 

Diagnose original: "20. Der Grison. Tab. CCXXIV. ... Cabeça e orelhas curtas... pés 
anteriores e posteriores com 5 dedos... cauda mais curta que o corpo, com pêlos não 
muito longos... garganta, focinho peito e pernas pretas, dorso mesclado de preto e 
branco. Pêlos castanhos escuro na base e branco na ponta. Pela fronte, lados da 
cabeça em cima das orelhas, pescoço e ombros corre uma risca branca..." (tradução). 

Prováveis referências antigas: 

Chinche, de Fevillée, 1714, 1; 272 ? |" . . . Brésil?) 

Grison ou Belette grise, de Allamand, in Buffon, ed. Holland., 15 65, pr. 8 (" . .. 
toute la partie supérieure de son corps est couvert de poils d'un brun foncé et dont 
la pointe est blanche, ce quis forme un gris ou le brun domine; mais le dessus de la 
tête et du cou est d'un gris plus clair,... poils sont fort courts... Le museau, tout 
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le dessons du corps el les jambes sont d'mi noir qui contraste singulierement avec cette 
couleur grise, dont il cst séparé de la tête par une raie blanc qui prend son origine 
à une épaule et passe par-dessous les oreilles, au dessous du ycux et du nez, ... La 
queue, qui est assez longue... envoyé de Surinam"). 

Distribuição geográfica: Guianas, Venezuela e Brasil setentrional. 

Descrição hásica e comentários: 

Eu não tenho visto desUe an\mal mais que uma pele muito mal tirada pelo 

índio que o matou. Representava ser de estatura e do feitio de um Furão. A 

sua pele era toda preta ijor cima malhada de branõo por baixo... 

Cremos qim a prancha D.D. 26 representa um jovem. Também acredita- 

mos que houve certa troca na descrição de A. R. Ferreira ou talvez interpre- 
tação incorreta da faixa preta facial no referido animal. A cor do mesmo é 

mostrada acertadamente nas pranchas, onde o autor substituo o branco da face 

ventral da descrição por enegrecido e coloca o dorso bem mais esbranquiçado. 

Há talvez ainda, certa mistura nas descrições do Chinche de Fevillèe com a 

Maritacaca e outros animais. 

44. Ursus lotor Lin. 

Mammaes: 165-67. Sem prancha identificável. Número indeterminado de exemplares, 
"Uaxiniin; idem (Ouaxiny, na Relação). 

Nome atual, Procyon cancrivorus cancrivoms. (Brong.) 

V [iverra] cancrivora Brongniart, 1792, 1:115, baseado provavelmente no Eaton Cahrier 
de Buffon. Localidade tipo, "de Cayenne", Guiana Francêsa, tipo possivelmente no 
museu de Paris, uma fêmea, enviado por de La Borde. 

Diagnose original: "Chien crabier de Cayenne, V [iverrá] Cancrivora, supra fusca aãspersa, 
infra flavofulva; capite cinereo, macula nigricante oculis circumacta" (apuã Hershko- 
vitz, 1959:353). 

Prováveis referências antigas: 

Koupara (crab-eating), de Barrére, 1741:149. Raton-Crabier ou Chien-Crabier (La 
Borde), de Buffon, ed. 1835, 11:334, pr. 22, fig. 1, (La couleur de ce raton- 
crabier est d'un fauve mêlé de noir et de gris; le noir domine sur la tête, le cou et 
le de dos;. . . le bout du nez et les naseaux sont noirs. . . Una bande d'un bfun noirâtre 
cnvironne les yeux, et s'étend... aux oreilles' elle passe sur le museau, se prolonge et 
s 'unit au noir du sommet de la tête... les intervalles sont d 'un fauve grisâtre... sa 
queue... de six anneaux noirs..." 

Distribuição geográfica: Toda a Amazônia, Brasil centro-oriental e nordeste. 

Descrição básica e comentários: 

Muito semelhante à Raposa. Corpo curto, grosso e felpudo. Pelame com- 

prido, denso e macio, todo griseo no seu maior comprimento, porém com as 

pontas negras. Por baixo dos olhos passa-lhes uma faixa preta, transversal, a 
qual é cortada ao meio por uma liiiha perpendicular também negra. Os pés 

dianteiros mais curtos que os trazeiros. Cauda reta, felpuda e alternada de 

anéis pretos e brancos. Resto da face e margem das orelhas brancas. 

Não há razão para qualquer comentário, tão boa é a descrição. 
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45. Didelphis marsupialis Lin. (iclem, Inventário) 

Mammae: 167-172. Sem prancha identificável. 2 exemplares (Inventário). "Mucura-uaçú; 
Caruê, gambá, Tapa-Luma; Rapoza do Brasil" (Mucura-uasú, na relação). 

Nome atual, Didelphis marsupialis marsupialis L. 
Didelphis marsupialis Linné, 1758:54, sp. 1, gen. 21. Baseado provàvelmente no Cari- 
gueya de Marcgrave (não Seba, vide Allen, 1902:250). (Localidade tipo, "in America", 
restrito a Surinam (Thomas, 1911:143), o que devemos corrigir para "Pernambuco, 
nordeste do Brasil" (vide nota abaixo). Tipo, desconhecido (nos museus de Ecrlin, 
Leiden ou Upsala). 

Diagnose original; "marsupialis 1. D. mammis 8 intra abdômen. Amocn. acad. 1. p. 279. 
Syst. nat. 10. Mus, Ad. Fr, 10, Philander. Seb. mus 1. p. 64. t. 39... Carigue. Laet. 
amer. 551. Carigueija, brasiliensibus. Marcgr. bras. 222... + Corpus Melis, magnitu- 
dine. Felis majoris; Rostrum conicum, longuni suis instar, rictu longissimo vul])is. 
... Auriculae rotundatae, atrae apicibus albis. Dentes molares lobati: anteriores sim- 
plices: primi minimi. . . tibiae nigrae,... cauda nuda,... lyrehensilis. Manus 5 dacty- 
lae, ..." 

Prováveis referências antigas; 

Carigueya ( $ ), Tai-ibi {$), de Marcgrave, 1648:222,3 (" .. . tamanho de um gato 
medioere. Tem a cabeça vulpina. . . os ouvidos são grandes. . . membranas lisa, de 
cor branco transparente com mescla do escuro... dentes anteriores pequenos... 
longos caninos. ...molares. Pés dianteiros à semelhança da mão têm 5 dedos... 
(o animal) é coberto de cabelos longos, mais curto na cabeça, pescoço, ventre e per- 
nas. Êstes são amarelos, na parte inferior do pescoço, fim do ventre e inferior da 
cauda; ao longo da cabeça, pelos olhos e meio corre uma faixa prêta; no dorso uma 
mescla de cabelos prêtos. Pelo dorso, parte superior e cauda domina a cor prêta . . . 
Cauda com cabelos só até pequena distância da origem, depois núa com pele negra 
numa extenção de 4 dedos e branca na sevuinte. .. baixo ventre com espécie de bol- 
sa... com 8 papilas (tetas) ... o macho é semelhante a fêmea... testículos co- 
mo o gato. . . " 

Philander amboinensis, de Brisson, 1756:209 ("Philander atro spadiceus in dorso in 
ventre ex albido cinereo flavicans, maculis supra oculos obscure fuscis") 

Philander orientalis, de Seba, 1734 1:64, pr, 39, ("P. maximus orientalis. . .") 

Distribuição geográfica: matas e capoeirões do litoral norte e leste do Brasil. 

Descrição hâsica e comentários: 

O seu corpo é mal composto de pelos de diversos cores e tamanhos; porque 

os da caheça, pescoço, baixo ventre, e quartos trazeíros são mais curtos; os 

sobreditos pêlos da caheça, são mais esbranquisados que os do resto do corpo, 

os quais pelo dorso e lados são de uma cor ejrisea, e cinzenta, variada de branco. 

Os do ventre são escuros e ainda mais escuros os das pernas. . . orelhas com- 

pridas, largas, redondas, mias, pretas ou fuscas... cauda guarneckla ião so- 

mente no principio com pêlos; dai para baixo núa, lisa e cs ca mo sa, com ápice 

couvoluto. 

Assim descreve A. R. Ferreira o animal e comenta longamente a questão 

dos nomes dados em Marcgrave, dos hábitos, etc., além de ampla coletânea de 

referências aos mesmos. Parece que não chegou a representar o animal em 

suas pranchas ou, se o fez, não foi muito feliz, pois não se o reconhece. 
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Quanto à referência básica e locardade temos, a comentar: Thomas 

(loc.cit.), baseado nas referências feitas inicialmente em Linnaeus a Seba, 
Sugere como localidade tipo Surinam. Contudo, se compararmos a diagnose 

de Linneu com a descrição de Marcgrave verificamos que esta é D. marsupialis. 

Alias na área amazônica têm sido identificados apenas gambás de orelhas total- 

mente negras e faixas cefálicas (ou faciais) um tanto difusas, ao passo que na 

área oriental do nordeste do Brasil (Pernambuco e Alagoas, locais de coleta 

de Marcgrave) ocorre também a forma de orelhas claras e faixas mais nítidas. 

No entanto, até o presente são considerados D. marsupialis, apenas os 

exemplares de orelhas totalmente negras, o que está claramente em desacordo 
com a diagnose de Linnaeus: "Auriculae. . . apicibus albis". Assim even- 

tualmente será necessário corrigir, não só a localidade tipo (para Pernambuco), 

como também a referência básica (para Marcgrave) e ainda modificar a nomen- 

clatura das subespécies. 

46. Didelphis murina Lin. (idem, Inventário) 

Mammaes: 172-174. Sem desenho identificável. Descrição razoável. 4 exemplares (Inven- 

tário). "Mucura merim; rato do mato". (Mucura-xixica; na relação). 

Nome atual, cf. Marmosa murina (L.) 

Didelphis murina Linné, 1758:55, sp, 4. Baseado no Mus americanas de Seba. Locali- 

dade tipo, "in Asia, America", restrito a Surinam (Thomas, 1911:144). Tipo, n.0 67.4.12. 

541 e 542 (cótipos) no Museu Britânico (Thomas, 1892:314). 

Diagnose original: "murina 4. D. cauda semipilosa, mammis senis. Amoenit. acad. 
1. 279. Mus sylvestris americanus. Seb. mus. 1. p. 48, t. 31. f. 12,36 ...digitis 

omnibus..." 

Prováveis referências antigas: 

Mus. s. americanus, de Seba, 1734 1:46, pr. 31, fig. 1 e 2 ("mus sylvestris... scalops 

dictns. . .") 

Distribuição geográfica; faixa litorânea do norte e nordeste. 

Descrição hásica e comentários: 

Difere da anterior por não ter hôlço como ela tem ao* pé das coxas duas 

pregas ou dobras longitudinais. Possuem 14 mamas. Os pêlos da parte superior 

são cinzentos e os da inferior esbranquiçados, em algumas partes foveiros. É 

do tamanho de um rato grande. Olhos redondos, pretos e contornados por uma 

malha negra, circular, mais larga na palpebra. superior. Cauda com: base 

guarnecida de pêlos, depois núa, escamosa e convoluta. .. 

No Inventário geral, tanto cita exemplares de murina (4 exemplares) como 

de opossum (2 exemplares), sendo que o último deve ser Caluromys philander 

L., e não Philander opossum L.. A prancha D.D. 31 representaria bem melhor 

o primeiro nominado nesta nota que P. opossum, mas êste não seria cinzento 

como foi representado'. 
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47. Hystrix prehensilis Lin. (idem, Inventário) 

Mammaes: 174-176. D.O. 34 e D.D, 32, Os desenhos não são bons, a descrição é razoável. 
3 exemplares (Inventário) "Cuandú; Ouriço Cacheiro; porco-espinho" (Cuandú-uasú, 
na Relação). 

Nome atual, Coenãou prehensilis prehensilis (I..) 

Hystrix prehensilis Linné, 1758:57, esp. 2, gen. 23. Baseado primeiramente no Cuandá 
de Maregrave (Kerr, 1792:213). Localidade tipo, "in Asia, America Meridionali", 
restrito Pernambuco, nordeste do Brasil (Thomas, 1911:145), Tipo, no museu de 
Berlin. 

Diagnose original: "prehensilis 2. H. pedibus tetradactylis, cauda elongata prehensili semi- 
nuda. Syst. nat. 9. n. 2. Hystrix, Bont. jav. 54. Guandu brasiliensibus. Marcgr. bras. 
233. Pis. amer. 99. Raj. quadr. 208..." 

Prováveis referências antigas: 

Coendou, de Abbeville, 1614:249, vers. ("come Sangliers & ont leurs Espi & Aiguillons 
blancs e noir... Porc-espi. . . ") 

Guandu, de Maregrave, 1648:233 e fig. ■ corpo com espinhos... amarelo, preto e 
pele branca, ou pardo avermelhado... pés só 4 dedos... rodeia a árvore com a 
cauda,..") 

Couandou, de Barrère, 1741:153 ("Hystrix longius caudatus, previoribus aeuleis. . .") 
Hystrix americanas major, de Brisson, 1756:129 ("H. cauda longissima tenui, mediatate 
extrema aculearum experte") 

Distribuição geográfica: norte, nordeste e centro-leste do Brasil até Minas Gerais apro- 
ximadamente. 

Descrição hâsica e comentários: 

Tem o corpo toclo, excetuando-se a ponta do focinho, as mãos e os pés, ven- 

tre e a metade da cauda guarnecida de espinhos, como agulhas; grossos, bran- 

cos na hase, amarelos na maior parte e pontas pretas. Eles são entremeados 

de pêlos, como sedas, compridos, rudes, em parte fuscos e outros amarelos. 
Cauda comprida com espinhos até o meio, nua para a ponta convaluta. 

Descrição guficiente para a identificação. 

48. Lepus brasiliensis Lin. 

Mammaes; 176-177 D.C. 14. Desenho de má qualidade, descrição razoável. Número inde- 
terminado de exemplares — (Inventário). "Tapeti; Coelho do Brasil". 

Nome atual, Sylvilagns brasiliensis (L.) 

Lepus brasiliensis Linné, 1758:58, esp. 4, gen. 24. Baseado primariamente no Tapeti de 
Maregrave. Localidade tipo, "in America Meridionali", restrito ao Rio de Janeiro 
(Thomas, 1901:535), depois a Pernambuco, Brasil (Thomas, 1911:146). Tipo, nos 
museus de Leiden, Berlin ou não existe. 

Diagnose original: "brasiliensis 4. L. cauda nulla. Syst. nat. 9n. 1, Guniculus brasiliensibus. 
Tapeti. Marcgr. bras. 223. Raj, quadr. 205". 

Prováveis referencias antigas: 

«Tapity de Abbeville, 1614:251 ("...muito parecido com a lebre e o coelho") 
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Tapeti, de Marcgrave, 1648:223,4 e fig. ("...em cor assemelha-se à lebre, porém mais 
escura... debaixo da garganta peito e ventre há um pouco de branco..." 

Distribuição geográfica: Campinas do norte (?) e nordeste do Brasil até Minas Gerais 
(a forma típica). 

Descrição básica e comentários: 

É do tamanho de nma lebre, com fignra de um coelho. A cor dos pêlos 

ê leporina, sendo mais escura nos Tapetis. São finos, densos e macios; na 

testa ê pouco acastanhado, 71a garganta esbranquiçados. Alguns tem o pescoço 

cingido de um oolar branco. Garganta,, peito e ventre são brancos. 

Nesta fonna também creio não haver necessidade de comentários outros 

além da descrição de A. R. Ferreira e Marcgrave. 

49. Mus sp. 

Mammaes; 177-178, D.C. 37 e 38. Boas as pranchas e descrição razoável. 2 exemplares 
indeterminados? (Inventário). "Aperea" Pereá, rato do mato". 

Nome atual, cf. Cavia aperea Erxl. 

Cavia aperea Erxleben, 1777:348. Baseado provavelmente no Aperéa de Marcgrave 
(Thomas, 1901:532). Localidade tipo, "in Brasilien", restrito a Pernambuco, Brasil 
(Thomas, 1917:153). Tipo, nos museus de Leiden, de Berlin ou não existe. 

Diagnose original: "Cavia aperea; Cavia ecaudata, corpore ex einereo rufo" {in Schreber, 
1792 (4): 616). 

Prováveis referências antigas: 

Aperéa, de Marcgrave, 1648:223 e fig. (" •.. cabelos como lebres... ventre branco; 
ouvidos curtos e arredondados... pernas dianteiras com 4 dedos, trazeiras 3... não 
tem cauda..." 

Distribuição geográfica: zona leste oriental do Brasil: de Pernambuco ao norte de S. Paulo, 
e oeste de Minas Gerais, 

ou, Galea spixii (Wagl.) 

Cavia Spixii Wagler, 1831, 24: 512. Baseado num exemplar coletado por H. Sellovr 
(vide Pelzeln, 1883: 79)?. Localidade tipo: S. Felipe, rio São Francisco, Estado da 
Bahia. Tipo, provàvelmente no Mus. de Berlin (2 exemplares). 

Diagnose original: "Cavia supra e pallida lutescente aut albescente nigroque mixta, infra 
albida, vitta ante et post auriculam albida, unguibus nigris, dentibus primoribus pal- 
lice flavicantibus" (in Wagner, 1844: 62, tal). LLXAIII. A fig, 2). 

Distribuição geográfica: baixo rio Tocantins (G. S. pahisiris), nordeste e leste do Brasil 
(forma típica). 

Descrição básica e comentários: 

Aperéa não é Coelho nem rato, mas possue caracteres de ambos. É me- 

nor que o Tapeti e sua cor é a das nossas lebres. Não tem cauda... pés dian- 

teiros curtos e com quatro dedos, e os trazeiros trcz... 

Diz ainda: este animal, e as espécies porcellus, aguti, paca e lepcrinus, 

parece que devem constituir gênero ã parte, entre Lepus e Mus de Linnêo. 
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A descrição e figura de A. R. Ferreira tanto pode representar a forma 

acima como a Galea spixii. Não temos realmente qualquer fundamento seguro 

para dizer se é Cavia ou Galea. 

50. Mus porcellus Lin. (porcinus, Inventário?) 

Mammaes: 178-180. Sem prancha identificável. Descrição boa. 1 exemplar (Inventário). 
"Cavia cobáya; rato do mato, Porquinho da índia". 

Nome atual, Cavia 'porcellus (L.) 
Mus porcellus Linné, 1758:59, esp. 1, gen. 26. Baseado na Cavia Cohaya de Marcgrave. 
Localidade tipo, "in Brasilia", admitida como forma silvestre já doméstica entre os 
nativos da América do Sul. 

Diagnose original: "Porcellus 1. M. cauda nulla, palmis tetradactylis,.. . Syst. nat, 10. n. 
1. . . Gesn. quadr. 367. . . Raj. quadr. 223. Marcgr. ])ras. 224. Pis. bras. 102. ... + ... 
color varius..." 

Distribuição geográfica; conhecida só em estado doméstico. 

Descrição hâsica e comentários: 

. .. seus Feios são moles, densos, lisos e macios, de comprimento de uma- 

polegada. O corpo é malhado de diferentes cores branca, preta e castanha, 

variando em grandeza e figura, e em posição como sucede aos animais do- 
mésticos. 

51. Mus aguti Lin. (idem, Inventário) 

Mammaes: 180-182 D.O. 36, D.C. 17 e D.D. 35. Desenho e descrição bons. 3 exemplares 
(Inventário). "Acuti; Cotia, a) Acutipiranga, Cntia vermelha" (Cutia piranga, Cutia 
louraj na Relação). 

Nome atual, Dasyprocta aguti (L.) 

Mus aguti Linné, 1766:80, sp. 2, gen. 24. Baseado primariamente no Aguti de Marc- 
grave {apuã Thomas, 1898). Localidade tipo, "in Brasilia, Surinamo, Guiania", 
restrito ao "Brazil", isto é Pernambuco, nordeste do Brasil (Thomas, 1898:272). 
Tipo, no museu de Leidcn, no de Borlin ou não existe. 

Diagnose original: "Aguti 2. M. cauda abbreviata, palmis tetradactylis, plantis tridaetylis, 
abdomine flavescente." Referências a: Briss. quadr. 143. Raj. quadr. 226. Marcgr. 224. 
Pis. bras. 102 & Johnston." 

Prováveis referências antigas: 

Agouty, de Abbeville, 1614:251 (" . . . petit Cochons... d 'une couleur rougeastre...") 
Aguti ou acuti, de Marcgrave, 1648: 224,5 e fig. (" . . . polo mesclado de vermelho e 

pardo, com um que de preto... ventre mais amarelado... cauda curtíssima e lisa 
... pernas anteriores 4 dedos... posteriores 6..." 

Agouti, de Brisson, 1756:143** ("Cuniculus Agouti, C. caudatus, auritus, pilis ex rufo 
& fusco mixtis rigidis vestitus.") 

Distribuição geográfica: matas e capoeirões do nordeste, leste e parte da Amazônia. 

Descrição básica e comentários: 

É do tamanho de um coelho e a mais freqüente delas no Estado. Corpo 

alongado, vestido de pelos grossos, rudes e luzidios, conto sedas, castanhos ou 
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ruivos na maior parte de sen comprimento, com as pontas fuscas ou pretas. 

Os da parte superior do pescoço e posterior do dorso, são mais compridos. Os 

dos lados do corpo e do anus, são de uma cor alaranjada. Os do vé\ntre e de 

baixo da maxila inferior são amarelados. Cauda curtissima e núa: 

Consideramos as cutias do baixo rio Amazonas como subespécie de aguti, 
muito embora não haja ainda um trabalho razoável publicado sobre o assunto. 

Há, na área acima citada, animais de dorso posterior avermelhado puro (isto é, 

flamejante) considerados como croconota por autores diversos, e outros com 

aparente faixa dorsal negra, como as formas do nordeste do Brasil. Na mar- 

gem do mesmo rio parece ser mais constante um único tipo, com dorso posterior 

enegrecido no meio. 

52. Mus sp. (indeterminadas, Inventário) 

Mammaes: 182. D.O. 37 e D.D. 36. Desenhos bons e descrição. Número indeterminado de 
exemplares (Inventário), "b) Acutipexuna; Cutia preta" (Acuty-pixuna, na Eelaçao). 

Nome atual, Dasyprocta fuliginosa Wagl. 

Dasyprocta fuliginosa Wagler, 1832: 1220. Baseado num exemplar coletado por Spix. 
Localidade tipo, "in Brasilia, versus flumen Amazonum", fixada em Borba, margem 
direita do baixo rio Madeira, Estado do Amazonas (Allen, 1915:626). Tipo, exemplar 
jovem, col. por Spix, provàvelmente no Museu de Munieh {apuã Wagner, 1844:48). 

Diagnose original: Não conseguimos. (Traduzimos de Wagner, loc cit.: "... dorso enfuma- 
çado, tracejado de branco ou amarelado; pés prêtos; flancos e ventre com mais esbran- 
quiçado nos pêlos"). 

Distribuição geográfica; ambas as margens do rio Solimões (médio rio Amazonas) e rio 
Negro (Natterer). 

Descrição básica e comentários: 

Difere tão somente da forma anterior na cor, que é ioda preta no fio do 

lombo e russa pelo restante do corpo. 

Acreditamos não ser necessário qualquer comentário. 

53. Mus sp. (indeterminada, Inventário) 

Mammaes: 182-183. D.O. 38 e D.D. 34. Desenhos bons, representando, a nosso ver, animal 
verdoso. Descrição imprecisa. Número de exemplares desconhecidos. "Acnti-uaia; 
Cutia de rabo" (Acuty-uáya, na relação). 

Nome atual, Myoprocia acouchy (Erxl.) 

Cavia acouchy Erxleben, 1777:354. Baseado primàriamente no Agouchi de Des Marchais 
e de Barrère. Localidade tipo, "in Guiane (Cayenne?)"; sugerimos: alto do rio Negro, 
fronteira Venezuela-Brasil. Tipo, provàvelmente não existe. 

Diagnose original: "Cavia Acuchy; Cavia caudata, eorpore olivaceo..." {apuã Sehreber, 
1792 (4); 612 

Prováveis referências antigas: 

Agouchi, de Des Marchais, 1730' 3:303 (" . . .á Cayenne. . . est plus petit. . .") 
Akouchy, de Barrére, 1741:153 ("Cuniculus minor, caudatus olivaceus. . , " de Cayenne) 
Acouchi ou Agouchi, de Buffon, ed. 1835, 14:298, pr. 46 (" . . . commum à la Guiane 
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et autres parties d'Amérique Méridionali; différe de l'Agouti, parce qu'il a une 
queue,... plus petit... et son poil n^est pas roux, mais de couleur olivâtre:...") 

Olive Cavy, de Penuant, 1782; 246, n. 180 (referências aos autores anteriores). 
Distribuição geográfica: mata amazônica de ambos os lados do rio Amazonas, acima de 

Santarém. 

Descrição básica e comentários: 

Menor, de cor acima descrita, com a diferença somente em ter a cauda um 

tanto maior. 

A cor "acima descrita", tanto pode ser o enegrecido da fuliginosa como o 

"castanho fusco" da aguti. As pranchas, contudo levam-nos a supor tratar-se 

de indivíduos verdosos, dai adotarmos o nome accuchy Erxl. 

Realmente, Thomas (1926:639) sugeriu a fixação do nome acouchy para 

as cutias de rabo de coloração vermelha ("reddish group"), baseado natural- 

mente em certos fundamentos como sejam, a ausência da forma olivácea na 

região oriental da Guiana e a facilidade de confusão na determinação de tona- 

lidade para quem não espera as duas formas. No entanto acrescentamos: 

As referências iniciais falam de uma forma menor que a aguti e provida 

de cauda mais longa, comum na região Guiana (em Cayenne) e outras partes 

da América Meridional (no Brasil) como vemos em Buffon (ed. 1835, 14:298 

e 11:340). 

Barrère (1741:153), Buffon (1835, 14:298) e Erxleben (1777:354) des- 
crevem claramente a "Agouchi" como: "olivaceus" "couleur olivâtre" e "cor- 

pore olivacea", respectivamente. Sabemos que na região oriental das Guianas 

não existe a forma olivácea, mas lembramos que a descrição basea-se funda- 
mentalmente nos informes, bem como havia na época intenso comércio de ani- 

mais dos vários locais para Caiena. 

Assim, sugerimos fixar definitivamente o nome acouchy Erxl. para as 

formas realmente verdosas ou oliváceas ("greenish acouchis"), existentes na 

região ocidental das Guianas {sensu lato) no rio Negro, de onde provavelmente 

foi visto ou levado exemplares para Cayenne. 

O nome exiis Wagler (= leptura Wagner), caberia então à forma rufes- 

cente ("reddish group acoíuchis"), a localidade tipo foi fixada ás proximi- 

dades da foz do rio Negro (margem esquerda), Allen (1916:205 e 569). 

54. Mus paca Lin. (idem, Inventário) 

Mammaes: 183-185. D.C. 17, D.O. 35 e D.D. 33. Desenhos e descrição bons. 1 exemplar 
(Inventário). "Paca; idem, Caça real" (Paca; na Delação). 

Nome atual, Ágouti paca (L.) 

Mus Paca Linné, 1766:81, sp. 6, gen. 25. Baseado primàriamente na Paca de Marcgrave 
(ou composta de Margrave e Brisson), Localidade tipo, "in Brasilia, Guiana", restrito 
à Guiana Francesa por Hollister (1913:79) e a Cayenne por Tate (1935:316). Tipo, 
no museu de Leiden, no de Berlin ou não existe. 
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Diagnose original: "paca 6. M. cauaa abbreviata, pedibus pentadactylis, lateribus flaves- 
centis lineatis." com referências a: Briss. quadr. 144. Eaj. 226. Marcgr. bras. 224, 
Pis. bras. 101, 2. 

Prováveis referências antigas: 

Pac, de Abbeville, 1614:251 (p. 200 "roliços... cauda curta... pele bonita, manchada 
de branco e prêto.") 

Paca, de Marcgrave, 1648:224 e fig. (a ... cauda mais curta que da aguti... pés 4 
dedo ... nos lados, no sentido longitudinal há maculas cinzentas,.,, no ventre 
domina o branco...") 

Paca, de Eay, 1693:226 (aMus brasiliensis magnus, porcelli pilis et voce,..") 
Pak, de Barrére, 1741:152 ("Cuniculus major, palustris, faciis uotatus. Prendi 

Guiana".) 

Pak ou Paca, de Brisson, 1756:144** (("Cunieulus caudatus auritus pilis obscure fulvis 
rigidis, lineis ex albo flavescentibus ad latera distinctis. Guiana & Brazil".) 

Distribuição geográfica: do norte da Argentina até a Colômbia, Venezuela e todo o Brasil. 

Descrição básica e comentários: 

O tamanho e aspecto é o de um leitão, inclusive a voz. O corpo é coberto 

de pelos curtos, rudes e denso. Todo ele é fusco na parte superior, e ao com- 

primento dos lados, listrado de três linhas paralelas de uma côr cinzenta flcL- 
vicante: o ventre é alvadio. 

Segundo Hollister (1913), a base de Linnaeus para seu Mus Paca era a 

descrição de Pak de Brisson. Lonnberg (1921:43), propôs a fixação da refe- 

rência básica em Marcgrave, daí a localidade tipo em Pernambuco, no nordeste 

do Brasil; isto não foi aceito, visto ser Hollister, realmente, o primeiro revisor. 
A diagnose de Linnaeus, contudo, é bem mais próxima à de Marcgrave que à 

de Brisson, muito embora este tenha visto realmente uma paca, como indicam 

seus dois asteriscos (vide Tate, 1935:316). 

55. Mus terrestris Lin. 

Mammaes: 185-186. Sem prancha nem número de exemplares identificáveis. "Guabirü; 
ráto". 

Nome atual, Battus norvegicus (Berk.) 

Mus norvegicus Berkenhout, 1769:5. Localidade tipo, Great Britain. (Grã-Bretanha). 

Descrição e comentários: 

A. R. Ferreira comenta os hábitos, dizendo ser os mesmos que os euro- 

peus, acrescentando ainda as variedades, a que tem nas cores, os da Europa. 

Uns são quase negros; outros fuscos; cinzentos, pardos e ate os há todos bran- 

cos. .. transportados da Amérioa para a Europa ou dai para a América... se 

multiplicam as espécies: Terrestris — musculus e silvatica, que são a 10, 13 e 

17 do Systema de Linnêo. 

56. Mus musculus Lin. 

Mammaes: idem, como o anterior. 

Nome atual, Mus musculus hrevirostris Waterh. 
Mus hrevirostris Watherhouse, 1837:19. Localidade tipo, Uruguay. 
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Descrição e comentários: 

Na descrição acima mencionada. 

57. Mussilvatica Lin. 

Mammaes: idem. 

Nome atual, Eattus rattus (L., 1758; 

Mus sylvaticus Linné, 1758; sp. 12. Localidade tipo, "in Hortis & sylvis Eu^opae,', 
restrito a Upsala, Suécia (Thomas, 1911). 

Descrição e comentários: 

Provavelmente a forma mencionada em A. R., Ferreira seria o alexandrinus 
E. Geoff., 1803, com a localidade tipo em Alexandria no Egito. É o rato co- 

mum de cauda longa e barriga esbranquiçada. 

58. Mus sp. 

Mammaes: 186. Sem prancha reconhecível. Número de exemplares desconhecido. "Coro". 
Nome atual, cf. Echimys granãis (Wagn.) 

Loncheres granãis Wagner (ex Natterer in catálogo MS) 1845:146. Localidade tipo, 
"vom Amazonenstrom", restrito a Manaquiri, margem sul do rio Amazonas (Solimões), 
Estado do Amazonas (sul de Manacapurú), Tipo, no Museu de Berlin, único exemplar 
coletado por Natterer, com número original 167 {vide Pelzeln, 1833:63). 

Diagnose original: "Loncheres granãis Natt. L. supra aureo-fulva, nigro-irrorata, subtus 
lutescens; capite nigro, paululum fulvo, adsperso; pedibus fuseis, spinis mollibus. Kor- 
per 11"..." 

Distribuição geográfica: ambas as margens do baixo rio Amazonas, nos Estados do Pará 
e Amazonas. 

Descrição hásica e comentários: 

.. . rato* noturno, com pêlo acastanhado-fusco, oauda longa e pilosa; grita 

alto a noite, deixando perceber: coró. . . Habita as margens de terra firme, 

bordejando rios e ilhas. Estraga muito cacâo. 

Pelos caracteres dados em A. R, Ferreira, pensamos tratar-se do rato 

acima, apesar de sua cor ser realmente fulvo-ferrugineo ou alaranjado trace- 

jado de negro e não acastanhado-fusco. 

59. Mus sp. 

Mammaes: 186. Sem prancha identificável nem exemplares. N.0 desconhecido de exemplares. 
"Sauiá açú". 

Nome atual, ef. Dactylomys dactylinus (Desm.) 

Echimys dactylinus Desmarest, 1817:57. Localidade tipo, não dada originalmente", 
sugerimos: alto Rio Negro, Estado do Amazonas. Tipo, no museu de Paris n.0 1825 
{ex Lishoa). 
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Diagnose original: a2.a sp. Ediimys dactvlin. Echimys ãactylinus, Geoff. . .. son poil est see 
et roide, mais nom épineux, est brun mêle de gris et de janâtre sur les dos, presque 
roux sur les flanes et jaunâtre en dessous. Sur la front. .. La queue est nue et 
écailleuse." 

Distribuição geográfica: matas da zona intermediária entre o Pará e o Amazonas (rios 
Amazonas-SolimÕes). 

Descrição básica e comentários: 

hé hum ratão sylvestre, muito moÁor, e mais grosso, que o rato doméstico; 

do feitio de huma paca; à qual se assemelha muito na cor, com a diferença 

porem, de não ter ]os lados listrados. 

Desde que o tipo provinha, com quase certeza, da coleção de A. R. Ferreira, 

parece-me adequado fixar a localidade tipo no alto Rio Negro, onde a espécie 

ocorre e Ferreira muito coletou. 

60. Mus sp. 

Mammaes: 186-187. Sem desenho nem número de exemplares reconhecíveis. "Sauiá-santiuá". 
Nome atual,-cf. Mesomys hispiãus (Desm.) 

Echimys hispiãus Desmarest, 1817:58. Localidade tipo, "1'Amérique méridionale", res- 
trito a Borba, margem direita do baixo rio Madeira, Amazonas (Tate, 1939:179). Tipo, 
no museu de Paris, n.0 1806 {ex Lisboa). 

Diagnose original: 4.a sp. Echimys à Aiguillons. Echimys hispiãus, Geoff. ... corps est 
d'un roux, seulement moims foncé en dessous quen dessus, et d'un roux plus pur sur 
la tête; le dos porte un très-graud nombre de poils épineux, très-roides, et qui on 
beaucoup de langueur; leur point es est rousse, et leur base brun plus ou mins foneée, 
la queue est nue, écailleuse, annelée". 

Distribuição geográfica: margens do baixo rio Madeira, Estado do Amazonas. 

Descrição básica e comentários: 

... é todo coberto de espinhos, isto é, cerdas rijas, ásperas, chatas... 

iniciam pretas, acabam cem as pontas amarelas, assuveladas... 

61. Sciurus flavus Lin. (borealis, Inventário) 

Mammaes: 187-189 D.D. 40. Desenho e descrição razoáveis. 3 exemplares (?), (Inventá- 
rio). "Acuti-purú, rato, de palmeiras" (Acutym-ni-louro; costas castanho, mais claro 
no ventre; na Relação). 

Nome atual, Guerlinguetus {Haãr o sciurus) ef. spaãiceus (Olfers). 
Sc(iurus) spaãiceus Olfers, 1818:208. Localidade tipo, "Brasilién", restrito a Cuiabá, 
Mato Grosso, Brasil (Hershkovitz, 1959:346). Tipo, originalmente no museu de Berlim 

Diagnose original: "... Dorso et lateribus spadiceo nigroqvariis, capite superne obscuriore, 
abdomine albido, cauda nigro ferrugineae, pilis nigris, ápice ferrugineis. Long. corp. 
10.1/4" (= 267,5 mm), caudae 9.1/2" (= 248 mm) (Y(orkomen) Brasilién". 

Distribuição geográfica: margem direita do rio Amazonas (Solimões), Estado do Amazonas. 

Descrição básica e comentários : 

... é um pequeno animal com um saguim... pêlo curto, denso e macio; 
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de cor agemada, porém com as pontas brancas. O da cauda é mais comprido e 

empenachado, sempre alçada... 

62. Sciurus niger Lin. (idem, Inventário) 

Mammaes: 189. D.D. 41. Desenho e descrição razoáveis. 2 exemplares (Inventário). 
Acutipurú-pexuna, rato de palmeira, prêto" (Acutym-ni-píxuna, Acntyirá prêto, na 

Relação). 

Nome atual, Guerlinguetus {Haãr o sciurus) cf. igniventris (Wagner). 

Sciurus igniventris Wagner, {ex Natterer in catalogo MS): 1842:360. Localidade tipo, 
aRio Negro" restrito a... Marabitanas, margem direita do alto rio Negro, Estado do 
Amazonas (Allen, 1915:271). Tipo, no museu de Berlin (7 cótipos), col. Natterer com 
n.0 136 (53, 55). 

Diagnose original: a17. Sciurus igniventris Natt. Sciurus 

supra e nigro flavoque mixtus, subtus pedibusque saturate ferrugineo-rufis, interdum 
corpore toto nigro; cauda basi nigra, dein maximam partim ferruginea. Corpus 11.3/4", 
cauda 13". Rio Negro". 

Distribuição geográfica: ambas as margens do rio Negro, Estado do Amazonas (ambas as 
fases de colorido). 

Descrição básica e comentários: 

(ver nota na espécie seguinte) 

63. Sciurus griseus (aestuans, Inventário) 

Mammaes: 169. D.C. 10. Prancha boa e descrição insuficiente. 2 exemplares (Inventário). 
"Outro rato de palmeira" (Acutym-ni pardo e menor, na Relação). 

Nome atual, Guerlinguetus {Guerlinguetus) gilvigularis (Wagn.) 

Sciurus gilvigularis Wagner, (ex Natterer in catalogo MS) 1845:148. Localidade tipo, 
"im nòrdlichen Brasilien", restrito a Borba, margem direita do baixo rio Madeira, 
Amazonas. (Allen, 1915:258). Tipo, no museu de Berlin (6 (?) cótipos), col. Natte- 
rer, em jan. fev. 1820, n.0 11 (cat. MS). 

Diagnose original: "Sciurus gilvigularis Natt. Sc. aestuanti simillimus, at saturatius colo- 
ratus, gula ochracea, abdomine concolore, cauda angustiore". 

Distribuição geográfica: Ambas as margens do rio Amazonas-Solimões, na Amazônia. 

Descrição básica e comentários: 

"esta, é a espécie niger — se em alguma consa diferem da primeira, é na 

cor e no tamanho". 

Registra no sen Inventário A. R. Ferreira mais 3 exemplares indeter- 

minados. 

64. Equus caballus Lin. 

Mammaes: 189-190. Apenas comentários. "Cauarú, cavalo". 

Nome atual, Equus caballus L. 

Equus caballus Linné, 1758:73, csp. 1, gen. 34, Localidade tipo, "in Europa". 
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Comentários de A. R. Ferreira: Foi introduzido pelos europêos; e do seu 
genero, só esta espécie se tem propagado pelo Grão Fará, particularmente pela 

Ilha Grande de Joanes (= Marajó). Porém, não se tem ainda cuidado de 

introduzir, e multiplicar as boas raças. 

65. Sus scrofa Lin. 

Mammaes: 190, Apenas comentários. "Taiaçú, porco" (porco doméstico, na Eelação) 
5 exemplares (monst). 

Nome atual, Sus scrofa L. 

Sus scrofa lAnné, 1758:49, esp. 1, gen. 16. Localidade tipo, ain Europa australiore", 
restrito a Alemanha (Thomas, 1911:140). 

Comentários de A. R. Ferreira: Introduzidos, mas nem por isso melhoram 

as raças. 

66. Sus sp. 

Mammaes 190-193 {a e h). Prancha talvez inexistente; descrição razoável. "Taiaçu-até, 
Taiaçu larum" (Tayasú-Yarum; Relação); 1 exemplar, pele curtida (Porco do mato, 
Inventário). 

Nome atual, Tayassu pecari pecari (Link) 

Sus pecari Link, 1795:104. Baseado provàvelmente no Pecari Buffon (?). Localidade 
tipo... restrito ao Paraguay (Allen, 102:164) com fundamento no Tocjnicati, de 
Azara. Entretanto cremos ser a descr. baseada no animal de Buffon, logo da Guiana. 
Tipo, provàvelmente no museu de Berlin. 

Diagnose original: não conseguimos. Damos a do sinonimo alhicollis "... Sus maxila infe- 
riore albida, vitta collari nuda" {in Wagner, 1840: (1) 504). 

Prováveis referências antigas: 

Pecari, de Buffon (apuã de la Borde), ed. 1835, 12:136 (deux aspéces... à Cayenne... 
Ia plus grosse espéce. . . poil de la maehoire blanc. . . reste du corp-s est noir..." 

Tãnicati, de Azara, 1802, 1:19-20 (" .. . vestido es negro,.., y toda la mandibula 
inferior, que es blanca, como los lábios, . . . y todas Ias cerdas de su cnerpo tenian 

tiras blanquizcas y negras, ... en el Paraguay." 

Distribuição geográfica: do norte da Argentina ao litoral norte e leste da América do Sul 
oriental. 

Descrição básica e comentários: 

É uma espécie só, com as variedades. Seu corpo é coberto de sedas longas, 

densas, rudes e ásperas, variando em cores: preta, parda, branca e foveira. 

O caráter básica que os distingue (taiaçu) é um certo orifício, na parte poste- 

rior do dorso, entre os quartos trazeiros. As variedades são: 

a) Taiaçu-guaçu, ou taiaçú-cúçununs — o maior porco do mato, prêíb 

ou antes cinzento escuro; 

b) Taiaçu-até, Taiaçu larum, porco de queichada branca (entre os portu- 

tuguezes). É menor que o (a) e tem a mesma cor, porém diferem em ter o 

malha branca num dos lados da maxila inferor (a hum dos lados). 
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Cabrera em sua lista (1961:316), substitue o nome acima por Tayassu 

alhirostr s (111., 1815), dizendo ser o de Link, baseado no "pecarL' de Buffon 
(1763, 10: 21), ou seja, um animal de colar. Entretanto, como vemos na 

referência, cremos não ser verdadeira sua afirmação. Contudo, falta-nos a 

obra original para verificação real do assunto. 

67. Sus tajacu Lin. 

Mammaes: 190-191 (c e ã). D.D. 44. Desenho razoável, porem errôneo, descrição confusa. 
Número de exemplares desconhecido. "Taititui, Taiaçu-Taititú, Taiaçú-i ou Tirica" 
(Taititú, na Relação). 

Nome atual, Tayassu tajacu tajacu (L.) 
Sus tajacu Linné, 1758:50, sp. 3, gen. 16. Baseado no cvaigoara de Marcgrave. Locali- 
dade tipo, "Mexici, Panamae, Brasiliae... sylvis", restrito ao Brasil (Cope, 1889:147) 
ou Paraguay (Bangs, 1889:165; Allen, 1902 a: 164); não pode ser ao sul, como quer 
Bangs, mas sim Pernambuco, no nordeste. Tipo, desconhecido. Talvez no museu de 
Lciden, no de Berlin, ou não existe. 

Diagnose original: ''Tajacu 3. S. dorso cistifero, cauda nulla. Syst. nat. 12. Tajacu Pis. 
Ind. 98 Tajacu . . . S. Raj. quadr. 97. Cuiaguara. Margr. bras. 229... + Pedis nigri; 
macula alba supra genua antic... Z. Halman." 

Prováveis referências antigas: 

Tayassou, de Abbeville, 1614:249 (" . .. qui sont espeeies de Sangliers. . .") 
Tajacu Caaigoara, de Marcgrave, 1648:229 e fig. (" • • • não possue cauda, pêlos mais 

macios... não cerdas no dorso. ... prêtas, manchetado de branco...") 

Tajacu ou Cochon noir, de Barrére, 1741:137 (ou p. 161) ("Sus minor, umbilico in dorso, 
cerdo negro...") 

Paquira, de Gumilla, 1741, 1:195 (" . .. especie de javali. , . tiene tambien la una rajada, 
y los quatro pies blancos ... umbigo encima dei espinazo...") 

Sanglier du Mexique, de Brisson, 1756:111 n, 6 (" . . . Aper Mexicanus. . ." 

Distribuição geográfica: entre o litoral atlântico e a cordilheira dos Andes, do norte da 
América do Sul até o norte da Argentina. 

Descrição hásica e comentários: 

Descreve A. R. Ferreira pèssimamente as formas de porcos selvagens, dan- 

do-lhes ainda como vemos na figura D.D. 44 duas golas brancas. Sua descri- 

ção também é: 

c) Taiaçu-i, Taiaçu-Tirica, menor que o queixada branca, e é todo ruivo, 

da cor da cotia; 

d) Tiaçú-Taitetú, que não é descrito. 

Diz ainda A cauda} nenhum a tem, substitui-lhe o lugar um pequeno 

tubérculo. 

68. Cervus capreolus Lin. 

Mammaes: 193 (variedade a). Sem prancha e uma pequena descrição. Número de exem- 
plares desconhecidos — "Cuguaçú-apara, Veado galheiro" (Suasú-apurá, Relação). 

Nome atual, Ozotocerus hezoarticus hezoarticus (L.) 

Cervus hezoarticus Linné, 1758:67, esp. 6, gen, 30. Baseado primàriamente no Cuguacu- 
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apara de Marcgrave. Localidade tipo, "iu America australi", restrito a Pernambnco, 
nordeste do Brasil (Thomas, 1911:151). Tipo, no museu de Leiden, Berlin ou não existe, 

Diagnose original: "Bezoarticus 6. C. cornibus ramosis teretibus erectis: ramis tribus. + 
Mazama. Hern. mex. 324. Cuguacu Sc. Marcgr. bras. 235. Pis. bras. 98. Eaj. quadr. 
90." 

Prováveis referências antigas: 

Souassou-apar, de Abbeville, 1614:249 ("Cerf. ... veado semelliaute aos nossos..,") 
Cuguacu-apara, de Marcgrave, 1648:235 (" . . . cabrita de chifres ... poueo maior e da 

mesma cor que a precedente; seu chife tem três braços ou dedos, isto é, o braço 
inferior é longo com a ponta bifurcada. . . " 

Cuuacú-apará, de Piso, 1658:97,8 com fig. da galhada (C. — eté, lapsus) . chifres 
mediocres, compostos de tres ramos, vilosus... mudam anualmente..,") 

Distribuição geográfica: campinas do nordeste e centro leste do Brasil. 

Descrição básica e comentários: 

Como este animal (o capreolus no caso), excetuada alguma variedade, que 

se observa nas pontas, em quase tudo o mais perfeitamente se conforma aos 

capreolus da Europa: Bastará fazer dele, as mesmas distinções, que fazem 

os naturais, a saber: 

a) Cuguaçú-Apara, ou veado golheiro; assim dito pelos galhos que tem nas 

pontas. É veado grande, de pelo avermelhado claro, e habita as campinas. 

69. Cervus sp. 

Mammaes: 193-194: var. c. D.D. 43. Desenho da cabeça e galhada, bastante razoável, 1 
exemplar (?, Corça do Brasil, Inventário). "Cuguaçu-cariacú" (Suasú-eariacu; na 
Eelação). 

Nome atual, Oãocoileus virginianus cariacou (Bodd.) 

Capreolus cariacou Boddaert, 1784 (1785), 1: 136. Baseado no Cariacou de Daubenton, 
in Buffon. Localidade tipo, "in Guyania, Brasilia", restrito a: Guyane, costal French 
Guiana (Hershkovitz, 1948:44) — corrigimos: campos do baixo rio Uaçá (Cabo Orange), 
Oiapóque, Território do Amapá (ou Guiana Brasileira). Tipo, no museu de Paris 
(galhadas de indivíduos machos ou esqueleto completo de fêmea), talvez de la Borde. 

Diagnose original: não conseguimos. Damos parte da referência feita originalmente a 
Buffon, isto é: 1756, 12: (321), pr. 44 (ed. 1835, 13:164,7): "... eerf du Canada... 
d 'Europe; qui'l est soulement plus petit. . . varietés dans la forme du bois et la couleur 
du poil. . , Le Mazame du Mexique, le cuguacu-apara du Brésil, et le cariacou ou biche 
des bois de Cayenne, ressemblent en entier à nos chevreuils roux;..." 

Prováveis referências antigas: 

Cariacou, de Daubenton, in Buffon (ed. 1835, 11: 53,4 de la Borde) e 13: 164,7 
(" . , . porte um bois semblable à celui du chevreuil d'Europe... 1'extremité est 
divisée en deux pointes, et qui nhi qu'un seul andouiller à la partie moyenne du 
merrain; ..." 

Mazame, cuguacu-apara, cariacou ou biche des bois, são os sinônimos usados em 
Buffon, etc. 

Distribuição geográfica: campos do litoral norte do Brasil (o Território do Amapá) e a 
Guiana Francêsa. 



Arquivos de Zoologia, vol. 12, 1965 57 

Descrição básica e comentários: 

. . . c) Cuguaçú-cariacú, menor que o qalhe ro, e o anhanga; também com 

as pontas lizas se é que o são depois dos primeiros anos, com o pêlo pardo, e o 

ventre branco. 

70. Cervus sp. 

Mammaes: 193,4. D.D. 42. Desenho e descrição razoáveis. 1 (?) exemplar (Inventário). 
aCuguaçú-Anhanga" (Corça do Brasil; na Relação: Suasú-aianga). 

Nome atual, Mazama americana (Erxl.) 
Moschus americanus Erxleben, 1777:324. Baseado primàriamente no... Cervula Su- 
rinamensis de Seba (Allen, 1915, 34: 533). Localidade tipo, ''iii Cayennc", logo 
Guiana Francesa. Tipo, desconhecido. 

Diagnose original; Moschus rufo-fuseo, ore nigro, gula alba. ..." (apud Ribeiro, 1919:50). 

Prováveis referências antigas; 

Souassou, de Abeville, 1614:249 (aCerf, Chevreu. Veado como cabrito montez.'') 

Cuguacu-ete, de Marcgrave, 1648:235 (". . . como cabras... pêlos lisos, vermelhos no 
tronco, pernas e pés. . . pescoço e cabeça fusco; branco na garganta e parte inferior, 
inclusive cauda. . . ") 

Cervula surinamensis. . . de Seba, 1734, 1:71, pr. 44. fig, 2 ("C. surinamensis (subruba), 
alois macula notata. . . ex Ruffo luteum, maculis albis undique,. . . auriculae grandis, 
longae; cauda brevis... cornua vero nunquam gerunt "... de Surinam). 

Cierba de Bosque, de Barrera, 1741: ("Cervus major, corniculis brevissimis"). 
Distribuição geográfica: matas e capoeiras da Amazônia, além de grande parte do Brasil. 

Descrição básica e comentários: 

.. b) Cuguaçn-Anhanga, também veado e vermelho; porém coin o fio 

no lombo, e o focinho preto; as ponéas lisas e pequenas 

71. Cervus sp. 

Mammaes: 194. Sem prancha identificável e descrições fracas. Número indeterminado de 
exemplares. "Cuguaçú-tinga, ..." (Suasú-tinga, caatinga?, na Relação). 

Nome atual, Mazama simplicicornis simplicicornis (Illiger) 
Cervus simplicicornis Illiger, 1811 (1815): 107. Baseado claramente no Gnazú-Birá, de 
Azara. Localidade tipo, "en el Paragüay", fixado nas proximidades de Asuncion (Ca- 
brera, 1961:339). Tipo, talvez no museu de Madrid. 

Diagnose original: "... Aber Cervus rufus Souazoupita Azara) und Simplicicornis (Guazou 
bira, Azara) haben nur einige Zoll lange spitze glatte ungetheilte Hòrner..." 

Prováveis referências antigas; 

Guazú-Birá, de Azara. 1802 1:57-60 (" . . . el contorno dei ojo, lo interior de los 
brazos hasta debaxo, blancos acanelados. El pelo largo de lo mas exterior de Ias 
assentaderas y el de sobre la cola y desde Ias uíias à la primera coyuntura es 
acanelado, y el cuello integro com todo el resto parto azulado..." 

Biche des Savanes, de Buffon, ed. 1835, 11:54 ("...Pelage grisâtre, les jambes plus 
longues. . . ") 

Distribuição geográfica: preferem cerrados e capoeiras baixas da parte Sul do Brasil, Para- 
güay e NE da Argentina. 
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Descrição 'básica e comentários: 

... d) Cuguaçu-piranga, veado pequeno que habita o mato; e tem pernas 

lisas, e o pêlo miúdo afogueado. 

e) Cuguaçu-Tinga, veado pequeno e branco, ou antes cinzento claro, 

72. Capra hircus Lin. 

Mammaes: 194. Sem prancha nem descrição. ("1 exemplar monstro") "Ougnaçu-mé, 
bode-cabra". 

Nome atual, Capra hircus Linné, 1758:68, esp. 1. gen. 31. Localidade tipo, não consta. 

Comentários de A. R. Ferreira: "Introduzida pelos Europeus. Propa- 

ga-se com facilidade, nas Capitanias do Pará e Rio Negro. Todas são ralinhas 

e de pêlo curto". 

73. Ovis aries Lin. 

Mammaes: 194-195. Sem desenho nem descrição. "Cuguaçú-me, carneiro-ovêlha" 
Nome atual, Ovis aries L. 

Ovis aries Linné, 1758:70, esp. 1. gen. 32. Localidade tipo, não consta. (Suécia, 
Thomas 1911:153). 

Comentários de A. R. Ferreira: "Não se criam tão bem como as cabras. 

Estranham muito o calor e logo..." 

74. Bos taurus Lin. 

Mammaes: 195. Apenas o comentário. "Tapi-ira; Boi-Vaca". 
Nome atual, Bos taurus L. 

Bos taurus Linné, 1758:71, esp. 1, gen. 33. Localidade tipo, "in Poloniaie". 

Comentários de A. R. Ferreira : Multiplica tanto no Pará, para onde foi 

transferido da Europa, quando se está vendo, e experimentando nas poveações, 

e campinas da Ilha Grande de Joannes; e quando se espera ver nas partes 

superior do Pio Branco, confluente do Negro. Assim tivera havido o cuidado 

de introduzir, multiplicar as boas raças;. .. 

75. Mustela lutris Lin. (idem, Inventário) 

Mammaes: 195-197. D.D. 30. Desenho de má qualidade e descrição boa. 2 exemplares 
(Inventário). "Yauá-Cácaca; Lontra". 

Nome atual, Pteronura brasiliensis (Zimm.) (de acordo com Hershkovitz, 1948:277). 

Lutra brasiliensis Zimmermann, 1780, 2: 485. Baseado provàvelmente na descrição 
composta (ou dúbia) de Ibiya de Marcgrave. Localidade tipo, "von Brasilien", restrita 
ao baixo rio São Francisco, Estado de Alagoas (Cabrera, 1957:274). Tipo, desconhecido. 
Neótipo (?) no Museu de Berlim, n.0 1020, (pele e crânio) Pará, Sieber col., sexo 
ignorado (figura e descrição do animal em Blumenbach, 1810; vide Pohle, 1920:118-120). 

Diagnose original: Não conseguimos. Apresentamos a da Lutra brasiliensis Fr. Cuvier: L. 
fusco-brunnea, mandibula guttureque albidis, pilis brevis rasis, adpressis, canda ancipite 
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lanceolata, nasi ápice pilosa... "Brasil (Wied) & Paraguay (Rengger), in Wagner, 

1840:263. 

Prováveis referências antigas: 

Ibiya ou Carigueibeiu, de Marcgrave, 1648:234 e fig. (" ... animal anfibio,... cauda 

comprida com um pé. ... pêlos macios, não longos;... todo o corpo domina a côr 

preta, exceto na cabeça que é pardo carregado, havendo também mancha amarela 

na garganta...") 

Guachi, de Gumilla, 1741, 2:296,7 (" . . . suavedad dei pelo ...nadam con gran ligereza, 

Y se mantiene dei pescado . . . vive igualmente en el agua, y en tierra, aunque para 

comer... salen dei rio...") 

Quiya, de Barrera, 1741:155 ("Lutra nigricans, cauda depressa & Plana"). 

Lutra, de Erisson, 1756:278 ("Lutra atri coloris, macula sub gutture fiava"). 

Distribuição geográfica: rios da Amazônia e nordeste do Brasil (forma típica). 

Descrição básica e comentários: 

Tem o tamanho de um cão e a cabeça como a dos gatos. Seu corpo é 

oblongo arredondado; fornido de pêlos curtos, densos, macios e de oôr de sombra 

luzidia — toda a parte inferior do pescoço malhada de louro, desde o principio 

da maxila inferior até quase a bifurcação das claviculas. Artos curtos e largos, 

com dedos palmados. Cauda pouco maior que o corpo, grossa na base, depressa 

e aguda para o ápice. 

Pohle (1920), entre outros comentários fundamentados, sngere conservar 

o nome brasiliensis de tantos outros antores para a Ariranha do norte, mas 

com a paternidade de Blnmenbach. Diz ele ainda: Gmelin nsou a descrição 

de Brisson e este a de Marcgrave qne sabemos, talvez por confusão de Laet, 

juntou as descrições de dois animais: Taira ou Irara e Ariranha, sob o nome 

Ibiya. Realmente Brisson usou muito das palavras de Marcgrave: "Totum 

autem animal atri es coloris; excepto taman capite, quod obscure est fuscum ; 

et quod in gutture madulam habeat fiavam" (original). A Irara (Tayra bar- 

bara) não foi descrita em Marcgrave, mas parece que foi desenhada (p. 75, 

fig. 2. coleção Mentzel) e a ela cabem da descrição animal de corpo negro, 

pernas relativamente altas, cabeça avermelhada (côr de palha), mancha guiar 

amarelada, cauda longa e felpuda. À Ariranha {Pteronura) caberiam: corpo 

bruno-enegrecklo, cabeça idêntica a côr do corpo, pernas curtas, mancha guiar 

branco-amarelado e cauda chata e espalmada. 

O exemplar que Pohle {loc. cit) chamou de "tipo", provém do Pará, e foi 

colecionado por Sieber; F. W. von Sieber, coletou no baixo rio Amazonas e fez 

duas remessas, em 1806 e 1809, de material apanhado nos arredores da Capital 

— rios Guamá (Baía de Guajará), Cametá, Curupá, Monte Alegre, Santa- 

rém e Óbidos. Sugerimos fixar a localidade tipo no "baixo rio Tocantins", 

Estado do Pará. O materal de Marcgrave provém naturalmente do baixo 

rio São Francisco, no Estado de Alagoas; o tipo, se levado à Europa, deveria 

estar nos museus de Leiden ou Berlin. 



60 Departamento de Zoologia, S. Paulo 

76. Hydrochoeris tapirus Lin. 

Mammaes: 198-202. D.C. 11. Desenho e descrição bons. Número de exemplares indeter- 
minado. "Tapi-reto, Anta" (Tapiyra-eaapora; Vaca do Mato, Anta; Relação). 

Nome atual, Tapirus terrestris t erre siris (L.) 

Hippopoiamus terrestris Linné, 1758:74, esp. 2, gen. 35. Baseado primariamente no 
Tapiirete de Marcgrave. Localidade tipo, "in Brasilia", restrito a Pernambuco, nordeste 
do Brasil (Thomas, 1911:155). Tipo nos museus de Leiden ou Berlin ou não existe. 

Diagnose original: "terrestris 2. H. pedibus posticis trisulcis -f Tapiriete. Marcgr, bras. 
229. Eaj. quadr. 126. Habitat. .. + Animal dubium, Hippopotamo genere proximum. . ." 

Prováveis referências antigas: 

Tapyroussou, Yache brague, de Abbeville, 1614:162 {" . . . cauda e pernas mais curtas. . . 
dentes mais pontudos e sem chifres... (tr. p, 200: tapiire-etê"). 

Tapir ou Maypuri, de Barrère, 1741:160 ("Sus aquatieus, multisulcus.") 
Ante, Anta, G-ran Bestia, de Gúmilla, 1741 2: 202 (". . . los quatro pies cortos,... 

cabeza. . . de un cebon, y tiene entre ceja, y ceja. .. que rompe quanta maleza. . .") 

Danta ou L'Cla, de La Condamine, 1745:163 (..." 

Distribuição geográfica: mata amazônica e do litoral sudeste do Brasil, sendo mais rara 
em outras pequenas reservas de mata no Brasil central e sul. 

Descrição 'básica e comentários: 

Os pêlos são curtos e luziãios, de oôr fusca ou de sombra, uniforme em 

todo o corpo quando adidta, porem quando menores v tem listrado de branco 
como o dos veados. Sua crina consta de pêlos mais compridos e mais grossos, 

porém é como tozado — ela os eriça quando se vê acuada. A cabeça é grossa 

e oblonga; focinho agudo e nervoso, incurvo como uma pequena tromba, que 

o animal pode dilatar ou contrair à vontade. Cauda um processo cônico, peque- 

no e sem cabelos. A voz é um assobio forte. 

A descrição é bastante convincente e o desenho representa mnito bem um 

animal jovem. Acrescenta êle: 

Distinguem os Paraenses duas castas: 

a) toda russa — é maior e mais camurça; tem os pelos variados de cinza 

escuro e branco; 

b) a castanha-menor corpulencia, mais pernilonga e feroz. 

77. Sus hydrochoeris Lin. 

Mammaes: 202,4. D.C. 16. Desenho e descrição bons. 2 exemplares (Inventário). "Capiuá- 
ra; Capivara (Capivára, na Relação), ... no rio Negro. 

Nome atual, Hyãroclioerus hyãrochaeris (L.) 

Sus liydrochaeris Linné, 1766:103, sp. 4, gen. 35. Baseado na Capyhara de Marcgrave 
(Tate, 1935:352). Localidade tipo, "in Surinamo", corrigida por Tate (loc. cit.): para 
o Brasil; sugerimos margens do rio São Francisco, no Estado de Alagoas (na época 
de Marcgrave, parte de Pernambuco). Tipo, possivelmente exemplar jovem visto por 
Linneu, 
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Diagnose originaX:"ILydrocliaeris 4, H. plantis tridactvlis, cauda uulla." Referências: — 
Marcgr. bras. 230. Eaj. quadr. 126 + Corpus Rufun, setos ápice nigris. Aures ob- 
tusae. .. Pedes postici ungula succenturiata..." 

Prováveis referências antigas: 
Capyyuara, de Abbeville, 1614:248 (". .. parecem-se com o lôbo marinho. Tem cauda 

muito pequena... vive em rios e regatos... p. 198, tradução). 

Capibara, de Marcgrave, 1648:230 e fig. (" .. . porco fluvial... pés anteriores 4 unhas, 
posteriores 3 ... cabeça grande, orelhas pequenas e arredondadas ... rio S. 
Francisco..." 

Cochon d'eau, de Des Marchais, 1730, 3: 314 (?... 
Cabiai, Cabiónara, de Barrère, 1741:117 ou 160 ("Sus maximus palustris. . .") 
Porco d^gua, Cabiai, de Brisson, 1756:116,7 ("Sus maximus palustris; porcus flu- 

viatilis. Hydrochoerus. , ." cita Marcgr. Raj. Pis.) 

Distribuição geográfica: regiões campestres e inundadas das margens dos rios, provàvelmente 
do Paraná ou Santa Catarina até o extremo norte da América do Sul (forma dita 
típica). 

Descrição hâsica e comentários: 

É do feitio de uma paca e tem o tamanho de um porco de um ano a dois. 

O corpo é mal povoado de pêlos que parecem sedas; porém mais delicados que 

os dos porcinos, São ruivas, com pontas pretas. Os do fio do lombo são mais 

compridos. A cabeça é grossa e chata dos lados; a cauda falta, sendo apenas 

representada por um tubérculo. 

78. Vespertilio spectrum Lin. 

Mammaes: 205,6. Sem prancha nem indicação do número de exemplares, " Andirá-Guaçu; 
morcêgo grande". 

Nome atual, Artiheus jamaicensis cf. planirostre (Spix). 
Phyllosioma planirostre Spix, 1823:66, pr. 36, f. 1. Localidade tipo, "in suburbiis 
Bahiae", logo: Salvador, Estado da Bahia. Tipo, originalmente no museu de Munich. 

Diagnose original: "Species 1. P. planirostre. Tab. XXXVI, fig, 1. Capite crasso, supra 
depresso; naso ad latere tuberculose verrucoso; vezillo nasali inferiore antice libere 
pendente; labiis ad marginem erenulatis; mento minus alto, planiore..." 

Distribuição geográfica: planirostris Spix, nordeste e centro leste do Brasil, fallax Peters, 
baixo rio Amazonas, Guianas e Venezuela. 

Descrição básica e comentários: 

É da grossura de uma pomba. Com asas abertas, ocupa dois palmos de 

extensão. Cauda:... (ausente). Habitam o mato, cm buracos de péius, etc. 

Supomos que a resumida descrição de A. E. Ferreira se aplique à forma 

acima, que é comum e uão possue normalmente faixas brancas faciais aparentes. 

Poderia ser também Artibeus lituratus, Phyllostoma hastatus ou outro phyllos- 

tomideo, mas cremos que nossa identificação é a mais provável. 

rp ■ 
79. Vespertilio perspicillatus Lin. 

Mammaes: 206. Sem prancha, descrição ou número de exemplares. 

Nome atual, cf. Desinoãus rotunãus (E. Geoff.) 
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Phyllostoma rotunãum Geoffroy, 1810:181 (descrição e nome), 186 (diagnose). Ba- 
seado na descrição do Chauve-souris treisième ou Chauve-souris hrun (— rougeâtre) 
d^zara. Localidade tipo, "Paraguay", restrita a Asunción (Cabrera, 1957:93). Tipo, 
possivelmente no museu de Madrid. 

Diagnose original: p. 186 "7. Le Phyllostome à Feuille Arrondie. Caract. Feuille entière, 
arrondie à son extrènüté: pelage brunrougêatre. Chauve-souris brun-rougêatre, d'Azz. 
2: 277. Patrie: Le "Paraguay". 

Distribuição geográfica: forma típica, do norte da Argentina até a Colômbia, Venezuela e 
todo o Brasil. 

Descrição e comentários: 

"Habita no mato, em ocos de árvores e em incursões persegue o homem, 

gado vacum e cavalar, além das criações. Visitam curraes e galinheiros, diz 

La Condamine". 

A rigor, poderia tratar-se de uma Diphyla ou Diaemus, mas sendo Des- 

modus um gênero freqüente na reguo inclinamo-nos por ele. 

80. Vespertilio murinus Lin. 

Mammaes: 206. Sem prancha, descrição ou número de exemplares. 

Nome atual, cf. Molossus major crassicauãatus Geoff. 

Molossus crassicauãatus E. Geoffroy, 1805: 156. Baseado no Chauve-souris lOe. ou 
Chauve-souris hrun-canelle de Azara. Localidade tipo, "Paraguay", restrita a Asunción 
(Cabrera, 1957:130). Tipo, possivelmente no museu de Madrid. 

Diagnose original: "80. Molossus crassicauãatus. Pelage brun-cannelle; plus elair en 
dessous: la queue bordée de chaque côté par un prolongement de la membrane inter- 
fémorale... corps 0,093 m., et queue 0,035 m. "p. 154: dents: 4 i., 4c., 18 m..." 

Distribuição geográfica: do norte da Argentina até o litoral norte e leste da América do Sul. 

Descrição hâsicct e comentários: 

Não se afasta das oasas, dos telhados e dos edifícios, onde é perseguido e 

devastado pelas corujas. 

Os hábitos domiciliares apontam, quase com certeza, para os pequenos 
molossídeos. 

81. Vespertilio sp. 

Mammaes: 206. Como acima. 

Nome atual, Bhynchonycteris naso (Wied) 

Vespertilio naso Wied, 1820, 1: 251. Localidade tipo, Morro d'Arara, margem do rio 
Mucurí, Estado do Espírito Santo. Tipo, provàvelmente no American Museum of 
Natural History, New York, adquirido na coleção do Príncipe Wied Neuwied. 

Diagnose original: "... com um focinho muito alongado, quase igual a uma tromba, e 
projetando-se como um apendice sôbre o máxilar superior. A membrana na asa é 
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peluda; orelhas estreitas e muito poutudas; parte superior do corpo com pelos pardo- 
cinza, cinza-amarelados.. . " (tradução). 

Distribuição geográfica: grande parte da região neotropical. 

Descrição e comentários: 

É o menor de todos; vive pelas margens dos rios, pegado aos troncos das 

árvores, de onde sai para alimentar-se de insetos e frutas silvestres. 

Pelo habito apontado por A. P. Ferreira não temos dúvida em identificar 

a espécie acima, pondo certa dúvida quanto ao fato de alimentar-se de frutas. 

A. R. Ferreira alista no seu Inventário 6 exemplares de morcegos não 

identificados sob o nome genérico Vespertilio. 

82. Trichechus manatus Lin. (Idem, Inventário) 

Mammaes; 207-216. D.C. 20 e D.D. 13. Um desenho bom e outro de qualidade inferior; 
descrição boa. Rodrigues Ferreira tem também uma memória sôbre o peixe boi, publi- 
cada pelo Museu Nacional, Rio de Janeiro. 7 exemplares (Inventário), talvez de Monte 
Alegre, Faro ou Santarém (?). "Yuárauá; Peixe-Boi". 

Nome atual, Trichechus inunguis (Pelz.) 
Manatus inungis Pelzeln (ex Natterer in catálogo MS), 1883:88,89 (nome) e 90 
(descrição). Baseado no material de Natterer. Localidade tipo, "Borba am Rio Ma- 
deira" baixo rio Madeira, Estado do Amazonas. Tipo, no museu de Viena (3 ^ e 2 ?), 
coletados por Natterer de janeiro a abril de 1830. 

Diagnose original: "Kopf lãnger und mehr gerade. Die finnenartigeu Vorderfüsse lãn- 
ger, etwas schmãler, mehr zugespitzt. Keine Spur von Nãgeln, weder jungen, noch 
altean. Die Hinterseite nach aussen zu hart und rauh zum Fortbewegen. Das Jochbein 
viel breiter, der Rücken des Schãdels abgeflacht und der obere Rand des breiten Theiles 
des Jochbeines gleich hoch mit der Schãdelflâche oder kaum ein paar Linien tiefer. 
14 Rippen". 

Prováveis referências antigas: 

Ouaraoua ou Uarauá, de Abbeville, 1614:192 ("poisson... maior e mais incorpado 
que os bois... cabeça semelhante sem chifres, não tem pés... mas nadadeiras..." 

Lamantins, de Binnet, 1664:346 (" . . . gros comme un bouef et tout rond comme un 
tonneau... Cayenne") 

Manati ó Baca Marina, de Gumilla, 1741: 1:218-223 (" . .. se mantiene de yervas... Ia 
dentadura y modo de ruminar... boca y lábios com pelos... ojos pequenos... 
brazuelas. .. à moda de unas penca, . . . cola.. . graneirculo. . . ") 

Vacas Marinas (Lamentins) de Castelnau, 1851 5:32 (" . . . yerva Gamelota..." em 
litt. a Buff., em fevereiro de 1864). 

Distribuição geográfica: principais rios e lagos da bacia Amazônica e do Orenoco, che- 
gando até a foz dos grandes rios. 

Descrição básica e comentários: 

É um animal grosso, de figuras informes, cuja grossura vai dim nuindo 

para a cauda; tem o corpo coberto de pele, ou antes, couro Uso, rude e compacto, 
cor ardosia escuro ou cinzento preto, semeado de algumas sedas raras, longas, 

grossas e rijas. Tem duas mamas elipticas e axilares. Cabeça cônirn... fo- 
cinho quase cilíndrico, carnoso... barbado com sedas rijas e incurvas... Artos, 
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são duas harhatanas similares as das tartarugas marinhas. Cauda horizontal, 

depressa e de feito de uma pá. 

Deste animal há nos papéis de A. R. Ferreira, clnas pranchas. Uma, já 
publicada na coleção Brasiliana (Corrêa, 1939), e errônea, pois apresenta 
a canda subdividida e mamas exageradas, sendo talvez apenas um esboço de 

um dos riscadores. A outra é muito real e bastante razoável (D.D. 13). 

83. Delphinus delphis Lin. (idem, Inventário) 

Mammaes: 216,7 (partim). D.C. 21 e D.D. 45. Desenhos bons e descrição composta. 
2 exemplares (Inventário). "Pirá-Yaguára, Boto". 

Nome atual, Inia geoffrensis (Blainv.) 
Delphinus Geoffrensis Blainville, in Desmarest, 1817: 151-152. Baseado num exemplar 
de Pira-Yaguara de A. R. Ferreira. Localidade tipo, Udu Brésil". Sugerimos baixo 
rio Madeira, Estado do Amazonas, Brasil. Tipo, no museu de Paris, montado (ex 
Lisboa). 

Diagnose original; "... Son corps est allongé, presque cylindrique; son front est beaueoup 
plus bombé que celui du dauphin ordinaire {Delphinus delphis) ; son musean est long, 
mince, étroit, analogue à celui du crocodile gavial; ses mâchoires, émoussées à Pextre- 
mité, sont sensiblément égales en longueur, fort étroites, à bordes parallèles, armées 
de chaque côté de vingt-six grosses dcnts coniques, également distantes. . . ; les anté- 
rieures plus petit. . . ; toutes sont coniques, obtuses, avec une sort de collet inférieure- 
ment, et un outre leur surfaee est rugueuse, ... les nageoires pectorales sont grandes 
et attacliées trés-bas... dorsale, une sorte de pli longitudinal de la peau sur la parte 
postérieure du dos... provenoit probablement anssi du Brésil... un gris de perle en 
dessus et de blanchâtre..." 

Prováveis referências antigas: 

Pira-Yaguára, de A. R. Ferreira, 1790 (1934: 216-217) e prancha (esta, reproduzida 
em A. M, Ribeiro, 1943, 37 :58, fig. 1). 

Distribuição geográfica: principais rios da bacia Amazônica, inclusive rios Araguáia e 
Tocantins, bem como talvez o Orenoco. 

Descrição básica e comentários: 

Parece peixe, sendo que realmente o não é, segundo os caracteres. É 

oblongo, de cor preta-azidada e em partes malhado. Tem o dorso quase redon- 

do, o fooinho estendido, delgado, agudo e com dentes em ambas as maxilas, os 

quais são assuvelados. Vê-se-lhes na cabeça uma fistula, da figura de uma 

meia lua. Distinguem-se duas castas, que são: grandes c pequenos, a que dão 

o nome de Tucuxi. 

O excelente desenho e as expressões cor preta-azulada e em partes malhado 

indicam com certeza a Inia. 

84. Delphinus sp. 

Mammaes: 217. D.C. 22. (corresponde a pr. 64 da encadernação). Desenho muito bom, 
descrição insuficiente. Número do exemplares desconhecido (Se é que algum foi 
capturado). "Tucuxi". 

Nome atual, Sotalia fluvialilis (Gerv.) 
Delphinus flutiatllis Gerváis, in CaStelnau, (1855) : í)2-93, pr. 19 fig. 2. Baseado numa 
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pele e crânio (talvez de outro indivíduo). Localidade tipo, ahaut Amazone, auprès 
de Pébas (Pérou)". Tipo, no museu de Paris, col. Castelnau e Deville. 

Diagnose original: "Sa tête est renflée et le rostre ou la partie en forme de bec est assez, 
distincte, mais sans être aussi grêle ni aussi allongée que dans les Platanistins; leur 
forme est d^illeurs la même que dans les Dauphins proprement dits. Des pectorales sont 
assez grandes; leur coupe est ovalaire, appointie; la dorsale est de grandeur normale, 
d'un tiers plus longue que haute, un peu arrondie à son sommet et subéchancrée à son 
bord postérieur. .. .les dents sont aigues, petites. . . sans talon interne et lisses à 
leur surface... 28 ou 29 supérieures, et 27 ou 28 à 1'inférieure." 

Prováveis referências antigas: 
Tucuxi, de A. R. Ferreira, Natterer e Bates. 

Distribuição geográfica: principais rios da bacia Amazônica (preferem aguas mais pro- 
fundas). 

O nome "tucuxi" e a boa figura de um exemplar bem negro, com a típica 
nadadeira dorsal falcada, garante a identificação. 
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A FAUNA DO CERRADO 

Helmut Sick* 

INTRODUÇÃO 

Desde 1946 tenho tido farta oportunidade de estudar a fauna dos extensos 

cerrados do Brasil Central em Goiás, Mato Grosso e Pará, regiões ainda não 

atingidas pela civilização, no começo do meu trabalho ali. Cheguei à con- 

clusão que, de um modo geral, não é fácil estabelecer o conceito de uma fauna 

típica do cerrado - utípico" no sentido de tratar-se de uma fauna endêmica, 

restrita à formação do cerrado. As aves características do cerrado, p. ex., vi- 

vem, na sua maioria, também em outros tipos de paisagens abertas de compo- 

sição botânica desigual e de origem notòriamente diferente, inclusive regiões 

transformadas pela cultura. Assim, torna-se às vezes problemático averiguar 

a distribuição original desses animais. 

* Bolsista do Oonselho Nacional de Pesquisas 
Museu Nacional, Rio de Janeiro, Gb. 



72 Departamento de Zoologia, S. Paulo 

Complementando o relato do colega P. E. Yanzolini (1963) no ^Simpó- 

sio sobre o Cerrado", realizado em São Paulo, na Cidade Universitária, de 

5 a 7 de dezembro de 1962, do qual participei a convite do Conselho Nacional 

de Pesquisas, esforço-me por expor mais alguns elementos relativos a esse tema 

fascinante, elementos com efeito muito esparsos e rudimentares, ou por ausên- 

cia de dados ou por falta de tempo para a devida compilação. Apresento 

certos pormenores sobre aves e algumas sugestões sobre outras classes de ani- 

mais que tenho observado oportunamente no Brasil Central ou sobre os quais 

pude juntar informações de colegas. Apelamos aos zoólogos pedindo-lhes que 

colijam e comuniquem os respectivos dados nos grupos da sua especialidade. 

Falando sobre a fauna do cerrado cumpre-nos esclarecer o nosso conceito 

de a cerrado", termo definido em primeiro lugar fitofisionômicamente. Não 

quero repetir o que já foi exposto tantas vezes, mas apenas registrar as prin- 

cipais noções que serviram de base para os meus estudos. Discernimos: 

I. Cerrado propriamente dito; 

II. Cerradão; 

III. Campos cerrados: Campo sujo e Campo limpo. 

Nesses 3 tipos de cerrado são entremeados: 

IV. Buritisal e outros cocais; 

V. Capão; 

YI. Mata ciliar; 

VII. Matas (área maior do que o capão e as estreitas matas ciliares) 

isoladas no cerrado. 

O grupo I (cerrado pròpriamente dito) possui todos os caracteres típicos 

do cerrado, habitualmente expostos pelos botânicos, fisiologistas e edafologistas. 

Os zoólogos nem de longe podem definir o cerrado com tanta precisão. O 

grupo I - encarado romo biótopo de animais - fica no meio dos grupos II 
(cerradão) III (campos cerrados) eis que ambos já se encaminham a outras 

biocenoses: o cerradão se aproxima dos grupos Y-YII (mata), e os campos 

cerrados ao grupo IV (cocais) e aos campos gerais. Resulta, pois, que mesmo 

nos grupos II e III infiltram-se elementos estranhos ao cerrado, dificultando 

sua definição como unidade ecológica. Isto me parece antes de tudo signif"- 

cativo no caso dos campos cerrados (grupo III) nos quais há difusão de 

animais adaptados à vida nas extensas associações de gramíneas, tipo de 
paisagem desenvolvido de modo mais puro, neste continente, nos pampas do 

Sul. Estamos de acordo com aqueles que não querem ver no cerrado uma 

formação de savana (Sick 1959). 

Do outro lado fica patente que capão sêco e mata ciliar são, pela sua 
fauna, muitas vêzes praticamente idênticos ao verdadeiro cerrado. Voltaremos 

a essas questões mais adiante, sobretudo nos capítulos dedicados às aves. 

Quanto ao buritisal (IV) que possui seus próprios fatores bióticos pode- 
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mos dizer que, pelo menos no Brasil Central, não há cerrado sem buritisal 

e vice-versa; incluímo-lo aqui, como a mata entremeada no cerrado, para fins 

de comparação. O burit;sal é substituído em certas regiões por outros tipos de 

cocais (carnaubal etc.) ; é como a mata adjacente ao cerrado) ; fonte de cer- 

tos endemismos notáveis, refletindo sobre o desenvolvimento do cerrado cir- 

cundante, 

O estudo das várias formações de mata (grupo V-VII) dentro de cerrado 

(ou limitando o cerrado) serve, em particular, para um melhor esclarecimento 

da história do cerrado, tanto por meio da flora como da fauna. 

Não mencionamos aqui a caatinga, na maioria dos casos paisagem fitofi- 

sionômicamente tão diferente do cerrado e portanto prometendo outros ende- 
mismos de animais. Atualmente não me constam dados sobre nítidas diferenças 

entre a fauna do cerrado e da caatinga. Já o Príncipe de Wied (1821) deu 

boa descrição da caatinga (tipo carrasco) do sertão de Minas Gerais e da Bahia, 

sob o ponto de vista zoológico. 

Quanto ao clima e ao microclima do cerrado e à sua influência sobre a 

fauna cremos que os seguintes 3 fatores são os mais importantes: 

1. A enorme amplitude diária. Notam-se, em Goiás, máximas de 42° 

(de tarde, na sombra) e mínimas de 170C (de noite, céu limpo, sem bruma) no 

mesmo dia, resultando amplitude de 25°. O calor intenso, não moderado por 

sombra de folhas etc., acarreta insolação fortíssima do solo — desvantagem 

até para répteis que, como se sabe, são capazes de suportar temperaturas muito 

altas. 

2. A restrição da chuva a certas épocas curtas do ano. 

3. O orvalho, durante o tempo seco substituindo a chuva (v. Cap. 9). 

1. MAMÍFEROS DO CERRADO 

Entre os mamíferos do cerrado destacam-se tatus e tamanduás, represen- 

tantes do grupo mais peculiar de mamíferos sul-americanos; geralmente, porém, 

estes animais não são restritos à região discutida. Talvez o mamífero mais 

ligado às formações de cerrado e caatinga seja o curioso Tatu bola, Tolypeutes 

matacos Desm. e Tolypeutes tricinctus (Linn.) (Mato Grosso e Bahia, respecti- 

vamente), segundo observação de J. C. M. Carvalho (com. verbal). O maior 

dos tatus atuais, o Tatu-açu ou canastra, Priodontes giganteus (E. Geoffr.), não 

era raro, antigamente, nos cerrados do Brasil Central (penetra também nas 

matas) ; com 40-50 kg de peso é um dos mais vistosos exemplares da nossa já 
desfalcada fauna terrestre. O mesmo vale para o Tamanduá-bandeira, Myr- 

mecophaga tridactyla Linn.. São esses "edentata" sucessores de espécies fósseis, 

em parte gigantes, que viviam nas mesmas regiões (v. Cap. 10). Sobre o papel 

dos tatus na biocenose de cerrado ainda voltaremos a falar adiante, citando 

êssos mamíferos (em geral espécies menores, p. ex. Dasypus novemeinetus L. e 
Euphractus scxcinotus (Wied)) como grandes cavadores de galerias, nas quais 

se abrigam muitos outros animais. Esses buracos são, comumente, um tanto 
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superficiais, desabando ao peso do gado ou localizando-se dentro de cupinzei- 

ros; aprofundam-se mais as fêmeas de tatu para dar cria. Os buracos do Tatu 

canastra são tão grandes que podem hospedar porcos. O forte cheiro dos tatus 

atrai moscas, percevejos e outros representantes da fauna local. 

Os ratos prometem resultados interessantes (endemiemos!). O colega 

J. C. M. Carvalho chamou-me a atenção para um rato da região campestre da 

Lagoa Santa descrito por Lund, Carterodon stdcÃdens; lembra uma ratazana 
e era conhecido durante muito tempo só através de restos encontrados em 

vômitos da Coruja suindara, Tyto olha tuidara (Gr.). A espécie passa o dia 
em galerias que avançam Uum pouco mais de um pé" de profundidade (Bur- 

meister 1854). 

Boedor diferente, típico para o ambiente arbustivo da caatinga e do cer- 

rado, é o pequeno Rato-de-palmatória, de focinho avermelhado: Thomasomys 

pyrrlioriniis (Wied). Anda e salta com extrema facilidade sobre os ramos das 

árvores e nidifica freqüentemente em cupinzeiros tornados ocos por periquitos 

(Moojen 1952). Wied achou a "Catinga-Maus" no grande ninho de gravetos 

do furnarídeo Carrega-páu, Phacellodomiis ntfifrons (Wied), no carrasco de 

Minas Gerais. 

Roedor particular à caatinga pedregosa das regiões mais áridas do Nor- 

deste é o Mocó, Kerodon rupestris (Wied), animal desprovido de cauda como 

o Preá. Apesar da restrita distribuição da espécie (chega para o sul só até o 

norte de Minas Gerais), os exemplares do Nordeste são bastante diversos daque- 

les do Brasil Central (Vieira 1953). 

Mamífero típico da região do cerrado é o Saguí, CallitJirix penicillata 
jordani (Thom.), habitante de matas ciliares do Brasil Central como no médio 

Rio Araguaia, Goiás; tem suas relações específicas com sagüis do leste do 

Brasil. Em manchas maiores de mata dentro do cerrado ocorre o bugio 

preto, Alouatta caraya (Humb.), cuja fêmea é amarelada. Observamo-lo perto 

de Anápolis (Goiás), em pleno cerrado aberto, pulando no chão e caminhando 

em um capão distante. 

Muitos dos mamíferos encontrados no cerrado aparecem ali só periódica 

ou acidentalmente, sobretudo à noite, procurando certas frutas, ou de passagem 

de um varjão ou capão ao outro etc. Citamos, p.ex., os porcos do mato, veados 

(o Veado catingueiro, Mazama simplicicornis (111.), é residente no cerrado) 

e cut;as. É visto, às vêzes, o Guará ou Lobo (Chrysocyon hrachyrus (111.), 

o Cachorrinho vinagre (Speothos venafeus (Lund) ; êste é um animal raro de 

vasta distribuição que, na Barra do Garças, apanhamos no meio do cerrado. 

O comum Cachorro do mato, Dusicyon thous (Linn.), vive constantemente no 

cerrado. O mesmo vale para a Raposa do campo, Pseudalopex vetnlus, que 

Lund descobriu na Lagoa Santa; a distribuição desta bonita raposa de cor 

amarelada é limitada às áreas campestres do Brasil Central e meridional. 

2. AVES DO CERRADO 

Como exposto anteriormente (Sick 1955, 1961) a avifauna do cerrado é 
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relativamente pobre, tanto em espécies como em indivíduos. Ampliando aque- 

les estudos, fiz agora a tentativa de dar resumo mais amplo da ornitofauna 

do cerrado. 

Seleção ecológica 

Tomando "cerrado" no sentido mais restrito possível, esforcei-me por 

eliminar aquelas formas de aves que seguramente são procedentes ou da mat-i 

ou dos campos de gramíneas: aves que aparecem no cerrado só de passagem ou 

nos seus limites. Seleção desta, logicamente, não pode ser feita com todo rigor, 

deixando certa margem de arbitrariedade. As aves de matas isoladas no cer- 

rado são tratadas no Cap. 3. As aves de campos de gramíneas, das beiras dos 

rios e dos pântanos campestres não são consideradas - com exceção de algu- 
mas formas peculiares do buritisal (Cap. 4) que julgamos parte essencial com- 

plementar a um ensaio sobre o cerrado. Entre as aves campestres excluidas 

estão: a) aves de campos secos de gramíneas: Perdiz (Rhynchotus rufesrens 

(Temm.)), Codornas (Notkura, div. espécies) e Picapáu-do-campo {Colaptes 

campestris (Yieill.)) ; b) aves de campos úmidos, beira do rio etc.: Lavadeiras 

{Fluvicola pica (Bodd.) e Arundinicola leucooephala (L.)), Tesoura-do-brejo 

{Gubernetes yetapa (Yieill.)) e Peruinho-do-campo (Anthus spec.). Nosso te- 
ma e nossas conclusões tornam-se, portanto, diferentes de E. Snethlage (1909) 

no seu trabalho "Sobre a distribuição da avifauna campestre na Amazônia", 

publicações que põe em evidência conceito muito mais amplo de "campestre". 

Por outro lado vejo, por enquanto, pouca diferença entre a avifauna do cer- 

rado e a da caatinga. 

Avaliação numérica 

O número das espécies de aves de cerrado (cerrado propriamente dito) e 

de caatinga no Brasil parece-me não chegar a 200, excluindo as espécies pro- 

cedentes de mata dentro do cerrado e de campos de gramíneas, cocais, pânta- 

nos etc. (Y. acima). Isto corresponde a cerca de 13% da avifauna do Brasil, 

catalogada por Pinto (1938/44) com 1512 espécies. Os correntes dados da 

superfície são: cerrado 1.683.000 km2 -|- caatinga 700.000 km2 (Eerri 1961) 

= 2.383.000 km2, portanto 28% do total do Brasil (8.516.000 km2). Supomos, 

porém, que nesse cálculo foram incluídos os campos limpos e sujos que nós, de 

propósito, excluímos, fazendo a nossa avaliação sobre as aves do cerrado, que 

representa portanto valor mais restrito. A título de comparação - exemulo de 

uma avifauna rica em território brasileiro, em tipos de paisagens bem diferen- 

tes, incluindo matas, pântanos etc. - citamos que v. Ihering (1907) deu 697 

espécies de aves para o Estado de São Paulo o qual tem só 247.223 km2- 

Padrões de distribuição 

Revendo a distribuição geral das aves que ocorrem no cerrado, notam-se, 

pelo menos, 3 padrões de distribuição: 1. meridional, 2. setentrional e 3. trans- 

versal. "Meridional" corresponde, de um modo geral, às aves típicas para as 

áreas campestres do sul do continente, e "setentrional" às aves procedentes 

da Hiléia, no Norte. O tipo "transversal" segue a grande faixa campestre 
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(cerrado, campos cerrados e caatingas) que atravessa o Brasil como cinto 

transversal, indo de Mato Grosso, Goiás e o Oeste de São Paulo até o interior de 

Minas Gerais e Bahia e aos estados do Nordeste, continuando-se em áreas dis- 

juntas pela Amazônia e passando no norte da Hiléia outra vez a regiões mais 

extensas de cerrados e caatingas. O tema deste ensaio ocupa-se em primeiro 

plano com essa faixa transversal entre Mato Grosso e o Nordeste brasileiro : 

centro do cerrado no Brasil. São focalizados nesta faixa alguns endemismos 

dignos de nota, tanto no cerrado e na caatinga, como em matas isoladas 

(Cap. 3) e buritisais (Cap. 4). Há até casos comparáveis em certas aves tí- 

picas de campos de gramíneas em sub-regiões da grande área campestre em 

questãq, p.ex., espécies diversas e raças geográficas de Codorna {Nothura) e 
Perdiz (Rhyncivotus). 

Espécies endêmicas 

Cerca de 11% das aves de cerrado e caatinga são formas endêmicas. De- 

mos aqui alguns exemplos. Preferimos omitir pormenores ecológicos, etc., em 

benefício de uma relação mais extensa de formas. 

Columbidae. — Oxypelia cyanopis (Pelz.), pombinha conhecida só do 

Brasil Central: Mato Grosso (Cuiabá), Sul de Goiás e Oeste de São Paulo; 

é considerada uma das aves mais raras do Brasil. Há outras pombas típicas 
da área campestre em questão, como Uropelia campestris Spix e a Pomba trocai, 

Columba picazuro Temm., esta tornando-se ave característica das caatingas do 

Nordeste (Reiser 1926). 

Psittacidae. — Jandaia-de-barr'ga-laranja, Aratinga cactorum (Kuhl), 

ave típica das caatingas do interior de M nas Gerais até Maranhão. Em cer- 

rados isolados entre Xingu e Tapajós encontrei em 1957 periquito que primeiro 

julguei ser novo representante de Aratinga cactorum (Sick 1959a)- Depois 

convenci-me que a ave pertence a uma outra espécie de jandaia, Aratinga 

pertinax (Linn.), forma de distribuição setentrional na América do Sul, regis- 

trada no Brasil, até essa data, somente das caatingas do Território do Rio 

Branco. Padrão semelhante de distribuição referimos para o beija-flor Colibri 
delphine greenewalti (v. ''Raças geográficas"). Jandaia-verdade:ra, Ara- 

tinga jandaya (Gmel.), espécie restrita ao Nordeste, vivendo tanto na caatinga 

como nos cocais (carnaubais). Existe até representante do gênero Amazona, 
peculiar à região campestre do Centro e Nordeste do Brasil: o papagaio ga- 

lego Amazona xanthops (Spix). 

Trochilidae. — Augastes scutatus (Temm.) e Augastes lumachellus (Less.) 

dois beija-flores conhecidos só do Brasil Central, redescobertos recentemente 

por Ruschi (1962) no interior de Minas Gerais e Bahia; vivem em biótopos 

semelhantes, em regiões de solos pedregosos, de vegetação predominante xero- 

fítica e sub-xerofítica do carrasco, no cume das serras, entre 950 e 1.600 m, 

em comunidades de velozíaceas, cactáceas, bromeliáceas, etc. Heliactin bilo- 

phum (Temm.), beija-flôrzinho de esquisitos chifres de penas reluzentes, emi- 

nentemente típico para a grande faixa campestre (cerrado, caatinga) ; ocorre 

de Mato Grosso até Maranhão. 
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Furnariidae. — Geohates poecilopterus (Wied), ave parente do João-de- 

barro, muito característica para o cerrado aberto e os campos cerrados, exis- 

tindo só em partes de Minas Gerais, São Paulo, Goiás e Mato Grosso; apro- 

xima-se nos seus hábitos (é bem terrícola) ao Curriqueira, Geositta cunicula- 

ria (Vheill.), outro furnarídeo, que é peculiar às savanas meridionais dêste 

continente, lembrando fortemente as Cotovias, extrabrasileiras. Pseudoseisura 

cristata (Spix), seg. Pinto (1935) ave típica das caatingas da Bahia; distri- 

buição transversal: Bolívia até Piauí. 

Tyrannidae. — Euscarthmus rufo mar ginaiiis (Pelz.) do Brasil Central 

e centro-oriental, lembrando um franzino furnarídeo; vive escondido no cer- 

rado aberto quase sem gramíneas (Sxk 1955). 

Corvidae. — O Cã-cã, Cyanocorax cyanopogon (Wied), restrito ao Brasil 

Central e ao Nordeste, ave inseparável do Cerrado. Distribuição pareciaa 

possui a elegante Gralha do campo, Uroleuca, cristatella (Temm.). 

Thraupidae. — Cypsnagra hirundinacea (Less.), de distribuição bem 

transversal; Bolívia, Centro e Nordeste do Brasil, ave típica dos campos 

cerrados. Rhynchothraupis mesoleuca (Berlioz 1939), conhecido de um único 
exemplar dos arredores de Cuiabá, ave um tanto misteriosa que alistamos aqui 

com certa reserva; qual será mesmo seu biótopo? 

Fringillidae. — Batuqueiro, Saltator atricollis Vieill., ave peculiar do 

cerrado, de distribuição transversal. Chantospiza eucosnta Oberh., passa- 

rinho singular, restrito ao Centro e Nordeste do Brasil, vivendo no cerrado. 

Raças geográficas 

As populações de certas aves teem-se diferenciado, dentro da grande área 

de cerrados e caatingas, em duas ou mais raças geográficas. Isto vale, por 
exemplo, para Aratinga cactorum da qual se conhece uma raça ao Sul e outra 

ao Norte do Rio São Franc sco. Em Pseudoseisura cristata reconhece-se uma 

raça no Nordeste e outra em Bolívia-Mato Grosso. Para o dendrocolaptídeo 

Lepidocolaptes angustirostris (Vieill.), arapaçu muito típico para o cerrado, 

discrimina Pinto (1938) não menos de 4 raças na região compreendida entre 

o Sul de Mato Grosso e o Nordeste; são registradas deste arapaçu ainda mais 

formas geográficas extra-brasileiras. 

Baseado em coleções de aves de cerrado do Mortes e do Araguaia des- 

creveu Pinto duas raças peculiares de mais dois passeriformes: Furnarius 

leucopus araguaiae e Schistoclamys ruficapdlus sicki (Pinto e Camargo 1952). 

Há também diversos casos de raças geográficas de beija-flores dentro da 

área campestre em questão, p.ex. em Amazdia e Thalurania. Encontrou Ruschi 

(1962 a) na região semi-árida da Serra do Sincorá, Bahia, o beija-flôr Colibri 

delphinae (raça distinta), conhecido, até essa data, só do Território do Rio 

Branco e mais para o Norte; torna-se, na Bahia, vizinho de Angastes luma- 

chellus que alistamos acima como espécie endêmica do cerrado. Lembra este 

achado o caso da Jandaia Aratinga pertinax. 
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Uma das aves mais típicas do cerrado (trechos mais abertos) é o rino- 

criptídeo Melanopareia torguata (Wied), passarinho que se assemelha ao João- 

teneném (Sick 1960). Ocorre no Centro e Nordeste do Brasil, possuindo con- 

gêneres em paisagens parecidas de Argentina, Paraguai, Bolívia, Peru e 
Bcuador. Achei-o também na Serra do Cachimbo e no Cururu, Pará, em 

cerrados ou campos cerrados dentro da floresta amazônica. A questão das raças 

geográficas desta ave está em estudo. 

Subdivisão ecológica 

As vezes existem nítidas diferenças entre as aves de diversos tipos de 

cerrado. Vive, p.ex., o Inhambu-chororó, Crypturellus parvirostris Wagl., no 

cerrado relativamente aberto e baixo, enquanto o Inhambu-bico-de-lacre, 

Crypturellus tataupa (Temm.) se restringe ao cerradão (entra também na 

mata). O papa-formiga Formicivora rufa (Wied) ocorre no cerrado comum, 

enquanto Formicivora grisea (Bodd-) e Formicivora melanogaster Pelz. vivem 

no cerradão e nas brenhas das margens dos rios (não entram na mata). Nota-se, 

portanto, como, sob as diferentes condições ecológicas, se estabelecem formas 

vicariantes (boas espécies, não raças geográficas) (Sick 1959). 

Migrações 

Algumas aves do cerrado, p.ex., a Tesoura, Muscivora tyrannus (L nn.), 
são migratórias. Em certas épocas do ano o cerrado torna-se atrativo até para 

aves de arribação exóticas. Coletei, no cerrado do Alto Xingu, Mato Grosso, 

o chamado "Kingbird", Tyrannus tyrannus (Linn.), ave procedente de paisa- 

gens abertas da América do Norte, onde é muito popular, até essa data nunca 

observada no Brasil (Sick 1951 a). Voltaremos ao tema "Migrações" no cer- 

rado no Cap. 6 (Anfíbios). 

3. AVES DE MATAS ISOLADAS NO CERRADO 

Discutindo o cerrado não podemos deixar sem comentário a composição 

florística e faunística de formações adjacentes como a mata. Uma tal compa- 

ração nos dá idéia mais ampla da história do desenvolvimento do cerrado. 

De interesse especial são matas isoladas no cerrado. Encontrei numa tal área 

de floresta na região do Rio das Mortes, a Azulona, Tinamus tao Temm., o 

maior tinamídeo do País, representante amazônico do Macuco, Tinamus soli- 

tarius (VieilL). Ocorrem ali também o Papa-formiga Myrmeciza atrothorax 

(Bodd.) o o pequenino Uirapuru Machaeropterus pyrocephalus (Sclat.), outras 

formas da mata pluvial, que alcança no Brasil Central seu limite meridional 

em Mato Grosso e Goiás (Sick 1959)- Contudo a bela Antilophia galeata 

(Licht.) — um piprídeo, comum em matas ciliares e nas beiras das demais 

formações hidrófilas do Mortes — é forma singular (endêmica) do Planalto 

Central do Brasil, não se ligando com a Hiléia. 

A família dos furnarídeos que já citamos no último capítulo com bons 

exemplos de uma distribuição muito limitada, fornece dois endemismos inte- 

ressantes de mata dentro da área de cerrado: Philydor dimidiatus (Pelz.) e 
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Hylocryptus rectirostris (Wied). O primeiro parece ser restrito ao sudeste 

de Mato Grosso, Goiás e Oeste de Minas Gerais (incluindo Philydor haeri 
Hellm.) ; seus parentes mais próximos vivem na Amazônia. Hylocryptus recti- 

rostris ocorre na mesma região, espalhando-se, segundo a literatura, um pouco 

mais para leste; suas relações genéricas apontam o Ecuador e o Perú. O ara- 

paçu Sittasomus griseicapillus formou uma raça própria em manchas de mata 

dentro de cerrado na região do Rio das Mortes, Mato Grosso (Pinto e Ca- 

margo 1948). 

Caso todo inesperado foi a descoberta que fiz de um pequeno rinocriptídeo 
em densas matas ciliares no centro do terreno, onde hoje se ergue Brasília: 

Scytalopus novacapitalis Sick (1958). Este passarinho tem suas relações gené- 

ricas com regiões montanhosas do Sudeste do Brasil e com os Andes. 

Quanto a aves amazônicas, isoladas em matas ciliares e outros pedaços 
de florestas no Nordeste Brasileiro, convém lembrar o Mutum cavalo de Marc- 

grave, Mitu mitu (Linn.), redescoberto por Pinto (1952) no estado de Alagoas. 

Outra espécie típica da Hiléia, o Tropeiro, Lipaugus vooiferams (Wied), cotin- 

gídeo muito barulhento, espalhou-se pelas florestas pluviais litorâneas até o 

norte do Rio Doce (Espírito Santo), ligando, portanto, a região das "Naiades" 

(Hiléia) com aquela das aDryades" (Martius 1840-1905). Há casos corres- 

pondentes em mamíferos, plantas etc. 

É impressionante ver como as aves adaptadas à vida nas matas e nas 

brenhas mais densas nunca saem dêsse ambiente. Fenômeno idêntico se observa 

com relação aos insetos fotófobos, p.ex. borboletas, que absolutamente não dei- 

xam o habitat sombrio. 

4. AVES DOS BURITISAIS E OUTEOS COCAIS ENTEEMEADOS NO CEEEADO 

O buritisal e outros cocais (carnaúba! etc.) são ricos em diversos psitací- 

deos, típicos para aquelas regiões, encontrando ali sua comida predileta, os 
coquinhos. Vive no buritisal o ma or psitacícleo do mundo, a bela Araraúna 

ou Arara preta, Anodorhynchus hyacinthinus (Lath.), passando regularmente 

ao cerrado circundante, às matas ciliares e aos paredões onde, às vezes, nidi- 
fica. É restrita ao centro e ao Nordeste brasileiro. Torna-se vizinho do mais 

comum Canindé, Ara araraúna (Linn.), que possui distribuição bem mais vasta. 

É notável que dentro da própria área da Araraúna, ou ao lado dela, vivam 

mais 3 espécies de araras azuis, endemismos dos mais interessantes do Brasil; 

1. Anodorhynchus glaucus (Vieill.), registrado para o norte da Argentina, 

Uruguay, Paraguay e zonas limítrofes do Brasil; 2. Anodorhynchus leari 

Bonap., muito parecido ao último, de pátria ainda não bem conhecida (Su- 

doeste de Pernambuco? Pinto 1950), portanto ave bastante enigmática; 3. Cya- 

nopsitta spixii (Wagl.), espécie pequena, também rara, restrita ao Nordeste 

brasileiro. 

Já mencionamos a Jandaia-verdadeira (Cap. 2) ; outro psitacídeo dos 

cocais é a Ararinha-de-coleira-dourada, Propyrrhura auricollis (Cass.), de ocor- 

rência meridional. 
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Ave estritamente adaptada à vida em palmeiras do tipo Buriti (Mauritia) 
é o pequeno andorinhão Beinarda squamata (Cass.) que cola seu ninho nas 

folhas pendentes de tais palmeiras (Sick 1948). Sua distribuição acompanha 

exatamente a área dessas palmáceas espalhadas por todos os tributários do 

Amazonas e pelo centro e nordeste brasileiro dentro da grande região de 

cerrado. 

Mais uma espécie singular dos cocais é o Arapaçu-dos-coqueiros, Ber- 

lepschia rikeri (liidg.). É restrito aos buritisais da Amazônia, espalhando-se 
até ao norte de Mato Grosso e Goiás (Aragarças). Outro furnarídeo muito 

ligado aos cocais entremeados no cerrado é Phacellodomus ruher (Yieill.), 

ocorrendo da Argentina até o interior da Bahia; vive, no Brasil Central, nas 

brenhas de capim alto entre a multidão de mudas de buriti. 

5. RÉPTEIS DO CERRADO 

Grupo muito adequado ao nosso estudo é o conjunto dos répteis e anfíbios. 

Sobre os lacertílios acabamos de ouvir o relato do colega B. E. Vanzolini (1963). 

Ocupei-me também um pouco com esses animais, estudando de 1947 em diante 

o Guviará ou Jacarézinho do cerrado, Hoplocercus spinosus, que encontrei em 

manchas de cerrado na região do Xingu. É lagartixa de costumes subterrâneos 
e noturnos (Sick 1951). A predominância de formas de vida subterrânea — 

como provado por Vanzolini (1948) e Hoge (1952) para lagartos e ofídios — 

parece-me encontrar interessante paralelo no sistema radicular profundo de 

tantas plantas típicas do cerrado. Contudo os animais, que eu saiba, não 

penetram no solo tão profundamente como as raizes de certos vegetais do cer- 

rado que alcançam até o lençol subterrâneo d'água, abaixo de 15 metros, como 

provado exaustivamente pelas pesquisas do Departamento de Botânica da Fa- 

culdade de Filosofia da Universidade de São Paulo. Hoplocercus se contenta 

com 30-40 cm de profundidade, aparentemente suficiente para escapar da forte 

insolação; procura sua alimentação (cupim, besouro, gafanhotos, lacraias) à 

noite, na superfície. Como já vimos, as galerias de tatus (v. Cap. 1) são tam- 

bém um tanto superficiais. Os cavadores mais potentes no cerrado parecem ser 

formigas (v. Cap. 7). 

A vida subterrânea e noturna de muitos animais compensa também a falta 

de proteção contra seus inimigos naturais no cerrado durante o^ dia; sobre 

perigos durante a noite relatamos no caso do rato Carterodon (v- Cap. 1). 

Para os répteis lacustres e palustres constatou Hoge (1952), em regiões adja- 

centes ao cerrado (Ilha Bananal) predominância de formas diurnas. 

O colega Antenor L. Carvalho que percorreu em 1939 os cerrados e campos 

do Rio Tapirapé e da Serra Roncador, Mato Grosso, regiões vizinhas àquelas 

onde trabalhei pouco depois, descobriu em cupinzeiros ali nova espécie de 

Cobrinha-vermiforme, Leptotyphlops cupinensis> animal cego, de vida subter- 

rânea — pelo menos de dia (Bailey e Carvalho 1946). O parente mais pró- 

ximo a esto ofídio é Leptciyplüops septemstriata (Schleg.) do Rio Negro sobre 

cuja ecologia parecem não existir indicações. 
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Fonte excelente para obter tais animais de uma vida muito escondida e 

crepuscular são os estômagos e vômitos de gaviões e corujas. Na região do 

Mortes tirei Leptotyphlops subcrotilla Klaub. do estômago do gavião Heteros- 

pizias meridiomilis (Lath.). Os tiflopídeos saem dos seus esconderijos no cre- 

púsculo e em dias de chuva. 

6. ANFÍBIOS DO CERRADO 

Escreveu-me O. Schubart em 1956 que nunca encontrou anfíbios no cer- 

rado de Emas (Pirassununga, São Paulo), distante do rio — com uma única 

exceção: a perereca Hyla nasica Cope, que aparecia, às vezes, num poço onde 

colava seus ninhos de espuma na beira da cisterna. Comunicou-me o Dr. 

J. C. M. Carvalho ter coletado no cerrado de Maquiné-Cordisburgo (Minas 

Gerais) e São Gabriel (Goiás) o sapinho Odontophrynus cultripes (Reinh.). 

Sobre anfíbios do cerrado matogrossense e goiano palmilhado por m:m 
faço somente conjeturas. Tenho ouvido de noite, na região do Mortes e do 
Araguaia, no cerrado seco, torrado pelo sol, vozes que atribuí a anfíbios e não 

a bacuraus (cujas vozes conhecia todas) ou a insetos; o único abrigo para a 
permanência de sapos ali durante o dia me pareceu ser o interior do solo — 

considerando a escassez de bromélias, de casca solta, pedras etc. 

Conta-me A. L. Carvalho que no Tapirapé, nos campos pesquisados por êle, 

entremeados no cerrado, encontrou considerável quantidade de sapos abaixo 

dos cupinzeiros onde viviam os Leptotyphlops; indicou Elachistocleis ovale 
(Schn.) e Bufo ocellatus Gün. Ficam os anfíbios escondidos ali de dia, saindo 

à noite aos campos. Com as chuvas os varjões são alagados, afugentando a 

fauna local que, por sua vez, invade o cerrado adjacente. Dispõe o colega 

Antenor de muitas observações inéditas respeito da vida animal daquelas 

regiões. Sobre condições parecidas relatou Hoge (1952) da Ilha Bananal, 

falando de anfíbios (sem especificação) que cavaram buracos atingindo às 

vezes 1.50 metros, para permanecer no ambiente úmido quando as águas bai- 

xam. Não se trata portanto de cerrado propriamente dito. 

Parece-me pois que ainda não está suficientemente comprovada a exis- 

tência de anfíbios peculiares ao cerrado. 

7. ANIMAIS INFERIORES DO CERRADO 

Provavelmente o melhor método para chegarmos a uma definição do cer- 

rado por meios zoológicos é o estudo de certos animais inferiores, estritamente 

terrícolas e de locomoção bem limitada, como, p.ex., escorpiões, pseudoescor- 

piões, pedipalpos, aranhas, miríapodes (quilópodes, dlplópodes) e insetos sem 

fase alada. Até insetos voadores prometem, às vêzes, bons resultados, p.ex., 

formas fotófobas uprêsas" em manchas de mata dentro do cerrado (v- Cap. 3). 

É verdade, porém, que dispomos na maioria dos casos de tão escassas indica- 

ções sobre êsses animais que, por enquanto, os dados não permitem compreen- 

der a verdadeira causa de sua distribuição conforme é sugerida nas atuais 

fontes acessíveis; é, pois, muitas vêzes reduzido o valor de uma investigação 
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comparada. Fiz em 1946/47 coleta de aranlias (88 espécies), material elabo- 

rado imediatamente pelos colegas B. A. M. Soares e H. F. A. Camargo (1948), 

mas falta ainda a apreciação zoogeográfica. Outrossim não foram concluídos os 

estudos sobre quilópodes (lacraias etc.) e carauguejeiras coletadas por mim 

na mesma época, confiados ao colega W. Büclierl, São Faulo. Fazem parte do 

lote, velozes scutigerídeos {Brasüophora trimarmorata) quilópodes permlongos 

e deigadíssimos; são rigorosamente notívagos. 

Bem típicos para o cerrado são, igualmente, os bizarros pedipalpos, paren- 
tes dos escorpiões, que somente durante a noite escura se aventuram pela super- 

fície ressecadíssima do solo, sendo comum perto de Chavantina, Rio das Mortes, 

o Escorpião-vinagre, Mastigoproctus hrasüianus (K.) e Mastigoproctus maxi- 

mus Tarn. Sobre os poucos diplópodes, os chamados piolhos-de-cobra, do 
cerrado, possuímos as valiosas contribuições do nosso inesquecível amigo Otto 

Schubart. Reuniu meticulosas observações ecológicas espalhadas no texto das 

suas numerosas publicações. Destacam-se indicações sôbre o ciclo anual daquê- 

les artrópodes no cerrado, refletindo o clima particular da região (Schubart 

1944). Considera Schubart pouco favoráveis as condições de vida no cerrado 

para os diplópodes "faltando uma camada de folhas secas e de detritos, limitada 

somente a pequenas manchas, embaixo de árvores maiores". Admite Schubart 

(1950) que existem no cerrado de Pirassununga diplópodes "talvez de vida 

subterrânea"- Promete o cerrado casos interessantes de endemismos tanto nos 

diplópodes como nos quilópodes. Em geral, os diplópodes de Mato Grosso não 
chegam até o Estado de São Paulo. 

A melhor fonte para se encontrarem, de dia, animais inferiores terrícolas 

de diversas qualidades, no cerrado, são os buracos de tatu, sauveiros e cupinzei- 

ros, que são também lugares preferidos pelos répteis, etc. Deu eloqüente des- 

crição dêsse fato A. L. Carvalho (1942) que achou em cupinzeiros esparsos 
num varjão, dentro do cerrado, um onicóforo desconhecido, Benpatus hetoisae. 

Menciona Carvalho, do mesmo ambiente, aranhas, opiliões, escorpiões, coleópte- 

ros, microhilas, anfisbeuas e um novo tiflopídeo (v. Cap. 5). Como tenho 

comentado (1955 etc.) o estudo da biocenose do cupim e da respectiva paisa- 

gem — "savana do cupim", formação ligada ao cerrado — constitui tema so- 
bremaneira interessante, tanto zoológico, como botânico e geográfico. Convém 
mencionar que os cupinzeiros de diferentes formas (que indicam espécies diver- 

sas de cupim) se destacam nitidamente até quando se atravessa de automóvel 

a região de extensos cerrados de vários tipos. 

Os buracos mais profundos cavados no cerrado parecem ser aquêles feitos 
por formigas (saúvas), alcançando 2 metros e pouco — zona portanto que con- 

serva ali durante o ano todo certa umidade (água gravitativaj v. também 

Cap. 5). Consta que as últimas panelas construídas em sauveiros velhos estão, 

às vêzes, 10 metros abaixo do nível da entrada não se sabendo, porém, si se 

trata de solos de cerrado (v. Ihering 1934). A julgar pelo tipo da argila, uma 

espécie de tabatinga rósea, trazida à superfície pelas saúvas, estas, nas altas 

chapadas no centro do Estado de São Paulo, devem atingir profundidade de 

15 e até 20 metros — afirmam-nos os perfuradores de poços, baseados nas amos- 
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tras de argila que retiram a tais profundidades (G. Hanssen, com. verb-)- A 

necessidade de água para as culturas de fungo das saúvas foi mostrada por 
Autuori (1942). Formiga comum no cerrado do Brasil Central é a terrível 

formiga-de-fogo {Solenopsis). 

Como me confirma o colega José Cândido Carvalho, uma fauna peculiar 
de galerias subterrâneas poderia corresponder a uma fauna cavernícola, asso- 

ciada secundàriamente à região do cerrado, obedecendo às suas próprias leis. 
Não sei, porem, se os buracos existentes ali, aos uais referimo-nos, são de per- 

manência suficiente para a instalação de animais verdadeiramente cavernícolas. 

Os escorpiões, aranhas, diplópodes etc., por mim observados no cerrado, só 

durante o dia permanecem nas galerias. O mesmo vale para Hoplocercus, 

Leptotyphlops, etc. (v. Cap. 5). 

Seja mencionado ainda que o cerrado é riquíssimo em marimbondos e abe- 

lhas, estas encontrando inimigos em certos percevejos (Reduviidae) que tive 
oportunidade de estudar no Itio das Mortes (Wygodzinsky 1947). 

Impressiona em toda zona de cerrado a variedade de percevejos tipo "bar- 
beiro", alguns dêles transmissores da doença de Chagas. Alimentam-se de san- 

gue de mamíferos, preferindo tatus e homens. Fizemos em 1953 coleta de bar- 

beiros na zona da Fundação Brasil Central na região dos Rios Araguaia e 

Mortes, visando êsse perigo sanitário. Os numerosos exemplares de Triatoma 

sórdida (Stal.) que capturamos em cabanas de pau-a-pique em Aragarças, Vale 
dos Sonhos etc., não eram veiculadores de Trypanosoma cruzi (xeno-diagnós- 

tico, realizado por H. Lent no Instituto Oswaldo Cruz). 

Em certas épocas do ano os campos cerrados e os buritisais estão fervendo 

de gafanhotos, especialmente dos que se alimentam de capim. Há também os 

grandes Tropidacris, de 12 cm de comprimento, que devoram tudo, até roupa. 

Tornam-se êsses ortópteros alimento principal de muitos animais do cerrado, 

incl. aves (gaviões, perdizes, galinhas de casa etc.). 

Terminamos este capítulo apontando a grande variedade de cigarras e 

besouros no cerrado, fotófilos e bem coloridos, como o vistoso buprestídeo 

Euchroma gigantea L. cujos élitros verde reluzentes são aproveitados pelos 
índios e colonos daquelas regiões para confeccionar bonitos adornos. 

8. O EFEITO DOS INCÊNDIOS SÔBRE A FAUNA E A FLORA DO CERRADO 

Faltam ainda investigações pormenorizadas a respeito do efeito dos incên- 

dios sobre a fauna do cerrado. Consta que em regiões campestres da Califórnia 

(campo limpo e campo sujo), varridas por grandes queimadas, morreu a maio- 

ria dos roedores (Sherburne 1959). Fica para provar até que gráu êstes 

resultados podem ser postos em paralelo com as condições do cerrado que são 

aparentemente outras. Nos pampas argentinos sapos sobrevivem aos incêndios, 

enterrados. (J. M. Gallardo, com. verb.). Sêres prejudicados pelas queimas no 

cerrado são, conforme minhas observações, lagartos, cobras, jabotís, pequenos 

mamíferos (tatus, roedores e marsupiais) e muitos animais inferiores como 
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caracóis {Strophocheilus ohlongus (Müll.)) e artrópodes; são destruídos todos 

os ninhos e ovos de aves. 

No cerrado do Brasil Central é impressionante ver a quantidade de gaviões 

que seguem as enormes queimadas, aproveitando-se da presa fácil de bichos 

mortos e mutilados pelas chamas, ou daqueles animais que estão fugindo preci- 

pitadamente do fogo e da terrível fumaça, não prestando atenção aos seus 

inimigos naturais. Entre as aves predadoras beneficiadas por tal desgraça da 

fauna terrestre figuram o Gavião-caboclo {Heterospizias meridionalis (Lath.)), 

o Caracará {Polyborus plancus (Mill.)), o Gavião-preto {TJruhiiinga uruhi- 

tinga (Gmel.)), o Sovi {Ictinea plúmbea (Gmel.)) e o Urubu-caçador (Ca- 

thartes aura (Sh.)). Participam do banquete a seriema {Caria/ma cristata 

(L.)) e, às vêzes, a Ema (Bhea americana (L.)). Aos insetos que fogem voan- 

do das queimas, movem caça os andorinhões {Streptioprocne zonaris (Sh.)), 

Suiriris {Tyrannus melancholicus Vieill.) e outros passeriformes — todos eles 

voando com facilidade extraordinária, levados pelas fortes correntes de ar 

quente que sobem acima do fogo. É de admirar que esses caçadores alados não 

fiquem atemorizados pelas chamas e agüentem a fumaça. Os animais tornam-se 

desta maneira os melhores mestres dos índios e dos colonos civilizados para 
usar o fogo nas suas próprias caçadas. Consta isto, p.ex., para os índios Pareci 

e Chavante que se apoderam assim de aves (p.ex. saracuras, Micropygia schom- 
burgkii chapmani (Naumb.), e Seriema, Cariama cristata, Rondou 1947) e de 

outros animais. No Maranhão captura-se, com a ajuda do fogo, um quelônio 

{Kinosternon scorpioides Gray) que ali constitui objeto de comércio; a mor- 

tandade do réptil nessa ocasião é grande (Aguirre 1962). 

Temos de levar em consideração que os danos causados à fauna pelos 

incêndios podem ser também de ordem indireta: p.ex. pela destruição do ali- 

mento dos animais. O contrário acontece durante as queimas quando caem 

os coquinhos das palmeiras que então constituem alimentação fácil para certos 

animais, inçlusive aves (Psittacidae, Snethlage 1928). 

Quanto à reação da flora aos incêndios, são de interêsse certas plantas que 
parecem beneficiadas pelo fogo. É voz corrente entre a população de regiões 

de cerrado que muitas plantas ali e, em particular, as gramíneas, brotam com 

mais vigor após a passagem do fogo. É verdade que certas sementes de casca 

dura germinam mais rapidamente se são colocadas na cinza. No Brasil isto 

acontece com Sida e outras malváceas, com a bracaatinga {Mimosa scabrella 
Benth.) etc., como me informa o colega A. C. Brade. Lembram tais condições 

os casos singulares em que a melhor germinação de sementes se realiza após a 

sua passagem pelos intestinos de aves. Isto se observa no Brasil, p.ex., com a 

melastomácea Miconia sellowiana Naud., segundo experiência de J. F. Zikan, 

no Itatiaia (com. verb. do Dr. A. C. Brade). 

9. O PAPEL DA BRUMA E DO ORVALHO NO CERRADO 

Quero lembrar aqui um fenômeno anteriormente exposto por mim com 

mais detalhes (Sick 1955/59), cuja importância biológica me parece de alta 
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significação: é o papel da chamada bruma sêca que impede o desenvolvimento 

normal de orvalho. A bruma se desenvolve nos cerrados do Brasil Central no 

fim da estação sêca, provocada pelas queimas. A bruma altera sensivelmente 

o microclima do cerrado, pondo em perigo o equilíbrio ecológico natural daque- 

las regiões. Acontece o seguinte: os raios térmicos proviudos do sol atravessam 
a camada da bruma, sem perdas maiores, e aquecem o solo. O solo, entretanto, 

irradia em ondas ultralongas, que, por sua vez, não podem atravessar a bruma; 

reprimindo ou até impedindo a irradiação noturna. Acumula-se assim mais 

calor ainda e fica impossibilitado o resfriamento noturno da terra. Em con- 

seqüência cÜsso a terra é privada da produção de orvalho. Sem a bruma a preci- 

pitação de orvalho é enorme, quase igual à de uma chuva — importantíssimo 

alívio para plantas e animais (e, naturalmente, também para o homem!). 

Falta o orvalho nas áreas de densa folhagem, dentro da mata. Suponho que a 

bruma está intensificando-se devido à acelerada exploração do interior, combi- 

nada com o constante aumento de queimadas usadas na agricultura. 

10. CONCLUSÕES 

Impressionado pela tão característica fitofisionomia do cerrado que, para 

nós, sugere paisagem sui generis, tentamos definir esta formação por meios 

zoológicos. Verificamos que grande parte da fauna do cerrado não é endê- 

mica, sendo os animais em questão distribuídos também por outros tipos de 

paisagem. Obtemos, porém, outrossim, alguns resultados afirmativos a respeito 

da existência de endemismos no cerrado, tanto em vertebrados como em inver- 

tebrados. Trata-se tanto de animais de vida periodicamente subterrânea e de 

locomoção restrita, como de animais perfeitamente voláteis, como periquitos 

e beija-flores. O estudo da fauna das matas isoladas no cerrado e dos cocais 

entremeados no cerrado fornece valioso material de comparação capaz de res- 

saltar a posição faunística singular do cerrado. 

São sobremodo interessantes os casos de uma distribuição disjunta de ani- 

mais : formas típicas de cerrado ou caatinga, separadas hoje por grandes áreas 

de florestes; podem sugerir existência de uma área maior e contínua de regiões 

campestres, retalhadas sucessivamente pela mata. 

Apelamos aos colegas da paleobotânica e da paleozoologia no sentido de se 

apurarem melhor as condições sob as quais vivia a famosa fauna extinta pleis- 

tocena há um milhão de anos: fauna em parte localizada nas regiões dos exten- 

sos cerrados e caatingas atuais. Supuzera Lund (1838) que o Brasil Central 

(Lagoa Santa etc.) — antigamente tão rico em animais do porte de bois, rino- 

cerontes ou elefantes {Megatherium, Glyptodon, Mastodon etc.) — tivesse sido 

coberto de florestas imensas. Parece-nos, no entanto, mais provável tratar-se 

de animais terrícolas que viviam em campos ou savanas com árvores esparsas, 

portanto em áreas ma s úmidas e melhor providas de gramíneas do que hoje, 

correspondendo mais à savana africana. Há provas disto, p.ex., nos resul- 
tados de pesquisas sobre excrementos petrificados daqueles fósseis. Existem 
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ainda hoje trechos em Minas Gerais (p.ex. entre Sete Lagoas e Confins) cnja 

paisagem lembra fortemente as savanas do continente negro (G. Hanssen, 

com. verb.). 

As manchas de mata dentro do cerrado contêm, ao lado de endemismos, 

alguns elementos deslocados da Hiléia. Temos que considerar tais matas ou 

como p:oneiros de uma mata em expansão ou como remanescentes (relitos) de 
uma Hiléia outrora mais extensa, contínua. Resposta afirmativa a esta alter- 

nativa é para os zoólogos tão intrincada como para os botânicos. No decorrer 

dos séculos torna-se tantas vezes possível a colonização de áreas distantes que 

hoje nos parecem de difícil acesso. Isto respondemos a teoristas que falam tão 

fàcilmente de relitos". Lembramos outrossim o citado trabalho de E. Sne- 
thlage (1909) que criou a justa categoria de uma "ornis-fluvo-campestre", 

boa explicação para a povoação homogênea dos campos e campinas isolados na 

Amazônia. 

Em todo caso chegamos inevitavelmente à conclusão de que o mosaico de 

cerrado, campo cerrado, caatinga, cocai e mata no Centro e Nordeste do 

Brasil é de idade secular e bem balanceado, perturbado só recentemente pelo 

homem. O mesmo vale para a região amazônica e as áreas no norte do Ama- 

zonas (cerrados, caatingas e campinas), como também para outras áreas com- 

paráveis neste continente. O quadro de endemismos de cerrado, cocai e mata 

pode ser ampliado ainda por formas peculiares aos campos de gramíneas 

(savanas). 

Seriam prematuras quaisquer hipóteses formuladas sobre a idade dos ende- 

mismos encontrados na nossa área de pesquisas. De qualquer medo temos 

que contar com alguns milhares de anos para aves, como ensina o confronto 

com casos comparáveis de outras partes do mundo. 

Quanto ao papel do homem na formação das paisagens discutidas e, em 
particular, do cerrado, seja observado o seguinte: as noções cerrado e fogo 

parecem quase inseparáveis. Daí é somente um passo para supor a depen- 

dência de um do outro, alegando que o cerrado seja formação oriunda das quei- 

mas conforme foi, de fato, tantas vêzes interpretado. Testemunho mais elo- 

qüente disto é o famoso conceito de Euclydes da Cunha (1902) de que o ho- 
mem, no Nordeste ^ assumiu, em todo o decorrer da história, o papel de um 

terrível fazedor de desertos", concepção feita em vista de caatingas e cerrados 

daquela região. Sabemos hoje que os antecessores destas paisagens eram em 

grande parte savanas (como no Brasil Central) e não matas. 

Não resta dúvida que temos de contar no cerrado com a intervenção do 

fogo desde os tempos maTis remotos — seguramente ainda antes do aparecimento 

do homem ali que, nestes continentes, remonta, conforme nossos conhecimentos 

atuais, só a 10.000-30.000 anos (América do Sul e América do Norte, respecti- 

vamente). Parece que, no Brasil, há poucos indícios precisos sobre incêndios 

espontâneos, provocados sem intervenção do homem, por relâmpagos. Posso 

citar o depo'mento de Dr. A. C. Brade que, há muitos anos, assistiu a tal acon- 

tecimento. De outras partes do mundo existe farta documentação sôbre o fogo 
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espontâneo, tanto de regiões de campo (EE. UU., Austrália e África) como de 

regiões de mata (Finlândia e Canadá). Na Sibéria foram registrados incên- 

dios até em conseqüência de queda de meteoritos. Em todos êsses casos o 

efeito do fogo para com a paisagem é somente acidental. Segundo afirmam 

vários autores (não achamos, no momento, as fontes) referindo-se ao Nordeste, 
o fogo pode também surgir espontâneamente como resultado da fricção de um 

galho sêco de encontro a outro, sob a ação do vento; mencionamos isto somente 

a título de curiosidade. 

Apesar de não haver dificuldade em crer que a vida subterrânea de ani- 

mais (as galerias usadas para o abrigo são, em geral, bem superficiais) pro- 

porciona bôa proteção contra o fogo, não podemos admitir a teoria que êsse 

fator ecológico seja adaptação especial às queimas — tanto menos sendo a 

tendência para vida subterrânea geralmente ligada com vida noturna, esta 

seguramente sem valor nenhum para a sobrevivência dos animais ameaçados 

pelo fogo. Há, outrossim, bastante animais terrícolas, endêmicos, nas regiões 

em questão, que não vivem subterrâneamente, como exposto no caso do Rato- 

-de-palmatória. 

Vemos também perigo no excesso de fumaça e bruma que aumentam cons- 

tantemente, podendo até chegar a alterar o microclima daquelas regiões. Ani- 

mais e plantas serão então preudicados por não ocorrer mais esfriamento 

noturno e por não se formar mais orvalho cuja importância é quase sempre 

subestimada. Recomenda-se comparação com as condições do biótopo decerto 

onde também cabe papel preponderante à insolação fortíssima e à escassez de 

água na superfície. 

Apelamos às autoridades no sentido de se interessarem pela restrição do 

uso do fogo, visando principalmente áreas protegidas como os Parques Nacio- 
nais do Xingu e da Ilha Bananal que incluem grandes zonas de cerrado. O 

abuso do fogo é praticado mais pelos civilizados do que pelos índios. Lem- 

bramos, p.ex., o caso tão comum de fogo ateado por criadores de gado, que 

recorrem a êsse meio ilícito para formar novos pastos. 

Resumindo, repetimos que já se dispõe de informações a respeito da fauna 

do cerrado, suficientes para apoiar a suposição (derivada originalmente da 
fitofisAnomia) que o cerrado seja mesmo formação antiquíssima natural na 

qual o fogo, tanto espontâneo como ateado pelo homem, tem somente papel 

secundário e acidental. 

ZUSAMMENFASSUNG 

Der Cerrado ist eine in letzter Zeit viel kommentierte brasilianische Kam- 

plandschaft, die zusammen mit der Caatinga (eine andere, besonders im trocke- 

nen NO Brasiliens vorkommende Kampform) 2.400.000 km2 einnimmt, also 

28% der Oberflãche Brasiliens. Die Tatsach, dass die neue Landeshauptstadt 

Brasília mittendrin in diesen gewaltigen Gebiet liegt (von Go ás sind gut 69%, 
vom Pederaldistrikt in Goiás gar 88% Cerrado!), hat das Interesse am Cerra- 

do stark belebt, besonders unter landwirtschaftlichen Gesichtspunkten. 



88 Departamento de Zoologia, S. Paulo 

Der Cerrado hat seine Hanptentwickhmg in Zentralbrasilien (Mato Grosso, 

Goiás), von wo ans er sich in einem breiten Streifen über das innere Minas 

Gerais nnd Bahia bis Maranhão hinaufzieht, znm Teil in Abwechslung mit der 
Caatinga. Auch in Amazonien nnd nordlieh der Hylãa gibt es Cerradogebiete- 

Der Cerrado (cerrado propriamente dito — eigentlicher Cerrado) ist ein 

ganz eigenttimlicher Baum-Busch-Kamp, gekennzeichnet dnrch Krüppelwnchs, 

Korkrinde nnd grosse, oft harte nnd glãnzende oder stark behaarte Blãtter 
(s. Sick, Tnkaní. Dentsch 1957). Die Zurückführung des Cerrado auf bes- 

timmte klimatische, edaphische nnd physiologische Bedingungen ist bisher erst 

teilweise gelungen; haufig wnrde erwogen, dass das Fener massgeblichen Anteil 

an der Ausbildung des Cerrado hãtte. Ãhnlich problematisch ist die Caatinga, 

die sich im Gegensatz znm Cerrado dnrch Sukkulenz vieler Pflanzen ans- 

zeichnet. 

Mangels grosserer Grasflãchen kann der Cerrado nicht ais eine Art Sa- 

vanne bezeichnet werden. Nur stellenweise kommt es zur Ausbildung von 

Grasflnren, die den echten Savannencharakter der argentinischen Pampa vor- 

bereiten. Solche uCampos cerrados" nnd "Campos gerais" besitzen auch in 

der Fauna viele Savannenelemente, die hier nicht behandelt oder nur gelegen- 

tlich zum Yergleich herangezogen werden, da sie mit dem eigentlichen Cerrado 

nichts zu tun haben. 

Zur Ergãnzung der im typischen Cerrado herrschenden Verhãltnisse dienen 

einige Mitteilungen über die Fauna der im Cerrado isolierten Wãlder nnd 

gewisser für jene Gebiete bezeichnenden Palmformationen (Buritisal, Car- 

naubal). Es ergeben sich hieraus gewisse Einblicke in die Entstehungsges- 

chichte des Cerrado. Für eine Abtrennung der Caatinga vom Cerrado besitzen 

wir hinsichtlich der Fauna zur Zeit noch nicht genügend Unterlagen, weswegen 

hier die Caatinga meist mit dem Cerrado zusammengenommen wird. Zwei- 

fellos sind wesentliche zoologische Unterschiede dieser beiden in Yielem be- 

trãchtlich von einander abweichenden Landschaften vorhanden, 

So oft der Cerrado schon von Botanikern, Geographen und Bodenkundlern 

behandelt worden ist, so wenig haben sich bisher Zoologen mit dieser Land- 

schaftsform eingehender beschãftigt. Es wird hier erstmalig eine kurze Zu- 

sammenfassung über die Fauna des Cerrado gegeben, wobei sich der Autor 

auf langjãhrige eigene Beobachtungen in Zentralbrasilien stützt. Obgleich die 

Tierwelt des Cerrado auf den ersten Blick relativ arm und wenig spezialisiert 

erscheint, bringen nãhere Untersuchungen nicht wenige interessante Einzelhei- 

ten zutage, einschliesslich bemerkenswerter Endemismen. 

(1) Unter den Sãugetieren des Cerrado zeichnen sich Gürteltiere (Tatus) 

und Ameisenbãren aus, also Angehorige einer der charakteristischsten Tier- 

gmppen ganz Südamerikas. Endemismen finden sich unter Nagern (Ratten, 

Mãuse), Raubtieren (Füchse) und Affen, diese in den Galeriewãldern. Mãuse 

sind auch in baumlebenden Formen vertreten. 

(2) Yogel smd ausführlich behandelt. Es wird der Yersuch gemacht, die 
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eigentliclien Cerrado-Arten zn erfassen und abzntrennen von den Arten, die 

entweder ais "Waldvoger' (Kap. 3) anzusehen sind, oder ais Vogel der Grasflu- 
ren, Flussufer usw. (Rhynchotus, Nothura, Colaptes, Fluvicola, Anthus iisw.). 

An die letztere Gruppe schliesst die Yogelwelt der in den Cerrado eingestreu- 

ten Palmformationen an (Kap. 4). 

Die Zahl der Vogelarten in Cerrado+Caatinga scheint nicht 200 zn errei- 

chen, was ca. 13% der Vogel Brasiliens entspricht. Die Yogelwelt des Cerrado 

und der Caatinga ist arten — und meist anch individnenarm. Diese Zahlen 

sind nicht ohne weiteres vergleichbar mit den statischen Zahlen für die Ober- 
flãche, da diese viel roher gefasst sind. 

Ihrer Gesamtverbreitung nach haben die Cerradovogel im wesentlichen 
dreierlei verschiedene Herkunft: 1. südliche, 2. nòrdliche, 3. transversale. Sü- 

dliche Herkunft ist meist gleichbedeutend mit " Grasvogeln" der Pampas, 

nòrdliche mit "Waldvogeln" aus dem Amazonasgebiet (Hylâa). "Transver- 

sab' heisst, dass die Arten in dem gewaltigen Kampstreifen beheimatet sind, 

der das Innere Brasiliens transversal von Mato Grosso bis Maranhão durchzieht. 

In diesem Transversalstreifen finden sich interessante Endem smen, sowohl 

im Cerrado und in der Caatinga, ais auch in den isolierten Wãldern, Palmhai- 

nen und ebenfalls in den Grassavannen. Etwa 11% der Vogelarten des Cer- 

rado sind endemisch, die bezechnendsten Fãlle finden sich bei Tauben, Pa- 

pageien, Kolibris, Tõpfervogeln (Furnariidae). Tyrannen, Hãhern (Corvidae), 

Tangaren (Thraupidae) und Finken. 

Einige Arten bilden innerhalb der ausgedehnten Cerrado-Caatinga-Zone 

verschiedene geographische Rassen aus, z.B. Psittaciden, Trochiliden und Den- 
drocolaptiden. Ais einer der typischsten Vogel des Cerrado wird die Rhino- 

cryptide Melanopareia torquata bezeichnet. 

Besonders interessant sind Fãlle dislozierter Yerbreitung, wie das Vor- 

kommen verschiedener weit von einander getrennter Rassen südlich und nõr- 

dlich des Amazonasgebiets (Papageien, Kolibris). 

Ausserdem wird auf õkologische Unterschiede innerhalb des Cerrado auf- 

merksam gemacht, widergespiegelt in einer entsprechend verschiedenen Yo- 

gelwelt (Tinamidae, Formicariidae). Schliesslich wird auf Zugbewegungen im 

Cerrado hingewiesen, sowohl hinsichtlich von Arten, die im Cerrado heimisch 

sind, ais auch solcher, die von ausserhalb in den Cerrado kommen (Tyrannidae). 

(3) Ergãnzend zu den Bemerkungen über die Yogelwelt des eigentlichen 

Cerrado wird auf Endemismen und auf abgesprengte Formen der Hylãa ein- 

gegangen, welche Wãlder bewohnen, die im Cerrado liegen. An Endemismen 

sind besonders erwãhnenswert 2 Furnariiden, 1 Rhinocryptide, 1 Pipride und 

1 Crac de. Ausser nach Amazonien weisen die systematischen Beziehungen 

dieser Vogel nach SO-Brasilien und nach den Anden. 

(4) Auch die Vogel der im Cerrado eingeschobenen Palmformationen (be- 

sonders Buritisal) beherbergen interessante Endemismen, vorzüglich Psitta- 
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ciden, am hervorstechendsten die 4 blauen Aras, darunter seltene und in ihrer 

Verbreitung áusserst bescbránkte Arten. Ausserdem werden Fnriiariiden und 

1 Segler {Reinarda) aufgeführt. 

(5) Reptilien versprechen interessante Anpassungen, worauf im genannten 

Symposium P. E. Vanzolini, São Paulo, hinwies. Eigene Beobachtungen be- 

treffen den Stachelscbwanzleguan {Hoplocercus) ; Carvalho beschrieb einen 

neuen Leptotyphlops. Allgemein zeiehnet sich bei Reptilien des Cerrado die 

Tendenz zu unterirdisehem Tagesaufenthalt und zu nãchtlicher Aktivitãt ab. 

(6) Amphibien scheinen dem Cerrado weitgehend zu fehlen. Es ist noch 

zu beweisen, ob einige angeführte Ausnahmen wirklich ais Cerrado-Tiere zu 

bezeichnen sind, oder ais Überlãufer von benachbarten, oberflãchlich feuchten 

Biotopen. Noch mehr ais bei Reptilien wãre bei Amphibien mit unterirdisehem 

Tagesauftenthalt zu rechnen, um der starken Insolation zu entgehen. 

(7) Niedere Tiere, besonders ungeflügelte und wenig bewegliche, dürften 

die besten Beispiele für Endemismen im Cerrado abgeben- Erwãhnt werden 

u.a. Onychophoren, Spinnen, Spinnenasseln (Scutigeridae), Essigskorpione 

(Mastigoproctus) und Tausendfüsse. Über Diplopoden besitzen wir die sorg- 

fãltigen Untersuchungen des soeben verstorbenen O. Schubart, der auf dem 

genannten Symposium das Hauptreferat über die Fauna halten sollte. 

Besonders wird hingewiesen auf die auch bei niederen Tieren im Cerrado 

ausgeprãgte Tendenz zum Aufenthalt in Lochern im Boden, welche anschei- 

nend meist ziemlich oberflãchlich liegen, oft von Gürteltieren und Nagern ge- 

graben. Am tiefsten gehen Ameisen, aber auch sie erreichen offenbar meist 

nicht die Tiefen, wie viele typische Cerradopflanzen, die (trotz oberirdisch 

niedriger Ausbildung) bis 10 m tief wurzeln, ja manchmal sogar das Grund- 
wasser noch unterhalb von 15 m erreichen. Von 2 m Tiefe ab bleibt das 

Erdreich im Cerrado auch in der ausgedehnten Trockenzeit dureh Reste von 

Sickerwasser immer etwas feucht. Für die Blattschneiderameise (Saúva) wer- 

den manchmal 10, 15 und 20 m Tiefe angegeben, wobei aber nicht sicher ist, 

ob es sich um Cerrado gebiete handelt. Unter den Bewohnern von Erdhohlen 
befinden sich u.a. Wanzen (Reduviidae), die sanitãre Bedeutung habten 

(Erreger der Chagas-Krankheit). Dass solche bei Tag unterirdisch lebende 

Tiere ais deslozierte Hohlentiere anzusehen wãren, scheint nicht schlüssig. 

(8) Die hãufigen Brande im Cerrado schãdigen die Fauna empfindlich. 

Viele Raubvogel usw. sind die Nutzniesser und wurden zu Lehrmeistern der 

Menschen in jenen Gebieten (Indianer und Zivilisierte), die oft mit Hilfe von 

Feuer jagen und damit die Fauna weitgehend vernichten. Manchmal schützt 

die Tiere der Aufenthalt in Erdlochern. Solche unterirdische Lebensweise 

dürfte ^ensowenig eine spezielle Anpassung an das Feuer sein wie das bessere 

Keimen mancher Samen in der Asche, für das Beispiele aus Brasilien gegeben 

werden. Diese letzteren Verhãltnisse erinnern an das bessere Keimen von 

Samen, welche die Darmpassage von Vogeln durchgemacht haben, in Brasi- 

lien z.B. Miconia. 



Arquivos de Zoologia, vol. 12, 1965 91 

(9) In der Hauptbrandzeit ist die Dnnstentwicklnng in den Cerrado- 

gebieten so gross, dass die nâcbtlicbe Strahlung wegfállt nnd dadurch der 

Taufall unterbnnden wird, was zu einer fur Tiere nnd Pflanzen schãdlicben 

Ãnderung des Mikroklimas führt. Bei klarem Himmel ist die nâcbtlicbe 

Abkühlung erheblicb nnd der Tanfall so stark, dass er an Eegen erinnert. Der 

Dnnst wird immer starker durch die rasend fortschreitende Erschliessnng des 

innersten Brasiliens unter bemmungsloser Anwendnng des Feners. 

(10) Ans den Kapiteln 1-9 wird geschlossen, dass schon nnsere heutigen 

geringen Kenntnisse der Fauna des Cerrado bestatigen, dass diese Landscliafts- 

form eine nralte Ijebensgemeinschaft ist, an deren Gestaltung der Mensch nnd 

das Fener (dieses wobl anch spontan durch Blitzschlag, schon vormenschlich in 

Südamerika, also vor über 10.000 Jahren) nur modifizierend mitgewirkt haben. 

Hierfür spricbt auch der Nachweis einer fossilen, über eine Million Jabre 

alten Savannenfauna in denselben Gebieten, für die man früher fãlschlicher- 

weise Hocbwald angenommen hatte. 

Ob die von der Hylâa abgesprengten, jetzt im Cerrado liegenden Wãlder 

in ihrer Fauna ais Relikte eines ursprünglich grbsseren Regenwaldsgebiet- 
im Norden angesehen werden müssen, oder ais Pioniere einer sich vergro- 

ssernden Hylaa, kann von den Zoologen bisher ebenso wenig beantwortet 

werden wie von den Botanikern. Dass die uns bekannte Yerteilung von Kamp 

(Cerrado, Caatinga, Savanne) und "Wald in Südamerika ein natürliches Land- 

schaftsmosaik von bobem Alter darstellt, findet seine Bestatigung sowobl in 

Endemismen der Fauna der Cerrado — und Caatingagebiete, ais auch in En- 

demismen der im Kamp isolierten Wãlder und Palmformationen und gleicb- 

falls der Savannen. Besonders bemerkenswert ist, dass sich unter den Ende- 

mismen so gut fliegende Formen befinden wie Papageien und Kolibris. Es 

wird aufgerufen zu einer Einschrãnkung der Brandwirtscbaft, besonders im 

Hinblick auf die Naturscbutzgebiete in Zentralbrasilien (Xingu, Ilha Bananal)? 

die grosse Cerradoflãchen einsehliessen. 
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INTRODUÇÃO 

Pequeno é ainda o número de trabalhos que tratam do conteúdo gástrico 

das aves do Brasil. Existem muitas indicações espalhadas nos trabalhos clás- 

sicos sobre a avifauna, como, por exemplo, nos estudos do Príncipe de Wied, 

Burmeister e outros, resultados aproveitados em larga escala por A. Brehm 

no seu célebre livro uTierleben". 

Nos últimos anos apareceram algumas publicações brasileiras sobre este 

assunto. Em 1941 veio a lúmen o trabalho de João Moojen, José Cândido de 

Carvalho e Hugo de Souza Lopes, sobre as aves dos arredores de Viçosa (MG), 

de Ilha Seca no Noroeste de São Paulo e de Salobra no Leste de Mato Grosso, 

apresentando os resultados de 784 exemplares de aves (189 espécies). Em 1949 

foi publicado um trabalho póstumo de Adolpho Hempel, incluindo 61 espécies 

em 110 exemplares, além de informações sobre 53 perdizes {Rhynchotus) e 117 

codornas (Nothura), provenientes do Estado de São Paulo e regiões limítrofes. 

Recentemente, Sachiko Jimbo, do Instituto de Botânica em São Paulo, 

iniciou o estudo do conteúdo gástrico dos Tinamidae, sobre os quais já escreveu 

dois trabalhos, um sobre a codorna Nothura maculosa (1957) e outro, ainda no 

prelo, sobre o macuco {Tinamus solitarius). 

L Trabalho elaborado com auxílio do Conselho Nacional de Pesquisas. 
2. Estação Experimental de Biologia e Piscicultura, Pirassununga, Est. São Paulo (Divisão de 

Caça e Pesca). 
3. Divisão de Caça e Pesca, Rio de Janeiro, Gb. 
4. Fundação Brasil Central, Rio de Janeiro, Gb. 
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Nas publicações de um de nós (Sick) sobre Cuculidae, Caprimulgidae, 

Micropodidae, etc. encontram-se incluídas muitas notas sobre o alimento das 

aves tratadas. A. Ruscbi, em inúmeras publicações, tem estudado a sistemática 

e a alimentação dos Trochilidae. 

Pequenas notas sobre este assunto se encontram em muitos trabalhos dos 

últimos decênios, por exemplo, dos seguintes autores: A. C. Aguirre, H. Berla, 

R- Gliesch, F. Kuehlhorn, A. M. Olalla, O. Pinto e outros. 

Sendo aproximadamente 2.500 o número de espécies e subspécies de aves 

do Brasil, estamos ainda bem longe de um conhecimento profundo e completo 
do regime alimentar da avifauna nacional. Achamos por isso, de interesse, 

apresentar o resultado das nossas investigações do conteúdo estomacal de quase 

1900 aves, pertencendo a quase 600 espécies e subespécies. 

Foram incluídas todas as famílias de aves existentes no Brasil. Basea- 

mo-nos, quasi sempre, em observações próprias. As únicas famílias sobre as 

quais não conseguimos informações seguras são Rostratulidae e Yireolaniidae. 

PROYENIÊNCIA DO MATERIAL 

O material examinado neste trabalho procede de diferentes localidades. 

A parte principal foi reunida por A. C. Aguirre, durante as muitas viagens 

anuais realizadas para colecionar aves para o Museu da Divisão de Caça e 

Pesca no Rio de Janeiro. Nestas expedições, todas sob a chefia de Aguirre, 

tomaram parte os Srs. ítalo Desiderati, Antônio Aldrighi, José Anacleto da 

Silva e Waldemar Santos. Como a finalidade foi a coleta de peças para o 

Museu, não foi possível obter séries maiores das espécies, o que, sem dúvida, é 

uma falta lamentável, não permitindo, às vezes, conclusões mais generalizadas. 

Em parte, esta falta é compensada pela ocorrência da mesma espécie, em diver- 

sas coletas, em regiões diferentes. Em geral foram feitas as viagens no fim 

da sêca, entre agosto e outubro, com a duração de cêrca de um mês no campo. 

Por ordem cronológica foram realizadas as seguintes viagens: 

1939. Espírito Santo: região ao Norte de Linhares (viagem com Schneider e 

Sick). 

1941. Mato Grosso: região de Rio Porto Joffre, Rio Piquirí e Fazenda São 

José. 

1942. Mato Grosso: região de Cuiabá, nascentes do São Lourenço. 

1943. Bahia: região dos "Gerais". 

1945. Espírito Santo: Sooretama. 

1946. São Paulo: próximo à foz do Rio Paranapanema (Município de Presi- 

dente Prudente), em parte no lado do estado do Paraná e na beira do 

Rio Paraná, pouco acima da confluência com o Rio Paranapanema, em 

Porto Primavera, Mato Grosso. 
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1947. Minas Gerais: no Alto Rio São Francisco, próximo à foz do Rio Indaiá, 

na Cachoeira dos Casados (Município de Morada Nova). 

1948. Goiás: no Rio Maranhão, próximo à foz do Rio das Almas, no Município 

de Urnguassu. 

1949. Amazonas: Rio Urubu, numa localidade chamada São José das Pedras 

(Município de Itacoatiara) e no Rio Autaz-Mirim, no Paraná da Eva, 

situada no Município de Borda. 

1950. Espírito Santo : Rio Itaúna, na região Norte do Estado, no Município de 

Conceição da Barra e depois ainda próximo a Sooretama. 

1951. Amapá: Rio Macacoari, numa localidade 40 km acima da foz, chamada 

Braço Norte, Município de Macapá. 

1952. Amazonas: Rio Solimões, margem esquerda, perto da fronteira com o 

Peru, no Igarapé Belém, Município de São Paulo de Olivenea. 

1954 Amazonas: Rio Xingu, no Igarapé das Panelas pouco acima de Alta- 

mira; Rio Negro, na região das primeiras corredeiras, perto da Serra 

do Jacamin; lugar chamado Tapuruquara no Município de Vaupês; 

ainda Rio Branco, 10 km distante da foz, na localidade Tupanaruca, 

Município de Catrimani. 

1955. Pará: Rio Gurupi, numa localidade chamada Murutueum no Município 

de Yizeu, distrito de Camiranga. 

1956. Maranhão: Rio Mearim, próximo à foz do Rio das Flores, Município de 

Pedreiras. 

1957. Mato Grosso: Região do Pantanal, Norte da Xarqueada de Descalvados, 

Município de Cáceres. 

1958. Mato Grosso: Fazenda Miranda-Estância, Município de Miranda. 

Ainda foi reunido por Aguirre algum material do Estado do Rio de 
Janeiro, na região do Cabo São Thomé, ao norte de Campes, etc. 

A segunda grande parcela foi colecionada por Sick. Chegando em com- 

panhia do Prof. A. Schneider, em meados de 1939, colecionaram os dois cien- 

tistas até dezembro daquele ano na região do baixo Rio Doce, visitando Sick 

em 1940 e 1941 ainda outras partes do Estado de Espírito Santo e regiões 

limítrofes de Minas Gerais, como, por exemplo, a Serra do Caparaó. De abril 

até dezembro de 1941, visitou Schneider a região de Porto Quebracho, no 

Município de Porto Murtinho, em Mato Grosso, para depois voltar ã Ale- 

manha. Diversas anotações suas foram aproveitadas. Durante dois anos morou 

Sick em Jatiboca, na margem do Rio Limoeiro, afluente do Rio Santa Joana, 

na visinhança da cidade de Itarana (ex Figueira), Município de Itaguaçu, ES. 

Sick ingressou em 1946 como naturalista da Fundação Brasil Central e 

teve assim a oportunidade de acompanhar o avanço do homem branco naquela 
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região, até então ainda completamente virgem. Iniciou-se a marcha em Ara- 

garças, na margem do Rio Araguaia, sendo Chavantina, situada na margem 

do Rio das Mortes, no Município da Barra do Garças, em Mato Grosso, a 
segunda etapa desse avanço. Seguem-se depois os acampamentos de Garapu, 

Jacaré e Diauarum, nas cabeceiras do X;ngu, MT. O acampamento Teles 

Pires já está situado na baxna do Rio Tapajós, num afluente do mesmo, o Rio 

Teles Pires, no Município de Chapada dos Guimarães, mas- ainda no Estado 

de Mato Grosso. A Serra do Cachimbo, no sul do Estado do Pará, o célebre 

acampamento Jacaréacanga, na margem do próprio Rio Tapajós, e o acampa- 

mento Alto Cururu, são os pontos finais da travessia. Dados mais detalhados 

sobre as regiões investigadas podem ser encontradas em diversas publicações 

de Sick e no seu livro "Tukani". Muito material colecionado nestas viagens 

ainda não pôde ser incluído neste estudo. 

Sick reuniu ainda material do sudeste do Brasil, principalmente durante 

estudos sobre bacuraus e andorinhões. Em geral, o material deste autor com- 

preende séries maiores, no que concerne a algumas espécies. 

Finalmente aproveitou Sick anotações nos rótulos do Museu Nacional, na 

maior parte material reunido em diversas partes do Brasil por Emília Snetblage 

e pelos seus colecionadores O. Martins e F. Lima. 

Como terceira parte, com aproximadamente 300 aves, foi incluído material 

do Departamento de Zoologia da Secretaria da Agricultura do Estado de São 

Paulo. Este material foi reunido por Werner C. A. Bokermann durante várias 

viagens à região do Cachimbo "na ponta oeste - meridional extrema do Estado 

do Pará, não muito a leste do Rio Teles Pires, importante afluente da margem 
direita do Rio Tapajós". Os Snrs. Werner Bokermann e Emílio Dente, ambos 

deste Departamento, colecionaram em três épocas diferentes do ano de 1955: 

em 16 - 22. VI. em 17 - 25. VIII. e em 26. X - 7. XI. 55. Além disso ,foi 

reunida uma pequena quantidade de conteúdos estomacais na Fazenda Campi- 
ninha, no Município de Mogi Guassú, situada em região de campos cerrados. 

Além do colecionador, caçaram nesta excursão, Lauro Travassos Filho, Hélio 

F. A. Camargo e Antonio Martínez. Uma pequena parte do material já foi 

classificada e investigada por Bokermann e por Martínez; a maior parte, po- 

rém, foi examinada por um de nós (Scbubart). Do dia 21 - 23. X. 1958 

ainda coletaram Hélio F. A. Camargo e Emílio Dente aves nos campos cerra- 

dos dos arredores da Estação Experimental de Biologia e Piscicultura no Mu- 

nicípio de Pirassununga, não longe da Estação da Estrada de Perro de Emas. 

Os estômagos destas coletas nos foram todos entregues para o respectivo exame. 

A identificação das aves foi feita pelos biologistas da Seção de Aves do refe- 

rido Departamento. 

Uma outra, porém, pequena parte do material vem da E. E. B. P., reunida 

também na Bacia do Rio Mogi Guassú- Foi colecionado em diversas localida- 

des do curso médio deste rio pelo Snr. João Fusca, antigo funcionário da Esta- 

ção Experimental, hoje no Instituto de Zootecnia e Indústrias Pecuárias "Fer- 

nando Costa" em Pirassununga. 
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Como último material, recebemos ainda mais de 200 conteúdos estomacais 

enviados pelo nosso prezado amigo Professor Lauro Travassos, do Instituto 

Oswaldo Cruz. Esse material foi reunido durante uma das viagens que o 

pessoal deste Instituto, sob a chefia de Travassos, realizou a Salobra, no Estado 

de Mato Grosso, juntamente com o Museu Nacional, do Rio de Janeiro, e o 

Departamento de Zoologia da Secretaria da Agricultura de São Paulo. 

A numeração concorda com aquela dada ás autópsias realizadas pelo Prof. 

Travassos durante os dias 18 - 31. I. 41. Notas sobre a região e seu aspecto 

ecológico encontram-se num trabalho de Newton Santos (1941). 

SÔBRE O MATERIAL 

A classificação das aves esteve ao cargo de Aguirre para as caçadas pela 
Divisão, de Sick para o material reunido pela Fundação e para o antigo ma- 

terial oriúndo da colaboração de Schneider e Sirk. As aves do Departamento 

de Zoologia foram identificadas pelo Sr. Enrico A. de Camargo, dessa institui- 
ção, e as do Instituto Oswaldo Cruz pelo pessoal do Museu Nacional. 

As vezes não foi determinada a subespécie. Mas, para a questão do ali- 

mento das aves, este fato não tem importância. Ademais, como os especimens 
foram mencionados separados e na ordem geográfica dos estados, podem ser 

facilmente constatadas quaisquer diferenças regionais por acaso existentes na 

alimentação. 

As peles das aves se encontram nas respectivas coleções da Divisão de 

Caça e Pesca, R'o de Janeiro, do Departamento de Zoologia, São Paulo, e do 

Museu Nacional, Rio de Janeiro. 

Seguimos a ordem adotada no Catálogo das Aves do Brasil, de Olivério 

M. de Oliveira Pinto- 

O nome vulgar é em geral acrescentado e, muitas vezes, foram encontradas 

denominações até hoje desconhecidas. Achamos estes nomes de interesse e talvez 

de utilidade na elaboração de um catálogo novo dos animais brasileiros. 

Além da data é dado o número da coleção na Divisão de Caça e Pesca 

(DCP) ou do Museu do Bispado Pio XT, em São Luiz, no Estado do Maranhão 
(Mus. S. Luiz). O material reunido por Schneider e Sick em 1939/1941 pos- 

sui só o número; o material de Sick desde 1946 é registrado com o prefixo A 

ou I. O material do Departamento de Zoologia é assinalado com DZ; seu nú- 

mero na coleção seriada não foi possível incluir, mas colocamos em seu lugar 

o número de campo, quando disponível (DZ no.). 

Quando o sexo é conhecido, foi incluído, mas provavelmente não influi na 
escolha do alimento. 

O exame dos conteúdos estomacais foi realizado por Schubart. Apenas 

quando os coletores haviam anotado no campo o conteúdo foi seu nome citado, 

entre parênteses, no fim da relação. 
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Devido às condições do material, às vezes, muito triturado e quebrado, nem 

sempre foi possível uma indicação muito detalhada do item encontrado. Só 

especialistas em determinados grupos poderiam chegar a resultados mais 

acurados. Dificulta, sobremaneira, a falta de livros faunísticos regionais, tão 
comuns na Europa e na América do Norte, onde se pode, muitas vezes, anotar 

até a subespécie de um inseto encontrado no estômago de uma ave. 

Na enumeração tentamos seguir sempre uma mesma ordem, como geral- 

mente adotado pelos zoólogos. Na parte entomológica, seguimos Essig (1942). 

Sempre é dada a ordem (abreviação), seguida do número dos exemplares, se 

possível, dividido em diversas famílias. Anotações sobre o comprimento e, às 

vezes, o estado do material, etc. servem para melhor compreensão. 

O número de itens nem sempre foi possível averiguar satisfatoriamente; 

faltou, com certa freqüência, nos exames não realizados por nós. Contam-se as 

cabeças, ou as mandíbulas ou as asas, para chegar a uma conclusão. Insetos até 

10 mm são considerados pequenos; acima de 25 ou 30 mm, grandes. 

Na parte zoológ'ca recorremos ainda, em casos difíceis, aos conhecimentos 

mais especializados dos nossos amigos e colegas Drs. José Becker, José Cân- 

dido M. de Carvalho e Newton Dias dos Santos do Museu Nacional; Karol 

Lenko, Padre Francisco S. Pereira CMF e P. E. Vanzolini do Departamento 

de Zoologia em São Paulo e Dr. John Lane do Instituto de Higiene, Werner 

Bokermann, bem como a consultas isoladas a outros colegas. A todos eles 

apresentamos aqui nossos sinceros agradecimentos. 

A identificação botânica foi entregue ao Dr. Moysés Kuhlman do Insti- 

tuto de Botânica, em São Paulo, que junto com a Srta. Sachiko Jimbo, tiveram 

a gentileza de examinar uma parcela do material vegetal. Mas, oriúndo de 

regiões bem diversas e até hoje floristieamente mal conhecidas, foi a tarefa, 

apesar da máxima boa vontade, só parcialmente completada. 

Um estudo como o nosso exige, para ser completamente satisfatório, um 

conhecimento profundo da flora e fauna da região na qual foram colecionadas 

as aves. Os nossos agradecimentos, também, aos botânicos. Sempre que pos- 

sível foi dado o número de sementes ou frutos encontrados. 

Em alguns casos consultamos também os especialistas do^ Departamento 

de Botânica da Faculdade de Filosofia de São Paulo, Dr. Mário Guimarães 

Ferri e Aylthon Brandão Joly. 

A fim de fornecermos aos estudiosos um apanhado mais amplo dos cos- 

tumes alimentares das aves brasileiras, reunimos, no fim de cada família, a 

bibliografia respectiva, tarefa essa executada por Schubart e Sick. 

Com a intenção de dar ao leitor um panorama atual dos estudos sobre o 

alimento das aves brasileiras foram incluídas todas as famílias, mesmo aquelas 

não representadas no nosso material. Neste caso precisamos basear nossas 
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conclusões unicamente na bibliografia. Para obter uma informação mais segura 

e mais ampla foram, às vêzes, citados exemplos da avifanna alienígena. 

ABREVIATUKAS 

Para a designação dos Estados adotamos as abreviações: 

AM, Amazonas MG, Minas Gerais 
AP, Amapá MT, Mato Grosso 
BA, Bahia PA, Pará 
CE, Ceará PE, Paraná 
DF, Distrito Federal RJ, Rio de Janeiro 
ES, Espírito Santo EN, Rio Grande do Norte 
GO, Goiás SC, Santa Catarina 
GB, Guanabara SP, São Paulo 
MA, Maranhão 

Para a designação dos grupos super ores ou das ordens zoológicas são usa- 

das as seguintes abreviaçes: 

AC, Acarina Lacert., Laeertilia 
Amph., Amphibia Lep., Lepidoptera 
Aram, Araneae Malí., Mallophaga 
Av., Aves Mam., Mammalia 
Blatt., Blattaria Mant., Mantodea 
Chil., Chilopoda Moll., MoJlusea 
Cirr., Cirripedia Neur., Neuroptera 
Col., Coleoptera Od., Odonata 
Corr., Corrodentia Olig., Oligochaeta 
Dec., Decapoda Onych., Onychophora 
Dipl., Diplopoda Oph., Ophidia 
Dipt., Diptera Opil., Opiliones 
Eph., Ephemeroptera Orth., Orthoptera 
Gastr., Gastropoda Phasm., Phasmidae 
Helm., Helminthcs Plec., Plecoptera 
Hem., Hemiptera Pise., Pisces 
Heter., Heteroptera Pseudoscorp., Pseudoscorpiones 
Hom., Homoptera Rept., Reptilia 
Hym., Hymenoptera Scorp., Scorpiones 
Ins., Insecta Vert., Vertebrata 
Is., Isoptera 

1. FAMÍLIA EHEIDAE 

Rhea americana intermedia Rothschild & Chubb, 1914. Ema. 

GO. Posto da Invernada (Mim. Uruaçu), 10. I. 48, Jov., DCP, sem no., cont. est.: 
Hem. 1 ex. despedaçado; ca 100 cnG de folhas e galhos pequenos de vegetação herbácea; 4 
sementes grandes de 40 mm de compr. de uma Eosaceae; 12 sementes menores de 10 mm 
de uma Myrtaceae. 

MT. Porto Quebracho (Mim. Porto Murtinho), 1941, 1 ad., cont. est.: folhas, capim, 
muitos frutinhos da palmeira carandá, Copernicia ccrifera) ; (Schneider). 
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MT. Porto Quebraclio (Mun. Porto Murtinho), 1941, 1 ex. juv., cont. est.; restos 
vegetais de plantas de brejo; raízes de Gramineae; folhas diversas (Schneider). 

MT. Fazenda Miranda (Mun. Miranda), 19. X, 58, 1 DCP no. 1953, cont. est,: 
12 frutos da macaúba (Acrocomia sclerocarpa) pesando 196 gr, dêstes 4 ainda inteiros, 2 
sem casca e os restantes já digeridos parcialmente; 100 gr de restos vegetais, gramíneas du- 
ras, restos de casca do fruto de macaúba. 

Nossas autópsias mostram uma nítida preferência por folhas ou frutos, 
principalmente de palmeiras. Nos 4 exemplares examinados foi encontrado 
um único Hemiptera. Moojen et al. (1941 p. 406) dão, além de folhas, ainda 

I Curculionidae e 2 Tabanidae. Com estas observações concorda Reinhardt 

(1870 p. 47) que encontrou o estômago da ema da região da Lagoa Santa 

cheio de capim e folhas, além de frutos do coqueiro do campo Syagrus flextcosa 

(Mart.) Becc., (ex Coccos f.) e de angelim {Geoffroya vermifuga) e uma por- 

ção de Acridiidae e Coleoptera. 

Neiva e Pena (1916: 103) relatam que a ema e a seriema são, no Piauí, 

consideradas destruidoras de serpentes venenosas, mas uma autópsia da pri- 

meira espécie e duas da segunda nada revelaram a respeito. Nenhuma serpente 

é citada também por Olalla (1956: 14), que, baseando-se em autópsias de mais 

de uma dúzia de exemplares, cita animais diversos, desde lagartixas até minho- 
cas. A alimentação predominantemente herbívora da ema é igualmente con- 

testada por Olalla. Groebbels (1932: 264) não se refere ao gênero Rhea, mas 

indica as Ratitae, em geral, como omnívoras- 

2. FAMÍLIA TINAMIDAE 

Tinamus tao iao Temminck, 1815. Inhambu assu. 
PA. Cachimbo, 22. YIII. 55, DZ, sem no., cont. est.: sementes (no englúvio) (Bo- 

kermann). 

Tinamus solitarnis (Vieillot, 1819). Macuco 

BJ. Silva Jardim, 4. VIU. 59, leg. Aguirre, cont. est.: 40 sementes no papo; no 

estômago: 12 sementes de 2 espécies; grande quantidade de sementes trituradas; 10 grãos 

de areia, pesando no total 1,8 gr. 

Tinamus major major (Gmelin, 1789). Nambu, Inhambu galinha ou Nambu 

peba. O. Pinto dá como nome vulgar Inhambu-assu ou inhambu grande. 

AM. Eio Urubu, 2. IX. 49, 9, DCP no. 1013, cont. est.: 2 sementes de ituá, uma 

Lauraceae, 19 mm de compr.; 27 sementes de massaranduba, Poutcria sp.; Sapotaceae, de 

II mm. 

AM. Rio Urubu, 5. IX. 49, sexo?, DCP uo. 1037, cont. est.: 4 frutos de Anonaceae; 
3 frutos de Sapotaceae; 2 sementes; resíduo triturado. 

AM. Rio Urubu, 7. IX. 49, ^ , DCP no. 1050, cont. est.: 10 frutinhos de 13 - 15 mm, 
pertencendo a 1 Anonaceae, Guatteria sp.; 3 Myrtaceae; 3 Sapotaceae e 3 família? 

Tinamus major olivascens Conover, 1937. 

PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ 110. c. 310, cont. est.: 2 sementes trituradas, peso 17 gr; 
1 semente inteira no englúvio. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ uo. c. 375, cont. est.: 12 sementes, em parte tri- 
turadas, pêso 21 gr; no englúvio 8 sementes inteiras. 
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Tinamus g vi tatus Pelzelnv 1863. Nambu ou Inhambu serra. O. Pinto dá como 

.nome vulgar Inhambu ou Inhambu galinha. 

AM. Rio Negro, 18. X, 54, ^ , DCP, col. seriada u.0 20, cont. est.: Col. 1 ex.; Hym. 
143 Formicidae, perfazendo um total de 2 cm3; 7 sementes, destas 4 inteiras; areia branca 
finíssima, em pequena quantidade. 

PA. Rio Gurupi, 24. X. 55, 9 , DCP n.0 1465, cont. est.: Hym. ca. de 28 Formicidae; 
3 sementes de 12 mm de compr.; 8 cm3 de sementes quebradas; areia branca fina, em quan- 
tidade razoável. 

Crypturellus cinereus (Gmelin, 1789). Inhambu preto. 

PA. Rio Gurupi, 20. X. 55, 9 , DCP n.0 1443, cont. est.: Orth. 1 Gryllotalpidae; Hem. 
7 ex. Hym ca. 25 Formicidae; 4 sementes; pequena quantidade de detritos, algumas penas 
etc.; algumas pedrinhas e areia. 

MA. Rio Mearim, 27. X. 56, 9 , DCP sem n.0, cont. est.: Hem. 1 Pentatomidae, ? Evs- 
clnsius sp.; Col. 2 ex. ?; Hym. 36 Formicidae; 3 sementes; pequena quantidade de semen- 
tes quebradas e detritos; 3 pedrinhas, a maior 11 x 7 mm. 

Crifpturellus soui (Hermann, 1783). Nambu preto (Rio Solimões), Uiriri (Rio 
Negro), esta denominação assemelha-se ao nome de Tururim dado por O. 

Pinto para a subspécie da Bahia; Nambu de pé roxo (Rio Mearim); 

O. Pinto dá só o nome Sururina, para a região do Pará; Surulinda (MA), 

AM. Rio Solimões, 23. IX. 52, 9, DCP n.0 1328, cont. est.: 10 sementes de diferentes 
espécies. 

AM. Rio Negro, 22. X. 54, 9, DCP n.0 1404, cont. est.: Ins., ordem ?, 1 ex. muito 
quebrado; Hym. 4 Formicidae; 5 sementes; casca quebrada e pequena quantidade de areia, 
2 cm3. 

MA. Rio Mearim, 22. X. 56, 9 , DCP sem n,0, cont. est.: Hym. 9 Formicidae, 2 espé- 
cies; 24 sementes, várias espécies; 2 cm3 de sementes quebradas, um pouco de terra e al- 
gumas pedrinhas. 

MA. Rio Mearim, 22. X. 56, sexo ?, DCP sem n.0, cont. est.: 3 cm3 de detritos com- 
posto de Col., Hym. Formicidae; alguns pedaços de tubérculos e cascas de sementes; 12 
pedrinhas. 

MA. Rio Mearim, 22. X. 56, sexo ?, DCP sem n.0, cont. est.: Chil. 1 Geophilomorpha; 
Orth. 2 Acridiidae; Col. 2 Curculionidae, pequenos exemplares; 2 ex. família ?; restos o 
pedaços de tubérculos, quase 7 em3; 4 frutinhos; algumas pedrinhas e um pouco de areia 
fina. 

MA. Rio Mearim, 20. X. 56, 9, DCP n.0 1537, cont. est.: Is. 2 Termitidae, soldados; 
Hom. 1 Cicadidae jov. 4 mm; Col. 1 larva de Elateridae; Hym. 12 Formicidae, 2 espécies; 
38 sementes, de diversas espécies. 

ES. Linhares, 15. Y1II. 39, 9 , DCP n.0 58, cont. est.: 12 sementes de Olyra latifolia, 
Gramineae; 30 sementes de Cyperaceae, Scleria sp.; 8 sementes, família ?. 

ES. Linhares, 26. VIL 39, sexo ?, DCP sem n.0, cont. est.: Orth. 1 ex.; Lep. 1 pupa; 
Hym. 5 Formicidae; 96 sementes, destas 49 Scleria, Cyperaceae e 4 gen.?, Cyperaceae; 43, 
família ?.; areia. 

Cuypturellus undvlatus (Temminck, 1815). Jaó. 

AM. Rio Negro, 24. X. 54, DCP, col. ser 11.0 58, cont. est.: 3 sementes; ainda 
3 cni3 de sementes quebradas. 

AM. Rio Autaz Mirim, 20. IX. 49, $, DCP 11° 1100, cont. est.: 2 sementes. 

PA. Cachimbo, 16 - 22. Yl. 55, DZ 110. c. 54, cont. est.: vasio; 110 cnglúvio 1 fruto 
(Bokermann). 
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MA. Eio Mearim, 23. X. 56, ^ , DCP n.0 1555, cont. cst.: Hem. 12 Coreidae, a maio- 
ria formas larvais, 1 adulto; Col. 1 Elateridae de 9 mm; sementes e restos de um fruto. 

GO. Eio Maranhão, 10. IX. 48, ç , DCP n.0 928, cont. est.: 38 sementes de 2 espécies; 
alguns detritos vegetais. 

GO. Eio Maranhão, 11. IX. 48, ^ , DCP n.0 941, cont. est.: Ins. ordem ?; Blatt. 1 ex. 
grande, áptero. 

MG. Alto Eio São Francisco, 23. IX. 47, ^ , DCP n.0 877, cont. est.: Od. 1 Coena. 
griidae, Teleiasis sp. ç , imago; Lep. 1 larva e 1 pupa; 118 sementes de diversas espécies, 
por exemplo Apocinaeeae; pouco de areia fina. 

MT. Eio Paraná, 9. IX. 46, ^ , DCP n.0 724, cont. est.: Phasm. 3 Bacteriidae, jov.; 
Col. 2 ex.; Hym. 5 Formicidae; Dipt. 1 larva; 28 frutinhos; 71 sementes de diferentes es- 
pécies, reconhecíveis entre estas 14 Gramineae, llyra latifolia e 8 Cyperaceae, Scleria sp.; 
pequena quantidade de detritos e pedrinhas. 

MT. Fazenda Miranda (Mun. Miranda), 30 X. 58, ^ , leg. Aguirre, cont. est.: 6 gran- 
des sementes de 11 mm de compr. 

Crypturellus variegatus variegatus (Gmelin, 1789). Nambu chorão (Rio Ne- 
gro), Surnrina (Rio Urubu), Inhambu (Espírito Santo). 

AM. Eio Negro, 31. X. 54, ^ , DCP col. ser. n.0 76, cont. est.: 5 sementes inteiras de 
2 espécies; 15 cm3 de sementes quebradas etc. 

AM. Eio Urubu, 5. IX. 49, ç, DCP n.0 1036, cont. est.: 5 sementes, 1 destas com 
16 mm. 

ES. Linhares, 20. YIII. 39, 9, DCP n.0 12, cont. est.: Col. alguns ex. pequenos; 
48 sementes, destas Anonaceae, 4 Xylopia?, 1 Eollinia af. sericea; Euphorbiaeeae, 33 Fera 
sp.; 4 Cyperaceae, 4 Scleria e 6 indetermináveis. 

ES. Linhares, 26. YIII. 39, ^ , DCP n.0 61, cont. est.: 2 penas; 20 sementes, destas 
Gramineae, 4 Oiyra latifolia; Cyperaceae, 6 Scleria sp.; 10 indetermináveis. 

Crypturellus noctivagus noctivagus (Wied, 1820). Jaó. 

ES. Sooretama, 27. YIII. 39, ^ , DCP n,0 65, cont. est.; Hym. 3 Formicidae; restos 
de vegetais, 

ES. Sooretama, 20. XI. 44, ^ , DCP sem n.0, cont. est.; Ins. alguns ex. muito quebra- 
dos; Col. 6 ex.; algumas sementes e brotos; algumas pedrinhas. 

Crypturellus strigulosus (Temminck, 1815). 

PA. Eio Gurupi, 24. X. 55, ç, DCP n.0 1468, cont. est.: 32 sementes de 3 espécies, 
perfazendo 16 cm3. 

Crypturellus parvirostris (Wagler, 1827). Nambu chororó (Médio Rio Mogi 
Guassu). 

MA. Eio Mearim, 16. X. 56, ^ , DCP n.0 1518, cont. est.: Symph. 1 ex.; Is. 77 Ter- 
mitidae; Hem. 1 ex,; 17 sementes maiores e cêrca de 170 sementes pequenas de diversas 
espécies; 12 pedrinhas e areia fina. 

MG. Alto São Francisco, 12. IX. 47, 9 , DCP n.0 817, cont. est.: Hym. 75 Formicidae; 
5 sementes de Leguminosae; 1 semente de Gramineae, Olyra latifolia; 33 de Cyperaceae, 
Scleria sp.; pouco de areia. 

SP. Médio Eio Mogi Guassu, 23. II. 41, sexof, sem 11.°, cont. est.: Is. 70 Termitidae; 
sementes das seguintes famílias, 1 Euphorbiaeeae; 2 Malvaceae, Pavonia?, 2 Erithroxyla- 
ceae; 1 Eosaeeae, Prunus sphaerocarpa; 1 Amarillidaceae, Hypoxis?; 5 Gramineae; 3 fa- 
mília?. 

SP. Médio Eio Mogi Guassu, 6. Y. 44, sexo?, DCP sem n.0, cont. est.: somente semem 
tes; 6 Polygonaceae, Polygonum hydropiperoiães; 1 Amarantaceae, Althernantera; 260 
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Malvaceae, Sida sp. 242, gen. spec. 18, 33 Papilionaceae, Phascolus; 1 Yerbenaceae; 30 Cy- 
peraceae, Scleria sp.; 18 Gramineae, 8 Oryx sativa? e 10 Brachíaria plantaginca; 29 família?. 

Crypturellus tataupa (Temminck, 1815). Inhambu (Espírito Santo), Suru- 
linda (MA). 

MA. Rio Mearim, 22. X. 56, 9, sem n.0, eont. est.: Col., restos; Hym. Formicidae. 
restos muito quebrados; 141 sementes de cêrca de 7 espécies diferentes; pequena quanti- 
dade de areia. 

ES. Linhares, 15. YIII. 39, sexo?, DCP sem 11.0, est.: Hym., algumas mandíbulas 
do Formicidae; 7 sementes; relativamente muita areia. 

MT. Rio Paraná, 7. IX. 46, 9, DCP n.0 710, cont. est.: algum tecido vegetal; 87 
sementes diferentes, reconhecíveis 4 Cyperaeeae, Scleria sp.; 9 Gramineae, Olyra latifolia. 

Rhynohotus rufescens (Temminck, 1815). Perdiz. 

MG. Alto Rio São Francisco, 15. IX. 47, ^ , DCP sem n.0, cont. est.: Is. 159 Termi- 
tidae, dêstes 29 soldados e 130 trabalhadores; Hom. 2 Cicadidae; Hym. 1 Formicidae; 6 gr. 
de rizomas despedaçados, mandioca?; 19 grãos de milho (Zca mays) ; 4 sementes de Erio- 
sema, Papilionaceae. 

MG. Alto Rio São Francisco, 16. IX, 47, ^ , DCP n.0 845, cont. est.: Col. 1 Tene- 
brionidae de 20 mm; Hym. 1 Formicidae; 88 sementes de uma Dilleniaceae; 21 gr. de 
tubérculos ou rizomas cortados em pedacinhos. 
• MG. Alto Rio São Francisco, 17. IX. 47, 9, DCP n.0 849, cont. est.: Lep. 2 larvas 

de 20 e 25 mm. 

MG. Alto São Francisco, 17. IX. 47, sexo?, DCP sem n.0, cont. est.: pequena quanti- 
dade de tubérculos despedaçados; 131 sementes, destas 85 Dilleniaceae, Davilla sp. 52, gen.? 
33; 24 Papilionaceae, Erioseina sp.; 22 família?. 

Nothura maculosa (Temminck, 1815). Codorna. 

MG. Alto Rio São Francisco, 17. IX. 47, sexo?, DCP sem n.0, cont. est.: Orth. 1 Acri- 
diidae de 30 mm. 

RJ. Cabo São Thomé, 7. X. 45, 9, DCP n.0 615, cont. est.: Hem. 1 ex. médio; Lep. 
2 larvas de 30 mm; Col. 4 Curculionidae de 8 mm, 12 ex. menores família?, restos de mais 
alguns exemplares; Hym, 1 ex. 

RJ. Cabo São Thomé, 21. X. 45, 9, DCP sem n.0, cont. est.: Ins. muitos restos 
quebrados, talvez de Col.; Col. 12 Tenebrionidae 8 - 10 mm, 5 Curculionidae 5 mm; Hym. 
ca. de 25 Formicidae. 

Os representantes da família Tinamidae, restrita à América do Sul e 

Central, habitam a mata, a capoeira e o campo. Sobre o alimento de diversas 

espécies, estamos bem informados por estudos especializados. 

Hempel (1949) estudou 53 exemplares de perdiz {Ehynchoius rufescens), 

provenientes de diversos lugares do Estado de São Paulo, como Itararé, Anga- 

tuba, etc. Tubérculos, raízes tenras e sementes formam a parte principal. 

Entre os frutinhos prevaleciam os de Byrsonima intermedia, chamado "fruta 

de perdiz"; além desta ainda Smilax, Convolvulus e Desmodinm (Papiliona- 
ceae). Na alimentação animal foram registradas Acridiidae, Formicidae e 

larvas de Lepidoptera- Uma perdiz tinha 45 gafanhotos no papo; algumas 

aproveitaram termitas, contendo, no máximo, até 707 exemplares. Grilos, lou- 

va-a-Deus (Mantidae), Hemiptera, Coleoptera e Araneae foram constatados. 

No inverno, quando os insetos escasseiam, procura a perdiz o alimento vegetal. 
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A codorna {Nothura m. maculosa), da qual Hempel examinou 117 exem- 

plares, mostra uma predileção pelo alimento animal, abrangendo Acridiidae, 

Formicidae, Lsoptera, Lepidoptera, etc. Em algumas codornas foram contados 

até 20 e, excepcionalmente, até 48 gafanhotos. Entre os besouros se destaca 

a família Elateridae. Em 3 aves foram observados piolhos-de-cobra (Diplo- 

poda), num 1 centopeia (Chilopoda) e em 4 também carrapatos (Ixodidae). 

Sobre a parte vegetal fornece Hempel valiosas informações. Em primeiro 
lugar, precisam ser mencionadas as Leguminosas como E rios ema, Cassia, Ga- 

lactia, Phaseolus, as Gramineae como arroz e milho, Brachiaria plantaginea 

Hitchcok, Paspalum plicatuhim Michs., Panicum sp. e Betaria geniculata 

Beauv., a Malvaceae Bida e Polygonum sp. 

Ao contrário, Jimbo (1957) encontrou em 30 exemplares de codorna, apa- 

nhados em Junho, uma elevada percentagem de matéria vegetal {Bida sp., 
Bolanum sp.). O alimento animal perfaz só 6,85% e consiste de Acridiidae e 

Formicidae. Por estação do ano e por localidade varia o alimento, conforme 

as condições. Os 3 exemplares em nosso material, possuíam só alimento animal, 

Tenebrionidae, Curculionidae, Formicidae e 1 Acridiidae, mas eles foram caça- 

dos já no início da época chuvosa. 

Num estudo realizado por Argentino Bonetto, Clarice Pignalberri e Pedro 

Saporito sobre o alimento da Nothura maculosa nigroguttata (Salvadori), ba- 

seado em cerca de 500 exemplares reunidos nos arredores de Santa Fé, notou-se 

uma predominância de matéria vegetal (sementes)- A atividade entomófaga 

ucorre no outono e na primavera, abrangendo de preferência Orthoptera {Dí- 

chroplus sp. e outros). Acerca do alimento composto de insetos manifestou-se 

também Serié (1921). 

Diversas espécies de Crypturellus, mencionados por Reinhardt (1870) e 

Moojen et al. (1941) mostram alimentação variada; existem exemplares exclu- 

sivamente herbívoros, outros com alimentação mista e, finalmente, também 

exemplares insectívoros. Sem dúvida, prevalece em quasi três dúzias de exem- 

plares por nós examinados a matéria vegetal, sendo as sementes de Cyperaceae, 
Malvaceae, Gramineae e Euphorbiaceae as mais comuns. 

Aparentemente são os macucos, por excelência, frugívoros; somente no 

Tinamus guttatus se encontraram bastante formigas. Burmeister (1856, 3; 326) 
registra para o macuco, além de frntinhos de Lauraceae, também restos de inse- 

tos, e Aguirre encontrou, num exemplar do Espírito Santo, uma concha da 

família Pleuroclontidae. Olalla (1956: 49) cita para o macuco frutos da famí- 

lia Myrtaceae (araçá) e para o inambu-assu, Tinamus t. tao, além de gafa- 

nhotos, besouros e borboletas, também as frutas oleaginosas de Oenocarpus. 

A predileção do macuco para os frutos de araçá foi também observada por 

O. Pinto (1935: 53) na Bahia. 

Conseguimos registrar, entre os componentes da alimentação dos represen- 

tantes desta família, diversos artrópod.os habitantes da camada das folhas sêcas 

oomo Geophilomorpha, Symphyla, Pseudoscorpiones e Moojen et al. acrescen- 
taram também Araneae e até Diplopoda. Excepcionalmente devoram Gastro- 
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poda; assim foram encontrados 9 caramujos cm Crypturellns tataupa, (Hem- 

pel) e 1 em Crypturellus parvirostris (Moojen et al.). Como curiosidade, deve 

ser mencionado um imago da família Coenagriidae (Od.) em Crypturellus 

undulatus. 

A quantidade de insetos que estas aves devoram pode ser, razoavelmente, 

grande, como mostram os dados de Hempel para a perdiz: uma, com 707 ter- 

mitas, e um segundo exemplar com 275 Syntermes süvestrii Holm. e um ter- 

ceiro com 255 Syntermes parallelus Silv- Nossos dados registram, para uma 

perdiz, 159 Termitidae, e 143 Formicidae para um nambu ou inhambu-serra. 

Igualmente alto é o número de sementes. Jimbo dá até 2070 sementes de Sida 

para uma codorna e Hempel até 1312 sementes de gramíneas para a mesma 
ave. Nossas amostras não ultrapassam algumas centenas de sementes. 

3. FAMÍLIA SPHENISCIDAE 

Desviados pelas correntes marítimas, uma única espécie deste grupo antár- 
tico, Spheniscus magellanicus (J. F. Forster, 1781), aparece nas praias do 

Brasil meridional, como exemplares isolados, geralmente exaustos e com o estô- 

mago vasio. Na sua terra natal alimenta-se este pingüim, como todos os 

representantes da família, quase exclusivamente de peixes, que apanha com 

grande facilidade. 

Merece ser mencionado um estudo recente de Davies (1956) sobre o pin- 
güim da África do Sul, Spheniscus ãemersus (Linnaeus, 1766). A colônia, na 

St. Helena Bay, se alimenta de Sardinops oceltata, Encjraulis japonica, Tra- 

churus trachums e Scomber japonica e de uma lula, Loligo reynaudi. Mas 

só uma parcela pequena é composta de peixes de tamanho e valor comercial. 

Este autor calcula o gasto diário de um pingüim em 1,7 kg por dia, ou pouco 

mais de meia tonelada por ano. 

Dois exemplares jovens de Pygoscelis adcUoe Hompr. & Jacq. continham 

uma grande quantidade de algas digeridas, misturadas com pedrinhas (Zotta 
1934: 367). 

4. FAMÍLIA COLYMBIDAE 

Foliocephalus dominicus speciosus (F. L. Arribalzaga, 1877). Mergulhão 
pequeno- 

RJ. Lagoa Piratininga, SE de Niterói, 1940, eol. Schneider, 2 exemplares, cont. est.: 
ambos exclusivamente Od., larvas grandes e glomérulo dc material vegetal (Schneider). 

SP. Lagoa Sucuri, Mun. Pirassununga, 1. VI. 44, ç , sem n.0, cont. est.: Eph. algumas 
larvas; Od. 1 larva de Aesclinidae, provàvelmente do gênero Anax; Hcm, 40 Gerridae; Ins. 
muitos restos irreconhecíveis. 

MT. Ghavantina, 23. X. 46, A 74, muitos restos de Arthr., talvez larvas de Col. (Sitk). 

Podilymbus podiceps (Linnaeus, 1785). Mergulhão. 

ES. Linhares, 25. XT. 41, 2 exemplares, cont. est.; ambos com um cuovelado denso, 
composto de fibras vegetais verdes, pêlos, penas do corpo de aves maiores de que um mer- 
gulhão (nenhuma pena dc cauda resp. remiges). Penas em grande quantidade. (Sick). 
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Nossas observações concordam com o que se conhece. Assim Hempel 
(1949 p. 250) assinala para nm Poliocephalus dos arredores de Campinas, 17 

larvas de Gomphidae (Od.). Para a subespécie norte-americana P. domimcus 

hrachypterus Chapman, Cottan & Knappen (1939 p. 139) informam qne ela 
é mais insectívora que ictiófaga. Restos de plantas aquáticas, além de pequenas 

pedrinhas, cita Blancas-Sanchez para Colymhus rolland chilensis Gould, 1844 

do Peru. Baseando-se em espécies palearcticas, resume Groebbels (1932 p. 
265) o alimento como segue: peixes, crustáceos e material vegetal. 

5. FAMÍLIA DIOMEDEIDAE 

As duas espécies que atingem as águas territoriais brasileiras são Diomedea 

epomophora longirostris Mathew e Thalassarche m. melanophris (Temminck). 
(3 alimento da última é composto de lulas. Restos de Cephalopoda e Euphau- 

siidae menciona Mathew nos exemplares da Geórgia do Sul. Nas águas mais 

próximas de terra firme os albatrozes se alimentam de peixes, ocasionalmente 
roubando a prêsa aos biguás. Segundo Murphy (1936, 1: 514) atacam e devo- 

ram, também, qualquer ave encontrada em más condições físicas. Archey en- 

controu ossos, bicos e cristalinos de Cephalopoda. 

6. FAMÍLIA PROCELLARIIDAE 

Não temos observações próprias- Os representantes desta família, com 

uma dúzia de espécies ocorrendo no litoral brasileiro, atacam aves, como gai- 

votas, e se alimentam nas colônias dos pingüins, de ovos e filhotes, cujos 

intestinos estão repletos de pequenos crustáceos. No alto mar vivem de peixes, 

lulas e crustáceos pelágicos, não desprezando porém qualquer ave de tamanho 

não maior que o de uma gaivota. Também cadáveres de foca ou baleia são 

aproveitados. Nas Ilhas cie Kerguelen perseguem os coelhos importados e, na 
Geórgia do Sul, os ratos introduzidos. De uma espécie é relatado que apro- 

veita até medusas. As espécies menores, como o pombo do Cabo (Daption 

capcnsis L., 1758) se alimentam de peixes menores e de moluscos, principal- 
mente Cephalopoda, pescando enquanto nadam e mergulham. (Brehm, 6: 115; 

Murphy, 1: 594). 

7. FAMÍLIA HYDROBATIDAE 

Com base nas indicações bibliográficas, sabe-se hoje que os representantes 

desta família, denominados em português, "andorinhão das tormentas" ou 

"alma de mestre", se alimentam de pequenos crustáceos e de moluscos, prefe- 

rentemente de Cephalopoda que aparecem na tona d'água dos oceanos. Pos- 

sível é também o aproveitamento de pequenos peixinhos (Brehm 1911, 6: 123). 

Para Oceanodroma l. leucorhoa (Vieillot) indica Murphy, entre outros itens, 

peixes de pequeno porte, Copepoda pelágicos, Amphipoda e Crustácea diversos. 

Para outras espécies são ainda relacionados vermes da ordem Polychaeta e da 

família Nereidae, estágios natantes dos Decapoda e até desova de peixe flu- 

tuando na superfície do mar (Murphy 1936, 2: 726). 
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8. FAMÍLIA PHAETONTIDAE 

Não existem observações próprias sobre as espécies encontradas no terri- 

tório do Brasil, onde ocorrem duas espécies. São bons pescadores. Segundo 
Nuttall, gostam de perseguir os peixes voadores (Exocoetidae). Além de pei- 

xes foram também encontrados restos de Cephalopoda (Brehm 1911, 6: 131). 

Os dados de Murphy (1936, 2: 801) para Phaèton lepiurus incluem, além de 

peixes voadores, crustáceos e ouriços do mar (Echinoidea) e. para uma outra 

espécie do gênero Phaèton ainda lulas (Loligo). 

9. FAMÍLIA PELECANLDAE 

Igualmente não existem investigações próprias- 

A única espécie brasileira, Pelecanus o. occidentalis L., vive no extremo 

Norte do país. Como os demais congêneres, são exímios pescadores nas águas 

rasas das lagoas, dos rios ou das enseadas da costa. Seu método de pescar é 
bem conhecido, formando as aves um círculo para fechar os peixes e, final- 

mente, engulindo a presa com auxílio do seu enorme bico. Além de peixes 
aproveitam também outros vertebrados, sendo os filhotes das aves aquáticas 

seriamente perseguidos (Brehm 1911, 6: 148). Para o pelicano peruano (Pele- 

canus occidentalis thagus Molina) cita Murphy como alimento preferido uma 
"enchobera" (Engraulis ringens). Engolem peixes até 30 cm de comprimento 

da família Mullidae. (Murphy 1936, 2: 827). 

10. FAMÍLIA SULIDAE 

Já o velho Burmeister (1856: 458) observou o atobá, Sula l. leucogaster 

(Bocldaert, 1783) pescando, diariamente, na baía de Guanabara. Murphy 

(1936, 2: 859) assinala para a mesma espécie peixes voadores (Exocoetidae), 

Hemirhamphidae, peixes papagaios (Scaridae) e até representantes dos Pleu- 

ronectoidei. O aparecimento de lulas (Loligo) no conteúdo estomacal indica 

que esta ave pesca durante a noite ou ao crepúsculo, porque só com a luz já 

diminuída emergem as lulas das profundidades maiores do mar para perma- 

necerem próximas da superfície. 

Recentemente, Davies (1956) estudou o consumo, por Sida, de uma outra 

espécie de peixe, Morus capensis. 

Autores ingleses verificaram que Sida s. sida (L., 1758), também consta- 

tada no Brasil, acompanha, nas costas da Inglaterra, os cardumes de arenque 

e suas migrações. 

11. FAMÍLIA PHALACROCORACIDAE 

Phalacrocorax olivaceus olivaoeus (Humboldt, 1805). Biguá. 

MT, Porto Quebraclio (Município de Porto Murtinho), 1941, 4 exemplares, cont. est.: 
somente peixes, em parte bastante grandes (Schneider). 

O único representante brasileiro desta família habita os grandes rios e os 

estuários, pescando assim não só ua água doce como na água salobra e no mar. 

Exemplares do Rio Paraguai engolem também representantes da família Pime- 
lodidae, que possuem acúleos fortes e pungentes na nadadeira dorsal e nas pei- 
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toraifí. As observações de Bó (1956: 153) em 12 exemplares deste biguá, na 

Argentina, confirmam o que dissemos. Foram encontrados, além de muitos 

exemplares de camarão d'água doce (Palaemonidae), 11 Parapirrteloãus valen- 

ciennesi Kroeyer com até 10 cm de comprimento, Fimelodus darias macidatus 

Tjacépède de 11 - 24 cm, Pimelodus alhicans (Yal.), 1 Loricarichthys ânus 

(Vai.), 8 Asiyanax bimaculatus (L.) de 7 cm, e alguns Basilichthys honariensis 

(Vai.) com até 14 cm. 

Para os exemplares do Peru são, além de peixes, anotados cracas {Balanus 

sp.), crustáceos da ordem Decapoda, Brachyura, Chiton, moluscos e algas. 

Engraulis ringens com Isopoda parasitários é citado como alimento de Phala- 

crocorax gaimardi Lesson (Murphy, 1936,, 2: 915). 

Sempre engolem os peixes com a cabeça para a frente e quando, por qual- 
quer motivo, não o conseguem, vomitam a presa para catar de novo, até obte- 

rem a posição favorável. 

Sobre o consumo de peixes foram feitas recentes investigações numa colônia 

de Ph. capensis, na África do Sul, por Davies (1956). Calcula este autor o 

consumo diário dêste corvo marinho, em praticamente, 500 grs. de peixe, na 

maioria sardinhas (Sardinops) ; o restante é composto de outros peixes, cama- 

rões (Palaemon) e uma lagosta {lasus lalajndn). 

Bartholomew (1942), estudando detalhadamente Phalacrocorax auritus na 

Baía de São Francisco, Califórnia, demonstrou que essa espécie não causa danos 

de importância econômica à pesca, em parte porque não há pesca intensiva na 

região. Ao mesmo resultado chegaram Falia e Stockell (1945) examinando o 

alimento de Ph. carbo (Linnaeus) e Ph. brevirostris Gould na Nova Zelândia. 
Além de peixes sem valor comercial, larvas de Trichoptera, crustáceos {Para- 

nephros), Mollusca e matéria vegetal constituiram seu alimento. Recentes 

estudos sobre Ph- carbo, na Alemanha, mostraram que eram extremamente 

exagerados os conceitos sobre o prejuizo dessas aves à pesca, e que, ao contrário, 

elas são até de grande utilidade, eliminando os peixes doentes e fertilizando as 

águas com seus excrementos (Koenig, 1952). 

12. FAMÍLIA ANHINGIDAE 

Anhinga anhvnga (Linnaeus, 1766). Biguá tinga. Para o Maranhão apurou 
Aguirre o nome "Mergulhão", não relacionado por O. Pinto. 

MA. Eio Mearim, 22. X. 56, ^ , DCP n.0 1549, cont. est.: Ins. alguns restos de quitina, 
pertencendo provàvelmente a Col,; 20 cm^ de folhas e tecido vegetal. 

ES. Linhares, 7. XII. 41, sexo?, n.0 2480, cont. est.: Pise. (Sick). 

MT. Chavantina, 23. X. 46, sexo?, no.0 A. 75, cont. est.: Pise. até 80 mm. de compr. 
(Sick), 

Apesar de exímio pescador e de ter a fama de devorador insaciável de 

peixe, continha um de nossos exemplares, além de restos vegetais, fragmentos 

de insetos. Também um dos dois exemplares examinados por Moojen et al. 

(1941 .- 409) tinha caçado artrópodos, como indicam restos de Ins. e Crust. 
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13. FAMÍLIA FREGATIDAE 

O joão grande on alcatraz, Fregata magnificens rothschildi Mathews 1915, 

espécie comum no litoral do Brasil, pode ser observado na Baía da Guanabara 

e até no pequeno porto do Entreposto Federal da Pesca junto à Praça 15 de 

Novembro, fazendo seus círculos no ar e, às vezes, apanhando peixinhos na 

flor d'água. Cem anos atrás observou Burmeister o mesmo costume. 

Segundo Murphy (1936, 2 : 937) estas aves pescam na superfície e apro- 
veitam peixes voadores e Hemirhamphidae. Segundo este autor, visitam lagoas 

marginais e até água doce, nas suas caçadas. 

14. FAMÍLIA ARDELDAE 

Ardea cocai Linnaeus, 1766. Bagoari. 

PA. Serra do Cachimbo, 9. XII. 54, sexo f, A. 2693, eout. est.: Pise. (Sick). 

MT. Porto Quebracho (Município de Porto Murtiuho), 1941, 5 ex., eout. est.: so- 
mente Pise. (Schneider). 

MT. Salobra, 22. I. 41 Travassos no. 8047, eout. est.: Od. 2 Libellulidae, Erythro- 
diplax paraguayensis, imagos, asa 24 mm. 

MT. Chavantina, 19. XII. 46, sexo ? A. 284 cont, est.: Od, diversas larvns grandes; 
Pise. 1 ex. de 15 cm (Sick). 

Pilherodius pileatus (Boddaert, 1783). Garcinha. O. Pinto dá Garça real- 

AM. Rio Xingu, 14. XI. 51, DCP n.0 1265, cont. est.: Col. 1 larva de Dytiscidae, 
3 larvas de Hydrophilidae, todas de tamanho médio; detritos, pedaços de raízes e gramíneas 
em pequena quantidade. 

ES. Linhares, 8. XII. 41, sexo ? n.0 2481, cont. est.: Pise. (Sick). 

MT. Garapu, Alto Xingu, 10. IX. 52, sexo?, no, A. 2173, cont. est.: 2 Amph. Anura 
(Sick). 

MT. Garapú, Alto Xingu, 14. IX. 52, sexo?, n.0 A 2188, cont. est.: 6 Amph., Anura 
(Sick). 

Butorides striatus striatus (Linnaeus, 1758). Socó-y. 

AM. Rio Autaz Mirim, 22. IX. 49, ç, DCP n.0 1113, cont. est.; Crust. 1 Palaemo- 
nidae de 60 mm; Ins. restos muito despedaçados, provavelmente larvas de Od. e imagos 
de Col.; Pise. 2 Cichlidae de 50 e 65 mm, 3 ex. de outra família de 15 - 27 mm, e alguns 
espinhos de exemplares já digeridos. 

PA. Cachimbo, 16. - 22. VI, 55, DZ no.c. 38, cont. est.: Od. 2 Anisoptera; Hom. Ci- 
cadellidae, restos; Pise. 1 Hoplias malaharica pequeno (Characidae) (Bokermann). 

MA. Rio Mearim, 18. X. 56, sexo ?, Mus, S. Luiz no. 21, cont. est.: Od. Coenagriidae, 
3 Telebasis® sp.; Libellulidae, 2 Èrythrodiplax sp., 2 Macrothemis sp., 1 Míatliyria simplex, 
todos imagos; Lep. 1 ex. 

ES. Linhares, 16. X. 41, no. 2364, cont, est.: Col. ex. grandes e outros Ins. (Sick). 

ES. Linhares, 6. XII. 41, no. 2479, cont. est.; Pise. 1 ex. (Sick). 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 30. XT. 41, sexo ?, sem no., cont. est.; Pise. 2 lamba- 
ris (Astyanax bimaculatns L.). 

Florida caerulea (Linnaeus, 1758). Garça morena. 

MT. Desealvados (Município de Cáceres), 24. IX. 57, ^ , DCP, sem no., cont. est.: 
Aran. 4 ex. de 10 - 15 mm; Orth. 11 Acridiidae; Lep. 1 larva 18 mm; Col. 8 ex., destes 6 
menores que 5 mm e 2 maiores, todos muito despedaçados; Hym. 3 Formicidade. 
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Casmerodius alhus egretta (Gmelin, 1789). Garça branca grande. 

PA. Serra do Cachimbo, 3. XII. 54, sexo ?, no. A. 2690, cont. est.: Pise. (Sick). 

EJ. Lagoa Piratininga, SE de Niterói, 1940, eol. Schneider, 2 exemplares, cont. est.: 
somente Pise. (Schneider). 

SP. Médio Eio Mogi Guassu, 4. Y. 44, ^ , sem no., cont. est.: Od, 1 larva de Ani- 
soptera; Pise. restos de um Pimelodidae. 

Leucophoyx thula thula (Molina, 1782). Garça branca pequena. 

SP. Médio Eio Mogi Guassu, 18. Vil, 41, sexo ?, DCP sem no., cont. est.; Od. 16 lar- 
vas, dêstes alguns Zygoptera, Coenagriidae, e ca. de 10 Anisoptera; Hem. 2 Naucoridae, 3 
Notonectidae; Gol. 2 Hydrophilidae, 1 ex. família Pise. 1 traira (Hoplias malabnrica 
Bloch) de 90 mm. 

MT. Pôrto Quebracho (Município de Porto Murtinho), 1941, col. Schneider, 1 ex., 
cont. est.: escamas de peixe (Schneider). 

MT. Descalvados (Município de Cáceres), IX, 57, ^ , DCP sem no., cont. est.: Col. 
1 ex., despedaçado; Pise. 34 Charaeidae, entre estas 1 Hoplias malaharica de 70 mm e 33 
exemplares de 15 - 25 mm, pertencendo a 5 espécies diferentes; 6 Cichlidae 18 - 27 mm. 

Agamia agami (Gmelin, 1789). Socó azul. 

PA, Cachimbo, 30. X. 55, DZ no.c. 283, cont. est.: Col. restos de 2 ex. 

MT. Pindaiba (Município de Barra do Garças), 4. XI. 52, sexo ?, no. A. 1974, cont. 
est.: Pise. 1 ex. (Sick). 

Syrigma sihilatrix (Temminck, 1824). Maria faceira (Pirassununga) ; Garça 

morena (MT), nome não citado por O. Pinto. 

SP- Médio Eio Mogi Guassu, no campo cerrado perto de Santa Cruz das Palmeiras, 
23. V. 44, sexo ?, sem no. cont. est.: Orth. 1 Acridiidae? restos; alguns restos vegetais; 2 
sementes. 

MT. Eio Paraná, 7. IX. 46, 9, DCP n.0 714, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae 20 mm; 
Od. 40 larvas de Anisoptera, a maioria em redor de 20 mm; Hem. 1 Naucoridae; Col. 33 
larvas de Hydrophilidae, 1 ex. imago, família?; Dipt. 1 larva de Tipulidae 25 mm, 2 lar- 
vas de Stratiomyidae 20 mm, 1 ex. imagoi família?; Pise. 8 Cichlidae, talvez Crenicichla 
de 23 - 27 mm; Amph. ossinhos de um Anura; alguns restos vegetais, detritos e lôdo. 

Nycticorax nycticorax lioactli (Gmelin, 1789). Taquiri. 

MT. Porto Quebracho (Município de Pôrto Murtinho), 1941, 6 exemplares, cont, est.: 
somente Pise. (Schneider). 

Tigrisoma lineatum marmoratnm (Vicillot, 1817). Socó-boi. 

MA. Eio Mearim, 18-X.56, sexo?, Mus. S. Luiz no. 17, cont. est.: Aran. 1 ex. de ta- 
manho médio, muito despedaçado, família?; Pise. 1 Cichlidae, 45 mm; Mam. restos de um 
roedor. 

MT. Chavantina, 2. XI. 46, no. A. 116, cont. est.: Pise. 1 ex. de 150 mm, chamado 
Yuyu — Jeju (Eoplerythrinus unitaeniatus, Charaeidae) (Sick). 

MT. Chavantina, 7. XII. 46, no. A. 242, cont. est.; Pise. 1 Cichlidae de 10 cm, aca- 
rá (Sick). 

MT. Jacaré, 25. VTTI. 49, no. A. 1442, cont. est.; Pise., provàvelmente 1 Cichlidae 
(Sick). 

MT. Garapu, Alto Xingu, 1. IX. 52, no. A. 2131, cont. est.; Pise. 1 ex. de 12 cm 
(Sick). 
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Zehrihis undulatus (Gmelin, 1789). Socó-y. 

PA. Paro, Rio Jamundá, 23. I. 12, leg. F. Lima, eont. est,: restos de Ins. e Vert. 

PA, Rio Gurupi, 25. X. 55, ^ , DCP no. 1471, Cont, est.: Aran. 1 ex. grande; Tns. 
restos muito despedaçados. 

Ixohrychus exilis eryihromelas (Vieillot, 1817). Socó-í vermelho. No Ma- 
ranhão, Pirulico. 

MA. São Bento, 11. VII. 58, 1 ex., DCP sem no., cont. est.: Mol. restos triturados e 
tampas de Ampullaria; 1 semente; pouco de tecido vegetal; pequena quantidade de quart- 
zito. 

GO, Aragarças, 19. X. 54, no. A, 2594, eont. est.: Pise. 3 ex. até 60 mm de compr. 
(Siek). 

ES. Linhares, 20. XI. 41, no. 2444, cont. est.: Pise., 1 ex. de 55 mm (Sick). 

Botaurus pinnatus (Wagler, 1829). 

ES. Linhares, 22. X. 41, no. 2379, cont. est.: liem. 1 Belostomatidae?, 70 mm; res- 
tos de Col. ?; Pise. restos; Mam. pelos de um pequeno roedor (Sick). 

Somando as 4 autópsias de Moojen et al à única de Hempel e às nossas, 

podemos julgar no total 53 observações recentes, que se distribuem por uma 

dúzia de espécies diferentes. São uma prova convincente da grande injustiça 

que se faz, em geral, a estas aves, difamadas como destruidoras da nossa ictio- 
fauna. Mas insetos aquáticos, larvas ou imagos de odonata, Hemiptera, Nau- 

coridae, Belostomatidae, Notonectidae, Coleoptera, Dytiscidae e Hydro- 
philidae e outros insetos, formam uma parcela importante do seu alimento. 

Outros artrópodos, como Crustácea e Araueae, Mollusca e Amphibia, são outros 

itens registrados. Peixes entram também neste conjunto, mas quase sempre 

trata-se de peixes miúdos de poucos centímetros de comprimento. Só na maior 
garça do Brasil, o bagoari {Ardea cocoi), foi encontrado um peixe de 150 mm 

e igualmente em Tigrisoma peixes até 150 mm. 

Reinhardt mencionou (1870: 29), para a garça branca, restos de peixes 

miúdos da subfamília Tetragonopterinae ("lambari"). 

Cottam & Knappen (1939) informam que o alimento de Ardca occiden- 

talis dos Florida Keys é composto de camarões (Peneus) e peixes sem valor 

comercial. Entre 61 peixes encontrados nas autópsias, somente 1 Mugilidae 

representou um peixe de interesse econômico. 

Um estudo do alimento dos jovens de Ardea h. herodias Linnaeus por 

Kirkpatrick (1940) mostrou, além de crustáceos do gênero Camharus, alguns 

insetos aquáticos e, principalmente, peixinhos, na maioria Peroa flavescens. 

No Peru dá Blancas Sanchez (1959) para Casmercúius, peixe da família 

Cyprinodontidae (Orestias agassiif), e rãs da família Leptodactylidae, Pleuro- 

dema marmorata, e para Nyciicorax além de Corixidae, coleópteros aquáticos 

e larvas de Diptera, um representante da família Bufonidae, Bufo spinulosus 

Wiegmann e Orestias, um Cyprinodontidae. O encontro de Bufo, animal vene- 

noso, é altamente interessante- 
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Berlepsch & Ihering* (1885) chamam a garça branca destruidor de cobras. 
Também para Botaurus pinnatus do Rio Araguay cita Pelzeln (1870; 302) 

uma cobra e um caranguejo. 

A maria-faceira {Syrigma sihüatrix) procura seu alimento, às vezes, em 

lugares mais afastados da água. Na parte oriental do Uruguay observou 

Wetmore (1926: 57) esta espécie em campos secos à procura dos numerosos 
gafanhotos. Hempel (1949: 250) encontrou o estômago de um exemplar morto 

perto de Dourados, Mato Grosso, cheio de gafanhotos triturados. Moojen et ai. 
(1941: 409) indicam insetos para o único exemplar. Insetos e peixes miúdos 

foram os itens encontrados por nós. Alimentação semelhante tem a Florida 

coenãea, da qual Bent (1926: 182) também menciona, para a América do 

Norte, em primeira linha, Orthoptera, além d,e Amphibia, Lacertilia e ca- 

ranguejos. 

Aparentemente as espécies palearticas ou melhor, das regiões mais frias, 

alimentam-se, em maior porcentagem, de peixes, sem faltar a entomofauna no 

seu cardápio. A tabela XX no livro de Groebbels (1932: 267) mostra uma 

nítida preferência por peixes de diversas espécies. Vasvari (1954) estudou 

recentemente a garça européia, Arde a cAnerea L., e constatou, além de peixes, 
também Amphibia, Reptilia e até pequenos Mammifera. 

O estudo de Simpson (1939) sobre Ixobryohus exilis exilis (Gmelin) na 

América do Norte testemunha este fato. Em percentagem, relacionou o ali- 

mento como segue: Pisces 75%, pequenos Amphibia 10%, Insecta aquáticos 

10% e pequenos Mammalia 5%. 

Cágados {Chelydra serpentina), cobras {Thamnvphis sauritus e Natrix 

erytkrogaster) além de restos de rã e Orthoptera encontrou Hunsacker (1959) 

no estômago de Casmerodius albns, caçado no Texas. 

15. FAMÍLIA COCHLEARILDAE 

Cochlearius cochlearia (Linnaeus, 1766). Colheireiro. Arapapá (Rio Mearim). 

ES. Sta. Teresa - 5. IV. 40 - sem no. - cont. est.: Mam. 1 rato pequeno (Ruschi). 

MT. Porto Quebracho (Município de Porto Murtinho), 1941, sem no., cont. est.: 
Pise. escamas (Schneider). 

MT. Jacaré, Alto Xingú, 19. VI. 50, no. A. 1465, cont. est.: Pise. restos; folhas 
(Sick). 

MT. Jacaré, Alto Xingu, 8. IX. 56, sem no., cont. est.: Pise. restos (Sick). 

Enquanto Burmeister (1856, 4: 405) diz que o colheireiro se alimenta só 

d.e pequenos animais aquáticos, exceto peixes, constatamos em 3 dos nossos 

exemplares a presença de peixes- Um exemplar de Salobra (MT) continha 

2 peixes (Moojen et al. 1941; 409). 

Aliás já Pelzeln (1870: 303) cita 1 "Silures,' para esta ave, tratando-se 

assim, com grande probabilidade, de um representante da família Pimelodidae. 
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16. FAMÍLIA CICONIIDAE 

Myoteria americana Linnaeus, 1758. Jaburu moleque. 

MT. Porto Quebracho (Município de Porto Murtinho), 1941, 2 exemplares, eont, 
est.: ambos com restos de Ins., principalmente Gol. (Schneider). 

Euxennra galeata (Molina, 1782). Cegonha. 

MT, Pôrto Quebracho (Município de Pôrto Murtinho), 1941, 6 ex., cont. est.: Gol. 
em quantidade; Crust., provàvelmente Trichoãactylus; Pise., num dos exemplares havia. 12 
ex.; muita matéria vegetal, também muitas raízes (Schneider). 

Jaòiru mycteria (Lichtenstein, 1823). Jaburu. 

RJ. Santa Cruz, 12, IV. 42, DCP no. 298, cont. est.; Gol. 16 Carabidae, destes 
12 do gênero Scariies 30 mm, os restantes menores, 2 Dytiscidae, 30 mm; alguns ex. muito 
despedaçados. 

MT. Pôrto Quebracho (Município de Pôrto Murtinho), 1941, 2 ex., cont. est.: Pise. 
exemplares maiores em ambos (A, Schneider). 

MT. Chavantina, 13. XI, 46, no. A. 157, cont. est.: Pise. Rept. 1 Oph., cobra cipó 
(Sick). 

MT. Garapu, Alto Xingu, 5. IX. 52, no. A. 2159, cont. est.: Ins. alguns restos; Pise. 
rostos e coluna vertebral de 1 ex. de 200 mm; aglomeração de fibras e tecido vegetal, 

O pouco material de que dispomos mostra que estas aves grandes vivem, 

não só de peixes, como de outros animais aquáticos, não recusando, às vezes, 

sementes. Lista bem mais variada dá Bent (1926) para Mycteria (Pise., 

Amph., Hem., Od., Col. e sememes) e para Jaòiru, do qual menciona a habi- 

lidade em tirar o molusco da concha de Ampullaria (Bent 1926). Euxenura é, 

junto com Rhea e Cariama, declarado devorador de cobras por Gliesch (1933), 
enquanto Pelzeln (1870: 305) cita rãs em quantidade, além de insetos aquáti- 

cos para a cegonha. Cobras {Leimadophis poecilogyrus (Wied) e rãs {Lepto- 

dactylus ooellatus (L.)) são citados para um exemplar de Dolores da Argentina 
(Aravena, 1927:254). Neiva & Pena (1916: 105) relatam peixes para um ja- 

buru de Goiás. Hoge (1952) indica a mesma espécie como comedora de 

cobras. 

O ilustrado padre-naturalista X. Badariotti (1898: 41) referindo-se à 

grande mortandade de peixes que anualmente se verifica nos rios Paraguai e 

Paraná, por ocasião do escoamento das águas das grandes planícies alagadiças, 

atribue ao jaburu papel saliente como saneador dessas regiões. De fato, um 

número prodigioso dessas aves acorre, desde logo, e consome incrível quantidade 

de peixes mortos, eliminando assim, prontamente, esses corpos em putrefação, 

que do contrário por longo tempo empestariam a atmosfera {apud R. v. 

Thering, 1941: 409). 

Sobre o alimento dos representantes de outros continentes existem muitas 

indicações. J. & S. Szijj (1955) estudaram recentemente o alimento de Ciconia 

e constataram até uma relação interessante entre as enchentes do rio da região 

e a composição do alimento. Muitas outras espécies, como Abdimia, preferem 

gafanhotos e outros artrópodos terrestres, enquanto os Leptoptilus são quase 

omnívoros e conhecidos como u polícia sanitária" na África e Ásia. 
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17. FAMÍLIA THRESKIORNITHIDAE 

Harpipricm caerulescens (Vieillot, 1817). Massarico real. 

MT. Pôrto Quebraclio (Município de Pôrto Murtinho), 1941, 3 ex., cont. est.: Moll. 
Gastr., muitos restos de caramujos pequenos e maiores, principalmente Ampullaria; Rept. 
Oph. num ex. também 1 cobra (Schneider). 

Theristícus caudatus caudafus (Boddaert, 1783). Curicaca. 

MT. Pôrto Quebracho (Município de Pôrto Murtinho), 1941, 4 ex., cont. est.: Ins.; 
Orth. Acridiidae; Col.; Rept Lacert. e Oph.; Mam. ^camondongo" (Schneider). 

MT. Garapu, Alto Xingu, 21. IX. 52, no. A. 2218, cont. est.: Ins. diversos; Col.; 
Amph. Anura; grande aglomerado de fibras vegetais (Sick). 

Mesemhrinihis cayennensis (Gmelin, 1789). Cara-una. 

PA. Cachimbo, 31, X. 55, DZ no.e. 311, cont. est.: Col. 4 Dynastidae; Dipt. 2 Li- 
moniidae, larvas 20 mm, 1 Tabanidae larva 35 mm; 3 sementes; pêso total do conteú- 
do 9 gr. 

PA. Cachimbo, 2. - 7. XI, 53, DZ no.c. 457, cont. est.: Col. 3 Dynastidae, Cyclocephala, 
sp. destas 1 inteira, 22 mm; 4 sementes de 7 mm; um pedaço de madeira; pêso total do 
conteúdo 7 gr. 

MT. Pôrto Quebracho, Município de Pôrto Murtinho), 1941, col. Schneider, 2 ex. 
cont. est.: Helm. 1 Hirudinea; Col. aquáticos e outros pequenos animais aquáticos (Sch- 
neider). 

MT. Jacaré, 18. IX. 47, no. A. 711, cont. est,; Ins. larvas de 40 - 50 mm; Col. 1 ex. 
grande (Sick). 

Phimosus infuscatus nudifrons (Spix, 1825). Massarico preto (GO), Maria 

preta (Alto São Francisco), Corvo d'água (Rio Paraná), Frango d'água 

(Rio Paraguai) ; em parte nomes ainda não conhecidos- 

GO. Rio Maranhão, 15. IX. 48, 9, DCP 110. 963, cont. est.: Ins. larvas irreconhecí- 
veis; Od. 1 larva de Anisoptera, Aesehnidae 20 mm; Dipt. 2 larvas de Stratiomyidae, 1 da 
subfamília Stratiomyinae de 20 mm e 1 da subfamília Clitelariinae 13 mm. 

MG. Alto Rio São Francisco, 18. IX. 47, 9, DCP no. 856, cont. est.: Col. 1 Cara- 
bidae 10 mm, 29 larvas de Hydrophilidae (Berosinae) 10 mm; Dipt. 2 larvas de Syrphidae 
20 mm; restos de vegetais, folhas finas e detritos. 

PR. Rio Paraná, 1. IX. 46, ç, DCP no. 688, cont. est.; Col. 4 larvas de Hydrophili- 
dae; Dipt. 1300 larvas e 3 pupas de Chironomidae, destas mais de 1000 ainda inteiros; 
23 cm3 de lôdo ainda misturado com restos de larvas. 

MT, Fazenda Miranda (Mim. Miranda), 28. X. 58, ^ , DCP sem no. cont. est.: 
Lep. 12 larvas de 30 mm; Col. 2 Scarabaeidae, restos, tamanho médio. 

Plegadis falcincllus guarauna (Linnaeus, 1766). Carauna ou Curicaca. 

MT. Fazenda Miranda (Mim. Miranda), 29. X. 58, ^ , DCP no. 1605, cont. est.: 
Gastr. 2 Planorhis, um de 28 mm, outro pequeno; 3 Ampullaria, 7 mm; e 20 opérculos gran- 
des de 20 mm e 72 opérculos pequenos de 5-7 mm. 

Ajaia ajaja (Linnaeus, 1758). Colhereiro. 

MT. Rio Piquiri, 18. Vil. 41, sexo ?, DCP no. 240, cont. est.: Hem. 1 ex.; Col. 1 
Buprestidae 15 mm, 2 Curculionidae de 10 mm, 1 ex., família? 

Insetos, de preferência aquáticos, formam o alimento essencial desta famí- 

lia. Os 9 exemplares pertencentes a 3 espécies, citados por Moojen et al. 
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(1941; 410) mostraram uma composição semelhante aos nossos espécimens, po- 

dendo-se juntar ainda algims Myriapoda para Theristicus. Num estudo deta- 

lhado sobre um exemplar desta espécie, oriúndo do Uruguai, indica San Mar- 
tin (1960) Diplopoda (Julus, melhor Ophistospermophora), Araneae (Lyco- 
sidae, etc.), Scorpiones, Insecta (Acridiidae), Ophidia (Pseudablades agas- 

sizii, Lacertilia (Teiidae) e Mammalia. O massarico-real tinha-se alimen- 

tado, de preferência, de caramujos do gênero Ampullaria e outros, sendo a 

amostra semelhante à nossa em composição; podem-se adicionar ainda alguns 

Myriapoda para Theristicus. Semente e folhas, mencionadas para Phimosus 

pelos mesmos autores, encontramos só num dos exemplares examinados como 

alimento suplementar. Hempelmann fala da subfamília Ibidinae; "Em con- 

dições naturais êles recusam qualquer alimento vegetal" (Brehm 1911, 6; 189). 
O aproveitamento de larvas de Chironomidae, observado em Phimosus, relem- 

bra em parte o alimento dos flamengos. Estômago cheio de pequenos crustá- 

ceos foi o que evidenciou um Guara rubra (Linnaeus) (Pelzeln, 1870: 306). 

Theristicus caudatus branickii Berlepsch & Stolzmann do Peru aproveita 

larvas de Noctuidae, pequenas aranhas, além de representantes da família 

Leptodactylidae, Pleurodema marmorata e Bufonidae, Bufo spinulosus (Blan- 

ca Sánchez, 1959: 76). Em Plegadis ridgwayí encontrou o mesmo autor muitos 

Gol. da família Dytiscidae, representando uma espécie nova, Rhantus peruvia- 

nus Guign. Representantes da família Bufonidae, Bufo granulosus Spix cita 

Carvalho (1940) em 2 exemplares de Theristicus caudatus de Salobra, além de 
2 exemplares de Elachistocleis ovalis bicolor Yal. da família Microhylidae. 

Cottan & Knappen (1939: 141) enumeram como alimento de Ajaia ajaja 

da América do Norte, principalmente pequenos peixes das famílias Poeciliidae, 

Cypriiiodontidae e Cyprinidae, além de Bemhidium, pequenos Carabidae das 

praias d'água doce, e material vegetal oriundo de Cyperaceae. Na biologia 

desta espécie (R. P. Allen, 1942) são ainda relacionados insetos aquáticos, em 
geral Mollusca. 

18. FAMÍLIA PHOENICOPTEKIDAE 

Representado no estuário do Amazonas por Phoenioopterus r. ruher Lin- 

naeus 1758, e no Rio Grande do Sul, por P. ruher chílensis Molina, 1782 não 

tivemos nenhuma possibilidade de examinar o conteúdo estomacal destas aves. 

Zota (1932: 78) encontrou no estômago de um exemplar de Gaytán semen- 

tes, uma grande quantidade de Coleoptera e pedrinhas, e Aravena (1928: 155) 

num de Carhué, restos de moluscos, algumas pedrinhas, lodo e areia. 

Burmeister (1956, 3: 431) escreve que os flamengos se alimentam de 

pequenos animais aquáticos que pescam com o bico virado na superfície d'água. 

R. von Ihering (1940: 332) dá "toda sorte de pequenos animalejos de lôdo 

tais como vermes, crustáceos, e mesmo algum peixinho e ainda alguns vegetais,, 

como alimento, mas a fonte não é conhecida. De um exemplar da raça chileusis 

relaciona Blancas Sánchez (1959; 79) Amphipoda do gênero Hifalella, coleópte- 

ros da família Hydrophilidae e plantas aquáticas. Nas águas alcalinas do Lago 
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Epiquem, a SW de Buenos-Aires, o alimento era uma Artemia sp. (Phyllopoda) 

(Wetmore 1926: 67). Cerithium, um caramujo, é citado por Bent (1926 : 9). 

Existem indicações para as formas do Velho Mundo. Assim, encontrou o 

explorador Kõnig, na Tunísia, no estômago dos flamengos: vermes, larvas de 

mosquitos, caramujos e conchas. Gadow, ao contrário, observou no estômago 

dessa ave, lodo e detrito prêto do fundo d'água, rico em algas, mas sem qualquer 

outro alimento (Brehm 1911, 6: 201). Neste conjunto merece ser mencionada 

uma observação do Prof. P. Lenz de Plõn (1930). Este autor encontrou no 

estômago de um Phoenicopterus antiquorum Naumann, caçado na Lagoa 

Bahira, na Tunísia, larvas do gênero Chironomus, que evidenciaram, na sua 

morfolog a, as conseqüências da vida na água salôbra, algumas pupas de Ephy- 

dra, Diptera cujas larvas igualmente vivem na água salôbra, e finalmente res- 

tos de Mollusca de diversas espécies, habitantes da costa e da água salôbra da 
região, 

19. FAMÍLIA ANHIMIDAE 

Anhima comuta (Linnaeus, 1766). Anhuma. 

GO. Rio Maranhão, 28, IX. 48, DCP no. 990, eont. est.; ca de 50 cm3 de ma- 
terial vegetal, principalmente folhas de Pontederiaceae, Keterantliera reniforviis, e outras 
plantas do brejo. 

GO. Rio Maranhão, 28. IX. 48, 9, DCP 110. 991, cont. est.: ca de 50 cni-í de mate- 
rial vegetal, folhas, etc., como no exemplar anterior. 

GO. Araçarças, 25. X. 53, no, A. 2471, cont. est,: tecido vegetal, fibroso, em geral 
50 mm de compr. (Gramineae ?); muitos pequenos pedregulhos (Sick). 

O conteúdo estomacal dos nossos 3 exemplares é unicamente composto de 
material vegetal, principalmente de folhas, observações que estão de acordo 

com o que já é conhecido. Assim o Príncipe Maximilian Wied zu Neuwied, que 

examinou meia dúzia de exemplares, encontrou folhas de uma Graminea e 

folhas largas de uma planta semiaquática (talvez Pontederiaceae) (Brehm 
1911, 6: 207). 

Também o tachã ou chaja, Chauna torquata (Oken, 1816), se alimenta, 

exclusivamente, de folhas e frutos de plantas palustres (Burmeister 1856, 3: 

397). Wetmore (1926: 69) cita um caso de um bando de 50 aves que invadiu 

um campo de alfafa. 

20. FAMÍLIA ANATIDAE 

Denclrocygna viduata (Linnaeus, 1766). Iréré ou paturi. 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, na lagoa da Fazenda Pedra Branca, 5. VI. 44, ^ , sem 
no., cont. est.: Ins. alguns restos; poucas sementes; alguns restos vegetais; areia grossa. 

RJ. Cabo São Thomé, 21. X. 45, sexo ?, DCP no. (303, cont. est.: cerca de 20 se- 
mentes pequenas; pouca areia. 

Dendrocygna autumnalis discolor Sclater & Salvin, 1873. Marreca cabocla. 

RJ. Campos, 29. X. 45, ^ , DCP no. 628, cont. est.: 25 sementes pequenas; pouco 
tecido vegetal, quantidade razoável de areia. 
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Canina moschata (Linnaeus, 1758). Pato selvagem, nomes já conhecidos Pato 

do Mato e Pato bravo. 

PA. Cachimbo, 28. X. 55, DZ no.c. 246, cont. est.: 3 frutos grandes inteiros de 
30 mm de compr.; pêso total 10 gr. 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 11. VIU. 44, 5, sem no., cont. est.: Od. 1 larva Li- 
bellulidae; Dipt. 34 larvas de Chironomidae, 1 larva de Tipulidae; 171 sementes, sendo 
12 Polygonaceae, Polygonum sp., 117 Cyperaceae e o restante pertencendo a famílias irre- 
conhecíveis pequena quantidade de grãos de quart/o. 

SP. Rio Paraná, IX. 46, sexo ?, DCP no. 734, cont. est.: 3 sementes grandes e 6 
menores. 

MT. Salobra, 22. I. 41, Travassos no. 8045, cont. est.: 1 semente inteira e outras 
trituradas; detritos; 12 grãos de quartzito. 

MT. Pôrto Primavera, Rio Paraná, 12. IX. 46, ^ , DCP no. 741, cont. est.: Col. 1 
Cassiãa, família Chrysomelidae ;Moll. 2 pedaços; alguns pedaços de tubérculos e raízes; 
detritos; areia, cêrca de 8 gr. 

MT. Descalvados, (Município de Cáceres), 18. IX. 57, DCP sem 110. cont. est.: 
Hem. 1 Eelostomatidae 23 mm; Col. 21 Hydrophilidae 5-7 mm, ainda 8 ex. quase intei- 
ros; Moll. 3 . Planorbidae muito triturados; 20 sementes pequenas; alguns restos de tu- 
bérculos; 10 cm3 de detritos, inclusive alguns grãos de areia. 

MT. Descalvados (Mun. Cáceres), 21. IX. 57, 9, DCP sem no. — cont. est.: Moll. 
8 Planorbidae, 1 inteiro, 7 opérculos e 2,5 cm3 de conchas trituradas; 20 sementes; 7 cnC 
de detritos e areia fina. 

Nettion brosiliense (Gmelin, 1782). Marreca. 

ES. Linhares, 25. XI. 41, no. 2466, cont. est.: sementes miúdas (Sick). 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 24. YII. 40, 9, sem no., cont. est.: Hym. 1 Formici- 
dae; sementes em quantidade, das seguintes famílias: 42 Polygonaceae, Polygonum sp., 10 
Cyperaceae. 

MT. Salobra, 24. I. 41, Travassos no, 8131, cont. est.: sementes de Gramineae, cêr- 
ca de 1 cm:L 

MT. Salobra, 24. I. 41, Travassos no. 8182, cont. est.: Col. 1 Hydrophilidae; grande 
quantidade de pedaços de folhas de Sagittaria guyanensis guyanensis (Alismataceae) ; al- 
gumas sementes de Butomaceae, Begoniaceae e Melastomaceae; detritos; areia fina em 
quantidade. 

Certamente as sementes, tubérculos e folhas de plantas semiaquáticas ou 

aquáticas constituem o alimento principal deste grupo. Mas as espécies apro- 

veitam também insetos aquáticos, como larvas de Chironomidae e conforme 

Moojen et ai. larvas de Odonata e até. ocasionalmente, Mollusca. Também pei- 

xes, ou melhor, escamas de peixe, são mencionadas. Du-Chizhi-Huey (1956) 

dá para Cairina moschata, hoje largamente espalhada em algumas províncias 

da China, helmintos e insetos. O encontro de uma Colubridae, infelizmente 
sem indicação das medidas, em uma Dendrocygna autumnalis discolor, de 

Viçosa, é especialmente interessante, e mostra bem a voracidade dos Anatidae, 

que podem ser consideradas como omnívoros- 

Mas, segundo os estudos de Mabbott, são os representantes das subfamílias 

Dendrocygninae e Anatinae, por excelência, vegetarianas. Existem aliás outras 

subfamílias como, por exemplo, as Fuligulinae, que se alimentam só de crus- 

táceos e moluscos, peixes e vermes. 



120 Departamento de Zoologia, S. Paulo 

A alimentação do Mergus ootosetaceus Vieillot 1817, o mergulhador, foi 

estudada, recentemente, na província de Misiones, Argentina, por Partridge 

(1956). 11 estômagos examinados revelaram que esta rara espécie vive de pei- 

xes, insetos aquáticos e moluscos. 

21. FAMÍLIA CATHARTIDAE 

A família dos urubus não está representada no nosso material. Em geral 

aproveitam os urubús ou corvos animais mortos, sendo atraídos pelos matadou- 
ros, onde esperam patentemente a hora da matança, e pelos depósitos de lixo. 

Na Cachoeira de Emas vêm-se bandos de urubús, Coragyps atratus foetens 
(Lichtenstein, 1818), que procuram pe:xes que ficam a seco na corredeira, por 

causa das oscilações do nível do rio provocadas pelas manobras da usina 

hidroelétrica. 

Semelhante fato é relatado para Gymnogyps californianus (Shaw), que 
na beira do Rio Columbia se delicia, durante meses, com os inúmeros salmões 

mortos depois da desova e amontoados nas praias (Bent 1937 ; 17). 

Uma outra espécie, Cathartes aura septentrionalis Wied, foi vista comendo 

sapos que tinham morrido numa poça d'água, em vias de secar (Bent 1937 :20). 

Também nas imediações de tanques de criação da nossa Estação Experi- 

mental aparecem os urubús logo que um peixe salta fora do tanque. Até nos 

viveiros entram eles para tirar alimento dos jaburus ou do cachorro do mato. 

Como não têm força para rasgar a pele de mamíferos maiores, iniciam o seu 
trabalho nas aberturas naturais e nos olhos. Com o progredir da putrefação 

fica o trabalho desta polícia sanitária facilitado. 

Que os urubús não se alimentam, exclusivamente, de animais mortos, deve 
ser mencionado aqui. Coragyps a. atratus Bechstein come, às vêzes, excremen- 

tos de animais. Êle pode ser nocivo a colônias de garças e também prejudicar 

a criação de animais domésticos, arrancando os olhos das novilhas recém-nas- 

cidas e prejudicar, igualmente, a criação de leitôas e ovelhas (Bent 1937: 20). 

O urubú campeiro {Cathartes aura ruficollis Spix, 1824) voa rente ao 

chão para apanhar répteis (R. v- Ihering 1940: 827), assim se explicando seu 

nome vulgar de urubú caçador. Que ^não vive só de cadáveres mas também 

de répteis" como já assinalou H. v. Ihering (1898: 340) prova de novo uma 

observação de H. Camargo (1946: 156), quando um exemplar, abatido na Serra 

da Boracéia, expeliu fragmentos de uma cobra. 

Para o urubu de cabeça amarela, (C. uruhutinga Pelzeln, 1861) existe 

uma indicação de Beebe (1916: 82) que encontrou como alimento 1 Mantís com 

numerosos ovos. 

Housse (1940) descreve até o caso de um urubú que tentou atacar um 
gato doméstico dormindo num terraço duma casa de campo. 

Que os representantes desta família aproveitam até insetos, documenta-o 

caso de Pseudogyps africanus Salvad., que come TermHidae (Reid 1955). 
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22. FAMÍLIA ACCIP1TRIDAE 

Elanoides for ficai us yetapa (Vieiilot, 1818). Gavião-t escura. 

ES. Jatiboca-Limoeiro (Município de Itagua(;ú), 19. IX. 40, no., 1454, cont. est.; Ins. 
muito grandes (Sick). 

ES. Braço do Sul (Município de Colatina), 19. Xll. 42, sexo ?, DCP n.0 301, cont. 
est.: Hem. 1 Pentatomidae 23 mm; Hom, 1 Jassoidea 20 mm; Col. 1 Rutelidae, 1 ex. fa- 
mília ? 

ES. próximo a Sooretama, 18. IX. 45, ^ , DCP n.0 530, cont. est.: Col. 2 ex. famí- 
lia?; Hym. 7 Formicidae. 

ES. próximo a Sooretama, 24. IX. 45, ^ , DCP n.0 566^ cont. est.: Hem. 2 ex.; Col. 
1 Buprestidae, médio, 4 Cucujidae ?, 2 Tenebrionidae, 1 Scarabaeidae; Hym. ca. 750 For- 
micidae, espécie alada 5 mm, no total 80 cm3, 1 Atta sp. alada. 

MT. Rio Paraná, 10. IX. 46, ç , DCP n.0 729, cont. est.: Ortli. 1 Tettigoniidae { Lo- 
custidae), grande; Hem. 3 Pentatomidae 15 mm, 2 Pentatomidae 9 mm, 3 Scutelleiidae 
15 mm, 1 Coreidae, 2 Eeduviidae (?), 8 ex. família ?; Lep. 2 larvas de 37 e 45 mm; Col. 
1 Chrysomelidae, Cassida, 8 mm; Hym. 4 Formicidae; pequena quantidade de restos de 
Ins., pTOvàvelmente Hem. e algumas peninhas. 

Odontriorchis palliatus palliatus (Temminck, 1823). 

ES. Santa Teresa, 3. I. 40, no. 828, cont. est.; Av.: penas (Sick). 

Harpagus hidentatus bidentatus (Latham, 1790). 

PA. Itaituba, Rio Tapajós, 15. T. 07, col. E. Snetlilage, cont. est.: Ins. (Snethlage). 

PA. Conceição, Rio Moju, 11. XII. 15, col. F. Lima, sem no., cont, est.: Ins. 

ES. Rio São José (Município de Linhares), 31. XII. 41, no. 2541, cont. est.: Ampli. 
Anura (Sick). 

Harpagus diodon (Temminck, 1823). 

ES. Linhares, 1939, 3 ex., cont. est.: Ins., ex. maiores (Schneider-Sick). 

ES. Santa Teresa, 14. II. 41, col, A. Ruschi, cont. est., Ins. 

ES. Rio São José, (Mun. Linhares), 14. I. 42, no. 2550, cont. est.: Ins. (Sick). 

ES. Rio Itauna, 31. X. 50, ^ , DCP, sem no., cont. est.: Ins. muito despedaçados; 
Blatt. 1 ex. 30 mm. 

RJ. Serra do Barro Branco, Estrada antiga Eio-Petrópolis, 9. XI. 40, col. A. Pas- 
sarelli, cont. est.: Ins. 

Ictinia phimbea (Gmelin, 1788). Gavião-pomba; na região de Linhares cha- 

mado Gavião Pichiba. 

MG. Alto Rio São Francisco, 12. IX. 47, ^ , DCP n.0 819, cont. est.; Col. restos de 
1 ex. grande, família? 

MG. Alto Rio São Francisco, 18. IX. 47, sexo?, sem n.0, cont. est.: restos muito des- 
pedaçados, ainda muito reconhecíveis, Col, 1 Scarabaeidae, 1 Rutelidae; Dipt. 1 Erachycera, 
grande. 

ES. Rio Santa Maria, (Mun. Colatina), 8. XII. 42, sexo?, DCP n.0 477, cont. est.; 
Hym. 40 Formicidae, 12 - 15 mm. 

ES. Rio Santa Maria, (Município de Colatina), 10. Xll. 42, jov., DCP n.0 478, cont. 
est.: Orth. 1 ex.; Hem. 1 ex.; Col. 1 Buprestidae, 1 Chrysomelidae, 4 ex. família?; ílym. 
2 Formicidae. 

ES. próximo a Sooretama, 17. XI. 44, ^ , sem n.0, cont. est.; Is. 120 Termitidae, 
aladas, só 1 soldado; Hym. 450 Formicidae, entre estes 122 larvas, as outras popas e 
jmagos. 
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ES, próximo a Sooretama, 20. IX. 45, ç, DCP n.0 544, cont. est.: Od. 1 Libellu- 
lidae grande; Hom. 3 Cicadidae grande; Lep. 1 Papilionidae; Col. 3 ex. médio, família?; 
Hym, 1 Apoidea 20 mm. 

ES. próximo a Sooretama, 22. X. 45, sem n.0, cont. est.: Orth. 1 Tettigoniidae 
(=; Locustidae) médio 20 mm; Hem. e Col., restos muito despedaçados. 

MT. Salobra, 25. I. 41, Travassos n.0 8169, cont. est.; Orth. 1 Acridiidae 30 mm; 
Phasm. 1 ex. grande 50 mm; Hom. 1 Cicadidae; Hym. 2 Eormicidae. 

MT. Jacaré, 19. IX. 47, no. A. 715, cont. est.: Ins.; Hom. Cicadidae (Sick). 

MT. Jacaré, 27. XI. 47, no. A. 860, cont. est,: Ins. (Sick). 

PR. Rio Paraná, 31. VIU. 46, ^ , DCP no. 682, cont. est.: Hem. 2 Pentatomidae, 
grandes; Col. 1 ex. grande, família? 

Rostrkamus sociabüis sociahilis (Vieillot, 1817). Gaviao-pardo (Alto Rio São 
Francisco). O. Pinto, entre outros, Gavião-caramujeiro. 

MG. Alto São Francisco, 9. IX. 47, $, DCP no. 797, cont. est.: restos vegetais, ana- 

rentemente restos de inflorescências. 

Aocipiter òicolor hicolor (Vieillot, 1817). 

MG. Diauarum, 4. YII. 49, no. A. 1314, cont. est.: Av. algumas penas (Sick). 

Heterospizias meridicmalis (Latham, 1790). Gavião Caboclo; Aguirre cita 

Gavião carijó para a região do alto São Francisco. 

PA, Serra do Cachimbo, 20. IX. 53, no. A. 2453, cont. est.: Orth. 2 Acridiidae; Rept. 
2 Lacert.; 1 Oph. cobra cipó de 520 mm (Sick). 

PA, Serra do Cachimbo, 16 - 22. VI. 55, DZ no.c. 45, cont. est.: Orth. Tettigoni- 
dae (= Locustidae), Gryllotalpidae; Oph. restos de 1 ex; fragmentos de raízes (Bo- 
kermann). 

MG. Alto Rio São Francisco, 14. IX. 47, 9, DCP n.0 827, cont. est.: Arach. 1 ex.; 
Blatt. 1 ex.; Orth. 8 Tettigoniidae {= Locustidae), 25 mm; 13 Gryllidae, espécie gran- 
de 30 mm, 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 5. II. 49, $ , sem n.0 cont. est.: Orth. 34 Acridiidae, até 
42 mm, 1 Tettigoniidae {= Locustidae) ; Col. 1 ex. família? 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 5. jlT. 49, 9, sem n.0, cont. est.: Orth. 42 Acridiidae, 
também grandes, 1 Tettigoniidae (= Locustidae) grande; Col. 1 Carabidae, 25 mm. 

MT. Porto Quebracho (Município de Pôrto Murtinho), 1941, 7 ex., cont. est.: 
Crust. Trichoãactylus?; Ins., principalmente Orth. Acridiidae; Pise.; Amph, Anura; Rept. 
Oph. (A. Schneider). 

MT. Chavantina, 14. XI. 46, no. A. 156, cont. est.: Rept. Oph. 2 ex. inteiros de 
Leptotyphlops subcrotüla Klauber (Sick). 

Buteo alhicaudatus Vieillot, 1816. Gavião. 

GO. Rio Maranhão, 7, IX. 48, DCP no. 898, cont. est.: Mam. 1 Rodentia, ex. 
menor do tamanho de um camundongo. 

GO. Rio Maranhão (Município de São José), 10. IX, 48, 9 , DCP no. 936, cont. 
est.: Aran. 1 Lycosidae grande; Hom. 7 Cicadidae. 

Buteo pohjsoma polysoma (Quoy & Gaimavd, 1824). 

MT. Chavantina, 3. XI. 46, no. A. 114, cont. est.: Orth. somente uma espécie de 
Acridiidae grande (Sick). 
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Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788). Gavião totó (MA); Gavião anaí (ES). 

AM. Rio Autaz Mirim, 19. IX, 49, 9, DCP 110. 1095, eont. est,: Col. 1 ex,, só al- 
guns pedaços; Rept. 1 Ophidia, mandíbula; 31 am. 1 Rodentia, dentes, ossos e grande quan- 
tidade de pêlos. 

PA. Jacaré-aeanga, 25. VII. 51, no. A. 1725, eont. est.: Orth. 1 Acridiidae (Sick). 

PA, Cururu-Assu, 8. YI. 57, no, A. 2817, eont, est.: Chil. 1 ex. de 60 mm; Aran. 
1 ex. maior; Blatt., vários ex.: Col. 1 ex. maior (Sick). 

PA. Cachimbo, 27. X. 55, DZ no.c. 201, eont. est.: Orth. 9 Gryllidae, 25 mm; peso 
total 7 gr. 

PA. Cachimbo, 27,X. 55, DZ no.c. 227, eont. est.: Av. restos de 1 pequeno passari- 
nho preto. 

PA. Cachimbo, 2, XI. 55, DZ no.c. 379, eont. est.: Mam. 1 pequeno roedor. 

AP, Rio Macacoari, 9, X. 51, ^ , DCP no. 1221, eont. est.: Aran. 1 ex. maior; 
Col. 2 ex., família ?; Hym. 1 Formicidade, 1 Vespidae. 

MA. Rio Mearim, 14, X. 56, ^ , Mus, S. Luiz no. 1, eont. est.: Chil. 1 Scolopen- 
dromorpha; Ins., restos; Blatt. 1 ex. muito despedaçado: Hym. 6 Formicidae; Rept. 1 Oph, 
Oxyhelis aeneus L. de cêrea de 250 mm (Colubridae). 

MG. Alto Rio São Francisco, 15. IX. 47, jov. 9, DCP no. 839, eont. est.: Orth. 
5 Acridiidae, 11 Gryllidae ?, 1 Tettigoniidae (= Locustidae) ou Copiphoridae (?); Rept. 
Lacert. 1 Scincidae do gênero Malmya, 75 mm. 

ES. Rio Itauna, 26. X, 50, 9, DCP no. 1189, eont. est.: Orth. 3 Acridiidae 25 - 
30 mm. 

GB. Arredores do Rio de Janeiro, 8. VIU. 39, sexo ?, sem no., cout. est.: Lycosidae; 
Blatt. 1 Blattidae; Rept. Lacert. 1 Hemidactylus sp., família Gekkonidae. 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 10. II. 43, sexo ?, sem 110., eont. est.: Lep. 2 larvas 
grandes (mandorová). 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 5. II. 49, s^xo ?, sem no., eont. est.: Aran. 1 Lycosi- 
dae grande; Orth. 1 Gryllidae grande; Lep. 3 larvas 40 mm. 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 18. YII. 52, sexo ?, sem no., eont. est.: Orth. 1 Tetti- 
goniidae (= Locustidae) 35 mm; Blatt. 1 ex. 

SP, Fazenda Campininha (Município de Mogi Guassu), 6. VIII. 55, DZ sem no., 
eont. est.: Rept. Lacert. 1 Iguanidae (Bokermann). 

MT. Salobra, 24. I. 41, Travassos no. 8129, eont. est.; Orth. 1 Acridiidae grande; 
Is. 20 Termitidae, só cabeças; Od. Coenagriidae, algumas asas; Hom. 1 Cicadidae. 

MT. Jacaré, 11. VIII. 47, no. A. 654, eont. est.: Ins. ex. grande; Av. 1 ex. do ta- 
manho de um Turãus (Sick), 

MT. Jacaré, 20. VI. 48, no. A. 961, eont. est.: Chil. 1 Scolopendridae {Scolopcndra 
v. viridicornis Newport) de porte maior; Aran. 1 ex.; Orth. diversas Gryllidae; Col. 1 ex. 
(Sick), 

MT. Jacaré, 1. VII. 48, no. A. 1023, eont. e.st.: Ins. diversos; Mant. 1 ex.; Av. 1 ex. 
pequeno (Sick). 

MT. Diauarúm, 16. VIII. 49, no. A. 1416, eont. est.: Orth, 1 Acridiidae; Hom. 
1 Cicadidae (Sick). 

MT. Chavantina, 7. IX. 51, no. A. 1756, eont. est.: Amph. 1 Anura; Rept. 1 Lacert. 
(Sick). 

MT. Chavantina, 18. V. 52, 110. A. 2121, eont. est.: Orth. Acridiidae (Sick). 

MT. Chavantina, 18. V. 52, 110. A. 2123, eont. est.: Av. 1 filhote (Sick). 

Astwrina nítida nítida (Latham, 1790), Gavião pedrez; Aguirre cita só Ga- 
vião (MT). 

MT. Alto São Lourenço, 15. IX. 42, ^ , DCP no. 449, eont. est.; Mam. Rodentia, 
1 ex. maior. 
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Leucopternis (Kaup, 1847). Gavião pomba. 

ES. Kio São José, (Município de Linhares), 4. Y. 42, sexo ?, DCP 11.0 295, cont. 
est.: rept. restos de 1 Ophidia Aglypha; Aves restos de um frango d'água Laterallus mela. 
nophaius (Vieillot). 

Leucopternis lacernulata (Temminck, 1827). Gavião pomba. 

ES. Jatiboca-Limoeiro (Município de Itaguaçú), 25. VIII. 41, no. 2206, cont. est.: 
Dipl.; Aran. 4 ex. grandes; Orth, grandes Acridiidae; Gol.; Hym. 3 Formicidae (Sick). 

Leucopternis sch'stacea (Sundevall, 1850). Gavião azul. 

MA. Rio Mearim, 18. X. 56, sexo?, Mus, S. Luiz no. 20, cont. est.: Amph. 1 Anura 
de ca. de 70 mm, Leptodactylus pentaãactylus jov. 

Hypomorphnus uruhitinga uruhitinga (Gmelin, 1788). Cauã. 

PA. Rio Gurupi, 21. X. 55, ç, DCP no. 1450, cont. est.: Amph. Anura 1 Eyla sp. 
60 mm e 25 gr. 

MT. Chavantina, 25. X. 46, no. A. 89, cont. est.: Rept. Lacert, 1 ex. maior; Or/h. 4 
dentes de uma cobra venenosa solenoglifa; Av., só unha posterior de um ex. do tamanho 
de um Turãus (Sick). 

Busarellus nigricollis (Latham, 1790). Gavião belo. 

MT. Pôrto Quebracho (Município de Porto Murtinho), 1941, 4 exemplares, cont. 
est.: no estômago e no englúvio sempre Pise. e restos de Pise. como também Crust. Trichodac. 
tylus? (A. Schneider). 

Harpia harpyja (Linnaeuís, 1758). Gavião real. 

PA. Rio Tocantins, Piratuba, Ilha do Abaeté, 1938, obs. Antenor L. de Carvalho 
— comendo uma preguiça (Bradypodidae). 

Spizaètus tyrannus (Wied, 1820). Gavião pega-macaco. 

ES. Santa Teresa, col. A. Ruschi, 5 ex., cont. est.: em 2, além de restos de Coh, 
Mam. Chiroptera, parte do crânio e das asas de Artihéus jamaiscensis Uturatus (Ruschi). 

C ir eus buffoni (Gmelin, 1788). 

MT. Pôrto Quebracho, (Município de Pôrto Murtinho), 1941, 2 ex., cont. est.; am- 
bos Amph. Anura (Schneider). 

Gerunospiza cacrulescens gracilis (Temminck, 1821). Gavião marisco, nome não 

citado por O. Pinto. 

ES. Linhares, 1939, no. 783, cont. est.: Rept. escamas e placas Schneider-Sick). 

ES. Jatiboca-Limoeiro (Município de Itaguaçú), 24. IX. 41, no. 2291, cont. est.: 
Orth., alguns ex. grandes de Acridiidae; Amph. Anura 2 ex. médios (Sick). 

ES. Rio Santa Maria (Município de Colatina), 12. XII. 42, sexo?, sem no., cont. 
est,: Aran. 2 Lycosidae, médios. 

ES. próximo a Sooretama, 23. VII. 45, ç, DCP no. 533, cont. est.: Col. 2 Scarabaei- 
dae, 2 Curculionidae 5 e 8 mm, 1 ex. família? 8 mm; Lep, 1 pupa; Hym. 2 Formicidae, 
Eciton sp. 15 mm; Amph. Anura 1 Leptodactylidae 25 mm; ossos dissociados de um outro 
ex., família?; 1 folha. 

MT. Jacaré, 23. VIII. 49, no. A. 1441, cont. est.: Orth. 1 grande Acridiidae; Blatt. 
2 ex. grande; Mam. 2 Chiroptera (Sick). 
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Com os 14 exemplares de 5 espécies citados por Moojen et ai., e os 3 de 

Hempel, chega o material mais recente a pouco alérn de 100 exemplares, soma 

insignificante, quando comparada aos milhares de autópsias de aves de rapina, 

reunidas por Uttendorfer. 

A preferência por Insecta ou, em termos mais amplos ainda, por artrópodos 

em geral, é bem nítida e até muito evidente no material brasileiro. Acridiidae, 

Blattidae, Cicadidae, Hemiptera diversos, Gryllidae e Formicidae encontram-se 

com bastante facilidade. No gavião-tesoura constatou o Príncipe de Wied Tetti- 
gonidae, gafanhotos, também por nós registrados nesta espécie e no gavião 

pomba. O. Pinto (1935: 105) verificou que o estômago de um Elanoides, aba- 

tido na margem do Pio Gongogy estava repleto de uma larva de lepidoptera, 

que eles apanhavam voando rente à copa das árvores. As borboletas adultas 
podem ser caçadas durante o vôo, como observou Travassos Pilho (1944: 18). O 

gavião pomba aproveitou uma revoada de cupim (Termitidae), apanhando-os 

durante o vôo, primeiro com as garras, e sem interrompê-lo. Este hábito de 

devorar cupim é igualmente conhecido de um representante africano da 

subfamília Milvinae, Milvus migrans Bodd. (Reid, 1955). Concordam com isso 

recentes observações de Haverschmidt (1962), no Surinam, para Ictinia plum- 

hea (Nasutitermes surinamenss) e para Elanoides forficaius {Atta sexdens). 

Os representantes das Araneae, família Lycosidae, as caranguejeiras (My- 

galomorpha), os Chilopoda, geralmente espécies das Scolopendromorpha, que 

foram anotados no conteúdo estomacal de Rupornis, são certamente caçados no 

solo. Existem, aliás, na bibliografia diversas indicações de outras espécies {Bu- 

teo alhicaudatus hypsodHis Gurney, B. horealis (Gmelin), B. galapagensis 
Gould, 1837, B. I. lincatus (Gmelin) e Urubíiinga a. anfhracina (Lichtenstein) 

inimigas das Scolopendra (Schubart, 1955: 16). Prova de caça no solo ou entre 

os troncos das árvores é o encontro de Mygalidae cm Geranospiza oaerulescens 

(Haverschmidt, 1962). 

A cata de animais aquáticos ainda merece ser mencionada. 

Trichodactylidae, os caranguejos da água doce, foram anotados em Ilcte- 

rospizias e em Busarellus. Cottan & Knappen (1939: 150) assinalam para 
Umhitinga a. anthracina entre outros itens, 4 Belostoma e 5 larvas de Cory- 

dalis, que vivem nas corredeiras em água rasa, sob pedras. Hypomorphnus 

vruhitinga se especializou no litoral, e nas matas úmidas da Venezuela, em se 

alimentar exclusivamente de caranguejos do gênero Pseudothelphusa (Crus- 

tácea, Decapoda, Brachynra) (Schãfer, 1952: 324), enquanto nossos dois exem- 

plares tinham aproveitado Amphibia, Reptilia e Aves. 

Exclusivamente de caranguejos se alimenta na região litoral do Surinam o 

Buteogallus aequinoctialis. Duas espécies de suas presas foram determinadas: 

Ulcídes cordatus e Callinecfes hocourfí (Haverschmidt, 1962). 

Beebe (1916: 69, 82) observou Ictinea plúmbea, no Pará, pousado numa 

canela da mata e segurando um caramujo {Str&phocheilus oblongus Müller) e 

o Príncipe de Wied encontrou lagartos e caramujos em Chondrohierax unci- 

natíis (Temminck, 1822). De Rostrhamus sociabilis plumbeus escrevem Cottam 
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& Knappen (1939; 149) que o gavião caramujeiro ou gavião pescador depende, 

para a sua alimentação, de Ampullaria, caramujo que está escasseando nos 

Everglades da Flórida, em conseqüência das drenagens dos pântanos, etc. Nos 

lugares de pouso da forma típica deste gavião menc ona Wetmore (1926: 106) 

0 encontro de montes de conchas de Ampullaria insularum d'Orbigny na parte 
sul do continente sul-americano, concordando com isto autópsias de 4 exempla- 

res da forma típica, na Argentina (Zotta, 1934; 382). 

Idênticas observações publicou recentemente Haverschmidt (1962), que 

constatou até 246 conchas de Ampndlaria dolioides em baixo dos poleiros. 

A. Schneider encontrou peixes em Heterospizias, e em 4 exemplares de 

Busarellus n. nigricollis; Spix e o explorador Schomburgk, em Buteogallus ae- 

quinoctialis (Gmelin, 1788), o gavião de mangue. Também J. C. de M. Carvalho 
informa que Busarellus é ave pescaclora (Carvalho, 1955; 72). Pescador exclu- 

sivo é ainda o Pandion haliaetus carolinensís (Gmelin, 1788) cujos nomes vul- 

gares, aliás, bem denunciam sua atividade: águia pescadora, gavião pescador, 

gavião papa-peixe. 

Anura são citados para 7 espécies diferentes, isto é, Harpagus bidentatus, 

Heterospizias, Rupornis, Leucopfernis scMstacea, Hypomorphnus, C ir eus e 
Geranospiza. Só de algumas foi possível a classificação específica, assim Hyla 

sp., Leptodactylus pentadactylus e Leptodactylus sp., mas aparentemente fal- 
tam quaisquer representantes da família Bufonidae, repudiada por causa das 

glândulas venenosas. Ao contrário Blancas-Sánchez cita Bufe* spinulosus como 

alimento de Buteo poeciloohrous Gurney e do Buteo p- polyosoma (Quoy & 

Gaimard) no Peru. 

Entre os répteis aparecem, além de Gekkonidae, Scincidae, Iguanidae e 

Lacertilia não identificáveis, também algumas espécies de cobra. Dois Heteros- 

pizias figuram com cobras, destas uma cobra cipó de 520 mm e 2 Leptotyphlops 

suh-crotilla; Rupornis com um Oxybelis aeneus de 250 mm; Leucopternis com 

1 Aglypha; Hypomorphnus com 1 Solenoglypha. Uma espécie de Circus foi 

observada levando um ovo de garça no bico (Haverschmidt, 1962). Hempel 

(1949; 250) dá para Heterospizias, de Bofete, uma cobra de 600 mm de compr.. 

Amphisbaena constatou Zotta (1934: 381) em Rupornis m. pucherani (Bou- 

cier & Mulsant). 

Aves ou seus restos são encontrados em Odontriorchis, Accipiter, Rupornis 

(5 exemplares), Leucopternis poiionota, Hypomorphnus; assim em 9 aves desta 

família, da qual foram examinados 84 exemplares. Dos 14 exemplares do traba- 

lho de Moojen et al. somente 1 ex. de Accipiter pectoralis (Bonaparte, 1850) 

havia comido um Ramphasfps v tellinus ariel Vigors. Os 3 exemplares de 

Hempel deram resultado negativo. A percentagem das 108 Accipitridae com 

aves é 9,26%. 

Berlepsch & Ihering anotam predileção de Accipiter bicolor pileatus 

(Temminck, 1832) para galinhas. 

Para Circus cyaneus cinereus (Vieillot, 1816) dá Blancas Sánchez (1959: 
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89) um Cliaraclriidae, Ptiloscclys resplendens (Tseliudi), como presa. Keinhardt 

observou um Spizaêtus ornatus (Daudin) abatendo uma juriti {LepfoMa 
rufaxilla). Schomburgk indica Aves e Mammifera para Hypontorphnus nru- 

hitinga, Zotta (1934: 381) Oolumba picui para Rupornis m. pucherani. 

Reduzido é também o número de mamíferos encontrados. Com 1 roedor de 

tamanho até de um rato foram encontrados 1 Buteo, 2 Rupornis, 1 Asturina, 

com 1 Chiroptera só 2 Spizaêtus tymnnus e com 2 Chiroptera finalmente 1 
Geranospiza. Uma Harpia foi observada comendo uma preguiça. Só Accipi- 

tridae tinham incluído mamíferos no seu cardápio. Dos 17 especimens dos dois 

outros autores recentes continha 1 Odontriorchis palliatus restos de um macueo 

{Tinamus solitarius jov.). Em 108 especimens da família Accipitridae somente 
em 8,33% foram constatados restos de mamíferos. 

Reinhardt dá pequenos mamíferos para Rupornis magnirostris nattereri e 

Geranospiza caerulescens gracilis. Morcegos foram anotados para Spizaêtus 
(Ruschi, 1963). 

O gavião real, Harpia, persegue, segundo informações de Neiva & Pena 

(1916: 104), a arara azul {Ancxlorhynchus hyacinthinus). Reinhardt teste- 

munhou (1870: 73) esta espécie apanhando uma jovem Mazama simplioicornis 

Illiger, mas segundo os autores clássicos prefere a Harpia macacos, sem porém 

desprezar galinhas em lugares habitados (Tschudi). 

Naturalmente existem especialistas na captura de determinadas presas, 

como o Pernis apivorus Linnaeus da Europa, caçador de abelhas, o "earacolero" 

dos argentinos, Rostrhamus sociahilis que quase que exclusivamente se alimenta 

de Ampularia (veja também Krieg, 1934: 138). 

Em comparação com os dados publicados por Groebbels e Uttendorfer o 

número de aves e mamíferos é insignificante, menos de 10%, em nossas autóp- 

sias. Não se nega que também os representantes holárticos desta família, às 

vezes, comam quantidade razoável de insetos, mas a preponderância é, sem 

dúvida, nos Rodentia e nas Aves. 

Um recente estudo de Elonus leucurus majuscidus, comum na Califórnia, 

mostrou como alimento principal um pequeno roedor, Miorotus californicus 

(Dixon, 1957). 

23. FAMÍLIA FALCOXIDAE 

Herpetotheres cachinnans quenhundus Bangs & Penard, 1919, Cauã (MA), 

enquanto O. Pinto registra Acanã ou Acauã. 

MA. Rio Mearim, 24. X. 56, 9, DCP no. 1557, cont. est.: Rept. Laeert. escamas. 

GO. Rio Maranhão, 15. IX. 46, 9, DCP no. 967, cont. est.: Ins. cheio de restos de 
imagos e larvas, irreconhecíveis; pequena quantidade de tecido vegetal, folhas. 

MT. Chavantina, 14. XI. 46, no. A. 155, cont. est,: Rept. Oph. 1 cobra cipó (Sick). 

MT. Chavantina, 24. XI. 46, no. A. 192, cont. est.: Rept. escamas e algumas vértebras 
(Sick). 

MT. Chavantina, 22. I. 47, no A. 423, cont. est.: Rept. 1 Lacert.; Mam. 1 mandí- 
bula (Cick), 
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Micrastur semitorquatus (Vieillot, 1817). Tem-tem. 

AM. Rio Solimões, 23. IX. 52, 5, DCP n.» 1329, cont. est.: Hem. 1 ex. família?; 
Col. 4 Scarabaeidae médio, 1 Curculionidae 5 mm; Hym. 36 Fovmicidae, 1 Vespidae; Dipt. 
1 Tabanidae 10 mm. 

PA. Cururu-Assu, 18. VI. 57, no. A. 2839, cont. est.; Ins. (Sick). 

Micrastur ruficolUs (Vieillot, 1817). Gavião mateiro- 

MA. Eio Mearim, 23. X. 56, 9 , DCP 110. 1552, cont. est.: Col. 1 Curculionidae, 4 ex. 
menores, família?; Kept. Lacert. Teiidae, dentes, escamas e vértebras e pedaço do pe, gen. 
Ameiva ou Cnemidophorns. 

CE. Ipu (Município de Ipu), 18. V. 10, col. E. Snethlage, cont. est.: Ins. 

ES. Santa Teresa, 20. III. 40, no. 920, cont. est.: Col. 1 mandíbula grande (Sick). 

ES. Jatiboca-Limoeiro (Município de Itaguaçu), 5. VI. 41, no. 1683, cont. est.: 
Av. ossos (Sick). 

Micrastur gilvicollis (Vieillot, 1817). 

PA. Eio Gurupi, 25. X. 55, 9, DCP no. 1472, cont. est.: Aran. 1 Lycosidae, ta- 
manho médio; Col. 1 Cetonidae. 

AP. Eio Jarí, 12. XII. 12, col. E. Snethlage, cont. est.; Ins. 
ES. Linhares, 31. X. 41, no. 2395, cont. est.: Chih: 2 ex. de 45 mm de eompr. sem 

as últimas pernas (Sick). 
MT. Jacaré, 13. IX. 47, no. A. 695, cont. est.: Ins. restos; Moll. Gastr. concha 

(Sick). 
MT. Jacaré, 23. I. 48, no. A. 957, cont. est. Orth. 1 Acridiidae; Col. diversos ex.; 

Moll. Gastr., 1 ex. pequeno (Sick). 
MT. Jacaré, 1. X. 51, no. A. 1864, cont. est.: Ins.; Mam, 1 Bodentia, camun- 

dongo (Sick). 
MT. Teles Pires, 11. VIII, 50, no A. 1572, cont. est.: Ins. restos; Mam. pêlos com- 

pridos (Sick). 
MT. Garapú, Alto Xingu, 18. IX. 52, no. A. 2201, cont. est.: Ins. restos (Sick). 

Daptrius ater Vieillot, 1816. Gavião preto (R:o Negro), Cara cara-y. 

AM. Eio Negro, 18. X. 54, DCP n.0 1391, cont. est.: Ac. ca. de 30 Ixodidae; 
Lep. 1 larva de 40 mm, taturana; Gol. 2 ex. família?; 6 cnG de restos de Ins., Col. ?; 
Mam. pequena quantidade de pêlos; 6 sementes. 

AM. Eio Negro, 22. X. 54, sexo?, DCP col. ser. n.0 47, cont. est.: Lep. 8 larvas, 
destas 4 já bastante despedaçadas. 

AM. Eio Xingu, 13. XI. 51, DCP n.0 1262, cont. est.: Ins. restos muito que- 
brados; Pise. 2 ex. menores; pequena quantidade de vegetação aquática; areia fina. 

PA. Jacaré-acanga, Alto Tapajós, 24. VII. 51, no. A. 1723, cont. est.: Ac. Ixodidae, 
alguns; Ins. restos; Lep. 1 larva; Amph. ou Eept. ossos; sementes, alguns (Sick). 

MT. Jacaré, 20. XI. 47, no. A. 852, cont. est.: Col. grande quantidade de larvas de 
Cerambycidae. No englúvio Col. 1 larva de Cerambycidae; Hym. Formicidae vários ex, 
alados, Atta; Av. 1 ex. jov. de Thraupis? (Sick). 

MT. Teles Pires, 11. VII. 50, no. A. 1573, cont. est.: Ac. Ixodidae (provavelmente); 
frutos (Sick). 

Daptrius americauus amencanus (Boddaert, 1783). Cã-Cã. 

AM. Eio Urubu, 2. IX. 49, 9 , DCP no. 1014, cont. est.: Lep. 4 larvas 20 - 30 mm. 

AM. Eio Urubu, 2. IX. 49, 9, DCP no. 1015, cont. est.: Lep. 1 ou 2 larvas; Hym. 
1 Sphecidae maior, 3 Vespoidea 10 mm. 
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PA. Cachimbo, 16. - 22. VI. 55., DZ no.c. 53, cont. est.: Hym.: Vespidae, grande 
quantidade de pedaços do ninho, larvas e adultos (Bokermann). 

MT. Chavantina, 17. XII. 46, no.A. 269, cont. est.: Aran. alguns ex.; Hjm. grande 
quantidade de imagos e pupas (Sick). 

MT. Chavantina, 12. X. 51, no.A. 1914, cont. est.: Mam. pelos; frutos pequenos 
pretos (Sick). 

MT. Pindaíba, 16. II. 52, no.A. 2025, cont. est.: Hym. grande quantidade de Necta- 
rina lecheguana (Latr. 1824), família Vespidae; sementes de frutos em quantidade (Sick). 

Milvago chimachima chimachima (Vieillot, 1816). Gavião pinhé. 

GO. Aragarças, 2. VII. 52, no. A. 2308, cont. est.: Ac. Ixodidae, alguns ex.; Ins. 
uma larva grande (Sick). 

GO. Aragarças, 18. IX. 53, no.A. 2444, cont. est.: Ac. Ixodidae diversos ex.; Rept. 
Oph. 1 cobra maior, restos (Sick). 

MG. Alto Rio São Francisco, 9. IX. 47, ^ , DCP n.0 798, cont. est.: Ac. 244 Ixo- 
didae, a maioria de 2 - 3 mm; Orth. 2 Tettigoniidae (= Locustidae) ; Dipt. Brachyeera, 
1 larva 15 mm (berne), 32 imagos de poucos mm; pouco de detritos e terra. 

EA. Os gerais, 20. IV. 43, sexo?, sem n.0 cont. est.: Ac. 163 Ixodidae, dêstes 49 
maiores; Col. 3 Scarabaeidae; Dipt. 1 ex.; quantidade razoável de pêlos de gado. 

ES. Linhares, 1939, sem no., 6 exemplares — cont. est.: Ac. Ixodidae em quanti- 
dade e pêlos de gado (nos exemplares abatidos na vizinhança de pasto) ; Av. nos 3 exempla- 
res abatidos na mata (A. Schneider & Sick), 

ES. próximo a Sooretama, 6. VII. 55, ^ , sem n.0, cont. est.: Ac. 154 Ixodidae, dês- 
tes 15 grandes; Orth. 1 Gryllotalpa sp.; Lep. 4 larvas 25 mm; Col. 1 Cureulionidae 3 mm, 
2 ex. 4 mm, família? 

ES. próximo a Sooretama, 22. IX. 45, DCP n.0 547, cont. est.: Helm. 10 Oligo- 
chaeta 40 mm; Ac. 2 Ixodidae; Orth. 1 Tettigoniidae (= Locustidae); Dipt. 2 ex.: lôdo 
e areia. 

MT. Chavantina, 18. V. 52, no. A. 2123, cont. est.: Av. 1 filhote (Sick). 

MT. Garapu, Alto Xingu, 2. IX. 52, cont. no.A. 2133, cont. est.: Lep. muitas larvas 
peladas e peludas; Col. restos (Sick). 

Polyhorus plancus hrasiliensís (Gmelin, 1788). Caracara. 

GO. Aragarças, 17. VIII. 52, no.A. 2104, cont. est.: Orth. Acridiidae; Pise. esea- 
mas grandes (Sick). 

ES. Jatiboea-Limoeiro (Município de Itaguaçú), 14. VIII. 41, no. 2175, cont. est.: 
Dipl.; Ins. ex. grandes; Mam. Rodentia 2 camundongos (Sick). 

ES. Linhares, 22. X. 41, no. 2381, cont. est.: Olig. ex. grosso; Ins. restos; Mam. 
Rodentia 1 camundongo (Sick). 

ES. Linhares, 14. XI. 41, no. 2424, cont. est.: Mam. Rodentia 1 rato (Sick). 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 12. II. 43, ^ , sem n.0, cont. est.: Lep. 76 larvas (man- 
dorová) ; Col. 6 Scarabaeidae, Pinotus sp. e um outro gênero menor, 1 Chrysomelidae; Moll. 
alguns pedacinhos de Bivalva, alguns restos de Gastropoda, Strophocheilus; 1 pedaço de 
vidro. 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 14, II. 43, sexo?, sem n.0, cont. est.: Blatt. 1 ex. gran- 
de; Dipl. 1 Strongylosomatidae, Catharosoma pirassunungensis; Blatt. 1 ex. grande; Lep. 
2 pupas; Col. 1 Tenebrionidae, 3 ex. família?; ca. de 25 grãos de amendoim, Arachis. 
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Gampsonyx swainsonii Vigors, 1825. Gavião.* 

MA. Rio Mearim, 27. X. 56, $, DCP n.0 1573, cont. est.: Hom. 1 Cicadidae; Hym. 
1 Formicidae, 1 Apoidea; Rept. Lacertilia, pedaços de mandíbulas; Aves 1 ex. pequeno. 

MA. Rio Mearim, 27. X. 56, sexo ?, sem n.0, cont. est.: Aves 1 éx. maior. 

GO. Aragarças, 24. YIII, 52, no; A. 2126, cont. est.: Rept. Lacert. 2 ex., um dêstes 
200 mm de compr. (Sick). 

MT. Chavantina, 3. I. 47, no. 342, cont. est.: Rept. Lacert. 1 ex. bem grande (Sick). 
MT. Jacaré, 3. VI. 49, no. A. 1227, cont. est.: Rept. Lacert. 2 ex. (Sick). 

Faloo peregrinus anatum Bonaparte, 1838. Falcão. 

GB. Rio de Janeiro, 28. I. 50, obs. Sick: depenando 1 Columbigallina ialpacoti 
(Sick, 1960). 

GB. Rio de Janeiro, 14. III. 59, DCP, cont. est.: Av. 2 Columhigallina sp., restos 
(Antônio Aldrighi). 

GB. Rio de Janeiro, 1959, fot. por repórter; obs.: comendo uma rolinha (veja fron- 
tispício). 

Falco deiroleucus Temminck, 1825. 

MT. Alto São Lourenço, 17. IX. 42, DCP sem no., cont. est.: Av. 1 Columhigallina 
ialpacoti (Aguirre). 

Falco alhigularis alhigularis Dandin, 1800. Gavião rapineiro (Sooretama). 

AM. Rio Xingu, 16. XI. 51, ç, DCP n.0 1281, cont. est.: Orth. ? 1 ex.; Neur. 1 
Ascalaphidae grande; Gol. 4 Cetonidae 20 mm, 1 pena. 

PA. Jacaré-acanga, Alto Tapajós, 22. VII. 51, no. A. 1717, cont. est.: Ins.; Mam. 
Chiroptera (Sick). 

PA. Rio Gurupi, 23. X. 55, ^ , DCP no. 1463, cont. est,: Av. 1 filhote. 

ES. Linhares, 28. X. 41, no. 2463, cont. est.: Ins. ex. grandes e pequenos (Sick), 

ES. Linhares, 28. X. 41, no. 2464, cont. est.: Ins. restos (Sick), 

ES. próximo a Sooretama, 25. IX. 45, ^ , DCP no. 575, cont. est.: Od. 5 ex.; Dipt. 
1 ex. pequeno; Ins. restos muito despedaçados; Av. 2 penas. 

MT. Chavantina, 23. XI. 46, no. A. 191, cont. est.: Orth. 1 ex. grande; Neur. gran- 
de número de ex.; Mam. 1 pequeno Chiroptera (Sick). 

MT. Chavantina, 12. XII. 46, no. A. 262, cont. est.; Orth. Acridiidae ex. grandes; 
Od. 2 ex, (prováveis) (Sick). 

MT. Chavantina, 18. XII. 46, no. A. 283, cont. est.: Ins. provàvelmente Od.; Mam. 
Chiroptera alguns ex. (Sick). 

MT. Lago, margem esquerda do Rio Araguaia, 5. XII. 53, no. 913, cont. est.: 
Orth. Acridiidae, diversos ex. (Sick). 

Falco fusco-caerulescens fusco-caendescens (Vieillot, 1817). 

MT. Salobra, 30. I. 41, Travassos no. 8343, cont. est.: Orth. 3 Acridiidae; Hom. 
1 ex.; Hom. 8 Cicadidae; Col. 1 Scarabaeidae, 1 ex. família?; muitos Ins. triturados; 
1 semente. 

Falco fusco-caerulescens femoralis Temminck, 1822. 

MT. Chavantina, 10. XI. 46, no. A. 165, cont. est.: Orth. Acridiidae, cheio (Sick). 

* O gênero Gampsonyx Vigors, 1825 foi em 1959 colocado por Stresemann (Auk, 76:360-361) na 
família Accipitridae, 
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Cerchneis sparverius eidos (Peters, 1931). Gaviãozinho pomba (SP), Gavião 

cri cri (Alto São Lonrenço). 

GO. Rio Maranhão, 14. IX. 48, ^ , DCP no. 954, cont. est.: Rept. Lacert. 2 Teiidae, 
restos dissociados de Ameiva. 

GO. Aragarças, 15. IY. 52, no. A. 2069, cont. est.: Orth. Acridiidae diversos; Rept. 
Lacert. 1 ex. pequeno (Sick). 

GO. Aragarças, 31. V. 52, no. A. 2290, cont. est.: Orth. Acridiidae, diversos ex- 
(Sick). 

MG. Alto Rio São Francisco, 16. IX. 47, DCP n.0 844, cont. est.: Orth. 8 Acri- 
diidae, 20 - 25 mm, 2 Tettigoniidae {= Locustidae). 

ES. próximo a Sooretama, 20. IX. 45, ^ , DCP n.0 534, cont. est.: Orth. 1 Acri- 
diidae 40 mm; Col. 1 Scarabaeidae, Pinotus sp. 25 mm. 

SP, Médio Rio Mogi Guassu, 8. III. 44, sexo?, sem n.0, cont. est.: Aran. 1 Lycosidae 
25 mm. 

MT. Alto Rio São Lourenço, 29. VIL 42, ^ DCP n.0 359, cont. est.: Rept. Lacert. 
1 Pantoãactylus sp. de 130 mm e 1 Ameiva sp. de 250 mm, ambos quase inteiros, família 
Teiidae. 

MT. Chavantina, 18. XII, 46, n,0 A. 274, cont. est.: Orth. 1 Tettigonidae (= Locus- 
tidae); Ins. diversos; Rept. Lacert. 1 Mahuya? (Sick). 

MT. Chavantina, 22. I. 47, n.0 421, cont. est.; Is. Texmitidae ex. alados; Rept. 
Lacert. 1 ex. (Sick). 

MT. Chavantina, 15. IY. 52, n.0 A. 1175, cont. est.: Orth. Acridiidae; Ins. di- 
versos (Sick). 

No material estudado neste trabalho encontram-se 82 especimens da família 

Falcomdae, número que pode ser aumentado se acrescentarmos 9 exemplares 

citados no trabalho de Moojen et. al. e 5 no de Hempel. Desta forma temos 

um total de 96 exemplares. 

Mamíferos foram assinalados em 10 exemplares: em Herpetotheres (1), 

Micrastur gilvicollis (2), Daptrius ater (1), Polyborus plancus (3) e Falco 

alhigularis (3), sendo assim de 10,42% a percentagem das aves em cujo con- 

teúdo estomacal encontramos mamíferos. Morcegos foram constatados várias 

vezes, o que significa caça ao crepúsculo. Chiroptera, além de pequenas aves, 

são mencionados para Cerchyieis, por Reinhardt (1870: 71). 

Aves foram registradas em Micrastur ruficolíis (1), M. gilvicollis (1), 

Daptrius (1), Milvago (5, destes 1 de Moojen et al.), Gampsonyx (2), Faloo 

peregrinus (3), F. deiroleucus (1) e F. alhigularis (2), num total de 16 aves 

ou 16,67%. Berla (1944: 2) indica para Micrastur ruficolíis, coletado em 

Pedra Branca, no atual Estado de Guanabara, restos de uma ave, além de 

besouros. Segundo S'ck (1959), caça o Falco peregrinus anatum, na cidade 

(Rio de Janeiro e São Paulo) também pardais e morcegos, ainda antes de 
anoitecer. 

Em contraste com a preferência por insetos e vertebrados de tamanho redu- 

zido, observou Ihering (Berlepsch & Ihering, 1885), no Rio Grande do Sul, 

falcônidas perseguindo pombas domésticas. 

Quase um número igual de Falconidade continha Reptilia, Herpetotheres 
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(4), Micrastur ruficollis (1), M. gilvicollis (1), Milvago (1), Gampsonyx (4) 

e Cerchneis (7, destes 1 no material de Moojen et al. e 1 no de Hempel). 

Os 18 exemplares correspondem a nma percentagem de 18,81%. Entre os 

répteis predominam Lacertilia da família Teiidae, enquanto cobras só entram, 

raramente, no alimento- Reinhardt cita, aliás, para Micrastur ruficollis, tam- 
bém cobras, e Spix para Herpetotheres. 

Enquanto nos nossos exemplares nunca foram encontrados Amphibia, 

existe na literatura, por exemplo, a indicação de que Falco alhigularis mega- 
lopterus rasga sapos vivos, com as garras, para logo em seguida engoli-los (Blan- 

cas Sánchez, 1959: 87). Esta espécie é declarada de grande utilidade para a 
agricultura, pois persegue larvas de Noctuidae. 

Peixes foram só observados em Daptrius ater. Amphibia menciona Bur- 
meister (1856: 41) para Polyborus, no qual Sick anotou também escamas de 

peixe. 

Strophocheilus e, provavelmente, conchas da família Muteliclae, foram 

apanhados por um cará-cará, com o que concordam as observações de Bur- 

meister. Dois exemplares de Micrastur gilvicollis continham caramujos. 

Gafanhotos, cigarras, besouros, largartas e outros insetos formam uma parte 

importante no alimento dos exemplares examinados. A presença de 5 imagos 

de Odonata num Falco alhigularis merece menção. Fragmentos de um Anisop- 

tera (Od.), para a mesma espécie, citam Moojen et al., e Housse (1945) regis- 

tra uma observação semelhante para Falco fusco-caerulescens do Chile. Tros 

espécies de Odonata, Tauriphila argo (Libelullidae), Trícanthaga septima e 
Coryphaesna viriditas (Aeschniidae) foram assinaladas para Falco alhigularis. 

Odonata também em Daptrius ater, ambos autopsiados no Sur nam (Haversch- 

midt, 1962). Haverschmidt (1962) encontrou no Surinam, em Falco alhigu- 

laris, três espécies de Odonata, um Libelullidae (Tamiphila argo) e dois Aech- 

niiclae {Tricantha septima e Coryphaesna viriditas); encontrou também Odo- 

nata em Daptrius ater. Uma grande Ascalaphidae foi vítima de Falco alhigu- 
laris; um outro exemplar, oriúnclo do Estado de Mato Grosso, tinha apanhado 

até um número grande de Neuroptera. Um exemplar de Daptrius americanus 

continha somente Yespidae, em grande quantidade. Hempel chama Falco 

fusco-caerulescens e Cerchneis sparverius de entomófagos, tendo um exemplar 

desta espécie ''o estômago cheio de gafanhotos triturados". Com isso con- 

corda o que Burmeister diz de Cerchneis: "Seu alimento deve ser composto 

principalmente de insetos porque nunca observei que ele dá caça às aves". 

Groebbels registra, para exemplares abatidos em Costa-Rica, grande quanti- 

dade de insetos. Segundo Santos (1938: 172) os bandos de gafanhotos mi- 
gratórios (Schistocerca) atraem também os caranchos (Polyhorus) que obtêm 

farta alimentação. Milvago é considerado de valor econômica, no Uruguay, 

por causa do combate que dá aos gafanhotos migratórios, durante as invasões 

(Wetmore 1926: 94). A caça às içás (Termitidae), nas revoadas, por um 

bando desta espécie, foi observada no município de Bofete, por Hempel. 

A cata de Myriapoda, por Polyhorus não é um caso singular. O líquido 

repelente das glândulas repugnatórias não é suficiente para proteger o bichinho. 
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Interessante é a preferência de certas espécies, como Milvago chimachima, 

pelos carrapatos (Ixodidae). Nossos exemplares continham só 2 e 154, 163 e 

244 carrapatos; em 3 exemplares é indicado "em quantidade", e em mais 2, 

''alguns exemplares". De 18 indivíduos, 11 t nham ingerido Ixodidae, mos- 

trando assim uma grande utilidade para a pecuária. Incluimos um caso de 
Itararé (Hempel) e um de Viçosa (Moojen et al.). Um outro pinhé de Viçosa 

continha 2 bernes (Dermatohitis hominis L.). Há 100 anos atrás cita Burmeis- 

ter (1856, 3: 37) esse costume de catar carrapatos e talvez até berne, de ma- 

neira que o nome "carrapateiro", indicado por R. v. Ihering, tem plena apli- 

cação. No Chaco oriental observou Krieg (1954: 102) os estômagos deste 

gavião cheios com centenas de carraptos. Ao contrário, Haverschmidt (1962) 

nunca observou, na Guiana Holandesa, este gavião catar carrapatos de animais 

vivos. Daptrhis ater mostra igualmente uma preferência para êstes parasitas. 

Até minhoca cata o pinhé no solo- 

Que o cará-cará procura, às vêzes, as plantações de amendoim, observou 
Hempel, há muitos anos, perto de Campinas. Um indivíduo da mesma espécie, 

abatido pelo Sr. João Fusca, perto de Santa Cruz das Palmeiras, prova a 

predileção por êste alimento. Polyhorus procura também comida na margem 

dos córregos e riachos, quando o restilo provoca mortandade de peixes (Wetmo- 

re, 1926: 96) e nas praias do mar, como constatamos em Bertioga. Seu inte- 

rêsse por cadáveres de animais foi registrado por Krieg (1934: 123), nos cam- 

pos de criação do Paraguai, por acaso atacando até filhotes de ovelha ou cabra, 

tornando-se assim prejudicial. 

Fragmentos de vegetação encontrados, devem ser atribuídos à cata involun- 

tária, durante as caçadas, mas ocasionalmente aproveitam os Falconidae certas 

espécies de frutinhos. Assim observou Schomburgk que o Daptrms americanus 

comia frutos de uma Malpighiaeeae e Reinhardt encontrou o estômago de um 

Milvago chimachima cheio de frutos de murici {Byrsonima sp., Malpighiaeeae). 

Haverschmidt (1962) encontrou, no Surinam, restos de frutos de duas palmei- 

ras em Daptrms ater {Mauritia flexuosa e Desmoncus sp.) ; três exemplares de 

Milvago chimachima tinham o estômago repleto de uma massa de frutos do 

dendezeiro (Elaeis sp.). 

Enquanto a percentagem de vertebrados atinge, no Brasil, só no gênero 

Falco uma cifra mais elevada; entre 15 exemplares, 5 tinham só Vertebrata, 4 

vertebrados e insetos, e 6 só insetos; nota-se uma mudança da alimentação nas 

espécies das regiões de clima frio. No livro de Groebbels (tab. 22) e nos traba- 

lhos de Uttendõfer nota-se, por exemplo, para o gênero Falco, uma nítida pre- 
ponderância de Rodentia e Aves. O forte e comprido inverno, com a ausência 

completa de artrópodos ativos, explica facilmente esta diferença. 

Ainda dois assuntos que se referem, indiscutivelmente, a ambas as famílias 

de aves de rapina: a aglomeração destas aves, durante os incêndios nos campos, 

e o prejuízo que causam para o homem. 

Sick, no seu livro "Tneani" (1957: 41), menciona também que certas aves 

de rapina são atraídas pelos incêndios dos Chavantes — provocados para fins 
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de caça, ou para preparar -os campos para as culturas — com intuito de catar 

e comer pequenos mamíferos, répteis ou insetos queimados ou espantados pelas 

chamas. Esta aglomeração de gaviões teve um de nós (Schubart) a oportuni- 

dade, também, de observar durante um incêndio acidental no campo cerrado, 

perto da nossa Estação Experimental, em Pirassununga. Observou Schom- 

burgk, nestas condições, o Daptrius ater nos campos cerrados da região ama- 

zônica. 

Mas é muito necessário refutar, energicamente, a opinião do lavrador e de 

muitos brasileiros, que culpam, indistintamente, os gaviões por qualquer perda 

no galinheiro. Assim, do Harpagus hidentatus Latham, Tschudi informa que 

no Perú êle ataca as aves domésticas, carregando uma por uma, sendo por isso 

perseguido pelos índios, Para Ictinea plumhea, espécie afim, atesta Schom- 
burgk (1856; 105) o mesmo para o Brasil. Mas ambos os gêneros aproveitam, 

além de aves, também insetos. Como se engana até um exímio caçador, prova o 

exame de vários exemplares de Heterospizias m. nieridionalis, que recebemos 

de um oficial da Aeronáutica, em Pirassununga, acompanhado de uma nota, 

dizendo que os gaviões tinham caçado marrecos, numa lagoa. Mas, o conteúdo 
estomacal, de todos, mostrou só gafanhotos e nem vestígios de qualquer ave. 

Esta acusação às aves de rapina como destruidoras de animais domésticos 

é comum no mundo inteiro. Assim se queixou o dono de grandes bandos de 
ovelhas, na Ilha de Lewis, que a águia dourada {Aquila chrysaètos) matava os 

cordeiros. A queixa apresentada ao "Department of Agriculture for Scotland" 

provocou uma cuidadosa investigação, que demonstrou ser composto de coelhos 

o alimento principal das águias. Só ocasionalmente ocorrera um ataque contra 

um cordeiro. Muitas ovelhas e suas crias, mortas por deficiência dos pastos, 

e de uma estocagem além das possibilidades oferecidas, foram aproveitadas 

pelas aves (Lockie & Stephen, 1959). 

Não vamos negar que, às vêzes, um ou outro exemplar das aves de rapina 

se acostume a dizimar um galinheiro e a apanhar os pintos ou pequenos fran- 

gos. Mas, que ninguém poderá negar, também, é fácil para uma pessoa, já 
sugestionada, testemunhar um fato que ela deseja, no seu íntimo, ver a qualquer 

custo. 

O grupo em si é benéfico para o homem e as suas culturas e é lamentável 

que também em relação a estes seres se manifeste o ódio contra a natureza e 

seus habitantes. 

24. FAMÍLIA CRACIDAE 

Nothocrax hrumutum (Spix, 1825). Urumutum. 

AM. Rio Solimões, 24. IX, 52, ^ , DCP n.0 1332, cont. est.: Col. 1 ex.; alguns fru. 

tos e sementes de diversas espécies. 

Mitu tuberosus (Spix, 1825). Mutum cavalo. 

PA. Cachimbo, 16 - 22. VI. 55, DZ n.0 c. 61, cont. est.: sementes (Bockermann). 
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Mitu tomentosa Spix, 1825. Mutum ciana. O- Pinto não menciona nome vulgar. 

AM. Rio Negro, 29. X. 54, $> , DCP n.0 1411, cont. est.: Gol. 1 Tenebrionidae, 1 ex. 
família?; Hym. 1 Formicidae; 13 cm3 de sementes grandes, porém quebradas. 

Crax fasciolata Spix, 1825. Mutum. 

PA. Cachimbo, 16 - 22. VI. 55, DZ n.0 c. 27, cont. est.: sementes, algumas já ger- 
minadas (Bokermann). 

MT. Rio Paraná, 4. IX. 46, ç , DCP no. 699, cont. est.: Lep. 1 larva de 28 mm; 
14 sementes, em parte grandes, quebradas. 

Crax blumemhachii Spix, 1825. Mutum. 

ES. Sooretama, 27. YIII. 39, ^ , DCP no. 64, cont. est.: 6 sementes; alguns restos 
vegetais, folhas etc.; 4 pedrinhas e um pouco de areia. 

Penelope marail (P. L. S. Müller, 1776). Jacu. 

AM. Rio Negro, 17. X. 54, ^ , DCP no. 1389, cont. est.: Hym, 1 Formicidae; 
26 cni3 de folhas cortadas. 

Penelope superciliaris superciliaris Temminck, 1815. 

PA. Cachimbo, 27. X. 55, DZ no.e. 224, cont. est.: 40 sementes de 10 mm, em par. 
te trituradas; pêso total 7 gr. 

Penelope superciliaris jacupemba Spix, 1825. Jacupemba. 

ES. Rio Itauna, 20. X. 50, ^ , DCP no. 1149, cont. est.: 20 cm3 de tecido ve- 
getal. 

MT. Salobra, 24. I. 41, Travassos no. 8135, cont. est.: Hem. 1 ex.; Lep. 1 larva 
20 mm; Col. 1 ex.; 270 sementes e pedaços do fruto da embaubinha, Cecropia pachysta- 
chya (Moraceae). 

MT. Rio Paraná, 7. IX. 46, 9, DCP no. 715, cont. est.: Dipt. 1 larva pequena; 
Ins. alguns restos quitinizados; restos vegetais composto de pedaços de folhas, frutinhos 
e sementes. 

Penelope pileata Wagler, 1830. Jacutinga. O. Pinto registra 4'Jacu verme- 

lho" e '' Jacu-assu". 

AM. Rio Autaz Mirim, 12. IX. 49, 9, DCP no. 1097, cont. est.: tecidos vegetais, 
restos de frutos e 1 semente. 

AM. Rio Autaz Mirim, 25. IX. 49, 9, DCP no. 1126, cont. est.: 1 fruto, 8 se- 
mentes. 

Ortalis spixi Hellmayr, 1906. Aracuã. 

MA. Rio Mearim, 18. X. 56, 9 , DCP 110. 1527, cont. est.: 1 fruto e 6 sementes. 

Ortalis canicollis (Wagler, 1830). 

MT. Salobra, 21. I. 41, Travassos no. 8015, cont. est,: cheio de tecido vegetal, cor- 
tado em pedaços de 4 - 5 mm; detritos. 

MT. Salobra, 21. I. 41, Travassos no. 8017, cont. est.: tecido vegetal, folhas, galhos 
etc., cortados. 

Pipile cumanensis (Jacquin, 1784). Jacutinga. 

MT. Pocuba Xoreu, 5. IX. 42, 9, DCP no. 399, cont. est.: Moll. 7 ex.; 54 sementes 
de Diãymopanax sp. (Araliaceae). 
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MT. Faz. Miranda (Município de Miranda), X. 58, DCP sem no., cont. est.: 20 
frutinhos redondos de 10 mm de uma Myrtaceae. 

PR. Rio Paraná, 2. IX. 46, $ , DCP no. 695, cont. est.: material vegetal, princi- 
palmente composto de folhas cortadas e gramíneas. 

Pipile grayi (Pelzeln, 1870). Jacutinga. 

MT. Salobra, 22. I. 41, Travassos no. 8052, cont. est.: ca 50 frutinhos; restos de 
galhos, folhas etc. 

Todos os representantes desta família são frugívoros; sementes, frutinhos 
e restos de vegetação, com folhas e brotinhos, formam seu cardápio- Só excep- 

cionalmente entram insetos na lista. Os 7 Mollusca encontrados numa jacutinga 

de Mato Grosso, merecem menção. As demais observações publicadas confir- 

mam nossos dizeres. Assim Berla (1944: 2) observou, no então Distrito Fe- 

deral, que o "jacú-guaçu" {Penelope obscura bronzina (Hellmayr)) cedo e à 

tarde visitava "umas cecrópias, para lhe comerem os frutos" e Eeinhardt (1870: 
53) anota para essa ave, flores amarelas de uma Bignoniaceae no estômago. 

Segundo Burmeister (1856: 338) prefere o jacupemba {Penelope superciliaris) 

mais frutos em lugar de sementes duras, e sempre se encontram, no papo, alguns 

restos de insetos. De Crax blumenbach i Spix menciona Burmeister nozes caí- 

das no chão e sementes maiores, e Aguirre (1951) frutos de sapucaia {Lecythis 
pisomis), murici {Byrsonima sp.) e aricanga {Geonoma sp., Palmaceae). Se- 

gundo uma informação de E. P. Herringer, de Coronel Pacheco, M. G., são os 

jacus "vorazes apreciadores do arilo camoso" que envolve parcialmente as 

sementes da bicuíba {Virola, Myristicaceae) (Kuhlmann & Kühn, 1947: 154). 

Para a jacutinga do Espírito Santo relaciona Aguirre (1951: 44), araçá do 

mato {Psidium sp.), jataí-peba {Hymenea sp.), palmito {Euterpe edulis) e 

aricanga {Geonoma, Palmae) ; para o jacupemba da mesma região, jaboticaba 

do mato (Myrtaceae, guabiroba, Eugenia sp.), murici {Byrsonima sp.) e sipo- 

roba (Menispermaceae). 

25. FAMÍLIA PHASIANIDAE 

Odontophorus gujanensis gujanensis (Gmelin, 1789)- Uru. 

PA. Cachimbo, 27. X. 55, D'Z no.c. 223, cont. est.: Scorp. 2 ex., restos; Col. 1 Staphyl. 
Hym. 1 Formicidae, Pachyconãyla; restos de Ins.; sementes trituradas; pêso total 3,3 gr, 

PA. Cachimbo, 29. X. 55, DZ no.c. 267, cont. est.: Opil. 1 ex.; Blatt. 1 ex. 10 mm; 
Col. 1 larva 12 mm, 1 Staphylinidae; 1 larva família?; Dipt. 5 larvas 10 mm. 

PA. Cachimbo, 29. X. 55, DZ no.c. 267a, cont. est.: Hem.; Col. 1 Geotrupidae, 4 ex. 
família, 1 Elateridae larva; detritos; areia fina; no englúvio: Chil. 1 ex.; Dipl. 1 Crypto- 
desmidae; Aran. 2 ex. pequenos; Opil. 1 ex.; Blatt. 2 ex.; Is. 1 Termitidae; Hem. 3 ex.; 
Lep. 1 larva; Col. 1 Tenebrionidae; Dipt. 7 larvas 10 mm; 25 sementes. 

Odontophorus capueira capueira (Spix, 1825). Uruba, O. Pinto dá os nomes 

Uru e Capueira. 

ES. Linhares, 21. YII. 39, ^ , DCP no. 39, cont. est.: Aran. 1 ex.; Orth. 2 Acri- 
diidae, grande; Col. 1 ex,; Hym, 1 Formicidae. 

SP. Rio Paraná, 30. YII. 46, ^ , DCP no. 674, cont. est.: Col. 1 Staphylinidae gran- 
de, 2 ex., família?; Hym. 1 Formicidae; Dipt. 1 larva de Stratiomyidae; 7 sementes; pe- 
quena quantidade de areia. 
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Família pobre em espécies, no Brasil, revelam os 5 exemplares examinados 

nma certa preferência por alimento animal. Que a espécie em questão apro- 

veita frutos, demonstra-o um dos 3 exemplares autopsiados por Moojen et ai.; o 

outro continha insetos, como o único exemplar registrado por Hempel. 

26. FAMÍLIA OPISTHOCOMIDAE 

Opisthocomus hoatzin (P. L. S. Müller, 1776). Cigana. 

AM. Eio Autaz Mirim, 19. IX. 49, ç, DCP n.0 1087, cont. est.: restos vegetais, fo- 
lhas cortadas, pedaços de raízes, etc., irreconhecíveis. 

MA. Eio Mearim, 18. X. 56, sexo?, Mus. S. Luiz n.0 22, cont. est.: 56 cm3 de rest?s 
vegetais, folhas e brotos cortados. 

Os estômagos dos 2 exemplares da cigana autopsiados, estavam cheios de 
restos vegetais. O alimento preferido são as folhas novas, e os brotos de diver- 

sas plantas da família Araceae, com preferência a anhinga, Montrichardia ar- 

borescens e de Caladium esculentum. Também uma Papilionaceae inclui no seu 

cardápio, Drepanocarpus lunatis, que provoca o cheiro muito desagradável desta 

ave (Brehm 1911,7: 1963). Segundo Burmeister (1856,3: 343) o che'ro da 

carne tem origem nos frutinhos carnosos de uma Aroideae. Beebe (1909) 
que estudou a cigana na Venezuela inclue as flores e os frutos de Montrichar- 
dia, além de mangue amarelo, Avicenma nitida. O celebre Bates indica ainda 

a goiabeira (Psidium) e outros frutos selvagens. 

27. FAMÍLIA AEAMLDAE 

Aramus scolopaceus (Cmelin, 1789). Carão. 

GO. Aragarças, 10. X. 54, no. A. 2550, cont. est.: Moll., ex. de concha grossa e uma 
rádula (Sick). 

MT. Porto Quebracho (Município de Porto Murtinho), 1941, sem no., 4 exemplares, 
cont. est.: Moll., principalmente Ampullaria grandes em todos os ex. (A. Schneider). 

MT. Salobra, 27. I. 41, Travassos no. 8234, cont. est.: 14 pedaços de tubérculos até 
18 mm; algumas sementes. 

Aparentemente se alimenta esta espécie de Ampullaria e talvez de outros 

caramujos e conchas- Coincide com êste fato a observação de Wetmore (1926: 

127) para o Chaco, onde Ampullaria insularum d'Orbigny representa o alimento 

básico. 

28. FAMÍLIA PSOPHIDAE 

Psophia crepitans crepitans Linnaeus, 1758. Jacamim. 

AM. Eio Urubu, 6. IX. 49, 9, DCP no. 1043, cont. est.: Aran, 1 ex. pequeno, 
5 mm; Orth. 1 Gryllidae, 15 mm; Is. 5 Termitidae, obreiros; Col. 1 Chrysomelidae. 

Psophia viridis Spix, 1825. Jacamim. 

AM. Eio Xingu, 15. XI. 51, DCP no. 1271, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae?, ta- 
manho médio; Is. 49 Termitidae; Lep. 2 larvas, 35 mm; Col. 1 Carabidae (Poecilus sp.), 
16 mm, 1 ex. família?; Hym. 55 Formicidae, pertencendo a cêrca de 5 espécies; pequena 
quantidade de pedaços de folhas; pau podre, etc. 
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PA. Eio Gurupi, 24. X. 55, ^ , DCP no. 1464, cont. est.: Col. 1 ex. família?; Hym. 
1 Formicidae; 312 sementes, destas 5 de uma espécie diferente, perfazendo um total de 
30 cm3. 

Omnívoro, é talvez a melhor denom'nação para o grupo. Grandes quanti- 
dades de sementes ou outros vegetais, e uma variada coleção da entomofauna, 

de preferência cupins e formigas, formam seu alimento. Alimento misto cita 

também Pelzeln (1870; 298) para três espécies do jacamim. 

29. FAMÍLIA KALLIDAE 

Ortyganax nigricans (Vieillot, 1819). Saracura. 

ES. Jatiboca-Limoeiro (Município de Itaguaçu), 19. Y. 40, no. 1008, cont. est.; Ins.; 
Col.; sementes (Sick). 

ES. Jatiboca, 3. XI. 40, no. 1532, cont. est.: Dipt. 1 larva de Chironomidae; mate- 
rial vegetal (Sick). 

ES. Jatiboca, 12. XI. 40, no. 1538, cont. est.: Ins. alguns restos de ex. maiores: 
material vegetal (Sick). 

ES. Jatiboca, 12. XI. 40, no. 1540, cont. est.: Ins.?; sementes (Sick). 

ES. Jatiboca, 17. VIII. 41, no. 2189, cont. est.: Arthr. resto talvez Crust.; material 
vegetal (Sick). 

ES. próximo a Sooretama, 6. YI. 45, sexo?, DCP n.0 520, cont. est.: Od. 1 larva 
pequena de Anisoptera; Hem. 7 Nepidae, do gênero Eanatra?, 25 - 35 mm, 2 Belostomati- 
dae, grandes, 75 mm; Col. 3 Dytiscidae, médias, 1 Dryopidae, 7 mm; Dipt. 1 larva da 
subfamília Clitellariinae, família Stratiomyidae; Amph. ossos de 1 pequeno Anura; pou- 
cos restos vegetais; pequena quantidade de areia. 

Aramddes cajanea cajanea (P. L. S. Müller, 1776). Saracura. 

AP. Eio Macacoari, 12. X. 51, ^ , DCP n.0 1227, cont. est,; Col. 6 ex. em parte 
Cureulionidae; 14 sementes; pequena quantidade de detritos. 

GO. Aragarças, 10. X. 54, no. A. 2578, cont. est.: Dipl. 1 Strongylosomatidae, restos, 
1 Spirostreptidae restos de um ex. menor. 

ES. Linhares, 24. X. 41, no. 2382, cont. est.: Amph, ossinhos de uma rã; sementes 
(Sick). 

ES. Linhares, 24. XI. 41, no. 2452, cont. est.: Crust. Decap. restos de carangueijos, 
talvez de Trichoãactylus (Sick). 

MT. Pôrto Quebraeho (Município de Pôrto Murtinho), 1941, cont. est.: Orth. Acri- 
diidae, grande quantidade (Schneider). 

MT. Salobra, 27. I. 41, Travassos no. 8208, cont. est.: Od. 1 Aeschniidae, restos de 
imago; Col. 3 Scarabaeidae; Gastr. grande quantidade de cascas trituradas de Ampullaria; 
tecido vegetal e raízes. 

MT. Diauarúm, Alto Xingu, 1.VII.49, no. A. 1311, cont. est.: Crust. Decap. restos 
de um earangueijo, Trichodactylidae; Od. 1 asa; Moll. pedacinhos de conchas em quan- 
tidade (Sick). 

Aramides saracura (Spix, 1825). Saracura. 

ES. Jatiboca-Limoeiro (Município de Itaguaçú), 16. IV. 40, no. 953, cont. est.: Ins.; 
material vegetal (Sick). 

ES. Jatiboca, 29. IV. 40, no. 964, cont. est.: Ins.; sementes (Sick). 

ES. Jatiboca, 4. X. 40, no. 1487, cont. est.: sementes (Sick). 
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Porzana alhicollis alhicollis (Vieillot, 1819). Saracura-sana. 

ES. Linhares, 19. XI. 41, no. 2439, cont. est.: Ins. diversos; Gol. 1 ex. grande (Sick). 

MT. Porto Quebracho (Município de Pôrto Murtinho), 1941, sem no., cont. est.: 
sementes duras (A. Schneider). 

Laterallus melanophaius (Vieillot, 1819). Frango d'água. 

ES. Linhares, 8. XI. 41, no. 2411-12, cont. est.: Ins. muito triturados; material 
vegetal, fibras (Sick). 

ES. Linhares, 14. XI. 41, no. 2423, cont. est.: Col. ex. pequeno; sementes pequenas 
(Sick). 

ES. Linhares, 17. XI. 41, no. 2432 — 33. cont. est.: Ins. partes de Ins. pequenos, 
Col.?; sementes pequenas (Sick). 

Laterallus viridis viridis (P. S. Müller, 1776). 

PA. Kio Gurupi, 25.X.55, DCP no. 1469, cont. est.: Hym. 2 Formicidae, Eciton; 
pequena quantidade de areia. 

GO. Aragarças, 9. YIII. 53, no. A. 2415, cont. est.: Aran.; Ins. (Sick). 
ES. Linhares, 25. X. 41, no. 2384, cont. est.: Ins. pequenos exemplares (Sick). 

Neocrex erythrops erythrops (Sclater, 1867). 

PA. Cachimbo. 31. X. 55, DZ no. 296, cont. est.: Dipl. 1 Strongylosomatidae; Blatt. 
3 ex.; Is. 1 Termitidae; Col. alguns restos; Hym. 1 Formicidae; 3 frutinhos; pouco de 
areia. 

Gallinula ihloropus galeata {Lichtenstein, 1818). Frango d'água, Jaçanã cin- 
zento (MA). 

MA. Fazenda Canaã (Município de Perimirim), 22. YIII. 57, DCP sem no., cont. 
est.: sementes de TJialia, 3 inteiras, bastante quebradas; algumas outras sementes; bas- 
tante quartzito. 

MA. Fazenda Canaã, 22. VIII. 57, 9 , DCP no. 8, cont. est.: Col. 1 ex. restos; 
5 sementes de Thalia; 7 outras sementes; alguns grãos de areia. 

MA. Fazenda Canaã, 22. VIII. 57, ^ , DCP sem no., cont. est. 2 cm3 de sementes 
de Thalia, quebradíssima; pouco de quartzito. 

RJ. Lagoa Piratininga, SE de Niterói, 1941, sem no., 2 exemplares, cont. est.: am- 
bos matéria vegetal (A. Schneider). 

RJ. Cabo São Thomé (Município de Campos), 21. X. 45, ^ , DCP no. 612, cont. est.: 
Moll. Gastr. 60 Hydrobiidae, 2 — 3 mm, só pouco quebrados; pouco tecido vegetal; 1 
semente. 

Porphyrula martinica (Linnaeus, 1766). Frango d'água azul; mas no Ma- 

ranhão chamado Jaçanã azul. 

MA. Fazenda São José de Canaã, (Município de Perimirim), 22. VIII. 57, ^ 9, 
DCP sem no., 2 exemplares, cont. est.: algumas sementes, em parte de Thalia; grão de 
areia. 

MA. Mun. São Vicente, 27. VIII, 57, DCP sem no., 2 exemplares, cont. est.: algu- 
mas sementes, principalmente de Thalia; Col. Curculionidae num ex. e quartzito noutro. 

MA, São Bento, 9. VII — 12. VII, 58, ^ 9 , DCP sem no., 11 exemplares, cont. est.: 
Col. Curculionidae restos, em 9 ex.; Moll. pedacinhos da concha em diversos ex.; sementes 
de 1 até 7 cm3, em parte Thalia; grãos de areia, em 7 ex.. 

MA, São Bento, 12. VII. 58, 9 , DCP no. e, cont. est.; Col. 5 Aphodidae; 1 Curculio- 
nidae; pequena quantidade de sementes trituradas; detritos. 

MA. São Bento, 12. VII. 58, ^ , DCP no. f, cont. est.: Orth. restos; Col. 4 ex, Cur- 
culionidae; 2 cm3 de sementes, destas 3 de Thalia; razoável quantidade de areia. 
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MA, Fazenda São Luiz (Município de Perimirim), 25 — 27. YI. 59, , DCP 
sem no., 5 exemplares, cont. est.: Col. restos de Curculionidae (3 ex.); sementes, poucas 
até 400; grãos de areia. 

MA. Fazenda São Luiz, 27. YI. 59, ç, DCP no. a, cont. est.; Col. 6 Curculionidae, 
ainda 3 inteiros, 3 ex. 3 mm família?; Moll. Gastr. 1 Avnpullaria 10 mm; 110 sementes; 
grãos de areia, 

MA. Mun. Yiana, 28. YI. 59, ^ 9 , DCP sem no., 7 exemplares cont. est.: Col. 
Curculionidae restos (em 1 ex.) ; sementes em quantidade variável; grãos de areia, num 
ex. até 1,2 gr. 

MA. Mun. Yiana, 28. YI. 59, DCP no.c, cont. est.: Od. 1 Coenagriidae, Ischnura 
fluviatilis, 9 imago; Col. Curculionidae restos; sementes pequenas em quantidade; detrito. 

MA. Mun. Viana, 28. YI. 59, 9, DCP no.i, cont. est.: Orth. Acridiidae, restos; se- 
mentes; tecido vegetal; detrito. 

ES, Linhares, 1939, 4 exemplares, cont. est.; restos vegetais (Schneider & Sick). 

ES. Linhares, 17. XI. 41, no. 2429, cont. est.: restos vegetais (Sick). 

RJ. Cabo São Thomé, 21. X. 45, ^ , DCP no. 611, cont. est.: Col. 1 Dytiseidae me- 
nor, 2 ex. família?; restos vegetais raízes?; pequena quantidade de areia. 

Alimento animal e vegetal compõem o cardápio desta família, prevalecendo, 
em geral, o vegetal. Encontram-se exemplares com uma matéria sõ, mas ge- 

ralmente entram, além de sementes, alguns insetos. Ortygonax continha insetos 

aquáticos os mais diversos. Em Aramides fica esta lista ampliada, incluindo 
caranguejos, provavelmente Trichodactylus, e até batráquios; um exemplar de 

Aragarças apanhou até dois representantes diferentes de Diplopoda. Quase 

exclusivamente vegetarianas são Gallimda e Porphyrula. Somente um espéci- 
men de Gallinula, abatido no litoral norte do Estado do Rio de Janeiro, tinha 
um grande número de Hydrobiidae no estômago, fato que revela a caça na 

água salobra. Porphyrula martinica aproveita as mais diversas sementes das 

plantas do brejo; segundo Aguirre também os brotos das flores, e os frutos, 

ainda verdes, de uma Nymphaea. 

Observações de outros autores concordam perfeitamente com nossos resul- 

tados. Em Gallimda chloropus garmani Allen, encontrou Blancas Sánchez, 

além de grande quantidade de restos de plantas aquáticas, também besouros das 

famílias Dytiseidae e Hydrophilidae, e em Rallus sanguinolentus tschudii 
(Chubb.), além de insetos, Amphipoda do gênero Hyalella. Um estudo de duas 

espécies da América do Norte (Simpson, 1939) revelou para Fulica americana 

Gmelin, só 2% de matéria animal, e para Gallimda chloropus cackinnans 

Bangs, 5%. 

30. FAMÍLIA HELIORNITHIDAE 

Heliornis fulica (Boddaert, 1783). Patinho d'água; Patori (AP, MA). 

PA. Cachimbo, 28, X. 55, DZ no.c. 236, cont. est.: Dipl. 1 Strongylosomatidae; Od. 
restos de asas; Col. alguns restos; pêso total 4,1 gr. 

AP. Rio Macacoari, 10. X. 51, ^ , DCP no. 1222, cont. est.: Lep. 1 ex. 40 mm; Col. 
1 ex. grande, família?. 

AP. Rio Macacoari, 11. X. 51, 9, DCP no. 1227, cont. est.: Ilom. 6 Cicadidae; Col. 
6 Staphylinidae; 2 Chrysomelidae, 7 ex. familia?; Hym. 69 Formicidae. 

AP. Rio Macacoari, 12. X. 51, ^ , DCP no 1228, cont. est.: Hem. 1 Gerridae, Lirnno. 
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gonus sp.; Hom. 6 Cicadidae; Col. 10 Staphylinidae, 5 — 10 mm, 2 Chrysomelidae, 2 Bos- 
trychidae, 9 ex. família?; Hym. 80 Formicidae, 1 ex. família?. 

MA, Eio Mearim, 19. X. 56, ^ , DCP no. 1531, cont. est.; Orth. 1 ex.; Hem. 2 ex,; 
Col. 19 ex. todos, pequenos, triturados. 

ES. Linhares, 18. XI. 41, no. 2436, cont. est.: Ins.; Col. (Siek). 

Heliornis é, conforme as autópsias, exclusivamente entomófago, formando 

formigas uma parcela importante. A presença de Staphylinidae é interessante, 

porque, em geral, os representantes desta família não são muito freqüentes nos 

trópicos. Mas nas margens dos rios pode viver um número razoável desses 

besouros entre as camadas de folhas secas, como tivemos oportunidade de obser- 
var no médio Rio Mogi Guassu. 

31. FAMÍLIA EUEYPYGIDAE 

Eurypyga helias helias (Pallas, 1781). Pavãozinho do Pará. 

AM. Eio Urubu, 7. IX. 49, ^ , DCP no. 1050, cont .est.: Ins. restos muito quebra- 
dos, reconhecíveis poucos. Hem. 1 Belostomatidae; Col. 1 ex. família?. 

MT. Garapu, Alto Xingu, 25. IX. 52, no. A. 2234, cont. est.: Ins. alguns restos; 
Pise. restos de peixes miúdos (Sick). 

Os 2 exemplares examinados continham, além de insetos, pequenos peixes. 

A Belostomatidae é de vida aquática. Num resumo sobre esta ave cita Riggs 

(1948: 76), ainda, camarões (Palaemonidae), caranguejos (Trichodactylidae) 

e até pequenos peixes. Em estado domesticado, "se mostra ut líssimo, não so- 

mente para caçar moscas, mas tôda espécie de insetos, não rejeitando larvas, 

lagartas, vermes, apreciando muito os embuas, miriapode aqui no Sul chamado 

gongolo, — piolho de cobra, bicho de ouvido" (Santos 1938: 112). Só restos 

de besouros menciona Pelzeln (1870: 300). 

32. FAMÍLIA CAEIAMIDAE 

Cariama cristata (Linnaeus, 1766). Seriema. 

SP, ao S de Pirassununga, 30, VI. 44, sexo?, não cons., cont. est.: Orth. 6 Acridiidae, 

destas 3 espécimes grandes; Lep. 6 larvas; Col, 1 ex. família?; 6 grãos de milho {Zea). 

Nosso único exemplar, oriundo do Estado de São Paulo, não diverge do 

que é conhecido. Grãos de milho e Insecta, preferencialmente gafanhotos, são 

registrados também por Moojen et al., que autopsiaram 7 seriemas, tôdas dos 

arredores de Viçosa (MG). Esses autores conseguiram a identificação genérica 
de alguns Acridiidae, como Tropidacris e Schistocerca. Além disso, encontra- 

ram aranhas e besouros das famílias Cicindelidae, Scarabaeidae (Finotus), 

Uuprestidae {Euchroma gigantea L.) e Cerambycidae. Lacertilia anotaram 

duas vêzes, destas 1 Ophiodes striatus Spix (Anguidae). Frieling (1936: 715) 

estudou a biologia desta ave e menciona uma variada lista de alimento animal 

e vegetal: alguns Chilopoda, Scolcpendra sp., Acridiidae, larvas de Lepidoptera, 

Carabidae em 3 espécies, Formicidae do gênero Eciton, Diptera do gênero Eris- 

talis, frutos e uma quantidade de pedrinhas. Miranda Ribeiro (1937: 72) reu- 
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niu aliás os dados, dos quais consta que a seriema se alimenta de pequenos 

mamíferos, como preás e ratos, aves, répteis como Ophidia, insetos e frutos, 

às vezes milho e feijão verde. 

33. FAMÍLIA JACANIDAE 

Jacana spinosa jacana (Linnaeus, 1766). Jaçanã (MA, SP), Piaçoca (ES, RJ). 

MA. Rio Mearim, 17. X. 56, sexo?, Mus. São Luiz n.0 13, cont. est.: Hem. 2 Pleia- 
de; Col. 1 Dytiscidae maior, 20 HydropMlidae, 1 maior, 3 médios, 1 Staphylinidae, Steni- 
nae, 1 Dryopoidea, 12 exemplares família?; 12 sementes. 

ES. Jatiboca-Limoeiro (Município de Itagaçú), 23. IY. 40, n.0 959, cont. est.: se- 
mentes miúdas (Sick). 

ES. Linhares, 1939, sem n.0, cont. est.: Moll. Gastr., número enorme de caramujos 
pequenos (Schneider-Sick). 

ES. Rio Itauna, 29. X. 50, ^ , DCP n.0 1205, cont. est.: Orth. 1 Tettigonidae (— Lo- 
custidae) grande; Hem, restoa muito quebrados; Col. restos muito quebrados. 

RJ. Cabo São Thomé, 21. X. 45, £, DCP n.0 597, cont. est.: Col. restos de ca. 6 
exemplares muito quebrados; alguns grãos de areia. 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 1. VI. 44, ç, não cons., cont. est.; restos vegetais e 
algumas sementes; quantidade razoável de areia fina. 

MT. Salobra, 29. I. 41, Travassos no. 8336, cont. est.: Col. 1 ex. pequeno; Gastr. 
alguns restos, talvez Planorhis; tecido vegetal, gramíneas; sementes miúdas; detritos. 

MT. Salobra, 29. I. 41, Travassos no. 8337, cont. est.: Plec. restos; Col. restos de 
Hydrophilidae (? Berosus) •, Dipt. 6 larvas de Odontomyia (Stratiomyidae) ; Moll. restos 
muito triturados; pedaços de folhas; 2 sementes. 

MT. Jacaré, 16. IX. 51, no. A. 1796, cont. est.; Ins. restos (Sick). 

Alimento animal, no qual a fauna aquática é bem representada, e mais a 
matéria vegetal adicional, formam a dieta desta única espécie- O exemplar au- 

topsiado por Moojen et al., tinha Crustácea e moluscos da família Limneidae 

no estômago. Reinhardt (1870: 41) indica insetos e plantas. Em i exemplares 

argentinos encontrou Zotta (1934: 379) insetos (Belostomatidae, Scarabaeidae, 
Chrysomelidae, Curculionidae) e moluscos {Planorhis, Littoridina e Potamo- 

lithus). 

34. FAMÍLIA ROSTRATULIDAE 

A única espécie, Nyctioryphes semi-collaris (Vieillot, 1816) vrve no Sul do 

continente e atinge, raras vezes, as partes meridionais do Brasil. Os hábitos 

alimentícios parecem ser semelhantes aos da batuíra {Capella paraguaiae). 

35. FAMÍLIA HAEMATOPODIDAE 

Haematopus ostrálegus palliatus Temminck, 1820. Massarico, nome não dado 

por O. Pinto. 

GU. Ilhas das Cagarras, 12. II. 45, DCP no. 485, cont. est.: Dec. Brachyura, 5 
ex.; Cirr. 

GU. Ilhas das Cagarras, 12. II. 45, ç, DCP no. 491, cont. est.: Cirr, Balanus sp., 
5 ex. 
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Aves marinhas qne, além de Balanus aproveitam conchas e caramujos fixa- 

dos nas rochas e nas raízes do mangue e animais vivendo na areia e lodo do 

beira-mar, como vermes, caranguejos e camarões. Para H. ostralegus pitanay 

Murphy, 1925, dá Murphy (1936, 2: 977, 980) 96% de Polychaeta, 2% de 

Thdis e o restante constltuido de cracas e Crustácea. 

36. FAMÍLIA CHARADRIIDAE 

Belonopterus cayennensis Gmelin, 1789. Quero-quero. 

ES, Linhares, 25. X. 41, no. 2461, cont. est.: Gol. (Sick). 

RJ, Cabo São Thomé, 21. X. 45, sexo?, não cons., cont. est.: Lep. 1 larva 25 mm; 
Gol, 2 Curculionidae, 9 ex. família? médios; Dipt. 7 larvas 20 mm. 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 2. VI. 44, ^ , não cons., cont. est.: Gol. 1 Curculioni- 
dae, alguns ex., família?, muito quebrados; poucos restos vegetais. 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 2. VI. 44, ^ , não cons., cont. est.: Gol. 1 Curculionidae, 
alguns ex. família?; poucos restos vegetais. 

MT. Salobra, 20. I. 41, Travassos no. 7996, cont. est.; Gol. 1 Histeridae, Phelister 
iiaemorrhous Marseul, 39 Aphodiidae, 1 Scarabaeidae maior, Trichillum externepunctatum 
Preudh., 2 Curculionidae, 1 ex. família?; Hym. 1 Pormicidae, Acromyrmex sp.; Ins. tritu- 
rados; pouco de detritos e areia. 

MT. Salobra, 24. I. 41, Travassos no. 8138, cont. est.; Dipl. 1 Spirostreptidae menor, 
restos; Gol. 4 Histeridae, Phelister haemorrhous, 45 Aphodiidae, 3 Scarabaeidae maiores, 
Canthiãium sp., Dichotomius nisus 01., 1 Elateridae, 15 Curculionidae; Dipt. 1 larva; pouco 
de areia. 

MT, Salobra, 26. I. 41, Travassos no. 8198, cont. est.; Is. 2 Termitidae, obreiros; 
Hem. 1 Pentatomidae, 1 Ectrichodiidae; Lep. 1 larva 15 mm; Gol. 3 Hydrophilidae, 2 Sca- 
rabaeidae; 1 Curculionidae; tecido vegetal, pedaços de gramíneas. 

MT. Chavantina, 15. VIII. 55, DZ sem no., cont. est.: Is.; Gol. representantes de 
Carabidae, Tenebrionidae e larvas em quantidade; Hym. Pormicidae (Bokermann). 

MT. Fazenda Miranda (Município de Miranda), 7. XI, 58, DCP sem no., cont. est.: 
Gol. 1 Dytiseidae grande, restos; 2 Curculionidae, 1 de 10 mm, 2 ex. família?; Hym. 1 
Formicidae; Dipt. 1 Chironomidae larva. 

Hoploxypterus oayanus (Latham, 1790). Massarico. 

MA. Rio Mearim, 23. X. 56, sexo?, Mus. São Luiz no. 29, cont. est.: Orth. 1 Gryllo- 
talpidae; Hem. 8 Nerthriidae, 12 Velildae; Gol. 1 Dytiseidae 3 mm, 18 ex. família? 2 — 
5 mm; Hym. 4 Pormicidae. 

GO, Rio Maranhão, 7. IX. 48, DCP no. 899, cont. est.: Orth. 5 Tridactylidae; 
Hem. 1 ex.; Gol. 24 Hydrophilidae?, 1 Buprestidae 5 mm, 14 ex. família?, na maioria me- 
nores, 1 larva; Hym. 2 Formicidae; Dipt. 1 larva de Tipulidae?; Moll., Bivalva, 5 
Sphaeriidae. 

GO. Rio Maranhão, 26. IX. 48, $, DCP no. 988, cont. est.: Aran. 1 ex. 10 mm; 
Gol. 2 Cerambycidae? 20 mm, 5 larvas talvez da mesma família. 

MT. Chavantina, 15. II. 47, no. I 206, cont. est.: Dipl. 1 Spirostreptidae, cêrca de 
15 mm. quebrado em 6 pedaços; Scorp., pedaço da pinça; Orth. 2 Gryllidae, maiores; 
Gol. 2 larvas de Cicindelidae, pedaços; Hym. 1 Formicidae 5 mm, 1 Vespddae?, pedaço. 

Pluvialis dominica dominica (P. L. S. Müller, 1776)- Massarico, Aguirre indica 

Massarico pedrez (AM). 

AM. Rio Negro, 9. X. 54, ^ , DCP no. 1385, cont. est.: Od. restos de 1 larva; 
Gol. 2 Elateridae, 2 Chrysomelidae, 20 ex. família?, 4 larvas, destas 1 grande e 1 larva 
de Helmidae; Hym. 7 Formicidae; Moll. Bivalva 1 Sphaeriidae. 
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AM. Rio Urubus, 5. IX. 49, 9, DCP no. 1039, cont. est.; Col. 8 Hydrophilidae, 2 
larvas da mesma família, talvez Berosus. 

AM. Rio Autaz-Mirim, 22. IX. 49, <$ , DCP no. 1114, cont. est.: Col. 2 Hydrophilidae, 
4 larvas da mesma família; Hym. 1 Pormicidae; Moll. Gastr. 11 Planorbidae. 

PA. Cachimbo, 27. X. 55, DZ no.c. 203, cont. est.; Col. 3 Curculionidae pequenas; 
Dipt. 16 Limnobiidae, larvas, 8 mm, 1 Tabanidae larva. 

PA. Cachimbo, 27. X. 55, DZ no.c. 213, cont. est.; Is. 3 Termitidae, soldados; Col. 
5 Curculionidae, 2 ex. família?; Dipt. 1 Limnobiidae larva, 1 Tabanidae larva; 36 larvas 
família?; restos de raízes; detritos; areia fina. 

PA. Cachimbo, 27. X. 55, DZ no.c. 214, cont. est.: Opil. 1 ex.; Col. 2 Hydrophilidae, 
20 Curculionidae 4 mm, 3 ex. família?; Dipt. 10 Limnobiidae, larvas, 2 Tabanidae, larvas. 

PA. Cachimbo, 2. - 7. XI. 55, DZ no.c. 436, cont. est.: Col. 39 Curculionidae, 1 ex. 
família?; Hym. 1 Formicidae; Dipt. 1 Tabanidae larva; areia fina. 

Charadrius collaris Vieillot, 1818. Massarico de coleira; Piro-piro (Pio íáoli- 

mões) e Massarico no vale do Paraná. 

AM. Rio Solimões, 22. IX. 52, DCP no. 1316, cont. est.: Orth. 7 Tridactylidae; 
Col. 6 ex. família?, destes 5 ex. de 3 mm; ainda muitos restos quebradíssimos. 

PR. Vale do Paraná, 1. IX. 46, ^ , DCP no. 689, cont. est.: Hom. 12 Cicadidae 
5 mm; Dipt. 16 larvas de Chironomidae, em parte 12 mm; Ins. bastante restos irreconhe- 
cíveis; quantidade razoável de areia e pedrinhas. 

MT. Vale do Paraná, 4. IX. 46, 9, DCP no. 701, cont. est.: Hem. 1 ex. restos; 
Col. 5 Hydrophilidae 2 larvas; 5 Curculionidae, 11 ex. família?; Dipt. 8 larvas de Chiro- 
nomidae; Moll. Gastr. 3 Amnicolidae?, 3 mm. 

As 4 espécies diferentes, com 15 espécimens, mostram uma alimentação 

quase exclusivamente baseada no reino animal. Com exceção da subfamília 

Vanellinae (quero-quero) nota-se, nitidamente, a preferência por insetos semi- 
-aquáticos, como Nerthriidae, Tridactylidae e Gryllotalpidae que vivem na 

margem úmida das praias fluviais, ou por puramente aquáticos, como Dytis- 

cidae, Hydrophilidae e suas formas larvais, e as larvas de Chironomidae e re- 

presentantes das famílias Sphaeriidae e Planorbidae, que vivem nas águas rasas. 

Reinhardt menciona diversos pequenos Coleoptera e larvas para Charadrius 

collaris. 

Os poucos representantes da subfamília Vanellinae {Belonopterus e Hoplo- 

xypterus) catam seu alimento fora d'água e, às vezes, procuram-no longe das 

regiões muito úmidas. A autópsia feita por Moojen et ai. (1941: 414) com- 

prova este fato, pois Orthoptera, Myriapoda e uma Colubridae, foram achados 

no conteúdo estomacal. Hoploxypterus, caçado em Chavantina, com restos de 

Scorpiones e Diplopoda (Schubart, 1955: 18), deve ter procurado seu alimento 
um pouco afastado d'água, enquanto outros exemplares têm representantes da 

fauna aquática no estômago. 

Ptüoscelys resplendens (Tschudi) caçou uma grande quantidade de um 

Carabidae, Anisotarsius Dej., nos arredores de Acolla, no Peru (Blancas Sán- 

chez, 1959; 84). Esta ave vive, em parte, nos campos de trigo. 

Na Europa o gênero Vanellus mostra um cardápio semelhante ao de Belo- 

nopterus, ausentes peixes e crustáceos, que aparecem em outros representantes 

da família Charadriidae (Groebbels, 1932:270, tab. XXI). 
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37. FAMÍLIA SCOLOPACIDAE 

Tringa flavipes (Gmelin, 1789)- Massarico. 

PA. Cachimbo, 27. X. 55, DZ no.c. 220, cont. est.: Is. 46 Termitidae; Col. 1 Dytisci- 
dae larva, 1 Gyrinidae, 3 Hydrophilidae (Berosus), 1 Curculionidae. 

MT. Vale do Paraná, 7. IX. 46, 9, DCP 110. 718, cont. est.: Hem. 41 Corixidae, 2 
adultos, 39 jovens; Col. 1 ex. família? 2 mm,; Dipt. 2 Chironomidae, 1 larva, 1 pupa. 

Tringa melanoleuca (Gmelin, 1789). Massarico grande. 

PA. Cachimbo, 30, X. 55, DZ no.c. 275, cont. est.: Ephem. larvas?; Hym. 2 Pormi- 
cidae; Ins. restos muito triturados; detritos. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 452, cont. est.: Is. 240 Termitidae; Hem. 
5 Naucoridae restos; Col. 4 ex, restos; Hym. 2 Formicidae; Amph. ossinhos de um 
Anura; areia fina. 

GO. Pio Maranhão, 16. IX, 48, 9, DCP 110. 969, cont. est.: Od. Anisoptera 2 lar- 
vas grandes; Col. 2 Hydrophilidae?; Hym, 1 Formicidae. 

Tringa solitária Wilson, 1813. Massarico pequeno. 

PA. Cachimbo, 27. X. 55, DZ no.c. 221, cont. est.: Hem; Col. 1 Dytiscidae 3 mm, 
6 ex. família ?; areia fina. 

PA. Cachimbo, 28. X. 55, DZ no.c. 252, cont. est.: Col. 4 Aphodiidae Atenius opa- 
troides 6 mm. 

MT. Descalvados, Mun. Cáceres, 23. IX. 57, 9 , DCP sem no., cont. est.: Helm. 2 
Oligochaeta, destes 1 ex. de 85 mm. 

MT. Salobra, 22. I. 41, Travassos no. 8066, cont. est.: Col. 1 Dytiscidae, 27 ex., 
talvez Hydrophilidae, 

Actiiis macularia (Linnaens, 1766). Massarico do peito branco; O. Pinto dá 

como nome vulgar Batnirinha. 

AM. Eio Urubu, 31. YIII. 49, 9, DCP no. 999; cont. est.; Ins. alguns restos irre- 
conhecíveis, um pouco de areia. 

AM. Rio Urubu, 31. YIII. 49, DCP no. 1002, cont. est.: Orth. 1 Gryllotalpidae; 
Col. 5 ex. família ? 3 — 5inm; pequena quantidade de areia grossa. 

Capella paraguaiae paraguaiae (Vieillot, 1816). Munjolinho (Alto São Fran- 

cisco), Bico rasteiro (Estado do Rio de Janeiro). O. Pinto dá o nome 

Minjolinho para Goiás. 

PA, Cachimbo, 2, - 7. XI. 55, DZ no.c. 488, cont. est.: Dipt. 1 lava; Ins. vestígios; 
detritos; areia fina. 

MG, Alto São Francisco, 16. IX. 47, ^ , DCP 110. 846, cont. est.: Od. 1 larva; Col. 1 
Hydrophilidae, pequeno, 7 larvas da subfamília Berosinae; Moll, 2 Planorbidae; pouco de 
areia. 

RJ, Campos, 28. X. 45, 9, DCP no. 624, cont.: Col. 2 ex. muito quebrados; Ins. al- 
guns restos irreconhecíveis. 

RJ. Campos, 28. X. 45, 9, DCP no. 625, cont. est.: Dec. Brachyura 2 ex.; Od. 4 
imagos, destes 2 Libellulidae, ErytlnodipJax média $ $ ; Dipt. 1 Muscidae. 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 18. II. 49, sexo?, não cons. — cont. est.: Col. 1 ex. 
família ?, 1 larva de Hydrophilidae; um pouco de areia fina. 

Capella undulata gigantea (Temminek, 1826). Batuirão. 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 30. III. 42, sexo ?, não cons., cont. est.: Col. restos 
de alguns Aphodiinae e Scarabaeidae. 
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Erolia fuscicollis (Vieillot, 1819). Massariquinho. 

PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ no.c. 290, cont. est. Orth, 1 Tridactylidae; Col. 1 ex. 
família ?; Dipf. 31 larvas pequenas. 

Embora esta família esteja relativamente mal representada em nosso ma- 
terial, este permite a conclusão de que o alimento é composto de insetos aquáti- 

cos e semiaqnáticos, semelhantemente aos repres-entantes da família anterior. 
Crustáceos, vermes e moluscos figuram também no cardápio. Em Tringa 

flavipes encontrou Blancas Sánchez (1959: 83) larvas e imagos de Hydro- 
philidae e adultos de Curculionidae. Nos 9 exemplares de Capella paraguaias, 

e num de C. undulata gigantea, registram Moojen et al-, várias vezes, larvas 

de Elateridae e ossos de batráquios. Minhocas, citadas por nós, Moojen et al. 
e Hempel, são, aliás, o alimento preferencial da batuíra européia, Scolopax 

rusticola L., que as procura com seu bico comprido e sensível perfurando o solo 

fofo (Brehm 1911, 7: 278). Oligochaeta em quantidade encontrou Olrog numa 
Capella paraguaiae andina Taczanowski, caçada nos arredores de Tucumán, 

confirmando assim os hábitos dos seus parentes europeus. 

Arenaria interpres morinella (Lmnaeus, 1766), o vira-pedra, represen- 

tante único da subfamília Arenariinae, vive nas praias, onde procura vermes, 
sob as pedras, e outros pequenos animais marinhos deixados pelo mar. 

38. FAMÍLIA RECURVIROSTRIDAE 

Himantopns himantopus melanurus Vieillot, 1817. Enquanto O. Pinto dá como 

nome vulgar Pernilongo, conseguiu Aguirre dois nomes novos: Pensativo 

(Alto São Francisco) e Massaricão (Cabo São Thomé). 

MG. Alto São Francisco, 16. IX. 47, DCP n.0 848, cont. est.: Od. 28 lar- 
vas, a maioria 5-10 mm; Col. 5 Hydrophilidae, pequenas larvas; Moll. Gastr. 5 Planor- 
bidae, pequenas; alguns restos vegetais; 1 pedrinha, 

MG. Alto São Francisco, 18. IX. 47, DCP n,0 854, cont. est.: Col. 3 Carabidae; 
Ins. alguns restos irreconhecíveis; Moll. Gastr. 4 Planorbidae, pequenas 3 mm; 1 pedrinha. 

RJ. Cabo São Thomé, 28. X. 45, DCP sem no., cont. est.: Hem. 2 Pleidae; Col. 
1 Dytiscidae 2 mm, 1 Hydrophilidae 10 mm, 1 Scarabaeidae; 2 penas, 

RJ. Cabo São Thomé, 28. X. 45, ^ , DCP no. 620, cont. est.: Hem. 1 Naucoridae; 
Dipt. 2 Ephydridea, imagos; Moll. Gastr. 19 Hydrobiidae 4 mm. 

Esta ave interessante mostra no seu conteúdo estomacal uma composição 

semelhante ao das famílias anteriores. As Ephidridae são habitantes típicas 

das águas salobras, onde suas larvas se desenvolvem. Burmeister (1856, 3 ; 367) 
menciona ainda que, nos prados, procuram também insetos terrestres. 

39. FAMÍLIA PHALAROPODIDAE 

No Brasil ocorre, acidentalmente, Stegonopns tricolor Vieillot, 1819, re- 

presentante de uma família própria, muito interessante pela troca das ativi- 

dades, sendo a fêmea a parte ativa na procriação. 

Para Phalaropus fulicarius Linnaeus, 1758 ind ca Murphy (1936, 2: 997) 

peixes miúdos, crustáceos pelágicos e pequenas Actinias. 
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40. FAMÍLIA BURHINIDAE 

Burfiinus bistriatus vocifer (L'Herminier, 1837). Massaricão (AP). O. Pinto 

dá o nome Téo-téo da savana. 

AP. Rio Macacoari, 14. X. 51, 9 , DCP no. 1239, eont. est.: Col. 1 Searabaeidae? 

O único exemplar examinado é insectívoro- Num estudo de Dickey & van 

Rossem foram comunicados os resultados do exame de 4 estômagos da raça 

vigilans van Rossem, contendo pedacinhos de grama e plantas, e num caso, 
numerosos restos de insetos. Aves domesticadas se mostraram omnívoras. 

41. FAMÍLIA STERCORIARIIDAE 

Peixes da família Atherinidae e das Clupeiformes, e do gênero Poto- 

malosa, como também representantes menores da família Procellariidae, e ou- 
tras aves jovens, formam o alimento das Stercoriariidae. Elas atacam e pream 

as colônias dos pingüins e das gaivotas. Nas criações de ovelhas, na Patagônia, 
atacam as ovelhas doentes e as recém nascidas, e nas Ilhas de Kerguelen, dizi- 

mam os coelhos importados (Murphy, 1936, 2: 1016). 

Recentemente Kristensen publicou (1956) uma observação de uma Ca- 
taracta skua Brünnich que atacou, matou e comeu uma gaivota {Larus ridi- 

hundus. na costa da Holanda. 

Essa espécie é denominada, na língua portuguesa, com bastante proprie- 
dade, de "gaivota rapineira". 

42. FAMÍLIA LARIDAE 

Larus cirrocephalus cirrocephalus Vieillot, 1818. Gaivota. 

RJ, Cabo São Thomé, 21, X. 45, 9, DCP n.0 614, cout. est.: Ins. alguns restos mui- 
to quebrados, talvez Col.; 9 sementee; detritos e areia fina. 

Phaèfusa simplex (Gmelin, 1789). Gaivota. 

AM. Rio Urubu, 7. TX. 49, 9, DCP n.0 1054, cont. est.: Pise. 1 ex. menor prova- 

velmente Nematognatha. 

Apenas 4 espécies da subfamília Larinae ocorrem nas costas do Brasil. 

O gênero Larus, apesar da sua preferência pelo peixe, é, conforme a espécie, 

pelo menos em certas épocas, mais insetívoro e frugívoro, fato bem conhecido 

na Europa setentrional, onde bandos de Larus ridibundus acompanham o lavra- 

dor, durante a aração das terras. O mesmo diga-se de L. delawarensis, na 

América do Norte, que apanha até pequenos roedores nos campos arados 

(Bent, 1921: 137). 

Na baía de Guanabara observou Burmeister (1856, 3: 448) Larus domi- 

nicanus Licht., diariamente, pescando, chegando até a apanhar o peixe nas 

imediações dos navios atracados. Nosso único exemplar, Larus cirrocephalus, 

tinha besouros e sementes 110 estômago. Murphy (1936, 2: 1086) indica gafa- 

nhotos (Aeridiidae). larvas de Searabaeidae, etc., e ressalta a preferência pelos 
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matadouros, em nossos dias, sem esquecer os cardumes de peixe- L. dominicanus 

é, igualmente, atraído pelos matadouros na Patagônia, e assim é fácil de com- 

preender que se alimentem, também, de cadáveres de qualquer animal domés- 

tico. Gostam da visinhança das armações da indústria da baleia. Ovos, filho- 

tes de aves e conchas, precisam ser enumerados; deixam as conchas cair de certa 

altura, para quebra-las, repetindo êste processo oito ou mais vezes. 

Conchas de moluscos, que vivem nas zonas rasas, arenosas ou lodosas, en- 

contram-se em quantidade nas colônias, enquanto os peixes e os crustáceos são 

ingeridos e aproveitados inteirinhos. Mytilus, Cardium e Mya são as conchas 

mais procuradas na Europa Central, sendo certamente substituídas, por outras, 

no Brasil. 

Na costa de Carolina do Sul aproveita Lams delawarensis Ord os frutos 

da ^cabbage palm", Saòal palmetto (Bent, 1948: 307), e em Utah está se tor- 

nando Larus californicus Lawrence uma séria ameaça aos pomares com cere- 

jeiras; costuma também acompanhar o lavrador, arando os campos (Cottam, 

1945), costume já conhecido das espécies européias. 

Os representantes da subfamília Sterninae são mais ictiófagos. Mas do 

gênero Phaètusa, considerado exclusivamente ictiófago, observou Lauro Tra- 

vassos Filho (1944: 18) em Porto Cabral, no Rio Paraná, diversos exemplares 

de P. simplex chloropoda (Vieillot, 1819) caçando, incessantemente, com o bico, 

Isoptera que estavam em revoada na beira do rio. A família Euphausiidae 

dos Schizopoda e os peixes Engraulidae são alimento favorito do gênero Sterna. 

Anoils stolidus (Linnaeus, 1758), a andorinha preta do mar, procura seu 

sustento na superfície do mar, principalmente moluscos, por certo Cephalopoda, 

segundo Burmeister; e Exocoetidas segundo Murphy. O gênero Gygis prefere 

crustáceos e certos peixes. 

43. FAMÍLIA RHYNCHOPIDAE 

O tão interessante talha-mar, Rhynchops nigra intercedens Saunders, 1895, 

pesca na superfície d'água, voando com o bico aberto, a mandibula dentro da 

água; quando consegue uma prêsa, fecha o bico e a retira. 

Segundo Murphy, (1936, 2: 1175), pesca peixes de pequeno porte, sem 

porém despresar outros sêres aquáticos, preferentemente de noite. As batidas 

do bico na água provocam o aparecimento de peixe miúdo, à semelhança da 

pesca de promombó. 

Recentemente estudou Leavitt (1957) o alimento de R. nigra nigra L., 

1758, baseado em 10 exemplares oriúndos da Flórida. Todos continham peixes, 

reconhecíveis alguns Lutjanus e Fundulus (Cyprinodontidae) e 1 peixe agulha 

{Tylosurus) de porte maior. Seis exemplares continham, além de peixe, ainda 

camarões, todos do gênero Palaemonetes, e algas filamentosas, engolidas invo- 

luntàriamente- 
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44. FAMÍLIA COLUMBIDAE 

Columha picazuro Temminck, 1813. Pomba venatória (MG) ; O. Pinto dá 
Pomba trocaz ou trocai. 

MG. Alto São Francisco, 15. IX. 47, DCP no. 850, cont. est.: alguns pedaços de 
folhas; 84 sementes de Papilionaceae. 

Columha speciosa Gmelin, 1789. Pomba mineira ou Pomba da mata, ambos 

novos. Conhecida como Rola pedrez. 

PA. Cachimbo, 16. - 22. VI. 55, DZ sem no.c., cont. est.: sementes. 

PA. Cachimbo, 19. VIU. 55, DZ sem no.c., cont. est.; sementes e folhas trituradas 
(Bokermann). 

PA. Cachimbo, 21. YIII. 55, DZ sem no.c., cont. est.: sementes. 
PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 492, cont. est.: 4 sementes maiores, 35 mm; 

no englúvio; 2 sementes. 
GO. Eio Maranhão, 6. IX. 48, sexo ?, DCP sem no., cont. est.: sementes, 122 Didy- 

mopanax granãiflora, Araliaceae, 16 ex. família?. 

GO. Eio Maranhão, 8. IX. 48, 9, DCP no. 905, cont. est.: 6 frutinhos. 

Columha rufina Temminck & Knip, 1808. Pomba galega; Pomba do ar (PA). 

AM. Eio Urubu, 5. IX. 49, ^ , DCP no, 1006, cont. est.: 95 sementes, destas 88 
maiores de 7 mm. 

PA. Cachimbo, 17. YIII. 55, DZ sem no.c., cont. est.: restos de sementes e diversos 
grãos de quartzo (Bokermann). 

PA. Eio Paraná, 31. YIII. 46, ^ , DCP no. 683, cont. est.: alguns restos vegetais, 
folhas; 38 sementes de Leguminosae. 

Columha plumhea Vieillot, 1818. Pomba amargosa. 

AM. Eio Urubu, 1. IX, 49, ^ , DCP no. 1011, cont. est.; restos vegetais; detrito; 
pouco de areia. 

MG. Alto São Francisco, 14. IX. 47, ^ , DCP no. 830, cont. est.: sementes, 1 Ce- 
cropia sp., Moraceae, 3 Loranthaceae, 2 frutos de Myrtaceae. 

Columha purpureotincta Ridgway, 1887. Pomba amargosa. 

MA. Eio Mearim, 27. X. 56, ^ , DCP 110. 1574, cont. est.: 23 sementes. 

Zena'da auriculam chrysauchenia Reichenbach, 1847. Pomba avoante. 

PA. Cachimbo, 20. YIII. 55, DZ sem no.c., cont. est.: vasio; no englúvio; sementes 
(Bokermann). 

CE. Mun. Iguatu, 19. YII. 58, 2 $ $ 2 9 $ , DCP sem no., 4 exemplares, cont. 
est.: pequena quantidade de mesocarpo de frutos e pouco de areia em todos. 

EN. Bom Sucesso (Mun. Mossoró), 4. VI. 59, DCP sem no., 3 exemplares, cont. 
est.: até 200 sementes, de velame {Croton moritibensis Baill), marmeleiro {Croton sinco- 
rensis Mart.) e outras; num 3 pequenos caramujos (Moll. Gastr.). 

MT. Descalvados, Mun. Cáceres, IX. 57, ^ , DCP sem no., cont. est.: 300 sementes, 
a maioria pertence a uma pequena Leguminosae de 2,5 mm de compr.; total 2,5 cuC. 

SP. Emas (Município de Pirassununga), campo cerrado, 21. X. 58, 9 , DZ no.c. 7, 
cont. est.: 2 grãos de milho (Zea), 8 sementes pequenas. 

SP, Emas (Município de Pirassununga), campo cerrado, 21. X. 58, ^ , DZ no.ç. 
12, cont. est.; 2 sementes; alguns frutos triturados; pequena quantidade de areia. 
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SP. Emas, 22. X. 58, ^ , DZ no.c. 13, cont. est.: 3 grãos de milho (Zea) ; restos 
de sementes e frutos; bastante grãos de quartzo. 

Scardafella squammaia squammata (Lesson, 1831). Fogo-apagou. 

SP. E.E.E.P, Pirassununga, 4. YII. 40, ^ , cont. est.: cheio de sementes de grama 
forquilha {Paspalum notatum). 

MT. Salobra, 22. I. 41, Travassos no. 8042, cont. est.: 25 sementes inteiras e algu- 
mas trituradas; areia fina. 

MT. Salobra, Travassos no. 8327, cont. est.: 20 sementes; alguns grãos de areia. 

Columhigallina passerina griseola (Spix, 1825). Rolinha- 

AM. Rio Urubu, 31. VIII, 49, ^ , DCP no. 1003, cont. est.: 2 pedaços de élitro 
de Col.; pequena quantidade de semente; 1 grão de areia. 

Columhigallina minuta minuta (Linnaens, 1766). Rolinha. 

MA. Rio Mearim, 22, X. 56, DCP no. 1544, cont. est.: ca 80 sementes, destas 
algumas de Cecropia sp. (Moraceae). 

Columhigallina talpacoti talpacoti (Temminck, 1811). Rolinha. 

PA. Cachimbo, 21. YIII. 55, DZ sem no.c., cont. est.: sementes (Bokermann). 
PA. Cachimbo, 21. YIII. 55, DZ sem no.c., cont. est.: restos de sementes; grãos de 

quartzo (Bokermann). 
MT. Rio Paraná, 5. IX. 46, ç, DCP no. 706, cont. est.; grande quantidade de se- 

mentes, 3,5 gr; Gramineae, 109 Eleusine indica, 59 Oryza sativa; Cyperaceae, 3 Scleria sp.; 
algumas centenas, família ?.; restos vegetais; areia. 

Claravis pretiosa (Ferrari - Perez, 1886). 

MT, Salobra, 21. I. 41, Travassos no. 8001, cont. est.; 93 sementes pequenas inteiras 
e algumas trituradas; alguns grãos de quartzo. 

Leptotila verreauxi approximans Cory, 1817. Jnrití. 

PA. Cachimbo, 21. VIII. 55, DZ sem no.c., cont. est.: vasio; no englúvio: sementes 
(Bokermann). 

Leptotila verreauxi ochroptera Pelzeln, 1870. Jurití. 

MG. Alto São Francisco, 9. IX. 47, ç, DCP no. 793, cont. est.; 16 sementes de 
Cordia trichotoma, Borraginaceae. 

MT. Salobra, 20. I. 41, Travassos no. 7983, 8080, 8200, 8338, 4 ex., cont. est.: todos 
com até 43 sementes, pouco de tecido vegetal (cálice) alguns grãos de quartzo, até 
7 mm, 

Oreopeleia violacea violacea (Temminck & Knip, 1808). Parari; nome vulgar 

semelhante, Pariri, é citado para uma outra espécie. 

ES. Rio Itauna, 19. X. 50, sexo?, DCP no. 1139, cont. est.: restos de Ins., provà- 
velmente Hem. e Col.; muita areia. 

Oreopeleia montana (Linnaeus, 1758). Juriti piranga. 

AM, Rio Urubu, 7. IX. 49, ^ , DCP no. 1055, cont. est.: 1 semente 19 mm de 
comprimento. 

PA. Cachimbo, 16 - 22. VI. 55, DZ no.c. 58, cont. est.; frutos triturados; no englú- 
vio frutinhas inteiras (Bokermann). 
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Desta família foram examinadas 15 espécies e subspécies, em mais de três 

dúzias de especímens que são tipicamente granívoros e frugívoros, e quase sem- 

pre contém alguns grãos de quartzo. Para Claravis geoffroyi (Temminck & 
Knip, 1808), a pomba-espêlho, encontramos a indicação de que se alimenta, 

além de sementes, de frutos carnosos e ataca até o mamão {Carica papaya) 

(Burmeister 1856, 3: 305). Kuhlmann & Kühn (1947: 175, 184) encontraram 

sementes da goiabeira (Psidium guajava) em Columbigallina t. talpacoti e de 

Solanum nigrum L. em Scardafella s. squommata- As bagas da quixabeira 

{Bumellia sp.) atraem, no Recôncavo da Bahia, a Columha rufina sylvestris, 

segundo O. Pinto (1935: 61), 

Hoehne (1939: 123) informa que há espécies de Xylopia (Magnoliaceae) 

que u quando ingeridas pelos pombos tornam a carne delas nociva para o ho- 

mem". Sementes de trigo cita Aravena (1927: 44) para Zenaida da Argentina. 

Os poucos vestígios de insetos devem ter sido apanhados acidentalmente. 

As demais invespgações se enquadram bem. Moojen et al. (1941: 415) encon- 
traram alguns Ixodidae em 3 indivíduos de Leptotila rufaxilla reichenhqchii 

Pelzeln, 1870, sendo até a classificação específica possível: Boophilus microplus 

(Canestrini) e Amhlyomma cajennense (Fabricius). A ingestão fortu ta de 

Boophilus pela Leptotila verreauxi ochroptem nos malhadouros de gado é 
citada num outro trabalho de Moojen (1942: 121). 

O encontro de várias vértebras de um roedor numa Columha picazuro 
da Argentina (Zotta 1932: 78), merece citação. 

Gafanhotos, larvas e Oligochaeta formaram, durante a época de procria- 

ção, alimento importante para a hoje extinta Ectopistes migratorius (Linnaeus). 

Para as espécies norte-americanas dos gêneros Oreopeleia e Columbigallina são 

mencionadas Gastropoda e Insecta (Bent, 1932). 

45. FAMÍLIA CUCULIDADE 

Piaya cayana (Linnaeus, 1776)- Alma de gato. 

AM. Kio Negro, 27. X. 54, DCP ser. no. 59, cont. est.: Aran. 1 ex.; Gol. 1 Ce- 
rambycidae 10 mm; Ins., diversos restos muito triturados. 

Piaya cayana hellmayri O. Pinto, 1937. Alma de gato. 

PA. Cachimbo, 18. YIII, 55, DZ sem no.c., cont. est.: Col.; Ins. (Bokermann). 

PA. Cachimbo, 21. YIII. 55, DZ sem no.c., cont. est.: Lep. larvas; Hym. Apoidea 
(Bokermann). 

PA. Cachimbo, 1. XI. 55, DZ no.c. 327, cont. est.: Hem. 1 ex.; Lep. 1 imago, 1 lar- 
va, taturana urticante; Col. 2 ex. família?; Hym. 16 Meliponidae, 1 ex. grande; 3 se- 
mentes. 

MA. Rio Mearim, 15. X. 56, 9, DCP no. 1512, cont. est.: Hem. 2 ex.; Hym. 1 
Apoidea. 

Piaya cayana macroura Gambel, 1849. Rabilonga (ES, PR). Alma de gato 

(RJ). 

ES. próximo a Sooretama, 22. IX. 45, ^ , DCP no. 553, cont. est.: Orth. 2 Tettigonii- 
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dae (= Locustidae) ; Lep. 6 larvas muito peludas; Col. 2 Chrvsomeloidae, Cacoscelis mar- 
ginata (Fabricius), Galerucidae, 12 mm, 2 ex. família ?. 

RJ. Estação de Belém, E.F.C.B., 26. X. 48, sexo?, não cons., cont. est.: Orth. 1 Tet- 
tigoniidae (= Locustidae), 50 mm; Hem. 2 ex., grandes; Lep. 1 larva nua, 50 mm; Col. 2 
Eumolpidae 20 mm, 11 Chrysomelidae ex. de 10 mm família?; Hym. 1 Yespoidea. 

RJ. Baixada Fluminense, 8. Vil. 43, DCP, cont. est.: Aran. 1 ex. pequeno, 1 ca- 
suloq Od. 1 Libellulidae 40 mm; Hem. 3 Pentatomidae 20 mm, 1 ex. famalia?; Lep. 3 lar- 
vas peludas 25 mm; Col. 3 Cbrysomelidae, 2 de 32 mm, 1 ex. família?; restos de Ins. 

SP. Emas, (Município de Pirassununga), campo cerrado, 21. X. 58, ^ , DZ no.c. 
11, cont. est.: Phasm. 1 Baeteriidae 110 mm; Hom. 4 Cicadidae 35 mm; Lep. 1 larva 
40 mm; Col. 1 ex. 8 mm família? Hym. 5 ex.; 30 sementes miúdas de Cassia chrysocarpa 
(Caesalpinaeeae). Pêso total 12,7 gr. 

SP. Emas, 23. X. 58, 9, DZ no.c. 25, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae grande; Lep. 1 
larva; Col. 1 Cantharidae; Hym. 1 ex. grande. 

MT, Salobra, 29. I. 41, Travassos no. 8331, cont. est.: Hom. 4 Cicadidae grandes; 
Lep. 1 larva 20 mm; Ins. triturados; 8 sementes pequenas; detrito. 

MT. Pindaiba, 7. II. 52, no. A. 1988, cont. est.: Dipl. 1 Spirostreptidae, pedaço pos- 
terior de um ex. de 3 mm de diâmetro; Ins. poucos restos irreconhecíveis, 

PR. Rio Paraná, 28. YIII. 46, ç, DCP n.0 666, cont. est.; Col. 2 Erotylidae ?, 2 
ex. família ?; Hym. 1 Formicidae, alada 12 mm, alguns Chrysididae ?; 6 Apoidea. Con- 
teúdo total 5,2 gr. 

Piaya melanogastra melanogastra (Yieillot, 1817). Ticuã. O. Pinto dá Chin- 

coã do bico vermelho. 
AM. Rio Urubu, 12. IX. 49, ^ , DCP n.0 1078, cont. est.: Aran, 1 ex. médio; Orth. 

1 Acridiidae grande; Lep. 1 larva do 50 mm; Col. 2 ex. médios família ?; Hym. 1 For- 
micidae. 

Neomorphus geoffroyi geoffroyi (Temminck, 1820). Jacu porco. O. Pinto dá 

Mãe de porco. 

MA. Rio Mearim, 26. X. 56, DCP n.0 1569, cont. est.: Orth. 1 ex.; Blatt. 1 ex.; 
Hem. 4 ex.; Col. 1 ex. 15 mm família ?; restos de Ins. muito triturados. 

Neomorphus geoffroyi dulcis Snethlage, 1927. Jacu-porco. 

ES. Rio São José (Município de Linhares), 16. XII, 41, Sick no. 2508, cont. est.: 
Orth. 3 Acridiidae maiores e diversas menores (Sick). 

ES. Rio São José (Município de Linhares), 22. XII. 41, Sick n.0 2523, cont. est.: 
Opil. 6 Gonyleptidae; Blatt. diversos ex. (Sick). 

ES. Rio São José (Município de Linhares), 25. XII. 41, Sick no. 2530, cont. est.: 
Chil. diversos ex., entre êstes um pedaço de 110 mm; Orth. Gryllidae; Col. diversos ex.; 
Hym. Formicidae, diversas (Sick). 

ES. Rio São José (Município de Linhares), 21. I. 42, Sick no. 2565, cont. est.; en- 
tre outro material com Acridiidae de tamanho grande (Sick). 

Tapera naevia naevia (Linnacns, 1766). Peitica. 
PA. Cachimbo, 30. X. 55, DZ no.c. 277, cont. est.: Orth. 3 Acridiidae jov.; Phasm. 

3 Bacillidae 30 mm; pêso total 1,9 gr. 
MA. Rio Mearim, 25. X. 56, ^ , DCP no. 1563, cont. est.: Col. 1 Cerambycidae 

15 mm, 1 ex. família I; Hym. 1 Formicidae ?; 1 fruto. 

Tapera naevia chochi (Yieillot, 1817). Peixe-frito (MG), Tempo quente (ES), 

ambos nomes novos- Nome comum: Sem-fim e Saey. 

MG. Alto Rio São Francisco, 17. IX, 47, ^ , DCP no. 840, cont. est.: Orth. 10 Acri- 
diidae 20 — 30 mm, 
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ES. Rio Itaima, 21. X. 50, ç, DCP no. 1153, cont. est.: Orth. 5 Acridiidae, ca. 
30 mm; Hom. 2 Cicadidae. 

MT. Diauarúm, Alto Xingu, 1. VIII. 49, no. A, 1373, cont. est.: Orth. 4 Acridiidae; 2 
1 de 50 mm, 1 de 10 mm, 1 Tettigoniidae (= Locustidae) 20 mm; Lep. 2 larvas 20 mm; 
Col. 1 ex. 7 mm família? 

MT. Diarúm, Alto Xingu, 1 VIII, 49, no.A. 1373, cont. est.: Orth. 4 Acridiidae; 2 
Tettigoniidae (=: Locustidae?); Hem. 2 Reduviidae, menores, 2 ex. família ?; Col. 1 ex. 
restos; Ins. restos. 

Bromococcyx phasianellus (Spix, 1824). Peixe-frito. 

MT. Jacaré, Alto Xingu, 23. IX. 51, no.A. 1833, cont. est.: Aran. 1 ex. médio; Blatt. 
17 Blattidae, destas 3 inteiras, 10 — 17 mm; Hem. 2 ex. restos; 1 pena branca. 

Dromococoyx pavoninus Pelzeln, 1870. Peitica, nome que O. Pinto cita para 

Tapera. 

MA. Rio Mearim, 24. X. 56, sexo?, não cons., cont. est.; Scorp. 2 ex. aparentemente 
2 espécies diferentes; Aran. 7 ex. 8-15 mm; Orth. 6 Tettigoniidae (= Locustidae); 
Hom. 1 ex. 6 mm. 

MT. Pindaiba, 8. II. 52, no.A. 1992, cont. est.: Chil. 4 Cryptopidae, Otocrypiops fer- 
nigineus (Linnaeus) de 25 - 50 mm; Aran. 6 ex., 1 só 7 mm de compr.; Orth. 4 Acridiidae 
médias, restos, 1 Tettigoniidae (= Locustidae) 25 mm; Blatt. 1 ex.; Derm. 1 Forfi- 
culidae; Hem. 3 ex. menores; Col. 7 Carabidae 7 mm, 8 ex. restos, talvez igualmente Ca- 
rabidae 5-7 mm. 

Crotophaga ani Linnaeus, 1758. Ann preto (SP). 

PA. Cachimbo, 27. X. 55, DZ no.c. 219, cont. est.: Orth. 2 Acridiidae; Hem. 1 ex.; 
Col. 1 Coceinellidae, 1 Tenebrionidae, 3 ex. família?. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 429, cont, est.: Aran. 1 ex; Orth. 15 Acri- 
diidae 30 - 40 mm, 4 Gryllidae 40 mm; Lep. 1 larva 30 mm; Col. 1 Carabidae 5 mm. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 442, cont. est.: Orth. 5 Acridiidae 30 mm, 2 
Tettigoniidae (= Locustidae) grandes; Blatt. 1 ex. 27 mm.; Phasm. 1 ex, de 100 mm; 
Hem. 9 ex.; Hom. 1 Cicadidae; Lep. 1 larva, taturana urticante; Col. 2 Tenebrionidae, 3 
Chrysomelidae (Galerueellinae), 1 Curculionidae; Hym, 2 ex. grandes; poucos restos ve- 
getais (samambaia?). 

GO. Aragarças, 9. VI. 52, no.A. 2086, cont. est.: Orth. Acridiidae pequenas; Col. 1 
ex. pequeno, família? 

GO. Aragarças, 20. VII. 52, no.A. 2085, cont. est.; Orth. muitas Acridiidae acima 
de 90%; Hem. 1 ex. 

GO. Aragarças, 23. IV, 53, cont. est.: Orth. Acridiidae pequenas; Hem, em quanti- 
dade; Col. 1 ex. pequeno (Sick), 

ES. Linhares, VIII. 39, sexo?, não cons., cont. est.: Orth. 1 Acridiidae, 6 Gryllidae; 
Hem. 3 ex. de espécies diferentes; Col. 1 Carabidae do gênero Brachynus, 3 ex. pequenos 
família?; Hym. 10 Formieidae; 106 sementes pequenas (Schneider-Sick). 

ES, Linhares, IX. 39, 3 exemplares, cont. est.; Ins. maiores; Orth, principalmente 
Acridiidae; Rept, Oph. 1 ex. pequeno (A. Schneider-Sick). 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 18. I. 44, ^ , cont. est.; Aran. 22 ex. pequenos e gran- 
des, alguns da família Lycosidae; Opil. 1 ex.; Orth, 20 Acridiidae, 4 Gryllidae; Mant. 
1 ex.; Hem. 4 Pentatomidae, 3 ad. e 1 juv.; Lep. 2 imagos, Noctuidae, 2 larvas; Col. 3 
Carabidae; Hym. 10 Formieidae; Dipt. 2 larvas; restos de alguns Ins.; 2 frutinhos de 
Lantana trifolia?, Verbenaceae. 

MT. Salobra, 20. I. 41, Travassos no. 7998, cont. est.; Orth. 2 Acridiidae, 4 Tetti- 
goniidae (= Locustidae), 2 Gryllidae; Mall. 1 ex.; Hom. 4 Cicadidae; Lep. 1 larva; Col. 1 
Çassidae, 1 ex. família? 
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MT. Salobra, 22, I. 41, Travassos no. 8040, cont. est.: Orth. 2 Acridiidae, 3 Tettigo- 
niidae, Lutosa sp.?; Hem. 2 Pentatomidae, 1 Lygaeidae; Hom. 2 Cicadidae; Col. 1 Tene- 
brionidae; 80 sementes e restos de frutinhos. 

MT. Salobra, 22. I. 41, Travassos no. 8041, cont. est.: Orth. 6 Acridiidae e alguns 
ovos; Hom. 1 Cicadidae; Col. 1 Cassididae; 60 sementes pequenas. 

MT. Salobra, 24. I. 41, Travassos no. 8121, cont. est.: Orth. 3 Acridiidae; Hem. 1 
ex.; Hom. 1 Cicadidae; Col. 3 ex. família?; 45 sementes; 1 pena. 

MT. Salobra, 31. I. 41, Travassos no. 8382, cont. est.: Orth. 2 Acridiidae; Hem, 1 
Lygaeidae; 8 sementes pequenas; detrito. 

MT. Jacaré, 16. IX. 47, no,A, 706, cont. est.: Orth.; Col. (Sick). 
MT. Jacaré, 6. III. 52, no.A. 2064, cont. est.: Orth., Acridiidae (Sick). 

Crotophaga major Gmelin, 1788. Anu corró, clenonrnação que «e assemelha 
a Anu coróca. 

PA. Cachimbo, 27. X. 55, DZ no.c. 200, cont. est.: Hem. restos; Col. 2 ex. médios. 

MA. Rio Mearim, 20. X. 56, sexo?, Mus. São Luiz no. 25 — Cont. est.: Col. 4 ex. 
família ?; Lep. 1 larva 50 mm: Col. 4 ex. família ?; Hym. 1 Formicidae 33 sementes 
(frutos?), 

ES. Linhares, YIII. 39, sexo ?, não cous., cont. est.: Hem, 1 ex.; Col. 1 ex. famí- 
lia ?; 16 sementes. 

ES. Linhares, 1939, sem no., cont, est.: Orth. Acridiidae grandes; Hom. Cicadidae 
grandes (A. Schneider-Siek). 

ES. Rio Santa Maria (Município de Colatina), 25. V. 42, ^ , DCP no. 304, cont. 
est.: Olig. 10 ex. de 20 - 25 mm; Orth. 2 Acridiidae?; Col. 4 Curculionidae, alguns restos 
de representantes de outra família; Dipt. 25 larvas pequenas, 5 mm. 

MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos no. 9727, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae; Hem. 5 
Pentatomidae, 1 ex. família ?; Col. Chrysomelidae, 1 Curculionidae, 2 ex. família ?; Ins. 
muito triturados. 

MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos no. 7946, cont. est.: Orth. Acridiidae restos; Hem. 
2 Pentatomidae; Hom. 1 Cicadidae, 2 Jassoidea; Hym. 1 Eraconidae; 2 frutos grau- 
des 14 mm. 

MT. Salobra, 20. T. 41, Travassos no. 7994, cont. est.: Orth. 2 ex. ?; Hem. 6 ex.; 
Hom. 3 ex.; Lep'. 1 larva 30 mm: Col. 1 Pselaphidae, 10 Coccinellidae, larvas de Epilach. 
na ?; 3 peninhas. 

MT. Salobra, 29. I. 41, Travassos no. 8333, cont. est.: Aran. 2 ex. 10 mm; Orth. 
3 Gryllidae ?; Hem. 7 Pentatomidae; Col. 3 ex. médios; Ins. muito triturados. 

Guira guira (Gmelin, 1788). Anu branco. 

MA. Rio Mearim, 27, X. 56, sexo ?, Mus. São Luiz no. 36, cont. est.: Orth. 36 
Acridiidae 15 - 30 mm, a maioria ainda inteira; Hem. 1 Edessa sp., Pentatomidae; Col. 1 
Tenebrionidae; 1 ex. família ?. 

MT. Salobra, 20. I. 41, Travassos no. 7987, cont. est.: Mant. 1 ex. 35 mm; Hem, 
vestígios; Ins. muito triturados. 

MT. Rio Paraná, 10. IX. 46, ^ , DCP no. 731, cont, est.: Orth. 10 Acridiidae, 3 
grandes até 47 mm, 7 menores 15 mm; Hem. 1 Pentatomidae; Lep. 1 imago, 2 larvas 
20 - 25 mm; Col. 4 Carabidae 5 - 15 mm, 2 Curculionidae 3-6 mm, 1 ex. 6 mm família ?; 
Hym, 1 Formicidae; Dipt. 7 ex.; restos irreconhecíveis de Ins.; 1 Anura; detrito. 

O cardápio desta família, da qual examinamos 59 exemplares e 13 espécies, 

é essencialmente composto de alimento animal, prevalecendo insetos de diversas 
ordens. Os gafanhotos merecem talvez especial atenção, mas também escor- 

piões, aranhas, miriapodos e até minhocas, um pequeno batráquio e uma cobra 

de reduzidas dimensões foram encontrados. Os 31 exemplares no trabalho de 
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Moojen et al. e os 2 no de Hempel, mostram uma composição semelhante, pre- 

valecendo os Orthoptera. Nnm gnira-gnira foram encontrados até 84 Acri- 
diidae. Já Pelzeln (1870: 269) fala desta preferência e assim não é de admi- 

rar que O. Pinto (1953: 155) declare esta espécie da maior utilidade, por 

causa da quantidade enorme cie gafanhotos e cigarras consumidos. 

Alimento vegetal aparece só ocasionalmente. Assim, frutos e sementes, por 

exemplo, em Pvaya e Crotophaga. Concorda com êste fato o encontro das fruti- 

ficações das seguintes plantas no aim comum {Crotophaga ani) da região de 

Monte Alegre do Sul: Sapium sp. (Euphorbiaceae), Cor dia corymhosa (Bor- 

raginaceae) e Lantana sp. (Verbenaceae) (Kuhlmann & Kuhn, 1947 : 164, 180). 

A preferência por gafanhotos Sick (1955 : 152) a constatou no saci {Tapera 

naevia) no qual encontrou, ainda, pequenos besouros, Reduviidae e taturanas. 

Estas lagartas, com seus pêlos urticantes e venenosos, nós as constatamos, tam- 
bém, num exemplar de Piaya e num outro de Crotophaga ani. 

Do Dromococcyx phasianellns e P>. pavoninus registra o mesmo autor artró- 

podos diversos. O encontro de Opiliones e lacraias grandes (Scolopendro- 
morpha) em Neomorpha geoffroyi é interessante. Uma cobra foi citada para 

Dromococcyx phasianellus do Rio Grande do Sul (Berlepsch & Ihering, 1885: 
161). Esses autores dizem cpie esta espécie é comedora de cobras. Pelzeln 

(1870: 270) dá para DromoccAxyx phasianellns ortópteros e besouros do gênero 

C as sida e para Neomorphus geoffroyi, representantes das mesmas ordens e 

ovos, talvez de Lacertilia. 

Moojen (1942) tratou do anú preto {Crotophaga ani), num trabalho espe- 

cial. O grosso do alimento é formado de Orthoptera (Acridiidae) ; seguem 

ainda Coleoptera (Cicindelidae, Carabidae, Bostrychidae, Cerambycidae, Chry- 

somehdae e Curculionidae), Hemiptera, Lepidoptera (larvas), Mantoidea, 
Homoptera, Hymenoptera (Formicidae e larvas) e Araneae. Mas é interessante 
notar que nos 147 exemplares examinados, procedentes dos arredores de Viçosa, 

na ma oria não se encontrou nenhum carrapato (Ixodidae). 

Recentemente estudou Kuehlhorn alguns exemplares do Sul de Mato 

Grosso. O resultado é este: 

1 ex, : Orth.; Hem.; Gol. 

1 ex- : Orth.; Hom. Cicadidae grandes e pequenas; Col. 

1 ex. ; Hom.; Hom. Cicadidae de tamanho médio; Col.; sementes. 

1 ex. : Orth.; folhas; frutinhos. 

O taxidermista do Parque Nacional do Itatiaia, Hélio Gouveia, afirma que 

também nunca encontrou carrapatos no estômago dos muitos anús abatidos 

por êle. 

As observações de Moojen, Kuehlhorn, Gouveia e nossas não confirmam a 

sempre repetida opinião de que o anú prêto pousa "sobre o gado para lhe catar 

os carrapatos e não pequeno é o serviço que presta, pois houve quem contasse 

nada menos de 74 carrapatos que formavam o conteúdo do estômago de uma 



156 Departamento de Zoologia, S. Paulo 

só ave" (Ihering 1940: 91). Já o velho Burmeister fala da cata dos carrapatos 

no dorso do gado. 

Um de nós foi informado por nm visitante do Parque de Itatiaia, que 

mostrou bom conhecimentos biológicos, de que os anús pretos acompanham o 

gado não só para catar gafanhotos, mas pulam também nas pernas do gado 
para tirar "provavelmente" carrapatos, às vezes fazendo esforço e se fixando, 

com as pernas no chão, para vencer a resistência do objeto puxado. 

De uma espécie afim, Crotophaga s. sulcirostris Swainson, escreveu Her- 

rera que é a ave mais útil do México, catando Ixodidae e outros Acarina do 
gado, sem provocar inflamações. Chamada em Costa-Rica "garrapatero", não 

conseguiu Skutchnem no 'Panamá, nem na Guatemala, uma confirmação deste 

fato (Bent 1940: 32). 

O anu branco (Guira) aparece na época da água baixa do Rio Mogi 

Guassu, na Cachoeira de Emas, em bandos de 6 - 10 exemplares, e procura 
apanhar peixinhos ou outros pequenos animais aquáticos deixados nas águas 

empoçadas (Schubart 1953:140). 

46. FAMÍLIA PSITTACIDAE 

Anodorhijnchus hyacinthinus (Latham, 1790). Araruna ou Arara azul. 

MT. Faz. Miranda (Município de Miranda), 18. X. 58, ^ , DCP sem no., cont. 
est.: 22 cm3 de coquinlios (Palmae) quebrados. 

MT. Faz, Miranda (Município de Miranda), 21. X. 58, ^ , DCP sem no., cont. 
est.: 3 frutos de uma Myrtaceae (Ficus sp.?), ca 20 mm de diâmetro. 

Ara chloroptera Gray, 1859. Arara vermelha. 

MT. Salobra, 28. I. 41, Travassos no. 8245, cont. est.: sementes muito quebradas; 
tecido vegetal. 

PR. Rio Paraná, 27. VIU, 46, ^ , DCP no. 659, cont. est.: sementes quebradas, no 
total 2,0 gr. 

Diopsittaca nohüis (Linnaeus, 1758). Maracanã. 

MG. Alto Rio São Francisco, 20. IX. 47, $, DCP n.0 859, cont. est.: algumas se- 
mentes, no total 1,2 gr. 

ES. Rio Itauna, 20. X. 50, ç, DCP n,0 1145, cont. est,: restos de sementes. 

Psittacara leucophthalma leucophthalma (P. L. S. Müller, 1776). Maracanã. 

AM. Rio Urubu, 3. IX. 49, ç, DCP n.0 1023, cont. est.: pequena quantidade de 
sementes. 

AM. Rio Urubu, 3. IX. 49, 9, DCP n.0 1024, cont. est.: pequena quantidade de 
sementes. 

MG. Alto Rio São Francisco, 15. IX. 47, ^ , DCP n,0 838, cont. est.: 180 sementes 
de uma Gramineae, no total de 2,8 gr. 

MG. Alto Rio São Francisco, 23. IX. 47, 9, DCP n,0 879, cont. est.: 600 sementes 
de Gramineae, peso total 5,3 gr. 

MT. Salobra, 25. í. 41, Travassos no. 8170, cont. est.: vestígios de Ins.; restos de 
frutos e 50 sementes, 
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MT. Salobra, 29. I. 41, Travassos no. 8830, cont. est.; sementes quebradas; restos 
de frutos; bastante areia fina. 

Guaruha guaroitha (Gmelin, 1788). Guaruba. 

PA, Rio Gurupi, 28. X. 55, ^ , DCP n.0 1487, cont, est.: 1 semente completamente 
quebrada. 

Aratimga jandaya (Gmelin, 1788). Jandáia, nome não mencionado por O. 

Pinto. 

MA. Rio Mearim, 18. X. 56, $ , DCP n.0 1526, cont. est.: 7 frutinhos e pequena 
quantidade de sementes trituradas. 

Aratinga aurea aurea (Gmelin, 1789). Periquito. 

PA. Cachimbo, 16 - 22. VI. 55, DZ sem. no. c., 5 ex., cont. est.: sementes e restos de 
frutos. 

GO. Rio Maranhão, 8. IX. 48, DCP n.0 907, cont. est.: pequena quantidade de 
sementes de duas espécies diferentes. 

MG. Alto Rio São Francisco, 18, IX. 47, $ , DCP n.0 852, cont. est.: Lep. 1 larva 
de Geometridae 10 mm; Col. 1 pupa 2,0 mm; Dipt. 1030 larvas 3 - 5mm; 6 sementes 
despedaçadas. 

MT, Rio Paraná, 5. IX. 46, ^ , DCP n.0 708, cont, est.: restos de sementes que- 
bradas. 

Pyrrhura leucotis leucotis (Kuhl, 1820). Querêqneté. 

ES. Linhares, 5. IX. 39, ^ , DCP no. 33, cont. est.: Hym. algumas Formicidae. 

Pyrrhura joicta amazonum Hellmayr, 1906. 

PA. Cachimbo, 16 - 22. VI. 55, DZ no.c. 17, cont. est.: sementes trituradas. 
AM. Rio Xingu, 16. XI. 51, 9 , DCP 110. 1277, cont. est.: Dipt. 13 larvas, 9 mm. 

Pyrrhura horelli Salvadori, 1894. 

MT. Salobra, 18. I, 41, Travassos no. 7911, 7912, 2 ex., cont. est,: sementes que- 
bradas e restos de fruto. 

Pyrrhura perlaia (Spix, 1824)- Periquito. 

PA, Rio Gurupi, 28. X, 55, $ , DCP no. 1488, cont. est.: 3 sementes. 

Tirica chiriri (Vieillot, 1817). Periqiv.to. 

PA. Cachimbo, 27, X. 55, DZ no.c. 215, 216, 2 ex. cont. est.: sementes e frutos. 

MG. Alto Rio São Francisco, 7. IX, 47, ^ , DCP no. 786, cont. est.: quantidade ra- 
zoável de sementes, destas ainda 25 quase inteiras; peso total 3,3 grs. 

MT. Salobra, 23 - 29. I. 41, Travassos no. 8069, 8315, 2 ex. — cont. est.; sementes 
miúdas, tecido vegetal e um pedacinho de pau podre. 

Amazona amazônica amazônica (Linnaens, 1766). Papagaio enrica (Rio Uru- 

bu), Papagaio. 

AM. Rio Urubu, 9. IX. 49, ^ , DCP no.0 1060, cont. est.: restos de sementes. 

PA, Rio Gurupi, 9, DCP no. 1494, cont. est.: 1 fruto. 

MA. Rio Mearim, 27. X. 56, DCP no. 1572, cont. est.: restos de frutas e se- 
mentes ; 110 total 7 cm3. 
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Pionus menstruus (Linnaeus, 1766). 

PA. Cachimbo, 16 - 22. YI. 55, DZ no.c. 37, 57, 2 ex., cont. est.: sementes e i^-stos 

de frutos. 

MT, Salobra, 18 - 26. I. 41, Travassos no. 7914, 8179, 8190, 3 ex., cont. est.: se- 

mentes quebradas; restos de frutos. 

Graydidasoalus hrachynrus (Kuhl, 1820). Cnricaca; O. Pinto menciona Curica 

pequena. 

AM. Rio Autaz Mirim, 19. IX. 49, DCP n.0 1084, cont. est.: tubérculos tritu- 

rados. 

Deroptyus accipiirinus (Linnaeus, 1766). Anacã. 

AM. Rio Negro, 6. XI. 54, 9, DCP n.0 1432, cont. est.: fruto grande e algumas 

sementes, provavelmente uma Anonaceae. 

PA. Rio Gurupi, 21. X. 55, DCP, n.0 1459, cont. est,: 1 semente. 

O nosso material, por não ser muito abundante, não permitiu uma classi- 

ficação do vegetal, por motivos já explicados, e ainda pelo fato das sementes 

estarem muito trituradas. 

Pela literatura sabemos qne a Ara maccto gosta dos frutos da sapucaia 

{Lecythis, Lecythidaceae), da juviá ou da castanha do Pará {Bertholletia ex- 
celsa, Sterculiaceae) e das palmeiras licuri {Syagrus coronata) e oricuri, a Ara 

araraúna prefere os frutos de buriti {Mauritia vinifera) e de outras palmeiras, 

como Astrocaryum, Bactris e Maximüianea e a Ara severa, os frutos de jan- 

diroba {Feiollea, Cucrubitaceae) e de jequitibá {Cariniana, Lecythidaceae). 
De Amazona aestiva é mencionada a preferência para Conocarpus e Avicennia, 

ambos Combretaceae, e de For pus passerinus (Linnaeus, 1758), para as vagens 

da tamarindeira {Tamarindns indicus). Sementes de pau d'alho {Phytolacca, 
Phytolaccaceae) encontrou Pelzeln (1870: 261) 110 englúvio do Pionus maxi- 

miliani (Kuhl. 1820) em Ipanema, 110 Sul do Estado de São Paulo. 

Frutos e sementes são o alimento dos papagaios. No trabalho de Moojen 

et ai. encontramos ainda mencionados nominalmente os seguintes itens: Legu- 

minosae, Bombacaceae (Chorisia speciosa), Tiliaceae {Triumfetta semitriloha) 

e Gramineae para Farpas passerinus vividas Hellmayr, 1929, Gramineae para 

Tirica chiriri (Vieillot, 1817) e grãos de milho {Zea) para Pyrrhura cruentata 

(AYied, 1820). 

Para o Pio Grande do Sul indicam Berlepsch & lhering (1885), que o 

milho atrai Pyrrhura fronfalis (Vieillot, 1823) (= Conurus vittafus) e os 

pinhões sementes de Araucaria, a Amazona preirer Temminck, 1930 (= Chry- 

sofis pretrei). 

O encontro de larvas de Diptera em Aratmcja aurca e Pyrrhura piefa ama- 

zonum por nós, e em Pyrrhura horelli por Moojen et al., deve ser ocasionado 

por frutos parasitados. Acidentalmente foram engolidas, com certeza, as pou- 

cas formigas constatadas num único exemplar de Pyrrhura 1. Jeucofis. 
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47. FAMÍLIA TYTONIDAE 

Tyto olha tuidara (Gray, 1829). Suindara. 

ES. Palmeira (Município de Itaguaçu), 29. YI. 41, nas numerosas bolotas encontra- 
das em um teto foram constatados os seguintes itens: Ins.; Orth.; Amph. Anura, rãs gran- 
des; Eept. Lacert.; Mam. Didelphys vários ex., Eodentia pequenos ex. e maiores do tamanho 
de um rato; Chiroptera, diversos crânios (Sick). 

O. Pinto (1935: 116) encontrou na Bahia, sob um poleiro desta espécie, 

restos de passarinhos, ratos e morcegos. Moojen et ai. autopsiaram 8 exem- 

plares e encontraram roedores e ratos; em outros tres, um rato para cada 
exemplar. Gliesch (1933) estudou a espécie no Rio Grande do Sul, e encon- 

trou uma diferença acentuada no alimento, conforme a proveniência. As suin- 

daras da cidade de Porto Alegre caçavam morcegos, ratos das famílias Muridae 

e Octodontidae, camundongos, aves e algumas rãs (Batráquios), mas as de Vila 

Egatéia tinham, preferentemente, camundongos, poucos ratos e só uma ave, 
resultado baseado no exame de 85 regurgitações. Insetos, restos de Naucoridae 

ou Belostomatidae e Coleoptera foram assinalados unicamente nos exemplares 
da cidade. 

Ruschi (1953) examinou o conteúdo de mais de 100 Tyto de cavernas e en- 

controu mais de 90% de ratos. Os relativamente poucos morcegos presentes 

pertemram a diversas famílias, como Phyllostomidae, Embalonuridae, Molossi- 
dae e Vespertilionidae, exceção feita da família hematófaga, Desmoclontidae. 

O exame de mais de mil regurgitações deu resultados semelhantes. 

Num estudo especializado sobre morcegos como presas de Accipitridae e 

Strigidae, Uttendorfer (1943) cita para Tyto alha apenas 81 morcegos entre 
58.309 mamíferos. São conhecidos como alimento da suindara europeia: camun- 

dongos, ratos, Soricidae, Talpiclae e aves de pequeno porte, além de insetos 

maiores. Os dizeres de Housse (1945) sobre a alimentação da suindara no 

Chile concordam, aliás, com as nossas observações. 

48. FAMÍLIA STEIGIDAE 

Asio stygins styghis (Wagler, 1832). Mocho diabo. 

MT. Chavantina, 2. XII. 46, no.. A. 210, eont. est.: Orth. 1 Tettigoniidae (= Locus- 
tidae) ex. muito grande (Sick). 

Rhiuoptynx clomator clamator (Vieillot, 1807). Mocho orelhudo- 

GO. Aragarças, 20. XI. 53, no. A. 2482, est.: Col. 1 ex.; Mam. 1 cuica (Mar- 
mosa f), 1 coelho (Cavia sp.?) (Sick), 

SP. Iguape, 17. VII. 55, DZ sem no.c., eont. est.: Av. restos de penas. 

MT. Porto Quebracho (Município de Porto Murtinho), 1941, eont. est.: Mam. di- 
versos ex, de porte pequeno (Schneider). 

MT. Jacaré, 13. V. 49, no. A. 1202, eont. est.: Mam. 1 camundongo (Sick). 

MT. Garapu, Alto Xingu, 15. IX. 52, no. A. 2191, eont. est.: Mam. 1 Didelphys 
grande (Sick). 

Buho vírginianiis Gmelin, 1788. 

GO. Brasília, 3. V. 57, eont. est.: Mam. pêlos (Sick), 
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ES. Linhares, 18. X. 41, no. A. 2370, eont. est.: Mam. pêlos de um rato ? (Sick). 

MT. Porto Quebracho (Município de Porto Murtinho), 1941, eont. est.: Av. bastante 
penas e ossos; Mam. Chiroptera 2 mandíbulas (A. Schneider). 

Pidsatrix perspicillata (Latham, 1790). Coruja do mato. Corujão (AM). 

PA. Rio Xingu, 17. XI. 51, DCP no. 1283, eont. est.: Mam. Rodentia 1 rato. 

GO. Aragarças, 8. X. 54, no. A. 2546, eont. est.: Hom. muitas Cicadidae; Av. Ofiis 
choliha, uma perna inteira (Sick). 

Pulsairix melanonota koenisvmldiana (Bertoni, 1901). 

ES. Jatiboca-Limoeiro (Município de Itaguaçú), 28. YII. 40, no. 1134, eont. est.: 
Mam. ossos e pêlos de pequenos ex. (Sick). 

ES. Jatiboca, 29. YI, 41, no. 1667, eont. est.; Vert. ossinhos (Sick). 

ES. Jatiboca, 24. VII. 41, no. 2134, eont. est.: Ins. 1 ex. grande (Sick). 

ES. Jatiboca, 24. YIII. 41, no. 2200, eont. est.: — Mam. Rodentia, restos de um 
rato (Sick). 

Ofus choliha decussaius (Lichtenstein, 1823). Coruja. 

MT. Chavantina, 7. XII. 46, no. A. 243, eont, est.: Ins. (Sick). 

MT. Chavantina, 16. XII. 46, no. A. 267, eont. est.: Ins.; Vert. ossos (Sick). 

MT. Jacaré, 16. VI. 49, no. A. 1264, eont. est.; Col. (Sick). 

Ofus choliha crucigerus (Spix, 1824). Caburé de Orelha. Aguirre assinala 

Murucututú (Solimões). 

AM. Rio Solimões, 22. IX. 52, 9, DCP n.0 1313, eont. est.; Orth. 3 Acridiidae 
25 mm; Blatt. 1 ex, 25 mm; Lep. 1 ex. grande 65 mm, 2 larvas de 50 e 60 mm; Col. 1 Me- 
lolonthidae. 

Ofus waisonii (Cassin, 1848). Caburé de orelha. 

MT. Chavantina, 15. I. 47, no. A. 390, eont. est.; Ins.; Vert. ossos (Sick). 

MT. Chavantina, 16. I. 47, no. A. 396, eont. est.: Aram 1 ex.; Ins. 1 ex. (Sick; 

MT Jacaré, 12. V. 49, no. A. 1200, eont, est.; Ins. (Sick). 

MT. Teles Pires, 16. VIII. 50, no. A. 1592, eont. est.: Ins. (Sick). 

MT. Garapu, Alto Xingu, 6. IX. 52, no. A. 2161, eont. est.: Orth.; Moll. Gastr. 1 
caramujo pequeno (Sick). 

MT. Garapu, 20. IX. 52, no. 2213, eont. est.: Ins.: Orth. Acridiidae, Tettigoniidae 
(= Locustidae); Col. (Sick). 

Ciccaha hylophilum (Temminck, 1825). 

MG. Levantina (Município de Camanducaia), 10. V. 56, sem no., eont. est. Ins. de 
tamanho médio; Orth. Acridiidae de 35 mm (Sick). 

Ciccaha horelliana (Bertoni, 1901). Coruja do mato. 

ES. Jatiboca-Limoeiro (Município de Itaguaçú), 26. V. 40. 110. 1019, eont. est.: Col. 
restos de 1 besouro grande; Mam. Rodentia, 1 mandíbula e pêlos (Sick). 

ES. próximo a Sooretama, 23. IX. 45, DCP no. 558, eont. est.: Amph, 1 Ejjlo. sp. 
com numerosos óvulos. 

Ciccaha huhula (Daudin, 1800). Mocho negro. 

PA. Óbidos, 2. I. 12, col. E. Snethlage, eont. est.: Ins. (Snethlage). 
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Speotyto cunicularia grallaria (Temminck, 1822). Coruja do campo ou Coruja 

bura queira- 

MG. Alto Eio São Francisco, 21. IX. 47, ç, D'CP n.0 866, cont. est.: Gol. 20 Scara- 
baeidae do gênero Pinotus. 

MG. Levantina (Município de Camanducaia), 26. I. 53, sem no., cont. est.: Ins. 
restos; vert. algumas pequenas vértebras (Sick). 

MG. Carmo do Rio Claro, 3. II. 59, col. C. Mielke, cont. est.; Col. ex. grandes. 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, XI. 41, sexo ?, não cons., cont. est.: Col. 2 Scarabaei- 
dae, 1 Pinotus sp., 1 Canthidium sp. 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 17. II, 43, $ , não cons., cont. est.: Lep. 4 larvas do 
tipo mandorová; Col. 6 Scarabaeidae do gênero Pinotus. 

SC, Pôrto Feliz, Rio Uruguai, 31. YII. 28, col. E. Snethlage, sem no., cont. est.: 
Orth, diversos ex. de Aeridiidae grandes (Snethlage). 

Glaucidium hrasilianum hrasüianum (Gmelin, 1788). Caboré. 

MA. Rio Mearim, 14. X. 56, sexo?, Mus. S. Luiz no. 5, cont. est.: Orth. 2 Aeridiidae?; 
Col. 3 ex. despedaçados, família?; Ins. restos irreconhecíveis; Rept. Lacert. 1 adulto de 
Gymnoãactylus sp,, família Geckonidae, quase completamente digerido. 

MA. Rio Mearim, 20. X. 56, ç, DCP n.0 1534, cont. est.: Is. 1 Termitidae, soldado 
do gênero Nasutitermes; Lep. 1 larva 25 mm. 

ES. Linhares, 27. VIU. 39, ^ , DCP n,0 69, cont, est.; Od. 1 imago; Col. 1 ex. fa- 
mília?, 1 larva de Carabidae. 

ES. Cupido, Sooretama, 1939, no. 227, cont. est.: Rept. Lacert. 1 lagartixa de ca 
150 mm (A. Schneider-Sick). 

ES. Linhares, 1939, no. 688, cont. est.: Rept. Oph. 1 ex. de 220 mm (Schnei- 
der-Sick). 

ES. Rio Itauna, 25. X. 50, ^ , DCP n.0 1172, cont. est.; Aran. Lex.; Orth. 2 Tetti- 
goniidae (= Locustidae) um ex. de 45 mm e outro menor; Col. 1 ex. família?; Hym. 1 
Formicidae. 

MT. Chavantina, 19. XII. 46, no. A. 282, cont. est.: Hom. algumas Cicadidae (Sick), 

MT. Garapu, Alto Xingu, 2. IX. 52, no. A. 2135, cont. est.: Mam, Rodentia 1 ca- 
mundongo (Sick). 

Glaucidium minutissimum (Wied, 1830). Caboré. 

MG. Alto Rio São Francisco, 14. IX. 47, DCP no. 833, cont. est.: Col. 1 ex. famí- 
lia?; Rept. 1 Scineidae do gênero Mabuya. 

Somente as corujas de porte maior incluem, com regularidade, pequenos 

mamíferos e aves no seu cardápio. Mas quando se dispõe de uma série maior, 

sempre se encontra um ou outro indivíduo que apanha um inseto, como Rhi- 

noptynx e Pulsatrix. Só Buho, do qual examinamos 3 exemplares, tinha quase 

que exclusivamente mamíferos e aves, além de morcegos, no estômago. 

Em cativeiro, Pulsatrix melanonota koeniswaldiaua aceitou, segundo Eus- 

chi, espécies de várias famílias de Chiroptera, como Phyllostomidae, Emba- 

lonuridae, Molossidae e Vespertilionidae, mas recusou os morcegos hematófagos 

da família Desmodontidae. Os exemplares de Asio e Otus são pràticamente 

insetívoros, o mesmo podendo ser dito de Ciccaha, Speofyto e Glaucidium, que 

só por acaso apanham um pequeno Lacertilia, ou até uma cobra menor. 
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Os exemplares desta família, assinalados por Moojen et aí., e por Hempel, 

igualmente mostram hábitos insetívoros. Até numa Pulsatrix melamonota koe- 

niswaldiana encontrou Hempel um Blattidae. Burmeister cita camundongos 
e gafanhotos como alimento principal de Speotyto que, oportunamente, caça 

outros insetos, larvas e até pequenas cobras. Reinhardt (1870: 77) acha que 

gafanhotos, grilos e besouros pagam grande tributo. Irog (1956) encontrou 
um Phanaens sp. (Scarabaeidae) num Speotyto da Argentina, e Housse (1945) 

grandes aranhas peludas. Dez exemplares de Speotyto cunicularia da Argen- 

tina continham, segundo Aravena (1928: 157), somente insetos {Schistocerca, 

Calosoma, Phanaens e outros Scarabaeidae) e aranhas, e em 2 espécimens, 
também restos de Bufo, Leptodactylus e 1 serpente. Em Otus choliba observou 

Reinhardt, com preferência, Coleoptera, e Wied em Glaucidium minutissimum, 

somente insetos. 

Estes resultados contrastam, fortemente, com os nossos conhecimentos ge- 
rais sobre os Strigidae. As espécies examinadas na Europa e na América do 

Norte, são predadoras de Rodentia e outros pequenos mamíferos, como Sori- 
cidae, etc-, de Aves e Amphibia, mas os insetos atingem, raramente, um terço. 

Assim constatou ainda Lundin (1960), entre 2667 presas separadas das regur- 

gitações de Asio otus, que ele reuniu, durante o verão, nos arredores de Upsala, 

1332 exemplares de Microtus agrestis, 1085 Apodesmus sp. e Mus sp. e 33 aves 
e o restante composto de insetos. Em certas épocas pode, por exemplo, Athene 

noctua Linnaeus se alimentar, exclusivamente, de Melolontha, Geotrupes e be- 
souros aquáticos todos voadores no crepúsculo. Como curiosidade relatamos a 

caça que Pulsatrix perspicillata (Latham, 1790) move aos caranguejos d^gua 

doce (Decapoda, Brachyura), na beira dos rios, nas Guianas, conforme obser- 
vação de Schomburgk (Burmeister, 3: 131). 

49. FAMÍLIA NYCTIBIIDAE 

Nyotibius grandis (Gmelin, 1788). Urutau, Mãe da Lua. 

MT. Diauarúm, Alto Xingu, 5. YII. 49, no. A. 1319, eont. est.: Col. 1 Lamellicornia 
enorme, quebradíssimo. 

MT. Jacaré, 16. IX. 51, no. A. 1802 — cont. est.: Pseudoscorp. 1 ex. de 6 mm; 
Orth. 1 Tettigoniidae Locustidae) 30 mm; Col. 1 Dynastidae 50 mm; 3 Melolonthidae 
12 - 15 mm, 1 Cerambycidae grande, 1 Curculionidae 15 mm; Ins. 9 em3 restos de qui- 
tina; 1 pena. 

Nyctibius griseus griseus (Gmelin, 1789). Urutau. Aguirre dá Mãe da Lua 

(AP). 

AP, Eio Macacoari, 11. X. 51, ç, DCP no. 1226, cont. est.: Col. 10 Lamellicornia 
médio, muito quebrado. 

MT. Jacaré, 29. VI. 48, no. A. 1001, cont. est.: Col. 2 Lamellicornia grandes, 2 ex. 
menores 10 mm, família?; 4 fôlbas, 10 - 20 mm. 

MT. Jacaré, 16. V. 49, no. A. 1215, cont. est.: Ins. restos irreconhecíveis; Hem.; 
Col. restos. 

MT. Alto Tapajós, 20. VII. 51, no. A. 1715, cont. est.: Col. 1 Cerambycidae 12 mm, 
1 Chrysomelidae, 3 ex. família? 

MT. Jacaré, 14. IX. 51, no. A. 1779, cont. est.: Hem. restos; Col. 1 Melolonthidae 
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20 mm, 1 Elateridae 12 mm, 3 Cerambycidae 10 - 25 mm, 2 ex. 15 mm família?; ca 
6,3 cm3 de detrito, compostos de peninhas, restos de insetos e finas raízes. 

MT. Pindaíba, 2. II. 52, no A. 1962, cont. est.: Hem. 1 Pentatomidae; Col. 1 Luca- 
nidae, 1 Dynastidae, 5 ex. grandes famílias?; restos ainda 6 cm^. 

MT. Pindaíba, 11. II. 52, no. A. 2001, cont. est.: Mant. 1 Mantidae 55 mm; Hem. 
1 ex. restos; Col. 3 Melolonthidae, 30 mm, 1 Cerambycidae; Hym. 1 Formicidae; 3 em^ 
de restos. 

MT. Garapu, Alto Xingu, 19. IX. 52, no. A. 2210, cont. est.: poucos restos de Ins., 
certamente Hem. e Col. 

MT, Garapu, 1. X. 52, no. A. 2252, cont. est.: Orth. 2 Tettigoniidae (— Locustidae) 
30 e 50 mm; Hem. 1 ex. 20 mm; Hom. 1 Cicadidae 55 mm; Col. 1 Lamellicornia. 

MT. Garapu, 1. X. 52, no. A. 2253, cont. est.: Orth. 4 Acridiidae 50 mm; 1 Tettigonii- 
dae (= Locustidae) 25 mm. 

MT. Garapu, 1. X. 52, no. A. 2254, cont, est.: Orth. 1 Acridiidae 40 mm; Hom. 2 
Cicadidae 32 e 65 mm; Col. 2 Melolonthidae 20 e 25 mm, 3 Elateridae 15 mm, 1 Ceramby- 
cidae 20 mm. 

Os representantes desta família caçam voando, ao crepúsculo, insetos como 

Tettigoniidae, Lamellicornia, Cerambycidae e outras famílias de besouros. Num 

Nyctihius aethereus (Wied, 1820), proveniente de Viçosa, foram assinalados 
Isoptera, Lepidoptera e Coleoptera da família Elateridae. 

O exemplar de Pseudoseorpiones estava, certamente, preso a um dos 

besouros. 

50. FAMÍLIA CAPRIMULGIDAE 

Chordeües acutipennis acutipennis (Boddaert, 1783). Bacurau. 

GO. Eio Maranhão, 16. IX. 48, ^ , DCP n.0 970, cont. est.: Col. 1 Curculionidae, 2 ex. 
família?; Ins. restos muito triturados; pequena quantidade de areia. 

GO. Eio Maranhão, 16, IX. 48, DCP n.0 971, cont. est.: Derm. 2 Forficulidae ?; 
Col. 1 ex. família?; algumas penas pequenas; pequena quantidade de areia. 

MT. Jacaré, 27. XI. 47, no. A. 863, cont. est.: Is. 15 Termitidae, aladas; Hem. 1 ex. 
maior; Hym. 1 Formicidae. 

MT, Jacaré, 21. XII. 47, no. A. 908, cont. est.: Col. 4 Melolonthidae 11 mm. 

MT. Jacaré, 22. XII. 47, no. A. 909, cont. est.: Orth. 10 Gryllotalpidae. 20 mm, todas 
inteiras. 

MT. Jacaré, 23. XII. 47, no. A. 913, cont. est.: Hem. 1 Belostomatidae, restos; 
Col. 1 Elateridae. 

MT. Jacaré, 20. VI. 48, no. A. 963, cont. est.: Derm. 5 Forficulidae 10 mm; Hem. 
10 Cydnidae 10 mm, 2 Seutelleridae 12 mm, 4 Pentatomidae, Arocera sp., 8-11 mm, 3 
Belostomatidae 12 - 18 mm; Hom. 4 Cicadidae 7-9 mm; Col. 9 Carabidae 2 Broscus sp. 
9-15 mm, 7 Clivina 5-8 mm, 2 Dytiscidae 3 mm, 1 Staphylinidae 8 mm, 1 Melolonthidae, 
1 Elateridae 8 mm, 1 Dermestidae 3 mm, 1 Tenebrionidae? 25 mm, 5 Chrysomelidae 4 mm, 
1 Chrysomelidae, Crioceras 7 mm, 2 Curculionidae menores; Hym, 1 Formicidae. 

MT. Jacaré, 13. Y. 49, no. A. 1206, cont. est.; Od. Zygoptera 19 Coenagriidae, Telc. 
Hem. 2 Belostomatidae 13 mm; Hom. 2 Cicadidae, 2 Jassidae; Col. 20 Carabidae 5 espécies 
diferentes, 6-9 mm, 3 Staphylinidae 6-7 mm, 3 Aphodiidae 5-6 mm, 1 Seara baeidae 
4 mm, 10 Hydrophilidae, 6 a 15 mm e 4 a 7 mm, 2 Elateridae 6 mm, 2 Tenebrionidae 10 mm, 
2 Chrysomelidae 5 mm Crioceris?, ainda 22 besouros muito triturados, talvez na maioria 
Carabidae; Hym. 2 Formicidae. 

HT. Jacaré, 13. V. 49, no. A. 1206, cont. est.; Od. Zygoptera 19 Coenagriidae, Tdr. 
basis sp., imagos 29 mm; Hem. 2 Corizidae? 7-14 mm; Hom. 2 Cicadidae? restos; Lep. 
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6 ex. restos 10 - 15 mm; Gol. 1 Lamellicornia 15 mm, 1 Hydrophilidae 15 mm, 2 Curculio- 
nidae, 3 ex. 4 - 5 mm família?; Dipt. 1 Tabanidae, 1 ex. família? 

MT. Jacaré, 16. Y. 49, no. A. 1217, cont. est,: Hem. 2 Coreidae Anasa varicornis 
Westw., 1 Belostomatidae 14 mm; Gol. 2 Carabidae Clivina 8 mm, 2 Hydrophilidae 8 mm, 
1 Elateridae 11 mm, 8 Chrysomelidae 4-7 mm, 2 ex. 3 - 4 mm, família? 

MT. Diauarúm, Alto Xingu, 6. VIII. 49, no. A. 1391 /92, cont. est.: Hem. 75 
Lygaeidae, uma espécie menor com 59 ex., 5 ex, diversas famílias; Gol. 2 Curculionidae 
3-7 mm, 12 ex. 4 - 6 mm família? 

Chordeiles rupestris rupestris (Spix, 1825). Bacuran branco. 

MT. Diauarúm, Alto Xingu, 3. VIII. 49, no. A. 1379/80, cont. est.: Hem, 25 Pen- 
tatomidae, 131 Lygaeidae duas espécies; Gol. 3 Carabidae, 1 Staphylinidae, 1 Nitidulidae, 
1 Curculionidae, 10 ex. 4 mm família?; Hym. 1 Formicidae; ainda 1,8 cm3 restos de Ins. 

MT. Jacaré, 20. IX. 51, no. A. 1814 / 15, cont. est.: Ins. 2 cnD de restos muito tri- 
turados, ainda reconhecíveis Gol. 42 ex. e 1 Formicidae; 1 grão de areia. 

MT. Jacaré, 25. IX. 51, no, A. 1837/38, cont. est.: Hem. 49 Lygaeidae, 3 ex. fa- 
mília?; Gol. 5 Curculionidae 2-5 mm, 51 ex. restos 3-7 mm família?; Hym. 22 Formi- 
cidae; ainda 4 cni3 de restos quebradíssimos; de Ins., 1 pena pequena. 

Nannochorcteiles pusülus pusülus (Gould, 1861). 

PA. Cachimbo, 16 - 22. VI. 55, DZ no.c, 25, cont. est.: Gol. numerosos ex. perten- 
centes às famílias Carabidae, Staphylinidae, Hydrophilidae, Bruchidae, Chrysomelidae; 
Hym. Formicidae $ $ aladas em quantidade (Martínez). 

PA. Cachimbo, 16 - 22, YI. 55, DZ no.c. 26, cont. est.: Gol. Carabidae (Scaritinae, 
Lebiinae), Hydrophilidae, Elateridae, Chrysomelidae; Hym. Formicidae, aladas (Martínez). 

GO. Aragarças, 13. IX. 54, no. A. 2515, cont. est.: Derm. 1 Forfieulidae; Hem. 8 
ex. pertencentes Pentatomidae, Coreidae e Coriseidae; Gol. 1 Byrrhidae 3 mm, 1 Chry- 
somelidae, Halticinae 2 mm, 2 Curculionidae, 15 ex. 4 - 5 mm, talvez Chrysomelidae; Hym. 
16 Formicidae; Dipt. 3 ex. 

MT. Jacaré, 30. YI. 48, no. A. 1011, cont. est.: Hem. 2 ex,: Gol. 1 Hydrophilidae 
10 mm, 13 ex. 5-7 mm família?; detrito. 

MT. Jacaré, 16. VI. 49, no. A. 1243, cont. est.: Hem. 1 ex. restos; Gol. 41 ex., a 
maioria de uma espécie média; restos quebradíssimos de Ins. 1,5 cm3. 

MT. Jacaré, 25. IX, 51, no. A. 1842, cont. est.: Hem. 11 Lygaeidae 10 mm; Gol. 
2 Curculionidae 3 mm, 19 ex. 2-7 mm família; Hym. 5 Formicidae; Dipt. 3 ex.; restos 
1 cm3 irreconhecíveis. 

MT. Chavantina, 14. VI. 55, DZ no.c. 1, cont. est.: Hem. Lygaeidae, Pyrrhocoridae, 
Eeduviidae (Piratinae); Hom. Cicadellidae quase 75%; Gol. Carabidae, Bruchidae, Chry- 
somelidae (Halticinae), Eumolpidae, Platypodidae (Platypus); Hym. Formicidae; Dipt. 
restos (Martínez). 

MT. Chavantina, 14. VI. 55, DZ no.c. 2, cont. est.: Hem. Pentatomidae, Lygaeidae, 
Eeduviidae (Piratinae); Hom. Cicadellidae; Gol. Carabidae (Lebriinae), Aphodiidae {Atae. 
nius arenosus Har.), Bruchidae, Chrysomelidae, Curculionidae, Platypodidae (PJatypus); 
Hym. Formicidae restos (Martínez). 

Podager nacunda nacunda (Vieillot, 1817)- Bacurau. 

PA. Cachimbo, 28. VIII. 55, DZ sem no.c., cont. est.: Hem.; Gol.; Ins. muito tritu- 
rados (Bokermann). 

ES. Linhares, 16. VIII. 39, ç , DCP no. 22, cont. est.: Gol. 1 Dytiscidae ou Hydro- 
philidae, restos de um ex. de 30 mm. 

MT. Chavantina, 7. I. 47, no. J. 140, cont. est.: Gol. 1 Scarabaeidae, 2 Hydrophilidae 
9 e 19 mm, 2 Curculionidae 10,13 mm, 1 ex. família? 

MT. Jacaré, 21. VI. 48, no. A. 967, cont. est.: Orth. Tettigonoidea 1 Copiphoridae 



Arquivos de Zoologia, vol. 12, 1965 165 

55 mm, inteira; Hem. 3 Naucoridae 13 mm, 1 Belostomatidae 25 mm inteira, 1 ex. fa- 
mília?; Col. 11 Dytiscidae e Hvdrophilidae, 2 Tenebrionidae 13 mm, 16 ex. 5-8 mm 
família? 

MT, Jacaré, 15. Y. 49, no. A. 1211, cout. est.: Orth. 1 ex.; Hem. 2 Pentatomidae, 
Edessa sp. 22 mm; Col. Carabidae 1 Calosoma sp. 30 mm, 1 ex. família? 

MT. Diauarúm, Alto Xingu, 14. VIII. 49, no. A. 1410, cont. est.: Hem. 1 Belosto- 
matidae 23 mm inteiro; Hom. 4 Cicadidae, 28 a 50 mm; Lep. 7 ex. imagos 10 mm; Col. 
1 Hydrophilidae 36 mm; Hym. 2 Ichneumonidae 11 mm. 

MT. Faz. Miranda (Município de Miranda), 5. XI. 58, ^ , DCP no. 1612, cont. 
est.: Orth. 1 Acridiidae, restos; Hem. restos; Col. 48 Scarabaeidae, 3 Dytiscidae 15 - 
25 mm. 

Lurocalis semitorquatus nattereri (Temminck, 1823). Tuju. 

BJ. Nova Friburgo, estrada Rio-Muri, 15. II. 55, col. Sick, cont. est.: Hom. 14 Ci- 
cadidae destes 1 a 35 mm, 13 a 16 mm; Neur. 3 ex. 25 - 35 mm; Lep. 3 ex. 15 mm; Col. 
1 Scarabaeidae (Troginae) 11 mm; 22 Melolonthidae, Hopliinae 8 mm, 1 Rutelidae, Peliã- 
nota), 1 Dynastidae, 2 Cetoniidae 28 mm, 1 Elateridae, 1 Tenebrionidae, 1 Cerambycidae 
8 mm, 3 Chrysomelidae. 

Hydropsalis torquata (Gmelin 1788). Curiango tesoura. 

PA. Serra do Cachimbo, 22. IX. 53, no. A. 2458, cont. est.: Neur. 2 Chrysopidae; 
Col. 6 Carabidae 7 mm; Hym. 1 Formicidae; restos de Ins. 

PA. Serra do Cachimbo, 23. IX. 53, no, A. 2459, cont. est.: Orth. 1 ex.; Is. 1 Ter- 
mitidae; Hem. 2 ex. menores; Col. 1 Scarabaeidae 20 mm, 1 Tenebrionidae 10 mm, 4 ex. 
menores família? 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 355, cont. est.: Col. 5 Curculionidae, 2 ex, fa- 
mília?, pouco de areia. 

PA. Cachimbo, 19. VIII, 55, DZ sem no.c., cont. est.; Lep. em quantidade; Col. 
Carabidae, Elateridae, Curculionidae (Bokermann). 

PA. Cachimbo, 19. VIII, 55, DZ sem no.c., cont. est.; Mant.; Lep; Col. Carabidae 
(Bokermann). 

RJ. Alto Itatiaia, 3. VII. 52, sem no., leg. Sick, cont. est.: Col. 4 Geotrupidae 
12 mm. 

SP. Emas (Município de Pirassununga), campo cerrado, 22. X. 58, , DZ no.c. 
19, cont. est.; Col. 9 Melolonthidae 10 mm, 2 Elateridae; Hym, 2 ex. 

MT. Chavantina, 28. XII. 46, no. A. 317, cont. est.: Hem. 1 Scutelleridae, Tciyra? 
sp. 8 mm; Col. 3 Carabidae 7-10 mm, 2 Erotylidae 7 mm, 4 Curculionidae 7 mm, 1 ex. 
8 mm família?; Dipt. 3 larvas de 1 mm. 

MT. Jacaré, 26. VI. 48, no. A. 986, cont. est.: Orth. restos; Col, 1 Cerambycidae 
15 mm, 1 Brentidae 15 mm, 6 ex. restos família?; 4 cni3 de restos de Ins. 

MT. Jacaré, 26. VI. 48, no. A. 987, cont. est,; Orth. 1 ex. restos; Col. 5 Hydrophi- 
lidae 9 mm, 7 ex. 7 mm família?; 3,7 cm3 de restos de Ins. 

MT. Jacaré, 26. VI. 48, no. A. 988, cont. est,: Orth. 3 ex. restos; Hem. 3 ex. 
restos; Lep. 5 ex. 15 - 20 mm; Col. 1 Curculionidae 5 mm, 16 ex. restos, Lamellicornia, 
Tenebrionidae, Curculionidae; detrito de Ins., 3,6 cm-L 

MT. Jacaré, 16. V- 49, no. A. 1218, cont. est. Neur, 1 Myrmeleontidae 20 mm, 
inteiro; Lep. 20 ex. 8-20 mm; Col. 4 ex. destes 1 Curculionidae? 

MT. Diauarúm, Alto Xingu, 8. VIII. 49, no. A. 1397 — cont. est.: Blatt. 3 Blattidae 
18 - 22 mm; Lep. 3 ex. 10 - 20 mm; Col. 1 Elateridae, 1 Erotylidae 5 mm; Ins. restos. 

MT. Diauarúm, Alto Xingu, 15. VIII. 49, no. A, 1413, cont. est.: Orth. 1 Tettigo- 
niidae (= Locustidae) 20 mm; Blatt. 2 Blattidae 16 - 20 mm; Mant. 2 Mantidae 30 mm; 
Hem. 1 ex. restos; Lep. 7 ex. 11 mm; Col. 2 Chrysomelidae 5-8 mm, 1 Curculionidae, 5 ex. 
família?; Hym. 5 Formicidae 15 mm aladas, 1 Chrysididae 10 mm. 
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MT. Chavantina, 3. IX. 51, no. A. 1737, cont. est,: Orth. 1 Tettigoniidae (— Lo- 
custidae) 30 mm; Blatt. 2 Blattidae 15 mm; Hem. 1 Pentatomidae 15 mm; Hom. 3 Ci- 
cadidae 20 mm, 10 Cicadellidae? 5-11 mm; Lep. 4 ex. 1 a 40 mm, 3 menores; Col. 2 
Elateridae 5 mm, 1 Mordellidae? 4 mm, 8 Tenebrionidae 12 — 18 mm, 1 Bostriehidae; 
Hym. 1 Formicidae. 

MT. Chavantina, X. 51, no. A. 1913, cont. est.: Blatt. 1 Blattidae 20 mm; Mant. 
1 Mantidae 15 mm; Hom. 1 Cicadidae menor; Neur. 4 Ascalaphidae; Lep. 1 ex. 15 mm; 
Col. 2 Melolonthidae 10 mm, 6 Curculionidae 6-10 mm; Hym. 14 Formicidae; restos 
de Ins. 

MT. Chavantina, 24. I. 52, no. A. 1921, cont. est.: Orth. 1 Gryllidae 10 mm; Mant. 
2 Mantidae 25 mm; Hem. 4 Cydnidae 7 mm, 1 Coriscidae, Leptocorisinae, 3 Lygaeidae 
6 mm; Hom. 10 Cicadidae; Lep. 21 ex., dêstes 5 a 20 mm e 16 menores; Col. 1 Carabidae 
6 mm, 28 Aphodidae, duas espécies 3-4 mm; 1 Scarabaeidae, 1 Elateridae 7 mm, 1 Cur- 
culionidae 6 mm; Hym. 2 Formicidae aladas, 1 Apoidea 10 mm; ainda restos de Ins. 
1 cm3. 

Hyclropsalis climacocerca Tschudi, 1844. Bacurau. 

AM. Elo Solimões, 22. IX. 52, DCP n.0 1315, cont. est.: Ins. restos quase irre- 

conhecíveis, provavelmente Hem. e Col. 
r 

Nyctidromus alhicollis (Gmelin, 1789). Curiango. 

MA. Rio Mearim, 25. X. 56, $ , DCP n.0 1561, cont. est.: Orth. 2 Tettigoniidae 
(rz Locustidae) 40 mm, 2 ex. família?; Col. 7 Scarabaeidae, dêstes 4 do gênero Pinotus, 
1 Melolonthidae 15 mm, 1 Cerambycidae 16 mm, 5 ex. de 3 - 6 mm família? 

GO. Rio Maranhão, 9. IX. 48, DCP n.0 918, cont. est.: Hem. 1 ex.; Col. 1 Sca- 
rabaeidae, 4 Elateridae, 1 Dermestidae 5 mm, 1 Chrysomelidae 5 mm, 2 Curculionidae 
5 mm, 2 ex. família? 

MT. Salobra, 28. I. 41, Travassos no. 8303, cont. est.: Hem. restos; Col. 1 Curculio- 
nidae, 3 ex. família?; Ins. muito triturados; detrito. 

MT. Jacaré, 23. VI. 48, no. A. 991, cont. est.: Col. 2 Melolontidae 25 mm, .1 Cur- 
culionidae 12 mm. 

MT. Jacaré, 23. YI. 48, no. A. 991, cont. est.: Col. 2 Melolonthidae 25 mm, 1 Cur- 
Cicadidae 10 mm, 1 Cercopidae 12 mm; Lep. 8 ex. 5-9 mm; Col. 1 Lamellicornia, 2 
Elateridae, 1 Cucujidae 22 mm, 1 Erotylidae 7 mm, 1 Cerambycidae 15 mm, 1 Chrysomelidae, 
6 mm, 2 Curculionidae 5 mm; restos de Ins. 

MT. Diauarúm, Alto Xingu, 9. VIII. 49, no. A. 1402, cont. est. Orth. 2 Tettigo- 
niidae (= Locustidae) 15,30 mm; Hem. restos; Lep. 2 ex. 7 mm; Col. 1 Chrysomelidae, 
Sagra 15 mm, 1 ex. família?; alguns restos de Ins. 

MT. Diauarúm, 16. YIII. 49, no. A. 1418, cont. est.: Ac. 1 Ixodidae pequena; Blatt. 
1 Blattidae 20 mm; Neur. 1 Chrysopidae; Lep. 2 ex. 7 mm; Col. 3 Staphylinidae 6 - 
15 mm, 2 Melolonthidae 10 mm, 1 Elateridae 15 mm, 1 Cucujidae 8 mm, 2 Mordellidae 
5 mm, 1 Cerambycidae 11 mm, 4 Chrysomelidae 7 mm, 2 ex. família?; Ins. poucos restos 
irreconhecíveis. 

MT. Diauarúm, 16. YIII. 49, no. A. 1419, cont. est.: Hem. 1 ex.: Hom. 1 Cicadidae 
12 mm; Lep. 3 ex. 1 a 35 mm, 2 menores; Col. 1 Staphylinidae 15 mm, 2 Melolonthidae 
10 mm, 6 Elateridae 10 - 15 mm, 1 Tenebrionidae 10 mm. 

MT. Jacaré, 14. IX. 51, no. A. 1788, cont. est.: Orth.: 1 Acridiidae grande, 1 Tet- 
tigoniidae (= Locustidae) 30 mm; Lep. 5 ex. 10 mm; Col. 1 Hydrophilidae 5 mm, 1 Tene- 
brioniidae 25 mm, 1 Cerambycidae 8 mm, 3 Curculionidae 3-15 mm; ainda 3,8 cm3 res- 
tos de Ins. irreconhecíveis. 

MT. Jacaré, 28. IX. 41, no. A. 1848, cont. est.: Aran. 1 ex. 10 mm; Orth. 1 ex. 
restos; Hem. 1 ex. restos; Lep. 2 ex. 8 e 15 mm; Col. 26 Melolonthidae 10 mm; ainda 
3,6 cm3 de restos de Ins. 

MT. Pindaiba, 31. I. 52, no. A. 1954, cont. est.: Orth. 1 Tettigoniidae (= Locusti- 
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dae) grande; Elatt. 1 Blattidae 15 mm; Hem. 1 ex. médio restos; Hom. 1 Cicadidae; 
Neur. 1 ex. restos; Col. 1 Aphodidae, 11 Scarabaeidae destas 6 Pinotus e 1 Phanaeus, 1 
Elateridae 11 mm, 3 Curculionidae 5-11 mm, 12 ex. menores família?; Hym. 8 Formi- 
cidae 15 mm. 

MT. Garapu, Alto Xingu, 2. IX. 52, no. A. 2139, cont. est.: Orth. 1 Tettigoniidae 
(= Locustidae) 30 mm; Hem. 3 ex. restos; Lep. 1 ex. Microlep. 4 ex.; Col. 1 Dynastidae 
20 mm, 1 Melolonthidae 9 mm, 1 Elateridae 13 mm, 2 Cerambyeidae 8 mm, 6 ex. família? 

MT, Garapu, 9. IX. 52, no. A. 2165, cont. est.: Orth. 1 Tettigoniidae (= Locustidae) 
25 mm; Lep. 2 ex. 20 mm; Col. 4 Elateridae 15 mm, 1 Cerambyeidae 12 mm, 1 Curculionidae, 
11 ex. família?; Hym. 1 Formieidae. 

MT. Garapu, 15. IX. 52, no. A. 2192, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae 40 mm inteiro, 
1 Gryllidae 27 mm; Blatt. 3 Blattidae 11 - 18 mm; Is. 3 Termitidae 7 mm; Hem. 3 Cyd- 
nidae, Prolobodes sp., 4 Pentatomidade 15 mm; Col. 5 Carabidae 6-9 mm, 2 Melolonthidae 
8 mm, 3 Elateridae 8 mm, 1 Cerambyeidae 10 mm, 1 Curculionidae 5 mm, 1 Bostrichidae 
2 mm, 9 ex. família?; Hym. 1 Braconidae. 

MT. Garapu, 15. IX. 52, no, A. 2193, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae 45 mm; Blatt. 
10 Blattidae 10 - 25 mm; Is. 7 Termitidae; Hem. 1 Pentatomidae; Hom. 2 Cicadidae 
10 mm; Col. 2 Carabidae 5 e 8 mm; 2 Staphylinidae 13 mm; 2 Melolonthidae 9 mm, 1 
Rutelidae 13 mm, 3 Elateridae 8-13 mm, 3 Tenebrionidae 8-17 mm, 1 Cerambyeidae 
10 mm, 4 ex. família?; Hym. 2 Braconidae 10 mm; ainda 4 em3 restos de Ins.; um pedaço 
de madeira carbonizada de ca 20 por 10 mm. 

Thermochalcis longirosòpis longirostris (Bonaparte, 1825). 

ES. Serra do Caparaó, III. 40, Sick, 2 $ $, cont. est.: Lep. (Sick). 

RJ. Alto Itatiaia, 3. VII. 52, col. Sick, cont. est.: Col. 4 Geotrupidae 12 mm. 

RJ. Itatiaia, 22. I. 56, col. Sick, cont. est,: Lep. 8 ex., 5-15 mm; Col. 11 Scara- 
baeidae de duas espécies; ainda 4 cm3 de restos de Ins. 

RJ. Itatiaia, 22. I. 56, Col. Sick, cont. est.: Lep. 4 ex. 2 à 20 mm; Col. 12 Scara- 
baeidae, 1 ex. família?; ainda 3 com restos de Ins. 

RJ. Serra dos órgãos, Teresópolis, 19. X. 56, col. Sick — cont. est.: Lep. 9 ex. 15 - 
20 mm; Col. 2 Scarabaeidae; ainda 30 cm3 de restos de Ins., principalmente escamas de Lep. 

Setochalcis rufa rufa (Boddaert, 1783). Bacuran da campina, nome não men 

cionado por O. Pinto. 

AM. Rio Urubu, 5. IX. 49, DCP n.0 1038, cont. est.: Ins. restos praticamente 
irreconhecíveis, talvez Orth. 

MT. Diauarúm, Alto Xingu, 5. VIII. 49, no. A. 1388, cont. est.: Orth. 1 Tettigonii- 
dae (= Locustidae) grande; Lep. 3 ex. até 30 mm; Col. 4 ex. família? 

MT. Diauarúm, 7. VIII. 49, no. A. 1395, cont. est.: Lep, 1 ex. 45 mm; Col. 1 Tene- 
brionidae? 8 mm. 

MT. Garapu, Alto Xingu, 1. IX. 52, no. A. 2134 — cont. est.: Orth. 1 ex.; Blatt. 2 
Blattidae 15 mm; Hem. 1 ex.; Col. 4 ex, família?; muitos restos de Ins. quebradíssimos; 3 
pedaços de madeira carbonizada 10 por 6,7 por 4 e 5 por 2 mm; pouco de areia finíssima. 

MT. Garapu, 6. IX. 52, no. A. 2160, cont. est.: Lep. 1 Sphingidae 45 mm; Col. 2 
Curculionidae 15 mm, 2 ex. família; Hym. 1 Formieidae; ainda 15 cm3 de restos de Ins., 
principalmente escamas. 

MT. Garapu, 17. IX. 52, no. A. 2200, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae 45 mm inteiro; 
Blatt. 1 Blattidae 15 mm; Mant. 1 ex. 13 mm; Hem. 1 ex. restos; Neur. 1 Ascalaphidae 
25 mm; Col. 8 Elateridae 11-17 mm, 5 ex. família? 

Nyctiphrynus ocellatus (Tchndi, 1844). 

MT. Pindaiba, 31. I. 52, no. A. 1953, cont. est.: Lep. restos; Col. 7 Melolonthidae, 
três espécies 10 - 15 mm; alguma penugem. 
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MT. Garapu, Alto Xingu, 24. IX. 52, no. A. 2230, cont. est.; Blatt. 2 Blattidae 
22 mm; Gol. 2 Melolontliidae 10 mm, 9 Elateridae 11-16 mm, 4 espécies. 

Antiuncs macidicaudatus (Lawrence, 1862). 

MT. Jacaré, Kio! das Mortes, 26. YI. 48, no. A. 984, cont. est.; Orth. 1 ex.; Col. 2 
Melolonthidae 12 mm, 16 Hydropliilidae 9 mm, 1 Cerambycidae 9 mm, 10 ex. família?; 
ainda 7,5 cm3 de restos de Ins. 

MT. Jacaré, 26. YI. 48, no. A. 985, cont. est.; Hem. 1 Naucoridae 15 mm; Col. 2 
Carabidae 5 mm, 3 Hydrophilidae 9-15 mm, 4 Elateridae 6-9 mm, 1 Tenebrionidae 
9 mm, 2 Chrysomelidae 4 mm, 2 Curculionidae 4 mm, 10 ex. família?; ainda 3,5 cm3 de 
restos de Ins. 

MT. Garapu, Alto Xingu, 15. IX. 52, no. A. 2190, cont. est.: Hem. 2 ex. restos; 
Col. 2 Curculionidae 4 mm, 10 ex. família?; ainda .1,7 cm3 de restos de Ins. 

MT. Garapu, 19. IX. 52, no. A. 2207, cont. est.; Col. 5 Curculionidae 4-8 mm, 
10 ex. família?; Hym. 2 Formicidae; ainda 1 cm3 de restos de Ins. 

MT. Garapu, 19. IX. 52, no. A. 2208, cont. est.: Hem. 2 ex.; Col. 1 Curculionidae 
6 mm, 5 ex. família?; ainda restos de Ins. 

Setopagis parvula (Gould, 1837). 

MT, Diauarúm, Alto Xingu, 7. VIII. 49, no. A. 1396, cont. est.: Orth. 1 ex.; Neur. 1 
Chrysopidae; Lep. 8 ex. 6 — 15 mm; Col. 1 Elateridae 8 mm, 1 Tenebrionidae 11 mm, 8 
Bruchidae grandes, 1 Curculionidae; ainda 3 cm3 de restos de Ins. 

MT. Diauarúm, 14. YIII. 49, no. A. 1409, cont. est.: Col. 1 Melolonthidae 13 mm, 
4 Elateridae 10 - 16 mm, 9 Chrysomelidae 8 mm, 14 ex. família? 

MT, Teles Pires, 28. YIII. 50, no. A. 1634, cont. est.: Lep. 2 ex.; Col. 4 Curculioni- 
dae 4-7 mm. 

MT. Garapu, Alto Xingu, 30. IX. 52, no. A. 2247, cont. est.; Orth. 1 Tettigoniidae 
(= Locustidae) 25 mm; Blatt. 1 Blattidae 15 mm; Is. 2 Termitidae; Lep. 4 ex. pequenos; 
Col. 3 ex. Melolonthidae? 

Nyctipolus nigrescens (Cabanis, 1848). Bacnrau. 

AM. Rio Urubu, 5. IX. 49, ^ , DCP n.0 1042, cont. est.: Col. 1 Carabidae do tipo 
Poecilus, 3 ex. família? 

MT. Teles Pires, 1. VIII. 50, no. A. 1535, cont. est.: Hom. 27 Cicadidae 6-12 mm; 
Lep. 5 ex. 10 - 14 mm; Col. 1 Coccinellidae 3 mm, 1 ex. família?; Dipt. 3 Muscidae. 

MT. Teles Pires, 3. IX. 50, no. A. 1648, cont. est.; Col. 3 Curculionidae 5-7 mm, 
4 ex. família?; ainda 1,5 cm3 de restos de Ins. 

Noventa e uma autópsias atestam uma variada coleção de insetos, que cos- 

tumam voar ao crepúsculo, e até noite a dentro, variando a composição, confor- 

me localidade e sua fauna. São principalmente aqueles insetos capturados 

também com luz artificial, como Orth., Blatt-, Od., Hem., Hom., Neur., Lep., 

Col., Hym. e até Dipt. As famílias aquáticas, como Naucoridae e Belostoma- 

tidae, Dytiscidae e Hydrophilidae, aparecem com certa freqüência. Sem entrar 

em mais detalhes, seja só mencionado que, em geral, apanham insetos de ta- 

manho médio de 10 - 25 mm de compr., e também muitos exemplares pequenos 

de poucos mm, só raramente caçando exemplares grandes. Importante tam- 
bém é a hora da caça. Bacuraus abatidos muito tarde, ou ao amanhecer, já 

contém o material muito digerido, e desta forma é difícil ou impossível a iden- 

tificação do conteúdo estomacal. 

No material anotado por Hempel, no qual figuram Lurocalis semitorguatus 
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nattereri (Teinminck, 1823) e Macropsalis forcipata (Nitzsch, 1810), encon- 

tram-se até 38 exemplares de Lep., menos Col. e poucos liem. Lima (1934) dá 

para Chordeües m. minor (Forster, 1771) dos arredores de São Paulo, uni- 

camente, Coleoptera. O material de Moojen et al. não aumenta o já conhecido. 

Investigações de 87 Chordeües m. minor nos U. S. A- mostraram que quase a 

metade do alimento foi composta de formigas, tendo um exemplar, no máximo, 
2175 espécimens no estômago (Bent 1940: 224). 

Interessante é o encontro, por nós, de um Ixodidae pequeno no Nyctidro- 
mus alhicollis derhyanus, e de sementes, por Moojen et al. Num outro exemplar 

da mesma espécie, constatamos um pedacinho de madeira carbonizada, e vários 

pedaços de, até 10 mm, em Setochalcis r. rufa. Também areia fina foi regis- 
trada neste último. 

Apesar de que os nossos bacuraus {Podager nacunda) examinados con- 
tinham uma rica e variada entomofauna, deve pertencer o record ao exemplar 

estudado por San Martin (1959), no qual este autor encontrou 238 insetos, 
pertencendo a 8 ordens, 9 famílias e 16 espécies diferentes, assim distribuídos: 
Orth. (62 exemplares), Blatt. (1 ex.), Hem. (138 ex., destes 129 de uma Pen- 

tatomidae prejudicial ao arrozal), Plec. (1 ex.), Neur. (2 ex.), Lep. (23 ex-), 
Col. (10 ex.) e Dipt. (1 ex.). 

Os representantes de família próxima (Podargidae) procuram seu ali- 
mento, em maior escala, no chão e nos galhos das árvores. 

51. FAMÍLIA MICROPODIDAE 

Chaetnra and rei meridionalis Hellmayr, 1907. 

RJ. Teresópolis, 16. XII. 50, col, Sick, cont. est.: Col. 1 ex. pequeno; Hyni. 58 

Formicidae, destas 8 maiores. 

RJ. Teresópolis, 18. X. 51, col. Sick, cont. est.: Hym. 14 Formicidae', 3 Apoidea; res- 
tos muito quebrados de Ins., total 0,35 gr. 

RJ. Teresópolis, 18. X. 51, col. Sick, cont. est.: Col. 1 Curculionidae 3 mm; Hvm. 
14 Formicidae; cont. total 0,35 gr. 

RJ. Teresópolis, 18. X. 52, col. Sick, cont. est.; vestígios de Ins.; algumas plumas. 

RJ. Itatiaia, 8. III. 53, col. Sick, cont. est.: Col. 2 Curculionidae; Hym. 1 ex. 

RJ. Teresópolis, 20. VII. 54, col. Sick, cont. est.: Col. 21 ex. 3 - 4 mm, família?; 
Hym. 8 Formicidae pequenas. 

RJ. Muri, Nova Friburgo, 17. I. 55, col. Sick, cont. est.; Hym. 32 Formicidae, 

MT. Pindaíba, 16. VIII. 55, no. A. 2741, cont. est.: Hem. 12 ex. pequenos, família?, 
2 Naucoridae; Col. 8 Curculionidae 26 ex. família?; Hym. 6 Formicidae, 3 Apoidea; Dipt. 
6 Nematocera, 3 Brachycera, todos pequenos. 

Streptoprocne zonaris (Shaw, 1796). Andorinhão. 

GO. Aragarças, 12. VI. 55, no. A. 2378, cont. est.: Hem. 6 Pentatomidae, 42 ex. 
família?, 1 Halobatidae; Hom. 8 Membracidae, 34 Cicadellidae; Col. 1 Hydroplúlidae 
10 mm, 1 Cassididae, 14 ex. família?; Hym. 7 Ichneumonidae, 1 Apoidea 14 mm. 10 ex. 
família? 
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GO. Aragarças, 12. IV. 53, no. A. 2380, ^ , cont. est.: Hem. 4 Pentatomidae, 47 ex. 
família?, 2 Naucoridae; Hom. 48 Cicadellidae, 3 Membracidae; Col. 1 Carabidae, 1 Cassidi- 
dae, 12 Curculionidae, 21 ex. família?; Hym, 7 Ichneumonidae, 30 Formicidae, 15 Apoidea. 

GO. Aragarças, 5. VI. 53, no. A. 2379, 9, cont. est.: Orth. 2 Acridiidae; Hem, 2 
Reduviidae, 4 Pentatomidae?, 83 ex. família?; Hom. 34 Cicadellidae; Col. 1 Carabidae 
7 mm, 2 Dytiscidae 10 mm, 1 Chrysomelidae, 5 Curculionidae, 20 ex. família?; Hym. 2 
Ichneumonidae, 41 Formicidae; ainda 11 cm3 restos quebradíssimos de Ins. 

GO. Aragarças, 12. VI. 53, no. A. 2377, 9, cont. est.: Orth. 2 ex.; Hem. 1 Pentato- 
midae; 62 ex. família?, 1 Eelostomatidae, 5 Naucoridae; Hom. 19 Membracidae 5 mm, 77 
Cicadellidae 5-10 mm; Col. 6 Carabidae, 1 Nitidulidae, 2 Elateridae, 1 Chrysomelidae, Ga- 
lerucellinae, 3 Bruchidae, 19 Curculionidae, destas 1 Ehyncliites sp., 17 ex. família?; Hym. 
9 Ichneumonidae, 11 Formicidae, 1 Yespidae, 16 Apoidea; Dipt. 1 Brachycera. 

EJ. Itatiaia, 18. VII. 52, leg. Sick, cont. est.: Orth. 4 Acridiidae; Hem. 15 Penta- 
tomidade, 7 Naucoridae, 205 ex. família?; Hom. 3 Cieadidae, 3 Membracidae; Neur. 1 
Ohrysopidae; Lep. 6 ex. 5 - 6 mm, família?; Col. 10 Hydrophilidae 11 mm, 2 Elateridae 
6 mm, 1 Coccinellidae, 1 Curculionidae, 4 ex. família?; Hym. 1 Ichneumonidae, 209 Formi- 
cidae, 1 Vespidae 15 mm, 102 Apoidea; Dipt. 9 Brachycera. 

RJ. Itatiaia, 19. VII. 52, col. Sick, cont. est.: Hem. 6 Pentatomidae, 158 Lygacidae, 
58 ex. família?; Neur. 1 Chrysopidae; Lep. 33 ex. pequenos; Col. 3 Hydrophilidae, 2 Ela- 
teridae, 1 Tenebrionidae, 1 Chrysomelidae, 1 Curculionidae, 6 ex. família?; Hym. 8 Formi- 
cidae, 107 Apoidea, Meliponidae?; Dipt. 18 Brachycera, entre êstes 1 Anastrepha (Tryne- 
tidae), e 11 Euxesta (Ulidiidae) ; 1 Nematocera. 

GB. Barra da Tijuca, 15. V. 53, col. Sick, cont. est.: Hom. 227 Cicadellidae 7 mm; 
Col. 1 Chrysomelidae, 3 ex. família?; Hym. 6 Formicidae; restos Ins. 

GB. Barra da Tijuca, 15. V. 53, col. Sick, cont. est.; Hom. 186 Cicadellidae; Col. 
48 Lamellicornia 7 mm; Hym, 65 Formicidae, 1 Apoidea. 

Cypseloides senex (Temminck, 1826). 

PA. Cachimbo, 19. VIII. 55, DZ sem no.c., cont. est.: Hem. Coreidae; Hom; Col. 
Carabidae, Curculionidae e outros; Hym, Microhymenoptera, Formicidae (Bokermann). 

PA. Cachimbo, 19. VIII. 55, DZ sem no.c. cont. est.; Hem. Coreidae, Reduvioidea; 
Hom. Membracidae; Col. Nitidulidae, Tenebrionidae, Chrysomelidae, Curculionidae; Dipt. 
(Bokermann). 

PA. Cachimbo, 19. VIII. 55, DZ sem no.c., cont. est.: Hem, Coreidae; Hom. Mem- 
bracidae; Col. Staphylinidae, Nitidulidae, Bruchidae; Hym. Ichneumonoidea, Formicidae 
(Bokermann), 

Reinar da squamata (Cassin, 1853). 

AM. Rio Solimões, 27. IX. 52, ^ , DCP no. 1343, cont. est.: Hem. 3 Miridae 4 mm; 
Lep. 2 imagos pequenos; Hym. 1 Ichneumonoidea 5 mm, 6 Chalcidoidea 1-2 mm, 12 
Formicidae espécie média, alada; Dipt. 3 Nematocera. 

PA. Cachimbo, 21. VIII. 55, DZ sem no.c., cont. est.: Hom. grande quantidade; 
Col. Aphodiidae, Chrysomelidae, Scolytidae, família?; Hym. Microhymenoptera (Boker- 
mann). 

PA. Cachimbo, 30, X. 55, DZ no.c. 284, cont. est.: Is. 34 Termitidae; Col. 2 Pla- 
typodidae, 2 ex. família?; Hym, 13 Formicidae. 

PA. Cachimbo, 1. XI. 55, DZ no.c. 334, cont. est,: Col. 1 Curculionidae, 6 ex. famí- 
lia?; Hym. 3 Formicidae aladas; Dipt. 1 ex.; tudo muito triturado. 

GO. Aragarças, 14, IX. 53, no. A. 2469, cont. est.: Hom. 3 Cieadidae; Col. 1 Staphy- 
linidae 5 mm, 5 Curculionidae, 7 ex. família?; Hym 9 Ichneumonidae, 4 mm, 8 Formicidae. 

Panyptila cayennensis (Gmelin, 1789). 

RJ. Ilha Grande, 9, XI. 44, 110. 523/525, col. Sick, cont. est.: Is. 63 Termitidae; 
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Col. 2 ex. 3 mm, família?; Hym. 31 Formicidae; Dipt., 17 Brachycera; ainda 4 cm3 de 
restos triturados de Ins. 

MT. Kuluene, 11. IX. 56, col. Sick, cont. est.; Hem. 8 Lvgaeidae, 1 ex. família?; 
Hom. 76 Formicidae, diversas espécies; restos de Ins. 

MT. Kuluene, 11. IX. 56, 9, col. Sick, cont. est.: Hem. 7 Lvgaeidae, 1 ex. família?; 
Hom. 1 Cicadidae; Col. 3 Nitidulidae, 1 Cureulionidae, 1 Bostrichidae, 2 ex. família?; 
Hym. 148 Formicidae. 

A composição do sen alimento é semelhante às dos Caprimulgidae, porém 

constituído de formas menores e, até muitas vezes, pequenas, havendo grandes 

quantidades da mesma espécie. Homoptera, Formicidae e pequenos Hemiptera, 
formam a parte mais importante. Aparentemente, voadores medíocres, como 

Aphodiiclae, são apanhados durante vôos rasantes- 

Para Cypselus torquatus {— Streptoprocne zonaris), de Congonhas (MG), 

Burmeister (1856, 2: 13, 365) registra uma observação interessante: o estômago 

de diversos exemplares se mostrou repleto de um Vespidae {Chartergus nidu- 

lans), que as aves caçaram na própria povoação onde se encontram os ninhos, 

em quantidade, nos telhados dos prédios. Hempel (1949: 246, 255) examinou 3 

Chaetura, 1 Panyptila cayennensis e 8 Streptoproone, sendo formigas, borbo- 

letas, besouros e percevejos do mato os itens importantes. Três exemplares da 

última espécie, caçados em Março, na região de Angra dos Reis, tinham inge- 

rido Hemiptera, Coleoptera, Lepidoptera e só 2 Formicidae, porém 5 exempla- 

res caçados, na mesma região, em Junho tinham 50, 250, 300 e 400 formigas, 

além de representantes já anotados. 

Para uma espécie européia foram assinaladas pequenas Araneae, certa- 

mente transportadas pelas correntes aéreas. A ocorrência de 11 exemplares de 

Euxesta, mosca que quase não voa, no estômago de um andorinhão, é altamente 

interessante. 

52. FAMÍLIA TROCHIL1DAE 

Eupetomena macroura macroura (Gmelin, 1788). 

SP. Faz. Campininha, Mun. Mogi Guassú, 6. YI1I. 55, I)Z sem no., cont. est.: Ins. 
restos; restos vegetais. 

Elorísuga mellivora (Linnaeus, 1758). Beija-flor. 

PA. Rio Gurupi, 27. X. 55, 9, DCP n.0 1483, cont. est.: Hym. 3 Formicidae 3 - 
4 mm. 

Agyrtrina versicolor (Vieillot, 1818). Beija-flor. 

MG. Alto Rio São Francisco, 6. IX. 47, ^ , DCP n.0 775, cont. est.: Aran. ex. pe- 
quenos, entre êstes alguns Gasteracantha; Dipt. 8 ex, família?, de tamanhos reduzidos. 

MG. Alto Rio São Francisco, 7. IX. 47, ^ , DCP n.0 783, cont. est.; Ephem. 137 ex. 
pertencendo aparentemente a duas espécies uma de 4 mm e a outra com 50 ex. de mm; 
Col. 1 ex. 3 mm família?; Hym. I Chalcidoidea 3 mm; Dipt. 1 Nematocera. 

Hylocharis chrysura (Shaw, 1811). 

MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos no. 7916, cont. est.: Ins. vestígios. 
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MT. Salobra, 25. I. 41, Travassos no. 8157, cont. est.: Col. 1 ex. de 1,5 mm; Dipt. 
11 Nematocera pequenos. 

MT. Salobra, 28. I. 41, Travassos no. 8302, cont. est.: Aran. 2 ex. pequenos; Col. 3 
ex. pequenos; Ins. triturados. 

Hylocharis cyanus (Vieillot, 1818). Beija-flor. 

ES. próximo a Sooretama, 17. IX, 46, sexo?, não cons., cont. est.: Aran. 1 ex. pe- 
queno; Hem. 1 Reduviidae, subfamília Emesinae; Col. 2 ex. família? 2-3 mm; Dipt. 2 ex. 

Chlorestes notatns (Reichenbach, 1795). Beija-flor. 
MA. Eio Mearim, 20. X. 56, ^ , DCP n.0 1538, cont. est,: Lep. 1 ex, 5 mm, 1 larva 

7 mm; Hym. 8 Chalcidoidea pertencendo a várias espécies pequenas; Dipt. 120 Cecidomyiidae. 

Chlorostílbon aureoventris (d'Orb. & Lafresn, 1838). Beija-flor. 
MG. Alto Rio São Francisco, 7. IX. 47, DCP n.0 784, cont. est.: Aran. 1 ex. 

pequeno; Dipt. 7 ex. pequenos. 

Thaliirania furoata haeri Hellmayr, 1907- Beija-flor. 

GO. Rio Maranhão, 6. IX. 48, ç , DCP n,0 896, cont. est.: Col. 1 Curculionidae 4 mm, 
1 ex. família? 

GO. Rio Maranhão, 10. IX. 48, ^ , DCP n,0 929, cont. est.: Corr. 5 Psocidae; 
Col. 4 ex. família? pequenos. 

Colibri serrirostris (Vieillot, 1817). 

SP. Fazenda Campininha, Mun. Mogi Guassu, 6. VIU. 55, DZ sem no.c., cont, est.: 
Ins. restos (Bokermann). 

Anthracothorax nigricollis nigricollis (Vieillot, 1817). Beija-flor. 

PA. Cachimbo, 16 - 19. VI. 55, DZ no.c. 23, cont. est.: Dipt. restos (Bokermann). 

MG. Alto Rio São Francisco, 6. IX. 47, DCP n0. 773, cont. est.: Aran. 5 ex. 
pequenos; Hom. 12 Cicadidae 4 mm, 9 Chermidae (Psyllidae) ; Hym. 2 Formicidae aladas 
3 mm; Dipt. 1 Cecidomyiidae, 50 Empididae 2 mm, 1 Brachycera 2 mm; alguns restos de 
Ins. pequenos; um pedaço de uma flôr. 

MT. Rio Paraná, 7. IX. 46, ^ , DCP n.0 712, cont. est.: Col. 1 Nitidulidae, Carpophilns 
sp. 3 mm, 1 Tenebrionidae? 

Os poucos exemplares examinados tinham todos ingerido pequenos insetos 

de poucos mm de comprimento, como Cicadidae, Chermidae, Ephemeroptera, 

Corrodentia da família Psocidae, besouros da família Nitidulidae, Hymenoptera 

da superfamília Chalcidoidea, Formicidae e Diptera das famílias Cecidomyiidae 

e Empididae e até Araneae de diversos grupos. Na Estação Experimental 

tivemos oportunidade de observar que a maior das nossas espécies {Eupetomena 
vi. macroura (Gmelin, 1788) procura aranhas nos cantos das janelas. 

Já em 1778 o francês Badier escreveu que o alimento dos beija-flores é 

composto, não só de néctar, como também de pequenos besouros, etc. (Brehm 

1911, 8: 342). Burmeister encontrou diversas vêzes, no estômago, insetos, 

aranhas miudinhas, e pequenos dipteros, de consistência mole, como Simulium e 
Ceratopogon. O naturalista alemão descreve Leucochloris albicollis (Vieillot, 

1818) alimentando-se de mosquitinhos, apanhados na teia de aranhas, no bairro 

das Laranjeiras, no Rio de Janeiro. 

Outros autores que examinaram beija-flores, como o Príncipe Maximiliano 

de Wied, Moojen et ai., confirmaram os dizeres. Olrog (1956: 159) cita, igual- 
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mente, para os Troeh lidae, Diptera, Coleoptera, Hymenoptera e microarâneas. 

Chlorostüòon aureoventris (d'Orb. & Lafresn.) foi observado, por Castellanos 

(1920: 60), voando era meio de revoadas de uma pequena formiga, apresando 

os insetinhos com a língua acicular. 

A. Ruschi, que estuda, há muitos anos, esta família, reuniu em 1949 os 

resultados dos seus pacientes exames e observações. Em geral, é dado o ali- 

mento com 20 - 25% de líquido nectarino e o restante é completado com ali- 

mento animal, constituído de jovens aranhas, na região de Santa Teresa, de 

Blechposcelis cyaneotaeniatus, microcoleópteros e microhymenópteros, e peque- 

nos Diptera do gênero Drosophüo. Mas a ave adulta, logo que é abatida, perde 

quase todo o alimento nectarino, que é rapidamente regurgitado- Tirando o 

conteúdo alimentar do englúvio, com um exaustor apropriado, e examinando o 

após, constatou Ruschi, ao contrário, 90 - 95% de alimento carbohidratado, 
e os restantes 5 - 10%, de alimento protéico. Concordam com estes fatos 

observações em cativeiro, constatando-se que um beija-flor ingere diariamente 

cêrca de 6 vezes seu peso em líquido açucarado. Nos filhotes, muda a alimen- 

tação conforme a idade, dim unindo o número de Drosophila, aproveitadas 
diAriamente, e aumentando a porcentagem do nectar. 

No mesmo trabalho encontra-se uma enumeração das numerosas plantas 

visitadas pelos Troehilidae, que realizam assim, involuntàriamente, a polini- 
zação. Aliás, certas plantas - chamadas "trochilogamas" - só podem ser 

polinizadas pelos colibrís. 

53. FAMÍLIA TROGONIDAE 

Trogon strigilatus Linnaeus, 1766. Surucuá. 

AM, Rio Urubu, 30. YIII. 49, ^ , DCP n.0 993, cout. est.: Orth. 1 Acridiidae 30 mm; 
1 frutinho de Anonaeeae. 

AM. Rio Urubu, 30. YIII. 49, $, DCP n.e 994, cont. est.: Lep. 2 larvas nuas, 
1 larva de tipo mandarová 40 mm; 3 frutos, sendo 2 maiores 20 mm, de uma Anonaeeae e 
1 de uma Myrtaceae. 

Curucujus mclanurns melannrus (Swainson, 1837), 

PA. Cachimbo, 16 — 22. YI. 55, DZ no. e. 5, cont. est.; Col. Curculionidae (Aygo- 
linae?); restos vegetais. (Bokermann). 

PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ no. c. 291, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae? 45 mm 
com 65 ovos; 2 frutinhos 3 7 mm. 

PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ no. c. 292, cont. est.; Aram, 1 ex. médio; algumas 
peninhas; 2 frutinhos carnosos com 1 semente. 

Trogomirus curucui (Ilahn, 1820). 

AM. Rio Solimões, 22. IX. 52, 9 , DCP n.0 1321, cont. est.; Col. 1 ex. família?: Lep. 
3 larvas; 2 sementes de Lauraceae. 

AM. Rio Autaz Mirim, 25. IX. 49, 9, DCP n.0 1124, cont. est.; Aram 1 ex. médio; 
Orth. 2 Tettigoniidae (= Locustidae) 40 mm, 1 ex. família?; Lep. 7 larvas 20 — 30 mm; 
Col. 1 Chrysomelidae? 15 mm. 

PA. Cachimbo, 16 — 22. YI. 55, DZ no. c. 44, cont. est.: Orth. Acridoidea, Tettigo- 
noidea; Od. Anisoptera; Hem. Reduviidae em quantidade; Col. Alleculidae (Bokermann). 
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PA. Cachimbo, 2 — 7, XI. 55, DZ no. e. 449, cont. est.: Orth. 1 ex. só restos; Hem. 
2 ex.; Lep. 2 larvas 30 mm; Col. 3 ex. 

ES, Braço do Sul, 19. XII. 42, ç, DCP n,0 765, cont. est.: Phasm, 1 Bacteriidae 
75 mm; Hem. 1 ex.. 

ES. Rio Itaúna, 23. X, 50, $) , DCP no. 1170, cont. est,: Lep. 1 ex. 25 mm; 
3 frutinhos. 

Trogonurus rufns rufus (Gmelin, 1788). Dorminhoco (Rio Xingu); O. Pinto 

não menciona nome vulgar. 

AM. Rio Xingu, 7. XI, 51, ^ , DCP n.0 1247, cont. est.: Orth. 4 Tettigoniidae 
( = Locustidae) destes 2 grandes; Lep. 2 larvas 40 — 50 mm; Col. 1 ex. família? 

PR. Rio Paraná, 30. YIII. 46, ^ , DCP n.0 671, cont, est.: Mant. 1 Mantidae; Lep. 
3 larvas 15 — 40 mm; restos irreconhecíveis de Ins. 

Trogonurus variegatus (Spix, 1824). Papo de fogo, nome vulgar novo. 

MA. Rio Mearim, 20. X. 56, ^ , DCP n.0 1542, cont. est.: Mant. 1 Mantidae 35 mm; 
Hom. 1 Cicadidae 10 mm; Lep. 2 larvas 25 mm; Hym, 1 Vespoidea; 9 sementes e restos 
de frutos. 

MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos n.0 7924, cont. est.: Aran. 1 ex.; Lep. 3 larvas 
25 — 40 mm; 1 semente 15 mm. 

MT. Salobra, 20. I. 41, Travassos n.0 7984, cont. est.: Orth. 2 Acridiidae ou Tetti- 
goniidae, completamente triturados; tecido vegetal em quantidade. 

MT. Salobra, 21. I. 41, Travassos n.0 8002, cont, est.: restos de Ins.; tecido vegetal. 

Trogonurus surrucura (Vieillot, 1817)- Surueuá. 

GO. Rio Maranhão, 9. IX. 48, ^ , DCP n.0 919, cont. est.: Ins. provavelmente 1 Orth. 
já muito digerido. 

MT. Rio Paraná, 4, IX. 46, 9, DCP 11.° 702, cont. est.: Aran. 7 ex.; Hom. 2 Cica- 
didae; Lep. 1 imago, 5 larvas 30 mm; Col. 1 larva grande 40 mm; Dipt. 3 Erachvcera. 
imagos; restos irreconhecíveis de Ins.; 2 sementes. 

MT. Rio Paraná, 14. IX. 46, DCP 11° 749, cont. est.: Lep. 1 larva; Ins. restos 
irreconhecíveis. 

PR. Rio Paraná, 29. YIII. 46, ^ , DCP n.0 670, cont. est.: Dec. Brachyura 1 ex,; 
Aran. 1 ex. 10 mm; Orth. 1 Tettigoniidae Locustidae); algumas peninhas. 

Chrysotrogon ramoniauus (Deville & Des Murs, 1849). 

PA. Cachimbo, 28, X. 55, DZ n.0 c. 251, cont. est.: Is. Termitidae; Lep. 3 larvas 
40 mm. 

O exame de 22 exemplares confirmou seu caráter quase omnivoro. Além 

de insetos de diversas ordens, e outros artrópodos, encontramos, na metade deles, 
também frutos e sementes. O mesmo dizem Brehm (1911, 8: 36), Moojen et a]., 

e Berla (1944). 

54. FAMÍLIA ALCEDINIDAE 

Megaceryle torquata torquata (Liunaeus, 1766). Martim-pescador. 

MA. Rio Mearim, 21. X. 56, sexof, Mus. S. Luiz n.0 26, cont. est.: Pise. alguns 
restos. 

Chloroceryle amazona (Latham, 1790). Martim-pescador. 

ES.Linhares, 16. VIII, 39, DCP n.0 26, cont. est.: Pise. 1 ex. de 120 mm, restos. 



Arquivos de Zoologia, vol. 12, 1965 175 

Chloroceryle americana (Gmelin, 1788). Ariramba. 
AP, Eio Macacoari, 10. X. 51, ^ , DCP n.0 1224, cont. est.: Hem. restos muito 

quebrados; Hym. 1 Formieidae; Pise. restos de ex. pequenos. 
PA. Rio Gurupi, 21. X. 55, ^ , DCP n.0 1451, eont. est.: Dee. Maerura 1 Palaemo. 

nidae 25 mm. 
MT. Rio Paraná, 12. IX. 46, ^ , DCP n.0 740, cont. est.: Od. 2 Gomphidae larvas 

de 15 e 20 mm, 1 Libellulidae larva 6 mm; Ins. alguns restos. 

Chloroceryle inda (Linnaeus, 1766). Ariramba. 
AM. Rio Solimões, 22. IX. 52, ç, DCP n.0 1319, cont. est.: Pise. alguns restos. 

PA. Cachimbo, 16-22. VI. 55, DZ n.0 c. 21, eont. est.: Pise. Characidae, 1 Hoplias 
malaharica 1 ex. juv. (Bokermann). 

MA. sem localidade exata, ano ?, col. E. Snethlage, cont. est.: Dec. Brachvura, 
pequenos caranguejos (Snethlage). 

Chloroceryle aenea aenea (Pallas, 1764). Ariramba miudinho. 

AM. Rio Negro, 20. X. 54, ç, DCP n.0 1394, cont. est.: Pise, 1 ex. 40 mm; pouco 
de areia fina. 

Peixes prevalecem na alimentação, porém outros seres aquáticos, como 

larvas de insetos, camarões e caranguejos, figuram como presa. Dois Chloro- 

ceryle amazona, caçados nas vizinhanças da Escola Superior de Agricultura de 
Viçosa, continham escamas e alevinos de carpa (Moojen et al., 1941: 424), 

sugerindo que os martins-pescadores, em certas circunstâncias, podem se acos- 

tumar à caça fácil, em tanques de criação de peixe. Fato semelhante é conhe- 

cido do martim-pescador europeu, Alcedo hispida Linnaeus, o que deu margem 

a muitas brigas e polêmicas, entre os criadores de peixe e os apaixonados da 

proteção à natureza, resultando finalmente, na proteção por lei, durante o ano 

todo, a essa pequena jóia da natureza. 

O costume de caçar insetos é bem conhecido de outra subfamília, Halcyo- 
ninae, caçadores de Orthoptera e Coleoptera. Mas Santos (1938: 229) cita o 

fato de um martim-pescador americano caçar içás nas revoadas das formigas, 

lielembramos a bela fotografia de um Alcedo cristata Pallas, 1764, o "malachite 
kingfisher" dos sul-africanos, devorando uma Aeschnidae grande (Union 

of S. Afr. Dept. Nature Conserv. Report n.0 16, 1959). 

Sobre o alimento dos filhotes de Chloroceryle amazona, existe um estudo 

recente de Skutch (1957), mostrando que os filhotes são alimentados com 

pequenos Cyprinodontidae, cujo tamanho aumenta com o crescimento da prole. 

Naturalmente a qualidade de peixe, servida aos filhotes, depende da região. 

Quando falta alimento animal, aproveita frutos, como escreve Bent (1940: 

122) sobre Megaceryle a. alcyon (Linnaeus) da América do Norte, (pie se ali- 

mento de frutos de Nyssa aquafica L. e até de cerejas silvestres. 

55. FAMÍLIA MOMOT1DAE 

Baryphthengus ruficapillns (Vieillot, 1818). Taquara. 

GO. Rio Maranhão, 12. IX. 48, ^ , DCP n.0 943, cont. est.: Hom. 2 Cicadidae; Ins. 
alguns restos irreconhecíveis. 

ES. Córrego do Cupido, 26. VIU, 39, ç, DCP n.0 60, cont. est.; Dipl, 1 Spiros- 
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treptidae, restos de 1 ex. de aproximadamente 75 mm; Col. 1 Curculionidae 10 mm. 

ES. próximo a Sooretama, 26. IX. 45, ^ , DCP n.0 578, cont. est.: Lep. 4 larvas 
31) mm; Col. 1 Carabidae, tipo Scarites, 30 mm, 2 ex. família? 15 mm. 

ES. Rio Itauna, 25. X. 50, sexo ?, DCP, não cons. cont. est.: Orth. 1 Gryllidae 35 mm; 
Hem. 1 ex,; Ins. alguns restos; Moll. Gastropoda restos; Mam. 1 Rodentia pepueno, 
ossos; 1 sementes. 

Momotus momota (Linnaens, 1766), Oclorio (AM) ; O. Pinto dá como nome 
vulgar Hucln ou Jurava. 

AM. Rio Negro, 20. X. 54, sexo ?, DCP ser. n.0 27, cont. est.: Ins. restos muito 
quebrados, talvez Col.; Mam. restos, talvez de 1 Rodentia; 5 frutinhos. 

AM. Rio Negro, 5. XI, 54, ^ , DCP ser. n.0 94, cont. est.: Col. 2 Scarabaeidae 20 mm. 

GO. Rio Maranhão, 21. IX. 48, ^ , DCP n.0 982, cont. est.: Dipl. 2 Spirostreptidae 
30 — 40 mm; Blatt. 1 ex. grande; Hem. 1 ex.; Hom. 1 Cicadidae grande; Col. 3 ex. 
família ?; Hym. 1 Pormieidae, ex. alado 20 mm; Ins. restos irreconhecíveis; 1 semente. 

MT. Pindaíba, 18. 11. 52, n.0 A. 2034, cont. est.: Eep. 8 larvas; Col. 1 Curculionidae; 
2 plumas. 

MT. Salobra, 21. T, 41, Travassos n,0 8029, cont. est.; Col. 3 Elateridae; Hym. 
2 Pormieidae; Rept. alguns ossinhos, Lacertilia ?; algumas penas; detrito. 

Encontramos uma ampla variação no alimento, desde diplópodos até peciue- 

nos roedores, além de frutinhos e sementes. O diplópodo engolido por Bo- 

ryphthengus era grande, 75 mm; a ave ignorou assim, o líquido repelente das 

glândulas repugnatórias. Interessante que se trate de uma espécie ainda não 
conhecida. Moojen et ai. dão, para 4 exemplares de Baryphfhengus rufica- 

pillus, Prionidae, Curculionidae, insetos não classificados, e frutos e sementes. 

Entre outros itens mencionados na literatura, figuram aves de pequeno 
porte, concordando com as observações em cativeiro, quando mata pequenos 

companheiros. Schubart alimentou um exemplar com carne crua, durante 

muito tempo, em Recife (Pernambuco), obtendo ótimo resultado. 

Aparentemente procuram seu alimento, em parte, no solo. 

56. FAMÍLIA GALEULIDAE 

Galhula galhula (Linnaens, 1766). Beija-flor. 

AP. Rio Macaconri, 12. X. 51, $, DCP u.0 1229, cont. est.: Hem. 3 ex. família ?; 
Col. 2 Chrysomelidae; 7 ex. família ? pertencendo a diferentes espécies; Dipt. 1 Brachycera. 

Galhula rufovirids rufoviridis Cabanis, 1851. Beija-flor grande; Bico de 
agulha (MA) (PR). 

MA, Rio Mearim, 17. X. 56, sexo ?, Mus, S. Luiz n.0 15, cont. est,; Hem. restos de 
1 ex.; Hym. 2 Apoidea, 2 espécies diferentes, restos. 

GO. Rio Maranhão, 6. IX. 48, ç, DCP n.0 895, cont. est.; Col. 4 Curculionidae ?; 
Hym. 3 Pormieidae; Ins. restos muito quebrados. 

MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos n.0 7956, cont. est.: Col. 1 Geotrupidae, Bolbocera* 
sp.; Hym. 1 Apoidea médio. 

PR. Rio Paraná, 28. VIU. 46, 9, DCP n.0 663, cont. est.: Lep. 1 imago grande; 
Col. 2 ex. 5 mm, família ?; Hym. 2 Yespoidea; Ins. restos irreconhecíveis. 



Arquivos de Zoologia, vol. 12, 1965 177 

Galhula albirostris albirostris Latham, 1790. Ariramba da mata. 

AM. Rio Urubu, 5. IX. 49, ç, DCP n.0 1033, cont. est.: Hem. 1 ex. família ?; Hom. 
1 Cicadidae; Col. 1 Cassididae 4 mm, 1 ex. família ?; Hym. 2 Formicidae, aladas. 

AM. Rio Urubu, 5. IX. 49, DCP n.0 1041, cont. est.: Col. 1 ex. família ?; Hym. 
5 Vespoidea 10 — 15 mm. 

Galbula cyanicollis Cassin, 1852. 

PA. Rio Gurupi, 21. X. 55, ^ , DCP n.0 1448, cont. est.: Col. 2 ex. pequenos família ?; 
Hym. 3 Ichneumonoidea 15 mm, 3 Apoideaj Dipt. 2 Braehycera; Ins. 1 ex. irreconhecível. 

PA. Cachimbo, 28. X. 55, DZ n,0 c. 234, cont. est.: Col. 1 ex.; Hym. 2 lehneumonidae, 
2 Formicidae, 2 ex. família ?. 

Brachygalba lugubris lugubris (Swainson, 1837). 
PA. Rio Gurupi, 20. X. 55, ^ , DCP n.0 1442, cont. est.: Hym. 3 Apoidea 12 mm. 
MA. Rio Mearim, 17. X. 56, ^ , DCP n.0 1520, cont. est.: Lep. 2 imagos; Col. 

2 ex. família ? 

Brachygalba lugubris melanosterua Sclater, 1855- 

PA. Cachimbo 31. X. 55, DZ n.0 c. 295, cont. est.: Hym. 20 Apoidea, 3 maiores; 
Dipt. 1 Tabanidae. 

PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ no.e. 299, cont. est.: Hom. 1 Cicadidae; Col. 1 Staphy- 
linidae 7 mm; Hym. 1 Vespoidea, 5 Apoidea. 

PA. Cachimbo, 1. XI. 55, DZ n.0 c. 330, cont. est.: Hom. 1 ex.; Col. 1 Curculionidae, 
1 ex. família ?; Hym. 1 Chrysididae; 2 ex. família? 

PA. Cachimbo, 1. XI. 55, DZ n.0 e. 332, cont. est.: restos de Ins., aparentemente Hym. 

Jacamerops aurea (P. L. S. Müller, 1776). Eteija-flor da mata virgem. 

AM. Rio Xingu, 10. XI. 51, DCP n.0 1254, cont. est.: Col. 1 ex. grande, 
família ?; Hym. 1 Formicidae 20 mm. 

Os Galbulidae são insetívoros por excelência. A presença de Hymenoptera, 

como vespas e abelhas, indica que são bons e intrépidos caçadores. Os exem- 

plares que Moojen et. al. (1941: 425) relatam, mostram-se igualmente insetí- 
voros, nem sequer faltando Hymenoptera. 

Para Jacamaralcyon tridactyla (Vieillot, 1817) assinala Burmeister (1856 
2: 304) insetos, e para Galbula tombaoea tombacea Spix, da Amazônia, Spix 

registra formigas e vespas. Na Venezuela observou Schãfer (1952: 344) a 

captura de um Morpho, em vôo, por Galbula ruficaudu. 

57. FAMÍLIA BUCCONIDAE 

Bucco capensis Linnaeus, 1766. Tamuri-pará, nome novo; conhecido como Ra- 

pazinho dos Velhos. 
AM. Rio Solimões, 22. IX. 52, 9, DCP n.0 1318, cont. est.: Orth. 1 Tettigoniidae 

( = Locustidae) 30 mm; Hem. 1 ex. médio, família ?; Col. 2 ex. família ? 

Notharchus swainsoni (Gray & Mitchell, 1846). Capitão do mato. 
ES. Rio Itauna, 25. X. 50, ^ , DCP n.0 1184, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae grande; 

Col. 2 Curculionidae, 3 ex. família ?; Hym. 1 ex.. 

Notharchus tectus tectus (Boddaert, 1783). Tapereira, igualmente não men- 

cionado por O. Pinto; Macuru; João bobo (Tapajoz). 
AM. Rio Xingu, 6. XI. 51, $, DCP n.0 1243, cont, est.: Orth. 2 Acridiidae 20 — 

25 mm; Hem. 2 ex. família ?; Ins. irreconhecíveis. 
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MT. Alto Tapajós, 19. YII. 51, n.0 A. 1710/1711, cont. est.: Hem. restos; Col. 1 ex. 
5 mm; Hym. 10 Formieidae, 15 mm. 

Nystactes tamatia (Gmelin, 1788). Rapazinho dos Velhos- 

AM. Eio Solimões, 3. X. 52, 9, DCP n.0 1366, cont. est.: Hem. 1 ex. família ?; 
Col. 2 Curculionidae, 1 Brenthidae, 3 ex. família ? 

PA. Eio Gurupi, 20. X. 55, $, DCP n.0 1444, cont. est.: Hem. 1 ex. família ?; 
Col. 3 ex. família ? 

MT. Teles Pires, 17. VIU. 50, n.0 A. 1594, cont. est.: Aran. 2 ex.; Orth. 2 Acri- 
diidae 18 mm; Hem. 3 ex.; Col. 2 Elateridae 10 mm, 1 Curculionidae; Hym. 10 Formi- 
eidae; Dipt. 1 Stratiomyidae? 

MT. Jacaré, 19. IX. 51, n.0 A. 1810, cont. est.: Aran. 1 Lycosidae; Orth. restos; 
Derm. 1 ex.; Col. 1 Cerambycidae 12 mm, 4 ex. restos; Hym. 3 Formieidae. 

Nystalus maculatus parvirostris (Hellmayr, 1908). Rapazinho dos Velhos. 

MT. Chavantina, 3. II. 47, n.0 J. 185 (Sick), cont. est.; Neur. 1 Ascalaphidae; 
Col. 1 ex. maior restos. 

MT. Pindaiba, 21. II. 52, n.0 A. 2044, cont. est.: Orth. restos de 1 ex. grande; 
Col. restos. 

MT. Pindaiba, 21. II, 52, n.0 A. 2045, cont. est.: Orth. 1 Gryllidae grande; Col. 1 ex. 
menor. 

Nystalus maculatus pallidigula Cherrie & Reichenberger, 1923. 

MT. Salobra, 24. I. 41, Travassos no. 8123, cont. est.: Ins. muito triturados, talvez 
Orth.; tecido vegetal. 

MT. Salobra, 24. I. 41, Travassos no. 8124, cont. est.; Ins. muito triturados. 
MT. Salobra, 25. I. 41, Travassos no. 8167, cont. est.: Ins. muito triturados; Hom.; 

Col. 
MT. Salobra, 29. I. 41, Travassos no. 8322, cont. est.: Ins. poucos restos; tecido 

vegetal. 

Nystalus chacuru (Vieillot, 1816). João bobo (Médio Rio Mogi Guassu), Fe- 

vereiro (Alto Rio São Francisco). 

GO. Eio Maranhão, 8. IX. 48, ^ , DCP n.0 911, cont. est,; Hom. 6 Cicadidae. 

GO. Aragarças, 22. IY. 53, no. A. 2470, cont. est.: Hem. alguns ex., restos; Col. 
alguns ex., restos. 

MG. Alto Eio São Francisco, 20. IX. 47, 9, DCP n.0 858, cont. est.: Lep. 1 larva 
40 mm; Hym. 1 ex. 

SP. Médio Eio Mogi Guassu, 25. II. 41, sexo ?, não cons., cont. est.: Orth. 1 Tettigo- 
niidae (= Locustidae) ; Col. 1 Scarabaeidae?; Ins. restos irreconhecíveis. 

SP- Médio Eio Mogi Guassu, 17. II. 43, 9, não cons., cont. est.: Elatt. 1 ex. 

SP. Médio Eio Mogi Guassu, 14. II. 44, sexo ?, não cons., cont. est.: Orth. 3 Tetti- 
goniidae (= Locustidae); Col. 1 Curculionidae; Ins. restos irreconhecíveis. 

MT. Chavantina, 25. I. 47, no. A. 434, cont. est.: Mant. 1 Mantidae 25 mm; Col. 
2 ex. 13 mm; Eept. 1 Lacertilia. 

MT. Chavantina, 3. II. 47, no. J. 184 (Sick), cont. est.: Hym. 2 Formieidae ala- 
das 15 mm. 

MT. Chavantina, 3. II. 47, no. J. 183 (Sick), cont. est.: Orth, Acridiidae?, restos 
de ex. grande. 

MT. Chavantina, 4. IX, 51, no. A. 1739/1742, cont. est.: Dipl. 1 Spdrostreptidae de 
4,2 mm de diâmetro, pedaços; Scorp. 1 ex., restos; Orth. 1 ex. grande, restos; Col. 1 Cara- 
bidae, Broscus ? sp., 1 Tenebrionidae 1 ex. 22 mm, 1 ex. 4 mm, família?; Eept. Lacert. 1 
ex. de 90 mm; 3 cm3 de detrito. 
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SP. Paz. Campininlia, Mun. Mogi Guassu, 6. VIU. 55, DZ sem no., cont. est.: Hym.: 
Apidae (Bokermann). 

Malacoptüa rufa (Spix, 1824). Rapazinho dos Velhos. 

MT. Teles Pires, 26. YIII. 50, no. A. 1625, cont. est.: Scorp. 1 ex. pequeno; Opil. 
1 ex. de 8 mm; Aran. 1 ex.; Hem. restos; Lep. 1 larva 30 mm; Col. 1 Curculionidae, 2 
ex. família? 

MT. Garapu, Alto Xingu, 21. IX. 52, no. A. 2216, cont. est.: Hom. 1 Cicadidae lar- 
va 25 mm; Col. 2 ex. médios, família? 

Malacoptüa striata striata (Spix, 1824). 

ES. próximo a Sooretama, 20. IX. 45, ç , DCP n.0 538, cont. est.: Orth. 1 Tettigo- 
niidae (= Loeustidae) ?; Hem. 2 ex. família?; Col. 1 Erotylidae 10 mm, 1 ex. família? 

ES. próximo a Sooretama, 20. IX. 45, ^ , DCP n.0 545, cont. est.: Blatt. 1 Blattidae; 
Hom. 1 Cicadellidae 12 mm; Lep. 2 larvas grandes; Col. 2 ex. médios família? 

Malacoptüa striata minor Sassi, 1911. 

MA. Rio Mearim, 23. X. 56, ç, DCP n.0 1550, cont. est.: Onych. 1 Peripatidae 
45 mm; Chil. 1 Scolopendridae 50 mm; Lep. 2 larvas 40 mm; Col. 2 Scarabaeidae maiores. 

Monasa atra (Boddaert, 1783). Bico de brasa. 
AM. Rio Urubu, 2. IX. 49, ç, DCP n.0 1016, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae 50 mm; 

Hem. 3 ex. família?; Col. 1 Curculionidae médio, 2 ex. família? 

Monasa morphoeus (Hahn & Küster, 1822). Bico de brasa (Rio Solimões), 

Juiz do mato (Espírito Santo). 

AM. Rio Solimões, 16. IX. 52, DCP n.0 1295, cont. est.: Orth. 1 ex. família?; 
Hem. 1 ex. família?; Lep. 1 larva 50 mm; Col. 1 ex. 30 mm família?; Hym. 1 Formicidae. 

ES. próximo a Sooretama, 1. XII. 44, ç, não cons., cont. est.: Hem. 1 ex. família?; 
Lep. 1 larva 30 mm; Col. 5 ex. muito quebrados, família? 

Monasa wígrifrons ngrifrons (Spix, 1824). Tango do Pará (Rio Autaz Mirim), 

Bico de brasa (Maranhão e Goiás) ; o primeiro nome é provavelmente uma 

corruptela do nome Tanguru-pará. 

AM. Rio Autaz Mirim, 21. IX. 49, 9, DCP n.0 1108, cont. est.: Hem. 1 ex. famí- 
lia?; Col. 1 Staphylinidae 2 mm, 2 Cerambycidae 20 mm, 3 ex. 10 - 15 família? 

PA. Cachimbo, 30. X. 55, DZ no.c. 274, cont. est.: Blatt. 1 ex. 22 mm; Lep. 1 larva; 
Col. 1 Cerambycidae Oreoãora sp. 4 ex. família?; Hym. 4 Eormicidae. 

PA, Cachimbo, 30. X. 55, DZ no.c. 282, cont. est,: Hom. 1 Cicadidae; Is. 1 Termi- 
tidae; Col. 1 Cerambycidae (Acanthocinae); Hym. 3 Formicidae 12 mm. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 380, cont. est.: Hem. 1 Pentatomidae; Lep., 
1 ex. grande; Col. 2 ex. família? 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 496, cont. est.: Hom. 4 Cicadidae; Lep. 1 
larva 15 mm; Col. 3 ex. famílias diferentes; Hym. 1 Eormicidae. 

MA. Rio Mearim, 14. X. 56, sexo ?, Mus. S. Luiz no. 2, cont. est.: Chil, 1 Scolopen- 
dridae; Scorp. 1 ex. 40 mm; Aran. 2 ex., 1 de 25 mm e outro menor; Orth. 1 ex. família ?; 
Blatt. 8 Blattidae; Hem. 2 Pentatomidae, 1 Reduviidae; Lep. 1 larva; Col. 6 ex. 6 - 10 mm, 
família? 

GO. Rio Maranhão, 5. IX. 48, ^ , DCP no. 890, cont. est.: Hem. 1 ex. família ?; 
Col. 1 Cassididae 7 mm; Ins. 1 ex. irreconhecível. 

GO. Rio Maranhão, 5. IX. 48, ç , DCP no. 891, cont. est.: Hym. 2 ex., destes 1 grau. 
de; Ins. 1 ex. irreconhecível. 

Chelidoptera tenebrosa (Pallas, 1782). Maria doida (Rio Negro), Andorinha 
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do mato (Rio Urubu) e Corvoeira (Goiás), este último nome corresponde 

à designação Urubuzinho dada por O. Pinto. 

AM. Eio Negro, 17. X. 54, ^ , DCP ser. no. 11, cont, est.: Hem, 1 ex. família ?; 
Hom. 28 Cicadidae 5 mm; Col. 1 Curculionidae, 6 ex. família ?; Hym. 3 Apoidea 10 - 
15 mm. 

AM. Rio Urubu, 2. IX. 49, 9, DCP no. 1018, cont. est.: Mant, 1 Mantidae; Hym. 
8 ex. muito despedaçados, aparentemente espécie grande; Dipt. 2 Brachycera. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 446, cont. est.: Hym. 19 Formicidae, Eciton sp.. 

PA. Cachimbo, 27. X. 55, DZ no.c. 228, cont, est.; Hom. 3 Cicadidae; Col. 5 ex. fa- 
mília Hym. 9 Apoidea, 1 ex. 15 mm; tudo bastante triturado. 

GO. Rio Maranhão, 8. IX. 48, 9, DCP no, 912, cont. est.: Hem. 1 Largidae, Lnrgus 
sp., 1 Alcyidae, 1 Corizidae; Col. 1 Brenthidae; Hym. 2 Apoidea; Ins. restos muito que- 
brados. 

ES. próximo ao Sooretama, 5. XII. 44, ^ , não cons., cont. est.: Orth. 1 Tettigoniidae 
(= Locustidae); Hym. 2 Formicidae. 

Com 49 exemplares, pertencentes a 14 formas, está a família bem repre- 

sentada no nosso material. Com base nas autópsias, podemos afirmar que 

essas aves são, tipicamente, entomófagas, não recusando um ou outro artrópode, 
como demonstram a Scolopendridae, apanhada por uma Malacoptila, a Spiros- 

treptidae, por um exemplar de Nystalus, diversas aranhas, e até um Peripatus 

e poucos escorpiões- 

Segundo o Príncipe Wied, foram encontrados, além de restos irreconhecí- 

veis de pequenos animais (Insecta?), um grande Lepidoptera diurno {apnd 
Brehm 8: 376). Moojen et ai. (1941: 425), contudo, para 4 dos 6 exemplares 

examinados, anotam sementes, isto é, para Notharchus swainsoni e para Nys- 

talus maculatus pallidigula Cherrie & Reichenberger, 1923. Certos itens do 

alimento documentam, sem dúvida, que essas aves o procuram no solo e, talvez, 

enquanto escavam para a construção dos ninhos. Novaes (1958) viu Cheli- 
doptera caçando Ephemeroptera que haviam alçado vôo da superfície do Rio 

Juruá, na região amazônica. 

58. FAMÍLIA CAPITONIDAE 

Capito niger (P. L. S. Müller, 1776). Aguirre encontrou o nome pica pau; 

O. Pinto não cita nome vulgar. 

AM. Rio Negro, Moura Barcellos, 5. XI. 54, 9, DCP n.0 1431, cont. est.: sementes, 
vestígios. 

Capito dayi Cherrie, 1916. 

PA. Alto Rio Cururu, 1. VIU. 1957, n.0 A. 3034, cont. est.: frutos (Sick). 

MT. Teles Pires, 17. YIII. 50, n.0 A. 1593, cont. est.: Aran. vários ex. (Sick). 

Os poucos exemplares tinham artrópodes, frutos e sementes, no estômago. 

O que se conhece até aqui permite-nos afirmar que os membros desta família 

são omnívoros, principalmente insetívoros, atacando até animais maiores, como 

pequenas aves, porém frutos e sementes formam o alimento básico, coneor- 

"dando com as nossas autópsias. 
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59. FAMÍLIA RAMPHASTIDAE 

Ramphastos toco P. L. S. Müller, 1776- Tucano, Tucanussu. 

GO. Rio Maranhão, 13. IX. 48, 9, DCP n.0 946, eont. est.: Hom. 5 Cicadidae gran- 
des; Ins. restos irreconhecíveis; 10 sementes de Diãymopanax sp., Araliaceae. 

GO. Rio Maranhão, 15. IX. 48, ^ , DCP n.0 962, cont. est.: Hom. 3 Cicadidae; 7 
frutos de Lauraceae. 

MG. Alto São Francisco, 9. IX. 47, ^ , DCP n.0 794, cont. est.: Hym. 453 Formi- 
cidae, sendo 263 imagos de 5 espécies e os restantes 190 pupas. 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 21. V. 44, sexo ?, não cons., cont. est.: Aran. 3 Lycosi- 
dae grandes; 10 sementes de Psychotria sp., Rubiaceae. 

SP. Baguassu, Mun. Pirassununga, 9 , 17. YIII. 58, col. Guimará A. de Oliveira, 
sem 11.0, cont. est.: 9 frutos inteiros e 45 sementes; ainda no intestino 42 sementes. 

MT. Faz. Miranda (Município de Miranda), 24. X. 58, ^ , DCP sem n.0, cont. est.: 
Lep. 3 larvas 50 mm; folhas e frutos (Ficus ?). 

Ramphastos monilis monilis P. L. S. Müller, 1776. Tucano de peito branco. 

AM. Rio Urubu, 13. IX. 49, ^ , DCP no. 1083, cont. est.: 21 sementes de 2 espécies 
diferentes. 

Ramphastos monilis cuvieri Wagler, 1827. Tucano. 

AM. Rio Solimões, 17. IX. 52, 9, DCP no. 1296, cont. est.: Ins. alguns restos irre- 
conhecíveis; alguns frutos e sementes. 

AM, Rio Autaz Mirim, 19. IX. 49, ^ , DCP 110. 1096, cont, est.: diversas sementes, 
entre essas 2 inteiras, 13 mm. 

Ramphastos vitellinus culminatus Gould, 1833. Tucano. 

PA, Cachimbo, 20. YIII. 55, DZ sem no., cont. est.: restos vegetais e sementes (Bo- 
kermann). 

PA, Cachimbo, 27. X. 55, DZ no.e. 199, cont. est.: restos de frutos e sementes, 

PA. Cachimbo, 30. X. 55, DZ no.c. 273, cont. est.: 3 sementes. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 456, cont. est.: 1 semente grande 30 mm. 

GO. Rio Maranhão, 9. IX. 48, DCP no. 921, cont. est.: 24 sementes de Diãymo- 
panax sp., Araliaceae, 6 sementes família ?. 

Ramphastos vitellinus ariel Vigors, 1826. Tucano. 

ES. Linhares, VIII. 39, sexo ?, não cons., cont. est.: 1 fruto, algumas sementes. 

ES. Jatiboca-Limoeiro, observ. Sick: um ex. preou o ninho de um bentevi {Fitangus 
sulphuratus), e tirou os filhotes do ninho, não usando a entrada do ninho, mas abrindo um 
orifício no lado posterior. 

Pteroglossus aracari wiedii Sturm, 1847. Araçari. 

ES. Linhares, 18. VIII. 39, ^ , DCP no. 32, cont. est.: 4 sementes de 2 espécies di- 
ferentes. 

Pteroglossus pluricinctus Gould, 1835. Araçari. 

AM, Rio Solimões, 19. IX. 52, DCP no. 1308, cont. est.: Mant. 1 Mantidae; 10 
frutos, Myrtaceae. 

Pteroglossus castanotis australis (Cassin, 1867). Araçari. 
MT. Salobra, 21. I. 41, Travassos no. 8021, cont. est.: restos de frutos e sementes 

da embaubinha, Cecropia pachysiachya (Moraceae). 
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Pteroglossus bitorquatus Vi^ors, 1826. 

PA. Rio Gurupi, 20. X. 55, ç, DCP n.0 1440, cont. est.: 19 frutos e sementes, no 
total 21 cm. 

Pteroglossus inscriptus Swainson, 1822. Tucaninho. 

PA. Rio Gurupi, 19. X. 55, $, DCP n.0 1435, cont. est.: 17 frutos e sementes, no 
total. 15 cm3, 

PA. Cachimbo, 16 - 22. YI. 55, DZ n.0 c. 48, cont. est.: sementes (Bokermann). 
PA. Cachimbo, 19. VIII. 55, DZ sem n.0, cont. est.: restos vegetais (folhas); 1 se- 

mente (Bokermann). 
MA. Rio Mearim, 16. X. 56, 9, DCP n.0 1516, cont. est.: 3 frutos, 3 sementes. 

Selenidera maoulircstris maculirostris (Lichtenstein, 1823). 

ES. Linhares, 17. YIII. 39, 9, DCP n.0 29, cont. est.: 5 sementes grandes. 

Selenidera piperivora (Linnaeus, 1766). Araçari. 

AM. Rio Urubu, 6. IX. 49, 9, DCP n.0 1049, cont. est.: 13 sementes. 

Nota-se, apesar de pouco material à nossa disposição, uma certa diferença 

na alimentação, nos gêneros brasileiros. Ramphastos contém alimento vegetal 

e animal. Aranhas grandes, insetos diversos, e até centenas de formigas, foram 

encontrados no tucano-assu. Moojen et al. encontraram, num exemplar desta 

espécie {Ramphastos toco), 1 filhote de um pássaro e grãos de café {Coffea 

arabica). Filhotes de bem-te-vi foram presas de R. discolcr, segundo Sick. 22 

frutos encontrou Hempel em R. discolor Linnaeus, 1766, caçado no norte do 
Paraná. Segundo Schomburgk (1856, 3: 720) o tucano-assu se alimenta de 

frutos do gênero Capsicum, uma Solanaceae, originando assim o nome alemão 

" Pf ef f erf resser 

Os gêneros Baillonius, Pteroglossus e Selenidera são exclusivamente vegeta- 

rianos, contendo frutos e sementes- Um' Mantidae, num Pteroglossus, pode ser 

considerado como acidentalmente ingerido. Segundo Berla (1944: 5), aproveita 
Selenidera m. maculirostris a frutificação da palmeira içara {Euterpe edulis), 

nas serras do então Distrito Federal. Ao contrário, escreve Brehm (1911; 8), 

os arassaris incluem no seu cardápio, além de frutos, também insetos e besouros 

maiores, excepcionalmente peixes, e até uma lagartixa. 

60. FAMÍLIA PICIDAE 

Colaptes campestris (Vieillot, 1818). Pica-pau. 

GO. Rio Maranhão, 29. IX. 48, 9, DCP n.0 985, cont. est.: Is. 220 Termitidae, des- 
tes 82 grandes aladas, os restantes trabalhadores; Hym. 65 Formicidae, destes 26 de uma 
espécie grande. 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 8. Y. 44, sexo ?, não cons. cont. est.: Is. 4 Termi- 
tidae; Hym. 231 Formicidae de 4 espécies diferentes. 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 27. V. 44, sexo ?, não cons., cont. est.: Is. 1 Termiti- 
dae; Col. 3 ex. médios; Hym. 1822 Formicidae de 5 espécies diferentes, em parte pupa. 

SP. Faz Campininha (Município Mogi Guassu), 6. VII. 59, DZ sem no., cont. est.: 
Col. família ? restos (Bokermann). 

MT. Descalvados (Município Cáceres), 25. IX. 57, 9 DCP no. 1463, cont. est.; 
Hym 2093 Formicidae, 1 espécie grande com 26 imagos e 22 pupas e uma pequena com 
1935 imagos e 110 pupas. 
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Tripsurus cruentatus (Boddaert, 1783). Pinica-pau, nome ainda não menr 

cionado. 

AM. Rio Solimoes, 16. IX. 52, ^ , DCP n.0 1294, cont. est.: Ins. alguns restos irre- 
conhecíveis ; restos vegetais, provàvelmente frutas de uma Myrtaceae. 

AM. Rio Solimões, 6. X. 52, ^ , DCP n.0 1371, cont. est.: Hym, 1 Pormicidae; res- 
tos vegetais. 

Tripsurus flavifrons (Vieillot, 1818). Pica-pau do mato virgem. 

GO. Rio Maranhão, 11. IX. 48, ^ , DCP n.0 937, cont. est.: Aran. 1 ex.; Moll. 1 
Gastropoda restos; 1 fruto. 

ES. próximo ao Sooretama, 20. IX. 45, $, DCP n.0 542, cont. est.: Orth. 2 Gryllidae 
15 mm. 

Leuconerpes candidus (Otto, 1796). 

GO. Rio Maranhão, 17. IX. 48, ç , DCP n.0 974, cont. est.: Ins. restos, talvez de Hym. 

MT. Salobra, 24. I. 41, Travassos n.0 8152, cont. est.: Ins. vestígios; restos de fru- 
tos e 90 sementes de embaubinha Cecropia pachystachya (Moraceae), 

Piculus óhrysochloros paraensis (Snethlage, 1907). 
AM. Rio Solimões, 23. IX. 52, ^ , DCP no. 1327, cont. est.: Hym. 144 Formicidae, 

de diversas espécies, destas 12 pupas. 

Piculus aurulentus (Temminck, 1823). 

ES. próximo ao Sooretama, 25. IY. 47, ^ , DCP no. 769, cont. est.: Hem. 5 ex., só 
restos; Col. 2 ex. família ?; Hym. 59 Formicidae, a maioria pertencendo a uma espécie 
pequena. 

MT. Salobra, 31. I. 41, Travassos no. 8385, cont. est.: Hym. 30 Formicidae pequenas, 
Paracryptocerns pusülus (Klug). 

Chrysoptilus melanochloros (Gmelin, 1788). 

AM. Rio Negro, 27. X. 54, ç, DCP n.0 1408, cont. est.: Hym. 727 Formicidae per- 
tencendo a uma única espécie. 

MA. Rio Mearim, 16. X. 56, ^ , DCP n.0 1515, cont. est.: Hym, 820 Formicidae de 
5 espécies diferentes, muitos exemplares alados. 

GO. Rio Maranhão, 5. IX, 48, ^ , DCP n.0 885, cont. est.: Hym. 299 Formicidae vá- 
rias espécies. 

MG. Alto Rio São Francisco, 7. IX. 47, 9 , DCP n.0 779, cont. est.: Col. 1 Passalidae 
30 mm; pequena quantidade de pau podre. 

MG. Alto Rio São Francisco, 15. IX. 47, ^ , DCP n.0 843, cont. est.; restos de fru- 
tos de uma Moraceae, Cecropia sp. 

MT. Rio Paraná, 9. IX. 46, 9, DCP n.0 723, cont. est.: Hym. 348 Formicidae per- 
tencendo a diversas espécies, pesando 1,5 gr. 

Chrysoptilus punctigula (Boddaert, 1783) subsp.? 

AP. Rio Macacoari, 3. X. 51, DCP n.0 1219, cont. est.: Col. 21 ex. pequenos e 
médios, família ? 

Celeus flavescens flavescens (Gmelin, 1788). João velho. 

ES. Rio Juparanã, 17. VIU. 39, DCP n.0 27, cont. est.: Hym. 1 Formicidae; 
Ins. alguns restos quebrados, talvez Col.; 38 sementes. 

ES. Linhares, 17. VIII. 39, ^ , DCP n.0 104, cont. est.: Hym. 86 Formicidae, a maio- 
ria imagos. 

ES. Linhares, 29. Y. 42, ^ , DCP não cons., cont. est.: Acar. 1 ex. ?; Is. 356 Ter- 
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mitidae, provàvelmente Nasutitermes, 139 soldados e 217 obreiros; Col. 1 Tenebrionidae; 
pedaços de pau podre. 

ES, Linhares, 31. V. 42, sexo ?, não cons., cont. est.: Is. 45 Termitidae (Nasutitermes) ; 
Hym. 81 Formicidae; 8 sementes. 

PR. Rio Paraná, 28. YIII. 46, ^ , DCP n.0 661, cont, est.: Is. 307 Termitidae do 
gênero Nasutitermes, 47 soldados e os restantes obreiros; 3 sementes, pêso total 2,0 gr. 

Celeus flavescens intercedens Hellmayr, 1908. 

GO. Rio Maranhão, 7. IX. 48, 9 ?, DCP n.0 900, cont. est.: Is. 317 Termitidae do 
gênero Nasutitermes, sendo 98 soldados e os restantes obreiros; Hym. 22 Formicidae. 

Celeus flavescens ochraceus (Spix, 1824)- 

AM. Rio Xingu, 8. XI. 51, ^ , DCP n.0 1248, cont. est.: Hym. 475 Formicidae es- 
pécie pequena. 

AP. Rio Macacoari, 12. X. 50, 9, DCP n.0 1232, cont. est.: Hym. 110 Formicidae, 
pertencendo 100 a uma espécie pequena; Col. 1 ex. família ?, restos. 

MA. Rio Mearim, 25. X. 56, 9, DCP n.o 1560, cont. est.: Is. 1489 Termitidae, sendo 
1305 obreiros, os restantes soldados. 

Celeus lugubris (Malherbe, 1851). 

MT. Salobra, 18. I. 41, Travassos no. 7909, cont. est.: Is. 7 Termitidae, Nasutitermes; 
Hym. 2 Formicidae; restos de frutos e sementinhas da embaubinha Cecropia pachystachya 
(Moraceae) ; 1 semente 15 mm. 

MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos no. 7915, cont. est.: 11 frutinhos. 

MT. Salobra, 20. I. 41, Travassos no. 7982, cont. est.; Is. 204 Termitidae, 69 solda- 
dos, 135 obreiros; Lep. 1 larva; Col. 1 ex. pequeno; Hym. 3 Formicidae; 1 semente. 

MT. Salobra, 20. I. 41, Travassos no. 7988, cont. est.: Is. 12 Termitidae, Nasutiter- 
mes; Hym. 9 Formicidae; pouco tecido vegetal. 

MT. Salobra, 26. I. 41, Travassos no. 8194, cont. est.: Is. 15 Termitidae, Nasutiter- 
mes, 1 soldado, 14 obreiros; 10 sementes; 2 peninhas. 

MT. Salobra, 30. I. 41, Travassos no. 8340, cont. est.: Is. 47 Termitidae, Nasutiter- 
mes, 28 soldados, 19 obreiros; Hym. 57 Formicidae; 50 sementinhas da embaubinha Cecro- 
pia pachystachya (Moraceae). 

MT. Pocuba Xoreu, 16. IX. 42, ^ , 452, cont. est.: Is. 56 Termitidae; Hym. 93 
Formicidae, dêstes 25 pupas; 22 sementes com arilo de uma Tetracera sp.? Dillenaceae. 

MT. Descalvados, Mun. Cáceres, 20. IX. 57, ^ , DCP sem no., cont. est.; Is. 363 
Termitidae, composta de 52 soldados 311 obreiros; Lep. 2 larvas 25 e 30 mm; Hym. 25 
Formicidae. 

MT. Faz. Miranda (Município Miranda), 29. X. 58, 9, DCP no. lOOI, cont. est.; Is. 
5 Nasutitermes 4 obreiros, 1 soldado; Hym. 2 Formicidae. 

Celeus jumana jumana (Spix, 1824). 

AM. Rio Negro, 16. X. 54, ^ , DCP no. 1387, cont. est.: Hym. 32 Formicidae; 
6 cm3 de frutos triturados e uma semente, 

AM. Rio Xingu, 6. XI. 51, 9, DCP no. 1241, cont. est.: Is. 250 Termitidae do gê- 
nero Nasutitermes, soldados, obreiros e alguns ex. alados. 

PA. Cachimbo, 16 - 22. VI. 55, DZ 110.c. 39, cont. est.: Is. (Bokermann). 

PA. Cachimbo, 30. X. 55, DZ no.c. 285, cont, est.: 1 semente. 

PA. Rio Gurupi, 21. X. 55, 9, DCP no. 1454, cont. est.: Is. 61 Termitidae do gê- 
nero Nasutitermes, 37 soldados e 24 obreiros; Col. 1 ex. família ?; Hym. 33 Formicidae de 
2 espécies diferentes, dêstes 3 pupas. 

PA. Rio Gurupi, 25. X. 55, ^ , DCP n.0 1475, cont. est.: Hym. 125 Formicidae, na 
maioria pupas. 
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Cerchneipicus torquatus (Boddaert, 1783). 

PA. Pio Gurupi, 21. X. 55, 5, DCP n,0 1455, cont. est.: Hym. 1563 Formicidae dês- 
tes 1210 pupas, 2 espécies diferentes, no total 6 cm3. 

Cerchneipicus tinnunculus (Wagler, 1829). 

GO, Pio Maranhão, 7. IX. 48, 9, DCP n.0 901, cont. est.: Is. 22 Termitidae entre 
êstes 13 soldados e 9 obreiros do gênero Nasutitermes; Hym. 552 Formicidae pertencendo 
a 2 espécies, 39 ex. grandes alados e 155 pupas. 

Ceophloeus lineatus (Linnaeus, 1766). Picapan cabeça encarnada (Rio Urubu), 

Pica-pau de cabeça vermelha (Espírito Santo), ambos nomes desconhecidos. 

AM. Rio Urubu, 3. IX, 49, DCP n,0 1025, cont. est.: Is. 6 Termitidae; Hym. 70 
Formicidae de 2 espécies diferentes. 

AM, Rio Urubu, 6. IX. 49, 9, DCP n.0 1044, cont. est.: Is. 6 Termitidae do gê- 
nero Nasutitermes, soldados; Hym. 2000 Formicidae, sendo 1050 imagos e os restantes 
pupas e larvas. 

PA. Cachimbo, 16 - 22. VI. 55, DZ no.c. 22, cont. est.: Hym. Formicidae (Bokermann). 

PA. Cachimbo, 16 - 22. VI. 55, DZ sem no., cont. est.: Hym. Formicidae, larvas, 
pupas e adultos (Bokermann). 

GO. Pio Maranhão, 14. IX. 48, ^ , DCP n.0 958, cont. est.: Hym. 68 Formicidae, 
diversas espécies. 

ES. próximo ao Sooretama, 17. XI. 44, ^ , DCP não cons., cont. est.: Col. restos de 
ca. de 50 ex. médios de um verde metálico, perfazendo 1 cni3 no total. 

ES. próximo ao Sooretama, 17. XI. 44, DCP n.0 479, cont. est.; Is. 120 Termiti- 
dae, mas só um único soldado entre esses; Hym. 460 Formicidae, espécie pequena 1 /4 larvas. 

ES. próximo ao Sooretama, 18. XI. 44, ^ , não cons., cont. est.: Col. 1 Bostrychidae 
pequena, 3 ex. família ? 

ES. próximo ao Sooretama, 27. IX. 45, jov., DCP n.0 582, cont. est.: Hym. 390 For- 
micidae de 2 espécies diferentes. 

ES. próximo ao Sooretama, 27. IX. 45, jov., DCP n.0 583, cont, est.: Hym. 460 For- 
micidae pertencente a 2 espécies, como sempre uma parte de larvas e pupas. 

PJU Pio Paraná, 1. IX. 46, ^ , DCP n.0 691, cont. est.: Hym. 178 Formicidae perten- 
cendo a 3 espécies diferentes, um pouco mais que a metade composta de pupas; pêso to- 
tal 6,6 gr. 

MT. Descalvados (Município Cáeeres), 26. IX. 57, ^ , DCP sem no., cont. est.: 
Aran. 16 Tomisidae pequenas, 3 mm; Hym. 83 Formicidae, pertencentes a 2 ou 3 espé- 
cies, entre êsses 73 imagos. 

MT. Faz. Miranda (Município Miranda), 30. X. 58, 9, DCP sem no., cont. est.: 
Col. 1 ex. 2 mm; Hym. 1060 Formicidae, 4-8 mm 150 pupas. 

Scapanoeus ruhricGÜis (Boddaert, 1783). Pica-pau de penacho. 

AM. Rio SolimÕes, 10. IX. 52, ^ , DCP no. 1304, cont. est.: Col. 1 ex. maior. 

AM. Pio Negro, 16. IX. 54, 9 , DCP ser. no. 45, cont. est.: Col. 3 larvas de espécies 
diferentes 12 - 40 mm; Hym. 3 Formicidae; detrito de pau podre. 

PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ no.c. 309, cont. est.: Is. 278 Termitidae; Col. 1 ex.; 
Hym. 4 Apoidea. 

MA. Rio Mearim, 20. X. 56, ^ , DCP n.0 1533, cont. est.: Col. 4 Cerambycidae lar- 
vas 20 - 45 mm, 1 ex. família ? 

MA. Pio Mearim, 27. X. 56, 9, DCP n.0 1571, cont. est.: Pseudoscorp. 1 ex.; Col. 
43 Cerambycidae 12 - 18 mm, alguns ainda inteiros, 3 larvas. 

Scapaneus melanoleucos melanoleucos (Gmelin, 1788). 

MG. Alto Pio São Francisco, 13. IX. 47, DCP n.0 821, cont. est.: Aran. 1 Lyco- 
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sidae grande; Col. 1 ex. família ?; Dipt. 6 larvas de Nematocera, Tipulidae ? 20 - 40 mm. 
ES. Linhares, 29. V. 42, sexo ?, DCP n.0 311, cont. est.: Col. 1 ex.; Hym. 36 For- 

micidae; 22 sementes. 
MT. Salobra, 29. I. 41, Travassos no. 8323, cont. est.: Col., restos de Carabidae, Dy- 

nastidae, Cerambycidae, Lamiidae; Hym. 70 Formicidae de diversos gêneros, Crematogaster 
sp., Pheiãole sp., Camponotus sp., Cephalotus sp., Paracryptocerus pusillus (Klug) c P. 
pallens (Klug) ; pedaços de madeira; detrito. 

Phloeoceastes rohustus (Lichtenstein, 1823). Pica-pau vermelho. 

ES. Linhares, 18. VIII. 39, ^ , DCP no. 28, cont. est.: Col. 4 ex. de espécies diferen- 
tes 5-8 mm. 

ES. Linhares, 29. V. 42, $ , DCP, cont. est.: Col. 4 Cerambycidae larvas 35 mm, 
2 larvas de 25 mm, família ? 

ES. Rio Itauna, 24. X. 50, DCP no. 1172, cont. est.: Col. 1 larva grande, prova- 
velmente Cerambycidae. 

Ven liorms passerinus (Linnaens, 1766). 

MT. Salobra, 30. I. 41, Travassos no. 8341, cont. est.: Ins. vestígios; tecido vegetal 
vestígios. 

MT, Salobra, 29. I. 41, Travassos no. 8317, cont, est.: Col. 1 larva; tecido vegetal; 
pedacinho de madeira. 

MT. Salobra, 29. I. 41, Travassos no. 8321, cont. est.: Is. 2 Rhinotermitidae {Ueiero- 
termes) soldados, 6 Termitidae; pouco tecido vegetal; alguns pedacinhos de madeira. 

Yeniliornis maculifrons (Spix, 1824). Pica-pau. 
ES. Rio Itauna, 24. X, 50, sexo ?, DCP no. 1178, cont. est.: Lep. 2 larvas 25 mm. 
ES. Rio Itauna, 26. X. 50, ^ , DCP no. 1186, cont. est.: Blatt. 1 Blattidae média; 

Lep. 1 larva 10 mm. 

Picumnus pygmaeus (Lichtenstein, 1823). Pica-pau anão. 

MA. Rio Mearim, 18. X. 56, ^ , DCP n.0 1525, cont. est.: Col, 6 larvas, provàvel- 
mente Elateridae 15 - 17 mm. 

Picumnus guttifer Sundevall, 1866. Picapauzinho. 

SP. Rio Paraná, 28. VIII. 46, ^ , DCP n.0 667, cont. est.: Col. 1 larva 17 mm de 
Carabidae ?; Hym. 24 Formicidae; Ins. restos irreconhecíveis. 

Picumnus exilis undulatus Hargitt. 1889. 

AM. Rio Urubu, 4. IX. 49, DCP n.0 1026, cont. est.: Orth. 1 ex., restos; Hym. 
4 Formicidae. 

Picumnus aurifrons (Pelzeln, 1870). 
AM. Rio Xingu, 13. XI. 51, 9, DCP n.0 1261, cont. est.: Col. alguns ex.; Hym. 1 

Formicidae; Ins. restos irreconhecíveis. 

Os 80 exemplares, divididos entre 25 espécies e subespécies diferentes, per- 

mitem tirar certas conclusões. A metade dos espécimens continha formigas. 

Num estômago contamos até 2000 indivíduos. Obreiros e, em número menor 

soldados de cupim, são, igualmente, um alimento muito procurado, obtendo o 
urecord", um Celeus flavescens ochraceus, que ingeriu 1305 obreiros e 184 

soldados. Que Colaptes c. campestris procura os próprios cupinzeiros, já o 

havia notado o velho Burmeister (1856, 2: 236), e a observação de um exem- 
plar, nos arredores de Brasília, com boa quantidade de cupins agarrados nas 

penas da cabeça (Sick, 1958: 12), confirma as observações. Dois outros espéci- 
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mens "tinham os estômagos repletos de formigas". Outros insetos, como Blatti- 

dae, Gryllidae, Carabidae, Passalidae e Cerambycidae, bem como formas lar- 

vais, são encontrados em número reduzido, geralmente. Araneae, Pseudoscor- 

piones, e até um Gastropoda, são alimentos ocasionais. 

A matéria vegetal, frutos e sementes, é pouquíssimas vezes encontrada, em 

parte, talvez, porque os frutos carnosos são rapidamente desmanchados no 

estômago. Em diversas espécies de Celeus foram observadas sementes, algumas 

com arilo; um Scapanaeus m. melanoleucos, do Espírito Santo, continha até 22 

sementes. 

Confrontamos nossas observações çom as de Moojen et al. (1941: 426), que 
examinaram 33 exemplares, em 9 formas diferentes; de Berla (1944: 5, 9), com 

5 exemplares, em 5 espécies, e de Hempel (1949; 256) que escreve sôbre o 

birro (Leuconerpes oandidus) : "é freqüente nos pomares, especialmente nos 

laranjais, mas na mata da beira do Rio Mogi Guassu essa ave foi observada 
a furar grandes casas de vespas (Polyhia), nelas entrando e alimentando-se das 

Jarvas dos "inquilinos". Também as casas grandes das abelhas irapuá (Trigona 

ruficrus, Meliponidae), considerada prejudicial aos pomares, por estragar, 

antecipadamente, a florada, ataca este picapau, em paciente trabalho, segundo 

J. Pinto da Fonseca, recompensando assim os prejuízos feitos, às vezes, aos 

laranjais. Na mesma espécie, encontraram Moojen et al., além de larvas de 

Yespidae e Lepidoptera, sementes de mamão (Carica papaya). Mas a maioria, 
18 dos 33 pica-paus examinados por Moojen et al., continham sementes e polpas 

de frutos; só 7 exemplares continham exclusivamente alimento vegetal- A pre- 
ferência do birro pelo mamão foi constatada, também, por um de nós (Aguirre), 

perto de Colatina, no Espírito Santo. Aguirre (1945; 26) registra frutinhos 

silvestres no estômago de Celeus l. lugubris. 

Conhecidas são, também, as acusações contra certas espécies de pica-pau 

no Espírito Santo, tidas como responsáveis pelos prejuízos causados nos frutos 

dos cacaueiros; Celeus f. flavescens, Crocomorphus flavus subflavus (Sclater & 

Salvin), Ceophloeus l. lineatus e Phloeoceastes r. rohustus (Lichtenstein) 

(Aguirre, 1945: 26). Faltam ainda estudos, com base segura, para julgarmos 

se estas acusações são justificadas ou, como é tão comum, levianas. 

O certo é que os pica-paus são, preferencialmente, insetívoros, devorando 

formigas e cupins em quantidades razoáveis. Mas, em certas circunstâncias, 

eles atacam também frutos, podendo então tornarem-se nocivos. 

O mesmo pode ser dito dos pica-paus da Europa e da América do Norte, 

onde foram efetuadas grandes investigações para apurar seu caráter prejudicial. 

Em certas épocas, no fim de cada verão e no outono, algumas espécies atacam 

os pomares, produzindo prejuízos. Mas, sem entrar em detalhes, podemos con- 

cordar com a opinião dos melhores entendidos no assunto, que os pica-paus são 

em geral úteis — apesar de atacarem certas formigas que exercem a polícia 

sanitária nas matas — atacando e combatendo insetos perigosos, e que só em 

circunstâncias especiais se mostram prejudiciais. 
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61. FAMÍLIA DENDROCOLAPTIDAE 

Dendrocolaptes certhia concolor (Pelzeln, 1868). Pica-pan vermelho. 

PA. Cachimbo, 31, X, 55, DZ no.c. 306, cont. est.: Lep. 1 larva 25 mm; Col. 3 Curcu- 
lionidae, Cryptorhynchinae 7 mm, 2 ex. família ? 

PA. Cachimbo, 31. X, 55, DZ no.c. 307, cont. est.: Hem. 1 ex.; Col. 1 Rutelidae, 
1 Curculionidae. 

MT. Teles Pires, 2. VIII. 50, no.A. 1537, cont. est.: Orth. 1 Tettigoniidae (= Locus- 
tidae) 30 mm; Hem. 2 Pentatomidae 20 mm; Lep, 6 larvas 30 - 40 mm; Col. 1 Elateridae; 
2 ex.família ?; ainda muitos restos de Ins. 

Dendrocolaptes platyrostris Spix, 1824. 

MT. Rio Paraná, 10. IX. 46, ^ , DCP no. 726, cont. est.: Aran. 4 ex.; Od. 1 imago; 
Hym. algumas Formicidae de espécies diferentes; Ins. alguns restos. 

Hylexetastes perrotii (Lafresnaye, 1844). Pica-pau vermelho. 

MT. Teles Pires, 18. VIL 50, no.A. 1595, cont. est.: Aran. 1 ex.; Col. 1 Curculioni- 
dae, 3 ex. médios família ?; Hym. 27 Formicidae, 1 ex. família ?. 

Xiphocolaptes alhicollis (Vieillot, 1818)* Arapaçu. 

ES. Córrego do Cupido, 21. VIII. 39, ç, DCP no. 35, cont. est.: Blatt. 1 ooteca; 
Col. restos; Hym. Formicidae, igualmente restos muito despedaçados; Dipt. 3 larvas. 

ES. Rio Itaúna, 23. X. 50, sexo ?, DCP no. 1166, cont. est.: Hym. Formicidae, alguns 
restos; Ins. alguns restos irreconhecíveis. 

Xiphocolaptes major castaneus (Ridgway, 1890). 

MT, Salobra, 27. I. 41, Travassos no. 8237, cont, est.: Col. 2 Scarabaeidae, 1 Curcu- 
lionidae; 1 pena; tecido vegetal. 

Dendroplex picus (Gmelin, 1788). Arapaçu. 
MT. Jacaré, Alto Xingu, 5. VI. 49, no.A. 1242, cont, est.: Aran. 1 ex.; Pseudoscorp. 

3 ex. restos; Orth. 1 Acridiidae; Hem. 1 ex. restos; Lep. 1 pupa 20 mm; Hym. 12 Formi- 
cidae, pequenas; restos de Ins. 

MT. Diauarúm, Alto Xingu, VI. 49, no.A. 1290, cont. est.: Orth.: 1 Tettigoniidae 
(= Locustidae) grande; Hem, 1 ex. restos; Col. 2 ex,; Hym. 11 Formicidae. 

MT. Diauarúm, 28. IV. 29, no. A. 1293, cont. est.: Aran. 1 ex. médio; Blatt. 1 Elatti- 
dae; Col. 1 ex. 

MT. Diauarúm, 5. VIII. 49, no. A. 1384, cont. est.: Aran. 1 ex. 10 mm; Col. 1 Cureu- 
lionidae 4 mm; Hym. 2 Formicidae, 8 Vespoidea, larvas e pupas e 2 imagos. 

MT. Jacaré, Alto Xingu, 1. IX 49, no A. 1447, cont. est.: Hem. 2 ex.; Col. 3 ex.; 
Hym. 20 Formicidae. 

Dendroplex picus òahiae Bangs & Penard, 1921. Picapauzinho. 

MA. Rio Mearim, 29. X. 56, ^ , DCP n.0 1578, cont. est.: Blatt. 1 ooteca; Lep. 1 
larva; Col. 1 Curculionidae 10 ex. família ?; Hym. 2 Formicidae. 

Xiphorhynchus guttatus (Lichtenstein, 1820). Arapaçú. 

AM. Rio Autaz Mirim, 20. IX. 49, DCP n.0 1104, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae 
grande; Col. 1 Tenebrionidae ex. médio, 2 ex. menores família ? 

AM. Rio Negro, 28. X. 54, sexo ?, DCP ser. n.0 62, cont, est.: Dipl. 2 Stylodesmidae, 
1 ex. de 8 mm e outro menor; Chil. 1 Geophilomorpha; Aran. 2 ex. médios; Hem. 2 ex., 
restos; Lep. 1 imago; Col. 2 ex. restos. 

GO. Rio Maranhão, 8. IX. 48, ^ , DCP n.0 906, cont. est.: Aran. 1 ex. 21 mm; Col. 
3 Curculionidae 10 - 15 mm, 3 ex. família ?. 
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Xipkorhynchus guttatus eytoni (Sclater, 1854). 

PA, Cachimbo, 28. X. 55, DZ no.e. 238, cont. est.: Col. 10 Staphylinidae (Oxytelinae) 
10 mm, 1 ex. família ? 

Xiphorhynchus spixii (Lesson, 1830). Arapaçu. 
PA. Cachimbo, 18. YIII. 55, DZ no.e. 84, cont. est.: Aran. 1 ex. pequeno; Col. 4 ex. 

PA. Cachimbo, 19. YIII. 55, DZ no.e. 111, cont. est.: Col. 1 Curculionidae, 4 ex. fa- 
mília ?; Hym. 2 Formicidae. 

PA. _ Cachimbo, 31. X. 55, DZ no.e. 313, cont. est.: Hem. 1 Pentatomidae; Col. 6 
Staphylinidae; Ins. muito triturados. 

MT. Teles Pires, 1. VIII. 50, no.A. 1619/162'0, cont. est.: Aran. 1 ex.; Hem. 2 ex.; 
Lep. 2 larvas até 50 mm; Col. 1 Curculionidae, 6 ex. 10 mm família ?; Dipt. 1 Asilidae, 1 
larva de Syrphidae; restos de Ins. 

MT. Teles Pires, 1. IX. 50, no.A. 1645, cont. est.: Hem. 1 ex.; Col. 3 Curculionidae, 
4 ex. 6 mm, família ?; Hym. 1 Formicidae. 

Xiphorhynchus ohsoletus ohsoletus (Lichtenstein, 1820). 

^ Cachimbo, 17. VIII. 55, DZ no.e. 73, cont. est.: Hem. 1 ex.; Col. 3 ex.; Hym. 
4 Formicidae, 

PA. Cachimbo, 20, YIII. 55, DZ no.e. 147, cont. est.: Col. ca 50 ex. 5 mm (só élitros). 
PA. Cachimbo, 21. VIII. 55, DZ no.e. 156, cont. est.: Aran. 1 ex.; Blatt. 1 ex.; 

Hem. 4 ex.; Hym. 2 Formicidae; Ins. triturados. 

Lepidocolaptes alholineatus madeirae (Chapman, 1919). 
PA. Cachimbo, 16 — 22. VI. 55, DZ no.e. 135, cont. est.: Col, Curculionidae; Hym. 

Formicidae 95% (Bokermann). 
PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ no.e. 288, cont. est.: Dipl. 1 Strongylosomatidae, 1 

Cryptodesmidae; Orth. 1 ex.; Hem. 2 ex.; Col. 1 Curculionidade, 6 ex. família ?; Hym. 
1 Formicidae, 1 ex. família ?. 

PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ no.e. 312, cont. est.: Dipl. 1 Strongylosomatidae; Lep. 
2 larvas 10 mm; Col. 2 ex.; Hym. 8 Formicidae. 

Lepidocolaptes angustirostris (Vieillot, 1818). Pica-pau do cerrado. 

MG-. Alto Rio São Francisco, 12. IX. 47, DCP no. 814, cont. est.: Aran. 1 ex.; 
Hem. 1 ex, 12 mm; Col. 2 ex. 6 mm família ?; Hym. 9 Formicidae. 

SP. Faz. Campininha, Mun. Mogi Guassu, 6. VIII. 55, DZ sem no., cont. est.: Aran. 
restos; Hym. Formicidae e Apidae em grande quantidade (Bokermann). 

MT. Salobra, 27. I. 41, Travassos no. 8224, cont. est.: Blatt. 5 ootecas; Hom. 1 Ci- 
cadidae 15 mm; Col. 2 Tenebrionidae, 2 Curculionidae, 1 ex, família ?; Hym. 7 Formicidae. 

Campylorhamphus trochilirostris (Lichtenstein, 1820). Arapaçu. 

PR. Rio Paraná, 31. VIII. 46, ^ , DCP n.0 681, cont, est.: Col. 1 ex. 7 mm famí- 
lia ?; Hym. 6 Formicidae; Dipt. 1 Erachycera, 

GO. Rio Maranhão, 13. IX. 48, £, DCP n.0 952, cont. est.: Dipl. 2 Spirostreptidae 
1 ex. maior e 1 jov.; Col. 2 ex. família ?; Hym. 4 Formicidae. 

Nasica longirostris longirostris (Vieillot, 1818). Arapaçu. 

AM. Rio Urubu, 5. IX. 49, ^ , DCP n.0 1035, cont. est.: Scorp. 1 ex. 30 mm; Orth. 
1 Acridiidae restos; Blatt. 1 Blattidae 30 mm. 

Glyphorhynchus spirurus (Vieillot, 1819). 

MT. Jacaré, 16. IV. 49, no.A. 1213, cont. est.: Pseudoscorp. 3 ex.; Aran. 1 ex.; Col. 
1 ex, 3 mm; Ins. restos. 

MT. Teles Pires, 11. VIII. 50, no. A. 1571, est.: Pseudoscorp, 1 ex, restos; Aran. 
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1 ex.; Is. 3 Termitidae; Hem, 1 ex.; Hom. 1 Cicadidae 4 mm; Col. 1 Curculionidae 3 mm, 
5 ex. espécies diferentes. 

Sittasomus griseicapillus (Vieillot, 1821). 

MT. Jacaré, 17. YI. 50, no.A. 1461, cont. est.: Aran. 1 Tomisidae, 6 mm; Hem. 
2 ex.; Hom. 1 Cicadidae; Col. 1 Brenthidae, 5 ex. família?. 

MT. Jacaré, 17. VI. 50, no.A. 1518, cont. est.: Aran. 2 ex.; Pseudoscorp. 1 ex.; 
Blatt. 1 ex. restos; Ts. 1 Termitidae; Col. 1 Nitidulidae, 4 Curculionidae. 

MT. Teles Pires, Alto Tapajóz, 17. YIII. 51, no.A, 1576, cont. est.: Aran. 1 ex.; 
Hem. 1 ex,; Hom. 1 Membracidae 15 mm; Lep. 2 imagos 10 mm; Col. 2 ex. pequenos; restos 
de Ins. 

MT. Salobra, 28. I. 41, Travassos no. 8248, cont. est.: Lep. 4 larvas 20 mm; Col. 
3 ex. família ?, 1 larva; Ins. muito triturados. 

MT. Salobra, 28. I. 41, Travassos no. 8249, cont. est.: Col. 2 ex.; Ins. restos; algu- 
mas sementes. 

Sittasomus griseicapillus amazonus (Lafresnaye, 1850). 

PA. Cachimbo, 18. VIII. 55, DZ no.c. 88, cont. est.: Orth. 1 ooteca; Col. 23 ex. 
(Bostryeliidae?). 

PA. Cachimbo, 21. VIII. 55, DZ no.c. 157, cont. est.: Neur. 1 ex.?; Col. 5 Curculio- 
nidae; Ins. restos. 

PA. Cachimbo, 21. VIII. 55, DZ no.c. 169, cont. est.: Hem.; Col.; Ins. muito tritu- 
rados, 

PA. Cachimbo, 27. X. 55, DZ no.c. 226, cont. est.; Col. 1 Curculionidae, 10 ex. fa- 
mília ?. 

Dendrocincla fuliginosa brumas Sick, 1950. 
MT. Jacaré, 11. V. 1949, no.A. 1191, cont. est.: Hem. 1 Pentatomidae, 1 ex. grande; 

Neur. 1 ex. restos; Col. 2 ex. médios; Hym. 1 ex. 30 mm, 

MT. Jacaré, 14. V. 49, no.A. 1219, cont. est.: Od. 2 Coenagriidae, imagos; Lep. 1 
Noctuidae 40 mm; restos de Ins. 

MT. Jacaré, 17. VI. 50, no.A. 1460, cont. est.: Aran. 2 ex. médios; Orth. 1 Acridi- 
idae?; Hem. 1 ex.; Lep. 1 larva 15 mm; Col. 2 Carabidae 10 mm, 1 ex. pequeno família? 

Dendrocincla turdina Lichtenstein, 1820. 

ES. próximo a Sooretama, 23. IX. 45, ç, DCP n.0 562, cont. est.: Col. e Hem., res- 
tos muito quebrados. 

Dendrocincla merula (Liclitenstein, 1820). 

AM. Rio Urubu, 1. IX. 49, ^ , DCP n.0 1010, cont. est.: Hem. 1 ex. família ?; Col. 
1 Chrysomelidae 4 mm, 2 ex. muito quebrados, família ? 

PA. Cachimbo, 16 - 22. VI. 55, DZ n.0 e. 34, cont. est.: Blatt.; Is.; Od.; Col. só restos 
(Bokermann). 

Nos 51 exemplares e 26 formas diferentes dos arapaçus foram, unicamente, 

encontrados Arthropoda, desde Myriapoda e Scorpiones, até Diptera. Predile- 

ção por certos insetos não pôde ser constatada; a ocorrência de formigas é, 
certamente, resultado da sua alta freqüência. Os pequenos diplópodes, os Geo- 

philomorpha, Scorpiones e Araneae ficam, muitas vêzes, sob casca velha, ou nas 

fendas de árvores. Digna de interêsse é a captura de imagos de libélulas, por 

Dendrocincla, quando provàvelmente pousados, num dia mais frio, ou na ma- 

drugada, num lugar inspecionado pelo falso pica-pau. Que estas aves cole- 

cionam melhor que o homem, provam 2 pequenos exemplares da família Stylo- 
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desmidae, diplópodes lentos e disfarçados pela cor castanha pálida, e com o 

corpo, às vezes, incrustado de terra, até hoje não assinalados na região do Rio 

Negro. Sick (1950: 23) indica a Dendrocincla fuliginosa do Alto Xingu, como 

uma das aves que costumam acompanhar as colunas das formigas migratórias, 

para aproveitar os insetos espantados com a correição. 

Os exames de Moojen et al. (1941: 428), mostram uma grande variação, 

sendo assinalada, entre outras, a família Caesididae. O único Dendrocolaptes 

p. plaiyrostris, autopsiado por Hempel (1949 p: 248), cont nha besouros, for- 

migas e aranhas. Concordam com isso as observações de Reinhardt, e as recen- 

tes, de Berla (1944 : 5), para Dendrocincla turdina registram Coleoptera 

pequenos e Formicidae. Para a mesma ave da região amazônica, citam Kuhl- 

mann & Kühn (1947: 162), sementes de Vochysia (Vochysiaceae). 

62. FAMÍLIA FURNAEIIDAE 

Furnarius rufus hadms (Lichtenstein. 1823). João de barro. 

MG. Alto Rio São Francisco, 7. IX. 47, ^ , DCP no. 782, cont. est.: Col. 1 Apho- 
diidae 4 mm, 1 Curculionidae 3 mm, 1 Tenebrionidae 6 mm, 8 ex. 5-10 mm família ?, 
5 larvas 7-12 mm; Hym. 11 Formicidae, 1 Chrysididae. 

Furnarins rufus commersoni Pelzeln, 1868. Jão de barro. 

MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos no. 7917, cont. est.: Aran. 1 ex.; Is. 41 Termitidae, 
9 soldados, 32 obreiros; Hem. 1 ex. juv.; Col. 1 Scarabaeidae, 1 ex. família; Hym. 13 
Formicidae. 

MT. Salobra, 28. I. 41, Travassos no. 8294, cont. est.: Orth. 1 ex,; Is. 73 Termi- 
tidae, obreiros; Col. 1 Scarabaeidae; Hym. 17 Formicidae; Ins. triturados. 

MT. Salobra, 31. I. 41, Travassos no. 8379, cont. est.: Orth. 1 ex.; Col. 1 Carabidae 
(= Poecilus sp.), 2 Histeridae, Hister sp. e Phelister (? omissus Schmidt), 1 Scarabaeidae, 
1 Curculionidae, 4 ex. família ?; Hym. 11 Formicidae; Ins. triturados. 

MT. Salobra, 31. I. 41, Travassos no. 8388, cont. est.: Ins. vestígios. 

MT. Descalvados (Mun. Cáceres), 26. IX. 57, DCP sem no., cont. est.: Hem. 
1 ex., vestígios; Lep. 1 larva 15 mm; Col. 2 ex, muito triturados; Hym. 13 Formicidae. 

Furnarms leucopus Pelzeln, 1858. João de Barro. 

AM. Rio Negro, 1. XI. 54, ^ , DCP ser. no. 80, cont. est.: Col. 2 Curculionidae, 2 ex. 
família ?; Hym. 5 Formicidae; Ins. restos irreconhecíveis. 

MA. Rio Mearim, 29, X. 56, DCP no. 1580, cont. est.: Is. 11 Termitidae, sol- 
dados; Hem. 1 ex.; Lep. 2 larvas 15 mm; Col. 1 Curculionidae 4 mm, 17 ex. 4 - 5 mm. 

Furnarius figulus pileatus Sclater & Salvin, 1878. 
AM. Rio Xingu, 15. XI. 51, DCP no. 1273, cont. est.: Hem. 2 ex.; Col. 16 ex., 

pertencendo a diversas famílias; Moll. 1 Hydrobiidae. 

Synallaxis alhescens alhigularis Sclater, 1858. Pedreiro pequeno, nome novo. 

AM. Rio Autaz Mirim, 22. IX. 49, ^ , DCP no. 1118, cont. est.; Aran. 4 ex. menores; 
Orth, 5 Acridiidae médios; Hem. 1 ex.; Col. 2 ex. família? 

Synallaxis albescens griseonota Todd, 1948. 

PA. Cachimbo, 1. XI. 55, DZ no.c. 340, cont, est.: Phasm. 2 ex.; Hem. 1 ex.; Col. 
1 ex.. 
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Synallaxis gujanensis alhilora Pelzeln, 1856. 

MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos no. 7955, cont. est.: Aran. 1 ex. 15 mm; Orth. 
1 ooteca; Hem. 1 ex.; Col. 1 ex,; Hym. 3 Formieidae; Dipt. 1 Nematoeera. 

Synallaxis cinerasoens Temminck, 1823. * 

ES. próximo ao Sooretama, 26. IX. 45, 5, DCP no. 579, cont. est.: Orth. 1 Tetti- 
goniidae (=Locustidae); Col. 2 ex. pequenos família ?, 1 larva. 

Synallaxis rutilans Temminck, 1823. 

MT. Teles Pires, Alto Tapajóz, 2. YIII. 50, no.A. 1536, cont. est.: Col. 5 ex. restos; 
Hym. 6 Formieidae; areia em quantidade. 

MT. Teles Pires, 5. YIII. 50, no.A. 1551, cont. est.: Hem. 1 ex. restos; Hom. 1 Ci- 
cadidae; Col. 1 Curculionidae, 4 ex. família ?; Dipt. 1 ex. 

MT. Teles Pires, 5. IX, 50, no.A. 1655, cont. est.: Aran. 1 ex.; Col. 2 Curculionidae 
5 mm, 3 ex. famalia ?; Hym. 14 Formieidae; Ins. restos. 

Synallaxis nova capitalis Sick, 1959. 

DF. Brasília, 13. Y. 57, sem no., cont. est.: Chil. 1 Geophilomorplia 15 mm; Aran. 
2 ex, pequenos; Is. 4 Termitidae; Col. 2 Curculionidae 5 mm, 2 ex. família ?, 2 larvas de 
Carabidae, pequenas; Dipt. Brachycera, 3 larvas 2 mm; Moll. 1 Gastr. pequeno. 

Cranioleuca vulpina reiseri (Reichenberger, 1922). 

MA. Rio Mearim, 17. X. 56, ^ , DCP no. 1521, cont. est.: Lep. Geometridae 1 lar- 
va 7 mm, 1 larva de 30 mm família ?; Col. 1 Elateridae 4 mm, 10 ex. pequenos, família ? 

Phacellodomus rufifrons sincipitalis (Cabanis, 1883). 

MT. Salobra, 27. I. 41, Travassos no. 8207, cont. est,; Aran. 1 ex.; Col. 2 Curculio- 
nidae, 1 ex. família ?, Ins. triturados. 

MT. Salobra, 27. I. 41, Travassos no. 8213, cont. est,: Hem. 1 ex.; Col. 1 ex.; Ins. 
muito triturados. 

MT. Salobra, 27. I. 41, Travassos no. 8214, cont. est.: Orth. Acridiidae; Col. 3 
Curculionidae; Hym. 1 Formieidae. 

MT. Salobra, 29. I. 41, Travassos no. 8316, cont. est.: Col. 3 ex. família ? 

MT. Salobra, 31. I. 41, Travassos no. 8389, cont. est.: Orth. 1 ex.; Hem.; Col. 1 
Curculionidae, 7 ex. família ?; Ins. muito triturados. 

MT. Salobra, 31. I. 41, Travassos no. 8390, cont. est.; Orth. Gryllidae ?; Hem.; Col. 
alguns ex.; Ins. muito triturados. 

Fsendoseisnra cristata (Spix, 1824). Casaca cie couro. 

MG. Alto Rio São Francisco, 21. IX. 47, $, DCP n.0 871, cont. est.: Lep. restos 
de imagos principalmente escamas; Col. alguns ex. família ?; pouco tecido vege!al; pe- 
quena quantidade de areia. 

Philydor lichtensteini Cabanis & Heine, 1859- 

PR. Rio Paraná, 31. YIII. 46, 9 , DCP n.0 685, cont. est.: Aran. 2 ex.; Lep, 1 ima- 
go; Col. 1 Curculionidae 4 mm, 3 ex. pequenos família ?; Ins. restos irreconhecíveis. 

Philydor rufns (Yieillot, 1818). 

PR. Rio Paraná, 30. YIII. 46, 9, DCP n,0 676, cont. est.; Aran. 10 ex.; Orth. I 
Gryllidae 20 mm; Hem. 1 ex.; Col. 2 ex. 5 mm família ?; Ins. restos irreconhecíveis. 

* Segundo O. Pinto (1938) avança esta espécie sulina só até o Estado do Rio. 
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Philydor erythrocercus lyra (Cherrie, 1916). 

PA. Cacliimbo, 16 - 22. YII. 55, DZ no.c. 36, cont. est.: Aran. restos; Orth. Acri- 
doidea; Gol. Cicindelidae, Curculionidae; Hym. (Martínez). 

PA. Cachimbo, 2 - 7. I. 55, DZ no.c. 432, cont. est.: Aran. 1 ex.; Hem.?; Gol. 2 
Gurculionidae, 3 ex. família?; Ins. muito triturados. 

PA. Cachimbo, 2-7. XT, 55, DZ no.c. 433, cont. est.: Ins. muito triturados, provà- 
velmente Termitidae. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 434, cont. est.: Aran.; Hem.; Lep. imago 
médio; Col. Ins. muito triturados, 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 435, cont. est.: Hem. 1 ex.; Col. 2 ex. 7 mm. 

AutomoUis leucophthalmus leucophthalmus (Wied, 1821). 

ES. próximo ao Sooretama, 22. IX. 45, 9, DCP n.0 554, cont. est.: Orth. 1 Tettigo- 
niidae (=Locustidae) ; Col. 1 Erotylidae. 

ES. Rio Itauna, 19. X. 50, 9, DCP n.0 1143, cont, est.: Orth. vestígios de 1 ex.; 
Hem. 1 ex,; Col. 1 Melolonthidae 15 mm, 1 Chrysomelidae, 1 ex. família ? 

MT. Chavantina, Rio das Mortes, 23. T. 47, col. Sick I 166, cont. est.: Derm. 1 For- 
ficulidae; Dipt. 1 pupa. 

Automolus infuscatus (Sclater, 1856). 
MT. Diauarúm, Alto Xingu, 19. YIII. 49, no.A. 1424/1425, cont. est.: Hem. 1 ex. 

restos; Lep. 1 larva 30 mm, 1 pupa; Col. 3 ex. médios e pequenos, família?; muitos res- 
tos de Ins. 

Xenops minutus (Sparrman, 1788). 

MT. Jacaré, Alto Xingu, 3. IX. 49, no.A. 1458, cont. est.: Hym. 8 Formicidae. 
MT. Teles Pires, Alto Tapajóz, 29. YIII. 50, no.A. 1636, cont. est.: Hym. 14 Formi- 

cidae, destas 3 pupas. 
MT. Teles Pires, 5. IX. 50, no.A. 1654, cont. est.; Dipl. 1 larva de 2 mm; Hym. 30 

Formicidae; Ins. muitos restos. 

Sclerurus rufigularis Pelzeln, 1868. Papa-formigas. 

MT. Teles Pires, 30. VIII. 50, no.A. 1639, cont. est.; Ts. 64 Termitidae, forma alada; 
restos de Ins. 

Sclerunis caudaoutus umhretta (Lichtenstein, 1823). 

ES. Rio Itauna, 29. X. 50, 9 , DCP n.0 1210, cont. est,; Blatt. 3 ootecas; Col. 4 ex. 
muito quebrados família ?; Hym, 2 Formicidae. 

Na alimentação cpie procuram, unicamente no solo, existe uma grande 

semelhança com a família anterior. Insetos e pequenas aranhas formam o seu 

cardápio. Num Furnariiis constatamos uma concha da família Hydrobiidae, 

grupo que também Brehm cita para as Dendrocolaptidae. Moojen et ai. (1949: 

429) anotam, para os 28 espécimens autopsiados, Araneae, Opiliones, Coccidae, 

Cicadellidae, Cicindelidae, Chrysomelidae, Elateridae, além dos grupos já ano- 

tados por nós. Em 2 exemplares de Funiarius, encontraram sementes e, num, 

Oligochaeta. Na Estação em Pirassununga observamos o "joão de barro", 

junto com o sabiá-póca {Mimus), aproveitar as revoadas do cupim, catando os 

exemplares logo na saída da terra. Aliás, todos os outros autores mencionam 

esta família como insetívora. 

Como fato curioso, seja ainda mencionado o encontro de uma grande quan- 

tidade de moluscos {Lithoridina piscins (d'Orb.)), além de Col., Hym. e semeu- 
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tes, num exemplar de Cinclodes f. fuscics (Yieill-), de Buenos Aires (Zotta, 

1936: 262). 

Da subfamília Sclerurinae cita Burmeister insetos para o gênero Sclerurus, 

e com referência a Lochmias n. nematura (Lichtenstein, 1823), descreve, deta- 

lhadamente, o costume desses passaros procurarem, nas fezes, larvas e insetos, 

justificando com êste hábito o nome vulgar bem próprio de "presidente da 

porcaria" ou "capitão das porcarias". 

63. FAMÍLIA FORMICARIIDAE 

CymbilcUmus lineatus intermedius (Hartert & Goodson, 1817). 
AM. Rio Solimões, 18. IX. 52, 9, DCP no. 1301, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae 

50 mm; Hem. 1 ex., vestígios; Col. 3 ex. restos; Amph. 1 Anura; 1 fruto 25 mm. 

PA. Cachimbo, 18. VIU. 55, DZ no.c. 101, cont. est.: Orth,; Hem,; Col. 1 Curculio- 
nidae; Ins. muito triturados. 

PA. Cachimbo, 22, YIII. 55, DZ no.c. 190, cont. est.; Hem. 1 Pentatomidae; Col. 
2 Cureulionidae 3 ex. família ?; Ins. triturados. 

Taraha major (Vieillot, 1816). Choró (MA). 
AM. Rio Negro, 30. X, 54, 9, DCP n.0 1418, cont. est.: Col. 1 Carabidae média, 1 

Rutelidae 17 mm, 1 ex. menor família ? 
MA. Rio Mearim, 15. X. 56, ^ , DCP n.0 1511, cont. est.: Orth. 3 Gryllidae; Is. 19 

Termitidae, obreiros; Hem. 1 ex. muito quebrado; Hym. 1 Formicidae. 

MA. Rio Mearim, 15. X. 56, ç, DCP n.0 1511, cont. est.: Lep. 8 larvas 13 mm; 1 
fruto; 2 sementes. 

MA. Rio Mearim, 22. X. 56, 9, DCP n.0 1548, cont. est.: Hym. 7 Formicidae; Moll. 
Gastropoda pedaços de 1 ex. 

GO. Rio Maranhão, 5. IX. 48, ^ , DCP no. 892, cont. est.: Hem. 1 ex.; Col. 1 ex. 
também muito quebrado; Hym. 6 Formicidae. 

MG. Alto Rio São Francisco, 15. IX, 47, 9 , DCP n,0 842, cont. est.: Hym. 418 For- 
micidae pertencendo a 3 espécies diferentes, dêstes 109 pupas. 

MG. Alto Rio São Francisco, 23. IX. 47, ^ , DCP n.0 880, cont. est.: Col. restos de 
1 ex. pequeno: Ins. restos irreconhecíveis. 

MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos no. 7936, cont. est.: Hem. 1 ex.; Col. 1 Searabaei- 
dae, 2 Cureulionidae, 1 Erentidae; Hym. 1 Yespoidea; Ins. triturados. 

MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos no. 7952, cont. est.; Lep. 2 larvas; Col. 1 Tene- 
brionidae, 1 Cureulionidae; Dipt. 1 larva de Stratiomyidae, subfam. Clitellariinae (= Eu- 
parryphus). 

MT. Salobra, 20. I. 41, Travassos no. 7993, cont. est.; Orth. 2 Acridiidae; Hem. 
1 Pentatomidae, 5 ex. família ?; Col. 2 ex.. 

MT. Salobra, 20, I. 41, Travassos no. 7995, cont. est,: Hem. 3 ex.; Hym. 2 Formi- 
cidae, larvas e pupas; Inst. triturados. 

MT. Salobra, 21. I. 41, Travassos no. 7999, cont. est.; Is. 1 Termitidae (Nasutiter- 
mes) ] Col. 1 Melolonthidae, 1 ex. família ?, 1 larva de Melolonthidae; Hym. 3 Formicidae; 
Ins. triturados. 

MT. Salobra, 21. I. 41, Travassos no. 8000, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae; Neur. 
1 ex.; Ins. restos; detrito. 

MT. Salobra, 29. I. 41, Travassos no. 8319, cont. est.: Orth. 2 Acridiidea, 30 mm; 
Hym. 4 Formicidae, Eciton. 

MT. Salobra, 31. I. 41, Travassos no. 8383, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae 30 mm; 
Hem. 1 Pentatomidae; Col. 1 larva Elateridae (?); Hym. 3 Formicidae, 1 Yespoidea. 
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MT. Salobra, 31. I. 41, Travassos no. 8384, eont. est.: Orth. Tettigoniidae (= Locus- 
tidae); Hom. 1 Cicadidae; Hem. 1 Pentatomidae; Col. 5 Curculionidae; Hym. ca 8 For- 
micidae. 

MT. Rio Paraná, 5. IX. 46, 9, DCP n.0 709, cont. est.: Dipl. 1 Spirostreptidae, al- 
guns segmentos de uma espécie grande; Orth. 3 Gryllidae 20 mm; Hem. 2 Pentatomidae; 
Col. 1 Curculionidae, 7 ex. família ?; Hym. 13 Formicidae, 1 Apoidea?; Dipt. Braehyeera 
5 larvas; Ins. muitos restos irreconhecíveis. 

Sakesphorus hictuosus (Lichtenstein, 1823). 
AM. Rio Xingu, 13, XI. 51, 9, DCP n.0 1259, eont. est.: Orth. 1 Tettigoniidae 

(= Locustidae) 30 mm; Hem. 5 ex. de diferentes espécies; Col. 1 Curculionidae 7 mm, 2 
ex. família? 

Thamnophüiis doliatus (Linnaeus, 1764). Choca. 

MT. Rio Paraná, 10. IX. 46, 9 , DCP no. 732, cont. est.; Col. 2 Cerambycidae 7 - 
11 mm, 5 Chrysomelidae 6 mm tôdas da mesma espécie, 3 ex. 6 mm família?; Hym. 2 For- 
micidae, 1 Vespoidea; Ins. restos irreconhecíveis; sementes muito quebradas. 

MT. Rio Paraná, 10. IX. 46, ^ , DCP no. 733, eont. est.: Hem. 1 Reduviidae 20 mm; 
Col. 1 ex. família ? 

MT. Salobra, 28, I. 41, Travassos no. 8287, eont. est.; Hem. 1 Pentatomidae; Col. 
1 Staphylinidae, 2 ex. família ?; Hym. 13 Meliponidae, Trigona sp. 

Thamnophilus pallvatus (Lichtenstein, 1823). 
PA. Rio Gurupi, 27. X. 55, ^ , DCP no. 1484, cont. est.: Hem. 3 ex., restos; Hom. 

1 Cicadidae; Col, 1 Chrysomelidae, 3 Curculionidae 6 mm, de diferentes espécies, 4 ex, fa- 
mília ?; Hym. 2 Formicidae, 1 Vespoidea 15 mm, 1 Apoidea; Dipt. 1 Braehyeera. 

Thamnophilus nigrocinereus Sclater, 1855. 
AM. Rio Negro, 27. X. 54, sexo ?, DCP ser. no. 60, cont. est.; Phasm. 1 Bacteriidae 

70 mm; Hem. restos de 2 ex,; Col. restos de 1 ex,; Hym. 1 ex. 

Thamnophilus punefatus satuvatus (Todd, 1927). 
PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 351, cont. est.: Hem. 1 ex.; Col. 3 ex.. 

Thamnophilus punetatus pelzelni Hellmayr, 1924, 
SP. Emas, Município Pirassununga, campo cerrado, 23. X. 58, 9 , DZ no.c. 45, eont. 

est.: Aran. 1 ex.; Orth. 2 Acridiidae; Hem. 2 ex.; Col. 5 Curculionidae, 2 ex. família ? 

Thamnophilus torquatus Swainson, 1815. 

PA. Cachimbo, 28. X. 55, DZ no.c. 241, cont. est.: Neur. ? 1 larva; Lep. 1 larva 
de taturana; Col. 3 ex.: Hym. 3 Formicidae. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 361, cont. est.: Orth, 2 Acridiidae 20 mm; 
Col. 2 ex.; areia. 

Thamnophilus sp. Choca. 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 18. I. 44, ^ , não cons., cont. est,: Col. restos de di- 
versos ex. 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 23. II. 44, sexo ?, não cons., cont. est.: Col. 1 Curculio- 
nidae, diversos ex. família ? 

Pygiptüa stellaris purusiana Todd, 1927. 
AM. Rio Solimões, 22. IX. 52, DCP no. 1323, cont. est.: Hem. 1 ex. muito que- 

brado; Col. 3 ex. família ?. 

Pygiptüa stellaris occipitalis Zimmer, 1932. 

AM. Rio Negro, 27. X. 54, sexo ?, DCP ser. no. 65, cont. est.: Hem. e Col. restos 
muito despedaçados. 
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Dysithamnus mentalis (Temminck, 1823). 
GO. Rio Maranhão, 13. IX. 49, ^ , DCP no. 949, eont. est.: Hem. vestígios de 1 ex.; 

Col. 2 Curculionidae pequenas, 2 ex. família Hym. 1 Formieidae; Ins. restos irreconhe- 
cíveis. 

Thamnomanes caesius persim lis (Hellmayr, 1907). 
PA. Cachimbo, 19. VIU. 55, DZ no.c. 132, cont. est.: Hem.; alguns ex.; Col. 5 ex.; 

algumas peninhas. 
PA. Cachimbo, 28. X. 55, DZ no.c. 232, cont. est.; Hem. 1 ex.; Col. 3 Chrysomelidae, 

4 ex. família; Ins. triturados. 

PA. Cachimbo, 28. X. 55, DZ no.c. 237, cont. est,; Col. 6 ex.. 

Myrmotherula hrachyura hrachyura (Hermann, 1783). 

PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ no.c. 322, eont. est.: Orth. restos; Hem. 2 ex.; Hom. 9 
Membraeidae; Hym. Formieidae; Ins. triturados. 

Myrmotherula axillaris axillaris (Vieillot, 1817). 
AM. Rio Xingu, 13. XI. 51, ^ , DCP no. 1263, eont. est.: Blatt. 2 Blattidae. 

PA. Cachimbo, 18. VIU. 55, DZ no.c. 95, cont. est.: Hem, 2 ex.; Col. 5 ex.. 

Melanopareia torquata rufescens Hellmayr, 1924. * 

SP. Emas (Mun. Pirassununga), campo cerrado, 23. X, 58, ^ , DZ no.c. 42, cont. est.; 
Is. 10 Termitidae; Col. 2 ex. família I; Hym. 1 Formieidae; Ins. alguns restos. 

MT. Chavantina, Rio das Mortes, 18. XII. 46, no.A. 271, cont. est.: Ins. restos irre- 
conhecíveis (Sick). 

MT. Chavantina, 31. XII. 46, no.A. 327, cont. est.: Ins. restos irreconhecíveis (Sick). 

Herp&ilochmus pileatus atricapülus (Pelzeln, 1868). 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 363, cont. est.: Orth. restos; Col. 3 ex.. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 372, cont. est.: Hem. restos; Col. 3 Curculioni- 
dae pequenas 10 ex. família ?; Ins. muito triturados. 

Herpsilochmus rufimarginatus (Temminck, 1822). 

PA. Rio Paraná, 28. VIII. 46, ^ , DCP no. 664, cont. est.: Aran. 2 ex.; Orth. 1 Tetti- 
goniidae (= Locustidae) ; Col. 5 ex. pequenos, família ?; Ins. restos irreconhecíveis, talvez 
Hem. 

PA. Rio Paraná, 31. VIII. 46, ^ , DCP no. 686, eont. est.: Hem. 1 ex. menor; Col. 
1 Curculionidae 3 mm, 2 ex. 5 mm, família ? 

Formicivora grisea grisea (Bodclaert, 1783). 

PA. Cachimbo, 16 - 22. VI. 55, DZ sem no., eont. est.; Orth. Acridoidea 75%; Hem. 
Myridae (?); Col. Scolytidae (Martínez). 

PA. Cachimbo, 1. XI. 55, DZ no.c. 333, cont. est.: Blatt. 2 ex.; Col. restos. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 367, cont. est.: Orth. 2 ootecas; Col. 4 ex. 
pequenos; Ins. restos. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 368, cont. est.: Orth. 4 ootecas; Lep. 1 larva; 
Col. 3 ex. pequenos. 

MA. Rio Mearim, 16. X. 56, ^ , DCP no. 1514, cont. est.: Aran, 3 ex. pequenos; Hem. 
1 Tingitidae ?, 1 ex. família ?; Col. b ex. muito quebrados. 

MA. Rio Mearim, 24. X. 56, 9 , DCP no. 1559, cont. est.: Aran. 1 ex. pequeno; Hem. 
1 ex. menor; Col. 1 ex. pequeno; pequena quantidade de detrito. 

* O gênero Melanopareia é considerado hoje um representante da família Rhinocryptidae (Wet- 
more, 1926). 
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Formicivora rufa (Wied, 1831). Papa-formigas. 
GO. Bio Maranhão, 8. IX. 48, ^ , D CP no. 908, cont. est.: Hem, 1 ex.; Col. 1 ex.; Ins. 

restos irreconhecíveis. 

Psilorhamphus guttatus (Ménetriès, 1835). # 

ES. Santa Tereza, 21. XII. 39, no. 792, cont. est.: Ins. (Sick). 

ES. Santa Tereza, 28. II. 40, no. 886, cont. est.: Ins. (Sick). 

ES. Santa Tereza, 2. III. 40, no. 892, cont. est.: Ins. (Sick). 

ES. Jatiboca-Limoeiro (Município Itnguaçu), 24. YIII. 41, no. 2201, cont. est.: Lep. 
larvas; Ins. não determinados (Sick). 

Ramphocaenus melanurus Vieillot, 1819. ** 

MT. Jacaré, Alto Xingu, 3. X. 47, no. A. 748, cont. est.: Aran. 1 ex.; Orth. 1 ex.; 
Hem. 1 ex.; Col. 1 Curculionidae, 1 ex. família?; Hym. 1 Formicidae. 

MT. Diauarúm, Alto Xingu, 29. YI. 49, no.A. 1298, cont. est.; Hem. 1 ex.; Hom. 
1 Cieadidae, larva. 

MT. Teles Pires, Alto Tapajóz, 1. YIII. 50, no.A. 1532, cont. est.: Hem. 1 ex.; Ins. 
restos irreconhecíveis. 

Ramphocaenus melanurus amazonum (Hellmayr, 1907). 

PA. Cachimbo, 28. X. 55, DZ no.c. 244, cont. est.; Orth. 1 Aeridiidae menor; Hem. 
2 ex. muito triturados, finíssimos. 

PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ no.c. 317, cont. est.: Aran. 1 ex. menor; Blatt. 1 ex.; 
Hom. 1 ex.; Ins. triturados. 

PA. Cachimbo, 1. XI. 55, DZ no.c. 343, cont. est.: Hem.; Hom, 1 Cieadidae; Ins. 
triturados. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 438, cont. est.: Hem.; Hom. 2 Cieadidae; Ins. 
triturados. 

Cercomacra cinerascens Sclater, 1857. 

AM. Bio Solimões, 22. IX. 52, ^ , DCP no. 1324, cont. est.: Aran. 1 ex.; Orth. 2 
Aeridiidae 25 mm; Col. 8 ex. pertencendo a 5 espécies diferentes 5-10 mm. 

Cercomacra melanaria (Ménétriès, 1835). 

MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos no. 7926, cont. est.: Aran. 2 ex. médios Orth. Gryl- 
lidae ?; Hem. 3 Peutatomidae; Col. 1 Chrysomelidae, Galerucellinae, 2 Curculionidae peque- 
nos, 1 ex. família ?; Ins. muito triturados. 

Pyriglena leucoptera (Vieillot, 1818). Papa-formigas, Papa-taóca. 

ES. Bio Itauna, 29. X. 50, 9, DCP no. 1208, cont. est.: Col. alguns ex. família ?; 
Hym. 4 Formicidae, aladas. 

Pyriglena leuconota (Spix, 1824). Chico preto (Maranhão) nome vulgar novo. 
PA. Bio Gurupi, 27. X. 55, 9, DCP no. 1481, cont. est.: Aran. 1 ex. 30 mm; Orth. 

1 ex. 20 mm; Mant. 1 ooteca de Mantidae; Lep. 1 larva 20 mm; Hym. 10 Formicidae, 2 
espécies; Ins. restos muito despedaçados, talvez de Hem. e Col. 

MA. Bio Mearim, 15. X. 56, ^ , DCP no. 1513, cont. est.: Orth. 1 Aeridiidae; Hem, 
1 Cydnidae grande; Lep. 2 larvas. 

Myrmoborus leuoophrys angustirostris (Cabanis, 1848). 
AM. Bio Autaz Mirim, 23. IX, 49, $ , DCP n.0 1119, cont. est.: Aran. 1 Lycosidae 

* O gênero Psilorhamphus é considerado hoje representante da tamília Rhinocryphdae (Sick 
1960). 

** O gênero Ramphocaenus é considerado hoje representante da família Sylviidae (Miller 1924, 
Am. Mus. Nov. 140). 
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grande com casulo de ovos; Orth. 1 ex. restos; Hem. 2 ex.; Col. 2 ex. igualmente restos 
muito despedaçados. 

AM. Rio Xingu, 7. XI. 51, DCP n.0 1246, cont. est.: Col. 1 Curculionidae; Hym. 
5 Formicidae; Ins. restos muito quebrados pertencendo a Orth., Hem. e Col. 

Hypocnemü cantator (Boddaert, 1783). 

AM. Rio Negro, 22. X. 54, ^ , DCP ser. n.0 53, cont, est.: Hem. 2 ex.; Col. 5 ex., 
todos muito despedaçados; Hym. 1 Formicidae. 

AM. Autaz Mirim, 21. IX. 49, ^ , DCP n.0 1107, cont. est.: Aran. 1 ex. médio; Col. 
2 ex. 5 mm família ?; Ins. alguns restos irreconhecíveis. 

AM. Autaz Mirim, 23. IX. 49, $> , DCP n.0 1120, cont. est.: Orth. 1 ex.; Col. 2 ex.; 
Ins. 1 larva, todo material muito despedaçado. 

Hypocnemis cantator striaior (Spix, 1825). 
PA. Cachimbo, 20. VIII. 55, DZ no.c. 152, cont. est.: Hem. 1 ex.; Ins. muito tritu- 

rados. 
PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ no.c. 320, cont. est.: Aran. 1 ex.; Orth. 1 ex.; Chryso- 

melidae, 2 ex. família ?; Hym. 2 Apoidea. 

Hypocnemoides melanopogon (Sclater, 1857). Maracá de onça, nome vulgar 

novo. 

AM.Rio Urubu, 13. IX. 49, ç, DCP no. 1080, cont. est.: Aran. 1 ex. 18 mm; Neur. 
1 ex. 30 mm; Col. 1 Staphylinidae 9 mm, 4 ex. família ? 

Hypocnemoides melanopogon occidentalis Zimmer, 1932. 
PA. Cachimbo, 30. X. 55, DZ no.c. 278, cont. est.: Col. 2 ex.; Hym. 3 Formicidae. 

PA. Cachimbo, 30. X. 55, DZ no.c. 279, cont. est.: Aran. 1 ex.; Lep. 1 imago; Col. 
3 ex.; Hym. 2 Formicidae. 

Hypocnemoides maculicanda (Pelzeln, 1868). 

AM. Rio Xingu, 9. XI, 51, ^ , DCP no. 1250, cont. est.: Col. 3 ex. pequenos muito 
quebrados; Hym. 1 Chrysididae. 

PA. Rio Gurupi, 19. X. 55, 9, DCP no. 1434, cont. est.: Hem. 1 ex.; Lep. 1 larva 
12 mm; Col. 3 ex. pequenos despedaçados; Hym. 1 Formicidae, 2 Yespoidea 6 mm. 

Sclateria naevia toddi Hellmayr, 1924. 

PA. Cachimbo, 16 - 22. VI. 55, DZ no.c. 50, cont. est.: Aran. Hem.; Hom. Cicadelli- 
dae ?; Col. Carabidae 80% do conteúdo (Martínez). 

PA, Cachimbo, 28. X. 55, DZ no.c. 231, cont. est.: Aran, 1 ex. grande; Od. 1 Coena- 
griidae; Hem. 1 ex.; Col. 4 ex, 4 mm; algumas peninhas; areia fina, 

Schistocichla leucostigma hnnmythae (Hellmayr, 1907). 

PA. Cachimbo, 21. VIII. 55, DZ no.c. 170, cont. est.: Pseudoscorp. 1 ex. pinças; 
Hem.; Col. restos. 

PA. Cachimbo, 28. X. 55, DZ no.c. 235, cont. est.; Aran. 1 ex.; Opil. 1 ex.?; Pseudos- 
corp. 1 ex.; Neur.? 1 larva; Hem.; Col. larvas, restos; Ins. triturados, detrito. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 359, cont. est.: Opil. 1 Gonileptidae; Pseudos- 
corp. 1 pinça; Col. restos. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 365, cont. est.: Aran. 4 ex.; Opil. 1 ex. pe- 
queno, pinça; Col. 2 ex.; Hym. 3 Formicidae. 

Myrmeciza hyperythra (Sclater, 1855). 

AM. Rio Solimões, 2. X. 52, 9, DCP no. 1363, cont. est.: Aran. 1 Salticidae 5 mm, 
2 ex. maiores; Hem. 3 ex. 15 mm; Hom. 1 Cicadidae 12 mm; Lep. 3 imagos 20 mm: Col. 
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1 Curculionidae 6 mm, 2 ex. de espécies diferentes família ?; Moll. 1 Gastr. (? Pleurodon- 
tidae). 

Myrmeciza for tis (Sclater & Salvin, 1867). 
AM. Eio Solimões, 3. X. 52, ^ , DCP no. 1364, cont. est.: Aran. 1 ex. grande; Orth. 

1 Tettigoniidae (= Locustidae) grande; Col. 3 ex., dêstes 1 grande, todos muito despe- 
daçados. 

Myrmeciza ruficauda (Wied, 1831). 

ES. Rio Itauna, 29. X. 50, $ , DCP no. 1207, cont. est.: Aran. 3 ex., dêstes 1 grande 
com casulo; Orth. 3 Acridiidae 10 mm, 2 ex., família irreconhecível; Blatt. 1 Elattidae 
5 mm; Col. 1 ex. família ? 

Myrmeciza atrothorax melanurus (Ménétriès, 1835). 

PA. Cachimbo, 28. X. 55, DZ no.c. 243, cont. est.: Is. 3 Termitidae; Col. 1 Elate- 
ridae, 4 ex. família ?; Dipt. 1 Tipulidae; Ins. triturados. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 360, cont. est.: Orth. ootecas; Hem, 2 Pentato- 
midae; Col. 1 Curculionidae. 

Formicarius colma (Boddaert, 1783). Vira folha, nome regional dado por 

O. Pinto para representantes da Família Furnariidae- 

AM. Rio Urubu, 5. IV. 49, ^ , DCP no. 1040 cont. est.: Dipl. 1 Siphonophoridae 
25 mm; Orth. 1 ex.; Blatt. 1 ooteca; Hem. 1 ex.; Col. 3 ex. pequenos, família! 1 larva !; 
Hym. 7 Formicidae, 

Formicarius ruficeps (Spix, 1824). Galinha do mato ou Tovaca, nomes usados 

para outras espécies desta família. 

ES. próximo ao Sooretama, 26. XI. 44, ^ , náo cons., cont. est.; Col. 1 Curculionidae 
7 mm, 2 ex. família !; Dipt. 1 larva de Stratiomyidae 15 mm. 

ES. próximo ao Sooretama, 23. YII. 45, ^ , DCP no. 560, cont. est.: Dipl, 1 Onisco- 
desmidae, provàvelmente do gênero Kataniodesmus; Is. 5 Termitidae; Col. 1 Staphyliuidae 
10 mm, 2 Curculionidae 5 mm, 8 ex. 4 - 6 mm família ?; Hym. 5 Formicidae de 3 espécies 
diferentes. 

Formicarhts analis (Lafresnaye & D'Orbigny, 1837). Satira da Maria cipó, 
(Pará), Pinto da mata (Maranhão) ; O. Pinto não indica nome vulgar. 

PA. Rio Gurupi, 21. X. 55, ^ , DCP no. 1456, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae; Col. 1 
Curculionidae pequena, 3 ex. restos; Hym. 2 Formicidae; Amph. 1 Anura alguns ossinhos. 

MA. Rio Mearim, 29. X. 56, 9, DCP no. 1577, cont. est.: Dipl. 2 Spirostreptidae, 
aproximadamente 50 mm; Orth. 1 ex. restos; Hem. 2 ex. pequenos; Col. 5 Tenebrionidae 
5 mm, 18 Curculionidae 3-4 mm, 2 ex. família ? 

Gymnopithys leucaspis (Sclater, 1855). Mãe da formiga, nome vulgar novo. 
AM. Rio Negro, 21. X. 54, 9, DCP no. 1396, cont. est.: Aran. 3 ex.; Blatt. 1 Blat- 

tidae. 

Hylophylax naevia ochracea (Berlepsch, 1912). 

PA. Cachimbo, 16 - 22. VI. 55, DZ no.c. 52, cont. est.; Col. Carabidae, Aphodiidae, 
Curculionidae; Hym. Formicidae ! (Martínez). 

PA. Cachimbo, 19. VIII. 55, DZ no.c. 123, cont. est.: Col. 2 Scarabaeidae, 3 Curcu- 
lionidae, 1 ex. família ?; Hym. 1 ex.. 

PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ no.c. 287, cont. est.: Ins. triturados, reconhecíveis 
1 Hem., 2 Col.. 

PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ no.c. 324, cont. est.: Col. 1 Cantharidae, 4 ex. família ?; 
Hym. 2 Formicidae, 4 Apoidea. 
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PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ n.0 c. 366, cont. est.: Aran. 2 ex. pequenos; ürtli. 
1 ex.; Hem. 2 ex.; Lep'. 1 larva; Col. 3 ex.; Hym. 5 Formicidae. 

Hylophylax poecilinota nigrigula (Snethlage, 1914). 

PA. Cachimbo, 22. YIII. 55, DZ u.0 c. 188, cont, est.: Orth. restos; Lep. 2 larvas. 

PA. Cachimbo, 28. X. 55, DZ n.0 c. 233, cont. est.: Is. 10 Termitidae. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ n.01 c. 348, cont. est,: Arau. 6 ex. menores; Orth. 
e Hem. muito triturados; peninhas. 

Pklegopsis nigromaculata (Lafresnaye & ©'Orbigny, 1837). Mãe da taóca. 

AM. Eio Solimões, 3. X. 52, 9, DCP n.0 1365, cont. est.: Aran. 1 ex. médio; Orth. 
5 Acridiidae; Hem. 2 ex., restos; Col. 1 ex., restos. 

Myrmornis torqnata (Boddaert, 1783). Pinto do mato. 

AM. Xingú, 14. XI. 51, DCP n.0 1267, cont.; Hym. 1 Formicidae; Moll. 1 Gas- 
tropoda pequeno. 

Com 48 espécies, em 107 exemplares, é esta família bem representada. 

Qnase todas as ordens de insetos podemos encontrar 110 alimento; somente larvas 

aquáticas e seus imagos faltaram no cardápio. Mas formigas, às quais deve a 
família seu nome, foram anotadas só numa parte dos indivíduos. Ünicamente 

Taraha major, com 418 formigas, faz jus ao nome familiar. 

Algumas aranhas e opiliões, pseudoscorpiones e diversos diplópodes das 

famílias Oniscodesmidae, Spirostreptidae e Siphonophoridae, foram anotadas 
em espécies de Taraòa e de Formicarhis. Molluscas, Anura e, raras vêzes. se- 

mentes, completam a lista. 

Confirmam o que ficou dito os poucos exemplares autópsiados por Moojen 

et ai. (1941: 430). Berla anota só insetos de diversas famílias, para espécies 

do Distrito Federal, mas para Pyriglena leucoptera refere-se à perseguição das 

correieões das formigas. Para Thamnophilus amazonicus (= ? paraensis Todd) 
cita Beebe (1916: 87) formigas pretas, e para Hypoedaleus guttatus (Vieillot, 

1816) de Monte Alegre do Sul, no Estado de São Paulo, O. Pinto (1944: 135) 

menciona sobretudo, restos de Coleoptera. A captura de um pequeno rato, 

observado por Moojen em Teresópolis, por Batara c. cinerea (Vieillot, 1819), 

merece especial atenção (Berla, 1944: 7). Berlepsch & Ihering (1885) regis- 

tram esta espécie como comedora de cobras. 

Brehm (1913, 9: 34) disse dos representantes desta família: "Eles comem 

formigas, entretanto não com muito gosto; nas correições das formigas eles 

procuram os outros insetos que são acossados". Mas, ao contrário, escreve o 

velho Burmeister que essas aves procuram insetos, "principalmente formigas" 

nos galhos dos arbustos baixos. 

64. FAMÍLIA CONOPOPHAG1DAE 

Conopophaga aur'ta (Gmelin, 1789). 
AM. Rio Xingú, 16. XI, 51, ^ ^ , DCP no. 1279/1280, cont. est.: Chil. 1 Scolopen- 

dromorpha média, cortada em diversos pedaços; Hym. 14 Formicidae, 
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Conopophaga lineata lineata (Wied, 1831). Cuspidor. 

MG, Serra de Caparaó, 11. III. 41, no. 2026, cont. est.: Ins. 1 fruto (Sick). 

ES. Santa Teresa, 3. I. 40, no. 822, cont. est.: Ins. (Sick), 

ES. Santa Teresa, 3. I. 40, no. 823, cont. est.: Ins. (Sick). 

ES. Santa Teresa, 21. II. 40, no, 872, cont, est: Ins. (Sick). 

ES. Santa Teresa, 27, II. 40, no. 884, cont. est.: Ins. (Sick). 

ES. Jatiboca.Limoeiro (Município Itaguaçu), 3. VIL 40, no. 1075, cont. est.: Ins. 
1 ex. grande; 1 fruto (Sick). 

ES. Jatiboca-Limoeiro (Município Itaguaçu), 3. VII, 40, no. 1075, cont. est.: Ins. 
(Sick). 

ES. Jatiboca-Limoeiro (Município Itaguaçu), 20. IX. 41, no. 2269, cont. est.: Ins. 
(Sick). 

ES. Jatiboca-Limoeiro (Município Itaguaçu), 20. IX. 41, no. 2280, cont. est.: Ins. 
(Sick). 

Conopophaga melanops melanops (Vieillot, 1818). Cuspidor. 

ES. Santa Teresa, 18. II. 40, no. 871, cont. est.: Ins. (Sick). 

ES. Linhares, 2. XI. 40, no. 2402, cont. est.: Ins. larvas (Sick). 
ES. Jatiboca-Limoeiro (Município Itaguaçu), 16. IX. 40, no. 1438, cont. est.: Ins. 

(Sick). 

ES. Eio São José, Município de Linhares, 15. XII. 40, no. 250, cont. est.; Col. ex. 
grandes; Ins. (Sick). 

RJ. Ilha Grande, 29. V. 44, no. 431, cont. est.: Col. ex. pequenos; Ins. de tamanho 
menor (Sick). 

RJ. Ilha Grande, 15. VI. 44, no. 444, cont. est.: Ins. (Sick). 

Corythopis clelalandi (Lesson, 1830). 
MT. Chavantina, Rio das Mortes, 19. XII. 46, no.A. 276, cont. est.: Ins. restos muito 

triturados (Sick). 
MT, Chavantina, 23. XII. 46, no.A.292, cont. est.: Ins., restos muito triturados 

(Sick). 

MT. Chavantina, 23. XII. 46, no.A. 293, cont. est.; Ins. restos muito triturados (Sick). 

Pequena família de aves exclusivamente insetívoras. Os exames só permi- 

tiram o reconhecimento de besouros e formigas. O encontro de uma Scolo- 

pendra pode ser considerado como acidental- 

65. FAMÍLIA RHINOCRYPTIDAE (*) 

Liosceles thoracicus thoracicus (Sclater, 1864). 

PA. Vila Braga, Rio Tapajós, 19. VI. 17, col. E. Snethlage, cont. est.: Ins. (Sueth- 
lage). 

PA. Jacaré-acanga, Alto Tapajós, 22. XII. 54, no.A. 1135, cont. est.: Ins. (Sick). 

Merulaxis ater Lesson, 1830. 

ES. Santa Teresa, 21. XII, 39, no. 793, cont. est.: Ins. (Sick). 

ES. Jatiboca-Limoeiro (Município Itaguaçu), 4. X. 40, no. 1488, cont. est.: Ins. 
(Sick). 

* Enquadram-se hoje, nesta família, também Melanopareia e Psilorhamphus (veja na família 
Formicarüdae). 
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Scytalopus speluncae (Ménetriès, 1835). 
MG. Serra de Caparaó, 11. III. 41, no.A 2027, cont. est.: Ins. (Sick). 

MG. Serra de Caparaó, 14. III. 41, no.A. 2027, cont. est.: Ins. restos muito tritura- 
dos (Sick). 

MG. Serra de Caparaó, 21. III. 41, no. 2062, cont. est.: Ins. (Sick). 
MG, Serra de Caparaó, 4. IV. 41, no. 2101, cont. est.: Ins. (Sick). 

MG. Serra de Caparaó, 8. IV. 41, no. 2108, cont. est.; Ins. miúdos (Sick). 

MG. Serra de Caparaó, 14. IV. 41, no. 2123, cont. est.: Ins. miúdos (Sick). 

Scytalopus indigoticus (Wied, 1831). 

ES. Santa Teresa, 28. III. 40, no. 931, cont. est.: Ins. (Sick). 
ES. Jatiboca-Limeiro (Município Itaguaçu), 29. VIII. 41, no. 2209, cont. est.: Ins., 

em parte pedaços grandes (Sick). 

Scytalopus novacapitalis Sick, 1958. 
GO. Brasília, 13. V. 57, col. Sick, cont. est.: Chil. 1 Geophilomorpha pequeno; 

Aran. 2 ex.; Is. 1 Termitidae; Col. 4 ex., dêstes 1 Curculionidae, tudo muito quebrado; 2 
larvinhas; Moll. 1 Gastr. muito pequeno; restinhos de musgo. 

As espécies brasileiras da família, examinadas, mostram, nitidamente o 

seu caráter insetívoro. Olalla (1938: 282) escreve que o alimento de Lio-sceles 

thoracicus consiste, especialmente, de Hemiptera terrestres, não desprezando 

outros insetos pequenos. 

66. FAMÍLIA COTINGIDAE 

Phoenicircus nigricollis Swainson, 1832. Coracy-irá, nome vulgar novo. 

AM. Rio Negro, 30. X. 54, 9, DCP no. 1416, cont. est.: 3 sementes relativamente 
grandes. 

Cotinga cayana (Linnaeus, 1766). Anambé azul. 
AM. Rio Negro, 6. XI. 54, DCP no. 1433, cont. est.: 6 frutinhos de uma Lau- 

raceae. 

lodopleura isahellae Parzudaki, 1847. 

PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ no.c. 294, cont. est.: Col. 2 ex.; Hym. 5 Formicidae; 
2 sementes; peso total 1,0 gr. 

Rhytipterna simplex frederíci (Bangs & Penard, 1918). 

AM. Rio Autaz Mirim, 21. IX. 49, 9, DCP 110. 1105, cont. est.: Orth. 1 ex.; Lep. 
1 larva; Col. 1 ex. muito despedaçado. 

Lipaugus vociferans (Wied, 1820). Coquirió ou Mãe da mata (Rio Urubu), 

ambos os nomes não citados por O. Pinto. A designação de Cricrió deve 
corresponder ao nome citado acima. 

AM. Rio Urubu, 31. VIII. 49, ^ DCP, no. 1004, cont. est.: Lep. 1 larva 31 mm; pe- 
daço de pau podre. 

PA, Cachimbo, 18. VIII. 55, DZ sem no., cont. est.: Orth. Tettigoniidae (= Locus- 
tidae) (Bokermann). 

PA. Cachimbo, 23. VII. 55, DZ sem no., cont. est.: Orth. Acridoidea (Bokermann). 

ES. próximo ao Sooretama, 22. IX, 45, ^ , DCP no. 555, cont. est.: Blatt. 1 Blattidae 
média; Phasm. 1 Phasmidae; Mant. 1 Mantidae, média 20 mm; Lep. 1 larva 15 mm. 
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Lipaugus lanioides (Lesíson, 1844). Tropeiro. 

ES. próximo ao Sooretama, 18. XI. 44, ^ , DCP no. 480, cont. est.: Mant. 1 Mantidae 
50 mm; Col. 1 ex., restos, família ? 

ES. próximo ao Sooretama, 18. XI. 44, sexo ?, não cons., cont. est.: restos vegetais. 

Pachyramphus polychopterus (Yieillot, 1818). 

AP. Rio Maeacoari, 12. X. 51, ^ , DCP no. 1233, cont. est.: Lep. 1 larva 35 mm; 
algumas sementes pequenas e restos de uma fruta. 

MT. Salobra, 21. I. 41, Travassos no. 8024, cont. est.: Orth.; Col. Ins. triturados. 

Pachyramphus marginatus nanus Bangs & Penard, 1921. 

AM. Rio Solimões, 2, X. 52, ^ , DCP no. 1362, cont. est.: Orth. 1 ex., restos; liem. 
1 Pentatomidae média. 

Platypsaris rufus rufus (Yieillot, 1816). 

GO. Rio Maranhão, 7. IX. 48, ^ , DCP no. 903, cont. est.: 
Hom. 1 Cicadidae 8 mm; Lep. 2 imagos, 

MT. Rio Paraná, 11. IX. 46, ^ , DCP no. 736, cont. est.: 
10 mm; 2 frutinhos. 

Tityra cayana (Linnaeus, 1766). 

AM. Rio Solimões, 22. IX. 52, 9, DCP 110. 1320, cont. est.: pequena quantidade de 
frutinhos. 

MG. Alto Rio São Francisco, 12. IX, 47, ^ , DCP no. 816, cont. est.: 1 frutinho. 

SP. Rio Paraná, 31. YI1I. 46, ^ , DCP no. 679, cont. est.: Aran. 1 ex.; Lep. 1 lar- 
va 15 mm; 3 sementes. 

Tityra semifasoiata semifasciata (Spix, 1825). 

PA. Cachimbo, 30. X. 55, DZ no.c. 276, cont. est.: Col. 1 ex.. 

Tityra inquisitor (Lichtenstein, 1823). 

MT. Salobra, 18, I. 41, Travassos no. 7910, cont. est.: Blatt. 1 ex.; Hem. 3 Penta- 
tomidae, 1 ex. família ■?; Ins. triturados; 1 semente grande. 

Querida purpurata (P. L. S. Müller, 1776). Anambé-una. 

AM. Rio Solimões, 17. IX. 52, DCP no. 1297, cont. est.: Col. 1 Chrysomelidae 
7 mm, 1 ex. 10 mm família ?; 8 sementes de uma Moraceae, Cecropia sp. 

AM, Rio Solimões, 18. IX. 52, 9, DCP no. 1303, cont. est.: Orth. 1 ex.; Hem. 
restos; Col. 3 Cureulionidae 7-9 mm; restos vegetais, frutos e sementes. 

PA. Cachimbo, 16. 22. VI. 55, DZ no.c. 30, cont. est.: Aran. 1 Argyropidae; Hem. 1 
Pentatomidae, Reduviidae restos; Col. Melolonthidae larvas, Lampyridae, Tenebrionidae, 
Cerambycidae (Estola sp.) ; Hym. Formicidae; sementes e restos de frutos (Bokermann). 

PA. Cachimbo, 16 - 22. VI. 55, DZ no.c. 31, cont. est.: Col. Melolonthidae, restos, em 
grande quantidade (Martínez). 

PA. Cachimbo, 16 - 22. VI. 55, DZ no.c. 32, cont. est.: Hem. restos; restos vegetais 
(Bokermann). 

PA. Cachimbo, 18. VIII, 55, DZ sem no., cont. est.: Lep., imagos; sementes CBo- 
kermann) . 

Pyroderus scutatus scutams (Shaw, 1792). Pavão. 

ES. próximo ao Sooretama, 24. XI. 44, ^ , DCP no. 483, cont. est.: Col. 3 Tenebrio- 
nidae 20 mm, 2 Cureulionidae duas espécies diferentes, 9 sementes. 

ES. próximo ao Sooretama, 5. XII. 44, $ , DCP 110. 482, cont. est.: Col. 1 Rutelidae 

Hem. 3 ex. família?; 

Hem. 1 Pentatomidae 
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grande, Peliclnota Tcirbyi Gray, 1 cx. família ?; 1 semente de ibicuiba, Virola sp., Myristi- 
caceae, fruto preferido pelos jacus que comem o arilo. 

Perissocephalus tricolor (P. L. S. Müller, 1776). Mãe de balata, nome vulgar 

novo. 

AM. Rio Urubu, 12. IX. 49, ^ , DCP no. 1071, cont. est.: 6 frutinhos de 18 mm 
de diâmetro, ainda inteiros, de uma Palmae. 

Ccphalopterus ornaUis ornatus Geoffroy Saint-Hila;re, 1809. 
PA. Cachimbo, 18, VIU. 55, DZ sem no., cont. est.: Col. 1 Buprestidae, Chryso- 

bothrys sp.; sementes (Bokermann). 
PA. Cachimbo, 19. YIII. 55, DZ sem no., cont. est.: Orth, Acridiidae, Cantalopinae; 

Hem. Cicadidae; sementes (Bokermann). 

PA. Cachimbo, 22. VITI. 55, DZ sem no., cont. est.: Orth. Tettigoniidae (= Locusti- 
dao) ; Col. 3 Elateridae, Chrysobothrys sp.; sementes (Bokermann). 

PA. Cachimbo, 28. X. 55, DZ no.c. 245, cont. est.: Col. 1 Chrysomelidae pequena; 5 
sementes; grande quantidade de areia fina; pêso total 16 gr. 

PA. Cachimbo, 28, X, 55, DZ no.c. 247, cont. est.: 3 sementes 28 mm; pêso lotai 
12 gr. 

PA. Cachimbo, 28. X. 55, DZ no.c. 248, cont. est.; Col. 1 Cerambycidae, Prioninae; 1 
semente 30 mm; pêso total 5,3 gr. 

PA. Cachimbo, 31. X, 55, DZ no.c. 304, cont. est.: Orth. 1 ex.; Lep. 1 larva 60 mm; 
Col. 1 ex.; 4 sementes; peso total 4,0 gr. 

PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ no.c. 305, cont. est.: restos de frutas; peninhas. 

Gymnoderus foetidus (Linnaeus, 1758). 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 443, cont. est.: 3 sementes; pêso total 13 gr. 

Esta família neotrópica, que abrange algumas das mais interessantes aves 

do Brasil, pode ser chamada omnívora, contendo nosso material ambas as maté- 
rias. C. Vieira (1935) resume os conhecimentos sobre o alimento como segue: 

"A alimentação principal consiste em frutos, muitas espécies, não despresam 

insetos, chegando até algumas a acompanhar os Formicariideos no interior das 

mattas". Ünicamente frutos e sementes foram encontrados em 9 exemplares, 

insetos e matéria vegetal (sementes e frutos), em 19, e em 10, só insetos, resp. 
artrópodes. 

Os 11 exemplares de Moojen et al. (1941: 436) mostraram uma composição 

semelhante, sendo o encontro de Neuroptera, em Pachyrhamphus c. castaneus 

(Jarrline et Selby, 1827), e de uma Edessa leucogramma Perty (Pentatomidae), 

numa Tityra inqnisitor pelzelni (Salvin & Godman, 1890) mencionáveis. Fru- 

tos e besouros são os itens mais comuns, nos exemplares autopsiados por Hempel 
(1949: 248 e 256), entre os quais se encontram os gêneros Phihalura e Procnias, 

ausente em nosso material. As autópsias de Beebe (1916: 93). no Pará, reve- 
laram o seguinte: Attila s. spadiceus (Gmelin, 1789) cheio de frutinhos, porém 

em dois exemplares, restos de pequenos lamba ris {Tetragonopterus sp.) ; Pa- 

chyrhamphus marginatus (subsp. nanus Bangs & Penard, 1921 1) com 1 aranha 

e diversos frutinhos; Platypsaris min cr (Lesson, 1830) com 1 Tettigoniidae e 

1 grande semente e Tityra c. cayana com frutinhos. Beebe acha que as aves 

apanharam os peixinhos, ocasionalmente, bebendo água numa poça rasa, na 

mata virgem. Berla (1944: 9) cita para Attila rufns (Vieillot, 1819), só In- 
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secta, e para Faohyrhamphus c. castaneus, insetos e frutos. Insetos e, princi- 

palmente, besouros e gafanhotos, indica Reinhardt, para Pachyrhamphus mar- 

ginatus (Lichtenstein, 1823), e para Pachyrhamphus viridis (Vieillot, 1816), 

de novo, insetos e frutos. Neste conjunto é de interesse a menção à análise do 

conteúdo estomacal de exemplares de Pyroderus s. scutatus, nos quais foram 

encontrados, além de frutos de Melastomaceae e Myrtaceae, os ossinhos de um 

pequeno passarinho (Reinhardt, 1870: 316). Na mesma espécie encontrou 

Burme'ster (1856, 2: 419) só 4 frutos do tamanho de uma oliva, da família 
Lauraceae, aliás com semente grande e uma camada fina de polpa- Frutos de 

herva-cle-passarinho (Loranthaceae), continha um exemplar de lodopleura p. 

pipra (Lesson, 1831), da Serra Pedra Branca, no então Distrito Federal (Ber- 
la). Principalmente frutinhos carnosos, e, como alimento adicional, insetos 

vários, indica Burmeister (1856, 2: 427) para Procnios nudicollis (Vieillot, 

1817), a araponga; somente frutinhos, para Cotinga cayana e Ampelion me- 

lanocephalus (Wiecl, 1820), e, ao contrário, só insetos, em Lipaugus vociferans. 

Brehm resume o alimento desta família da seguinte maneira: todos são 

frugívoros, porém, certas espécies completam seu alimento com insetos, Mollusca 

e até Lacertilia, baseando-se certamente, nas indicações de Pelzeln (1869: 
134-136), que cita para Cephalopterus ornatus, besouros da família Cetoniidae e 

frutos, para Perissocephalus tricolor, aranhas, um Lacertilia bastante grande, e 

frutos, e para Procmas nudiccllis, sementes e caramujos (Gastropoda). 

Sobre o alimento do galo da serra {Rupicola rupicola Linnaeus, 1766), 

temos observações recentes de José Cândido Carvalho e Rita Kloss (1956: 68), 

que observaram no Alto Rio Negro, como alimento preferido, os frutinhos de 
buiuiu, Miconia sp,, da família Melastomaceae. Nesse trabalho se encontram, 

aliás, indicações sobre o alimento em cativeiro. 

Olalla (1956) indica, entre outros, os frutos de uma Lauraceae, chamada 

"aguacatillo", de sabor de abacate, insetos que pegam durante o vôo, e até 

lagartixas (Lacertilia), caçadas nas árvores. 

No estudo recente de Sick (1955: 365), sobre o anambé preto {Cephalopte- 

rus ornatus), são reunidos os dados espalhados na bibliografia, além de observa- 

ções próprias, que transcrevemos: "O alimento de nosso cotingídeo não con- 

siste só de matéria animal como poderia parecer pelas observações descritas. 

Ela é mixta. Exames do conteúdo de moelas revelaram em 3 casos frutas e 

insetos; em 1 caso somente frutas. Os insetos deglutidos eram 1 grande gafa- 

nhoto (acrídeo), diversos cohópteros (lamelicórnios, entre eles, Cetonios) e uma 

grande taturana cabeluda de mariposa (quase 80 mm de comprimento). É pro- 

vável que os anambés comam muitos gafanhotos. O que foi encontrado tinha 

mais de 10 cm (esticado) e enchia completamente a moela. É um ortóptero de 

asas vermelhas, apreciado i ambém pelos índios. As frutas identificáveis eram 

dicotiledôneas de diversas espécies, contendo sementes fortemente angulosas do 

tamanho de ervilha. Com exceção duma Byrsomma (Malpighiaceae), deter- 

minada pelo Dr. A. C. Brade do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, não 

puderam ser classificadas devido â falta de material para confronto. O le- 

vantamento botânico da zona nunca foi feito. Um dos anambés abatidos tinha 
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as penas da cabeça lambuzada dum verniz pastoso, que provàvelmente provi- 

nha da polpa dalguma fruta". Os 6 exemplares reunidos pelo pessoal do DZ, 

em Cachimbo, continham, em 2 casos, só frutos grandes de Palmas, e nos res- 

tantes, além de frutos e sementes, também matéria animal, figurando Orthop- 

tera e Coleoptera em primeiro lugar. 

67. FAMÍLIA PIPRIDAE 

Pipra aureola (Linnaeus, 1758). Uira-miri, nome conhecido para outra espécie. 
AM. Rio Autaz Mirim, 23. IX. 49, ^ , DCP no. 1117, eont. est.: alguns frutos e se- 

mentes. 

Pipra nattereri Sclater, 1865. Uirapuru. 

MT. Jacaré, Alto Xingu, 14. VI. 49, no. A. 1259, eont. est.; Aran. 1 ex. pequeno; 
Ins. alguns restos. 

MT. Teles Pires, Alto Tapajós, 9. VIII. 50, no.A. 1562, eont. est.; Gol. 1 Staphvlini- 
dae 4 mm, 

Pipra vülashoasi Sick, 1959. 

PA. Rio Cururu, afluente de Tapajós, 2. VII. 57, ^ , no.A. 2852, eont. est.; Ins. 
em quantidade; alguns frutinhos (Sick). 

PA. Rio Cururu, 16. VII. 57, ^ , no.A. 2936, eont. est.; frutinhos (Sick). 

PA. Rio Cururu, 17. VIT. 57, no.A, 2949, eont. est.: frutinhos (Sick). 

Pipra obscura Sick, 1959. 

PA. Rio Cururu, 10. VII. 57, 9, no.A. 2907, eont. est.: frutinhos (Sick). 

PA. Rio Cururu, 16. VII, 57, ^ , no.A. 2937, eont. est.: frutinhos (Sick). 

Pipa erythrocephala erythrocephala (Linnaeus, 1758). Pipira preta, enquanto 

O. Pinto indica Uirapuru. 

AM. Rio Negro, 17. X. 54, ^ , DCP ser. no. 12, eont. est.: 2 frutinhos. 

Pipra erythrocephala ruhrocapilla Temminck, 1821. 

PA. Cachimbo, 19. VIII. 55, DZ 110.c. 117, eont. est.: 5 frutinhos. 

PA. Cachimbo, 20. VIII. 55, DZ no.c. 140, eont. est.: Ins. muito triturados; 2 se- 
mentes. 

PA. Cachimbo, 23. VIII. 55, DZ no.c. 193, eont, est.: sementes miudinhas. 

Pipra pipra pipra (Linnaeus, 1758). Pipira de cabeça branca (Rio Negro). 

AM. Rio Negro, 17. X. 54, sexo ?, DCP ser. no. 14, eont. est.; Ins. vestígios: se- 
mentes, vestígios. 

PA. Rio Gurupi, 20. X, 55, DCP 110. 1445, eont.; 1 frutinho. 

Pipra pipra separabilis Zimmer, 1936. 

PA. Cachimbo, 19. VIII. 55, DZ no.c. 108, eont. est.: Col. vestígios; areia fina. 

PA. Cachimbo, 20. VIII. 55, DZ no.c. 142, eont. est.: frutinhos, 

PA. Cachimbo, 21. VIII. 55, DZ no.c. 172, eont. est.: 1 semente. 

PA. Cachimbo, 22. VIII. 55, DZ no.c. 182, eont. est.: restos vegetais e sementes. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 460, eont. est.; 2 sementes; peso total 0,9 gr. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 461, eont. est.: restos de frutos. 
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Teleonema filicauda filicauda (Spix, 1825). Pipira. 

AM. Rio Negro, 3. XI. 54, ^ , DCP no. 1424, cont. est.: vasio. 

Xenopipo atronitens Caban s, 1847. 
PA. Cachimbo, 29. XI. 55, DZ no.e. 263, cont. est.: restos de frutos, 2 sementes 

pequenas. 

PA, Cachimbo, 30. X. 55, DZ no.c. 272, cont. est.: 1 semente 5 mm. 

PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ no.c. 286, cont. est.: 1 semente; pêso total 0,55 gr. 

PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ no.c. 302, cont. est.: 2 sementes. 

PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ no.c. 303, cont. est.: Hym, 2 Formicidae. 

Tyranneutes stolzmanni (Hellmayr, 1906). 
MT. Jacaré, Alto Xingu, 13. VI. 49, no.A. 1257, cont. est.: Mant.: 1 Mantidae restos. 

Manacus manacus purus Bangs, 1899. 

PA. Cachimbo, 29. X. 55, DZ no.e. 264, cont. est.: 1 semente. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 483, cont. est.: restos vegetais. 

Manacus manacus purissimus Todd, 1928. Rendeira (Maranhão). 
PA, Rio Gurupi, 27. X. 55, ^ , DCP n,0 1482, cont. est.: 1 frutinho, 

MA. Rio Mearim, 16. X. 56, ^ , DCP n.0 1517, cont. est.: 1 fruto. 

Manacus manacus gutturosus (Desmarest, 1806). Rendeira. 

PR, Rio Paraná, 29. VIII. 46, ^ , DCP n.0 669, cont. est.: 1 semente. 

Schiffornis turdinus turdinus (Wied, 1831). Rendeira, nome dado para outros 
gêneros. 

ES. Rio Itauna, 19. X. 50, 5, DCP u.0 1140, cont. est.: Lep. 1 larva do tipo man- 
dorová. 

Schiffornis turdinus wallacn (Selater e Salvin, 1867). 

MT. Jacaré, Alto Xingu, 25. VI. 48, no.A. 975, cont. est.: Lep. 2 larvas 20 mm. 

MT, Diauarúm, Alto Xingu, 30. VII. 49, no.1370, cont. est.: Lep. 4 larvas 35 mm, 
destas 1 peluda. 

MT. Teles Pires, Alto Tapajóz, 7. IX. 50, no.A. 1664, cont. est.: Lep. 1 larva 35 mm. 

Neopelma pallescens (Lafresnaye, 1853). 

MT. Chavantina, Rio das Mortes, 6. I. 47, no.A. 350, cont. est.: Hem. 1 ex. pedaços; 
Col. 2 ex.; Hym. 4 Formicidae; Ins. alguns restos. 

MT. Chavantina, 6. I. 47, no.A. 351, cont. est.: Hem. 1 ex.; Col. 2 ex,; Hym. 14 
Formicidae. 

MT. Diauarúm, Alto Xingu, 15. VIII. 49, no.A. 1411, cont. est.: Orth. 1 ex. restos; 
Is. 1 ex.; Lep. 1 larva; Ins. restos muito triturados. 

MT. Teles Pires, Alto Tapajóz, 28. VIII. 50, no.A. 1633, cont. est,: Hem. 1 ex.; 
Hym. 5 Formicidae. 

Heterocercus linteatus (Strickland, 1850). 

PA. Cachimbo, 30. X. 55, DZ no.c. 270, cont. est.: vestígios de Ins. 

PA. Cachimbo, 30. X. 55, DZ no.c. 271, cont. est.: restos de frutinhos; areia fina. 

PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ no.e. 301, cont. est.: Aran. 1 ex. menor; 1 semente 
5 mm. 

MT. Jacaré, 6. I. 48, no.A. 937, cont. est.: Ins. alguns restos. 



208 Departamento de/ Zoologia, S. Paulo 

Nossos 44 exemplares, pertencentes a 17 espécies diferentes, são, na maioria 
(24) frngívoros, 4 continham alimento misto, e 15, somente insetos. Os exem- 

plares (22) de Chiroxiphia caudata (Shaw & Nodder, 1793) e Manacus m. 

guttiirosus, examinados por Moojen et ai., se mostraram, tipicamente, frugívo- 
ros. O mesmo pode ser dito do tangaraz nho, Ilicura militaris (Shaw & Nodder, 

1808) (Hempel, 1949). As observações de Beebe (1916: 90), em Pipra fas- 

ciicauda (snbspec. scarlatina Hellmayr, 1915), com 2 pequenos besouros, e 7 

frutos, e em Pipra serena, suavíssima Salvin & Godman, 1882, com larvas de 

insetos, e 3 frntinhos, deram resultados semelhantes. Ünicamente frutinhos 

encontrou Reinhardt, em dois representantes dos arredores da Lagoa Santa, 

Antilophia galeata (Lichtenstein, 1823) e Chiroxiphia caudata. 

Em trabalhos recentes de um de nós (Sick, 1959), é fartamente documen- 

tado o caráter, também insetívoro, deste grupo. 

68. FAMÍLIA TYHANNIDAE 

Xolmis cinerea (Vieillot, 1816). Maria branca, Pombinha das Almas. 

MT. Eio Paraná, 9. IX. 46, ^ , DCP no. 722, eont. est.; Aran. 4 ex. menores; Orth. 
1 Acridiidae 20 mm; Col. 1 ex. restos; 4 sementes. 

Xolmis velata Lichtenstein, 1823- 

SP. Faz. Campininlia (Mun. Mogi Guassu), 6. YIII. 55, DZ sem no., cont. est.: Orth. 
Acridoidea; Hem, Reduvioidea; Hom. indet.; Col. Scarabaeidae (? (Rutelidae), Cnrculio- 
nidae; Hym. Yespoidea (Eokermann). 

Coionia colonas colonas (Vieillot, 1818). Viúva. 

MG. Alto Rio São Francisco, 12. IX. 47, ^ , DCP no. 811, cont. est.: Col. 1 Bupres- 
tidae 5mm, 1 Brentidae, 5 ex. muito despedaçados família ?; Hym. 1 Yespoidea, 1 ex. 
família ? 

Guhernetes yetapa (Vieillot, 1818). Tesoura. 

SP. Faz. Campininlia (Mun. Mogi Guassu), 6. VIII. 55, DZ sem no., cont, est.: Lep. 
larva; Col. Hispidae, Curculionidae; Hym, Vespidae, Apidae (Bokermann). 

MT. Rio Paraná, 12. IX. 46, ç , DCP no. 742, cont. est.; Col. 3 Rutelidae, 1 ex. 
família ?; 6 frutinhos. 

Phaeotriccus poecilocercus (Pelzeln, 1868). 

AM. Rio Urubu, 13. IX. 49, ^ , DCP no. 1082, cont. est.: Orth. 2 Acridiidae; Hem. 
1 ex.; Col. 1 Chrysomelidae 5 mm, 1 Curculionidae, 2 ex. muito quebrados família J: 

MT. Jacaré, Rio Kuluene, 20. YIII, 47, no.A. 673, cont. est.: Lep. 3 larvas 25 mm, 
destas 1 peluda, 

Fluvicola pica olhiventer (Spix, 1825). Lavandeira, nome vulgar usado para 

espécies afins. 

GO. Rio Maranhão, 11. TX. 48, ^ , DCP no. 938, cont. est.: Hem. 1 ex.; 8 sementes. 

Fluvicola climazura climazura (Vieillot, 1824). Lavadeira. 

MA. Rio Mearim, 26. X. 56, ^ , DCP no. 1564, cont. est.: Col. 1 Carabidae 4 mm, 
1 Elateridae 3 mm, 3 ex, família ? 
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Antndinicola leitcocephala (Linnaeus, 1764). Lencinho, nome vulgar até hoje 

não assinalado. 

RJ. Cabo São Thomé, 21, X. 45, ^ , DCP no. 599, cont. est.: Col. 3 ex.; Ins. restos 
muito quebrados irreconhecíveis. 

Pyrocephalus nibimis (Boddaert, 1783). 

PA. Cachimbo, 16 - 22. VI. 55, DZ no.c. 6, cont, est.; Col. Histeridae, Chrysomelidae, 
Curculionidae (90%) ; Hym, Vespoidea restos 1 ex. (Martínez). 

PA. Cachimbo, 16 - 22. VI. 55, DZ no.c. 7, cont. est.: Col. Carabidae, Aphodiidae, 
Athaenius sp.; Hem. Pyrrhocoridae (Martínez). 

PA. Cachimbo, 21. VIII. 55, DZ sem no., cont. est.: Hem, Pyrrhocoridae ?; Col. 
Coccinellidae, Chrysomelidae, Cerambycidae; Hym. Apidae (Bokermann). 

PA. Cachimbo, 19 - VIII. 55, DZ sem no., cont. est.: Carabidae, Chrysomelidae; 
Dipt. 1 larva (Bokermann). 

Muscivora tyranmis fyrannus (Linnaeus, 1766). Tesoureiro. 

PA. Cachimbo, 18. VIII. 55, DZ sem no. cont. est.: Col. restos; Hym. Formicidae, 
restos (Bokermann). 

MG. Alto Rio São Francisco, 7. IX. 47, 9, DCP no. 778, cont. est.: Is. 2 Termi- 
tidae, aladas. 

SP. Emas, Mun. Pirassununga, campo cerrado, 23, X, 58, ^ , DZ no.c. 28, cont. 
est.: Hem. 2 ex, diferentes; Col. 2 ex.; Hym. 4 Formicidae; Ins. restos triturados. 

SP. Emas, 23. X. 58, £, DZ no.c. 35, cont. est.: Hom, 9 Cieadidae grandes; Col. 
1 Chrysomelidae, 2 e^c. 8 mm, família ?. 

MT. Descalvados (Mun. Cáceres), 22. IX. 57, 9, DCP sem no. cont. est.: Col. 
4 Cantharidae, 1 ex. família ?; 2 sementes. 

Tyranmis melancholicus Vieillot, 1819- Bem-te-vi (AM) ; Siriri. 

AM. Rio Urubu, 30. VIII. 49, 9 , DCP no. 995, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae 15 mm; 
Hem. 1 ex.; Col. 6 Scarabaeidae 6-8 mm; Hym, 3 Vespoidea. 

AM. Rio Urubu, 30. VIII. 49, ^ , DCP no. 996, cont. est.: Col. 1 Chrysomelidae, 
10 ex. família ?; Hym. 1 ex. família 1 

Tyranmis melancholicus despotes (Lichtenstein, 1823). 

PA. Cachimbo, 18. VIII. 55, DZ sem no., cont. est.: Col.; Hym.; Dipt.; restos vege- 
tais (Bokermann). 

PA. Cachimbo, 16 - 22. VI. 55, DZ no.c. 8, cont. est.; Hem. Reduviidae restos; Hym, 
Apoidea, Meliponidae 95% do total; Vespoidea (Bokermann). 

PA. Cachimbo, 1. XI. 55, DZ no.c. 344, cont. est.: Col. 4 ex. família ?; Hym. 1 For- 
micidae, 7 Apoidea. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 439, cont. est.: Col. 5 ex.; Hym. 2 Formi- 
cidae; Ins. triturados. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 489, cont. est.: Hem. 1 ex,; Col. 3 ex.; 
Hym. 13 Formicidae, 4 ex. família ?; algumas peninhas. 

PA. Cachimbo, 2 - 7. Xí. 55, DZ no.c. 491, cont. est.: Hem. 1 ex.; Col. 12 ex. 
3-4 mm, família ? 

Empidonomus varius varias (Vieillot, 1818). Bentivizinho. 

SP. Emas (Município Pirassununga), campo cerrado, 22. X. 58, ^ , DZ no.c. 17, 
cont. est.: Col. 1 ex.; Hym. 2 Formicidae; Ins. restos. 

Empidonomus varias rafinas (Spix, 1825). 

PA, Cachimbo, 29. X. 55, DZ no.c, 255, cont. est.; Col. 1 Tenebrionidae; 1 semente. 
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Legatus leucophaius (Vieillot, 1818). 
MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos no. 7958, cont. est.; frutinhos. 

Sirystes sihilator (yie:llot, 1818). Cucnruto (ES); um nome semelhante 
Cucurutado dá O. Pinto para o gênero Elaenia. 

ES. próximo ao Sooretama, 23. IX, 45, ç, DCP no. 559, eont. est.: Hom. 1 Cica- 
didae 30 mm; Lep. 1 Noctuoidea, imago; Col. 2 ex. 12 - 15 mm. 

Myiodynastes solitarius (Vieillot, 1819). Araparaba (Espírito Santo) nome 

vulgar novo; conhecido como Siriri-tinga ou Bem-te-vi preto. 

MA. Eio Mearim, 22. X, 56, 9, DCP no. 1546, cont. est.: Hem. 1 ex. restos; Col. 
2 Cassididae; Hym. 6 Vespoidea grandes, pertencendo a 2 espécies diferentes. 

GO. Rio Maranhão, 13. IX. 48, 9 , DCP no. 951, cont. est.: Hom. 1 Cicadidae grande. 

ES. Eio Itauna, 18. X. 50, 9, DCP no. 1137, cont. est.: Col. 1 Staphylinidae, 2 Ce- 
rambyeidae, 1 ex. família ? 

MT. Salobra, 24. I. 41, Travassos n.o 8122, cont. est.: alguns frutos e sementes. 

MT. Rio Paraná, 4. IX. 46, ^ , DCP no. 696, cont. est.; 1 frutinhos. 

Myiozetetes similis similis (Spix, 1825). 

MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos no. 7954, cont. est.: Col. 1 ex. pequeno, 2 larvas de 
Hydrophilidae 10 mm; Dipt. 1 Tabanidae larva. 

Pitangus snlphuratus maximiliani (Cabanis & Heine, 1859). Bem-te-vi. 
ES, Linhares, VIII. 39, sexo ?, não eons., eont. est.: Orth. 1 Tettigoniidae (= Locus- 

tidae) ; 2 sementes. 

Myiarchus tyranmdus hahiae Berlepsch & Leverkühn, 1890. Maria cavaleira. 

SP. Emas (Município Pirassununga) campo cerrado, 23. X. 58, ^ , DZ no.e. 31, 
eont. est.: Hom. 1 Cicadidae; Col. 1 ex.; Ins. restos triturados. 

SP. Emas, 23. X. 58, DZ no.e. 32, cont. est.: Hom. 7 Cicadidae restos; Col. 
1 ex. 5 mm. 

SP. Emas, 23. X. 58, 9, DZ no.e. 39, cont. est.; Aran. 2 ex.; Orth. 1 Acridiidae 
grande; Hom, 1 Cicadidae; Col. 4 Curculionidae. 

Myiarchus swainsoni amazonus Zimmer, 1938. 

PA. Cachimbo, 2-7, XI. 55, DZ no.e. 373, cont. est.: Hem. 1 ex.; Col. 1 Euprestidae 
pequena, 3 ex. família ?; 25 sementes pequenas; detrito; peso total 0,3 gr. 

Myiarchus ferox ferox (Gmelin, 1789). 

PA. Cachimbo, 1. XI. 55, DZ no.e. 326, cont. est.: Col. 1 Cerambycidae, 2 Chryso- 
melidae, 2 Curculionidae 6 mm, 4 ex. família; Hym. 1 Apoidea; peso total 0,4 gr. 

Myiarchus ferox australis Hellmayr, 1927. Juruviara. Este nome é usado para 

um representante da FamíDa Vireonidae. O Pinto dá Maria cavaleira. 

GO. Rio Maranhão, 5. IX. 48, 9, DCP no. 887, cont. est.; Hom. 7 Membracidae 
5-10 mm; Col. 1 ex.. 

SP. Rio Paraná, 27. VIII. 46, 9, DCP no. 650, cont. est.: Aran. 1 ex.; Lep. 2 ima- 
gos médios; Col. 2 ex., pequenos; Hym. 2 Formicidae; Ins. restos irreconhecíveis. 

SP. Emas (Município Pirassununga), campo cerrado, 21. X. 58, 9 , DZ no.e. 3, cont. 
est.: Od. 2 Anisoptera imagos; Col. 1 Curculionidae, 1 ex. família ?; Hym. 1 Chrysididae, 
1 ex. família ? 

SP. Emas, 22. X. 58, 9, DZ no.e. 18, cont. est.: Hom. 1 Cicadidae; Col. 16 Curculio- 
nidae 7 mm; 1 ex. família ?; Hym. 1 Apoidea, 
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Terenotricciis Crythrnrus antazonus Zimmer, 1939. 

PA. Cachimbo, 1. XI. 55, DZ no.e. 341, cont. est.: Hom, 4 Cicadellidae. 

Myiohius atricaudus connectens Zimmer, 1939. 

PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ uo.c. 318, cont. est.: Hym. 1 Tenthredinidae. 

PA. Cachimbo, 2- 7. XI. 55, DZ no.c. 462, cont. est.: Blatt. 1 ex.; Hem. 6 Ly- 
gaeidae? 

Myiophohus fasciatus flammiceps (Temminck, 1822). Felipe (ES). 
SP. Emas (Município Pirassununga), campo cerrado, 22. X. 58, 9 , DZ no.c. 22, 

cont. est.: Col. 7 ex. família ?; Hym. 1 Apoidea. 

Hirundinea hellicosa hellicosa (Vieillot, 1819). Gibao de couro. 

GO. Kio Maranhão, 24. IX. 48, ^ , DCP no. 986, cont. est.: Lep. 1 imago 10 mm; 
Hym. 5 Apoidea, dêstes 1 ex. grande. 

Platyrinchus senex amazonicus Berlepseh, 1912. 

PA. Cachimbo, 1. XT. 55, DZ no.c. 342, cont. est.: Ins. muito triturados, •reconhecí- 
vel alguns Col. 

Tolmomyias sulphurescens pallescens (Hartert & Goodson, 1917). 

MT. Salobra, 21, I. 41, Travassos no. 8006, cont. est.: Orth. 1 ex.; Hem. 1 ex.; 
Col. 1 Elateridae, 1 Cassididae ?, 1 Cureulionidae 6 mm, 5 ex. família? 

MT. Salobra, 21. I. 41, Travassos no. 8007, cont. est.: Hem. 1 ex.; Hom. 1 Cica- 
dellidae; Col. 2 Chrysomelidae, destas 1 Chryptocephahis, 1 Cureulionidae, 1 ex. família?; 
Hym. 2 Formicidae. 

Tolmomyias flaviventris dissors Zimmers, 1939. 
PA. Cachimbo, 29. X, 55, DZ no.c. 268, cont. est.: Col. 1 Cureulionidae 5 mm, 6 ex. 

família ?; Ins. muito triturados; pêso total 0,2 gr. 

Tolmomyias flaviventris viridiceps (Sclater & Salvin, 1873). 

AM. Rio Autaz-Mirim, 21. IX. 49, 9, DCP no. 1106, cont. est.: Is. 1 Termitidae; 
Neur. 1 Mantispidae; Col. 4 ex. família ?; Hym. 4 Formicidae aladas. 

Todirostrnm maculatum (Desmarest, 1806). Ferreirinho. 

AM. Rio Urubu, 4. VIII. 49, 9 , DCP no. 1029, cont. est.: Col. 1 Buprestidae 3 mm; 
3 Cureulionidae; 2 ex. 4 mm família?. 

Todirostrnm sp. 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 18. I. 44, £, não cons., cont. est.: Hem. 1 Tingitidae; 
Col. alguns restos; Hym. restos. 

Euscarthmornis zosterops griseipectus (Snethlage, 1907). 

PA. Cachimbo, 22. VIII. 55, DZ sem no,, cont. est.: Col. Chrysomelidae; Hym. Api- 
dae (Bokermann). 

Perissotricus ecaudatus (Lafresnaye & d'Orb"gny, 1837). 
AM. Rio Autaz Mirim, 24. IX. 49, ^ , DCP no. 1122, cont. est.: Hom. 1 Cieadidae 

15 mm. 

Elaenia chiriquensis albivertex Pelzeln, 1868. 

SP, Emas (Município Pirassununga), campo cerrado, 21. X. 58, ^ , DZ no.e. 2, 
cont. est.; Col. 1 Chrysomelidae, 1 ex. família . ?; Hym. 5 Formicidae. 
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SP. Emas, 21. X. 58, ^ ^ DZ no.c. 4, cont. est.: Col. 1 Curculionidae; Hym. 1 For- 
micidae. 

SP. Emas, 22. X. 58, DZ no.c. 20, cont. est.: Col. 1 Chrysomelidae; 1 fruto; 1 
semente de Schinus (Anacardiaceae). 

SP. Emas, 23. X. 58, ^ , DZ no.c. 33, cont. est.: Col. 1 Chrysomelidae. 

SP. Emas, 23. X. 58, ç , DZ no.c. 37, cont. est.: Col. 1 Chrysomelidae; Hym. 1 ex. ?; 
3 sementes. 

Elaenia cristata Pelzeln, 1868. Cucurutado. 

PA. Cachimbo, 18. VIII. 55, DZ sem no., cont. est.; restos vegetais, 1 semente 
(Bokermann). 

PA. Cachimbo, 19. VIII. 55, DZ sem no., cont. est.: restos vegetais (Bokermann). 
PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 371, cont. est.: 2 frutinhos; pêso total 0,6 gr. 

PA. Cachimbo, 2-7. XT. 55, DZ no.c. 448, cont. est.: Hem. 1 ex.; Col. 1 Staphy- 
linidae 9 mm, 1 Tenebrionidae, 1 Curculionidae, 2 ex. família ?; Ins. muito triturados. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 454, cont. est.; Hym. 47 Formicidae; pêso 
total 0,3 gr. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 484, cont. est.: 1 semente 5 mm. 

ES. Rio Itauna, 20. X. 50, ^ , DCP no. 1144, cont. est.: sementes, restos quebrados. 

Myiopagis flavivertex (Sclater, 1887). 

MT. Salobra, 21. I. 41, Travassos no. 8028, cont. est.: 6 frutinhos. 

Suiriri affinis (Burmeister, 1856)- Piuiti, nome vulgar novo. 

MG. Alto Rio São Francisco, 18. IX. 47, 9, DCP no. 853, cont, est.; Pseudoscorp. 
1 ex.; Orth. 1 Tettigoniidae (= Locustidae) ; Hem. 2 ex., família ?; Hom. 1 Membracidae 
ô mm; Col. 3 Chrysomelidae; Hym. 16 Formicidae. 

Phaeomyias murina murina (Spix, 1825). 
PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 374, cont. est.: Col. 14 Curculionidae, 1 ex. 

família ?; 2 sementes. 

SP. Emas (Município Pirassununga), campo cerrado, 22. X. 58, ^ , DZ no.c. 23, 
cont. est.: Ins. poucos restos triturados. 

MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos no. 7918, cont. est.; Col 12 Chrysomelidae (Halti- 
cinae ?) 3 mm; tecido vegetal. 

MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos n.0 7920, cont. est.: Aran. restos; Col. restos. 

MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos n.0 7935, cont, est.: Col. restos de ex. pequeno; 
frutos. 

Camptostoma oòsoletum ohsolefum (Temminek, 1824). 

MT. Salobra, 20. I. 41, Travassos n.0 7961, cont. est.; Hom, 2 Cicadellidae; pouco 
tecido vegetal. 

Com 81 exemplares, pertencentes a 41 espécies, está a família, que abrange 

266 espécies e formas, no Brasil, não muito bem representada. A maior parte 

de sua presa é formada de insetos dos mais variados, ocasionalmente apanhando 
até outros artrópodes. Alimento vegetal consiste em frutinhos e sementes, en- 

contrado nos gêneros Xolmis, Guhernetes, Fluvicola, Empidonomus, Legatus, 

Myiodynastes, Myiarchus, Pitangus, Elaenia, Myiopagis e Phaeomyias. Moojen 

et al. (1941: 431) examinaram 85 espéeimens, de 22 espécies; Berla (1944: 8), 

28 exemplares, de 11 espécies, e finalmente Hempel (1949: 248), 18 exemplares, 
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de 7 espécies. Entre os insetos é, talvez, a caça de Oclonata e a de Vespidae e 

Apidae, ou melhor, de Vespoiclea e de Apoidea, de certo interêsse. 

Vespidae foram encontradas em Empidonomus aurantio-at ro- c ris tatus 
(Lafresnaye & d^rbigny, 1837) por. Reinhardt, em Xolmis, Colonia, Guber- 

netes, Pyrocephalus, Tyranmis, Megarhynchus e outros, por nós, e Moojen 

et ai. Em Machetornis r. rixosa (Vieillot, 1819) constatou Hempel 1 Melipo- 

nidae e 2 Apis mellifera. Moojen (1936) verificou que, nas proximidades dos 

apiários, somente aparecem o bem-te-vi e o siriri, quando há zangões, que eles 

pegam e caçam, e atribui à velocidade de vôo o motivo pelo qual estas aves 

não capturam as abelhas. Em Tyrannus melancholicus despotes, da região de 
Cachimbo, foi observado até 95% de conteúdo estomacal, composto de Me- 

liponidae. 

Revoadas de Ephemeroptera eram aproveitadas, no Rio Juruá, por Myiar- 

chus ferox, Myiozetetes similis e outras aves (Novaes, 1958). 

Os Pseudoscorpiones, raríssimas vêzes assinalados, foram noticiados no 

gênero Suiriri; tornaram-se presas do pássaro, certamente viajando, com insetos. 

Num Megarynchits p. pitangua (Linnaeus, 1766), abatido nos arredores 

do Rio de Janeiro, encontrou Reinhardt (1870 : 338), além de pequenos animais 

aquáticos, também camarões e pequenos peixes. Observamos o bem-te-vi de 

bico chato, e o seu parente mais comum, o bem-te-vi comum, Pitangus sulphu- 

ratus maximüiani, pescando na Cachoeira de Emas, durante a época de pouca 
água (Schubart, 1953: 140). Aqui se enquadra, também, a captura de 2 larvas 

de Hydrophilidae, e 1 de Tabanidae, por Myiozetetes- 

Do Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) disse Brehm (1913, 9: 28), 

certamente se baseando nas indicações de Burmeister, que esta ave é às vêzes, 
acusada de tirar filhotes de outras aves do ninho, mas que seu alimento usual 

consiste de insetos, A preferência pelo alimento animal se verifica, também, 

na tab. XXXIII, em Groebbels (1932: 304), com fundamento no estudo dé 

alimento de diversas espécies da América do Norte e Central. Na América 

Central foram encontradas lagartixas (Lacertilia), em Tyrannus dominicensis 

(Gmelin) e em Myiarchus antillarum (Bryant). 

Aparentemente todos os Tyramrdae aproveitam, ocasionalmente, íruti- 

nhos. De Pitangus s. maximüiani sabemos que se alimenta de frutos de Melas- 
tomaceae. De diversos Tyrannidae, colecionados em Monte Alegre do Sul, ano- 

taram Kuhlmann & Kühn (1947: 163, 164, 168) as seguintes sementes: Alchor- 

nea sp. (Euphorbiaceae) para Muscivora t. tyrannus, Tyrannus m. melancho- 

licus, Empidonomus v. varius e Platyrinchus m. mystaceus Vieillot, 1818; Sida 

sp. (Malvaceae) para Muscivora t. tyrannus e Sapium sp. (Euphorbiaceae) 

para Pitangus sulphuratus maximiliani. As visitas constantes das duas últimas 

espécies, a tesoura e o bem-te-vi, aos arbustos de uma Ouratea (Ochnaceae), 

no parque da nossa Estação, enquadram-se bem aqui. 

O gênero Elaenia mostra uma certa predileção para alimento vegetal, o 

que Pelzeln (1869: 108) já noticiara. Moojen et ai. dão, para 2 exemplares 
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cie Elaenia mesoleuca Cabanis & Heine, 1859, de Viçosa, sementes; Hempel, 

para 8 de E- fl. flavogaster (Thnnberg, 1822), frutos e detritos vegetais, e nós, 

para 4 E. cristata e 2 exemplares de E. chiriquensis alhivertex. Para E. fla- 

vogaster {— E. pagava) indica Reinhardt somente frutos de Loranthíis e 

Copaifera, e para gêneros afins, Myiopagis flavivertex e Suiriri a. affinis, em 
parte, só frutinhos. Um exemplar de Elaenia f. flavogaster, oriundo de Monte 

Alegre, tinha aproveitado Cordia corymhosa G. Don. (Borraginaceae), Lantana 

trifolia L. (Verbenaceae) e Solanuni nigrum L. (Solanaceae) (Kuhlmann & 

Kühn, 1947: 180, 181, 184). Seria recomendável um exame dos outros repre- 

sentantes da subfamília Elaeniinae, sobre a predileção por alimento vegetal. 

A preferência, em geral, por insetos, como alimento, nota-se também nas 

listas desta família, dadas por Zotta (1932: 80 e 1936: 263). 

69. FAMÍLIA OXYEUNCIDAE 

Oxyrnnciís cristatus cristatus (Swainson, 1821). 

ES. Santa Tereza, 23. XII. 39, n.0 800, cont. est.: Lep. várias larvas de 20 mm; 
frutinhos (Sick). 

ES. Jatiboea-Limoeiro (Município de Itaguaçú), 3. YII. 40, u.0 1067, cont. est.: 1 
fruto (Sick). • 

GU. Rio de Janeiro, Y. 59, sem n.0, cont. est.: 3 frutos grandes (Sick). 

O único representante brasileiro da família, que se estende da Costa Rica 

até o Brasil meridional, é — baseado no nosso escasso material — frugívoro e 
insetívoro. Segundo Berla, continha um exemplar do então Distrito Federal, 

unicamente insetos. 

70. FAMÍLIA HIRUNDINIDAE 

Progne chalyhea domestica (Vieillot, 1817). Andorinha. 

ES. próximo a Sooretama, 18. IX. 45, DCP n.0 531, cont. est.: Hym. 6 Pentato- 
midae 15 mm, p-ertencendo a uma espécie; Gol. 2 Nitidulidae pequenas, 4 Curculionidae pé1- 
quenas, 4 ex. família,?; Hym. 1 Tenthredinoidea 8 mm, 1 ex. família ?; Dipt. 2 imagos; 
Ins. alguns restos irreconhecíveis. 

MT. Salobra, 26. I. 41, Travassos n.0 8203, cont. est.: Derm. 1 Forficulidae; Hym. 
165 Formicidae, Solenopsis saevissima Fr. Smith, 9 9 aladas, 5 ex. família? 

/ 

Stelgidop\eryx< ruficollis ruficollis (Vieillot, 1817). Andorinha. 

SP. Emas (Município de Pirassununga), campo cerrado, 21. X. 58, 9 , DZ n.ü c. 9, 
cont. est.: Hem. 3 ex. restos; Hom, 1 Cicad'dae; Col. 7 ex. 2-3 mm família?; Hym. 9 
Formicidae; Dipt. 3 ex. 

SP. Emas, campo cerrado, 23. X. 58, DZ n.0 c. 30, cont. est.: Col. 3 Histeridae, 
2 Curculionidae 4 mm, 13 ex. família?; Hym. 6 Apoidea. 

Atticora fasciata (Gmelin, 1789). Andorinha. - 

AM. Rio Negro, 1. XI. 54, 9, DCP n.0 1420, cont. est.: Col. 2 Curculionidae 2 mm, 
3 ex. pequenos família ?; Hym. 14 ex. pertencendo a duas ou três espécies. 

AM. Rio Negro, 1. XI. 54, ^ , DCP n.0 1421, cont. est.: Hem. 1 ex.; Col. 2 ex. fa- 
mília ?; Hym, 12 ex, de diversas espécies. 
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Hirundo rústica erythrogaster Boddaert, 1783. 

PA. Cachimbo, 28. X. 55, DZ n.0 c. 240, cont. est.: Col. 1 Curculionidae, 2 ex. fa- 
mília ?; Hym. 8 Formicidae, 1 ex. família ? 

Iridoprocne alhiventer (Boddaert, 1783). Andorinha. 

AP. Rio Macacoari, 9, X. 51, ^ , DCP n.0 1220, cont. est.: Col. 3 ex. menores; Hym. 
1 Chrysididae, 1 Vespoidea; Ins. muitos restos irreconhecíveis. 

GO. Rio Maranhão, 6. IX. 48, ^ , DCP n.0 897, cont. est.; Col. 1 Curculionidae 
5 mm; Hym. 17 ex., Chrysididae ?; Dipt. 1 Brachycera imago. 

Tipicamente insetívoras, apanham sua presa durante o vôo, confirmando 

as nossas investigações, as de Moojen et. al. e de Hempel. Novaes (1958) 

observou Atticora fasciata caçando Ephemeroptera sobre as águas do Rio Juruá 

até o anoitecer. Também conseguem elas apanhar Vespidae, e até números 

grandes de Formicidae. Para Progne modesta elegans Baird dá Olrog (1956), 

para um exemplar de Santiago dei Estero, diversos insetos (Lep. Tinaeidae; 

Hym. Formicidae, Scoliidae, Ichneumonidae) ; para um segundo, também 

sementes de Maytenus vitis-idae (Celastraceae) (Olrog, 1956), o que é bem 
peculiar. 

71. FAMÍLIA CORVIDAE 

Cyanocorax chrysops chrysops (Yieillot, 1818). Gralha. 

MT. Salobra, 20. I. 41, Travassos uo. 7985, cont. est.: Aran. 1 ex. médio; Dipt. 
1 larva 7 mm; 61 sementes 3 mm; detrito. 

MT. Salobra, 22. I. 41, Travassos no. 8039, cont. est.: Od. 1 Libellulidae 40 mm; 
Lep. 1 larva 6 mm; detrito; 9 pedaços de quartzo. 

MT. Salobra, 22. I. 41, Travassos no. 8044, cont. est.: Ins. restos, provàvelmente 
Col.; 26 sementes 3 mm. 

MT. Salobra, 28. I. 41, Travassos no. 8282, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae, e seus 
ovos; Col. 1 ex.; Hym. 1 Formicidae; Ins. muito triturados; 2 sementes; pouco de areia. 

PR. Rio Paraná, 27. VIII. 46, ^ , DCP no. 653, cont. est.; Aran. 3 casulos; Col. 2 
Curculionidae, 8 ex. 3 - mm pertencendo a várias espécies; 10 sementes e restos que- 
brados; pequena quantidade de areia. 

Cyanocorax chrysops diesingii Pelzeln, 1856. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 346, cont. est.: Col. 4 Buprestidae. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 377, cont. est.: Col. 3 Curculionidae, 3 ex. 
família?; Hym. 2 Chrysididae; pêso total 2,7 gr. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 378, cont. est.: Col. 4 Buprestidae; 2 ex. fa- 
mília?; 9 sementes e 1 fruto maior. 

Cyanocorax cyanopogon (Wied, 1821). Cã-cã (Maranhão)- 

MA. Rio Mearim, X. 56, sexo ?, não cons., cont. est.: Orth. 1 Acridiidae?; Hem. 2 
ex.; Hym. 2 Formicidae; Ins. restos irreconhecíveis; pequena quantidade de carvão vege- 
tal; pequena quantidade de pedrinhas. 

GO. Rio Maranhão, 5. IX, 48, DCP no. 884, cont. est.: Orth, 1 Acridiidae?; Col. 
1 Cerambycidae 15 mm. 

Cyanocorax cyanomelas (Yieillot, 1818). 

MT. Salobra, 21. I. 41, Travassos no. 8032, cont. est.: frutos e 6 sementes. 
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MT. Salobra, 23. I. 41, Travassos n.0 8074, cont. .est.: Col. 1 Chrysomelidae; frutos c 
sementes. 

MT. Salobra, 23. I. 41, Travassos n.0 cont. est.: vestígios de Ins.; alguns fru- 
tos e sementes. 

MT. Salobra, 24, I, 41, Travassos n.0 8134, cont. est.: Col. 1 Tenebrionidae; 1 Curcu- 
lionidae, Bhynchophorus sp. 30 mm; restos de fruto (Myrtaceae). 

MT. Salobra, 26. I. 41, Travassos n.0 8197, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae; Is. 7 Ter- 
mitidae; Ins. restos; 2 sementes. 

MT. Salobra, 27. I, 41, Travassos n.0 8221, cont. est.: frutos e 16 sementes. 

MT. Salobra, 28. I. 41, Travassos n.0 8284, cont. est.: Col. 1 Dynastidae grande. 

Uroleuca cristatella (Temminck, 1823). Gralha do campo (SP), Pega (MG). 
PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ n.0 c. 345, cont. est.: restos de frutos; peninhas. 

MG-. Alto Rio São Francisco, 14. XI. 47, ç , DCP n.0 829, cont. est.: Col. 1 Cureulio- 
nidae; Ins. restos irreconhecíveis; 62 sementes, destes 19 de uma Araliaceae, Diãymopanax 
macrocarpum. 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 27. III. 44, sexo ?, não cons., cont. est.: Lep. 1 larva; 
Col. 1 ex. família ?; Hym. 2 ex. restos. 

Omnívora é a melhor designação para a família, em geral, variando talvez 

as preferências, por espécies, e conforme a estação do ano. As gralhas examina- 

das por Moojen et al., e nós, mostram bem a variedade do sen cardápio. Ara- 

neae, Orthoptera, Hemiptera, Odonata, Lepidoptera, Coleoptera, Hymenoptera 

e sementes e frutos, constam das listas de meia centena de exemplares. Fru- 

tinhos e insetos, assinala Reinhardt para Uroleuca cristatella, e insetos e 

sementes, Bnrmeister, para Cyanocorax cyanopogon e C. chrysops. Pelzeln 

(1870; 191) menciona que os representantes de Cyanocorax se tornam, às vezes, 

prejudiciais a diversas plantações. 

72. FAMÍLIA TROGLODYT1DAE 

Heleodytes turdinus (Wied, 1821). Garrinchão (ES) Pinicoqueiro (MA), no- 

me novo. 

MA. Rio Mearim, 20. X. 56, DCP no. 1540, cont. est.; Col. 3 ex.; Hym. 2 ex.; 
tudo muito despedaçado. 

ES, Rio Itauna, 18. X. 50, ^ , DCP no. 1136, cont. est.: Hem. 1 ex.; Col. 4 ex., tudo 
muito despedaçado. 

Thryothorus leucotis rufiventris Sclater, 1870. 

GO. Rio Maranhão, 9. TX. 48, ç , DCP no. 926, cont.: Hem. 1 Pentatomidae; Ins. 
muitos restos irreconhecíveis. 

MT. Chavantina, Rio das Mortes, 25. X. 46, no.A. 82, cont. est.: Lep. 1 larva muito 
grande; Ins. (Sick). 

Troglodytes muscidns clarus Berlepsch & Hartert, 1902. 

PA. Cachimbo, 27. X. 55, DZ no.c. 218, cont. est.: Dipl. 1 Strongylosomatidae; Hem. 
2 Lygaeidae; Col. 6 Curculionidae, 1 ex. família ?; Hym. 18 Formicidae; pouco de areia 
fina. 
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Microcerculus marginatus (Sclater, 1855). Uira-puru, nome citado por O. Pinto 

para outro gênero desta família. 

AM. Rio Xingu, 19. XI. 51, $, DCP no. 1287, cont. est.: Blatt. 1 Blattidae; Ins. 
restos muito quebrados, certamente contendo Hem. e Gol.. 

PA. Cururu-assu, 3. VI. 57, no.A. 2800, cont. est.: Gol. 1 ex. 6 mm; Ins. restos (Sick). 

MT. Teles Pires, Alto Tapajoz, 26. YIII. 50, no.A. 1623, cont. est.: Ins. restos muito 
triturados (Sick). 

Leucolepis modidator griseolateralis (Ridgway, 1888). Uira-puru, nome tam- 

bém dado para outra espécie. 

AM. Rio Xingu, 6. XI. 51, ^ , DCP n.0 1245, cont. est.: Opil. 1 ex. 10 mm; Ins. 
muitos restos despedaçados pertencendo aos Hem. e Gol. 

AM, Rio Xingu, 14. XI. 51, $ , DCP n,0 1269, cont. est.: Aran. 2 ex. médios; Is. 3 
Termitidae; Gol. 2 ex. 5 mm, 1 larva. 

PA. Alto Cururu, 6. VIII. 57, n.ü 3055, cont. est.: Ins. (Sick). 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ n.0 c. 362, cont. est.: Aran. 3 ex.; Opil. 1 ex.; Blatt. 
1 ex. 

Omnívora seria a denominação mais adequada para estas aves, que se ali- 

mentam, de preferência, de insetos, frutos e sementes. Aranea, Opiliones e até 

Diplopoda, com suas glândulas defensivas, foram encontrados no seu estômago, 

o que concorda com a observação das espécies européias. Heleodyfes umcolor 
Lafresnaye, 1846, de Salobra, MT, continha sementes e folhas (Moojen et ai., 

1941: 437), mas os outros exemplares, 13 autopsiados por nós, e 4 por Moojen, 

num total de 6 espécies, continham somente artrópodes e insetos, no estômago. 

De Troglodytes troglodytes Linnaeus, da Europa, é também conhecido 

que se alimenta de insetos e aranhas, e, no outono, de frutinhos (Brehm 1913, 

9: 184). 

73. FAMÍLIA MIMIDAE 

Mimus saturninus fratcr Hellmayr, 1903. Sabiá póca, Sabiá do campo. 

SP, Emas (Município de Pirassununga), campo cerrado, 21. X, 58, 9 , DZ n.u c. 5, 
cont. est.: Is. 35 Termitidae; Gol. 2 ex. restos; Hym. 30 Formicidae; poucos grãos de 

areia; pêso total conteúdo 0,85 gr, 

SP. Emas, 23. X. 58, 9, DZ n,0 c. 34, cont. est.; Is. 28 Termitidae; Gol. 1 ex.; 3 

sementes de aroeira (Schinus sp., Anacardiaceae). 

SP. Emas, 23. X. 58, $ , DZ n.0 c. 43, cont. est.: Is. 87 Termitidae destas 86 operá- 

rias e 1 soldado; Hom. 1 Cicadidae; 1 semente de uma Myrtaceae? 

Donacohiics atricapillus atricapillus (Linnaeus, 1766). Gaturano do brejo, nome 

vulgar novo (ES) ou Casaca de couro (MA). 

ES. próximo a Sooretama, 25. IX. 45, DCP n.0 569, cont. est.; Aran, 1 ex.; 

Ins. restos muito quebrados reconhecíveis ainda Hem, Neur. e Gol. 

MA. Rio Mearim, 17. X. 56, DCP n.0 1523, cont. est.: Orth. 1 ex.; Hem. 2 ex.; 

Lep. 2 larvas de 20 mm; Gol. 1 Tenebrionidae 6 mm, 1 Chrysomelidae, 1 Cuculionidae 5 mm, 

2 ex. família? 
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Temos pouco material dos dois únicos gêneros que ocorrem no Brasil. 

Essencialmente insetívoro, só um sabiá-póca, dos examinados, tinha sementes 
no estômago. Os 5 exemplares da mesma espécie, autopsiados por Moojen et ai., 

e 1 por Hempel, continham, além de diversos insetos, como Isoptera, Coleoptera 
e Hymenoptera, também sementes de Michelia champaca (Magnoliaceae), em 

Viçosa, e frutinhos, num único exemplar de Ilha Sêca (SP). Keinhardt indica, 

sumariamente, Tnsecta. O sabiá-póca aproveita, no Jardim Botânico de São 
Paulo, os frutos de Maytenus sp. (Celastraceae) e, na região de Monte Alegre 

do Sul, os àe Lantana t ri folia L- (Kuhlmann & Kühn, 1947: 166, 181). Os 

numerosos exemplares desta ave que vivem no parque da nossa E. E. B. P., em 

Pirassununga, acostumaram-se a apanhar migalhas jogadas, como pão, arroz 

cozido, etc. 

O caráter omnívoro é, da mesma forma, documentado pelos estudos feitos 

nas espécies da América do Norte, onde a família possue diversos represen- 

tantes, influindo idade, época do ano e diferenças regionais. 

Mimus p. polyglottus (Linnaeus, 1758), espécie norte-americana, se, ali- 
menta de matéria animal, em 47,81% dos casos, e de vegetal, em 52,19%. Come 
até frutos de Opuntia, e, na* região costeira, os frutinhos de uma palmeira 

(Sahal palmetto). Um gênero afim, Dumetella carolinensis Linnaeus, 1766, 

foi observado pescando alevinos de truta, nas águas rasas de um estabeleci- 

mento comercial dedicado à piscicultura (Bent 1948: 305). 

- 74. FAMÍLIA PLOCEIDAE 

Passer domesticas domesticus Linnaeus, 1758. Pardal. 

GB. Rio de Janeiro, 13. VIII. 29, ^ , eont. est.: sementes (Snethlage). 
GB. Rio de Janeiro, 13. VIII.29, 5, cont. est.: sementes (Snethlage). 
GB. Rio de Janeiro, 9. VIII. 59, ^ , n.0 A. 3100, cont, est.: sementes (Sick). 

RS. Passa da Cruz, Uruguaiana, dat. ?, ^ , cont. est.: sementes (Snethlage). 
MT. Barra do Garças, no lado esquerdo do Rio Araguaia, 25. XI. 55, ^ , J. Hidasi, 

cont. est.: polpa de frutas, mangas (Sick). 

Estrilda cinerea (Vieillot, 1805). Bico de lacre.* 

GB. Rio de Janeiro, 1959, inform. Sick, cont. est.: sementes de Gramineae (Sick). 

Ambas as espécies desta família são importadas, o pardal, da Europa, e o 

bico de lacre, da África. Apesar da última espécie ser granívora, não repre- 

senta ela uma praga para a agricultura; ao contrário, q pardal é considerado 

prejudicial, pois prejudica as hortas, arranhando o chão para conseguir as 

sementes, atacando a alface, os moranguinhos e as vagens da ervilha, como 

também frutos maduros, por exemplo, a manga. Em compensação, ajuda a 

lavoura pela destruição de lagartas, de Aphidae, de borboletas e outros insetos. 

Igualmente aproveita as revoadas dos cupins (Sick, 1957 : 17). Segundo Enrico 

Santos (1940: 246) é o pardal um grande destruidor de aranhas^ Conside- 

rando que vive nos quintais e jardins, onde aparecem, principalmente, em São 

* O gênero Estrilda é considerado hoje um representante da família Spermestidae (Steiner, 
1955). 
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Paulo, várias espécies venenosas de aranhas, como Ctenus e Lijcom, seria assim 

sua predileção para as aranhas, mais um ponto a favor desse pássaro que, 

apesar de ser muito combatido, consegue sobreviver e se dispersar mais ainda, 

como Sick demonstrou no trabalho retro-mencionado- 

Xa Austrália o pardal é considerado praga nas regiões tritícolas, mas nas 

cidades ele se alimenta de insetos, como Aphidae, Termitidae, Coccoidea, Lepi- 

doptera, Microlepidoptera e Cicadidae, colhidos nos jardins (Campbell, 1943). 

De uma espécie de pardal, Passer Jüspaniolensis Temminck, registra De- 

mange (1957:239), num exemplar marroquino, um Lithohms grac lipes Mei- 
nert (Chil. Lithobiidae), mais uma prova de que os pardais não se limitam á 

parte vegetal. 

75. FAMÍLIA TURDIDAE 

Turdus fumigatus fumigatus Lichtenstein, 1823. Sabiá da mata. 

PA. Eio Gurupi, 20. X. 55, ç, DCP no. 1441, cout. est.: Col. 1 ex, restos; Dipt. 70 
larvas de 10 - 17 mm. 

PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ no.c. 297, cont. est.: vestígios de ins.; peninhas. 

PA, Cachimbo, 31. X. 55, DZ no.c. 314, cout. est.: Olig. 1 ex.; Col. poucos restos. 

Turdus ignohüis dehilis Hellmayr, 1902. 

PA. Cachimbo, 27. X. 55, DZ no.c. 225, cont. est.: 2 sementes 10 mm. 

Turdus amaiirochalínus Cabanis, 1851. Sabiá". 
GO. Rio Maranhão, 8. IX, 48, ^ , DCP no. 915, cont. est.: 14 sementes de üidymopanax 

sp. (Araliaceae). 

Turdus leucomelas Vieillot, 1818. Sabiá branco. 

GO. Rio Maranhão, 8. IX. 48, 9 , DCP no. 914, cont. est.: 1 frutinho de uma Myr- 
taceae; 14 sementes de Didymopanax sp., Araliaceae. 

MT. Rio Paraná, 15. IX, 46, 9, DCP 110. 752, cont. est.: 43 sementes com um pêso 
total de 0,53 gr. destas 22 Miconia sp., Melastomaceae, as restantes família? 

Turdus leucomelas albiventer Spix, 1824. 

PA. Cachimbo, 1. I. 55, DZ no.c. 329, cont. est.; 1 frutinho 12 mm. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no. 447, cont. est.: 3 frutinhos. 

An poucas espécies não permitem conclusões mais generalizadas. Frugívoro 

e insetívoro seria a denominação certa ; as espécies por nós examinadas são, 

de preferência, frugívoras. 

Os 26 exemplares autopsiados por Moojen et al. (1941: 458), mostraram 

alimento bem variado: além de Araneae, insetos os mais diversos, Mollusca, 
Helicidae e uma grande quantidade e qualidade de frutos, como goiaba {Psidium 

guajava), pêssego (Prunus pérsica), a ameixa do Japão {Enohotreya japomea) 

—- as duas últimas, Rosáceas importadas — Michelio ohampaca, e uma outra 

Magnoliaceae, documentando a visinhança da Escola Superior de Agricultura, 

em Viçosa. 
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4 exemplares de T. r, rufiventns Vieillot, 1818, e 3 áe T. l- leucomelas, do 

Estado de São Paulo, continham frutos, só um exemplar do sabiá de barriga 

vermelha, da cidade de São Paulo, tinha 19 tatuzinhos no estômago, certamente 

Armadillidhon vulgare, a mais comum na capital do Estado (Hempel 1949; 

256). T. leucomelas, do qual examinou Reinhardt (1870) : 430) diversos exem- 

plares, tinha enchido o estômago com frutinhos de Copahyha. 

No Chaco, o Turdus rufívenlris foi visto, segundo Wetmore (1926: 356), 

comendo os frutos de Rapanea laetivirens (Myrsinaceae). 

Que o sabiá de barriga vermelha é atraído pelas laranjas maduras, como 

os Thraupidae e outras aves, é um fato comum (Berlepsch & Iher ng, 1885). 

Um sabiá do lado ocidental da América do Sul, T. c. chiguanco Lafresnaye 

& cUOrbigny, alimenta-se de minhocas (Oligochaeta), aranhas, insetos, como 

larvas de Noctuidae, e frutos das culturas e das hortas (Blancas Sánchez 1959: 

95). Aliás Oligochaeta tinha também apanhado um Turdus fumxgatus. 

76. FAMÍLIA SYLYIIDAE * 

Poliopiila dumicola herlepschi Hellmayr, 1901. 

MT. Salobra, 27. I. 41, Travassos u.0 8206, cont. est.: Orth. 1 ex.; Lep. 1 larva; 
Col. 3 ex.; Dipt. 1 ex.; Ins. muito triturados. 

MT. Cliavantina, Rio das Mortes, 21. X. 46, n.0 A. 61, cont. est.: Col. diversos ex.; 
Ins. larvas (Sick). 

MT. Cliavantina, 21. X. 46, n.0 A. 62, cont. est.: Ins. (Sick). 
MT. Diauarúm, Alto Xingu, 9. VII. 49, n.0 A. 1324, cont. est.: Col. alguns Curculioni. 

dae; Ins. restos muito triturados (Sick). 

Com base em poucos exemplares, a família pode ser considerada insetívora, 

mas é bem provável que aproveite, também, pequenos frutos, em certas épocas. 

As espécies européias se alimentam de larvas de besouros, borboletas, aranhas e 

outros artrópodes. Na época das frutificações, no outono, aproveitam as frutas. 

77. FAMÍLIA MOTACILLIDAE 

Anthus lutescens lufesoens Pucheran, 1855. Caminheiro. 

MA. São Bento (Município de São Bento), 27. VIII. 23, col. E. Snethlage, cont. 
est.: Ins. (Snethlage). 

MT. Cliavantina, Rio das Mortes, 30. XII. 46, n.0 325, cont. est.: Ins. restos muito 
finos (Sick). 

MT. Faz. Miranda, Município de Miranda, 28. X. 58, ç, DCP n.0 1599, cont. est.: 
Hem. 1 ex.; Col. 4 Curculionidae restos. 

RS. Uruguaiana, 28. IX. 28, col. E. Snethlage, cont. est.: Ins. (Snethlage). 

Insetívoi-o, por excelência, como os representantes da Europa, que se ali- 

mentam de insetos e suas larvas, aranhas etc., procurando-os no chão, e até nas 

fezes dos animais domésticos, bem como na beira dos córregos. Esse costume 

.íustifica o nome vulgar, em alemão, "Bach-stelze". para o gênero 

* Enquadra-se hoje, nesta família, Ramphocaenus, aqui ainda colocado na família Formicariidae, 
segundo Pinot. 
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78. FAMÍLIA CYCLARHIDAE 

Cyclarhis gujanensü gujanensis (Gmelin, 1789). 
PA. Rio Gurupi, 25. X. 55, DCP n.0 1474, eont. est.: Blatt. 1 Blattidae 30 mm; 

Hem. 1 ex. muito quebrado; Col. 2 ex. família ?; Hym. 1 Formicidae. 

PA. Cachimbo, 1. I. 55, DZ n.0 e. 328, cont. est.: Col. 3 ex.; Ins. muito triturados; 
5 sementes. 

Cyclarhis gujanensis cearensis Baird, 1866. 
GO. Rio Maranhão, 12. IX. 48, ^ , DCP n.0 942, cont. est.: Hem. 1 ex. grande, des- 

pedaçado; Col. restos de 2 ex.; Ins. restos muito quebrados e irreconhecíveis; pequena quan- 
tidade de tecido vegetal. 

MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos n.o 7953, cont. est.: Hem. 1 ex.; Lep. 1 larva; 
Col. 1 Curculionidae, 3 ex. família ?; Hym. 3 Formicidae. 

MT. Chavantina, Rio das Mortes, 10. XII. 46, n.0 256, cont. est.: Lep. larvas, restos; 
Ins. (Sick). 

MT. Chavantina, 9. I. 47, no.A. 359, eont. est.: Orth. 1 ex.; Lep. 1 larva; Ins. di- 
versos (Sick). 

PR. Rio Paraná, 28. VIII. 46, $, DCP no. 665, cont. est.; Aran. 1 ex.; Col. 2 ex. ; 
Hym. 2 Formicidae; Ins. alguns restos irreconhecíveis. 

Cylarhis ochrocephala Tchndi, 1845. 

ES. Santa Teresa, 26. II, 40, no. 962, eont. est.: Ins. (Sick). 

ES. Jatiboca-Limoeiro (Município Itaguaçu), 14 V. 40, no. 992, cont. est.: Ins. 
alguns ex.; frutos (Sick). 

ES. Jatiboca, 3. VIL 40, no. 1069, cont. est.: Ins. diversos e larvas (Sick). 

ES. Jatiboca, 10. VII. 40, no. 1097, cont. est.: Ins. (Sick). 

ES. Jatiboca, 31. VIII. 40, no. 1194, cont. est.: Ins.; larva grande; matéria vege- 
tal (Sick). 

ES. Jatiboca, 17. X. 40, no. 1547, eont. est.: Ins. (Sick). 

MG. Serra de Caparaó, 31. II. 41, no. 2087, cont. est.: Ins. (Sick). 
MG. Serra de Caparaó, 1. IV. 41, no. 2094, cont. est.: Lep. 1 larva grande peluda; 

Ins. (Sick). 

MG. Serra de Caparaó, 3. IV, 41, no. 2098, eont. est.; Ins. larva grande, pele (Sick). 

Conseguimos material de todas as três formas brasileiras, confirmando seu 

caráter insetívoro. Um exemplar tinha apanhado uma aranha. Em 2 exem- 

plares de Cylarhis ochrocephala dão Moojen et ai. (1941 : 439), além de insetos, 

como Lepidoptera e Apidae, Lacertilia, 1 Geckonidae e 1 Teiidae. Segundo 
Reinhardt, são larvas e pupas de insetos, e até larvas peludas de Lepidoptera, 

o alimento de C. ochrocephala. Indicações de Hempel e de Berla, sobre esta 
família, não se afastam do já conhecido. Hempel dá para 1 exemplar desta 

espécie, da Boracéia, além de 1 Coleoptera, ainda 1 fruto sem especificação. 

Sementes e matéria vegetal foram constatados só em 2 exemplares do nosso 

material. 

79. FAMÍLIA VIREOLAXIIDAE 

Pequena família com só 3 formas brasileiras do gênero Smaragdolanius, 

restritas à região norte e ao extremo noroeste do país. Podemos supor (pie se 

trate de espécies insetívoras, ã semelhança das Cyclarhidae. 
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80. FAMÍLIA YIREONIDAE 

Yireo chivi chivi (Vieillot, 1817). Juruviara. 

ES. Jatiboca-Limoeiro (Município Itaguaçú), 23. X. 40, no. 1555, eont. est.: Ins. 
(Sick). 

RJ. Ilha Grande, 1. XII. 44, no. 531, cont. est.: Ins. alguns restos; 1 semente de 
tamanho de uma ervilha (Sick). 

MT. Salobra, 21. I. 41, Travassos no. 8012, eont. est.; Hem.; Lep. 1 larva 40 mm; 
Gol. Chrysomelidae, 1 Clythrynae, 1 Eumolpinae, 2 ex. pequenos família? 

MT. Salobra, 21. I. .41, Travassos no. 8014, cont, est.: Ins. restos; 15 sementes. 

MT. Salobra, 28. I, 41, Travassos no. 8246, cont. est.: restos de fruto e 22 sementes. 

MT. Chavantina, Rio das Mortes, 22, I. 47, no.A. 425, cont. est.: Lep. larvas; Ins.; 
sementes (Sick). 

PR. Vale do Rio Paraná, 2. IX. 46, ^ , DCP no. 694, eont. est.; Dipt. 1 Taba- 
nidae imago. 

Vireo chivi solimoensis Todd, 1931. 

PA, Cachimbo, 29, X. 55, DZ n.0 c. 259, eont. est.: Aran. 1 ex.; Is. 4 Termitidae; 
Hem. 1 ex.; Hym. 3 Formicidae. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ n.0 e. 453, cont. est.: Gol. 2 ex.; Hym. 1 Formi- 
cidae. 

Hylophilus poícilotis amanrocephaJus (Nordmann, 1835). 

ES. Santa Teresa, 2. I, 40, n.0 820, eont. est.; frutinhos (Sick). 
ES. Jatiboca-Limoeiro (Município de Itaguaçú). 11. Y, 40, n,0 987, cont, est.: fru- 

tinhos (Sick). 
ES. Jatiboca, 10. VII. 40, n.0 1096, cont. est.: frutinhos (Sick). 

Hylophilus semicinereus Selater & Salvin, 1867. 

MT. Diauarúm, Alto Xingu, 4. YII. 49, n.0 A. 1313, cont. est.; Ins.; ovos de Ins. ou 
Gastropoda (Sick). 

Hylophilus brunneiceps inornaius (Snethlage, 1914). 
PA. Cachimbo, 28. X. 55, DZ n.0 229, cont, est.: Aran. 1 ex.; Lep. 1 larva; Gol. 3 

Chrysomelidae; Ins. vestígios. 
PA. Cachimbo, 28. X. 55, DZ n.0 c. 230, cont. est.: Aran. 2 ex.; Lep. 4 larvas 15 mm; 

Hym. 1 Formicidae; Ins. muito triturados. 

Hylophilus ochraceiceps Selater, 1859- 

PA. Alto Cururu, 6. YIII. 57, 11.0 A. 3051, cont. est.: Ins. restos muito triturados 
(Sick). 

MT. Teles Pires, Alto Tapajoz, 2. YIII. 50, n.0 A. 1538, cont. est.: Aran. alguns ex. 
bastante grandes (Sick). 

Os representantes desta família tinham insetos e frutinhos no estômago. 

Brehm (1913, 9: 202), resumindo os conhecimentos sobre a alimentação dos 
Vireonidae, declara-os insetívoros, porém nas regiões mais frias saboreando 

frutinhos, no outono. Concorda com isto a observação de Beebe (1916: 96) para 

Yireo chivi (? subsp. solimoensis Todd, 1931), no qual encontrou 4 frutinhos. 

O mesmo item dã Reinhardt (1870: 382) para Hylophilus p. poicilotis, enquanto 

Berla só encontrou insetos nos exemplares de Yireo chivi do então Distrito 

Federal. 
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Para Vireo chivi chivi, da região de Monte Alegre do Sul, indicam Kuhl- 

mann & Klihn (1947: 161), os frntinhos escarlates de Trichilia clausseni (Me- 

liaceae), Alchornea sp. (Euphorbiaceae), Miconía sp. (Melastomaceae) e Chlo- 

rophora thictoria Gaud. (Ulmaceae) e para Hylophilius p. poicüotis Temminck, 

1822, unicamente os de Trichilia. 

81. FAMÍLIA COEEEBIDAE 

Chlorophanes spiza (Linnaeus, 1758). Sai, Tem-Tem. 
PA. Utinga, perto de Belém, 26. I. 17, col. E. Snethlage, eont. est.: frntinhos pe- 

quenos (Snethlage). 
MA. Turi-assu (Município Turi-assu), 12. X. 23, col. E. Snethlage, cont. est.: Ins. 

(Snethlage). 
MT. Jacaré, Rio Kuluene, 10. X. 47, no.A. 886, cont. est.: frutos (Sick), 

Cyanerpes cyaneus cyaneus (Linnaeus, 1766). Sai, Sapitica. 

PA. Rio Tocantins, 13. II. 16, col. F. Lima, cont. est.: bagas (Lima). 

MA. Anil (Mun. São Luiz), 14, VIII. 23, col. E. Snethlage, eont. est.: Ins.; restos 
vegetais (Snethlage). 

GO. Rio Vermelho, 29, VII. 27, col. E, Snethlage, cont. est.; Ins.; restos vegetais 
(Snethlage). 

Cyanerpes caerulens (Linnaeus, 1758). Sai, Tem Tem. 

PA. Estrada de Ferro Bragança, 8. V. 12, col. F. Lima, eont. est.: bagas( Lima). 

PA. Rio Negro, 22. VI. 16, col. F. Lima, cont. est.: frntinhos (Lima). 

MT. Jacaré, Rio Kuluene, 1. XI. 47, no.A, 805, cont. est.: frntinhos (Sick), 

Dacnis cayana cayana (Linnaeus, 1766). 

PA. Cachimbo, 16 - 22. VI. 55, DZ no.c. 19, cont. est.: Col. Aphodiidae, AiluiPiiitis 
arenosus, Scarabaeidae; Hym. grande quantidade de pupas (Martínez). 

PA. Cachimbo, 2- 7. XI. 55, DZ no.c. 444, cont. est.: Orth. vestígios. 

Dacnis cayana paraguayensis Chubb, 1910. Saí azul- 

CE. Serra Ibiapaba, 5. VI. 10. col. E. Snethlage, cont. est.: frntinhos (Snethlage). 

MG. Fazenda Barra Alegre, 12. X. 26, col. E. Snethlage, cont. est.: Ins. (Snethlage). 

MG. Alto Rio São Francisco, 6. X. 47, $ , DCP no. 776, cont. est.: Aran. 1 ex.; Ins. 
restos de diversas espécies. 

ES. Jatiboca-Limoeiro (Município Itaguaçu), 11. VIII. 40, no. 1162, cont. est.: Ins. 
1 pele de uma larva (Sick). 

ES. Jatiboca, 11. VIII. 40, no. 1163, cont. est.; Ins. 1 pele de uma larva; frntinhos 
(Sick), 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 2. III. 44, sexo ?, não cons., cont. est.: 2 sementes. 

Dacnis lineata lineata (Gmeliu, 1789). 

PA. Rio Jamauchim, 4. IX. 47, col. E. Snethlage, cont. est.; frntinhos (Snethlage). 

MT. Jacaré, Rio Kuluene, 20. XT. 47, no.A. 849, cont. est.; frntinhos (Sick). 

Dacnis flaviventer Lafresnaye & d'Orbigny, 1887. Saíra. 

AM. Rio Xingu, 13. XI. 51, DCP no. 1260, cont. est.: Hom. 1 ex.. 

PA. Ilha de Goiana, Rio Tapajoz, 15. VI. 17, col. E. Snethlage, cont. est.; Ins. 
(Snethlage). 

PA. Ilha de Goiana, Rio Tapajoz, 30. VI. 17, col. E. Snethlage, cont. est.: Ins.; frn- 
tinhos (Snethlage). 
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MT. Jacaré, Rio Kuluene, 29. YI, 48, no.A. 1009, cont. est,: frutiiihos( Si(J<). 

MT. Diauarúm, Alto Xingu, 29. VI. 49, n.0A. 1300, cont. est.: Lep. 2 larvas (Sick). 

Coerela flaveola chloropyga (Cabanis, 1851). Mariquita, Cambacica, Sebinha. 
MA. Anil (Município São Luiz), 14, YITI. 23, col. E, Snethlage, cont. est.: restos 

de vegetais (Snethlage). 

MA. Alegria (Município Pastos Bons), 16. TX, 23, col. E. Snethlage, cont. est.: 
Ins. (Snethlage). 

BA, Paraguassu, 18. VIII. 26, col. E. Snethlage, cont. est.: Ins. (Snethlage). 
MG. Serra de Caparaó, 17. IIT. 41, no. 2047, cont. est.: Lep. larvas pequenas de 

oôr vermelha (Sick). 

ES. Jatiboca-Limoeiro (Município Itaguaçu), 26. V. 40, no. 1034, cont. est.: Ins. 
(Sick). 

SP. Médio Rio Mogi Guassu, 28. II. 44, sexo ?, não eons., cont. est.: Col, 1 Curculio- 
nidae, 2 Chrysomelidae; Dipt. 1 Brachycera imago. 

Conirostrum speciosum speciosum (Temminck, 1824). Mariquita, nome não 

ciado por O. Pinto. 

MA. Rio Mearim, 18.X. 56, DCP n.0 1528, cont. est.: Col. 2 Byrrhidae, 13 ex. 
despedaçados família ?; Hym. 2 Formicidae. 

CE, Ipu, 25. Y. 10, col. E. Snethlage, cont. est.; Ins. (Snethlage). 

GO. Ilha de Bananal, 24. IX. 27, col. E. Snethlage, cont. est.; Ins. (Snethlage). 

MG. Januária, 1. YII. 26, col. Snethlage, cont. est.: Ins. (Snethlage). 
MT. Pindaiba, 17. II. 52, no.A. 2028, cont. est.: Ins. restos; alguns frutinhos, Sick. 

Conirostrum hicolor hicolor (Vieillot, 1807). 

PA. Monte Alegre, XII. 16, col. O. Martins, cont. est.: Ins. (Martins). 

CE. Camocim, 13. V. 10, col. O. Martins, cont. est.: Ins. (Martins). 

Insetos e aranhas são, além de frutinhos, o alimento desta família neotró- 

piea. Os 4 Dacnis examinados por Moojen et ai., cont nham só polpa de frutos 
e sementes. Prova do aproveitamento de sementes e frutos, por Dacnis cayana 
paraguayensis, são Alchornea sp. (Euphorbiaceae), em três exemplares, e 

Cuphea sp. (Lythraceae), num exemplar de Monte Alegre do Sul (Kuhlmann 

& Kühn). Para Cyanerpes c- cyanens foram registrados alguns insetos e fru- 

tinhos (Beebe 1916: 98), e para Coereha flaveola chloropyga, somente restos 

de Insecta (Reinharclt 1870: 435). Conirostrum speciosum procura nos galhos 

dos bosques, segundo Burmeister, insetos, e Dacnis cayana tem insetos como 

alimento principal, mas aproveita também frutos doces, e ataca, por exemplo, 

laranjas no quintal. Brehm (1913, 9: v37) acha que o al mento vegetal predo- 

mina, mas certamente depende isto das circunstâncias. 

Segundo as observações de S:ck, não é fora de dúvida que o alimento prin- 
cipal de Coereha flaveola é o néctar das flores. Quando o pássaro, com seu 

bico curto, não consegue atingir o reservatório de néctar, ele fura a base do 
cálice, por exemplo de Bryophyllum. Esta observação encontra no trabalho 

de A. O. Gross sobre o "bananaquit", na Ilha Taboga, uma boa confirmação. 

82. FAMÍLIA COMPSOTHLYPIDAE 

Compsothlypis pitiayumi (Vieillot, 1817). Mariquita. 
ES. Jatiboca-Limoeiro (Município Itaguaçu), 26. Y. 40, no. 1035, cont. est.: Ins. 

(Sick). 
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ES. Jatiboca, 6. IX. 41, no. 2240, cont. est.: Lep. larvas pequenas (Sick). 

MT. Chavantina, Rio das Mortes, 27. I. 47, n.0 A. 438, eont, est.: Ins. restos muito 
triturados (Sick). 

Geothlypis aequinoctialis velata (Vieillot, 1807). 

MG. Serra de Caparaó, 5. IV. 41, no. 2103, eont. est.: Ins. (Sick). 
ES. Santa Teresa, 22, XII. 39, no, 795, cont. est.: Ins. (Sick). 

ES. Jatiboca-Limoeiro (Município Itaguaçu), 10. X. 40, no. 1501, cont. est.; Lep. 
1 larva de 50 mm; Ins. (Sick). 

Granatellus pelzelni Sclater, 1864. 

MT. Jacaré, Rio Kuluene, 29. VIII, 47, no.A. 616, cont, est.: Ins. de consistência mo- 
le; frutinhos ? (Sick). 

MT. Jacaré, 29. X. 47, no.A. 792, eont. est.; Lep. larvas; Ins. (Sick). 
MT. Jacaré, 14. XI. 47, no.A. 838, cont. est.:' Ins., Sick. 

Basileuierus flaveolus (Baird, 1865). 
MT. Chavantina, Rio das Mortes, 25. X. 46, no.A. 84/85, cont. est.; Ins. (Sick). 

MT. Diauarúm, Alto Xingu, 16. VIII. 49, no.A. 1414, cont. est,: ovos de Ins. ou 
Gastr. (Sick). 

MT. Teles Pires, Alto Tapajoz, 4. VIII. 50, no.A. 1546, eont. est.: Ins. muito tritu- 
rados (Sick). 

MT. Garapu, Alto Xingu, 16. IX. 52, no.A, 2196, eont. est.: Ins. muito tritura- 
dos (Sick). 

Basileuterus hypoleucus Bonaparte, 1850. 
MT. Chavantina, Rio das Mortes, 14. I. 47, no.A, 384, cont. est.: Ins. muito tritu- 

rados (Sick). 

Basilemterus auncapillus auricap llus (Swainson, 1837). 
ES. Santa Teresa, 3. I. 40, no. 825, eont. est.: Ins. (Sick). 

ES. Santa Teresa, 5. I. 40, no. 832, cont. est.; Ins. (Sick). 

ES, Santa Teresa, 5. I. 40, no. 833, cont. est.: Ins. (Sick). 

ES. Santa Teresa, 8. I. 40, no. 838, eont. est,: Ins. (Sick). 

RJ. Ilha Grande, 23, X, 44, no. 521, cont. est.: Col. diversas espécies; Ins. (Sick). 

MT. Jacaré, Rio Kuluene, 5. I. 48, no.A. 934, cont. est.: Lep. larvas pequenas; Col. 
ex. pequenos (Sick). 

MT. Diauarúm, Alto Xingu, 16. VIII. 48, no.A. 1415, cont. est.: Ins. de porte pe- 
queno (Sick). 

Os representantes desta família são insetívoros. Infelizmente não permi- 

tem os exames uma discriminação mais acurada; além de Coleoptera, encon- 

tram-se larvas de Lepidoptera e, raras vezes, umas frutinhas. 

Burmeister (1856, 3: 115) estudou Basileuterus leucohlepharus (Vieillot, 

1817), nas visinhanças de Nova Friburgo (RJ), e verificou que a ave estava 

procurando seu alimento, composto de Insecta, no chão das matas. Moojen 

et ai. (1941: 439) autopsiaram dois Basileuterus auricapillus, encontrando, 

em 6 exemplares, Orthoptera, Coleoptera, Chrysomelidae e Diptera. Um 

Geothlypis aequinoctialis velata, da Boracéia, continha Hemiptera, Lepidoptera, 

Coleoptera e Hymenoptera (Formicidae), segundo Hempel (1949: 248)- 
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83. FAMÍLIA TERSINIDAE 

Tersina viridis(IHiger, 1811). Saí andorinha, Saí arara, Saíra buraqueira; 

Aonirre encontrou o nome Saíra (PR). 

GcT Rio Maranhão, 9. IX. 48, S, DCP no. 923, cont. est.: 7 sementes de 

Panaut7ZtT^o, n. 59, col. C. Mielhe, cont. est.: frntinhos de W Lau- 

raeeMT(.SÍCÍLarúm, Alto Xingu, 13. VII. 49, no.A. 1335, cont, est.: frntinhos verme- 

11,08 MT^Diauarúm, 9. VIII. 49, no.A. 1399, cont, est.: Frutos vermelhos (Sick). 

MT. Pindaíba, 4. II. 52, no.A. 1969, cont. est.: frutmhos (Sick). ^ 
PB. Rio Paraná, 29. VIII. 46, á , DCP n.» 668, cont. est.: 3 frutmhos com peso total 

de 0,46 gr. 

Tersina viridis occidentalis (Sclater, 1855). 

PA. Cachimbo, 23. VIU. 55, DZ sem n°, cont. est.: 1 semente. 

Enquanto nossos 7 eremplares, oriúndos de diversos lugares, tmham so- 

mente frntinhos e sementes no estômago, continham os 2 exemplares, antopsm- 

dos por Moojen et ai, além de sementes de uma magnoha amarela (Man 

liaceae), restos de Hymenoptera, a saber 1 Formieidae. Ber a (1944 20) 

baseado em 5 exemplares de Pedra Branca, no então Distrlt° flJ0S
de 

insetos. Mas tôdas as observações modernas contrariam^ o con.e to r, , 

que esta família é insetivora, e, secundar amente, frugivora. 

Schaefer que examinou, na Venezuela, 14 estômagos do nf er''a 

encontrou frntinhos e insetos, variando a composição conforme a época 

sêea prevalecem frntinhos, na chuvosa predominam insetos, apanhados dura, 

o vôo como Orthoptera pequenos, Formieidae, Termitidae e Diptera. Mas 

também fazem parte do cardápio, lagartas, pnpas, Elatendae e outros besouros. 

Entre os frntinhos, prefere as Lauraceae, principalmente Persea americana. 

Frntinhos carnosos, menciona igualmente Burmeister (1856, 3: 192) para 

Tersina v. viridis. 

84. FAMÍLIA THRAUPIDAE 

Tanagra laniirostris (Lafresnaye & d'Orbigny, 1837). Gaturamo. 

AM. Rio Autaz Mirim, 19, IX. 49, 3 , DCP n.o 1085, cont. est.: 1 frutmho. 

Tanagra rufwentris Vieillot, 1819. Ton ton. O. Pinto não indica nome vulgar, 

mas dá para outras espécies a designação tem-tem . 

AM. Rio Negro. 22. X. 54, 2 , DCP n.° 1402, cont. est.: vestígios de frutas. 

T alia ara. punetaia punetata (Linnaeus, 1766). 

PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ no.c. 315, cont. est.: Col. 2 Curculiomdae, vest.g.os 
de outros ex.. 

Tangara cyanicollis melanogaster Cherrie & Reichenberger, 1923. 

PA Cachimbo, 29. X. 55, DZ no.c, 269, cont. est.: restos de frutos. 
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Tangara cayana chloroptera (Vieillot, 1819). Saí amarela. 

SP. Emas (Município Pirassununga), campo cerrado, 23. X. 58, ^ , DZ no.c. 36, 
cont. est.: 9 sementes de ScMnus sp. (Anacardiaeeae). 

Tangara cayana subsp. 
PA, Cachimbo, 16 — 22. VI. 55, DZ no.c. 12, cont. est.: Hym. Yespoidea (Bokermann). 

Thraupis episcopus (Linnaeus, 1766). Sanhacu. 

AM. Rio Urubu, 30. VIU. 49, DCP n.0 997, cont. est.: Col. 2 ex. restos; 
tecido vegetal, quantidade regular. 

AM. Rio Urubu, 30. Vil. 49, ç , DCP n.0 998, cont. est.: Ins. restos irreconhecíveis; 
restos de frutos. 

Thraupis sayaca sayaca (Linnaeus, 1766). Sanhacu. 

SP. Emas (Município Pirassununga), campo cerrado, 23. X. 58, DZ n.0 e. 38, 
cont. est.: 6 sementes de Schinus, 6 mm de diâmetro, algumas sementes pequenas e polpa 
de frutos; pêso total 0,85 gr. 

MT, Salobra, 18. T. 41, Travassos n.0 7906, cont. est.: Hym. 1 Formicidae; 75 semen- 
tes de fruta papilosa de Cecropia pachysiachya (Moraeeae). 

MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos n.0 7940, cont, est.: Hym. 1 ex.; pedaço de fruto 
e sementes de Cecropia pachysiachya (Moraeeae). 

MT, Salobra, 20. I. 41, Travassos n.0 7968, cont. est.; Hym. 1 ex.; restos de frutos 
e tecido vegetal. 

MT, Salobra, 27. I. 41, Travassos n.0 8205, cont. est.: Hym. 15 Formicidae aladas; 
2 sementes e tecido vegetal. 

MT. Salobra, 28. I. 41, Travassos n.0 8273, cont. est.; pedaços de frutos e sementes 
de uma gameleira Ficus sp. (Moraeeae). 

MT. Salobra, 29. I. 41, Travassos n.0 8326, cont. est.; 1 frutinho de uma Moraeeae 
(Fiais sp.). 

Thraupis palmarum (Wied, 1821). Saí-assu pardo. 

AM. Rio Urubu, 3. IX. 49, £, DCP n.0 1021, cont. est.: restos de frutos. 

Ramphocelus hresilius dorsalis Sclater, 1855. Tigé. O. Pinto dá Tié-fogo. 

ES. Rio Itauna, 28. X. 50, ç, DCP n.0 1197, cont. est.: Ins. restos irreconhecíveis; 
detrito; pequena quantidade de areia branca. 

Ramphocelus carho carho (Pallas, 1764). Pipira roxa, nome vulgar novo; 

O. Pinto anota Pipira de papo vermelho. 

AM, Rio Urubu, 4. IX. 49, ^ , DCP n.0 1030, cont. est.: Ins. restos irreconhecíveis, 
talvez Col.; restos de f rutinhos. 

PA, Cachimbo, 16 — 22. VI. 55, DZ no.c. 49, cont. est.: Orth. Acridoidea; Col. 
Carabidae, Curculionidae, Ipidae; Hym. Formicidae; sementes (Bokermann). 

PA. Cachimbo, 2 — 7. XI. 55, DZ no.c. 455, cont. est.; Col. 1 Cerambycidae, restos 
de outros ex.. 

Ramphocelus carbo centralis Hellmayr, 1920. Sangue de boi (PR). 

GO. Rio Maranhão, 5. IX. 48, DCP no. 888, cont. est.: Hem. 5 ex. médios; Ins. 
restos irreconhecíveis. 

MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos no. 7938, cont. est.: Aran. 3 ex.; Orth. restos; Col. 
1 ex.; Ins. muito triturados; 8 sementes. 

MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos no. 7939, cont. est.: Aran. 1 ex. pequenos; Col. 
1 Chrysomelidae (Criocerinae?), 1 ex. família?; Ins. triturados. 
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MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos no. 7948, cont. est.: Orth. 1 ex. restos; Hym. 10 
Formicidae, Ectatomma sp.; 4 sementes de Cecropia pachystachya (Moraeeae). 

MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos no. 7950, eont. est.: Ins. restos; fruto, restos, 
Cecropia pachystachya (Moraeeae). 

PR. Rio Paraná, 30. VIU, 46, jov. £, DCP no. 672, cont. est.: Lep. 1 larva 45 mm; 
8 frutos prêtos. 

Piranga fiava (Vieillot, 1822). Sangue de boi (MG) ; Sanhaço de fogo- 

AM, Rio Negro, 29. X. 54, , DCP no. 1410, cont. est.: Is. 17 Termitidae; Col. 2 ex.; 
Hym. 2 ex., tudo muito despedaçado; algumas penas. 

MG. Alto Rio São Francisco, 20. IX. 47, DCP no. 863, cont. est.: Col. 3 ex. 
médios muito despedaçados; pequena quantidade de detritos. 

Habia rtchica (Vieillot, 1817). Tié da mata. 

ES. Rio Itauna, 18. X. 50, ^ , DCP no. 1135, cont. est.: Col. 1 Curculionidae, 3 ex. 
família ?, muito despedaçados. 

Tachyphonus rufus (Boddaert, 1783). Pássaro preto (MG). O. Pinto dá como 

nome vulgar Pipira preta (PA). 

MA. Rio Mearim, 17. X. 56, DCP no. 1522, cont. est.: Col. 1 ex.; Hym. 3 For- 
micidae. 

GO. Rio Maranhão, 22. IX. 48, DCP no. 984, cont. est.: Hym. 1 Formicidae; 
Ins. restos muito quebrados, irreconhecíveis. 

MG. Alto Rio São Francisco, 14. IX, 47, ^ , DCP no. 836, cont. est.; Hym. 5 For- 
micidae. 

MG. Alto Rio São Francisco, 14. IX. 47, 9, DCP no. 837, cont. est.: Col. 2 ex.; 
Hym. 4 Formicidae. 

MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos no. 7949, cont. est.: Col. 1 ex. pequeno; Hym. 
1 Formicidae; Dipt. (?), restos; frutos e sementes. 

Tachyphonus coromatus (Vieillot, 1822). 

MT. Salobra, 21. I. 41, Travassos no. 8026, cont. est.: Orth. ?; Col. 1 ex.; Hym. 3 
Formicidae; Ins. restos; frutinhos e sementes. 

Tachyphonus cristatus brunneus (Spix, 1825). Galo de campina, nome conhe- 

cido para um representante das Fringillidae. Nome conhecido: Tié galo. 

ES. próximo ao Sooretama, 30. XI. 44, ^ , DCP no. 66, cont. est.: Ins. alguns restos 
irreconhecíveis. 

Tachyphonus surinamus (Linnaeus, 1766). Tem-tem. Pipira. 

PA, Rio Gurupi, 24, X. 55, ^ , DCP no. 1466, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae? 30 mm; 
Hem. 1 ex. restos. 

Tachyphonus phoenicius Swainson, 1837. 

PA. Cachimbo, 27. X. 55, DZ no.c. 222, cont. est.: vestígios de Ins.. 

PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ no.c. cont. est.: Hem. 1 ex.; Hym. 2 Formicidae; 
Ins. restos; alguns grãos de quartzo; peso total 0,35 gr. 

PA. Cachimbo, 1. XI. 55, DZ no.c. 331, cont. est.: Hym. 4 Formicidae, Eciton sp.; 
pêso total 0,45 gr. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, no.c. 356, cont. est.: Col. 1 ex.; Hym. 2 Formicidae; 
pêso total 0,2 gr. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 357, cont. est.: Col. 1 Curculionidae- pêso 
total 0,45 gr. ' 
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Tachyphonus liictuosus luctuosus Lafresnaye & cTOrbigny, 1837, 

AM. Rio Negro, 27. X. 54, ^ , DCP no. 1409, cont. est.: Aran. 1 ex. pequeno; Orth. 
1 Tettigoniidae (= Locustidae) ; Col. 2 ex., restos. 

Eucometis penicillata (Spix, 1825). 

PA. Rio Gurupi, 19. X. 55, ç , DCP no. 1437, cont. est.; Heni. 1 ex. restos; Col. 4 ex. 
restos. 

Nemosia pileata paraguayensis Chubb, 1910. 
MT, Salobra, 20. I. 41, Travassos no. 7966, cont. est.: Col. 2 Curculionidae; Hym. 

15 Formicidae, Pseuãomyrmex sp.; 2 Apoidea. 

MT. Salobra, 21. I. 41, Travassos no. 8025, cont. est.: Hem. 3 ex,; Col. 2 ex.; Hym. 
5 Formicidae; Ins. triturados. 

MT. Salobra, 27. I. 41, Travassos no. 8218, cont. est.: Hem. 2 ex.; Lep. 1 larva; 
Col. 1 ex.; Hym. 2 Formicidae. 

MT. Salobra, 27. I. 41, Travassos no. 8223, cont. est.: Col. 5 ex.; Hym. 5 Formi- 
cidae; Ins. muito triturados. 

Henvithraupis guira guira (Linnaeus, 1766)- 
PA. Cachimbo, 19. VIU. 55, DZ no.c. 134, cont. est.: Hem. 1 ex.; Col. 2 ex.; Ins. 

triturados; peso total 0,45 gr. 
MT. Salobra, 21. I. 41, Travassos no. 8011, cont. est.: Aran. 1 ex. pequeno; Orth. 

1 ex.; Blatt. 1 ex.; Col. 2 ex. pequenos. 

MT. Salobra, 28. I. 41, Travassos no. 8264, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae; Col. 1 ex.; 
1 semente. 

MT. Salobra, 28. I. 41, Travassos n.0 8274, cont. est.: Col. 1 ex.; Ins. restos tritura- 
dos; 11 sementes. 

Thlypcpsis sórdida sórdida (Lafresnaye & cLOrbigny, 1837). 

MT. Salobra, 27. I. 41, Travassos no. 8225, cont. est.: Orth. 1 Tettigoniidae (= Locus- 
tidae); Col. 1 Curculionidae; frutinhos e 8 sementes. 

MT. Rio Paraná, 4. IX. 46, 9, DCP 110. 698, cont. est.: Aran. 1 ex.; Col. 7 ex. 4 - 
6 mm, diferentes espécies; Dipt. 1 Brachycera imago. 

Neothraupis fasciata (Lichtenstein, 1823). 

SP. Faz. Campiniha (Municapio Mogi Guassu), 6 VIII. 55, DZ sem no., cont. est.; 
Aran. 1 ex.; Col. restos; Hym. Formicidae (Bokermann). 

Cissopis leveriana (Gmelin, 1788). Pipira. O. Pinto menciona outro nome, 
Tié-tinga ou Sanhaeu-tinga; Pintasilgo (MG). 

MA. Rio Mearim, 20. X. 56, ^ , DCP no. 1535, cont. est.: 2 frutinhos. 

MG. Alto Rio São Franeiseo, 14. IX. 47, DCP no. 831, cont. est.: Aran. 1 ex. 
8 mm. 

MG. Alto Rio São Francisco, 14. IX. 47, 9 , DCP no. 832, cont. est.; Hym. 1 ex. 
restos; 6 frutinhos. 

Sohistochlamys ruficapillus ruficapillus (Vieillot, 1817). 

SP. Emas (Município Pirassununga), campo cerrado, 23. X. 58, ^ , DZ no.c. 26, cont. 
est.: Col. restos; Hym. 1 ex.; 3 sementes; pêso total 0,70 gr. 

SP. Emas, 23. X. 58, 9 , DZ no.c. 27, cont. est.; Hym. 1 Formicidae; 1 semente, res- 
tos de frutinhos; pêso total 0,90 gr. 

Schistochlamys ruficapillus sicki Pinto & Camargo, 1952. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 364, cont. est.: 1 frutinho com sementes. 
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Schistochlamys melanopis melanopis (Latham, 1790). 

PA. Cachimbo, 16 - 22. VI. 55, DZ no.c. 11, eont. est,: fruto, restos. 
PA. Cachimbo, 31. X. 55, DZ no.c. 325, cont. est.: Hym. 4 Formicidae; pêso total 

0,65 gr. 
PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 482, cont. est.: Hym. 1 Formicidae; fruto. 
PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, n.0 c. 485, cont. est.: Hym. 3 Formicidae; pedaço 

de pau podre. 

Schistochlamys melanopis olivina (Sclater, 1864). Bico de veludo, nome já 

conhecido para outras espécies desse gênero. 
MG. Alto Rio São Francisco, 12. IX. 47, 9, DCP n.0 808, cont. est.: Ins. restos; 

restos vegetais. 

Esta família é representada, em nosso material, por 30 espécies, num total 

de 66 exemplares, no de Moojen et al., por 10 espécies com 86 exemplares, no de 

Berla por 13 espécies com 35 exemplares, e no de Hempel, por 3 espécies com 

1 exemplar cada. Pode concluir-se que a família vive de insetos, frutinhos e 

sementes. Frutinhos carnosos assinala Burmeister, além de insetos moles, para 

Thraupis s. sayaca. Muitas vezes são os insetos tão triturados que se torna 

impossível identificá-los com segurança. No gênero Piranga são os Isoptera 

de certo interêsse. Entre os restos vegetais foram anotadas, no material de 
Viçosa, as mesmas plantas importadas, já mencionadas na família Turdidae. 

Sementes de Michelia, Psidium, Prunus pérsica, Eriòotrya japonica e Schinus 

terehenthifolius são registradas para Tangara cayana chloroptera e Thraupis 

s- sayaca. Myrica rostrata D. C. (Myrtaceae), Sapium sp. (Euphorbiaceae), e 

Miconia sp. (Melastomaceae), registraram Kuhlmann & Kühn, em exemplares 

de Tangara cayana chloroptera de Monte Alegre do Sul, e Rhamnus sectipetala 

Mart. (Rhamnaceae), Lantana trifolia (Verbenaceae), Urticaceae e Melasto- 

maceae, além de carcaças de insetos, em alguns exemplares de Trichothraupis 

melanops (Vieillot, 1818) (1947; 167). 

Aparentemente preferem os gêneros Tangara e Thraupis, mais os frutos, 

enquanto Rhamphocoelus, Tachyphonus, Nemosia e Hemithraupis são quase 

exclusivamente insetívoros. Trichothraupis melanops, antigamente colocado no 

gênero Tachyphonus, acompanha as migrações de Atta cephalotes, devorando os 

obreiros sem asas (Burmeister 1856, 3: 165). Frutinhos, anotou Beebe (1916; 

100), para Tanagrella velia signata Hellmayr, 1905. Os frutos da quaresma 

branca {Tihouchina sp.) são um alimento apreciado por Tangara seledon (P. L. 

S. Müller, 1776), e os dois ingazevos (Inga sp.), por Orthogonys chloricterus 
(Vieillot, 1819) (Berla 1944: 13). 

A predileção pelos frutos faz com que cs sanhaços dos gêneros Thraupis e 

Tangara invadam pomares e visitem quintais, para atacar laranjeiras e ma- 
moeiros, fato não só conhecido no Brasil, como também em outros países sula- 

mericanos, como 110 Paraguai (Krieg, 1940: 130). 

85. FAMÍLIA ICTERIDAE 

Gymnostinops yuracares (Lafresnaye & d'Orbigny, 1838). Japu, Japu de 

bico encarnado. 

MT. Jacaré, Rio Kuluene, 14. XII. 47, n.0 A. 895, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae 
grande (Sick). 
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MT, Jacaré, 14. XII. 47, n.0 A. 896, cont. est.: Col. alguns ex.; sementes de fru- 
tos (Sick). 

MT. Jacaré, 15. XII. 47, n.0 A, 898, cont. est.: Orth, algumas Acridiidae; Col. al- 
guns ex. (Sick). 

MT. Jacaré, 16. XII. 47, n.0 A. 899, cont. est.: Lep. larvas verdes (Sick). 

MT. Jacaré, 16. XII. 47, n.0 A. 900, cont. est.: Lep. larvas grandes, pretas com 
cerdas compridas; Ins.; Moll. 1 Gastropoda no bico (Sick). 

Gymncstinops yuracares subsp. Japó, Japu. 
AM. Rio Negro, 29. X. 54, ^ , DCP ser. no. 68, cont. est.; Col. 1 Curculionidae; 2 

sementes. 

Ostinops decumanus decumanus (Pallas, 1769)- Japó, Japu. 

AM. Rio SolimÕes, 2. X. 52, ^ , DCP no. 1360, cont. est.; algumas sementes. 

Ostinops decumanus maculosus Chapman, 1920. Rei-congo, Japu preto. 
MA. Rio Mearim, 25. X, 56, ç, DCP no. 1562, cont. est.: Orth. 2 Acridiidae; Col. 

2 Curculionidae, 1 ex. família ? 

MA. Rio Mearim, 26. X. 56, ^ , DCP no. 1568, cont. est.: Col. 1 Cerambycidae 9 mm; 
1 frutinho. 

ES. próximo ao Sooretama, 25. IX. 45, $ , DCP no. 572, cont. est.: 15 - 20 fratinhos 
de uma Cucurbitaceae, Cayaponis sp. 

MT. Salobra, 24. I. 41, Travassos no. 8136, cont. est.; Col. 1 Curculionidae; frutos e 
sementes de Cecropia pachystachya (Moraceae) ; 2 sementes maiores. 

MT. Salobra, 24. I. 41, Travassos no. 8137, cont. est.: 310 sementes e pedaços de 
fruto papiloso de Cecropia pachystachya (Moraceae). 

Ostinops viridis (P. L. S. Müller, 1776). Japó, Japu verde. 

AM. Rio Negro, 29. X. 54, ç , DCP ser. no, 67, cont. est.: Aran. 2 ex.; Orth. 1 Tetti- 
goniidae {= Locustidae); Hem. 2 ex. restos; Lep. 2 larvas 15 mm; Col. 1 Elateridae 
15 mm, 2 Curculionidae 10 mm, 4 ex. família ?; detrito. 

AM. Rio Urubu, 31. VIU. 49, ^ , DCP no. 1001, cont. est.: Lep. 1 larva; Ins. restos 
irreconhecíveis. 

Cacious cela cela (Linnaeus, 1758). Japim (Amazonas), João congo (Goiás). 

AM, Rio Negro, 18. X. 54, ^ , DCP no. 1390, cont. est.: Orth. restos; Lep. 13 lar- 
vas 25 mm. 

AM, Rio Urubu, 6. IX. 49, ^ , DCP no. 1017, cont. est.: Lep. 7 larvas. 

AM. Rio Urubu, 6. IX. 49, ^ , DCP no. 1048, cont. est.: Hym. ? restos; Ins. restos 
irreconhecíveis. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 445, cont. est.: frutos e sementinhas. 

GO. Rio Maranhão, 14. IX. 48, ^ , DCP no. 956, cont. est.; Orth. restos. 

Cacicus haemorrhous affinis Swainson, 1834. Guache. 
SP, Rio Paraná, 27. VIII. 46, DCP no. 651, cont. est.: Hym. 15 Formicidae 

aladas. 

Archiplanus albirostris (Vieillot, 1816). Soldado, Melro, Soldado pardo (MT). 
MT. Faz. Miranda (Município Miranda), 29. X. 58, ç, DCP no. 1601, cont. est.: 

Lep. 2 larvas 15 e 25 mm; Col. 2 ex. 8 mm. 

Archiplanus solitarius (Vieillot, 1816). Irá-una do bico branco. 
MT. Salobra, 18. I. 41, Travassos no. 7908, cont. est.: Blatt. 1 ex,; liem. 2 Penta- 

tomidae; Col. 4 Tenebrionidae, 1 ex. família; 1 casulo pequeno feito de areia (? Dipt.) ; 
150 sementes e pedaços de fruto papiloso. 
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Molothrus honariensis bonariensis (Gmelin, 1789). Gaudério, Chopim. 
GO. Kio Maranhão, 7. IX. 48, DCP no. 902, cont. est.: 20 sementes. 

Lampropsar tanagrinus (Spix, 1824). Paraguaio, nome vulgar novo- 

AM. Rio SolimÕes, 1. X. 52, $, DCP no. 1350, cont. est.: Col. 3 ex. restos; Tlym. 
5 Formieidae aladas; Ins. restos irreconhecíveis. 

Icterus cayanensis (Linnaeus, 1766). Pipita, nome não mencionado por O. Pinto 
(MA), Encontro (ES), Soldado; Can can (GO), 

MA. Rio Mearim, 14. X. 56, ^ , DCP no. 1509, cont. est.: Aran. 1 ex,; Hem. 2 ex. 
despedaçados; Col. 1 Bruehidae, 2 ex. família? 

GO. Rio Maranhão, 13. IX. 48, ^ , DCP no. 947, cont. est.: Aran. 1 ex.; Hem. 7 ex.; 
Lep. 2 larvas 7-10 mm; Col. 1 Curculionidae, 1 ex. restos. 

MG. Alto Rio São Francisco, 12. IX. 47, ç, DCP no. 809, cont. est.; Col. 4 ex, 4 - 
5 mm pertencendo a 4 espécies diferentes. 

ES. Rio Itauna, 21. X. 50, $, DCP no. 1150, cont. est.: Col. 2 ex. restos; Moll. 
Gastr. restos. 

Icterus cayanensis pyrrhopterus (Yieillot, 1819). 

MT. Salobra, 19. I. 41, Travassos no. 7932, cont. est.: Elatt. 1 ex.; Is. 1 Termiti- 
dae; Col. 2 Curculionidae. 

MT. Salobra, 21. I. 41, Travassos no. 8027, cont. est.: Ins. restos muito triturados, 
provàvelmente Orth. e Col.. 

Icterus chrysocephalus (Linnaeus, 1766). Rouxinol do Rio Negro. 

AM, Rio Negro, 24. X. 54, ç, DCP no. 1405, cont. est.: Lep. larva; Ins. restos irre- 
conhecíveis. 

Icterus jamacaii (Gmelin, 1788). Currupião (MA), Sofre (MG). 

MA. Rio Mearim, 14. X. 56, DCP no. 1508, cont. est.: Col. 2 larvas e restos de 
2 imagos; Dipt. 126 larvas ca. 5 mm. 

MG. Alto Rio São Francisco, 7. IX. 47, ^ , DCP no. 788, cont. est.: Hem. 1 ex. res- 
tos; Lep. 2 larvas; Col. 3 ex. menores restos. 

Gymnomystax mexicanus (Linnaeus, 1766). Ira-tauá. 

AM. Rio Autaz Mirim, 20. IX. 49, ^ , DCP no. 1099, cont. est.: 35 sementes; pouco 
detrito. 

Agelaius oyanopus Yieillot, 1819. 
MT. Rio Paraná, 11. IX. 46, jov. ^ , DCP no. 735, cont. est.: Dipt. 6 larvas de Ne- 

matocera; Ins. poucos restos muito despedaçados; Amph. 1 osso. 
MT. Rio Paraná, 15. IX. 46, ^ , DCP no. 754, cont. est.: Ins. restos muito quebra- 

dos pertencendo provàvelmente aos Hem. e Col.; algumas sementes e restos vegetais. 
MT. Descalvados (Município Cáceres), 21. IX. 57, 9, DCP no. 1583, cont. est.: 

Hem. 1 ex.; Col. 1 Curculionidae, 4 ex. família ? muito triturados. 

MT, Descalvados (Município Cáceres), 23. IX. 57, ^ , DCP no. 1586, cont. est.: 
Hem. 1 ex., vestígios; Col. 9 Curculionidae, 4 ex. família ? só restos. 

Amblyramphus holosericeus (Scopoli, 1786). Soldado, Capitão; Cardeal, nome 

novo para MT. 

MT. Rio Paraná, 13. IX. 46, DCP 110. 747, cont. est.: Lep. 3 larvas 10 mm; 
Col. 1 ex. restos; Hym, 89 Formieidae; Dipt. 2 larvas, Tipulidae. 

MT. Descalvados (Município Cáceres), 22. IX. 57, DCP 110. 1584, cont. est.: 
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Col. 1 Coccinellidae 5 mm, 4 Tenebrionidae 6 mm, 3 Curculionidae pequenas; Amph. 2 Hy- 
lidae, 1 ex. de 20 mm e o outro já em adiantado estado de digestão. 

Pseudoleistes guirahuro (Vieillot, 1819). Cliopim do banhado, Pássaro preto 
do brejo. 

MG. Alto Eio São Francisco, 9. IX. 47, ^ , DCP n.0 795, cont. est.: Col. restos de 
diversas espécies muito triturados; Ins. restos irreconhecíveis; restos vegetais e sementes. 

Leistes militaris (Linnaeus, 1758). Polícia inglesa. 

AM. Eio Autaz Mirim, 19. IX. 49, $, DCP n.0 1090, cont. est:: Col. 1 ex. pequeno; 
20 sementes de uma Gramineae. 

MT. Descalvados (Município de Cáceres), IX. 57, ç, DCP n.0 1588, cont. est.: 
Dec. 1 Potamonidae, pinça de pequeno TrichoãactyUis; Hem. 20 Corixidae triturados; Lep. 
4 larvas destas 3 à 15 mm e 1 à 35 mm; Moll. 1 Gastr. 

MT. Descalvados (Município de Cáceres), 2. X. 57, ^ , DCP n.0 1590, cont. est.: 
Dec. 1 Potamonidae tesoura de Trichoãactylus; Col. restos de diversas espécies, muito tri- 
turados. 

MT. Descalvados (Município de Cáceres), 2. X. 57, ^ , DCP n.0 1591, cont. est.: 
Dec. 7 Potamonidae, Trichoãactylus, pinças; Hem. 1 es.; Col. 1 Curculionidae, 4 ex. famí- 
lia ?, triturados. 

Dolichomyx oryzivora (Linnaeus, 1758). Triste-pia. 

AM. Eio Negro, 18. X. 54, ^ , DCP n.0 1393, cont. est.: 12 sementes redondas, ca. 
1,5 cm de sementes de uma Gramineae, 

A grande família Icteridae mostra, como se vê na tab- XXXIV, de Groe- 

bbels (1932: 306), uma nitida predileção pelo alimento animal, que varia de 

30,3% até 99,84%, calculado em material da América do Norte e Central. 

Nossos 46 exemplares, divididos em 21 espécies, podem ser separados em 

3 grupos. O primeiro se alimenta, exclusivamente, de insetos e aranhas, e é 

composto de 31 exemplares (2/3 do material), contendo os seguintes gêneros 

e exemplares: 6 Gymnostinops, 2 Ostinops, 5 Cacicus, 1 Lampropsar, 9 Icterus, 
4 Agelaius, 1 Amhlyramphus e 3 Leistes. O segundo grupo tem alimento misto 

— além de artrópodes, restos de frutos, etc. — no total de 7 exemplares: 3 

Ostinops, 1 Archiplanus, 1 Molothrus, 1 Gymnomystax e 1 Dolichonyx e, final- 

mente, 8 exemplares com alimento vegetal, exclusivamente: 2 Gymnostinops, 

2 Ostinops, 1 Cacicus, 1 Agelaius, 1 Pseudoleistes e 1 Le)'stes. 

Os 23 espécimens autopsiados por Moojen et ai. (1941: 443), Cacicus 

Jiaemorrhous affinis e Gnorimopsar chopi chopi (Vieillot, 1819), o pássaro 

prêto, continham, na maioria dos exemplares examinados, alimento misto; 2 

Molothrus e 1 Ostinops decumanus, somente matéria vegetal. Para Molothrus 

bonariensis indica Hempel detrito e frutos; Kuhlmann & Kühn especificam 

sementes de Solanum nigrum, para exemplares da região de Monte Alegre do 

Sul, enquanto Burmeister escreve, desta espécie, que vive nos prados e pastos, 

à procura de insetos, como acontece com outro icterida, Psomocolax o. oryzivorus 

(Gmelin, 1785). O hábito de revirar os excrementos de cavalos, nos caminhos, 

originou o nome " vira-bosta". O exame de 544 exemplares de Molothrus a. ater 

(Boddaert), nos USA, revelou só 22,3% de alimento animal (Groebbels, 1932; 

306). Bem conhecido é o fato de que esses pássaros pousam nos arrozais, em 
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bandos, tornando-se assim prejudiciais à lavoura. Certamente a época e as 

circunstâncias regionais influem na alimentação. 

Icterus prefere ou se alimenta, quase exclusivamente, de matéria animal. 
Concordam os estudos norte-americanos, sendo que em 3 espécies a percentagem 

do alimento animal é de 79,0%, 83,4% e 99,84%. Mas que os representantes 

do gênero não desprezam frutos bem carnosos, como laranjas, é documentado 

por Icterus jamacaii (Burmeister, 1856, 3: 269). 

Para o único Ostinops que ocorre na região da Lagoa Santa, O. decuma- 

nus maculosus, indica o mesmo autor, goiaba (Psidium) e laranjas- Para O. 

viridis e Cacicus c. cela relaciona Beebe (1916: 102), frutos. Cacicus hae- 
morrhous affinis foi observado alimentando-se das flores encarnadas do mu- 

lungu {Erithryna sp.) (Berla, 1944: 21). 

Bem interessante é o encontro de restos de crustáceos de água doce, nos 

3 exemplares de Leistes militaris, caçados na beira do Rio Paraguai. 

Segundo observações do Príncipe de Wied, os representantes grandes do 

gênero Ostinops mcluem, também, pequenos vertebrados no seu cardápio. Con- 

corda com êste fato o encontro de 2 Hylidae em Leistes militaris. 

Novaes (1958) observou Cacicus cela, no Rio Juruá, ser atraído por revoada 

de Ephemeroptera. 

86. FAMÍLIA FRINGILLIDAE 

Saltator maximus maximus (P. L. S. Müller, 1776). Trinca-ferro. 

AM. Eio Negro, 22. X. 54, ç, DCP ser. n,0 45, cont. est.: ■ Hym. 3 Formicidae, 1 
Apoidea. 

PA. Cachimbo, 16 - 22. YI. 55, DZ n.0 c. 41, cont. est.: sementes (Bokermann). 
PA, Cachimbo, 31. X. 55, DZ n.0 c. 289, cont, est.: Hym. 2 Formicidae; 15 sementes. 

Saltator coerulescens coerulescens Yieillot, 1817. 

MT. Salobra, 20. 1. 41, Travassos n,0 7992, cont. est.: Col. 1 Cerambycidae relativa- 
mente grande; Ins. poucos restos; 2 sementes; detrito; areia fina. 

MT. Salobra, 29. I. 41, Travassos n.0 8320, cont. est.: Col. 1 Curculionidae; Hym. 
2 Formicidae; 8 sementes, dêstes 7 de uma Cueurbitaceae. 

Saltator atricollis Yieillot, 1817. Bico-pimenta (MG). 

GO. Rio Maranhão, 8. IX. 48, $ , DCP n.0 910, cont. est.: Col. 2 ex. restos; Hym. 4 
Formicidae; Ins. restos irreconhecíveis; Moll. 1 Gastropoda restos; 2 sementes; detrito. 

MG. Alto Eio São Francisco, 12. IX. 47, ç, DCP no. 810, cont. est.: Col. restos de 
diversas espécies; Hym. 10 Formicidae; 96 sementes, destas 67 de Physalis, Solanaceae, 
algumas de Diãymopanax, Araliaceae, e os restantes irreconhecíveis; peso total 1,9 gr. 

MG. Alto Eio São Francisco, 20. IX. 47, ^ , DCP no. 861, cont. est.: Ins. restos mui- 
to despedaçados, ainda reconhecíveis TO Formicidae; restos vegetais. 

SP. Fazenda Campininha (Município Mogi Guassu), 6. YIII. 55, DZ sem no., cont. 
est.: Orth. Acridoidea muitos restos; Col. indetermináveis (Bokermann). 

Caryotkraustes canadensis (Linnaeus, 1766). Furriel. 

MA. Eio Mearim, 23. X. 56, ç, DCP no. 1554, cont. est.: Col. 1 Curculionidae, res- 
tos de alguns outros exemplares; Ins. restos irreconhecíveis; algumas sementes. 
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Pitylus fuliginosus (Daudin, 1800). Bico-pimenta. 

ES. Eio Itauna, 23. X. 50, DCP no. 1168, cont. est.: Blatt. 1 Blattidae; Col. 
1 Chrysomelidae, 1 ex. restos; detrito. 

SP Médio Rio Mogi Guassu, 9. III. 44, , não cons., cont. est.: Orth. 1 Acridiidae; 
Lep. 1 larva; Col, restos de 1 ex.; 7 sementes. 

Paroaria coronata (Miller, 1776)- Cardial, Galo de campina; Agnirre relaciona 

Galo de serra (MT). 
MT, Eazenda Miranda (Município Miranda), 7. XI. 58, sexo ?, DCP sem no., cont. 

est.: Col. 6 Curculionidae; Ins. restos. 

Paroaria baeri xmguensis Sick, 1950. 

MT. Diauarúm, Alto Xingu, YIII. 49, no.A. 1390, 7 exemplares, cont. est.: Lep. 
larvas, até uma grande taturana; Col,: Ins. diversos; frutas (Sick). 

Paroaria capitata (Lafresnaye & d'Orbigny, 1837). 

MT. Salobra, 19. I, 41, Travassos no. 7942, cont. est.: Lep. 2 larvas; Col. 1 ex.; pe- 
dalo de fruto e 60 sementes de Cecropia pachystachya (Moraceae). 

MT. Salobra, 19. I, 41, Travassos no. 7943, cont. est.; Col. 1 ex. pequeno; Ins. al- 
guns restos; restos de fruto e sementes de Cecropia pachystachya. 

Cyanocompsa cyanoides rothschildii (Bartlett, 1890). Azulão. 

PA. Rio Gurupi, 27. X. 55, ç, DCP no. 1480, cont. est.: pequena quantidade de 
sementes. 

Sporophila plúmbea (Wied, 1830). 
AM. Rio Negro, 20. X. 54, sexo?, DCP ser. no. 33, cont. est.: Ins. vestígios; semen- 

tes miúdas em pequena quantidade. 

Sporophila collaris (Boddaert, 1783). Curió. 

MT, Descalvados (Município Cáceres), 25. IX. 57, ^ , DCP no. 1516, cont. est.: 85 
sementes miúdas. 

SporophHa nigricollis nigricollis (Vieillot, 1823). 

PA. Rio Gurupi, 29. X, 55, ç, DCP no. 1495, cont. est.: sementes miúdas em pecjue- 
na quantidade. 

Sporophila lineola (Linnaeus, 1758). Papa-capim, Goleira, Bigmlinlio. 

PA. Cachimbo, 27. X. 55, DZ no.c. 206, cont. est.: sementes de Gramincae; pouco 
de areia; pêso total 0,4 gr. 

PA. Cachimbo, 27. X. 55, DZ no.c. 208, cont. est,: algumas sementes; pêso 0,3 gr. 
PA. Cachimbo, 27. X. 55, DZ no.c. 209, cont. est.: sementes pequenas; areia fina; 

pêso total 0,25 gr. 
PA. Cachimbo, 27. X. 55, DZ no.c. 210, cont. est.: sementes de Gramineae. 

PA. Cachimbo, 27. X. 55, DZ no.c. 212, cont, est.: sementes de Gramineae; pequena 
quantidade de areia fina; pêso total 0,7 gr. 

Oryzoborus migolensis (Linnaeus, 1766). Curió, Avinhado. 

MG. Alto Rio São Francisco, 7. IX. 47, ^ , DCP no. 777, cont. est.: Ins. restos; 
20 sementes, 

Volatinia jacarina jacarina (Linnaeus, 1766). Saltador, Tsiu. 

SP. Emas, (Município Pirassununga), campo cerrado, 21. X. 58, , DZ no.c. 10, 
cont. est.: Col. 6 ex. restos; Hym. 1 Formicidae; pouco de areia. 



236 Departamento de Zoologia, S. Paulo 

SP. Emas, campo cerrado, 23. X. 58, ç, DZ no.c. 40, cont. est.: Is, 9 Termitidae; 
Gol. 3 ex. diversas espécies; poucos grãos de areia. 

MT. Rio Paraná, 5. IX. 46, DCP no. 704, cont. est.: Hem. 1 Nerthriidae? jov. 
de 5 mm; 170 sementes pertencendo a duas espécies diferentes. 

Spinus magellanicus alíeni Ridgway, 1899. 

MT. Salobra, 24. I. 41, Travassos no. 8125, cont. est.: tecido vegetal de Gramineae; 
poucos grãos miúdos de quartzo. 

Sicalis flaveola (Linnaeus,, 1766). 

MT. Salobra, 29. I. 41, Travassos no. 8324, cont. est.: 15 sementes miúdas. 

Haplospiza unicolar Ca.banis, 18gl. Cigarra. , 

ES. Jatiboca-Limoeiro (Município Itaguaçu), 2. IX, 40, no. 1405, cont. est.: se- 
mentes miúdas em grande quantidade (Sick). 

Coryphospingus oucullatus ruhescens (Swainson, 1825). Tico-tico rei. Em 

Mato Grosso: Sangue de boi ou Galo de serra. 

SP- Emas (Município Pirassununga), campo cerrado, 21. X. 58, ^ , DZ no.c. 6, cont. 
est.: Gol. 8 Curculionidae, 2 ex. família ?; pêso total 0,35 gr. 

SP. Emas, campo cerrado, 21. X. 58, ç, DZ no.c. 8, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae 
jov. 20 mm; Gol. 1 ex.; pêso total 0,4 gr. 

SP. Emas, campo cerrado, 22. X. 58, DZ no.c. 21, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae; 
Gol. 1 ex.; Ins. restos; pêso total 0,2 gr. 

SP. Emas, campo cerrado, 23. X, 58, ^ , DZ no.c. 41, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae; 
Gol. 3 Chrysomelidae 7 mm, 2 ex. família ?; pêso total 0,35 gr. 

MT. Salobra, 20. I. 41, Travassos no. 7969, cont. est.: Ins. vestígios; 40 sementes 
pequenas. 

MT. Salobra, 26. I. 41, Travassos no. 8195, cont. est.: Gol. 1 ex. grande; Ins. muito 
triturados, certamente 7 ex.; sementes pequenas; detritos; areia fina. 

MT. Salobra, 26. I. 41, Travassos no, 8196, cont. est.: Orth. 1 Tettigoniidae (— Lo- 
custidae) ; Hym. 2 Formicidae; Ins. restos; pouco de tecido vegetal. 

MT. Fazenda Miranda (Município Miranda), 7. XI. 58, sexo ?, DCP sem no., cont. 
est.: Hym. 1 ex. restos; sementes grande quantidade. 

Coryphospingus pileatus pileatus (Wied, 1821)- Tico-tico rei. 

MG. Alto Rio São Francisco, 14. IX, 47, ^ , DCP no. 835, cont. est.: Ins. alguns 
restos irreconhecíveis; ca. 50 sementes miúdas de Graminea; alguns grãos de areia. 

Arremon taciturnus taciturnus (Hermann, 1783). Salta chão. O. Pinto dá um 

nome semelhante, Salta caminho. 

PA. Cachimbo, 16 - 22. VI. 55, DZ no.c. 51, cont. est.: Dipt. ?; sementes. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 369, cont. est.: Is. Termitidae ?; Gol. 2 Cur- 
culionidae; Ins. muito triturados; pêso total 0,15 gr. 

MA. Rio Mearim, 15. X. 56, sexo DCP no. 1510, cont. est.: Hem. 1 ex. restos; 
Gol. 1 Staphylinidae 4 mm, 4 ex. restos família ?; Hym. 2 Formicidae; 5 sementes. 

GO. Rio Maranhão, 6. IX. 48, DCP no. 894, cont. est.: Ins. alguns restos, pro- 
vàvelmente Gol. e Formicidae; sementes em pequena quantidade de uma Gramineae. 

MT. Chavantina, Rio das Mortes, 21. XII. 46, no.A. 288, cont. est.: Ins. (Sick). 

Arremon taciturnus semitorquatus Swainson, 1837. 

ES. Jatiboca-Limoeiro (Município Itaguaçú), 12. Y. 40, no. 989, cont. est.: se- 
mentes (Sick). 
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ES. Jatiboca, 26. YII. 40, no. 1127, cont, est.: cascas de frutas (Siek). 

ES. Jatiboca, 12. IX. 40, no. 1429, cont. est.: Ins. (Sick). 

Arremon flavirostris Swainson, 1837. 

GO. Brasília, 1. Y. 57, eol. Sick, cont. est.: Ins. vestígios; sementes. 

MT. Eio Paraná, 10. IX. 46, ^ , DOP no. 725, cont. est.: Ins. restos muito quebra- 
dos, ainda reconhecíveis 2 Gol.; pêso total 0,4 gr. 

Myospiza aurifrons (Spix, 1825). Tico-tieo do campo, nome que O. Pinto indica 

para outra espécie. 

AM. Rio Urubu, 31. VIII. 49, DCP no. 1000, cont. est.: Orth, 1 Tridaetylidae; 
Hem. 1 Aradidae; Col. restos de 2 ex.. 

AM. Rio Urubu, 1. IX. 49, 9, DCP no. 1012, cont. est.: Ins. vestígios; alguns res- 
tos vegetais e sementes; alguns grãos de areia. 

Zonotrichia capensis suhiorqiiata Swainson, 1837. Tico-tico, Maria-é-dia. 

PA. Cachimbo, 16 - 22. YI. 55, DZ no.c. 9, cont. est.: sementes e areia (Bokermann). 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 440, cont. est.: Ins. triturados; peninhas, areia 
fina; pêso total 0,2 gr. 

PA. Cachimbo, 2-7. XI. 55, DZ no.c. 441, cont. est.: Hem. 1 Emesidae; Col. 5 
Curculionidae; restos de outros; sementes e areia fina; pêso total 0,2 gr. 

Emberizoides herbicola herbicola (Yieillot, 1817). Canário do campo. 

GO. Aragarças, 26. YII. 53, no. 2403, cont. est.; Ins. e larvas de Ins. (Sick). 

SP. Fazenda Campininha (Município Mogi Guassu), 6. YIII. 55, DZ sem no., cont. 
est.: Orth, Acridoidea; Od.; Col. Cieindelidae, Chrysomelidae, Curculionidae (Bokermann). 

SP. Emas (Município Pirassununga), campo cerrado, 21. X. 58, ^ , DZ no.c. 1, cont. 
est.: Col. 4 Curculionidae, 7 ex. 4 - 6 mm, família ?; pêso total 0,25 gr. 

SP. Emas, 22. X. 58, DZ no.c. 14, cont. est.: Col. 5 Curculionidae, 2 ex. maio- 
res, 8-12 mm; pêso total 0,3 gr. 

SP. Emas, 22. X. 58, ^ , DZ no.c. 15, cont. est.; Orth. 1 Acridiidae; Col. 5 Tenebrio- 
nidae?, pêso total 0,6 gr. 

SP. Emas, 22. X. 58, ^ , DZ no.c. 24, cont. est.: Col. 6 ex.; pêso total 0,3 gr. 

SP. Emas, 23. X. 58, ^ , DZ no.c. 29, cont. est.: Col. 6 ex. 7 - 10 mm. 

SP. Emas, 23. X. 58, DZ no.c. 44, cont .est.: Hem. 1 ex.; Col. 3 Curculionidae, 
1 ex. família ?; pêso total 0,3 gr. 

SP. Emas, 23. X. 58, ^ , DZ no.c. 46, cont. est.: Orth. 1 Acridiidae; Hem. 1 ex.; 
Col. 2 Tenebrionidae 8 mm, 7 Curculionidae; pêso total 0,25 gr. 

MT. Salobra, 24. I. 41, Travassos no. 8153, cont. est.: Orth.; Col. Chrysomelidae; ex. 
família 1; aparentemente poucos restos de Ins. 

MT. Salobra, 24. I. 41, Travassos n.0 8154, cont. est.; Orth. 3 Acridiidae; Hem., 
Col.; Ins. triturados; 1 fruto papiloso com sementes. 

MT. Rio Paraná, 9. IX. 46, DCP n,0 721, cont. est.: Orth. 2 Acridiidae? restos; 
Hem, 2 ex. restos; Col. 3 ex. médios, restos, família? 

Embernagra platensis (Gmelin, 1789). 

MT. Rio Paraná, 12. IX. 46, ^ , DCP n.0 743, cont. est.: Col. 2 Curculionidae, 5 ex. 
restos família ?; Amph. alguns ossinhos provavelmente de 1 Anura; detrito. 

Conseguimos aproveitar 75 exemplares, divididos em 27 espécies, enquanto 

Moojen et al. (1941: 442), examinaram 41 exemplares de 8 espécies, e Hempel 

(1949: 257), só 3 indivíduos de Zonotrichia. Baseado neste material não se pode 
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negar que os representantes desta família se alimentam de matéria vegetal e 

animal, predominando sementes e fratinhos. A mesma composição nota-se nas 

listas dadas por Zotta (1932; 80; 1936: 268). 

Os gêneros brasileiros são divididos em 3 subfamílias. 

Na snbfamira Richmondeninae parece o alimento misto ser o mais co- 
mum, como demonstram os nossos exames de Saltator- Em especial assinalam 

Kuhlmann & Kühn (1947 : 150) para Saltator s. similis Lafresnaye & d'Or- 
bigny, 1837, de Monte Alegre do Sul, sementes de uma Moraceae, Chloraphora 

tinctoria (L.) Gaud. Nosso exemplar de Cyanocompsa tinha só sementes no 
estômago, mas Reinhardt encontrou, em C. cyanea sterea Oberholser, 1901, além 

de frutinhos, também insetos. A mesma composição encontrou Burmeister 
(1856, 3: 213) em Paroaria capitai a, do qual ainda é descrito o costume de 
u beliscar a carne exposta ao sol para secar1'. 

Na subfamília Carduelinae prevalece, certamente, o alimento vegetal, às 

vezes encontrado em quantidade razoável; num exemplar de Volatima havia 

170 grãos de sementes. Granívoros são, conforme as autópsias dos autores 

recentes, Sporophilas, Oryzohorus, Volatina, Spimus e Sicalis. Já Burmeister 
indica sementes para Sporophüa, Volatinia jacarina, Spinus magellanicus 

ictericus (Lichtenstein, 1823) e Sicalis flaveola hrasil ensis (Gmelin, 1789). 

Diversos representantes da família Fringillidae, como o papa-capim {Sporo- 

phüa), o tico-tico, o canário da terra e o tsiu, continham sementes de Cuphea 

sp. (Kuhlmann & Kühn, 1947). Sporophüa caemlescens (Vieillot, 1817) foi 

observada por nosso amigo Hélio F. A. Camargo, na barra do Rio Itaguaré, 

próximo a Bertioga, SiP., alimentando-se de sementes de Paspalum sp. A ali- 

mentação granívora explica, facilmente, porque estas espécies, às vezes, fazem 

estragos nas plantações de arroz, como foi observado por Burmeister, na bai- 

xada perto de Niterói, e nas vizinhanças do Rio Macaco. O encontro de besou- 

ros, em Spinus m. ictericus, por Reinhardt, e de diversos insetos, em 3 Vola- 

tinia, é uma exceção. 

A última subfamília, Emberizinae, abrange, além de gêneros com alimento 

misto, como Coryphcspingus, Arremon, Myospiza e Zonotrichia, ainda 2 outros 

exclusivamente insetívoros, como Emberizoides e Enihernagra. Porém Burmeis- 

ter registra para êstes gêneros, além de insetos, também sementes, de maneira 

que todos se alimentam de matéria vegetal e animal, conforme época e circuns- 

tancia. Em diversos Coryphospingus cucullatus ruhescens, de Monte Alegre 

do Sul, anotaram Kuhlmann & Kühn (1947: 150) frutinhos de Chlorophora 

tinctoria (Moraceae), de Phyllanthus sp. {Euphorhiaceae), e de Cuphea sp. 

(Lythraceae). 

As espécies européias são, no verão, insetívoras, mas no outono e no inver- 

no, aproveitam sementes e frutinhos. 

R. von Ihering (1924) se manifestou, detalhadamente, sobre a utilidade de 

Zonotrichia capensis, mostrando que o tico-tico destroi grande número de inse- 

tos, compensando assim eventuais prejuízos provocados. O encontro de uma 
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pequena rã, nesta espécie, deve ser mencionado ainda a título de curiosidade. 

Sementes de Leandra e Miconia, ambas da família Melastomaceae, relatam 

Kuhlmann & Kühn (1947: 176) para a subspécie Z. c. suhtorquata, 

Um trabalho detalhado sobre Fringillidae da Europa foi elaborado por 

Eber (1956), estudando o autor a escolha da comida, a variação e a oscilação 

do alimento em relação à anatomia do tracto intestinal. 

E. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Os dados publicados, em grande parte baseados em material oriundo de 

regiões virgens, são uma contribuição para a biologia das aves brasileiras, de 

tanto mais valor quanto se observa, ultimamente, o rápido recuo da natureza 
intata, em todas as frentes, em conseqüência do avanço do homem branco. Hoje 

a penetração humana é enormemente facilitada pelo progresso da ciência, com 

o combate eficiente das doenças, como a malária e a febre amarela, etc., que 

foram, antigamente, uma proteção efetiva, com a redução das distâncias, pela 

aviação, e com as novas estradas, em traçado, ou já em construção. Infelizmente, 

maior que o progresso é sempre a destruição, implacável, agravada pela tão 

famigerada dendroclastia. É, em parte, herança dos tempos idos, herança da 

população indígena acostumada a destruir a cobertura florestal da região, para 

plantar e cultivar. Este método, no tempo dos brasilíndios, não provocou um 

desmatamento sensível, por causa da densidade reduzida da população. 

Mas com o aumento da população branca, e com a sempre crescente neces- 

sidade de madeira lenha e carvão para o uso caseiro depô s para a indústria, e 

para as estradas de ferro, tornou-se a devastação uma calamidade pública. Ülti- 

mamente, a estes fatores, uniu-se também o desejo de criar áreas imensas de pas- 
tagem- Assim, podemos constatar um avanço, a partir do litoral, rumo ao 

interior, deixando atrás de si a terra devastada, sem valor para a agricultura, 

terra destruída que, talvez só em gerações possa ser recuperada, com muito tra- 

balho e muita despêsa. Com o desaparecimento da primitiva cobertura vegetal, 

desaparecem, infalivelmente, também as aves, os mamíferos, os insetos e todos 

os demais sêres que povoam êsse ambiente, assim como o índio, o antigo dono 

das terras. 

Que resta hoje de São Paulo? Magros 5%, ou, talvez 8% da cobertura 

florestal antiga, das frondosas matas ás quais St-Hilaire se refere, no início do 

século XIX, na região de Campinas, no baixo Rio Tietê, no baixo Rio Parana- 

panema e na beira do Rio Paraná e do Mogi Guassu. Todos os dias diminuem 

mais, as já tão reduzidas florestas. E em seu lugar, em milhares de quilôme- 

tros quadrados, ficam terras empobrecidas, sem valor ou de rendimento mínimo. 

O traçado novo da estrada de rodagem São Paulo-Curitiba, atravessa a bela 

região florestada do Apiaí - Iporanga, e a futura estrada ao litoral norte, 

significa, igualmente, o fim das matas ainda existentes, em maior extensão, na 

Serra do Mar. 

Não se pode negar que, nos últimos anos, se está criando uma mentalidade 

nova, uma consciência florestal, um perfeito conhecimento da necessidade de 

uma porcentagem mínima (25 — 30%) de cobertura de mata natural, para 
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evitar um agravamento do clima. O Eucalyptus, que só é indicado para forne- 

cimento de madeira, em tempo curto, não favorece as condições climáticas e 

edáficas. Os países europeus, apesar de duas guerras mundiais, em curto inter- 
valo, protegem as áreas florestais, ou, como na Itália, empenham-se em serviços 

de reflorestamento em larga escala. Lá se tem pleno conhecimento de que a 

destruição da cobertura florestal trará conseqüências funestas. Prova de uma 

região antigamente fértil e coberta de matas frondosas, são os países em redor 
do Mediterrâneo, como Marrocos, Algéria e Tunísia, e os países da As "a Menor, 

como Pérsia, para citar alguns exemplos. Clima, precipitação, tempestades, 
nível e descarga dos rios, e o lençol subterrâneo de água, tudo está intimamente 

entrelaçado, e depende, em grande parte, da cobertura vegetal. 

Assim, como documentação de uma fauna condenada, implacavelmente, a 

desaparecer, estes dados tornar-se-ão mais valiosos no futuro. 

A questão da utilidade das espécies, não pode ser ventilada neste conjunto, 

porque a maioria do material foi colecionado nas regiões ainda distantes da 
civilização. E na natureza não existe a questão do útil; lá temos um eterno 

equilíbrio, numa biocenose em perfeita harmonia, certamente oscilando, em 

pequena escala. Só fatores extraordinários perturbam-no, sejam invernos 

muito rigorosos, ou anos de seca excepcional, ou incêndios devastadores, provo- 

cados por descargas elétricas, ou inundações imensas ou terremotos. Mas, po- 

dem ocorrer modificações lentas e, para o tempo de vida do homem, quase 

impercebíveis, que podem provocar, no decorrer dos, anos, profundas mudan- 

ças no ambiente e, conseqüentemente, na fauna. Um dos exemplos mais recen- 

tes, é a glaciação na Europa e na América do Norte. 

A questão de utilidade surge, porém, logo no ambiente artificial, criado 

pelo homem, na "Kultur-Steppe", como é chamado na Europa. O equilíbrio 

aqui é completamente perturbado. As monoculturas ou, no mínimo, as culturas 

uniformes, em vastas áreas, provocam toda a desgraça possível, o aparecimento 

de pragas de toda sorte, os bandos de pássaros que invadem os arrozais ou os 

pomares, a erosão com o rápido empobrecimento do solo, as perturbações do 

clima, etc. 

Lá, naturalmente, é necessário um cuidadoso estudo para avaliar o pre- 

juízo e a utilidade das aves. Muitas vêzes se mostram as aves, temporaria- 

mente, muito úteis devido à destruição de pragas. Só em certas épocas tor- 

nam-se elas prejudiciais. Mas, às vêzes, seria prejuízo muito maior livrar-nos 

dos auxiliares da nossa lavoura. Os inseticidas modernos já se mostraram, em 

muitos casos, ineficientes, sendo o combate biológico — no qual as aves for- 

mam um elo importante, já conhecido, largamente, em muitos países — uma 

arma melhor, menos perigosa e menos dispendiosa. Quanto valor se dá a estes 

auxiliares voluntários do homem, verifica-se nos trabalhos do Ministério da 

Agricultura dos Estados Unidos da América, onde foram elaborados exaustivos 

estudos sobre muitas das aves de interêsse para a caça e para a agricultura. 

Nos capítulos gerais, após a lista do conteúdo estomacal das aves represen- 

tantes das famílias tratadas, encontram-se dados e opiniões sobre a utilidade 
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e prejuízos causados, pelas aves. As aquáticas, como garças, soeós etc., 

são sempre acusadas, pelos pescadores e piscicultores, de causar um prejuízo 

sério para a pesca e a piscicultura, mas os estudos mostram que seu alimento 

é, em muito maior escala, composto de insetos e de peixes sem valor econômico. 

As aves de rapina e corujas, sempre acusadas de dizimar os galinheiros etc., 
também não merecem esta acusação. São, na maioria, insetívoras, e, às vezes, 

úteis porque se alimentam de roedores e cobras. 

É necessária uma legislação eficiente e sua execução fiel e rigorosa, para 

preservar os restos da nossa já tão dizimada avifauna. Só com uma menta- 

lidade bastante modificada poderemos esperar a sua preservação. Do contrário 

ficarão nossos prados mais tristes, mais mudos, sem o canto das aves, sem as 

cores maravilhosas dos seus habitantes alados, sem as pitorescas formas de 

muitos dos seus representantes. * No céu não se verá mais o vôo majestoso das 

aves de rapina. As futuras gerações lamentarão, reclamarão e se queixarão do 

deserto que deixou o século do progresso industrial e da velocidade, o século XX, 

o século tão estupidamente materialista. 

Alguns aspectos da fauna e flora poderiam ser salvos com criação de 

grandes parques de reserva, que seriam não só um campo para estudos, como 
também uma atração turística mundial. Mas, infelizmente, com estes ideais 

chocam-se os interesses econômicos e a ganância de certas camadas- É recente 

o fracasso da criação do Parque Nacional do Xingu, incluindo o leque dos tri- 
butários do rio Xingú, e conservando, assim uma bela região, ainda povoada de 

tribos de índios, quase primitivas. Os novos donos brancos, vindos do sudeste, 

já tinham loteado o território, em questão, com auxílio de aviões que lançaram 

os marcos de divisa e, finalmente, ajudados pela fraqueza e a costumeira in- 

compreensão do governo, nesses assuntos, ganharam a luta. Sempre vai apa- 
recer um audacioso que se diz dono da terra e, auxiliado pelo completo desin- 

teresse dos órgãos governamentais, ganha, sem grandes esforços, a, questão. 

Ainda é tempo de se criar Parques Nacionais, em Mato Grosso, na Região 

Amazônica e no Nordeste. 

Temos no Brasil, atualmente, só 4 Parques Nacionais. São os seguintes: 

Parque Nacional do Itatiaia, criado em 1937, com 13.000 ha. 

Parque Nacional da Serra dos Órgãos, criado em 1939, com 10.000 ha. 

Parque Nacional do Iguassu, criado em 1944, com 205.000 ha. 

Parque Nacional de Paulo Afonso, criado em 1948, com 17.000 ha. 

Suas áreas somam 244.000 ha ou 2.440 km2. Existe ainda o Refúgio 

Sooretama, da Divisão de Caça e Pesca, no Norte do Espírito Santo, agora 

ameaçado de ser cortado pelo novo traçado da rodovia Rio-Bahia. Num terri- 

tório de 8 500 000 km2, com uma densidade de 7 pessoas por km2, apenas uns 

poucos mil km2 protegidos. Além destas reservas federais foram, ultimamente, 
criados algumas reservas e parques estaduais no Estado de São Paulo, quase 

o único Espado da União que já compreende a urgente necessidade desta medida. 

Mas os outros Estados ? 
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Esta calamitosa situação torna-se mais gritante, se a confrontarmos com o 

que acontece nos Estados Unidos da América do Norte e na Rússia. 

Com uma superfície de 7 800 000 k2, sem a inclusão do Alaska e Hawaii, e 

com 150 000 000 de habitantes, ex stem nos Estados Unidos, 27 Parques Nacio- 

nais, com mais de 45 000 km2, além de numerosos Monumentos Nacionais, com 

áreas razoáveis, IPárques Nacionais Históricos, Campos de Batalha, que, indire- 
tamente, servem também para a proteção da fauna e flora, e, finalmente, as 

áreas de mais de meia centena de represas maiores, destinadas à irrigação, con- 
trole de inundação ou suprimento de água potável. 

Na Rússia (inclusive a Sibéria), com uma superfície de 22 270 200 km2, 
existem, segundo recentes publicações, 40 000 km2 de reserva para caça, além 

de 45 parques naturais, com uma superfície de 14 000 km2. 

Se a mentalidade a respeito das idéias protecionistas, não mudar, ràpida- 

mente, não estará distante o dia em que, no Brasil, será abatido o último animal 

selvagem, e se cortará, com grande júbilo, a iiltima arvore nativa da última 

mata remanescente. 

F. ZUSAMMENFASSUNG 

Das in diesem Beitrag zur Kenntnis der Ernãhrung der Yogel Brasiliens 

vereinigte Material stammt aus verschiedenen Quellen. Dr. A. C. Aguirre der 

Divisão de Caça e Pesca sammelte fast jãhrlich wãhrend 20 Jahren in den ver- 
schiedensten Gegenden Brasiliens Yogel für das Museum der Divisão und ve- 

reinigte fast 700 Mageninhalte der verchiedensten Arten. Dr. H. Sick der "Fun- 

dação Brasil Central" fügte zahlreiche Beobachtungen über die zum Teil mit 
Dr. A. Schneider im Staate Espírito Santo erbeuteten Yogel ein und machte 

wãhrend über 10 Jahren umfangreiche Einsammlungen in Zentral-Brasilien, 
den Yormarsch der "Fundação" vom Rio Araguaia über den Xingu bis zum 

Tapajós begleitend, Die 3. Quelle besteht aus Võgeln, die von W. Bockermann 

und Emílio Dente des "Departamento de Zoologia da Secretaria de Agricultu- 
ra"" in São Paulo wãhrend dreier Reisen auf der Serra de Cachimbo im Süden 

des Staates Pará erlegt wurden sowie einiger kleinere Ausbenten des Departa- 

mento im Staat von São Paulo. IPhof. Lahro Travassos von "Instituto Oswaldo 

Cruz" in Rio de Janeiro, übersandte schliesslich noch etwa 300 Mãgen von in 

der Gegend von Salobra in Mato Grosso im Januar 1941 für helminthologische 

Untersuchungen autopsierten Exemplarei!. Endlich wurde eine kleine Anzahl 

in der Umgebung von Pirassununga gelegentlich erlangter Yogel hier mit 

eingearbeitet. 

Im ganzen wurden etwa 1900 Yogel untersucht, die sich auf etwa 600 

verschiedene Arten und Rassen verteilen. 

Die Bestimmnng der Yogel wurde von Aguirre, Sick (Rio de Janeiro) 

und den Ornithologen des "Departamento de Zoologia" in São Paulo sowie des 

"Museu Nacional" in Rio de Janeiro vorgenommen. Nicht in allen Fãllen 

konnte eine Bestimmnng bis zur Rasse durchgeführt werden, jedoch spielt dies 
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für unsere Arbeit keine so wichtige Rolle. Es ist hier die im "Catálogo das 

Av^s do Brasil" von O. Pinto angewandten Ordnung gefolgd, jedoch schon 

eingetretene Umánderungen immer angemerkt. 

Soweit kein Untersncher am Ende der jeweiligen Magenuntersucliungen 

angeführt ist, wurde diese immer von Schnbart ausgeführt. Es ist ausser der 

Ordming wenn moglich auch die Familie oder Gattung zitiert, was jedoch das 

oft vòllig triturierte Material vielfacli nicht znliess- Wenn moglich wurde auch 

die Stückzahl der Beutetiere ermittelt, ansgehend von clen am besten erhaltenen 

Teilen, wie Kopf, Mandibeln oder Plügeldecken, bei Insekten. Zuweilen wurde 

auch die Lánge der Beutetiere in mm angeführt. Unseren Kollegen in São 

Paulo und Rio de Janeiro verdanken wir mancherlei Ratschlãge. Das botani- 

sche Material konnte leider nur zu einem kleinen Teil náher bestimmt werden, 
da die Samenkunde in Brasilien noch sehr im Argen liegt. Moyses Kuhlmann 

und Frl. Dr. Sashiko Jimbo vom "Instituto de Botânica" in São Paulo, dan- 

ken wir besonders für ihre wertvolle Mitarbeit. 

Um einen etwas allgemeineren Überblick zu erhalten, haben wir am Schlus- 

se von jeder Vogel-Familie die bereits. vorliegenden Untersuchungen anderer 
Autoren, namentliih die neueren Arbeiten von Moojen et ai., Hempel, Kuhl- 

mann, Jimbo und anderer — ausser den klassischen Arbeiten von Burmeister; 

Reinhardt etc. — kurz vergleichend besprochen und zuweilen auch Hinweise 
auf ausser - brasilianitsche Untersuchungen gegeben. Die wenigen, nicht in 

unserem Material vertretenen Familien werden auf Grund der Bibliographie 

hinsichtlich ihrer Ernãhrung besprochen. Es werden also somit sãmtliche in 

Brasilien vorkommenden Vogel-Familien behandelt. 

D'e immer stark übertriebene Schãdlichkeit der Wasservogel für die Fi- 

scherei und Fischzucht und die ebenfalls meist vollig unschuldig angeklagten 
Raubvogel und Eulen werden in den allgemeinen Kapiteln dieser Familien 

unter diesem Gesichtspunkt besprochen. Die Reiher und ihre Yerwandten 

ernãhren sich weitgehend von Wasserinsekten, Mollusken etc., und wenn sie 

Fische gefangen haben, sind es meist kleine, für die Fischerei vollig wertlose 
Arten. Die Raubvogel einschliesslich der Eulen sind gerade in den Tropen in 

der Mehrzahl der Arten reine oder fast reine Insektenfresser und nur einzelne 

Arten sind Jãger von Vogeln und Nagetieren. Aber diese Formen sind meist 

so selten, dass man sie schützen und nicht sinnlos und vorurteillos verfolgen 

sollte. 

Natürlich sind wir uns des bedauerlichen Fehlens grosserer Serien ein 

und derselben Art in der Mehrzahl der Fãlle vollig bewusst, eben bedingt durch 

die Art der Einsammlung. Trotzdem aber glauben wir, dass die hier nieder- 

gelegten Befunde und die zusammenfassenden Hinweise einen gewissen Wert 

besitzen und vielleicht zu sorgfãltigeren und vertieften Studien anregen. 

In Anbetracht des raschen Zurückweichens der noch bisher jungfrãulich- 

en Gebiete Brasiliens, des heute schon erschreckend geringen Prozentsatzes 

der mit natürlichen Walde bedeckten Oberflãche in vielen Staaten mit Aus- 

nahme des Amazonas-Beckens, dürften die hier publizierten Daten von beson- 
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derem Wert sein- Im Staate São Paulo zum Beispiel liegt die mit Wald be- 

deckte Oberflãche heute schon unter 10%, hingegen die Waldbedeckung yor 

etwa 200 Jahren noch etwa 80% betrug. 

Es wird die Hoffnung ausgesprochen, dass auch die Federalregierung 
ãhnlich wie der Staat São Paulo ein grosseres Verstãndnis für die absolut 

notwendige Erhaltung yon 25 — 30% der Oberflãche des Landes mit Natur- 

wald und ein stãrkeres Interesse für die Schaffung weiterer Nationalparke 

in Brasilien zeigen moge. 
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